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Anteloquio,  pitadeando,  chamavam  ás 
vezes  08  antigos  ao  que,  cigarreando,  os 
modernos  denominam  introducção;  e,  de 
Baeu  anterior  tomo  (Os  modernos  publi- 
cistas portuguezes)  preliminarmente  dis- 
correndo, disse  eu  que  introducção  esse 
volume  devera  considerar-se,  táo  só  e  me- 
ramente, a  dois  maÍH. 

A  um  d^esses  tomos  me  reporto  em  li- 
que  abaixo  se  topam  e  que,  na  sua 
referencia,  me  parece  merecem  cuidada 
attençâo.  ' 

Quanto  ás  questões  politicas,  ventila- 
das nas  paginas  que  se  seguiram  d'esse 
livro  de  Os  modernos  publicistas  por- 
^y^guezes,  em  seu  preambulo  alludido  re- 
gistrei que  se  conjugavam  outrosim  com 
doutrina  varia  expendida  no  meu  livro  do 
^i^azil  mental,  cujo  fito  marcara  a  revis- 


ta  italiana  que  d'elle  escrevera,  dizendo 
Scopo  delVautore  équello  di  combaten 
pregiudizie  e  antipatie  mutue  fra  i  dm 
paesi  ete.  Esse  livro  do  Brasil  mental 
frisei  então  que  haveria  de  completar-8< 
pelo  seu  annunciado  remate  do  Brazi 
social^  e  agora  addito  que  tal  remate,  3 
seu  turno,  precedido  terá  de  ser  de  volu- 
me particularisado  sobre  Os  moderno* 
escriptores  brazileiros.  Mas  quando? 

Entretanto,  o  outro  d'aquelles  dois  vo- 
lumes, precisamente  apontados  já  n'es5ííi 
introducção  d'esse  de  Os  modernos  pu- 
blicistas portuguezes,  especificadamente 
annunciado  era  (Portugal  e  a  guerra 
das  nações). 

Este  é,  cuja  balisa  chronologica  se  de- 
lineou a  conferencia  de  Algeciras.  Do  ou 
tro,  então  já  em  preparação  (Oproblemc 


nacional),  pela  conclusão  doeste  se  sabe 
desde  agora  qual  seu  intróito  seja. 

Mas  subsidiariamente  convém  adver 
tirque  minha  mente  é  intercalar  em  pro- 
gramraatisada  sequencia   um   livro  cujo 
projecto   téqui  ainda  não  memorei,  so- 
bre A  questão  religiosa. 

Assim  dado  me  seja  certificar  com  a 
conclusão  efifectuada  a  ideada  concepção  1 
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como  formoso  corollario  a  consideração  da  Rússia:    e 
á  consideração  da  Rússia  se  prende  immedialameníe 
a  do  Japão.  Assim  lambem  á  consideração,  da  Ingla- 
terra se  associa  a  do  Transwaal. 

Logo,  reportando-nos  a  nós  mesmos,  é  evidenía 
que  não  podemos  prescindir  de  uma  altenção  demo- 
rada na  Hespanha.  Mas  pensar  na  Hespanha  o  mesmo 
importa  a  lembrança  suggestionada  e  suggeslionanie 
dos  Estados-Unidos  e  Cuba,  por  um  aspecto  das 
múltiplas  faces  da  questão;  por  outro  lado  por  que 
ella  se  encare,  de  Marrocos,  o  que  logo  conduz  st 
meditação  reflexa  para  a  Itália,  para  a  Turquia,  para. 
o  mundo  todo. 

Em  1830  e  em  Londres,  Almeida  Garrett  corre- 
lacionou as  suas  ponderações  com  todo  o  desenvol- 
vimento histórico  da  civilisaçao  geral  desde  Carlos  ^^ 
e  a  precedente  descoberta  da  America  até  o  primeiro 
quartel  do  século  em  que  elle  vivia.  Em  1906  e  ao 
Porto,  não  abrangerei  espaço  d'ambito  assim  amplo ; 
aqui  também  me  reduzirei,  limitando  congeneremen- 
te  o  horizonte  da  inquirição. 

A  dupla-alliança  (França-Russia)  será  o  ponto  à 
partida  do  ensino  modesto,  com  a  data  tomada  por .; 
baliza  ecom  o  facto  escolhido  por  núcleo  do  debate 
concatenando  datas  proximamente  anteriores  e  factos, 
precedentes  ou  posteriores,  subsidiários  ou  comple- 
mentares indispensáveis  á  formação  d'um  juizo  in- 
tegral. 

Este  programma  de  investigação  não  é  de  hoje 
que  em  mente  o  bosquejo  e  já  em  1899  cuidava  eu 
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que  tal  deveria  ser  assim,  para  o  ihema  a  ventilar, 
o  methodo  de  estudo  que  convinha  que  se  empre- 
gasse. 

Jà  então  pensava  que,  primeiro  que  tudo,  cum- 
pria fixar  a  situação  moral  internacionalmente  occu- 
pada  pela  França. 

E.  todavia,  já  então  era  vulgar  ouvir  dizer  que  a 
França  tem  decahido  muito  da  superioridade  mental 
que,  entre  os  povos  civilisados,  a  distinguiu  durante 
mais  de  dois  séculos.  Abatida  politicamente,  o  quasi 
que  reduzida  ás  proporções  d'uma  potencia  de  se- 
gunda, ordem,  também  se. lhe  contesta  a  hegemonia 
espiritual. 

O  facto,  persistente,  da  diminuição  da  sua  nata- 
lidade parece  confirmar  as  presumpçoes  d'aquelles 
que  julgam  eslructural  e  como  que  irremediável 
essa  derogação  collectiva.  Na  mesma  França  appa- 
recem  biólogos,  a  conclamar,  como  o  snr.  Vacher 
íe  Lapouge,  o  motivo  intrínseco,  por  selecção  re- 
gressiva, de  tão  genérica  diminuição  de  vitalidade. 
Mas  de  longa  data  essa  supposta  decadência  es- 
pecifica vinha  sendo  assignalada,  nas  obras,  mais  ou 
menos  mal  humoradas,  de  escríptores,  por  varia  ra- 
zão dissidentes. 

Até  mesmo  entre  nós,  já  desde  1865  que  o  phi- 
iosopho  Pedro  d'Amorim  Vianna  se  baseava,  para 
análogas  asserções,  nas  tabeliãs,  successivamente 
mais  tolerantes,  da  isenção  do  serviço  militar  em 
França. 

Geralmente,  e  nas  altas  expressões  da  mentali- 
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dade  social,  argumentava-se  e  argumenta-se  com  a 
diminuição  do  índice  dos  engenhos.  Conslalava-se  o 
desapparecimento  das  grandes  personalidades  que 
encheram  de  assombro  o  mundo.  Via-se  que  não 
succedera  uma  geração  scientiQca  comparável  àquel- 
la,  deslumbrantissima,  que  contara,,  em  suas  fileiras, 
capacidades  laes  que  allingiram  o  ponto  extremo 
que  se  conceba  para  o  génio  humano. 

Na  astronomia,  um  Laplace.  Na  analyse  mathe- 
matica,  um  Lagrange.  Na  zoologia,  Lamarck  e  Cu- 
vier.  Jamais  se  possa  pensar  em  exemplares  que 
excedam  estes? 

Depois,  os  creadores  especiaes,  os  renovadores 
parcellares,  aquelles  que  inventam  e  aquelles  que 
descobrem,  taes  como  na  leratologia  Isidoro  Geoffroy 
Saint-Hilaire,  na  linguistica  Emilio  Burnouf. 

As  sciencias  históricas  foram  completamente  re- 
novadas pelo  génio  fran^ez.  Elle  se  manifestou  pelai 
solercia  do  Ímpeto  narrativo,  mais  quente  e  natural  i 
pela  glacial  derivação  dogmática;  pela  profunda  pe- 
netração   psychologica.    E  nenhuma   litteratura  no 
mundo  pôde  revindicar-se  diurna  tão  vasta  e  alta 
gloria,  interpretativa  e  critica,  como  a  que  fique  de- 
finida pela  simples  enumeração  dos  três  nomes  de 
Thierry,  Guizot  e  Michelet. 

As  sciencias  sociaes  renovaram,  generalisadas  e 
humanisadas,  o  critério,  exclusivo  e  secco,  da  eco- 
nomia clássica  ingleza;  Fourier  enxergou  os  hori- 
sontes  futuros  pela  critica  do  commercio,  como 
Saint-Simon  os  descobriu  pela  critica  da  industria. 
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As  aspirafões  de  ideal  justipa  encontravam  nos 
dominios  da  arte  a  representação  mais  flagrante  e 
incisiva;  e  o  entendimento  da  crise  moral,  subja- 
cente no  mercantilismo  hodierno  da  sociedade  bur- 
gueza,  era  levado  até  ao  mais  recôndito  de  sua  em- 
maranhada  trama. 

E'  curioso  que  fosse  uma  mulher  aristocrata,  e 
oriunda,  morganaticamente,  de  casas  realengas  quem 
creasse  o  modelo  primário  da  novella  socialista, 
George  Sand.  E,  concordantemente,  interessante  é 
também  que  a  comedia-drama  do  capitalismo  tivesse 
a  sua  expressão  philosophica  n'um  fidalgote  provin- 
ciano, catholico  e  realista,  Honoré  de  Balzac. 

A'  confusa  anarchia  de  todas  estas  suggeslões  e 
^e  todas  estas  comprehensões,  dominou-a,  com  mão 
^e  ferro,  organisando  em  conjuncto  o  disperso,  uma 
das  mais  poderosas  cabeças  synlheticas  que  assom- 
bram no   desenvolvimento  critico   da  humanidade. 
Tem-se  dito  até  que,  desde  que  o  homem  é  homem, 
só  dois  génios  assim  appareceram  no  conflicto  da 
vida  e  no  combate  das  ideias.  Um  fora  o  grego  Aris- 
tóteles; o  outro  seria  este  francez.  Augusto  Gomte. 
Se  a  França,  porém,  não  nos  apresenta  hoje  se- 
não uma  galeria  de  pequenos  retratos;  tudo,  políti- 
cos, historiadores,  poetas,  músicos,  estatuários,  pin- 
tores: minores,  o  que  passa  despercebido  é  que  essa 
evidente   decadência  não  é  peculiar  da  França.   O 
que,  ainda  uma  vez,  mesmo  no  infortúnio,  da  França 
faz  a  grandeza  é  que  só  n'ella  se  attenta.  Porquanto, 
a  decadência  em  que  se  repara  não  é  exclusiva  da. 
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França;  antes,  feliz  ou  infelizmente,  é  geral,  da  Eu- 
ropa;  até.  de  todo  o  mundo  civilísado. 

A  raça  eugenica  extinguiu-se  por  toda  a  parte: 
os  grandes  felinos,  como  Bisraark  ou  Napoleão ;  os  ur- 
sos das  cavernas,  como  Nicolau  ii,  Mehemet-Ali;  as 
águias  e  os  abutres,  desde  os  que  pairam  no  azul 
das  utopias  até  os  que  esgaravatam  no  esterco  das 
superstições,  desde  o  padre  Lamennais  até  ao  car- 
deal Antonelli.  Se  na  França  não  há  já  hoje  chimicos 
como  Lavoisier,  também  na  AUemanha  não  appare- 
cem  philosophos  como  Kant;  e,  atraz  de  seu  féretro, 
não  seguiu  em  Londres  discípulo  algum  que  sequer 
tentasse  equiparar-se,  na  abundância  dos  factos  e  na 
perspicácia  da  analyse,  a  Carlos  Darwin. 

A  estirpe  dos  heroes  findou.  Se,  por  suspeições- 
de  ordem  económica,  um  Abraham  Lincoln,  emanci- 
pando os  escravos,  ainda  é  intelligivel  à  mediocri- 
dade do  sentimento  moral  contemporâneo,  já  uiri 
José  Garibaldi,  abalançando-se  com  seu  punhado  de 
voluntários  a  atacar  o  Summo  Pontificado,  defen- 
dido mais  do  que  pelas  bayonetas  francezas  pelos 
seculares  fanatismos,  resulta  coisa  quasi  inconcebí- 
vel; parece  mytho,  radiante  e  chimerico. 

Ora,  aqui  é  que  poderia  marcar-se,  em  alguma 
maneira,  certo  traço  especifico  da  decadência  fraa- 
ceza. 

Por  especial  snobismo  das  altas  classes  sociaes 
alli,  creou-se  um  género  especial  de  neo-catholicis- 
mo,  elegante  e  amaneirado.  que  alastrou  pela  Eu- 
ropa latina. 
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Uma  reacção  de  jesuitismo  se  espalhou,  primeiro 
pela  Hespanha,  mercê  do  accidente  politico  da  res- 
tauração de  Sagunto.  Depois,  em  nossos  modernos 
tlias,  por  Portugal,  graças  a  um  motivo  individua- 
lista, cuja  alta  suggestão  é  do  conhecimento  de  to- 
^  dos. 

A  este  respeito,  da?  nações  latinas,  aquella  que 
manteve  —  exclusivamente,  até  ha  pouco  —  Grme  e 
^Ito,  os  lemmas  da  autonomia  da  consciência  e  da  pre- 
ponderância da  sociedade  civil  foi' a  Itália,  pois  que 
^  sua  monarchia  não  pôde  permanecer  em  Roma, 
feita  capital,  sem  estar  em  cheque,  de  todo  o  mo- 
mento, com  o  chefe  da  catholícidade,  cujo  poder 
temporal  essa  monarchia  aboliu,  conquistando  Roma 
â  tiros  de  metralha. 

De  maneira  que  succede  esta  coisa  inesperada: 
<íue  a  França  da  Encydopedia  foi  até  agora  o  baluarte 
do  ultramontanismo,  e  que  a  Itália  do  Si/llabus  se  tor- 
íiou,  até  à  separação  da  Egreja  do  Estado  em  França, 
o  Estado  regalista  por  excellencia. 

Este  fora,  na  verdade,  o  triste  defeito  moral  da 
França  contemporânea ;  o  clericalismo  corrompeu  de 
tal  maneira  o  espirito  de  certa  mocidade  franceza 
que  se  tornou  possível  esta  monstruosidade:  de,  a 
quando  do  caso  Dreyfus.  se  poderem  produzir,,  com 
plausibilidade,  receios  de  que,  á  hora  menos  pen- 
sada, a  sineta  de  prata  de  Saint-Germain-T-Auxerrois 
voltasse  a  badalar,  pelo  calado  da  noite,  chamando 
os  Deis  calholicos  a  uma  nova  Saint-Barthélemy. . . 
de  judeus,  então. 
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Um  minuto,  que  deveria  ser  culminante,  solemne 
e  consciente  nos  fastos  da  democracia  republicana 
franceza  contemporânea,  foi,  pelo  contrario — e  ly- 
picamente  —  um  minuto  baço  e  pardo.  Se  algum  re- 
levo  demonstrou,  foi  no  reverso,  anfractuoso  e  hos- 
til. Queremos  fallar  da  commemoraçào  da  grande 
Revolução,  em  1889. 

Deveria  ser  uma  ampla  manifestação  das  libar- 
dades  novas  contra  os  velhos  abusos ;  o  protesto  da. 
plebe  cosmopolita  contra  as  cosmopolitas  aristocra- 
cias; a  revindicação  moral  da  liberdade  oppressa  em. 
contra  da  tyrannia  dominante. 

Não  foi  nada  d'isso;  não  teve  sentido  nem  cara- 
cter; não  passou  d'uma  festarola,  grandiosa  e  mes- 
quinha, banal,   um  bazar,  uma  feira.  Alli  onde,  na 
mesmo  Campo  de  Março;  onde  o  enthusiasmo  au- 
gusto da  burguezia,  generosa,  dos  primeiros  tempos 
realisara  esse  magestoso  jubileu  da  Grande-Federa- 
ção:  alli  o  chatinismo  da  burguezia  capitalista  dos , 
últimos  tempos  não  concebeu  mais  do  que  um  mer- 
cado internacional,   uma  exposição  de  machinaria, 
um  conglomerado  de  restaurantes  e  de  cosinhas  exó- 
ticas. 

Se  um  Estado  imaginara,  illudindo-se,  qualquer 
sentido  critico  a  essa  festa  de  1889,  esse  Estado  foi 
a  cesarista  e  feudal  AUemanha,  que  se  recusou,  ofli- 
cialmente,  a  tomar  parte  na  exposição,  por  isso  que 
ella  era  o  contraponto  moderno  da  Declaração  dos 
Direitos  do  Homem  e  do  Cidadão.  Mas  o  Estado  fran- 
cez,  esse,  procedeu  com  uma  inintelligencia  rara  da 
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situação  histórica;  e,  assim,  tendoa  recusado  tantas 
\  vezes,  foi,  desastradamente,  escolher  e  aproveitar 
I   esse  ensejo,  que  devia  ser  meticulosamente  puro, 
i    para  permittir  licença  á  introducção  em  Paris  do  es- 
pectáculo, grosseiro  e  inferior,  das  corridas  de  tou- 
ros. 

D'est'arte  se  vingou  a  Hespanha,  sem  dar  fé, 
aliás,  d'outra  e  mais  grave  inconsciência  franceza, 
que  se  prodizira  já  na  anterior  exposição  de  1878,  a 
qual  marca,  ôomtudo,  o  decisivo  radicamento  da  re- 
publica em  França. 

Essas  exposições  realisam-se  no  Palácio  chamado 
das  Nações,  elegante  americanismo,  de  tijolo,  ferro. 
e  vidro,  que  se  construiu  em  1877,  nas  altu- 
ras de  Passy,  precisamente  no  ponto  a  que  foi  dado 
o  nome  de  Trocadéro.  Ao  palácio  costuma  chamar-se 
íambem  o  palácio  do  Trocadéro. 

Ora,  que  nome  é  este  de  Trocadéro?  E*  o  nome, 
hespanbol,  d'um  forte  da  bahia  de  Cadiz. 

E,  por  que  foi  elle  applicado  a  esse  montículo  de 
Paris?   Para  commemorar  a  victoria,  ganha  pelos 
francezes,    sobre    os   hespanhoes,    em    1823.    Fora 
quando  Cháteaubriand  commetleu  o  seu  grande  at- 
tentado  liberticida,  a  favor  do  ignóbil  rei  Fernando 
Víi;  e,  ainda  para  aggravar  a  sua  situação  moral, 
sustentou  que  a  guerra  da  Hespanha  não  fora  im- 
posta à  França;  que  ella  era. necessária  á  sua  honra 
e  á  sua  independência;  que  cumpria  dar  á  bandeira 
branca  o  lustre  militar  que  lhe  faltava.   Para  isso, 
:ommandados  pelo  duque  d'Angoulème,  invadiram  a 
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Um  minuto,  que  deveria  ser  culminante,  solemne 
e  consciente  nos  fastos  da  democracia  republicana 
franceza  contemporânea,  foi,  pelo  contrario— e  ly- 
picamente  —  um  minuto  baço  e  pardo.  Se  algum  re- 
levo demonstrou,  foi  no  reverso,  anfracluoso  e  hos- 
til, õuereraos  fallar  da  coramemoraçào  da  grande 
Revolução,  em  1881». 

Deveria  ser  uma  ampla  manifestação  das  liber- 
dades novas  contra  os  velhos  abusos;  o  protesto  da 
plebe  cosmopolita  contra  as  cosmopolitas  aristocra- 
cias ;  a  revimlicação  moral  da  liberdade  oppressa  em 
contra  da  tyrannia  dominante. 

Não  lOi  nada  d*isso ;  não  teve  sentido  nem  cara- 
cter: não  passou  d'uma  festarola,  grandiosa  e  mes- 
quinha, banal,  um  bazar,  uma  feira.  Alli  onde,  no 
mesmo  Campo  de  Março;  onde  o  enthusiasmo  au- 
gjsto  da  burguezia,  generosa,  dos  primeiros  tempos 
reaàisara  esse  magestoso  jubileu  da  Grande-Federa- 
çâo:  al!i  o  chatinismo  da  burguezia  capitalista  Jos , 
riUiiLOí  tempos  não  concebeu  mais  do  que  um  mer- 
ca*Jo  inlernacional.  uma  exposição  de  machinaria, 
Gííi  cúQ^iomerado  de  restaurantes  e  de  cosinhas  exo- 

Se  DQj  Estado  imaginara,  illudindo-se,  qualquer 
critico  a  essa  fesla  de  1889,  esse  Estado  foi 
>-jaríf  ta  e  :eudal  AUemanha,  que  se  recusou,  offi- 
u^jil^le,  a  tomar  parte  na  exposição,  por  isso  que 
era  o  contraponto  moderno  da  Declaração  dos 
tneãoi  do  Homem  e  do  Cidadão.  Mas  o  Estado  fran- 
esie,  procedeu  com  uma  inintelligencia  rara  da 
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Hespanha  os  100:000  filhos  de  5.  Luiz.  A  liberdai 
castelhana  cahiu  definitivamente  no  Trocadero,  d 
fendido  por  14  ou  15  mil  dos  liberaes  andaluzes. 

A  Portugal  chegou  o  recochete  doesse  enorn 
crime  da  «Santa  Alliança»;  houve  a  campanha  ( 
poeira;  o  snr.  D.  João  vi  partiu  para  Villa  Franc; 
as  cortes  foram  expulsas;  e  os  maiores  nomes  ( 
aristocracia  portugueza  reclamaram  durante  dia 
nas  columnas  da  folha  oíficial,  a  honra  de  se  h 
verem  atrelado  aos  varaes  do  coche  do  mona 
cha,  cujos  inauferíveis  direito<i  esses  timbravam  e: 
manter. 

Não  ficou  só  a  inconsciência  da  designação  d'esí 
palácio  de  Passy.  Perto  se  fez  a  reproducção,  em  c 
mento,  da  prisão  do  Templo,  com  seus  minaretes 
torreões;  e  aos  visitantes  se  explicava,  pormenor 
sada  e  ao  vivo,  a  lenta  agonia  do  «bom»  rei  Luiz  xv; 
No  boulevard,  installara-se  uma  exposição  de  figura 
de  cera,  que  ficou  celebre,  o  Museu  Grévin;  e  deu-s 
a  preferencia  a  representações  de  conjuncto  das  sce 
nas  lancinantes  do  drama  revolucionário,  a  march 
da  rainha  para  a  guilhotina,  o  passeio  atroz  da  ca 
beça  romanesca  da  princeza  de  Lambalfè,  espetad 
da  ponta  d'um  chuço,  na  lucilante  aureola  da  su 
loura  coma. 

Estas  contradicções  demonstram  a  exacção  d 
asserto  que  aventamos  então.  A  nosso  parecer,  d( 
rivaram  da  causa  geral  que  deixámos  apontada;  e 
ainda  essa  causa,  que  se  nos  perfigurou  proporci( 
nar  uma  situação  constrangida,  pelo  menos,  ao  E 
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tado  republicano  francez  na  magna  questão,  de  com- 
plexo interesse  humano,  que  se  ventilava  á  data. 

Exporemos  as  razões  que  nos  conduziram  a  con- 
jectura similhante. 


A  systematica  depravação  do  critério,  politico  e 
social,  da  mocidade  franceza,  proseguida  e  quasi 
que  levada  a  cabo  pelo  ensino  congregacionista,  tor- 
nara-se,  mesmo,  tão  flagrante  e  evidente  que  aca- 
hou  por  alarmar  as  quietas  tranquillidades  dos  ho- 
mens-de-Estado,  ainda  os  mais  repousados  e  conser- 
vantislas. 

Depois  que  Gambetta  deitou  o  seu  pregão  famoso 
^le  que:  —  O  clericalismo,  eis  o  inhnigo,  —  um  dos 
mais  eminentes   cultores   da   sciencia   positiva  em 
frança,  o  mallogrado  Paulo  Bert,  deu-se  a  reprodu- 
zir e  fundamentar  os  aggravos  clássicos  contra  a 
I   nioral  e  a  educação  dos  jesuitas.  Veio  a  organisar-se 
\  ^m  corpo  de  lei  tendente  a  salvar  os  espiritos  do 
"  enleio  dos  maldosos  sortilégios  d'uma  educação  su- 
-  persticiosa  e  fanática;  mas  a  reacção  foi  não  só  vio- 
lenta como  constante,  e  em  1899  o  ruidoso  artigo  7.® 
das  leis  Ferry  era,  em  lodo  o  percurso  do  paiz,  let- 
tra  extincta  e  morta. 

Entrara  nos  costumes,  aflnal,  o  scepticismo  pelas 
possíveis  conquistas  do  progresso  moral.  Uma  ga- 
lhofa commum  apoderara-se  de  verdades  longamen- 
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le  respeitadas.  Exercia-se  o  espirito  sobre  as  aspira- 
ções da  justiça.  A  litteratura  ricanava,  como  na  co- 
media onde,  com  jubilo;  se  qualifica  o  republicanis- 
mo de  inevitável  e  passageiro  sarampo.  A  chacota 
generalisou-se ;  vários  cynicos  a  transportaram  para 
Portugal,  por  exemplo.  Assim,  tornou-se  moda  a  jo- 
gralidade  de  grifar  na  imprensa  os  «immortaes  prín- 
cipios».  E,  todavia,  esses  íji^mortaes  principias  enm 
precisamente  o  que  dava  caracter  e  personalidade  á 
França.  Abdicando  dos  immortaes  principíos,  a  Fran- 
ça moderna  faria  esta  simples  coisa:  renegar-se- 
hia. 

Se  isto  não  aconteceu,  por  honra  da  democracia 
franceza,  é  certo  que,  infelizmente,  o  mal  alastrou, 
sobretudo  pelas  classes  burguezas,  que  dominam  e 
imprimem  o  tom  na  sociedade  capitalista  em  via  de 
integral  desenvolvimento.  De  modo  que  esta  lacuna 
tornou-se  sensível  a  todos  os  espiritos  que  se  occu- 
pam  a  sério  dos  problemas  iK)ciaes.  O  mais  siavo  de 
todos  os  romancistas  russos,  o  poderoso  Dostoiewsky, 
desde  as  paginas  da  sua  novella  de  Podrostok  (A 
creança),  descobre  esta  que  chama  a  chaga  da  Fran- 
ça; e,  observando  que  «a  nação  genial»,  como  elle 
a.  designa,  principiou,  desde  os  seus  grandes  desas- 
tres militares  de  1870,  uma  «vida  para  a  desforra»,  < 
concordante  e  persistente,  acaba  Dostoiewsky  por 
perguntar  se  esta  palavra  de  «desforra»,  a  qual  re- 
tumba d'um  extremo  da  França  a  outro,  será  bella 
de  per-si-mesma? 

Claramente  que  a  resposta  vae  já  contida  na  per- 
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gunla;  e  occasião  tinha  de  surgir  em  que  essa  re- 
plica negativa  haveria  de  adquirir  relevo  e  desta- 
que. 

Apparecera  n'esse  anno  com  a  inopinada  pro- 
posta, feita  pelo  tzar  Nicolau  ii,  para  a  reunião  d'uma 
conferencia  internacional  destinada  a  realisar  flnal- 
mente  a  utopia  da  paz  perpetua. 

Como  preliminar  indispensável  para  a  exlincção 
das  guerras,  impunha-se^  desde  logo  a  necessidade 
immediata  do  desarmamento  geral. 

Más  o  que  signiflcaria  para  a  França  o  desarma- 
mento n'esse  instante  histórico?  SigniQcaria,  claro  é, 
o  abandono,  por  completo,  de  toda  e  qualquer  ideia 
de  desforra.  E  isto  destruiria,  de  manifesto,  a  única 
ideia  collectiva  que  preside,  de  conjuncto,  á  vida 
moral  da  nação  franceza. 

D'aqui  derivaram  as  te/'giversaçoes,  as  evasivas, 
os  tristes  sophismas  em  que  abundou  a  imprensa 
periódica  de  França,  desde  que  appareceu  essa  mys- 
tificante  surpreza  do  alvitre  do  tzar.  Porque,  por  ou- 
tro lado,  seria  abusivo,  no  inverosímil,  que  a  demo- 
cracia franceza  desfechasse  a  ridicularisar  a  utopia 
da  paz  perpetua,  a  fazer  a  apotheose  da  guerra,  ella 
que  tão  grande  celeuma  levantou  e  levanta  contra  a 
phrase  em  francez  com  que  o  príncipe  de  Bismarck 
synlhetísou  a  brutalidade  da  sua  politica;  La  force 
orime  le  droit, 

A  França  está,  a  este  respeito,  dissemol-o  com 
linearidade,  n'uma  posição  falsa,  mesmo  n'uma  das 
íosições  mais  singularmente  falsas  que  o  absurdo 
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(las  manigâncias  díplomalicas  jamais  lograra  deter- 
minar para  uma  sociedade  politica. 

Um  dos  brilhantes  redactores  da  imprensa  repu- 
blicana de  Paris  sentiu  o  constrangimento  em  que  a 
França  se  encontrava.  Declarou  que  ella  eslava,  pe- 
rante a  proposta  russa,  na  situação  do  burro  de  Bu- 
ridan,  entre  dois  feixes  de  palha.  Escreveu  assim: 

A  França  cori.senlirá  ou  iiào  consentirá?  Se  consente, 
isto  ó,  se  abandona,  |)ara  sempre  e  definitivamente,  a  Alsacia 
e  a  Lorena,  deshonra-se.  avilta-se,  e  a  Allemaniia  fia  dias  de 
ouro  e  seda.  Se  recusa,  sul)ordinando  o  seu  consentimento  á 
restituição  pelo  ladrrio  dos  bens  roubados,  Guilherme  man- 
dará escrever,  por  canto  e  quina:  «Ora  vejam  bem  que  éa 
França  quem  quer  a  puerra.  Similhante  povo  é  incorrigivel. 
llnamo-nos.  pois,  todos  contra  elle». 

Por  mais  que  se  faça,  não  se  pôde,  em  boa  ló- 
gica, ainda  hoje  em  dia,  sahir  das  garras  doeste  di- 
lemma,  que  um  propagandista  popular,  o  snr.  Amé- 
dée  Saint-Ferréol,  qualificou  então  de  «ganchudo». 
iMas  elle  coraprehendia  ainda  uma  maior  extensivi- 
dade. 

Pouco  importava  o  que  da  França  pensasse  ou  dis- 
sesse Guilherme ;  o  que  importa,  essencialmente,  para 
o  conceito  hegemónico  da  França,  é  o  que,  das  suas 
contradicções,  aquilatem,  no  juizo  d'ella,  aquelles 
pensadores  que,  no  presente  e  no  futuro,  interpre- 
tam a  consciência  livre  da  humanidade. 

Regeitando  o  desarmamento,  oppunha-se  a  Fran- 
ça ao  projecto  da  paz  perpetua;  e  a  paz  perpetua  é 
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a  conclusão  ultima  dos  princípios  fundamenlaes  da 
Revolução  franceza,  é  o  corollario  legitimo  da  De- 
claração dos  Direitos  do  Homem  e  do  Cidadão. 

Quando  a  Assembleia  Nacional  resolveu  a  guerra 
contra  a  Áustria,  ella  votou  o  decreto  apresentado 
por  Gensonné,  em  que  declarou  que  a  nação  fran- 
ceza, «flel  aos  princípios  consagrados  pela  sua  Con- 
stituição», não  pôde  emprehender  guerra  alguma  de 
nação  contra  nação.  Mas  o  pensamento  da  Assem- 
bleia, o  verdadeiro  e  profundo  pensamento  da  Fran- 
pa  de  então,  isto  é  da  França  da  Revolução,  mór- 
nente  da  França  da  Republica,  Merlin  de  Thiónville 
ícabava  de  o  exprimir  n'aquellas  palavras  celebres, 
jue  o  historiador  Luiz  Blanc  põe  em  versaletes,  como 
iminentemente,  diz  elle,  bellas :  «Votemos  a  guerra 
lOS  reis  e  a  paz  ás  nações». 

Comprehende-se  que  se  não  exigisse  já  da  Fran- 
a  d'esse  1899,  alliada  do  autocrata  de  todas  as  Rus- 
ias,  que  ella  votasse  a  guerra  aos  reis;  mas  seria 
emasiado  que  ella  contrariasse  a  paz  das  nações. 

Com  o  feitio,  aliás  positivo  e  relativista  do  espi- 
ito  moderno,  destoa,  não  obstante,  a  ironia,  ainda 
lesmo  discreta,  para  com  quaesquer  tentamens  de 
az  perpetua,  quando  tal  ironia  proceda  de  publi- 
islas  ou  polemistas  francezes.  A'  França  pertence  a 
onra  do  projecto  preliminar  que  organisou  e  regu- 
irisou  essa  aspiração  da  generosidade  de  lodos  os 
3mpos. 

Na  publicistica  contemporânea,  em  geral,  não  se 
nconlra  referencia  senão,  pelo  grande  nôníe  que  o 
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subscreve,  ao  projecto  de  paz  perpetua  elaborado 
pelo  philosopho  allemão  Manuel  Kant.  Seria  curioso 
que  a  Franpa  demonstrasse,  por  uma  singular  aber- 
raçãO;  que  o  philosopho  se  illudíra  quando  ensiaara 
que  a  primeira  condição  pratica  para  o  estabeleci- 
mento definitivo  da  paz  perpetua  seria  que  a  consti- 
tuição civil  de  cada  Estado  devesse  ser  republicana. 

Isto  ainda  mesmo  que  ao  conceito  republicano  se 
attribua  a  restricção  constitucional  feita  por  Kant.  A 
Rússia  despótica  proporia  a  paz;  a  França  represen- 
.  tativa  rejeital-a-hia. 

Rejeital-a-hia,  mesmo  com  simplesmente  emba- 
raçar as  deliberações  praticas  e  úteis  d*uma  confe- 
rencia que,  a  ser  sincera,  teria  de  resolver-se  n'um 
tribunal  permanente  de  mediação  e  arbitragem. 

Ora,  como  apontamos,  a  ideia  da  constituição 
doesse  tribunal  foi,  na  historia  da  publicistica  clás- 
sica moderna,  definitivamente  firmada  por  um  fran- 
cez. 

Em  1713  publicava,  em  Utrecht,  o  abbade  de 
Saint-Pierre  o  seu  archi-famoso  Projecto  de  paz  per- 
petua. Commentando-o,  Jean-Jacques  Rousseau  re- 
corda que  a  ideia  da  formação  d'uma  liga  federativa 
das  nações  para  decidirem  em  commum  e  á  boa- 
mente os  seus  litígios  respectivos  constituirá  a  trama 
íla  alta  politica  do  Estado  francez,  quando  fora  do 
projecto  da  republica  christã,  concebido  pelo  rei 
Henrique  iv  e  pelo  seu  ministro  Sully. 

Dada  a  nobre  influencia  das  ideias  francezas  por 
todo  o  mundo  culto,  também  a  este  canto  de  Portu- 
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?al  chegou  a  freima  de  acabar  com  as  guerras  a 

golpes  de  disposições  legislativas. 
Na  Haya  o  delegado  portuguez  poderia  apresentar 

€flíào  um  trabalho  completo  para  a  formação  do  que 

o  seu  auctor  chamava  um  «Pacto  Imperial»  ,entre  as 
poíencias  confederadas.  São  43  artigos,  estabelecen- 
do a  maneira  da  constituição  do  «Conselho  Supremo 
de  Justiça»,  que  haveria  de  a  distribuir  enlre  as 
Dações  em  conflicto.  Chega-se  á  minuciosa  perfeição 
de  estabelecer  até  o  «Regulamento»  interior  d'esse 
Conselho  Supremo  de  Justiça.  Isto  tudo  tem  esta  da- 
ta: «Portugal,  20  de  janeiro  de  1821».  E  intitula-se 
Projecto  de  guerra  contra  as  guerras,  ou  de  paz 
permanente,  offlrecido  aos  chefes  das  nações  europeias. 
Os  chefes' das  nações  europeias  não  prezaram,  ao 
tempo,  muito,  a  candura  da  ofTerla.  Em  1899  6  que 
seria  lance  de  renovar  o  mimo  do  brinde. 

Com  certeza  que  a  conferencia  da  Haya  não  ha- 
veria de  chegar  a  melhor  redacção,  sem  embargo 
da  ingenuidade  do  redactor.  Se  lhe  adoptassem  o 
projecto,  cuidava  que  maravilhosos  horisontes  se 
desdobrariam  deante  da  humanidade.  Exclama : 


Então,  em  torno  dos  Throiios.  e  bordando  os  Imj)erios, 
(jfferecerâo  aos  Povos  deliciosa  sombra  Oliveiras  o  Loureiros, 
íuauílo,  além  dos  empregos  úteis  ordinários,  necessitom  as 
^^açòes  entreter  alguma  parto  dos  seus  habitantes :  occupem-os 
■m  abrir  as  portas  de  novos  Mundos ;  não  para  cortar  ali  vi- 
ías  sem  culpa ;  sim  para  plantar  proveitosos  costumes,  amena 
ivilidade;  para  converter  em  laboriosas  povoações  os  deser- 
)s  incultos;  em  sociedades  polidas  o  esíjuivo  Gentilismo. 
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Na  emphatica  puerilidade  d'este  estylo,  que  er 
aliás  o  da  epocha  por  toda  a  parte,  o  facto  é  que 
obra  é  séria.  Seu  auctor  só  a  rubricou  com  as  in 
ciaes  seguintes:  «M. — J.  M.  P.  F.  R.»,  que  signiOcai 
Major  José  Máximo. Pinto  Fonseca  Rangel. 

Era  ura  homem  de  espirito  moderno,  avançad 
nas  ideias  e  firme  na  fidelidade.  Foi  natural  da  pn 
vincia  de  Traz-os-Montes  e  primo  de  José  Ribeir 
Pinto,  alferes  de  infanteria  n.""  16,  justiçado  ei 
1817  como  um  dos  principaes  cabeças  da  conspin 
ção  chamada  vulgarmente  de  Gomes  Freire,  á  qu; 
José  Máximo  estava  bem  longe  de  ser  extranhí 
posto  ^que  por  esse  motivo  se  não  procedesse  n 
gularmente  contra  elle. 

Morreu  em  Lisboa,  contando  então  70  annc 
de  edade  ou  pouco  menos  e  andando  homi.-^iadi 
fugido  ás  perseguições  do  bestial  governo  de  D.  51 
guel. 

Não  teria  porventura  cabida  no  congresso  c 
Haya  o  programma  do  major  Rangel;  mas  ma 
triste  seria  que  a  nenhum  resultado  efl*ectivo  cond 
zisse  (consoante  occorreu)  qualquer  outro  project 
elaborado  ou  elaborando.  E,  então,  completamen 
doloroso  resultaria  para  os  ânimos  liberaes  a  d 
cepção  que  adviesse  da  connivencia  ou  ainda  ma 
da  responsabilidade  exclusiva  da  França,  respons 
bilidade  clara  ou  occulta,  no  insuccesso  que  des 
então  quasi  toda  a  gente  presagiava. 

Se  tal  acontecesse,  ou  mesmo  para  explicar 
presumpção  de  que  aconteceria,  cumpria,  outrosi 
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desde  enlão,  inquirir  do  raolivo,  pelo  menos,  exte- 
rior 6  formal,  d'essa  culpa  da  França. 

Procede,  originariamente,  consoante  já  dissemos, 
d'essa  ideia,  primaria  e  única,  da  desforra.  Mas  mes- 
mo com  a  ideia  da  desforra  (em  certa  maneira  legi- 
tima) ella,  essa  culpa,  seria  a  consequência  lastimosa 
da  politica  dos  estadistas  francezes,  a  qual  derogou 
das  naluraes  necessidades  e  das  genuinas  tradições 
da  democracia  republicana  franceza. 

Procuramos  mostrar  como  assim. 


•  Anna  de  Lenclos,  mais  conhecida  pelo  nome,  de 
mimo,  de  Ninon  de  Lenclos,  foi  uma  das  mulheres 
galantes  entre  as  mais  formosas  e  graciosas  do  sé- 
culo XVII ;  conta-se  que  ainda  aos  noventa  annos  de 
idade  conseguira  provocar  paixões.  Mas,  das  quali- 
dades que  a  exornavam,  a  constância  e  o  lealismo 
entravam  por  uma  pequena  parcella.  Um  dos  aman- 
tes que  mais  lhe  quiz  foi  um  marquez  de  La  Chutre, 
que,  ao  receber  ordem  de  partir  para  o  exercito, 
exigiu  da  volúvel  hetaíra  ([ue  lhe  rubricasse  um  pa- 
pel em  que  ella  se  compromettesse  a  guardar-lhe  a 
fé  jurada. 

Ninon  de  Lenclos  assignou  a  lettra  e  o  marquez 
de  La  Chutre  partiu  em  toda  a  segurança  para  o  seu 
regimento.   Poucos  dias  depois  cahia  Tróia;  e  Ninon 
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de  Lenclos,  riQdo-se  como  uma  doida,  no  lance,  ex- 
clamava sem  cessar,  batendo  palmas:  —  Ohllehmu 
billet  qu'a  La  Chdtre! 

Esta  phrase  tem  servido  para  o  lypo  da  ingenui- 
dade com  que  o  interesse   costuma  acreditar  nos 
compromissos  que  lhe  fazem  conla,  mas  que  nunca    ; 
houve,  aliás,  tenção  de  cumprir.  ] 

No  propósito  da  revindicta  que  se  lhe  tornou  a    j 
obsessão  de  todos  os  instantes,  a  França  não  fez  caso    1 
dos  maiores  sacrifícios,  para  se  habilitar,  em  seu    ] 
parecer,  a  inflingir  um  dia  á  Allemanha  a  derrota  de    ^ 
desforra  que  libertaria  o  orgulho  nacional  da  appre-    j 
hensão   dos   desastres   da  campanha   de    1870.  Se    3 
Bismarck  commettera  o  erro  de,  no  tractado  de  paz, 
não  fazer  á  França  o  que  Napoleão  fizera  á  Prússia, 
limitando-lhe  o  eíTectivo  de  seus  quadros,  o  poderoso 
estadista  resarciu-se  conseguindo  este  offeito,  que 
parecia  absurdo  após  Sadowa,  de  ultimar  uma  ai- 
liança  com  a  Áustria.  Fácil  lhe  foi  attrahir  a  esta 
coUigação  a  Itália,  pois  que  a  politica  chimerica  de 
Napoleão   irr   lograra,    com   as  suas  contradicções, 
alienar  as  sympathias  de  gratidão  que  a  Itália  deve- 
ria á  França  depois  de  Magenta  e  Solferino. 

Mas,  annexando  Nice  e  a  Saboya,  tudo  se  preju- 
dicara; e  o  resentimento  aggravou-se  com  o  deplo- 
rável recontro  de  Mentana,  onde,  para  defender  o 
poder  temporal  do  papa,  as  tropas  francezas  fuzila- 
ram os  patriotas  italianos. 

Concluída  a  tríplice  alliança,  era  evidente  que  a 
França  não  poderia  jamais  abalanpar-se,  só  e  isolada, 
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â  reconquista  da  Alsacia  e  Lorena.  Desde  logo  poz 
os  olhos  na  Rússia,  e  todo  o  empenho  dos  diploma- 
ías  francezes  consistiu,  a  partir  da  dala,  em  oppôr 
â  tríplice  alliança  a  dupla  alliança.  Ella  ficou  con- 
summada  e  solemnemente  proclamada,  perante  o 
inundo,  com  as  visitas  reciprocas  do  czar  a  Pari?  e 
(lo  presidente  Faure  a  Petersburgo. 

Por  mais  que  a  hypocrisia  diplomática  e  jorna- 
islica  asseverasse  que  esta  dupla  alliança  tinha  um 
caracter  meramente  paciQco,  isto  era  contrariar  a 
ividencia  da  situação.  Claro  estava  e  está  que  a 
iupla  alliança  ou  não  era  nada  ou,  a  ser  alguma 
íoisa,  não  podia  deixar  de  ser  uma  ameaça  eventual 
)ara  a  paz  da  Europa.  Se  a  França  se  alliava  á  Rus- 
5ia,  realisando  o  connubio,  monstruoso  e  hybrido, 
la  democracia  com  o  absolutismo,  fora  na  esperança 
le  vir  a  servir-se  das  armas  moscovitas  n'uma  guerra 
le  desforra  contra  a  AUemanha.  Nunca  a  França 
íóde  acceitar  que  a  Alsacia  e  Lorena  façam  parte 
integrante  do  império  tudesco.  E,  na  verdade,  é  uma 
insensatez  (observa  finamente  o  socialista  allemão 
frederico  Engels)  que  seja  uma  cidade  imperial  alle- 
tnà  Strasburgo,  a  pátria  da  Marselheza,  Porém,  En- 
gels poderia  açcrescentar  que  é  outra  insensatez  que 
'eja  uma  cidade  franceza  Nice,  a  pátria  de  Garibaldi. 
Dado  o  caracter  ameaçador  da  dupla  alliança,  os 
eus  eflfeitos  moraes  subjacentes  principiaram  logo 
manifestar-se.  Desde  1870  que  a  França  tem  feito 
*  patte  de  velours.  O  legitimo,  mas  immenso,  or- 
ulho  d*essa  raça,  militar  por  excellencia,  escondeu-se 
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sob  uma  mascara  de  circumspecfão  e  boas  maneiras. 
Porém  então  com  o  appoio  da  Rússia,  logo  a  França 
deu  mostras  inequívocas  de  desapertar  essa  mascara. 
que  a  opprime  e  lhe  peza  como  as  de  bronze  da 
tragedia  grega.  Tendia  a  reapt)arecer  o  verdadeiro 
caracter  da  nação,  pois  é  curioso  como,  na  immeni^a 
superposição  das  camadas  históricas  que  se  vào 
succedendo,  o  espirito  originário  dos  povos  se  con- 
serva e  perpetua. 

O  hollandez  ainda  é  o  batavo  dos  romanos  :  ávido 
de  liberdade;  e  o  gaulez  de  Júlio  César,  inebriado 
da  fúria  dos  combates,  reapparece  no  modelo  va- 
loroso dos  combatentes  intrépidos  que  só  com  im- 
paciência aguardam  o  appetecido  instante  da  des- 
forra. A  força  invencível  do  caracter  verdadeiro  eu- 
contra-se  fixada  em  um  verso  celebre  da  scena  v 
do  acto  III  do  Glorievx,  comedia  de  Destouches.  Esse 
verso  diz : 

Chassez  le  naturel,  il  revient  au  galop ; 

e  O  francez  Du  Cange  commenta  dizendo:  «Jamais 
povo  algum  justificou  melhor  do  que  o  povo  francez 
este  provérbio». 

A  linguagem  da  diplomacia  franceza  depois  da 
dupla  alliança  tornou-se  mais  firme;  a  altitude  dos* 
governos  de  Paris  passou  a  ser  mais  determinada. 
Basta  considerar  um  facto,  mas  esse  d'uma  impor- 
tância extraordinária,  decisiva,  interpretativaraenl^ 
considerado.    Foi   o   episodio   do   major   Marchand. 
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ílouve  um  momento  em  que  se  receou  esta  pavorosa 
caíaslrophe:  da  declaração  da  guerra,  pela  França, 
â  Inglaterra;  e  o  ministro  da  marinha,  Lockroy,  foi 
proceder  a  uma  revista  preliminar  aos  estaleiros  e 
arseoaes. 

Embaraçada  a  França  nas  tremendas  aventuras 
íl'uma  guerra,  a  sua  alliada,  a  Rússia,  haveria  de 
acorapanhal-a,  ou  teria  então  de  passar  pelo  desaire 
histórico  da  felonia  e  da  cobardia,  retirando-se  do 
pleito.  A  situação  tornou-se  melindrosa  para  a  Rússia. 
tma  leviandade,  uma  precipitação  do  gabinete  de 
Paris  poderia  comprometter,  á  hora  menos  pensada, 
a  estabilidadade  dos  lentos  progressos  effectuados  e 
a  effectuar  no  vasto  império  semi-asiatico.  Posta 
assim  a  conjunctura,  foi  admirável  o  engenho  com 
que  os  estadistas  de  Petersburgo  se  sahiram  da  diífi- 
cuklade.  Propondo  o  czar  a  conferencia  do  desarma- 
mento, elle  declarou,  implicitamente,  mas  por  uma 
forma  categórica  e  irremissível,  que  não  acompa- 
nharia a  França  nos  azares  d'uma  politica  aggressi- 
va.  Elle,  sem  melindrar  as  suas  susceptibilidades 
francezas,  retirou  á  dupla  alliança  todas  as  vantagens 
que  d'ella  poderiam  advir  para  a  França.  Fazendo-a 
pacifica,  apagou-ll^e  todo  o  caracter.  Assim,  não 
presta  para  nada.  Com  as  idas  e  vindas  de  Paris 
para  Petersburgo,  acabou  por  apurar-se  que  a  Fran- 
ça estava  tão  só  como  sempre  esteve.  Deu  á  Rússia 
o  que  deu,  e  não  recebeu  nada  em  troca.  Ora,  pela 
Mição  dos  princípios,  a  França  republicana  não 
podia  oppôr-se,  no  Congresso,   sob  pena  de  fazer 
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uma  péssima  figura,  ás  deliberações  aquietadoras  d  ^ 
famosa  conferencia;  mas, -cVess^arte,  não  podia  tanm  — 
bem  exigir  do  seu  alliado  que  a  acompanhasse,  s^ 
intentasse  uma  aggressão  á  Allemanha. 

Federia  a  Rússia  dizer  qué  acompanharia  a  França, 
se  a  aggressão  partisse  da  triplice  alliança.  Mas  isto 
chama-se  caçoar  com  o  publico,  porque  quem  tem 
a  reconquistar  o  perdido  6  precisamente  a  França, 
e  a  triplice  não  pôde  deixar  de  ser.  pela  simples 
lógica  das  coisas,  um  conluio  pacifico,  para  mera- 
mente manter  o  stat^u  quo. 

Conclusão:  —  ao  cabo  de  tantos,  artificios,  a  di- 
•plomacia  franceza  não  conseguira  coisa  nenhuma. 
A  alliança  da  Rússia  só  valia  para  declarar  a  guerra. 
Mesmo  que  a  Allemanha  quizesse  tomar  a  iniciativa 
de  aggredir  a  França,  as  necessidades  do  equilíbrio 
europeu  obrigariam  a  Rússia  a  interferir,  sem  haver 
precisão  alguma  d*um  tractado  prévio.  Foi  o  que  acon-  . 
teceu  em  1878,  quando  o  czar  Alexandre  ii  prohibiu 
Bismarck  de  entrar  em  nova  campanha.  Espontanea- 
mente as  coisas  se  fariam;  e  a  França  ter-se-hia  es- 
quivado a  essa  contradicção  da  alliança  com  o  des- 
potismo asiático  de  Petersburgo. 

Não  foi  tal  contradicção  o  único  prejuízo  que 
adveio  á  França  da  sua  approximação  oíDcial  da 
Rússia.  A  Rússia  ganhou  tudo  o  que  pretendeu  ga- 
nhar; e  a  dissimulação  dos  seus  estadistas  foi  uma 
obra-prima  de  politica  machiavelica.  Os  estadistas 
francezes,  esses,  deixaram-se  inteiramente  ludibriar. 

Foram     victimas     da    mais    espantosa    mystifl- 
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cafâo  da  historia  politica  e  diplomática  contempo- 
raoea. 

Procuraríamos    mostrar  o   processo    doesta    co- 
media. 

Estava-nos  ahi  occorrendo  aquillo  do  russo  Tur- 
guenéff  com  o  parisiense  Daudet. 

Durante  annos  o  «bom  slavo»  aflectou  uma  vi- 
sagem  amiga.  Escreveu  cartas  cordeaes,  deliciosas; 
e  o  que  havia  por  debaixo  d'aquelle  «bom  sorriso» 
appareceu,  a  preceito,  no  livro  poslhumo  das  Reco7'- 
dações  do  nihilista.  «Meu  Deus»,  exclama  o  desillu- 
dido  Daudet,  em  Ires  linhas,  quinlessenciadas,  cris- 
tallisadas,  resignadas,  «como  a  vida  é,  pois,  singu- 
lar e  como  é  lindo  aquelle  lindo  vocábulo  do  idioma 
grego:  Eirôneia!» 

Também  em  Petersburgo,  quando  ao  parisiense 
Faure  o  slavo  Nicolau  Alexandrovitch  o  brindou  com 
O  protocollo  d'um  convénio  estéril,  elle  talvez  se 
reservasse  a  restricção  mental  de  vir,  com  idêntica 
infidelidade,  a  casquinar  também:  —  O/i!  le  beau 
traité  qu'a  la  Ffance! 


O  mais  interessante  de  toda  esta  complicada  his- 
toria da  alliança  franco-russa  é  que,  se  remontarmos 
a  agua  turva  dos  successos,  encontramos  como  pro- 
niotor  occulto  da  approximação  entre  os  dois  gran- 
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des  Eslados:  quem?  E'  espantoso:  o  sar.   de  Bis- 
marck. 

Ora,  se  assim  foi,  cla,ro  está  que  distinguir  uma 
manobra  hostil  para  a  Rússia  nos  procedimentos 
políticos  do  sr.  de  Bismarck  devia  ser,  para  os  esta- 
distas de  Paris,  uma  contra-indicapão  preciosa,  por 
cujo  lume  elles  nada  mais  tinham  a  fazer  do  que 
orientar,  sem  outra  reflexão,  a  sua  conducta  na  con- 
junctura. 

Na  verdade,  se  o  snr.  de  Bismarck  hoslilisava  a 
Rússia,  seria  temerário  suppôr  que  elle,  tornada 
idiota,  não  tinha  já  nem  sequer  a  perspicácia  bas- 
tante para  presumir  que,  procedendo  assim,  incitava 
naturalmente  os  diplomatas  do  Neva  a  lembrarem-se 
do  appoio  dos  seus  collegas  do  Sena. 

Quaesquer  que  fossem  as  causas  determinantes 
—  o  que  para  a  discussão  concreta  em  que  estáva- 
mos importa  pouco, — o  facto  é  que  o  chanceller  al- 
lemão  abandonou,  a  breve  trecho,  as  velieidades  da 
politica  livre-cambista  a  que  se  coníiára  após  a  guer- 
ra; e,  retrocedendo  com  fúria  análoga,  lançou-se  nas 
violências  d'uma  protecção  quasi  prohibitiva.  Refor- 
mou as  pautas  no  sentido  de  atalhar  a  iutroducção  no 
império  allemão  dos  productus  agrícolas  da  Rússia; 
á  Rússia  vedou  os  mercados  allemães  para  o  seu  ce- 
real; quasi  se  não  vendeu  mais,  em  terra  tudesca, 
uma  fanga  de  trigo  russo. 

Não  se  contentou  com  isto  Bismarck.  Procurou 
impedir  por  todas  as  formas  o  desenvolvimento  in- 
dustrial da  Rússia,  a  ponto  de  coarctar  e  tolher  a 
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emigração  dos  operários  allemães  para  a  mestraaça 
das  fabricas  recemcreadas  no  império  moscovita. 

De  par  e  passo  cora  esta  feroz  guerra  commer- 
cial  e  industrial,  Bismarck  abriu  contra  a  Rússia  uma 
outra  campanha,  não  menos  cruel  e  funesta,  nos  do- 
mínios do  puro  mercado  dos  capitães. 

O  titulo  russo  foi  descendo  na  escala  das  cotações 
até  correr  o  lance  da  pura  expulsão  da  Bolsa;  e  a 
sanha  implacável  do  chanceller  de  Berlim  tocou  o 
auge  quando  o  Banco  Imperial  Allemão,  sob  sua  alta 
e  suprema  direcção,  tornou  publica  a  declaração  ful- 
minante de  que  o  papel  russo  não  seria  acceite  nem 
mesmo  com  o  desconto  de  50  por  cento. 

Chegadas  as  coisas  a  este  extremo,  uma  ruptura 
formal  nas  reciprocas  relações  económicas  e  finan- 
ceiras licito  era  legitimamente  conjeclurar-se  e  te- 
mer-se  a  lodo  o  momento. 

Dadas  estas  circumstancias,  só  absoluta  cegueira, 
determinada  pela  obsessão  d'um  pensamento  único, 
é  que  poderia  impedir  os  francezes  de  perceberem 
que  o  empenho  do  snr.  de  Bismarck  consistia  em  os 
fazer  entrar  em  relações  com  os  russos. 

Porque  e  para  que  queria  isto  o  snr.  de  Bis- 
marck? 

'  De  longa  data,  com  uma  persistência  regular  e 
fixa,  com  um  tino  systematico  invejável  os  homens- 
de-Estado  na  Rússia  tinham  vindo  proseguindo  n*uma 
tarefa  de  absoluta  indispensabilidade  para  a  civilisação 
interior  e  para  o  alastramento  no  exterior  do  poderio 
politico  do  seupaiz.  Falíamos  do  trabalho,  continuado 
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durante  successivas  gerações,  para  consolidar  o  mer- 
cado financeiro  do  império,  furtandc-o  à  conlingenc/a 
das  fluctuaçòes  cambiaes.   A  condição  fundamental 
para  que  a  Rússia  podesse  exercer  o  seu  papel  in- 
ternacional residia,  a  lúcido  parecer  de  seus  gover- 
nantes, em  substiluir  á  circulação  fiduciária  a  circu- 
lação monetária.  Cumpria  consolidar  o  rublo  papel; 
e  os  esforços  de  três  grandes  ministros  das  finanças 
acabaram  por  ser  coroados  de  um  êxito  deslumbran- 
te, adoptando  a  Rússia  o  monomelalismo  de  padrão    . 
ouro.  í 

Como  se  conseguiu  este  resultado  inverosímil?    ! 
Como  se  formou  a  grande  reserva  d'ouro  de  que  o    i 
império  se  encontrava  em  posse  jâ  pelo  balanço  pu-    \ 
blicado  no  l.*"  de  janeiro  de  1897?  Como  é  que  se 
tornou  uma  realidade  a  velha  utopia  da  volta  aos 
pagamentos  em  metallico? 

Estudando  a  formação  do  stock  de  ouro  na  Rús- 
sia, em  uma  monographia  feita  por  ordem  do  minis- 
tério do  Thesouro  de  Itália,  o  snr.  Eteocles  Lorini, 
professor  na  Universidade  de  Roma,  discrimina  como 
as  quatro  fontes  principaes  d'aquella  accumulação 
prodigiosa  do  metal  precioso:  a  producção  indigena; 
o  pagamento  em  ouro  dos  direitos  aduaneiros  na 
fronteira;  urn  concurso  do  que  elle  chama  asmaispro- 
])icias  circumstancias ;  finalmente,  os  empréstimos  em 
oí/^ro,  conlrahidos  no  extrangeiro  pelo  Estado,  pelas 
companhias  de  caminhos  de  ferro,  pelas  sociedades 
industriaes  e  commerciaes  etc. 

Ora,  aqui  é  que  bate  o  ponto. 
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O  snr.  Lorini  registra  que  este  ultimo  foi  um 
manancial  de  ouro  «particularmente  fecundo» ;  mas, 
com  a  sua  antipalhia  de  italiano  pelos  francezes, 
feraula.  o  mais  que  pôde,  a  procedência  doeste 
ODro  dos  empréstimos  extrangeiros.  Para  não  pôr  em 
evidencia  a  immensa  riqueza  monetária  da  França, 
propositadamente  se  esquece  de  frisar  que,  no  fim 
(ie  contas,  o  famoso  ouro  russo  não  passa  de  ouro 
francez. 

E,  todavia,  elle  mesmo,  quando  anteriormente 
estudara  a  ordenança  de  17^  de  dezembro  de  1885, 
esclarecera  que.  com  esse  regulamento  (que  é  stri- 
'íamente  a  palavra,  prdvilaj  do  systema  monetário 
h  seu  paiz,  o  ministro  russo  Bunge  o  que  tivera 
ím  vista  fora  familiarisar  \  Bolsa  de  Paris  com  o 
Qercado  monetário  russo  e  especialmente  com  os 
eus  títulos.  Sob  o  dissimulo  de  candura  suspeita, 
xplica  que  ninguém  mais  do  que  Bunge  podia  to- 
rrar a  autocracia  allemã  sobre  o  seu  próprio  mer- 
ado.  Mas  quem  conhece  a  obra  do  príncipe  de  Bis- 
aarck  em  matéria  fiscal  e  financeira  abate  seu 
'CUCO  nas  pretensões  dos  sentimentos  de  indepen- 
lencia  do  estadista  de  Petersburgo.  Dado  mesmo  que 
.  AUemanha,  mais  do  que  a  essa  politica  bismar- 
kiana,  devesse  a  sua  prosperidade  commercíal,  in- 
lustrial,  de  navegação  e  transportes,  alia  speciale 
truttura  dei  suo  popolo  ed  agli  eveníi  fortunaíi  clio 
o>  condussero  alia  redenzione  politica^  consoante  o 
^^'ofessa,  no  seu  estudo  especial  recente,  outro  ita- 
iano,  o  snr.   Luiz  Fontana-Russo,  —  nem  por  isso 
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deixa  de  ser  frisante  realidade  histórica  que,  em  1 
cería  hora,  as  portas  do  mercado  dos  capitães,  \ 
por  ordem  de  Bismarck,  se  fecharam  na  Allcmanha  -;; 
á  Rússia. 

Não  podendo  a  Rússia  encontrar  o  menor  auxilio 
110  mercado  máximo  da  Inglaterra,  sua  inimiga  natu- 
ral e  antagonista  indefeclivel,  c  ostensivo  que,  indi- 
rectamente, o  snr.  de  Rismarck  remetlia  os  estadia 
tas  de  Peíersburgo  para  Paris.  Elle  bem  sabia  que, 
deslumbrada  pela  perspectiva  da  desforra,  a  França 
daria  á  Rússia  quanto  dinheiro  esta  muito  bem  qui- 
zesse  e  lhe  pedisse. 

Foi  o  que  aconteceu. 

Em  2  de  fevereiro  de  1898  realisou-se  no  Insti- 
tuto dos  Banqueiros  de  Londres  uma  conferencia,  que 
fui  notável.  O  prelector,  o  snr.  C.  Rozenraad,  teve  um 
êxito  extraordinário,  de  ovação  e  concordância  das 
maiores  personalidades  do  alto  commercio  e  da  alta  fi- 
nança ingezas,  que  constituíam  seu  selecto  auditório.  . 

Ahi,  elle  disse  em  resumo:  j 

Pôde  aíToiítaiiiente  assoverar-so  que,  se  a  Rússia  conse- 
<ruia  rcorgaiiisar  as  suas  finanças  e  o  seu  syslema  monetário, 
ílando-lhes  uma  hase  solida,  deve-se  isto  á  hante-baufjm  fran- 
c-e/.a.  secundada  pelo  ])ublic*o. 


Fallar-se-ha,  em  contra,  do  factor  da  produccâo 
indígena  do  ouro  bruto  das  minas  moscovitas? 

Não  queremos  alludir  já  ao  desfalque  de  essa 
producção  pela  afinação  na  amoedação,  nem  mes- 
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10  á  percentagem  na  riqueza  económica  das  nações 
da  particular  que  a  producçao  recente  das  mina:? 
o  metal  precioso,  até  no  typo  fabulado  das  do 
Yansvaal,  representa  e  significa. 

Se  o  simples  facto  do  recurso  ao  empréstimo  no 
íxtrangeiro  não  bastasse  para  nos  elucidar  sobre  a 
real  eíTectividade  d'essa  producçao  indígena,  o  exa- 
me das  tabeliãs  idóneas  nos  determinaria  a  conclu- 
sões seguras.  Chega-se  ao  picaresco  anedoctico. 

Como  a  boa-fé  dos  estadistas  russos,  de  todo  o 
tempo,  foi  litigiosa  e  sua  palavra  jamais  constituiu 
Evangelho  sobre  que  se  jurasse  a  olhos  fechados, 
houve  mesmo  quem,  em  grande  mysterio,  duvidasse 
sobre  se  essa  faltada  massa  d'ouro  existiria  real- 
mente. 

O  professor  Lorini  tem,  a  propósito,  uma  sim- 
plicidade que  loca  as  raias  da  simpleza.  Elle  escre- 
ve as  seguintes  linhas  mezureiras: 

Se  a  minha  palavra  pôde  di.ssipar  quaesquer  duvidas. 
wsso  assegurar  que,  {graças  á  extrema  cortezia  de  s.  exc.^  o 
5nr.  Jakowski,  eu  visitei  em  pessoa,  na  companliia  dos  diro- 
:tores  dos  principaes  bancos  locaes,  os  subterrâneos  do  Banco, 
'xaminando  á  vontade  aquella  niaírniíica  collecção  de  barras 
moedas  d'ouro. 

O  que,  sem  embargo,  pôde  suggerir  a  reminis;- 
encia  das  mais  elementares  farças,  como  quando 
'esta  nossa  terra  do  Porto  durante  o  cerco,  para 
s  linhas  os  generaes,  afim  de  manter  a  confiança 
as  tropas,  remettiam  barricas  que,  por  cima,  de 
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pólvora  SÓ  tinham  uma  mão  travessa.  E  não  và  o 
snr.  Lorini  sem  resposta,  porque  o  seu  traductor 
francez,  o  snr.  Raphael  Ledos  de  Beaufort  no  folheto 
que  fez  seguir  como  complemento  da  sua  precedente 
versão  e  tractando  do  acabamento  e  applicação  da 
reforma  monetária  da  llussia,  nos  deixa,  com  suas 
revelações  estupefactos. 

Baseia-se,  tractando  em  seu  capitulo  vii  da  pro- 
ducção  do  ouro  e  da  prata  na  Rússia,  no  Boletim 
russo  de  estatística  financeira  &  de  legislação,  tão 
habilmente  dirigido  pelo  francez  Barbet  de  Vaux  e 
que  constitue  uma  publicação  quasi  oflicial,  do  mais 
alto  valor. 

Ora,  recapitulando  os  dados  do  Boletim  russo, 
chega-se  a  verificar  que  a  producção  do  ouro,  a  qual 
progride  nos  outros  paizes,  marca  passo  na  Rússia. 
Mas,  o  que  6  mais,  o  que  tem  um  significado  ex- " 
cessivo;  isto  acontece  assim  ha  vinte  e  cinco  annm 
a  esta  parte ! 

Logicamente,  pois,  o  snr.  Ledos  de  Beaufort  re- 
mata com  a  melancholica  conclusão  seguinte: 

Não  se  poderia,  portanto,  di/er  que  a  reforma  monetária 
da  Rússia  teve  em  mira  utilisar  uma  sobre-producção  de  me- 
taes  precio.sos,  visto  como  esses  productos  do  solo  russo  vão 
em  decréscimo  constante,  de  maneira  que  o  ministério  das 
Finanças,  á  medida  da  diminuição  das  notas  em  giro,  ha-de 
vêr-se  obrijrado  a  comprar  uma  parh^,  pelo  menos,  no  extran- 
<;eiro  dos  metaes  preciosos  necessários  para  reforçar  a  circu- 
lação metallica. 
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Tudo  O  que  disséssemos  após  estas  palavras  de- 
cisivas seria  pleonasmo  pedante  e  intolerável.  Mas 
convém  não  exaggerar  o  alcance  de  quasquer  con- 
jecturas. E,  sendo  incontestável  então  a  existência 
em  sêr  do  ouro  da  sua  reserva,  o  que  então  cumpria 
era  não  perder  de  vista  que  a  condição,  absoluta- 
mente irreductivel,  para  que  os  maravilhosos  resul- 
tados da  politica  financeira  da  Rússia  se  houvessem 
obtido  e  se  conservassem,  fora  e  era  a  stricta  obser- 
vância de  uma  parcimonia  orçamental,  só  possivel 
com  a  ordem  n^B  interior  e  a  paz  no  exterior. 

Quando  Lorini  fallou,  como  atraz  dissemos,  no 
<Joncurso  das  mais  propicias  circumstancias  que  per- 
miltiram  a  constituição  d'aquelle  fundo  de  accumu- 
lapão,  elle  houve  de  referir-se,  primacialmente,  aos 
grandes  excedentes  no  activo  orçamental.  Para  isto 
íontribuira  a  administração  meticulosa  de  Vichne- 
rradsky.  reduzindo  os  gastos  ao  strictamente  neces- 
ario  e  equilibrando  as  receitas  com  as  despezas. 

Nada  se  conseguiria  se  a  politica  internacional  da 
lussia  houvesse  de  a  conduzir,  próxima  ou  remota- 
mente, à  guerra.  Mas,  comprehendendo  nitidamente 
situação,  o  fallecido  czar  Alexandre  iii  trimbrara 
o  rigor  d'uma  política  inteiramente  pacifica.  Segui- 
a-lhe  até  então  na  esteira  seu  filho  Nicolau  ii. 

De  forma  que  o  seu  humanitarismo  de  1899  de- 
ivou  da  força  maior  das  circumstancias.  Outra  vez 
e  confirmara  o  conceito  materialista  da  historia, 
3rmulado  por  Karl  Marx,  isto  é  que  os  apparente- 
íiente  mais  puros  idealismos,  ainda  os  das  religiões. 
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têm  por  base  a  economia  politica.  Também  por  isso 
o  nihilista  Bakunine  costumava  dizer  que  adubo  eram 
as  raízes  das  rosas. 

O  snr.  de  Witte,  esse,  não  é  nihilista;  era  o  mi- 
nistro das  finanças  na  Rússia,  famoso  e  glorioso. 

Foi  elle  que  poz  a  pedra  de  fecho  na  abobadada 
-^dificio  da  reconstituifão  monetária  e  financeira  do 
seu  paiz. 

Ora,  no  relatório  final  que  apresentou  a  este 
imperador  Nicolau  lí  em  data  do  1.®  de  janeiro  de 
1898  sobre  essa  importante  questão,  D  snr.  de  Wille 
ponderava  assizadamente  que  a  conservação  'd'um 
bom  regimen  monetário  não  depende  somente  da' 
maneira  como  são  geridas  as  finanças  mas  também 
do  conjunclo  de  medidas  que  tenham  por  objecto 
xíefender  a  estabilidade  inabalável  dos  melhoramentos 
effectuados. 

Explanando  a  sua  ideia,  elle  escrevia  as  seguintes 
linhas  lypicas  e  capitães : 

Entre  essas  medidas,  as  concernentes  á  politica  extran- 
geira  exercem  a  influencia  mais  considerável  sobre  a  vida  eco- 
nómica do  paiz  o  a  sua  circulação  monetária.  A  este  respeito. 
o  principal  sustentáculo  da  prosperidade  económica  e  finan- 
ceira da  Rússia  consiste  na  politica  tradicionalmente  pacifica 
e  justa  dos  seus  soberanos.  Os  princípios  legados  pelo-falle- 
cido  Imperador  Alexandre  iii  e  o  sincero  espirito  de  paz  'que 
anima  Vossa  Magestade  são  segura  garantia  de  que,  no  futuro 
como  no  passado,  a  politica  extrangeira  da  Rússia  será  isenta 
de  toda  a  tendência  aggressiva  para  com  os  outros  Estados, 
em  bem  da  nossa  pátria,  não  ([uedando,  por  esta  banda,  a 
nossa  situação  económica  e  financeira  ameaçada  de  perigo 
algum. 
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N'esta  conformidade,  comprehende-se  a  circular 
lo  ministro  do  interior,  o  conde  de  MuravieíT,  collega 
Teste  financeiro,  convidando  as  chancellarias  para  a 
Conferencia  da  paz.  E  também  se  entendia  o  motivo 
Aimo  e  recôndito  das  ironias  tardigradas,  pois  que 
a  Rússia  seja  paiz  de  ursos,  com  que  os  publicistas 
moscovitas  saudavam  as  pretensões  da  França  em 
acompanhar  a  Rússia  na  sua  faina  de  messianismo 
oriental. 

O  príncipe  Esper  Ukhlomsky  era  á  data  o  presi- 
dente do  banco  russo- chinez,  fundado  em  Pelersbur- 
go  para  facilitar  as  relações  commerciaes  entre  os 
dois  impérios  e  que,  graças  á  garantia  russa  con- 
cedida ao  então  recente  empréstimo  chinez,  emittido 
para  solver  a  indemnisação  de  guerra  ao  Japão,  fizera 
da  China  um  cliente  financeiro  da  Rússia. 

Esse  principe  •  mereceu  a  confiança  de  Alexan- 
Jre  III  para  o  coUocar  junto  de  seu  filho,  o  césare- 
atch  hoje  imperador,  quando  da  digressão  d'este 
)elo  Oriente.  Publicara,  havia  um  anno,  as  suas  im- 
)ressões  de  viagem,  E*  um  lindo  livro,  onde  abun- 
lam  os  sarcasmos  contra  os  occidentaes,  os  romani- 
:os,  os  fin-de-siède,  «o  Parisiense,  sobretudo i> :  —  O 
)arisiense  é  absolutamente  incapaz  de  entender  coisa 
ilguma  attinente  à  Ásia.  — Com  um  sorriso  amarello, 
)  parisiense,  aliás  russophilo,  Rambaud  contesta  re- 
embrando  os  nomes  dos  francezes  Dupleix  e  Bussy. 
Juer  dizer,  a  espaços,  parecia  que  iam  cahindo  as 
:ataratas. 

(mando  de  todo  tivessem  cabido,  então  descor- 
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tinar-se-hia,  integro,  o  machiavelísmo  de  Bismarck. 
Lançando-lhe  aos  brapos  a. Rússia,  Bismarck  preten- 
deu sangrar  monetariamente  a  França. 

xMas  teve  em  mira  outro  eíTeito,  mais  acre.  Foi  o 
de  á  França  suggerir,  por  modo  flagrante,  que  ella 
não  poderia  contar  jamais  com  um  alliado  effectivo 
na  Rússia.  A  alliança  com  a  Rússia  teria  tão  só  por  con- 
sequência o  accrescentar  aos  três  inimigos  da  França 
(a  Allemanha,  a  Itália  e  a  Áustria)  um  novo,  e  esse 
formidavelmente  decisivo:  a  Inglaterra.  Tal  a  sug- 
gestão  bismarckiana. 

Mas  uma  guerra  n'estas  condições  era  material- 
mente impossível,  por  honra  e  para  vantagem  da 
humanidade  contemporânea.  Porém,  a  dar-se,  o  seu 
desfecho  não  podia  offerecer  duvidas.  A  França  fica- 
ria pulverisada;  a  Rússia  perderia  todos  os  seus 
avances  no  Oriente.  Mesmo  que  a  guerra  se  locali- 
sasse,  seria  chimerico  que  a  Rússia  prejudicasse  a 
sua  obra  lenta,  todavia  segura,  para,  pura  e  simples- 
mente pelos  lindos  olhos  da  França,  se  abalar  a  ir 
restituir-lhe  a  Alsacia-Lorena. 

A  diplomacia  de  Paris  fora,  mais  uma  vez,  jo- 
guete do  génio  de  Bismarck.  Lembrando-se  da  Rús- 
sia, esqueceu-se  da  Inglaterra.  E,  lembrando-se  da 
Rússia  e  esquecendo-se  da  Inglaterra,  esquecera-se 
— e  n^isto  é  que  está  a  deplorável  derogação  do  re- 
publicanismo contemporâneo  francez  —  ou,  se  se  lem- 
brou, não  fez  caso  da  raça  latina,  que,  aliás,  á  França 
cumpria  representar  e  que  da  republica  legitima- 
mente tinha  o  direito  de  esperar  o  que  na  tradição 


Portuíral  e  a  guerra  das  nações  37 

la  França  e  da  republica  substancialmente  estava 
:ontido. 

Havendo  examinado  o  que  os  estadistas  írance- 
ies  fizeram  sem  nenhum  proveito,  antes  quiçá  em 
ietrimento  do  seu  paiz,  restava-nos  tecer  filandrosas 
presumpções  sobre  o  que  porventura  também  a 
outros  se  antolhe  mais  racionalmente  consentâneo 
com  os  progressos  da  sociabilidade  democrática,  não 
só  especialmente  da  nossa  raça  mas  ainda  do  mundo 
civilisado. 

Eis  o  que  então  dissemos  tentaríamos  fazer  na 
prosecução  d*esse  perfunctorio  estudo  então  esbo- 
çado. 


Dado  me  não  foi  na  occasião  cumprir  o  prometti- 
lo.  Nem  ainda  proximamente. 

Pouco  se  perdeu,  de  resto,  se  é  que  algo  com  isso 
6  perdesse. 

iMesmo  porque  a  situação  moral  da  nação  ana- 
fsada,  no  ponto-de-vista  internacional,  fixamente  se 
onservara. 

Idêntica  era  dois  annos  volvidos,  em  1901.  E  pe- 
)s  flns  d'esse  anno  á  imprensa  cosmopolita  come- 
aram  a  sombréal-a  apprehensões  de  uma  collisão 
asta,  se  não  geral  mesmo ;  o  debate  firmava-se  en- 
io  no  conspecto  França-Turquia. 

A  prodigiosa  eventualidade  da  guerra  geral,  os 
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espíritos  attentos  e  entrisiecidamente  {)essimistas  ar- 
receiam-a,  segundo  o  escripto,  do  momento  da  morte 
do  imperador  da  Áustria,  prologo  possível  da  termi- 
nação d'aquelle  Estado  artificial  e  heteróclito.  A  re- 
partifão  da  parte  allemã  e  da  parte  slâva  de  sua 
população,  com  as  solidarias  contingências  do  minaz 
e  complexo  caso,  offerece,  de  facto,  margem  aos  que 
da  licção  do  passado  buscam  o  entendimento  das 
probabilidades  futuras,  para  que  se  alarmem  e  in- 
quietem. 

Comtudo,  um  accidente  de  si  minimo  pôde  in- 
tervir na  fatalidade  que  vae  seguindo  seus  temerosos 
tramites.  Uma  questão  diversa  pôde  apparecer  brus- 
camente, transtornando  todas  as  conjecturas  ou  pre- 
cipitando todas  as  catastrophes.  Assim  essa  sqrpreza 
d'então,  do  conílicto  franco-turco,  contenda  cheia  de 
perigos,  de  raysterios  e  de  assombros,  dos  quaes  o 
não  menor  era  o  inicial,  na  desproporção  entre  as 
origens  sabidas  e  as  possíveis  consequências  que  nãa 
podiam  adivínhar-se. 

Na  verdade,  tinha  razão  incontestável  a  Corres- 
pondência de  Berlim,  quando  em  Novembro  d'esse 
anno  confrontava  a  reabertura,  no  estado  agudo,  da 
grave  questão  do  Oriente  com  uma  miserável  ques- 
tão de  dinheiro,  que  credores  usurários  reclamavam 
mais  ou  menos  legitimamente.  «Mais  ou  menos  le- 
gitimamente» é  a  maneira  attenuàda  e  attenuante 
como  se  expressava  a  folha  tudesca;  mas  Portugal, 
que  entre  os  dos  reclamantes  encontrava  nomes  aqui 
de  má  nota  e  precedente  mau,  rememorar-se-hia  e 
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applicaria  á  hypolhese  o  seu  anexim  que  ao  cesteiro 
que  faz  um  ceslb  o  julga  habilitado  e  disposto  a 
fazer  um  cento,  desde  que  se  encontre  nas  circums- 
tancias  afeiçoadas  e  idóneas,  de  verga  e  tempo. 

Como  quer  que  fosse,  as  inquietações  dos  espi- 
ritos  pessimistas  não  seria  equitativo  taxal-as  de 
inoppoturnas  e  inadequadas,  então  como  hoje  que 
uma  bella  scenlelha  descuidada  pôde  fazer  rebentar 
um  grande  incêndio.  Já  uma  informação  de  origem 
viennense  correra  a  imprensa  europeia,  asseverando 
que  a  Sublime  Porta  pedira  á  Inglaterra  que  lhe  as- 
segurasse a  integridade  das  suas  possessões  na  Ásia 
Menor,  conforme  estipula  a  convenção  de  1878.  xMas 
de  Londres  communicavam  que  um  telegramma  de 
Constantinopla  desmentia  essa  informação.  E  a  appre- 
hensão  esbateu-se  com  se  dizer  que  nos  círculos  de 
Roma  se  aíTirmava  que  a  França,  antes  de  dar  or- 
dem á  sua  divisão  naval  de  ir  ás  aguas  turcas,  fizera 
declarações  precisas  e  categóricas  a  lodos  os  gover- 
nos interessados,  promettendo  limitar  a  sua  acção 
ao  strictamente  necessário  para  defender  os  seus  di- 
reitos sem  se  intrometter  nos  interesses  das  outras 
potencias.  , 

Na  verdade,  o  presidente  então  do  conselho  de 
ministros  em  França  tinha  dado  tam  abundantes  e 
constantes  provas  de  perspicácia,  firmeza  e  prudên- 
cia que  era  legitimo  esperar-se  ((ue  nenhuma  preci- 
pitação emanasse  de  sua  iniciativa.  O  patriotismo  do 
presidente  da  Republica  era  incontestável,  como  in- 
contestáveis eram  a  sua'  circumspecção  e  o  seu  bom 
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aviso.  Da  disciplina  e  cauta  obedieocia  dos  mandatários 
havia  que  íiar  que  não  prejudicassem  com  excessos  de 
zelo  os  intuitos  e  os  propósitos  dos  mandantes.  De  modo 
que,  sem  embargo  de  melindrosissimo,  era  bem  aguar- 
dar-se  que  o  litigio  se  resolvesse  sem  extremos  sobre- 
saltos,  resultando  em  prestigio  para  a  diplomacia  fran- 
ceza  coeva,  que  conquistara  foros  de  hábil  em  mais  de 
uma  pendência  embaraçosa  e  em  frequentes  lances  difll- 
ceis.  Todavia,  atravessava  a  França  um  d'estes  momen- 
tos mais  que  melindrosos,  aíllictivos,  dos  quaes  cum- 
pria que  ella  retirasse  o  aproveitamento,  no  pleito  im- 
plicitamente contido.  E  não  só  a  França  como  o  mundo 
todo,  suspenso  e  alvoroçado,  visto  como  uma  guerra 
da  França  com  a  Turquia  seria  a  guerra  geral. 

A  Turquia  teria  a  seu  lado  immediatamente  a 
Inglaterra  e  a  Allemanha,  potencias  estas  ambas  ás 
quaes  não  é  tolerável  que  a  Rússia  realise  o  seu 
sonho  de  ir  fixar  o  throno  moscovita  em  Constanti- 
nopla. A  França,  se  a  Rússia  a  não  trahisse,  leria 
por  si  a  Rússia, 

A  Allemanha  arrastaria  com  ella  ao  espantoso 
certamen  sanguinário  a  Itália  e  a  Áustria.  A  França 
talvez  conseguisse  que  por  ella  terçasse  armas  a 
Hespanha.  Como?  Invadindo  Portugal,  para  que  Lis- 
boa constituisse  apoio  das  esquadras  russas  e  fran- 
cezas  e  não  da  frota  brilannica. 

Se  a  França  fosse  esmagada  n'esta  peleja  formi- 
dolosa,  mal  para  a  civilisação  e  para  o  progresso? 
Se  fosse  esmagada  a  Inglaterra,  mal  para  a  civilisa- 
ção e  para  o  progresso,  egualmente ! 
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Era,  pois,  uma  situação  detestável,  que  obrigava 
os  homens  pensadores  do  mundo  todo  a  concerta- 
rem-se  n'um  plano  internacional  de  pacificação.  Era 
hora  de  retomar  a  obra  dos  Congressos  da  Paz,  mas 
com  um  plano  positivo  e  dm  filo  concreto,  com  um 
methodo  pratico  e  largamente  exequível.  Por  honra, 
lustre  e  proveito  da  humanidade,  não  surgiria  lá-fóra, 
esta  ideia,  necessária  e  irremissivel? 

Por  então,  a  comedia  dos  fornecedores  aladroa- 
dos  e  do  fornecido,  aladroado  lambem,  desfiava  os 
seus  perigosíssimos  episódios;  e  já  isso  era  e  é 
ainda  uma  monstruosa  vergonha  que  o  socego  e  o 
desenvolvimento  da  civilisação  contemporânea  este- 
jam, a  todo  o  instante,  á  mercê  das  fluctuações  e 
dos  caprichos  de  políticos  proDssionaes,  a  seu  turno 
dominados,  uns  de  bôa-intenção  outros  de  má- fé, 
pelas  alicantinas  e  pelas  trapaças  d'uns  tantos  espe- 
culadores millionarios,  para  garantir  os  interesses 
dos  quaes  bruscamente  é  posto  em  cheque  todo  o 
regular  meneio  da  sociabilidade  conteihporanea. 

A  própria  vantagem  das  potencias  interessadas, 
incluindo  a  França,  estava  em  desatar  tranquillamente 
o  nó  era  que  ardilosamente  as  envolveram,  directa 
ou  indirecta,  próxima  ou  remotamente,  os  especu- 
ladores, nada  sympathicos,  que  promovido  haviam 
toda  esta  confusão  e  urdiram  essa  lêa  toda.  Mas  a 
situação  moral  permanecia  a  mesma  e  a  instabili- 
dade do  socego  cosmopolita  não  se  modificara  para 
uma  salutar  segurança. 

Ora,    é  aíTrontoso  para  a  cultura  moderna  que 
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assim  seja.  Os  altos  representantes  do  pensamento 
europeu  tinham  o  direito  e  o  dever  de  intercalar 
o  seu  protesto.  Demasiado  haviam  fallado  os  esta- 
distas. Urgia  que  chegasse  a  vez  aos  philosophos. 
Urgia  que  se  generalisasse  o  que  occorrera  em  In- 
glaterra, então  que  depois  de  Chamberlain  se  pro- 
nunciara Herberl  Spencer, 

Assim  fosse,  para  honra  e  para  bem  da  humani- 
dade! 


Assim  não  foi;  mas,  felizmente,  a  tempestade 
amainou.  Sem  embargo,  melancholica  impressão  que- 
dara nos  espíritos,  mormente  pelo  contraste  entre  a  so- 
nhada aspiração  da  França  radicalmente  democrática 
e  a  parda  realidade  da  republica  franceza  vigente. 

Republica?  Até  lá-mesmo  o  nome  lhe  contes- 
taram. 

Era  então  uma  edição  recente  da  casa  parisiense  de 
«Plon  &  Companhia»  um  volume  que  tem  o  sugges- 
tivo  titulo  de  A  Semi  Republica.  Não  lera  então  e  não 
li  até  hoje  o  livro,  que  conheço,  tão  só,  de  citações. 
Deve  ser  concebido  e  escripto  n'um  ponto-de-vista 
reaccionário,  a  presumir  do  caracter  da  livraria  edi- 
tora, clerical  e  bonaparlista.  O  nome  do  auctor  (Léou- 
zon-le-Duc)  não  me  è  estranho,  de  longa  data  e,  se 
se  não  tracta  de  filho  ou  parente  do  a  quem  me  re- 
porto, que  á  data,  a  ser  o  mesmo,  devia  estar  mui 
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idoso,  de  Léou-zon-le-Duc  comprei  eu,  em  Paris,  no 
exílio,  da  versão  que  fez  do  prodigioso  poema  flnni- 
co,  Kalevala,  o  ultimo  exemplar  que  ainda  restava  no 
armazém,  ao  que  me  communicou  o  livreiro,  com 
aquelle  sorriso  de  negociante  francez,  que  é  lambem 
um  poema,  d*outro  género.  Seja  como  fôr  e  o  que 
for.  O  que  é  é  que  esta  locupão  designativa  de  «Semi- 
Republica»  é  um  verdadeiro  achado.  Com  elfeílo,  a 
Republica  Franceza  tem  sido  (sé  chegasse  até  mes- 
mo já  ahi)  uma  semi-republica.  Mas  nem  por  isso  de- 
vemos desinteressamos  d*ella,  porque  lá  diz  o  pro- 
vérbio que  mais  vale  pouco  do  que  nada.  De  cá  se 
vae  a  lá  e  de  vagar  se  chega  ao  longe,  se  bera  que 
os  vagares  da  republica  franceza  principiam  a  ser  de- 
masiado morosos.  Uma  passada  —  e  boa  — deu  com 
a  separação  da  Egreja  do  Estado. 

No  que  a  SemiRepublica  não  soffria  senão  a  muito 
custo  delongas  e  addiamentos  era  na  sua  idéa  occulla 
da  desforra  e  para  a  reconquista  da  Alsacia-Lorena  é 
que  eram  as  impaciências.  Afim  de  o  conseguir,  es- 
,tribava-se  na  famosa  alliança  russa  e,  para  pôr  à 
prova  a  solidez  da  amisade  da  Rússia,  deitava-se,  de 
quando  em  quando,  a  aventuras  perigosas,  como 
essa  então  da  remessa  d'uma  esquadra  em  tom  de 
guerra  ás  aguas  turcas. 

Ridiculo  triumpho  o  alcançado;  e  elle  mais  ridí- 
culo se  patenteara,  quando,  á  mesma  hora,  a  Turquia 
concedia  largamente  á  Áustria,  sem  que  csla  preci- 
sasse de  recorrer  a  ameaças  de  couraçados  e  bom- 
bardeamentos, desembarques  e  occupações.  No  en- 
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tretanlo,  a  Republica  franceza  obtinha  a  nomeação  de 
cónegos,  a  insíallação  de  aulas  congreganistas  e  a  alta 
honra  de  determinar  no  que  toca  ao  patriarcha  chal- 
deu.  Por  isso,  o  Papa,  de  Roma,  enviava  para  Paris, 
ao  Presidente  da  Republica,  as  suas  saudações  e  os 
seus  agradecimentos.  Fraternisava  o  Sacerdócio  cora 
o  Império,  e  o  snr.  Loubet  regalava-se  com  uma 
benção  pontifical. 

Esta  concordância  dos  interesses  do  catholicismo 
com  os  do  republicanismo  não  surprehendia,  de  res- 
to", desde  que  se  reparasse  que  estava  nas  tradições 
das  semi-republicas  francezas.  Quando  a  republica 
de  1848  passou  a  ser  tamtem  uma  semi-republica, 
deu-se  a  façanha  inacreditável  de  ser  a  republica 
franceza  quem  destruiu  a  republica  romana.  A  França, 
semi-republicana,  mandou  para  a  Itália,  às  ordens  do 
general  Oudinot,  duque  de  Reggio,  sete  mil  homens, 
que  Garibaldi  deteve  em  frente  das  muralhas  de  Ro- 
ma, cuja  defeza  lhe  fora  conflada.  Mas  vieram  refor- 
ços ás  tropas  semi-republicanas,  elevando-se  a  vinte- 
e-cinco  mil  homens   o  corpo  expedicionário.  Houve 
um  cerco  em  regra,  dirigido  pelo  general  de  enge- 
nheria  Vaillant.  A  29  de  Junho  de  1849  deu-se  o  as- 
salto e  a  2  de  Julho  foi  a  praça  occupada  pelos  sol- 
dados sitiantes.  O  governo  republicano  cessou  de 
existir  em  Roma  e  á  semi-republica  franceza  de  1848 
coube  a  immensa  gloria  do  restabelecimento  do  po- 
der temporal  do  Papa.  Era  Pio  ix,  que  andava  fugido 
de  seus  rebeldes  vassallos;  mas  que,  protegido  pe- 
.las   bayonetas   semi-republicanas,  reentrou,  emOm, 
na  sua  capital,  a  4  de  Abril  de  1850. 
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Tarabem  então  a  «Semi-Republica»  de  r.)01,  pela 
immarcessivel  honra  de  nomear  o  patriarcha  chal- 
deu,  recebia  de  Roma  os  parabéns  e  os  emboras. 

Ninguém  diria  á  data  que  ainda  havia  de  assistir 
a  esta  incongruência:  de  ser  o  presidente  da  Repu- 
blica franceza  persona  grata  ao  Vaticano ;  mas  nada 
é  mais  falso  do  que  aquella  velha  sentença  de  que 
debaixo  da  roda  do  sol  não  ha  logar  para  novidadeSj. 
Pelo  contrario;  cada  dia  traz  a  sua,  e  qual  mais  es- 
paventosa. 

De  par  e  pa^so,  o  alliado  moscovita  gemia  e  re- 
singava;  e  uma  folha  oíTicial  de  Petersburgo  (na  Rús- 
sia haverá  já  bem  outras?)  declarava  azedamente 
que  se  não  flzesse  a  França  importuna  e  impertinente. 
Que  se  contentasse  com  o  appoio  que  a  Rússia  lhe 
prestara  na  Ctiina;  e  vá,  que  estava  com  sorte. 
Podia  haver  mais  desfaçado  escarneo  ? 

Comtudo,  a  França,  a  persistir  na  sua  ideia 
desastrosa  da  guerra  da  desforra,  não  precisava  de 
fazer  a  corte  á  Rússia;  bastava  que  soubesse  espe- 
rar, porque  a  Rússia  tem,  forçosamente,  de  se  en- 
costar à  França,  desde  que  entenda  chegada  a  hora 
de  se  abalançar  ao  seu  rompimento  com  a  Allemanha. 
Somente,  a  França  nacionalista  e  remncharde  não  po- 
dia esperar  e  queria  ainda  forçar  a  mão  ao  czar, 
quando  a  Rússia  não  se  sahírà  jamais  senão  na  sua 
hora  d*ella  e  não  na  da  França.  Os  empréstimos  que 
a  França  malbaratava;  as  tristes  saudações  d'um 
imperador  absoluto,  gritadas  por  cidadãos  livres: 
tudo  isso  era  feio,  escusado  e  inútil. 
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Appareceu  em  França  um  homem  de  raro  bom 
senso  e  de  exacto  e  proveitoso  palriolismo,  cujo 
singular  destino  foi  o  de  não  o  escutarem  nem  reis 
nem  povos.  Addido  militar  á  embaixada  de  Berlim, 
fartou-se  de  prevenir  o  imperador  Napoleão  iii  dos 
planos  de  Bismarck  e  dos  formidáveis  recursos  mi- 
litares da  Prússia.  Ninguém  o  attendeu.  Dez  annos 
havia  que  escrevera  um  artigo  no  Figaro  e  depois 
um  opúsculo  mostrando  como  a  allíança  russa  ha- 
veria de  ser  proposta  pela  Rússia  á  França,  se  a 
França  não  commettesse  o  erro  de  se  precipitar  a 
solicital-a,  o  que  a  collocaria  em  plano  subalterno 
perante  o  alliado  e  perante  a  Europa.  Ninguém  fez 
caso  do  folheto,  a  não  ser  para  pôr  em  duvida  a 
lealdade  do  a.uctor,  que  6  o  coronel  StoíTel. 

Mas  a  França  que  nomeava  patriarchas,  a  França 
da  Semi-Republíca  não  era  a  França  verdadeira, 
aquella  França,  que  é  a  nobre,  a  grande,  a  genero- 
sa, a  civilisadora  França  da  Encyclopedia,  a  França 
da  Revolução,  a  França  da  Republica,  que  começou 
de  succeder  e  ha-de  succeder  por  inteiro  á  Semi-Re- 
publica.  Essa  França  enorme  e  sublime  ganhou  a  sua 
grande  batalha  preliminar  na  questão  tremenda  con- 
tra o  antisemitismo  e  contra  o  jesuitismo.  E  gran- 
díssima batalha  subsequente  ganhou  com  a  separa- 
ção da  Egreja  do  Estado. 

O  momento  que  passava  passaria.  E  n'um  fu- 
turo próximo  seria  como  que  um  pezadello  absurdo 
esta  farça  macabra :  —  o  Papa  a  mandar  a  Rosa-d'Ouro 
á  Marianna.  Já  esse  momento  chegou. 
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Menos-avisados  perguntariam,  poréra^  então  o 
que  é  que  tínhamos  nós  que  ver  com  tudo  isso?  O 
que  é  que  tinha  que  ver  Portugal  com  a  alliança 
franco- russa? 

O  personalismo  d'um  qualquer  individuo  não  nos 
occupa  desde  que  nos  não  prejudique.  Dizer-se  de 
um  homem  que  elle  é  activo  e  trabalhador  não  im- 
plica a  captação  da  nossa  sympathia,  porque  o  que 
nos  interessa  em  outrem  não  são  as  suas  aptidões 
de  permanência  mas  sim  a  sua  capacidade  de  rela- 
ção. Por  outras  palavras,  o  que  nos  importa  na  in- 
dividualidade alheia  não  é  o  seu  egoísmo,  mas  o 
seu  altruísmo.  Assim,  só  de  positivo  se  dirá  d'um  ho- 
mem quando  se  diga  que  elle  é  honrado  e  que  elle 
é  bom.  Honrado,  não  me  lesará.  Bom,  poderá  aju- 
dar-me.  Porém,  se  elle  é  só  activo  e  trabalhador,  ó 
possível  que  se  produzam  círcurastancias  em  que  essas 
qualidades,  úteis  para  elle,  redundem  em  nocivas 
para  mim.  Esse  homem  far-me-ha  concorrência.  As 
suas  mesmas  virtudes  redundarão  em  meu  detrimen- 
to. Elias  passarão,  pois,  a  ser  odiosas  a  meus  olhos. 

Análoga  alternância  se  dá  para  com  o  patriotis- 
mo d'um  povo  qualquer  considerado.  E'  o  mesmo 
phenomeno  moral,  tão  só  na  amplitude  do  campo^ 
de  maior  producção  e  observação  maior;  todavia,  es- 
tríctamente  idêntico  na  essência. 
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O  patriotismo  do  povo  norueguez  é  indifferente 
ao  povo  chileno ;  e  o  paíriolismo  do  povo  mexicano 
em  nada  importa  ao  povo  sueco.  Mas  o  patriotismo 
do  povo  francez  é  odioso  ao  povo  allemão';  como  o 
patriotismo  do  povo  allemão  é  odioso  ao  povo  fran- 
cez. O  que  importa,  consequentemente,  ás  nações 
não  é  o  patriotismo  das  nações  mas  sim  o  cosmopo- 
litismo d'ellas.  Um  paiz  será  tanto  mais  humano 
quanto  mais  internacionalista;  e  logrará  as  honras 
da  historia  o  que  conseguir  emancipar-se  mais  per- 
leitamente  dos  preconceitos  e  dos  rancores  herdados 
da  tradição,  sem  que  por  isso  —  claro  está — se  ne- 
gue a  si-mesmo  e  de  si-proprio  se  esqueça,  tal  qual 
como  o  homem  honrado  e  bondoso  se  não  nega  a 
si-mesmo  e  de  siproprio  se  não  esquece  quando  res- 
peita o  direito  alheio  e  quando  auxilia  o  seu  simi- 
Ihante.  ' 

A'  luz  d'esle  critério,  começamos  por  nos  reco- 
nhecer o  direito  de  meditar  sobre  a  questão  da  al- 
liança  franco-russa  e  de  flxar  ideias  a  propósito  de 
assumpto  de  tamanha  magnitude  e  de  tam  fructuoso 
porte. 

Consoante  o  frisamos  já,  algum  irreflectido  acu- 
dirá, aqui,  surprezo  de  que  a  pequenez  lusitana  se 
atreva  a  conjecturas  d^essas ;  e  inquirirá  d'est'arte : 
—  Mas  que  temos  nós,  miseros  porluguezes,  que^vcr 
com  a  alliança  franco-russa? 

Que  temos  nós  que  vêr?!  Vejamos. 

Pondo  de  lado  os  embustes-  diplomáticos  e  jorna- 
listicos  (os  quaes  não  passam  de  formulas  de  decoro), 
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tornava-se  evidente  que  a  alliança  franco-russa  não 
era  uma  alliança  para  a  paz,  mas,  pelo  contrario, 
ujia  allianpa  para  a  guerra. 

Guerra  de  quem,  contra  quem,  por  quô  e  para 
quê?  Guerra  da  França,  contra  a  Allemanha,  por  a 
perda  da  Alsacia-Lorena,  para  a  reconquista  da  Alsa- 
€ia- Lorena. . .  e  para  a  conquista,  em  prol  do  terri- 
tório francez,  de  parte  do  actual  território  allemão. 

Está  muito  bem.  Mas,  cooperando  n'este  engran- 
decimento da  França  com  tomar  parte  na  campanha 
ao  lado  d'ella,  o  que  é  que  receberia  a  Rússia  em 
paga? 

Receberia  os  despojos  da  Áustria  e  ganharia 
€onstantinopla. 

Aqui  começa  a  distinguir-se  como  é  que  a  opi- 
nião illustrada  em  Portugal  tem  a  obrigação  de  me- 
ditar sobre  este  assumpto  da  alliança  franco-russa. 

Porquê  ? 

Porque  surge  no  problema  um  elemento  novo; 
apparece  bruscamente  um  factor  com  que  se  não 
contava.  Com  elle  não  contou  o  aliás  perspicacíssi- 
mo coronel  Stoffel,  no  seu  notável  opúsculo  publi- 
cado em  Paris  em  1901. 

Porquê  ? 

Porque  a  Inglaterra  nunca  permiltirá,  senão  ven- 
cida, já  se  vê,  que  a  Rússia  se  aposse  dos  despojos 
do  império  austríaco;  nunca  permittirá,  senão  com- 
pletamente derrotada,  que  a  Rússia  se  installe  em 
Constantinopla. 

O  erro  da  França  na  sua  alliança  com  a  Rússia 
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consistia,  portanto,  n'isto: — em  que  a  alliança  da 
Rússia  transforma  a  guerra  da  França  com  a  Alle- 
manha  em  uma  guerra  da  França  com  a  AUemanha 
e  com  a  Inglaterra. 

Sendo  com  a  Inglaterra  a  guerra,  Qca  manifesto 
que  a  neutralidade  de  Portugal  resulta  impossível, 
por  motivo  e  como  consequência  de  que  é  impossí- 
vel a  neutralidade  do  porto  de  Lisboa. 

Eis  como  nos  interessa  profundamente  a  questão 
da  alliança  franco-russa.  Reapparece  a  situação,  exa- 
ctíssima, em  que  estivemos  no  principio  do  século 
que  acabou.  Os  effeitos  das  nossas  indecisões  d'então 
admoestam-nos  e  previnem-nos  para  a  nova  epocha. 
Se  essa  espantosa  calamidade  da  guerra  se  desse  (o 
que  Deus  afiaste  para  bem  longe !),  leríamos  de  to- 
mar partido. 

No  século  que  findou,  a  Hespahha,  alllada  da 
França,  Invadiu-nos ;  a  França  por  três  vezes  nos 
Invadiu  também,  com  tropas,  que  as  fizeram  por  cá 
frescas,  commandadas  respectivamente  por  Junot, 
Soult  e  Masséna;  nas  aguas  do  Tejo  o  almirante  In- 
glez  Cotton  aprezou  a  esquadra  russa  do  commando 
do  almirante  Siniavin,  para  o  que  se  içou  a  bandeira 
ingleza  nas  nossas  fortalezas,  pois  o  moscovita  in- 
sistiu em  querer  reconhecer  o  porto  de  Lisboa  como 
um  porto  de  sua  magestade  brltannlca. 

N^estas  circumstancias,  a  alliança  franco-russa, 
no  pé  das  coisas  em  1901,  ameaçava-nos,  para  o 
futuro,  com  as  catastrophes  da  guerra.  Se  fôssemos 
pela  Inglaterra,  Lisboa  seria  bombardeada  pelas  es- 
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quadras  franceza  e  russa;  Portugal,  por  terra,  seria 
invadido  pela  Hespanha,  novamente  e  pela  força  das 
coisas,  a  alliada  natural  da  França.  Se  fôssemos  pela 
França,  dos  canhões  britannicos  é  que  teríamos  de 
esperar  a  morte. 

Haveríamos  de  escolher,  como  o  coelho,  quando 
o  cosinheiro  lhe  perguntou  o  que  preferia :  se  ser  en- 
sopado com  vagens,  se  ser  ensopado  com  macarrão. 

Â  alliança  da  Inglaterra  com  a  AUemanha  contra 
a  França  e  a  Rússia  seria  secundada  pela  entrada 
em  fogo,  naturalmente,  dos  já  alliados  da  AUemanha, 
isto  é  da  Áustria  e  da  Itália.  Acudiria  á  chamada  da 
Inglaterra  contra  a  Rússia  a  Turquia,  que  estaria  per- 
dida no  dia  da  victoria  da  Rússia  na  Europa.  E  era 
possível  conjecturar  então  que,  n'esse  instante  deci- 
sivo, contra  a  Rússia  apparecesse  outro  inesperado 
personagem,  o  qual  seria  o  Japão.  Era  possível,  fi- 
nalmente, presumir  então  também  já  que  n'essa  crise 
prodigiosa  fizessem  a  sua  definitiva  entrada  na  poli- 
tica da  Europa,  alliados  da  Inglaterra,  os  Estados- 
Unidos  da  America  do  Norte,  que  iniciaram  a  mar- 
cha, começando  pela  Hespanha,  a  alliada  futura  da 
França,  na  hypothese. 

A  própria  monstruosidade  da  batalha  enorme  ar- 
redava, comtudo,  a  plausibilidade  de  que  ella  viesse 
proximamente  a  ferir-se.  Mas  o  exame  da  questão  foi 
útil,  porque  elle  nos  demonstrou  o  quanto  tinha  tido 
de  errónea  a  direcção  official  da  França,  na  relacio- 
nação d'aquelle  paiz  com  o  exterior. 

Se  a  França  não  prescinde  da  guerra  de  desforra, 
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não  deveria  jamais,  caso  careça  de  alliados,  ir  bus- 
car um  alliado  tal  que,  em  vez  de  lhe  simplificar  o 
problema,  lh'o  complicasse. 

Ora,  a  Rússia  encontrasse,  precisa  e  rigorosa- 
mente, n'essa  condição.  Por  isso  para  alliado  para  a 
effectividade  da  guerra  não  serve.  Visto  como  o  czar 
traz  a  favor  da  França  a  Rússia,  é  certo.  Mas  traz, 
concomitantemente,  contra  a  França  a  Inglaterra. 

Só  por  só,  a  França  teria  de  bater-se  contra  a  Al- 
lemanha. 

Com  a  Rússia,  ella  tem  de  bater-se  em  duas 
guerras  simultâneas:  — uma  contra  a  Allemanha;  a 
outra  contra  a  Inglaterra. 

A  conclusão  derradeira  será  que,  longe  de  appro- 
ximar  a  reentrada  em  posse  pela  França  da  Alsacia- 
Lorena,  a  alliança  com  a  Rússia  affasta  a  França 
d^essa  aspiração  collectiva. 

A  guerra,  nas  condições  para  que  a  modiflcou  a 
alliança  franco-russa,  patenlea-se  como  uma  calas- 
trophe  tal  que  ella  se  torna  quasi  que  proximamente 
irrealisavel.  Portanto,  mantem-se  o  statu-quo;  e  a 
Alsacia-Lorena  vae  ficando  indefinidamente  no  poder 
•da  Allemanha. 

Em  1890,  mesmo  sem  considerar  o  problema  por 
estes  aspectos,  já,  ainda  assim,  o  coronel  Stoffei 
reputava  uma  guerra  de  retrocessão  dos  territó- 
rios perdidos  como  quasi  inexequível.  Esta  analyse 
corrobora  a  do  coronel  francez,  homem  de  recto  . 
bom-senso,  de  percuciente  flnura  e  de  solido  patrio- 
tismo. 
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Prosegui,  com  os  dados  da  occasião,  na  analyse 
do  problema  que  começara  ventilando  nas  linhas  an- 
teriores. 

N'essas  linhas  vimos  que  a  consequência  prová- 
vel da  alliança  franco-russa,  consequência  impre- 
vista pelos  estadistas  francezes,  era  a  manutenção 
por  tempo  IndeQnido  do  statu  quo  da  paz  armada 
actual. 

Só  no^  últimos  tempos  é  que  em  França  se 
attingira  este  coroUario  irremissível:  —  que  a  allian- 
ça  com  a  Rússia,  em  vez  de  approximar  a  solução 
appetecida  pelo  patriotismo  francez,  offendido  em 
1870,  a  affasta,  pelo  contrario.  O  ministro  Millerand 
reconheceu,  com  franqueza,  na  tribuna  da  camará 
dos  deputados,  esta  singular  decepção.  Mas  o  publi- 
cista Alclde  dTbray  entende  que,  mesmo  de  cara- 
cter estrictamente  paciQco,  a  alliança  franco-russa 
traz  grandes  vantagens  á  França. 

Quaes  são  essas  vantagens? 

São,  dizia  o  snr.  d'E'bray,  tornar  segura  a  paz  e  li- 
vrar a  França  do  perigo  d'um  súbito  golpe-de-mão 
por  parte  da  Triplice.  Para  fundamentar  esta  sua 
argumentação  de  consolação,  o  snr.  dTbray  insiste 
em  attribuir  um  propósito  constante  de  aggressão 
por  parte  da  Allemanha  e  justifica  este  seu  modo  de 
vêr  relembrando  que  depois  de  1870  por  duas  vezes 
tentou  a  Allemanha  declarar  a  guerra  á  França,  uma 
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quando  se  accenluaram  os  progressos  da  reorgani- 
safão  militar  da  Republica,  a  outra  com  pretexto  do 
episodio  Schnaebelé. 

Mas  o  snr.  d'E'bray  não  reparava  em  que  a  sua 
argumentação  provava  precisamente  contra  elle.  A 
conclusão  que  havia  a  tirar  d'aquelles  factos  innega- 
veis  é  exactamente  a  opposta  á  do  jornalista  pari- 
siense. 

Se  d'essas  duas  vezes  a  AUemanha  não  declarou 
a  guerra  á  França,  apezar  de  a  França  estar  então 
isolada  e  sem  alliança  alguma,  isso  mostra  bem 
flagrantemente  que  a  França  não  precisava  de  al- 
liança alguma  para  não  ser  atacada.  A  opposição  que 
a  AUemanha  encontrou  então  nas  demais  potencias 
encontrai- a- hia  novamente  sempre  que  renovasse  um 
propósito  que  não  pôde  já  levar  a  cabo,  sem  embar- 
go da  sua  predominância,  militar  e  diplomática,  no 
mundo. 

Não  convém  á  Rússia  que  a  AUemanha  esmague 
de  vez  a  França;  pelo  contrario,  á  Rússia  convém 
por  agora  uma  França  augmentada.  Por  isso,  o  czar 
ha-de  sempre  prohibir  ao  kaiser  uma  guerra  offen- 
siva  contra  a  França. 

Não  convém  à  Inglaterra  que  a  AUemanha  esma- 
gue de  vez  a  França ;  à  Inglaterra  convém  uma  França 
diminuída,  mas  não  destruída.  Por  isso,  a  Inglaterra 
associar-se-ha  à  Rússia  n'essa  injuncção  diplomática 
à  AUemanha. 

Esta  permanecerá  coacta  para  o  alvitre  da. inicia- 
tiva do  rompimento  com  a  França;  e  a  França  não 
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tem,  nas  condições  iradicionaes  genéricas  do  pro- 
blema, que  ter  receios  de  uma  guerra  que  a  Alle- 
manha  lhe  declare. 

Aquelles  que  não  são  francezes  nem  allemães  po- 
dem examinar  a  questão  com  relativo  desapaixona- 
mento;  e,  assim  fazendo,  teem  de  reconhecer  com 
lealdade  que  parece  inQnitamente  mais  provável 
que  seja  a  Franpa  quem  declare  a  guerra,  apezar 
das  ameaças  encapotadas  e  das  insolências  claras  da 
AUemanha  para  com  a  França,  intermiltentemente. 

Rotas  as  hostilidades,  de  quem  é  a  probabilidade 
da  victoria,  limitado  mesmo  o  combate  a  estas  pro- 
porções: d'um  lado  a  França  e  a  Rússia;  do  outro, 
a  Itália,  a  Áustria  e  a  AUemanha? 

Admittamos  que  se  abstenham  a  Inglaterra  e  a 
Turquia;  e  não  attendamos,  por  emquanto,  senão  a 
um  dos  dois  aspectos  por  que  haja  de  discutir-se  o 
caso. 

Consideremos,  pois,  o  choque  entre  a  França  e  a 
AUemanha  e  reputemos  eguaes  de  parte  a  parte  os 
elementos  de  combate  que  representam  os  dois  bel- 
ligerantes. 

Nesses  termos,  o  que  ha  que  presumir?  Quem 
•se  encontra  em  preferível  situação  ?  E'  a  França  ?  E* 
a  AUemanha? 

Aqui  cedamos  a  palavra  a  um  technico,  que  é  um 
francez  e  um  francez  de  previsôr  patriotismo,  como 
o  testemunhou  desde  os  seus  tempos  de  embaixada. 

São  estas  as  palavras  do  coronel  Stoffel : 
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Após  as  victorias  dos  exércitos  allemaes,  os  conselheiros^ 
do  imperador  Guilherme  entregaram-se  ao  cuidado  de  forti- 
ficar o  novo  império  contra  as  aggressões  da  França  e  exi- 
giram, n'esse  fito,  a  cessão  da  Alsacia  e  d'uma  parte  da  Lo- 
rena. Sc  a  França  não  houvesse  perdido,  por  essa  cessão,  se- 
não duas  provincias,  ella  não  sofiVeria  aliás  senão  no  seu  amor 
próprio  e  na  sua  dignidade;  mas  o  prejuizo  que  lhe  causa  o 
abandono^da  Alsacia-Lorena  6,  em  outra  maneira,  gravo:  ar- 
rebafara-lhe  a*^ua  segurança. 

Esse  facto  tem  uma  tal' importância  para  a  nossa  pátria 
que  elle  domina  todas  as  outras  considerações,  quaesquer  que 
ellas  sejam;  porque  para  um  povo  a  necessidade  da  sejjru- 
rança  prevalece  sobre  qualquer  outra  que  seja.  Vae-se  ver 
em  que  situação  perigosa  a  França  está  hoje  coUocada- 

A  Allemanha,  apoderando-se  da  Alsacia-Lorena,  levou  a 
sua  fronteira  até  á  crista  dos  Vosgos  e  para  lá  de  Thionville 
e  de  Metz.  Entre  essa  fronteira  e  Paris,  que  só  lhe  dista  de 
doze  jornadas  de  marcha,  não  existe  obstáculo  algum  natural, 
nem  rio,  nem  cordilheiras  de  montanhas,  capazes  de  deterem 
um  exercito.  Pelo  contrario,  Berlim,  capital  do  império  alle- 
mão,  está  a  perto  de  quarenta  marchas  dos  Vosgos,  e  encon- 
tra-se  coberta  por  linhas  de  defeza  formidáveis,  para  não  ci- 
tar senão  o  Rbeno  e  o  Elba.  Note-se  agora  que  em  uma  guerra 
com  a  Allemanha  a  primeira  grande  batalha  dar-se-hia  na 
fronteira  e  reconhecer-se-ha  que  não  ha  comparação  alguma 
a  estabelecer  entre  os  perigos  que  correriam  as  duas  nações: 
porque,  se  a  França  viesse  a  soíTrer  a  primeira  grande  derro- 
ta,  os  exércitos  allemães  chegariam  em  menos  de  quinze  dias 
até  debaixo  das  muralhas  de  Paris  sem  que  os  exércitos  fran- 
cezes  tivessem  o  tempo  preciso  para  se  reconstituírem,  em- 
quanto  que,  no  caso  contrario,  em  que  a  França  fosse  victo- 
riosa  ao  começo,  os  seus  exércitos  nem  por  isso  deixariam  de 
estar  a  menos  de  quarenta  jornadas  de  marcha  de  Berlim  e 
obrigados,  para  lá  chegarem,  a  forçar  as  linhas  do  Rheno  e 
do  Elba,  a  cujo  abrigo  a  Allemanha  teria  o  tempo  necessário 
para  reorganisar  as  suas  forças. 
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Enconlram-se  pessoas,  mesmo  reputadas  pela  sua  iutel- 
gencia,  as  quaes,  extranhas  ás  coisas  da  guerra,  não  dao 
onta  do  perigo  a  que  está  exposta  a  França  om  constí- 
uencia  do  fraco  aíTastamento  de  Paris  á  fronteira  allemã. 
Hzem  assim:  «Mas  onde  quer  que  seja  a  fronteira,  no  Rhe- 
o,  nos  Vosgos  ou  em  Metz,  a  França,  após  uma  batalha  per- 
ida,  encontrar-se-hia,  por  egual,  em  uma  situarão  critica.» 
!sclarecer-se-ba  a  essas  pessoas  com  suj)porem  o  caso  em  c(ue 
tractado  de  1871  houvesse  obrigado  a  França  a  ceder  á  Al- 
emanha todo  o  paiz  até  Cotnpiègne,  Senlis  e  Meaux.  Figura-Se, 
'essa  hypothese,  o  effeito  que  produziria  a  noticia  d'uma  ba- 
ilha  perdida  na  fronteira V  E  imagine-se  Paris  investido  al- 
uns  dias  depois,  todas  as  communicações  com  a  província 
ortadas,  a  capital  isolada  da  nação ! 

Importa  que  todos  os  france/es  competentes  n'estas  ma- 
irias  e  cuidosos  da  independência  da  sua  pátria  insistam,  pelos 
L'us  discursos,  pelos  seus  escriptos  e  por  todos  os  outros  meios, 
abre  a  situação  perigosa  em  que  o  tract&do  de  J871  collocou  a 
rança.  Esses  francezes  não  pintarão  jamais  com  energia  dema- 
iada  os  j)erigos  que  nos  faz  correr  a  Allemanha,  formidavel- 
íiente  armada,  acampada  sobre  a  crista  dos  Vosgos  e  até  para 
á  de  Metz,  a  algumas  marchas  de  Paris.  Que  coisa  alguma  os 
ntibie  em  sua  propaganda ;  ([ue  não  se  fatiguem  de  espalhar 
i  verdade,  de  soltar  o  grito  d'alarme,  de  esclarecer  a  opinião, 
le  explicar  ao  publico^que  antes  de  1870  a  França  estava  pro- 
egida  ao  este  por  uma  dupla  linha  de  defeza,  o  Rheno  e  os 
rosgos,  que  hoje  ella  está  aberta  d  invasão,  que  no  pon- 
o-de-vista  militar  não  ha  diflerença  alguma  para  a  sua  segu- 
ança  em  que  a  Allemanha  possa  concentrar  os  seus  exerci- 
js  em  Metz,  sobre  o  Mosella,  ou  em  Ghâlons-sur-Marne,  ou  em 
Ihâteau  Thierry  e  Meaux  sobre  o  Sena,  e  que  a  sorte  do  nosso 
ais  depetide  d'mna  unica  batalha  perdida  na  fronteira. 

O  itálico  com  que  se  deparam  as  passagens  gri- 
idas  doeste  memorável  trecho  pertence  ao  seu 
uctor. 
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Vimos  que  a  opinião  do  coronel  StoíTel  não  se 
inclinava  a  suppôr  um  desfecho  favorável  á  França 
e,  pelo  contrario,  reputava  muito  aleatório  o  Irium- 
pho  das  armas  do  seu  paiz.  Se  a  victoria  da  França 
era  pouco  de  conjecturar  na  hypothese  de  uma  guerra 
entre  a  França  e  a  AUemanha,  sós  por  sós:  —  a  al- 
liança  da  Rússia  não  melhora  a  situação.  A  AUema- 
nha dividiria  os  seus  exércitos.  Metade,  com  os  da 
Áustria,  immobilisaria  os  russos  o  tempo  sulTiciente 
para  que  a  outra  metade,  com  as  tropas  italianas, 
completasse  a  sanguinolenta  tarefa  de  esmagar  os 
exércitos  francezes  e  para  que  a  invasão  da  França 
e  o  investimento  de  Paris  reduzissem  a  Rússia  ás 
próprias,  enormes  mas  descoordenadas  forças,  hoje 
desacreditadas.  No  ponto-de-vísta  da  guerra,  a  Fran- 
ça tem  um  mau  alliado  na  Rússia  e  a  Rússia 
tem  um  mau  alliado  na  França.  Se  a  Inglaterra  in- 
terviesse na  baralha,  como  não  podia  deixar  de  acon- 
tecer, e  trouxesse  comsigo  a  Turqnia,  como  linha 
,  fatalmente  de  dar-se:  —  a  derrota  da  dupla  alliança 
era  infinitamente  provável. 

Porém,  a  Rússia  é  um  collosso  tal  que  um  desas- 
tre militar  traz  para  ella  relativamente  insignifica;i- 
les  consequências,  no  ponto-de-vista  externo.  E'  um 
período  de  descanso  relativo  que  se  lhe  impõe  â  sua 
marcha  invasora  té  então  incessante,  conforme  após 
a  guerra  da  Crimea  e  o  tractado  de  Paris,  consoante 
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depois  da  crise  turca,  do  convénio  de  San-Stefano  e 
da  conferencia  de  Berlim.  Mas  a  própria  descommu- 
nal  pujança  a  põe  a  coberto  de  prejuizos  amplos, 
fundamentaes  e  duradouros.  A  sua  grandeza  cres- 
cente figurava-se  uma  fatalidade  incomprlmivel,  que 
resulta,  no  seu  peculíarismo  e  até  seus  limites, 
do  mesmo  destino  das  raças  e  do  jogo  lógico  das 
vastas  leis  genéricas  que  presidem  â  evolução  con- 
nexa  e  solidaria  da  humanidade. 

Mas  para  a  França  uma  derrota  então  seria  uma 
desgraça  enorme.  A  França  perderia  em  território, 
cerceado  pela  Allemanha,  pela  Itália  e  pela  Ilespanha, 
se  esta  se  não  associasse  aos  seus  destinos.  Perde- 
ria militarmente,  porque  a  Allemanha  fixar-lhe-hia  o 
effectivo  do  seu  pé-de-guerra  e  encontraria  processos 
de  impedir  a  sophisticação  doesta  dura  clausula,  em- 
bargando os  recrutamentos  annuaes  e  determinando 
o  tempo  de  serviço  na  fileira.  Assim,  uma  idéa  ainda 
de  desforra  no  ulterior  estaria,  desde  logo,  extincta 
e  eliminada.  A  França  perderia  o  seu  império  colo- 
nial, que  é  vastíssimo  e  importantíssimo  hoje ;  per- 
deria a  sua  marinha  militar,  e  a  mercante  definharia, 
na  tremenda  reprezalia  aduaneira  que  os  vencedores 
inflingiriam  â  industria  franceza  e  ao  commercio  de  ex- 
portação da  França.  O  coronel  Stoffel  no  seu  opúsculo 
frisava  também  este  novo  caracter  da  França  depois 
de  1870: — o  caracter  colonial,  que  lhe  modifica,  de 
recochete,  a  politica  continental,  caso  ella  seja  pen- 
sada com  sizudez  e  proseguida  com  lógica.  Egual- 
mente  não  lhe  escapou  o  que  ha  de  grave  na  posse 
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pela  Itália  de  uma  esquadra  magnifica,  á  compita 
com  a  armada  franceza. 

Aspecto  bem  difíicil  da  situapão  encontrava-se  na 
quasi  irreductibilidade  do  ciúme  italiano.  Na  Itália  o 
misogallismo  é  traço  caracteristico  e  a  collisão  mo- 
ral aggravou-se  com  as  acquisições  de  1860,  que 
desgostaram  os  italianos  profundamente  e  os  torna- 
ram ingratos  para- com  os  serviços  da  França,  no 
conflicto  tradicional  contra  os  austríacos.  Porém  o 
dissentimento  vem  de  mais  fundo;  deita  raizes  para 
mui  longe.  A  Itália  não  se  resigna  a  ceder  a  hege- 
monia moral  da  gente  latina  á  França.  Com  a  victo- 
ria  militar,  ella  procura  o  triumpho  pelo  pensamento 
e  pela  cultura.  D'ahi  desde  já  o  seu  afan  na  acqui- 
sição  assimilante  da  sciencia  germânica;  d'ahi  o  seu 
empenho  na  tarefa  educativa  das  novas  gerações. 
Os  livros  d'aula  italianos  são  hoje,  em  regra,  mui- 
to superiores  aos  fraocezes  e  dos  melhores  do 
mundo. 

Por  outro  lado,  o  ponto-d'appoio  da  França  na 
Rússia  autocrática  não  tem  caracter  moral.  Começa 
porque  aâsim  não  ha  alliança  entre  a  França  e  a 
Rússia.  Ha  alliança  entre  a  França  e  o  czar;  e,  se 
bem'  que,  nas  coisas  fundamentaes  da  vida  coUecti- 
va,  todos  os  governos,  ainda  os  mais  despóticos, 
sejam,  intrinsecamente,  representativos,  nem  por  isso 
o  accidente  de  occasião  deixa  de  estar  à  mercê  dos 
caprichos,  da  existência,  da  saúde,  das  paixões  e  das 
illusões  d'um  homem  só !  Ora,  o  accidente  de  occa- 
sião é,  n^este  prohlema,  da  mais  transcendente  im- 
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portancia,  pois  que  se  tracta  nada  menos  do  que  da 
paz  e  da  guerra  das  nações.  Se  na  Rússia  enlre  o  povo 
fora  legitimo  o  presumir  opinião  a  propósito,  essa 
opinião  não  podia  deixar  de  ser  hostil  á  França,  pois 
que  na  memoria  das  camadas  profundas  não  se  de- 
liu ainda  o  resenlimento  da  invasão  napoleonica,  o 
incêndio  do  santo  Kremlin,  como  nos  preconceitos  e 
soberbias  das  classes  superiores  não  se  apagou  o 
resabio  da  humilhação  da  Crimea  e  da  queda  da  fa- 
mosa MalakoflF,  com  o  desdouro  (aioda  para  mais)  de 
ter  o  seu  tanto  de  irrisória.  Na  sua  lealdade,  em  mo- 
mento característico,  o  conde  Leão  Tolstoi  aíBrmou  a 
um  jornalista  parisiense  que  as  sympathias  do  povo 
russo  pelo  povo  francez  não  passavam  d*uma  phan- 
tasia  do  boulevard,  enthusiasta  e  frivolo. 

Suppondo,  pois,  o  desenlace  da  intriga  diplomá- 
tica na  calamidade  d'um  conílicto  armado,  parece  que 
a  vicloria  da  França  era  muitissimo  pouco  provável. 
E  escusado  seria  accentuar  o  caracter  de  immensa 
catastrophe  para  a  civilisação  moral  do  mundo  que 
derivaria  da  derrota  da  França.  A  Allemanha  feudal 
e  aristocrática  mais  áspera  e  dura  se  fará.  A  Ingla- 
terra assumiria  de  vez  um  feitio  imperialista  e  mili- 
tar. Para  cumulo  de  infortúnio,  até  os  Estados-Unidos 
da  America  do  Norte  perderiam  o  seu  timbre  de  paiz 
paciOco  e  progressivo.  O  que  seria  então  dos  povos 
pequenos  nos  dois  continentes  civilisados  ? 

Ha  em  Berlim  um  historiador  notável,  entre  tan- 
tos, que  representa  o  feitio  especifico  da  Allemanha 
guerreira,   nacionalista  e  aggressora.  Esse  homem. 
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Treitschke,  reclama,  a  cruéis  gritos,  o  que  chama  a 
terceira  guerra  púnica. 

Mas  o  que  seria  o  arrazamento  da  Carthago  d'esíe 
odiento  personagem?  O  que  importaria  para  a  vida 
mental  e  moral  do  mundo  essa  monstruosidade,  fe* 
lizmente  que  impossível  quiçá,  ainda  na  hora  absurda 
da  loucura  universal?  O  que  seria  e  o  que  viria 
d'esse  horror  estupendo: — o  arrazamento  de  Paris? 


Dizia  Voltaire  que  aquellç  escriptor  que  esgotava 
o  seu  assumpto  era  um  mau  escriptor.  Convém  que 
o  leitor  fjque  com  o  seu  tanto  de  congeminação  li- 
vre, para  que  imagine  de-per-si  e  collabore',  assim, 
na  ideação  do  auctor. 

Não  nos  tendo  nós  na  conta  de  um  escriptor  mau, 
mas  na  de  um  escriptor  péssimo,  —  ainda  discorre- 
remos mais  um  pouco  sobre  o  thema  que  se  nos 
offereceu  às  indiscretas  considerações.  De  resto,  lon- 
ge ficaremos  sempre  de  exhaurir  o  assumpto,  não 
só  pela  insuíBciencia  nossa  como  pela  sufficiencia 
d^elle,  que  é  prolixa  e  abundantíssima. 

Ora,  nas  considerações  anteriores  discutiramos 
nós  a  hypothese  da  derrota  da  França  na  guerra  pos- 
sível futura  com  a  AUemanha,  em  revindicta  do  des- 
troço de  1870.  E  concluíramos  que  para  a  causa 
da  civilisação  da  humanidade  a  derrota  da  França 
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seria  uma  iramensa  desgrapa.  O  que,  pois,  nos  le- 
vava (na  hypothese  da  derrota  da  França)  a  fa- 
zer fervorosos  votos  contra  a  guerra  e  em  prol  da 
paz. 

Agora  cumpria  discutir  a  hypothese  contraria, 
a  da  victoria  da  França.  Mas  concluiríamos,  egual- 
mente,  que  para  a  causa  da  civilisação  da  humani- 
dade a  victoria  da  França  seria  uma  immensa  des- 
graça tambein.  O  que,  pois,  nos  levava  (na  hypothese 
da  victoria  da  França)  a  fazer  ainda  fervorosos  votos 
contra  a  guerra  e  em  prol  da  paz. 

O  exame  doeste  problema  da  alliança  franco-russa 
não  deriva  d'um  fútil  pavoneamento  de  snobismo 
;  nem  se  fundamenta  em  pusillanimidades  ou  esqui- 
;  vanças.  Elle  procede  do  profundo  interesse  que  tem 
para  todos  os  amantes  do  progresso  social  um  factor, 
como  é  essa  alliança,  de  tão  vasto,  de  excepciona- 
^  lissimo  alcance.  Consideradas  assim  as  coisas  e  re- 
^  conhecendo-se  a  solidariedade  das  nações  e  a  inter- 
'  dependência  dos  povos,  evidentíssimo  se  torna  que 
!  aão  ha  questões 'francezas,  russas,  germânicas,  sla- 
vas,  mas  sim  questões  humanas,  as  quaes  tanto  de- 
vem preoccupar  as  mentes  eslarecidas  nas  margens 
do  Sena  e  do  Danúbio  como  á  beira  do  Tejo  ou  do 
Tamisa. 

D*est'arte  é  que  a  politica  deixa  de  ser  politiquice 
e  a  historia  deixa  de  ser  historias. 

Ao  primeiro  relance,  quiçá  se  afligure  estranho  que 
um  latino  menospreze  o  triumpho  do  povo  que  re- 
presenta hoje  a  mais  alta  culminância  da  raça  latina 
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e  que  um  republicano  considere  como  uma  calami- 
dade unívereal  a  victoria  da  França. 

Mas  é  que  ha  França  e  França.  E  cumpre  não  es- 
quecer aquellas  palavras  solemnes  do  grande  poeta 
Schiller,  na  Carta  a  Koerner,  em  1789.  Schiller  diz. 
assim : 

Um  espirito  philosophico  não  pôde  particularmente  inte- 
ressar-se  por  uma  nação  senão  quando  cila  lhe  apparece  como 
condição  do  progresso  da  humanidade  inteira. 

Eis  O  caso. 

Não  já  a  um  espirito  philosophico  (votado  ao  adje- 
ctivo o  sentido  superior  que  litterariamente  comporta), 
mas  attribuindo-se-lhe  meramente  o  seu  sentido  ori- 
ginário e  etymologico,  a  um  espirito  cioso  da  ver- 
dade, a  victoria  da  França,  na  guerra  projectada 
e  nas  condições  coevas  do  debate,  appareceria  acaso  1 
como  «condição  do  progresso  da  humanidade  in- 1 
teira»  ? 

A  esta  pergunta  a  resposta  encontrava-se  contida 
na  simples  observação  de  que  a  victoria  da  França 
não  seria  a  victoria  da  França  só,  mas  da  França  e 
da  Rússia.  E  da  França  e  da  Rússia  contra  a  AUe- 
manha,  a  Itália,  a  Áustria,  a  Turquia  e  a  Inglaterra. 

Esmagadas  a  Allemanha,  a  Áustria,  a  Itália,  a 
Turquia  e  a  Inglaterra:— de  quem  era  a  victoria?  < 

Da  França  ? 

Que  loucura! 

A  victoria  era. . .  da  Rússia;  e  a  França,  isolada 
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no  seu  Iriumpho  apparente,  teria  perante  ella  para 
a  submetter  ou  para  a  esmigalhar,  se  reagisse,  o  seu 
alliado,  immediatamente  volvido  em  seu  inimigo. 

E  então  contra  a  Rússia  em  quem  se  appoiaria 
a  França,  que  houvesse  conseguido  destruir  todas  as 
grandes  potencias  europeas? 

Nas  condições  em  que  o  problema  se  offerece 
agora  para  que  o  encaremos,  temos  que  a  victoria 
da  França  seria,  no  apuro  de  contas,  o  quê?  A  der- 
rota da  França.  Mas  a  derrota  completa,  absoluta, 
irremissível,  irreparável.  Porque  seria  a  derrota  mo- 
ral, sobre  a  derrota  material.  Seria  a  derrota  mental, 
sobre  a  derrota  sentimental.  Seria  a  derrota  politica, 
commercial,  económica;  seria  uma  catastrophe  sem 
Dôme  e  sem  exemplo,  porque  seria  a  conquista  da 
■  Civilisação  pela  Barbárie,  trazida  a  Barbárie  pela  mão 
imprudente  e  pelo  espirito  irreflectido  da  mesma  Ci- 
vilisação, representada  calamitosamente  pela  França. 

No  seu  desterro  da  ilha  de  Santa-Ilelena,  Napo- 
leão I  dictou  a  sua  famosa  prophecia : 

Dentro  em  cem  annos  a  Europa  ha-de  ser.  de  duas  cou- 
sasy  uma :  —  ou  republicana  ou  cossaca. 


Porém  o  que  Napoleão  i  não  poderia  presumir, 
nem  nos  delírios  do  mais  desvairado  pezadello,  era 
■que  dentro  dos  cem  annos  do  seu  vaticínio  a  Eu- 
ropa corresse  o  perigo  de  ser  cossaca. . .  pelo  con- 
curso e,  o  que  mais  abominável  é  ainda,  pela  inicia- 
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liva  da  França. . .  republicana.  Goncebe-se  sarcasmo 
d'uma  atrocidade  mais  infernal? 

Em  França  os  bons  espiritos  e  as  almas  altas 
principiavam  então  em  1901  a  levantar  os  diques  do 
são  patriotismo  e  da  recta  philosophia  contra  a  tor- 
rente d'um  chauvinismo  pouco  attento  e  de  medio- 
cre  pensar. 

Apparecera,  por  exemplo,  em  Paris  editada  pelo 
livreiro  Stock  uma  obra  intitulada :  A  Humanidade 
e  a  Pátria.  O  capitulo  v  do  livro  segundo  d'este  vo- 
lume dedica-se  á  «Politica  Internacional».  E,  na  se- 
gunda secção  d'esse  capitulo,  o  auctor,  que  é  o  no- 
tável chimico  e  publicista  abalizado  Alfred  Naquet, 
contra  o  perigo  russo  escrevia  n'este  tom : 


A  Rússia  conta  na  hora  presente  mais  de  cento-e-vinto 
milhões  de  habitantes.  O  seu  território  europeu  estende-se  do 
Báltico  e  do  Oceano  Glacial  ao  mar  Negro,  e  engloba  na  sua 
esphera  de  influência  as  pequenas  nacionalidades  balkanicas. 
O  seu  território  asiático  comprehende  toda  a  Siburia,  começa 
a  encetar  pela  Mandchuria  e  por  ahi  confina  com  a  China,  • 
como  por  outros  pontos  confina  com  a  Pérsia  e  com  o  Afgha- 
nistan.  Dentro  em  um  século  ou  dois,  esse  imménso  império 
pode  conter  mais  de  seiscentos  milhões  de  seres  humanos,  de 
raças  diversas.  E'  evidente  que  n'esse  momento,  se  o  occidente 
não  llie  oppõe  uma  barreira  confederando-se,  será  submergido 
por  elle  mais  facilmente  ainda  do  que  outr^ora  a  Grécia  foi 
subjugada  pela  Macedónia.  Ver  despontar  um  collosso  simi- 
Ihante  e,  por  contendas  intestinas,  facilitar  o  seu  desenvol- 
vimento, é  preparar  a  ruina  da  Europa  occidental,  como  ou- 
tr^ora  a  lucta  das  cidades  hellenicas  umas  contra  as  outra.-^ 
preparou  os  triumphos  do  Piíilippe  e  dWlexandre. 
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Quem  ler  nas  entrelinhas  d'este  trecho  repara  que 
elle  é  timido  e  receoso.  O  politico  francez  temia-se 
de  melindrar  certo  publico  e  de  susceptibilisar  o 
alliado  d'esse  publico.  Assim,  affastava  o  perigo  mos- 
covita para  d'ahi  a  dois  séculos,  quando  elle  era, 
aliás,  instante.  Deitar  os  olhos  para  um  mappa  dos 
progressos  da  Rússia  n^estes  trinta  annos  últimos 
decorridos  (como  facilmente  se  pôde  fazer  aprovei- 
tando uma  estampa  do  Almanach  fíachetto  simples- 
mente)—  resolve  as  possiveis  duvidas. 

Também  o  publicista  attenuava  as  responsabili- 
dades comparando  a  Rússia  com  a  Macedónia  e  o 
czar  da  Rússia  com  os  reis  da  Macedónia.  Mas  seria 
com  a  Pérsia  que  a  comparação  deveria  fazer-se. 
M^om  Xerxes  se  poderia  cotejar  Ivan  o  Terrível,  a  es- 
boçarem-se  (o  que  é  sempre  absurdo)  parallelos,  gé- 
nero histórico  detestável.  Mas  com  Alexandre  !  Com  o 
lypo  do  heroe  civilisador  consciente  o  paradigma 
da  civilisação  inconsciente,  fatal,  rompendo  a  custo 
da  oppressào  systematica  e  corrompida,  militarmen- 
te cruel  e  administrativamente  rapace!  Alexandre, 
servido  pelo  tchinn  e  brandindo  o  knut !  E'  visão 
de  realidade  essa,  acaso  ? 

Mas  Alfred  Naquet  prestes  recupera  a  sua  autó- 
noma independência  de  escriptor.  Concluía  as  suas 
observações  por  estes  memoráveis  conselhos: 


A  alliança  russa  contrahida  pela  Franca  deve.  pois,  sor 
Iam  claramente  condemnada  como  a  da  Itália  com  a  Allema- 
nlia.  Ella  é,  nos  nossos  dias,  o  que  para  o  Peloponeso  c  para 
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a  Altica  foi  a  alliança  macedonica.  Ella  prepara  a  cunha  for- 
midável que  se  introduz  entre  os  diversos  povos  occidentaes 
para  lhes  impedir  que  se  reunam  e  para  lhes  despedaçar  a 
resistência. 

Nada  mais  exacto.  E  de  longe  se  poderiam  pre- 
ver estas  consequências  deletérias  em  que  só  á  ul- 
tima hora — é  espantoso — se  principiava  a  meditar. 

Assim,  em  1890  o  coronel  StotTel,  havia  onze 
annos,  já  desenvolvia  com  rigor  e  nitidez  o  essen- 
cial d'estes  reparos  críticos. 

Que  dizia  elle  ?  Dizia : 

Não  é  necessário,  com  effeilo,  haver  meditado  muito  acer- 
ca da  Europa  para  reconhecer  que  o  perigo  que  ameaça  as  na- 
ções civilisadas  está  a  Este,  onde  cresce  sem  cessar,  lenta  mas 
certeiramente.  Póde-se  afílrmar  que,  graças  ás  divisões  que 
desunem  os  povos,  a  Ilussia  apoderar-se-ha  das  provincias  do 
Danúbio  um  dia  ou  outro.  N'esse  dia,  ella  constringirá  a  Eu- 
ropa desde  o  Báltico  até  o  Archipelago,  protegida  nos  flancos 
por  esses  dois  mares  e  não  podendo  ser  nem  torneada  nem 
tomada  pela  rectaguarda.  Dispondo  dos  numerosos  marinhei- 
ros das  ilhas  do  Archipelago,  ella  estonder-se-ha  pouco  a  pouco, 
similhante  a  uma  nódoa  de  azeite,  e  ])reve  attingirá  as  costas 
do  Adriático  e  Trieste. 


E'  extremo  que  .os  estadistas  e  os  generaes  fran- 
cezes  não  repensassem  o  pensado,  antes  desdenhas- 
sem da  tradição  politica  e  militar  da  França.  Pois  que 
auctoridade  sequer  tam  competente  podiam  elles  de- 
frontar no  thema  cora  a  de  Napoleão  i? 

Ora,  o  imperador,  considerando  a  situação  admi- 
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ravel  da  Rússia  contra  o  resto  da  Europa  e  a  immen- 
sidade  da  sua  massa  d'iavasão,  pintava  aquella  po- 
tencia como  que  assentada  sob  o  polo,  encostada  a 
gelos  eternos,  que,  quando  preciso,  a  tornavam  ina- 
bordável. Ella  não  era  atacavel,  dizia  elle,  senão  trez 
ou  quatro  mezes  ou  uma  quarta  parte  do  anno,  de 
par  e  passo  que  tinha  o  anno  todo,  completo  e  inteiro, 
ou  sejam  os  doze  mezes,  contra  nós-outros.  Ella  não 
offerecia  aos  assaltantes  senão  os  rigores,  os  soffri- 
mentos,  as  privações  d'um  solo  deserto,  d'uma  na- 
tureza morta  ou  entorpecida,  emquanto  que  seus 
povos  era  com  attracção  que  se  lançavam  ás  delicias 
do  nosso  meio-dia. 

A  estas  circumstancias  physicas,  proseguia  o  Im- 
perador, juntava-se  uma  população  immensa,  valen- 
te, endurecida,  dedicada,  passiva,  e  uma  enorme 
turba-multa  de  tribus,  entre  as  quaes  a  nudez  e  a 
vagabundagem  são  o  estado  natural.  Elle  perorava 
por  este  teor: 

Não  é  possível  pensar  sem  se  estremecer  em  uma  massa 
similhante,  massa  tal  que  não  é  possível  atacal-a  nem  pelos 
lados  nem  pela  rectaguarda ;  que  impunemente  desborda  para 
de  cima  do  competidor,  inundando  tudo,  so  triumpha,  ou  re- 
tira ndo-se  para  o  interior  dos  gelos,  para  o  seio  da  desolação 
e  da  morte,  tornadas  suas  reservas,  se  é  destroçada;  tudo 
isto  com  a  facilidade  de  reapparecer  immediatamente,  se  o 
caso  o  exigir. 

O  imperador  assegurava  que,  em  idónea  combi- 
nação politica  da  Europa,  a  sorte  doesta  parte  do 
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mundo  dependia,  só  e  exclusivamente,  da  capacidade 
das  disposições  d'iim  só  e  único  homem.  EUe  excla- 
mava : 

Que  ^su^ja  um  imperador  da  Rússia  valente,  impetuoso, 
capaz,  numa  palavra;  um  czar  que  tenha  os  pellos  nas  ven- 
tas, e  a  Europa  pertence-lhe . . .  Com  toda  a  certeza,  eu,  em 
uma  situação  assim,  chegaria  a  Calais  em  data  fixa  c  por  jor- 
nadas d'ótapo  e  alli  encontrar-me-hia  sendo  o  senhor  e  o  ar- 
bitro da  Europa. 

As  expressões  do  genial  soldadão  eram,  em  certo 
lance  supra,  mais  pittorescas  e  enérgicas;  adivi- 
nham-se. 

Napoleão  i  dizia,  em  outra  palestra,  em  1816: 

Com  o  diluvio  de  tártaros  do  que  dispõe  a  Rússia,  a  crise 
é  grande  e  permanente  para  o  continente  europeu,  sobretudo 
para  Constantinopla.  Muito  desejou  o  imperador  da  Rússia 
que  de  mim  obtivesse  Constantinopla.  Muito  me  namorou  elle 
a  tal  respeito.  Mas  eu  fiz  constantemente  ouvidos  de  merca- 
dor. Esse  império  da  Turquia,  por  desmantelado  que  pareces- 
se, devia  permanecer  sempre  como  o  nosso  ponto-de-separa- 
ção  para  entre-amhos :  era  o  charco  que  tolhia  ao  csar  ior- 
near-me  a  direita. 

O  coronel  Stoífel  annotou  assim : 

Será  o  charco  quem  ha-de  impedir  o  tornear-se  a  esqua- 
dra do  czar  quando  a  Rússia  estiver  senhora  das  provincias 
do  Danúbio,  do  Bosphoro  e  do  Archipelago. 

Desde  que  o  czar  houvesse  mudado  seu  imperial 
paço  para  Constantinopla,  quando  a  Turquia  tivesse 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  71 

desapparecido  da  lista  das  nações  europeias  e  quando 
a  França  houvesse,  com  a  Rússia,  desbaratado  a  In- 
glaterra, a  Áustria,  a  Allemanha  e  a  Itália:  —  como 
se  haveria  a  França  com  a  Rússia  ? 

E,  se  o  mundo  perguntasse  á  França  com  que  di- 
reito ella  o  sacrificara  á  revindicta  da  Alsacia-Lorena, 
que  contas  do  seu  procedimento  prestaria  a  França? 

Orgulhar-se-hia  da  sua  victoria?  Julgaria  que 
Iriumphara?  Cuidaria  que  a  historia  lhe  reservasse 
palmas  e  galardões?  Entenderia  que  prestara  um 
serviço  á  humanidade  ? 

Mal  da  França,  se  tal  acontecesse !  A  França  aca- 
baria então.  Acabaria  no  ódio  e  na  reprovação  uni- 
versal. No  ódio,  ainda,  da  própria  Rússia  civih*sada. 
Na  reprovação,  até,  da  sua  própria  consciência,  d'ella 
França. 


Nas  linhas  antecedentes  mostramos  como  o  es- 
criptor  francez  Alfred  Naquet  condemnara  a  alliança 
franco-russa,  com  o  motivo  e  sobre  o  fundamento  de 
ser  a  Rússia  a  mais  formidanda  expressão  do  Des- 
potismo. 

Alfred  Naquet  restriogia  a  sua  condemnação  em 
uma  nota,  a  qual  diz  assim : 

E'  claro  que  as  coisas  mudariam  completamente  de  face, 
se  uma  revolução  substituísse  á  dictadura  czariana  uma  re- 
publica democrática  na  Rússia. 
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Estaria  então  para  próximo  esta  transformação  ? 

Á  hora  em  que  AifredNaquet  escrevia  aquellas  linhas 
estrepitavam  na  Rússia  os  motins,  de  estudantes  e  ope- 
rários, que  a  policia  imperial  reprimiu  com  a  sua  fero- 
cidade, monótona,  oknut,  e  monochromica,  o  sangue. 

Apezar  d'essa  agitação,  Alfred  Naquet  accrescen- 
tava  que,  infelizmente,  na  monarchia  moscovita  nada 
fazia  prever  por  então  que  podessemos  contar  para 
breve  com  transformação  similhanle. 

Seria  assim?  Que  sabíamos  nós  da  Rússia? 

Na  França  pouco  se  sabia.  Em  Portugal  não  se 
sabia  nada. 

Nunca  se  soube. 

Clássica,  a  litteratura  geographica  portugueza, 
que  destaca  opulenta  em  informes  acerca  de  nações 
Ião  affastadas  e  remotas  na  correlacionação  do  nosso 
paiz,  é,  comtudo,  pobre  pelo  que  concerne  aos  po- 
vos europeus;  e  d'aqui  vem  que  escassamente  os 
nossos  antigos  tiveram  noticia  da 

*  estranha 

Gente,  lluthenos,  Moscos,  e  Livonios, 
Sarmatas  outro  tempo ;  e,  na  montanha 
llircinia,  os  !Marcomanos  são  Polónios. 

De  fracção  do  respeitante  á  gente  capitulada  por 
Camões  de  estranha  occupou-se  Achilles  Estaco  quando 
occorreu  a  eleição  de  Henrique  de  França  para  rei  da 
Polónia;  e  (no  fito  de  elucidar  os  seus  coevos)  do  latim 
consta  que  traduzira  para  nosso  vernáculo  Diogo  Gomes 
Carneiro  uma  historia  chocha  de  lartarica  fúria. 
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Só  OS  accidentes  militares  do  conílicto  constante 
da  Rússia  com  a  Turquia  é  que  chamaram  a  atlen- 
ção  dos  portuguezes  para  as  coisas  russas ;  mas 
a  vida  interna  da  Rússia,  seus  costumes,  sua  arte. 
sua  litteralura  não  nos  mereceram  escrúpulos  nem 
cuidados.  Assim,  um  distincto  moscovita,  o  snr.  Pla- 
tão Luovitch  Vakcel,  queixava-se  em  18G8  d'este. 
nosso  desleixado  indifferenlismo  e,  para  nos  dar  uma 
ideia  do  que  era  o  seu  paiz,  publicava  no  Funchal 
o  volume,  repleto  de  factos  e  de  apreciações,  quali- 
ficado de  Quadros  da  litteratura,  das  sciencias  e  ar- 
tes na  Rússia, 

Quando,  porém,  o  romanesco  dos  successivos  at- 
tentados  nihilistas  contra  o  czar  Alexandre  ii  feriu 
nossas  imaginações  episódicas,  appareceu  em  Lisboa, 
trasladado  do  italiano,  um  volume,  muito  interessan- 
temente redigido,  sob  a  etiqueta  de  Rússia  subterrâ- 
nea e  ostentando  um  prefacio  do  calhedratico  e  agi- 
tador P.  Lavroff. 

Cahindo  a  agitação  nihilista,  novamente  o  publico 
lusitano  se  desinteressou;  e  mal  apenas  até  á  data 
os  acontecimentos  tumultuosos  das  universidades 
moscovitas  haviam  logrado  provocar  a  curiosidade 
d'uma  população,  ai  de  nós  !,  preguiçosa  de  espirito 
e,  de  feição,  desattenta.  Todavia,  dilíicilmente  se  con- 
ceberia ihema  tão  interessante  e  tão  cheio  de  ensi- 
namentos como  seja  esse  do  movimento  nihilista, 
desde  seus  inicios  até  essa  data  presente  onde  nos 
encontrávamos. 

Em  Portugal,  em  regra,  ignora-se  que  a  própria 
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expressão  de  niinlismo  6  obsolela  hoje  e  que  nunca 
foi  adequada.  Os  revolucionários  russos  jamais  se 
dérarn  como  nihilisías.  Este  termo  philosophante  foi 
um  apodo  sarcástico  do  romancista  aparisiensado 
TurguenéfT.  Em  uma  novella  idónea,  procurou  elle 
d'est*arte  caracterisar  certo  typo  da  juventude  posi- 
tivista e  materialista  de  Moscow  e  Petersburgo,  que 
apparecera  quando,  concomilantemenle,  surgiu  o  fré- 
mito da  emancipação  feminina,  tão  assignaladamente 
lypico  na  historia  moderna  da  Rússia  culta.  Mas  ni^ 
hilistas. . .  como?  Quê? 

Os  nihilistas  russos  não  procuravam  mais  do  que 
obter  para  o  seu  paiz  o  conjuncto  de  reformas  consti- 
tucionalistas que  fundaram  na  Europa  Occidental  o 
regimen  parlamentar  e  o  systema  representativo. 
Elles  queriam  e  querem  a  liberdade  de  imprensa,  a 
liberdade  de  reunião  e  associação,  a  segurança  pes- 
soal e  o  suíTragio  das  populações,  até  então  abso- 
lutistamente  administradas. 

A  esse  esforço  dá  as  suas  raizes  históricas  a  mallo- 
grada  tentativa  dos  conspiradores  que  se  congrega- 
ram, no  regresso  da  campanha  de  França,  á  data  dos 
últimos  tempos  do  reinado  do  czar  Alexandre  i.  N'essa 
epocha  o  espirito  revolucionário  limilava-se  à  olTi- 
cialidade  do  exercito;  e  os  conspiradores  não  pen- 
savam em  outro  processo  que  não  fosse  o  de  apo- 
derarem-se,  por  um  golpe-de-mão,  audaz  e  súbito, 
do  poder  politico.  Entre  elles,  e  dirigindo-os  .supe- 
riormente, contava-se  um  homem  de  altíssimo  valor 
politico,  personagem  excepcional  que  não  encontrou 
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3  sua  hora,  o  coronel  Pestel.  Porém,  os  successos 
precipítaram-se  com  a  morte  inesperada  de  Alexan- 
dre e  cora  o  advento,  ao  sólio,  de  Nicolau,  a  quem  o 
íhrono  não  cabia  e  de  cujo  espirito  reaccionário  não 
havia  senão  a  temer  e  a  temer  grandemente.  Explo- 
diu a  revolta  militar  de  Petersburgo,  afogada  em 
sangue;  e,  por  vasto  lapso,  o  tentamen  dos  deka- 
bristas  não  conseguiu  despertar  novas  iniciativas,  es- 
tranguladas em  um  regimen  de  desespero  e  terror. 

Uraa  geração  tardia  comprehendeu  a  irrefragavel 
urgência  de  uma  propaganda  systematica;  e  n'este 
empenho  se  consagrou  dedicadamente  um  lillerato 
de  relevantes  méritos,  Alexandre  Ilerzen,  que  foi  um 
dos  eminentes  pamphletarios  do  século.  Fundou  em 
Londres  uma  typographia  russa  e  creou  um  jornal 
que  clandestinamente  era  introduzido,  aos  milhares, 
no  império,  o  famoso  KolokoL 

Alexandre  Herzen  retomou  uma  ideia  do  conspi- 
rador Pestel,  a  qual  se  substanciava  em  atlrahir  ao 
movimento  revolucionário  a  infinda  multidão  dos 
camponezes  dissidentes  religiosos  que  constituem  o 
que  se  chama  (nas  suas  multiformes  variedades)  o  ras- 
kol.  Adeante  o  esmiuçaremos,  a  esse  aberrativo  raskoL 

O  movimento  convergente  de  propaganda  e  dis- 
sociação foi»  entrementes,  atravessado  pela  catastro- 
phe  da  guerra  da  Crimeia,  que  levou  o  terrível  Ni- 
colau a  um  suicídio,  occulto  e  dissimulado,  ao  que 
se  cochicha  no  bastidor  da  chronica. 

Havendo  fracassado  n'uma  derrota  assim  desas- 
trosa o  absolutismo  czarista,  levantou-se,  quasi  que 
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VOZ  em  grita,  por  toda  a  Rússia  um  murmúrio  una-'; 
nime  de  reformas. 

Com  indignação  e  repulsa  se  attentou  no  cancro] 
tradicional  da  servidão  de  gleba,  a  que  estava  adstri- 
cto  o  mujik,  «í propriedade  baptisada»,  coisa  anony- 
ma  e  neutra,  sujeita  ao  knut;  alma  morta. 

O  novo  czar  era  um  príncipe  de  coração  bondoso 
e  de  animo  dócil.  Seguiu  na  corrente  das  aspirações 
das  classes  instruídas  e  generosas  da  sua  nação. 
Adrega  que  encontrou  para  realisar  a  grande  obra 
da  emancipação  dos  servos  a  capacidade  extrema  e 
a  extrema  laboriosidade  d'um  estadista  insigne.  Mi- 
liutine. 

Por  largo  espaço  tudo  se  absorveu  n'esla  faina 
immensa  da  emancipação.  Sobreveio  um  episodio 
lastimoso,  que  prejudicou  ainda  o  desenvolvimento 
das  aspirações  politicas.  Esse  foi  a  inesperada  e  chi- 
merica  insurreição  dos  polacos. 

Quando  os  nihilistas,  assim  chamados  na  Europa 
Occidental,  poderam  alfim  regressar  ao  seu  propósi- 
to de  libertação  constitucional,  um  exame  do  pecu- 
liarismo  do  seu  paiz  lhes  mostrou  então,  com  assom- 
bro e  horror,  que  na  Rússia  não  havia  povo,  no  sen- 
tido que  a  palavra  tem  no  mundo  civilisado.  A  Rús- 
sia era,  com  effeito,  um  enorme  impejio  rural,  onde 
as  cidades  entram  na  quota  da  população  geral  por 
uma  desproporção  de  insigniflcancia  espantosa.  O 
mujik  possuia  pelo  czar  uma  adoração  fetichista,  con- 
sagrava-lhe  um  culto  como  à  divindade,  idolalrava-o. 
De  modo  que  o  russo  parisiense,  littreista,  snr.  Wy- 
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Tubofí,  pôde  dizer  com  amargura  que  a  lucla  entre 
o  Dibilismo  e  o  autocratismo  era  o  louco  combate  de 
ãm  anão  com  uma  espada  de  cortiça  contra  um  gi- 
jante  em  uma  armadura  de  ferro. 

Um  pouco  pretenciosamente,  a  gente  illustrada 
ia  Rússia  denomina-se  a  «intelliguentia».  Mas  com 
im  ardor  sublime,  que  lembra  os  primeiros  séculos 
la  evangelisação  christã,  a  parte  mais  altruísta  d'essa 
inlelliguentia»  deitou-se  á  faina  do  que  se  chamou 
«descida  ao  povo»,  para  o  avocar  á  consciência. 

Meninas  da  aristocracia  foram  trabalhar  para  as 
ibricas,  e  um  príncipe  aparentado  com  a  casa-real 
líropotkine,  geographo,  puWicista,  ao  deante  fa- 
mosíssimo na  agitação  mental  occidental)  fazia  pre- 
ícções  aos  operários  pelos  bairros  exóticos  da  ca- 
ital  do  império. 

Sem  embargo,  os  effeitos  doesta  propaganda  de- 
lònstravam-se  (como, aliás  era  de  prever)  lentos  e 
lorosos.  Então  despontou,  em  uma  minoria,  o  re- 
impago  da  ideia  terrorista.  Pela  primeira  vez  ella 
e  manifestou,  em  publico  attentado,  pela  vindicta 
e  uma  mulher  de  ideal  punindo  um  homem  de  po- 
cia.  Sobre  o  commissario  Trépoff  a  estudanta  Vera 
assulitch  desfechou  o  seu  rewólver.  Logo,  nas  suc- 
essivas e  mysteriosas  temeridades  dirigidas  contra 
vida  do  czar,  sempre  mulheres  tiveram  participa- 
ão,  sendo  a  ultima  d'essas  emprezas  guiada  e  con- 
uzida  por  uma  joven  dama  da  melhor  aristocracia 
etersburgueza,  Sophia  Perovvskaya,  sacudindo  o  len- 
3  branco,  em  signal  á  bomba  de  vidro,  recoberta 


78  Portugal  e  a  guerra  das  naçòes 


de  fiapos  de  algodão,  para  que  com  a  geada  dissesse 
e  com  a  geada  se  confundisse. 

Concorrentemente,  a  Rússia  transformava-se.  E,  ' 
libertando-se  financeiramente  da  pressão  do  curso 
forçado  do  papel,  pela  pauta  ella  alcançava  fomen- 
tar a  dentro  de  fronteiras  a  grande  industria.  As- 
sim, apparecia  caracteristicamente  na  Rússia  o  que 
na  Rússia  alo  então  não  houvera:  isto  ó  uma  bur- 
guezia  urbana  e  um  proletariado  fabril. 

D'est'arte,  o  autocralismo  creava,  elle  próprio, 
as  condições  da  sua  futura  eliminação,  dando  (sem  ^ 
congeminar  futuro)  origem  ás  classes  com  as  quaes 
aliás  sua  vida  é  inteiramente  incompatível.  O  mujik 
era  attrahido  progressivamente  do  campo  para  as 
cidades ;  e  no  campo  a  vida  palriarchal  dissocia- 
va-se,  adquirindo  a  familia  individualidade  e  a  denlro 
d'ella  cada  um  de  seus  membros  revindicando-se  au- 
tonomislicamente.  Tudo  se  modificara. 

E'  certo  que  a  instituição  tradicional  do  mir  e  o 
condicionalismo  da  emancipação  (que  ligou  o  campo- 
nez  até  o  resgate  integral  da  terra)  põem  obstacu- 
culos  e  alevantam  impedimentos  a  esta  parcellarisa- 
ção  dos  aldeãos  russos.  iMas  a  fatalidade  do  modo  de 
producção  capitalista  ha  de  vencer  todos  esses  attri- 
ctos  e  terminar  por  constituir  grandes  agrupações 
proletárias  salariadas.  Consequentemente,  de  essên- 
cia, revolucionarias. 

Até  ha  pouco,  o  esforço  dos  revolucionários  po- 
líticos russos  resultara  inane,  porque  contra  elles  e 
pelo  czar  estava  o  mujik.  A  transformação  economi- 
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Câ  da  Rússia  havia  de  ter,  porém,  como  consequên- 
cia politica  a  inversão  symetrica  d'esta  situação. 

Um  publicista  francez  conservanlista  mas  d'uma 
noíavel  penetração  psychologica,  e  que  conhece 
perfeilamente  bem  a  Rússia,  o  snr.  Anatole  Leroy- 
Beaulieu,  estampou,  aqui  ha  cinco  para  seis  an- 
nos,  na  Revue  cies  Deux-Mondes,  um  excellente  ar- 
tigo descrevendo  essa  rápida  transformação  econó- 
mica da  Rússia;  e  n'elle  teceu  previsões  politicas 
análogas  ás  que  deixamos  exaradas.  Elias  se  confir- 
Dôaram.  de  resto,  por  completo.  Assim  é  que  no  n.'' 
de  Junho,  d'esse  anno  agora  do  debate,  da  revista 
norte-americana  The  Fórum  apparecera  um  artigo 
do  antigo  nihih'sta  snr.  Abraham  Gahan  (Russian  Ni- 
hilism  ofto-day)  em  cujas  laudas  o  escriptor  marcava 
precisamente  o  caracter  operário  e  popular  do  nihi- 
lismo  coevo. 

Este  peculiarismo  mostrava  que  a  transformação 
politica,  quando  se  desse,  seria  possivelmente  acom- 
panhada na  Rússia  de  reformas  sociaes.  Ora,  o  typo 
tl'essas  reformas  deprehendiase  do  mesmo  feitio  su- 
bjectivo da  gente  russa,  a  qual  é  eminentemente  so- 
ciável. Inimiga  da  hierarchisação,  tendo  em  alto  grau 
o  espirito  de  companheirismo,  mas  nunca,  como  os 
allemães,  o  geito  corporativo.  O  artel  dos  operários 
russos  indica  signiQcativamente  as  tendências  da 
massa  genérica. 

Era,  infelizmente,  de  presumir,  já  se  vê,  consoante 
sempre,  a  resistência  das  gentes  interessadas  em 
manter  o  statu  quo.  Mas  havia  a  considerar  que  na 
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ílussia  não  existe  (ao  invez  do  que  se  imagina  na 
Europa)  uma  verdadeira  aristocracia.  Cumpria  não 
esquecer  que  a  grande  propriedade  fundiária  rural, 
depois  da  emancipação  dos  servos,  perdeu  alli  o  in- 
fluxo social  que  lhe  advinha  da  consuetudinária  si- 
tuação privilegiada.  Quanto  á  fidalguia  cortezanesca, 
essa'  constituo,  em  larga  escala,  o  estado  maior  do 
occulto  exercito  revolucionário. 

Mas  ao  exercito  oíTicial  recorreria  o  autocratismo, 
desde  que  em  perigo.  Aqui  também  elle  se  encon- 
trava já  relativamente  mal.  Na  verdade,  havendo  as 
reformas  governativas  russas  feito  perder  ao  exercito 
o  seu  antigo  caracter  de  classe  á  parte  e  fixa,  pois 
que  estabeleceram  a  transitoriedade  do  serviço  e  o 
recrutamento  geral  e  obrigatório,  o  exercito  veiu  a 
constituir-se  em  uma  grande  eschola  de  disciplina  so- 
cial e  em  um  club  de  propaganda  politica. 

Todas  as  condições  parecia,  pois,  estarem  afei- 
çoando-se  para  um  ulterior  remodelamento  politico 
da  Rússia,  o  qual  não  encontra  objecção  verdadeira  e 
grave  senão  na  mescla  obstructiva  de  populações  sei-  * 
vaticas  e  de  raças  inferiores.  Mas,  com  excluir  a  Rússia 
asiática  d'uma  próxima  transformação,  as  diíDculda- 
des  achavam-se  sobrepujadas  e  resultavam  vencidas. 

Confirmar-se-hiam,  ainda  uma  vez,  as  grandes  leis 
históricas,  que  são  homogéneas  e  não  divergem, 
mesmo  nos  casos  que  mais  heterogéneos  parecem. 
Assim,  enganaram-se  aquelles  slavophilos  facciosos 
que,  julgando  arbitrariamente  a  Rússia  uma  excepção 
na  civilisação,  condemnavam  fanaticamente  a  obra 
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de  Pedro  o  Grande,  suppondo  no  mir  o  testemunho 
«  o  Índice  d*um  desenvolvimento  próprio  e  exclusivo 
do  seu  paiz.  EUe,  tarde  ou  cedo,  haveria  de  vir  a  ser, 
conforme  os  demais  paizes  da  Europa,  uma  demo- 
cracia representativa. 

Talvez,  comludo,  á  Rússia  fosse  dado  o  iniciar 
coDjunctamente  amplas  reformas  sociaes.  Talvez  o 
mysticismo  da  gente  russa,  tão  singularmente  alliado 
ao  seu  realismo,  introduzisse  na  civilisai*ão  geral 
europea  um  factor  especifico  e  próprio.  Talvez... 

Quaesquer  conjecturas,  porém,  sobre  a  maneira 
de  realisação  e  sobre  as  minúcias  da  ulterior  orga- 
nisação  (unitarista,  federalista,  etc),  eram  então  te- 
merárias e  mesmo  inúteis.  O  que  importava  era,  fun- 
dadamente, estabelecer  desde  então  a  previsão  da 
remodelação  politica  eventual  da  Rússia,  quer  ella 
procedesse  d'um  acto  violento  quer  derivasse  de  uma 
outhorga  suppositicia. 

A  hora  approximava-se  porventura.  Porventura 
que  os  entraves  d'uma  burocracia  corrompida  con- 
tribuissem  para  tornar  as  reformas  mais  radicaes  e 
completas,  eliminando  (com  o  poder  pessoal)  essa 
organisação  hierarchica,  mongolica,  do  tcldnn  e  fa- 
zendo circular  um  espirito  de  liberdade  e  de  respon- 
sabilidade, fiadores  progressivos  da  orjjijni  verdadei- 
ra, porque  é  a  única  digna. 

Quando,  porém,  seria  isso?  E,  no  entretanto,  com 
Gjue  Rússia  estava  alliada  a  França?  Que  Rússia  ven- 
:eria,  vencendo  então  a  França?  Seria  a  Rússia  dos 
nihilistas  ou  seria  a  Rússia  do  czar? 
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Nas  linhas  anteriores  collocando-nos  no  ponlo- 
de-vista  da  victoria  da  França,  deixávamos  entrever 
a  possibilidade  d'um  effeito  de  democratisação  das 
instituições  da  Rússia;  e  esta  hypolhese  a  discutíra- 
mos já  com  tal  qual  amplitude  em  um  dos  capítulos 
do  nosso  volume  Notas  do  exilio.  Más  cumpria,  n'uma 
consoladora  esperança,  não  esquecer  a  perspectiva 
opposta,  que,  por  ominosa^  era  também  possível.  E 
era  que,  pelo  contrario,  o  triumpho  das  armas  da 
França  alliadas  ás  da  Rússia  trouxesse  como  corolla- 
rio  nâo  a  imitação  da  França  pela  Rússia  mas  sim  a 
imitação  da  Rússia  pela  França,  quer  djzer  que,  era 
vez  da  Rússia  avançar,  fosse  a  França  que  retrogra- 
dasse. 

E'  bem  de  vêr  que  uma  guerra  victoriosa  depende, 
em  alto  grau,  da  concentração,  da  rigidez,  da  Dr- 
meza  da  disciplina  das  tropas  combatentes.  Uma 
campanha  recorda  os  instinctos  apagados  da  tyrannia 
e  da  sujeição;  ella  reorganisa  a  hierarchia  e  fomenta, 
em  intensíssima  escala,  o  espirito  da  obediência. 

Assim  pensando,  criamos  não  exaggerar  perigos, 
temendo  que,  na  eventualidade  da  victoria,  o  gene- 
ral francez  que  entrasse  (de  volta  de  Berlim,  sujeita) 
triumphante  em  Paris  se  proclamasse  Imperador.  Só 
o  não  fará  se  o  não  quizer;  se  tiver  a  abnegação 
d*um  Washington  ou  se  possuir  o  stoicismo  d^um 
Hoche.  Mas  a  massa  de  que  se  fazem  os  Bonaparte 


Portagal  e  a  guerra  das  nações  83 

émais  commum;  e  a  ambição  do  governo  absoluto 
comprehetide-se  que  seja  o  sentimento  natural  e  per- 
manente de  quem  está  habituado  a  mandar  sem  dis- 
cussão milhares  de  milhares  de  homens  e  a  ser  obe- 
decido por  elles  passivamente. 

Ainda  que  o  ediflcio  republicano  esteja  já  hoje  na 
acquisição  de  um  largo  fundamento  estável  essas 
bases  não  abastarão;  as  instituições  republicanas, 
dirigidas  por  burguezes  de  casaca  (advogados,  mé- 
dicos?, jornalistas,  commerciantes)  serão  odiosas,  in- 
supportaveis,  ridiculas  a  um  exercito  victorioso;  a 
republica  equivalerá  a  paisanada;  os  vieux-grognanh 
não  poderão  tolerar  mais  os  pékins  verbosos  e  ar- 
gumentadores. 

Para  se  chegar  a  uma  idéa  nitida  da  situação,  é 
preciso  ter  sempre  em  vista  o  que  facilmenle  se  es- 
quece. Toda  a  gente  está  habituada  a  considerar  a 
França  como  o  paiz  da  Revolução.  Por  isso,  não  dá 
conta  de  que  a  França  é,  também,  o  paiz  da  Reacção. 
Paris  manchou  a  Revolução  com  o  crime  das  matan- 
ças de  Setembro;,  mas  foi  Paris  também  quem 
commetteu  o  crime  catholico  das  matanças  da  San- 
Bartholomeu.  Paris  é  a  cidade  que  estabeleceu  o  En- 
cyclopedismo,  mas  foi  a  cidade,  egualmente,  que 
fundou  o  Jesuitismo.  O  clericalismo  protestante  é  es- 
cossez;  mas  o  clericalismo  catholico  é  francez.  A 
montanha  de  Montmartre  foi  o  reducto  da  Communa; 
mas  no  topo  da  montanha  o  que  é  que  pompea,  ho- 
je, dominando  a  cidade  ?  F  um  sobranceiro,  assom- 
broso, provocador,  triumphal  monumento  reacciona- 
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rio:  a  formidável  basílica  do  Sacré  Coeicr,  a  egrej^ 
de  San-Pedro  do  Jesuitismo,  o  Vaticano  do  Papa, 
Negro. 

O  esforço  reaccionário  escolheu  a  pátria  da  Re- 
volução para  campo  de  batalha.  Os  grandes  nomes 
da  Reacção  no  século  xix  (os  seus  grandes  philoso- 
phos,  publicistas,  oradores,  jornalistas):  quaes  são? 
São  José  de  Maistre,  Chateaubriand.  de  Bonald,  La- 
mennais,  Lacordaire,  Montalembert,  Gaume,  Veuillot. 
Até  os  crentes  liberaes  retrogradam  em  França,  os 
Ballanche,  os  Borda-Demoulín.  O  leitor  curioso  que 
se  não  contenta  com  as  simples  indicações  de  linhas 
fugitivas  consulte,  se  quizer,  o  volume  de  Ferraz 
sobre  o  tradicionalismo  francez  e  forme  juízo  subse- 
quentemente. 

Por  isso,  apezar  de  tudo,  sem  embargo  dos  seus 
trinta  e  tantos  annos  de  republica,  as  classes  eleva- 
das em  França,  não  perderam  para  com  a  democra- 
cia a  siia  rancorosa  má-vontade.  Elias  não  conside- 
ram as  inetituções  republicanas  senão  como  um 
pis-aller  imprescindível.  A  republica  foi  a  conse- 
quência, pensam  ellas,  de  não  haver  em  França  em 
1870  príncipe  á  altura.  O  conde  de  Chambord  es- 
tava velho,  rabugento;  era  um  caturra  que  tomou  o 
pretexto  das  flores  de-liz  e  da  côr  da  bandeira  para 
recusar  um  throno  que  o  tirava  do  seu  socego.  O 
conde  de  Paris  não  era  sympathico,  pelo  seu  ameri- 
canismo, pelo  seu  utilitarismo,  pela  sua  apologia  do 
operariado  inglez  e  pela  sua  habilidade  financial  de 
banqueiro  e  homem-de-negocios.  Os  Bonapartes  en- 
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coníravamse  desacreditados  por  causa  de  Sédan.  Ac- 

ceiíe-se,  pois,  (conveio-se  então)  provisoriamente  a  Re- 

f   publica.  Ella  é  o  terreno  neutro  em  que  todos  cabemos. 

;   Ella  é  o  governo  que  nos  divide  menos,  dizia  o  astuto, 

paíriolico  Thiers,  para  justiQcar  —  suppunha-se — a 

sua  defecção  do  orleanismo.  Mas  esperemos  sempre 

a  hora  abenpoada  em  que  restabeleçamos  uma  bôa, 

solida,  poderosa  monarchia,  apoiada  no  militarismo 

e  no  clericalismo.  Que  os  gendarmes  espadeirem  os 

operários  e  que  os  jesuitas  eduquem  os  filhos  dos 

burguezes.  Reintegre-se  a  desegualdade,  sob  todas 

as  formas  e  por  todos  os  aspectos.  Regresse-se  ao 

systema  do  privilegio.  Volte-se  prestes  ao  regimen  do 

bon  vieux  temps. 

Assim  se  explica  o  prodigioso  alastramento  do 
jesuitismo  em  França  durante  a  primeira  vigência 
d'esta  terceira  republica,  a  tal  «semi-republica»  de 
Léouzon-Le-Duc.  E'  que  as  altas  classes  em  França 
são  insociáveis,  soberbas,  orgulhosas,  ávidas  de  dis- 
lincções,  desprezando  o  pobre.  A  expressão,  reser- 
vada e  fria,  de  taes  almas  depara-se  na  psychologia 
d'essas  duas  publicações  typicas;  La  Revue  des  Deux- 
Mondes  e  Le  Journal  des  Économistes.  F  d*essa  gente 
que  derivou,  penetrando  quasi  nos  costumes,  que  a 
maior  injuria  que-exista  alli  no  vocabulário  das  pai- 
xões hostis  seja  a  de  chamar  a  alguém  mendiant  (men- 
digo). A  vaidade  mostra-se  na  soffrega  appetencia  de 
filas  e  condecorações,  veneras  e  titulos,  mania  que 
vae  ao  extremo  de  prezar  como  marca  de  distincção 
a  simples  particula  de.  Essa  fidalgaria  testemunhou-se 
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no  processo  Zola.  Por  pouco  que  o  não  atira  ao  Se- 
na. E'  o  mesmo  temperamento  que  estendeu,  tres- 
passado, cerce  do  mesmo  local,  o  almirante  Coligny. 
E'  o  catholicismo  sem  christianismo : — philosophiae 
moral  a  que,  syntheticamente,  se  chama  o  «Jesuitis- 
mo», dominando  e  prevalecendo  até  então  com  essa 
terceira-republica.  No  então  recente  livro  do  snr.  José 
%:  ,  Caldas  (Os  Jesuítas)  deparávamos  a  seguinte  nota, 
característica : 

Antes  da  Revolução  de  1789,  havia  em  França  60:000 
reHgiosos  de  ambos  os  sexos.  Em  1866,  durante  o  segundo 
império,  este  numero  subia  já  a  94:800.  Comprehende-se.  O 
que  nâo  se  comprehende  é  que,  em  1878.  sob  o  regimen  da 
actual  republica,  estes  94:800  estivessem  em  158:000,  e  este- 
jam hoje  em  J  97:000,  a  fora  o  clero  secular.  Em  1898,  só  je- 
suitas  franceses,  havia  2:464.  Quanto  a  congregações  fenrUni- 
iias,  devoções,  archi-confrarias.  noviciados,  sob  todas  as  rubri- 
cas, desde  as  mais  imbecis  até  ás  mais  heréticas,  é  um  diluvio. 

Ora  bem. 

Suppanhamos  agora  a  França  victoriosa  da  Ingla- 
terra (protestante),  da  AUemanha  (protestante),  da 
Áustria  (grandemente  emancipada  hoje)  e  da  Itália 
(anti-papista).  Supponhamos,  como  consequência,  a 
queda  da  republica  em  França  e  a  proclamação  do 
hnperio  alli. 

Qual  seria  o  primeiro  acto  do  novo  Imperador? 

Em  1870,  o  coronel  Villot  publicou  um  folheto  de 
resposta  ao  do  coronel  Stoffel,  a  quem  por  vezes, 
n'esta  serie  de  considerandos  nos  temos  reportado. 
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O  opúsculo  do  coronel  Villoí  preconisa  a  alliança  russa ; 
e  appella,  já  se  vê,  para  a  guerra,  a  qual  será  trium- 
phanle,  é  claro.  Que  sorle  destina  à  Itália  derrotada 
o  coronel  Villot?  Ella  se  deprehende  de  vários  tre- 
chos seus,  de  animadversão  e  acrímonia,  de  despeito 
e  vindicativa  esperança. 
Por  exemplo : 

Uma  Itália  confederada  podia  e  dovia  viver  em  paz  com 
a  França  catholica,  mas  a  Itália,  expulsando  o  papa  cie  Ro- 
tna  etc. 

Outro : 

No  dia  em  que  a  Itália  destruiu  o  poder  temporal  do  papa 
e  usurpou  ao  papado  a  Cidade  Eterna^  ella  baniu-se  da 
<:ommunhão  da  catholicidade  inteira  do  mundo  todo  e  etc. 

Outro  ainda: 

O  povo  italiano  abusou  da  culposa  indulgência  de  que 
usara  para  com  elle  o  infeliz  soberano  (^ue  succumbiu  em  Sé- 
dan.  O  povo  italiano,  que  lhe  devia  tudo,  não  se  importou  nem 
«com  os  seus  conselhos,  nem  com  os  interesses  da  França,  nem  ' 
com  a  consciência  de  duzentos  milhões  de  catholicos  esj)a- 
Ihados  pelo  universo  inteiro. 

Outro,  finalmente: 

Diga-se,  todavia,  para  gloria  de  Napoleão  ni,  que,  apezar 
<los  contrários  destinos  e  intimado  a  abandonar  o  principio 
do  poder  temporal  do  papado  em  paga  do  soccorro  da  Itália, 
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elle  rejeitou  para^bem  longe  de  si  similhante  traição  aos  in^ 
tsresses  catholicos.  Trahido  por  alliados  sem  fé  nem  Uíi,  o  Im- 
perador não  renegou  a  saíitn  causa  que  tomara  sob  sua  guar- 
da, e  a  Fraii(;a  saberá  agradecer  por  isso  aos  seus  suceessoros. 


Eis  a  resposta  á  nossa  pergunta. 

O  primeiro  acto  da  França  victoriosa  e  feita  Im- 
pério seria:  restabelecer  o  poder  temporal  do  papa 
em  Roma. 

Assim  categoricamente  o  proclamou  ao  mundo, 
em  1870,  replicando  ao  coronel  Stoffel,  o  coronel 
Villot,  em  um  opúsculo  editado  pela  Imprensa  e  Li- 
vraria Militares,  de  Paris  e  Limoges. 

Para  que  encerrássemos  adequadamente  nossas 
considerações,  ainda' faltariam  dois  pontos.  Um  vol- 
taria a  traclar  de  Portugal  perante  a  hypolhese  da 
guerra.  O  outro  tractaria  de  qual  devera  ler  sido  a 
politica  internacional  da  França  republicana  alé  então. 


Não  ha  entendimentos  sobre  os  quaes  tenha  me- 
lhor preza  a  apaixonada  imaginação  do  que  os  en- 
tendimentos práticos  e  positivos,  quando  de  bons 
quilates  sejam  e  desde  que  se  não  considere  o  espi- 
rito positivo  como  sendo  o  equivalente  da  maleria- 
leira  ardilosa  e  da  rotinice  pérfida. 

O  coronel  Stoffel  havia,  consequentemente,  de 
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e/nharapar-se  nas  seductoras  malhas  d'uma  chimera. 

Elle  não  escapou  á  regra  geral. 

A  chimera  do  coronel  Stoffel  consiste  em,  repu- 
diando a  esperança  barbara  d'uma  guerra  entre  a 
França  e  a  Allemanha  e  substíluindo-lhe  o  generoso 
anhelo,  pelo  contrario,  d'uma  alliança  entre  a  França 
e  a  Allemanha,  suppôr  possível  esta  alliança  allemã 
mediante  uma  prévia  retrocessão,  pela  Allemanha 
espontaneamente  feita  á  França,  das  províncias  con- 
quistadas em  1870  e  annexadas  em  1871. 

N'este  lance,  o  coronel  Villot  facilmente  refuta  o 
coronel  StoíTel;  e  o  próprio  coronel  Stoffel  se  des- 
mente a  si-mesmo.  Começa  por  não  suppôr  possível 
a  retrocessão  da  Alsacia  Lorena  â  França  emquanto 
existente  fosse  a  geração  conquistadora  ou,  pelo  me- 
nos, as  suas  grandes  personalidades.  Com  effeito, 
vivo  o  rei  da  Prússia,  depois  imperador  da  Allema- 
nha; vivos  os  príncipes  combatentes,  entre  os  quaes 
o  áspero  Frederico  Carlos ;  vivos  os  generaes  da  cam- 
panha, vivos  Moltke,  Blumenlhal,  Werder,  Steínmelz; 
vivo  o  organisador  dos  exércitos,  de  Roon;  vivo, 
mesmo,  o  tecedôr  da  meada  diplomática,  vivo  Bis- 
mark: — seria  phantasmagorico  pensar  n'uma  espon- 
tânea retrocessão  da  Alsacia-Lorena  á  França  por 
banda  da  Allemanha.  Porém,  o  coronel  Stoffel  julga 
que  já  não  seria  chimerico  o  cuidar  em  tal  desde 
que  essa  geração  houvesse  desapparecido  e  logo  que 
entrasse  na  scena  politica  uma  camada  que  não  ti- 
vesse passado  pessoalmente  pelos  terrores,  pelas  fa- 
digas e  pelos  perigos  da  campanha  vencida. 
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Mas  O  próprio  coronel  Stoffel,  de  passagem,  dá 
conta  do  eíTeito  do  ensino  ministrado  á  nova  geração, 
á  qual  a  educaram  no  ódio  contra  a  França,  expolia- 
dôra  e  aggressôra.  Desde  edade  de  razão,  a  nova  gente 
tudesca  foi  persuadida  systematicamente  de  que  as 
provincias  adquiridas  em  1871  eram  allemãs  e  de  que 
só  por  um  esbulho  da  França  é  que  indevidamente 
se  encontravam  em  mãos  de  governantes  gaulezes. 

O  coronel  Stoffel  é,  pois,  chimerico  congeminando 
uma  retrocessão  espontânea  (feita  pela  AUemanba  à 
França)  da  Alsacia-Lorena.  Mesmo,  dado  o  caracter 
militar  do  império  allemão,  tal  idéa,  ainda  que,  por 
absurdo,  brotasse  no  cérebro  d'um  estadista  germâ- 
nico, seria  absolutamente  inexequível. 

Quando  falleceu  o  imperador  Guilherme  i  e  occu- 
pou  o  sólio  imperial  seu  filho,  o  príncipe  real  da 
Prússia,  cujos  sentimentos  humanitários  eram  elo- 
giados, houve  quem  imaginasse  resolver,  em  idéa, 
o  problema  diflicilimo,  descobrindo  meio  consentâneo 
de  dissipar  de  sobre  a  Europa  a  angustiosa  nuvem 
que  paira  na  consciência  das  nações  depois  do  tra- 
ctado  de  Francfort.  Ponto  estava  em  que  Frederico  iii 
levasse  á  effectividade  uma  solução  intermediaria, 
que  parece,  na  realidade,  um  achado  excellente,  como 
plano  e  projecto. 

Com  effeito,  partir-se-hia  a  questão  ao  meio,  A 
Alsacia-Lorena  não  seria  nem  da  França  nem  da  Al- 
lemanha.  Constituiria  um  Estado  independente,  uma 
nação  autónoma,  sobre  si.  A  sua  forma  de  governo 
seria  monarchica,  para  que  a  Allemanha  monarchica 
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«síivesse  garantida  d'uma  federação  com  a  Franfa 
republicana.  Todavia,  a  casa  reinante  não  seria  tirada 
da  allemã.  O  principe  da  Alsacia-Lorena  pertenceria 
a  família  principesca  diversa  e  o  mais  affastada  pos- 
sível. Fundaria  dynastia  própria,  ciosa  da  sua  futura 
personalidade  e  do  seu  permanente  separatismo. 
D'esf  arte  se  garantiria  a  França  republicana,  por  seu 
lado,  também,  contra  a  Allemanha  monarchica.  Fi- 
nalmente, o  novo  Estado  seria  neutralisado  por  to- 
das as  potencias  do  mundo  civilisado,  a  começar 
pela  França  e  pela  Allemanha.  EUe  seria  inatacável 
e  inadquirivel.  Estava  perfeitamente. 

Porém  esta  esperança  subjectiva,  ella-mesmo, 
prestes  se  esboroou,  com  o  óbito  brusco  do  novo 
imperador,  victimado  em  curto  lapso  por  uma  doença 
inexorável. 

O  monarcha  que  lhe  succedeu  não  possue  as  ten- 
dências pacificas  que  se  attribuiram  a  seu  sympathico 
progenitor,  de  modo  que  a  questão  voltou  ao  seu 
rude  aspecto  precedente. 

N'estes  tristes  termos,  parece  que:  ou  a  França 
tem  de  resignar-se  á  idéa,  que  -reputa  deprimente, 
-do  facto  consummado,  habituando-se  a  considerar  a 
Alsacia  e  a  Lorena  como  definitivamente  perdidas; 
on  então  ha-de  persistir  no  reservado  propósito,  que 
lhe  é  afllictivo  aliás,  de  uma  guerra  ulterior  de  re- 
vindicta. 

Eis  as  consequências  da  errada  politica  interna- 
cional da  França  republicana,  ou  antes  da  França 
semi-republicana. 
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Quer  isto  dizer  que  o  mal  da  França  não  vem 
de  a  França  ser  republica,  mas  sim  de  a  França  só 
insuíFicientemente  o  ser. 

E'  porque  a  Frjinça,  apparentemente  republica- 
na, ainda  é,  na  essência,  a  certos  aspectos,  uma  mo- 
narchia;  é  por  isso  que  a  França  está  ameaçada  d'essa 
immensa  cataslrophe  d'uma  guerra  perdida  e  d'essa 
não  maior  calamidade  d'uma  guerra  ganha. 

Se,  porém,  a  França  tivesse  sido  até  aqui,  de  todo 
em  todo,  uma  republica  republica,  uma  republica  a 
valer,  não  uma  semi-republica — então  a  sua  gloria  se- 
ria refulgente,  porque  o  seu  triumpho  seria  completo. 

Como  assim  ? 


Depois  de  consummado  o  desastre  pela  paz  de 
Bordéus  e  pelo  tractado  de  Francforl,  uma  politica 
republicana  de  alcance,  a  fazer  pela  França,  deveria 
operar  simultaneamente  sobre  dois  campos  de  acção, 
tendo  por  alvo  um  fito  commum  e  solidário. 

Em  vez  de  pensar  na  Rússia,  a  França  prenderia 
todas  as  suas  attenções  sobre  a  Allemanha  e  sobre 
os  paizes  latinos,  não  perdendo,  é  claro,  de  vista 
jamais  a  Inglaterra.  Mas  da  Rússia  é  que,  pelo  mo- 
mento, nada  se  lhe  daria. 

E'  uma  chimera  congeminar,  como  o  fez  o  barão 
Stoffel,  uma  retrocessão  da  AlsaciaLorena  pelo  Im- 
pério allemão.  Mas  não  seria  uma  chimera  já  ima- 
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^ííiar  essa  retrocessão  pela  Republica  alleraã.  Assim 

como  o  ponto-de-honra  da  aristocracia  militar  ger- 

ffianica  está  em  nunca  restituir  o  conquistado,  assim 

os  princípios  da  democracia  pacifica  não  permittem  á 

Allemanha  democrática  a  conservação  de  fructos  de 

conquista. 

Era  preciso  que,  arrastados  pelos  preconceitos  e 
pelos  melindres,  dominados  pela  amargura  e  pelo 
soffrimento  do  brio  da  pátria,  os  republicanos  fran- 
cezes  não  esquecessem  o  que  infelizmente  esquece- 
ram, aquelles  dois  factos  importantes  que  marcam 
gravemente  na  evolução  sentimental  e  moral  do  sé- 
culo. E  foram  elles:  .primeiro,  o  manifesto  endere- 
çado pelos  operários  allemães  aos  operários  fran- 
cezes  quando  se  deu  a  declaração  de  guerra  en- 
tre as  duas  nações,  protestando  contra  ella  e  aífir- 
mando  a  fraternidade  dos  dois  povos ;  segundo,  a 
declaração  du  partido  socialista  allemão  após  a  guer- 
ra, protestando  contra  a  annexação  da  Alsacia-Lorena, 
rejeitando  a  responsabilidade  d'esse  acto,  repu- 
diando-o. 

Quebrada  e  rota  assim  a  solidariedade  entre  go- 
vernantes e  parte  dos  governados,  o  que  cumpria 
era,  secretamente,  fomentar  esta  discórdia,  de  modo 
a  leval-a  ao  máximo  grau  de  tensão,  promovendo  um 
irremediável  dilaceramento.  O  prodigioso  alastrar  da 
democracia  socialista  na  Allemanha  em  seguida  á 
guerra  favorecia  por  modo  extraordinário  a  acção 
secreta  da  França  n'este  sentido.  Considere-se  que 
foi  preciso  fazer  draconianas  leis  de  excepção,  reno- 
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vando-se-lhes  successivamente  o  prazo  de  execufão 
e  que  toda  a  férrea  energia  de  Bismark  se  malbara- 
tou DO  esforço.  Comtudo,  a  Franca  deixou  passar 
sem  o  menor  tentamen  esta  espantosa  crise  e  per- 
míttiu  que  se  desse  tempo,  amplíssimo  aliás,  para 
se  reconstituir  uma  relativa  normalidade.  Foi  um  erro 
enorme. 

Pelo  contrario :  —  a  França  deveria  começar  por 
declarar  após  a  guerra  que,  sendo  uma  pátria,  de- 
finida pela  tradição,  nunca  poderia  renunciar  à  Al- 
sacia-Lorena,  que  d*ella  faziam  parte  integrante  e 
inalienável;  mas  que;  sendo  agora  uma  republica, 
definida  pelos  principios,  também  nunca  tentaria 
readquirir  a  Alsacia-Lorena  pela  força  das  armas. 
Da  justiça  do  povo  allemão  e  do  progresso  moral  da 
humanidade  fiava  sua  causa. 

Entretanto,  a  acção  secreta  da  França  procuraria 
exercer-se  sem  descanso  no  interior  do  império,  em- 
penhando-se  em  tornar  instável  uma  situação  pre- 
cária, por  isso  que  recente,  creando  scisões  novas  e 
desenvolvendo  as  jà  existentes.  Convém  não  esque- 
cer egualmente,  que,  sendo  o  império  uma  federa- 
ção de  reinos  sobre  si,  o  caminho  para  uma  diplo- 
macia enredadôra  estava  aberto.  Assim,  à  agitação 
popular  e  socialista  era  possível  additar  uma  inquie- 
tação alta,  de  caracter  essencialmente  politico.  Mas 
também  disto  se  não  cuidou. 

Hoje  seria  tarde  para  encetar  tarefa  em  propó- 
sito análogo;  as  condições  internas  do  império  mu- 
daram consideravelmente  e  a  acção  da  França,  na 
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quadra  adequada,  restringiu-se  n'uma  exclusiva  fai- 
na militar,  reformando  armamentos  e  consummindo 
milhares  de  milhões  cm  despezas  cuja  virtude  sar- 
cástica resulta  era  que  não  sejam  aproveitáveis.  A 
sua  ulilisaçào  seria  a  catastrophe. 

Passou  o  momento;  e  depois  uma  politica  paci- 
fica teria  de  buscar  outros  alvitres,  esforçando-se  por 
obter  outras  solupões. 

Mas  assim  havia  de  acontecer,  desde  que  a  ter- 
ceira republica  franceza  foi  uma  creação  dos  mo- 
narchicos,  por  incompatibilidades  entre  seus  diversos 
grupos  componentes.  E'  o  que  torna  flagrante  a  per- 
sistência da  hybrida  constituição  Wallon  e  o  que  ex- 
plica a  incapacidade  da  França  actual  em  abalançar-se 
ás  vastas  reformas  democráticas,  exigidas  aliás  pela 
opinião  radical  alli,  mas  sem  successo  até  então. 

Não  se  comprehende  como  a  perspicácia  de  Gam- 
betta  se  deixasse  illudir  pela  obsecada  pertinácia  do 
tradicionalismo,  então  justamente  susceptibilisado. 
Porém,  proclamando  a  guerra  à  outrance,  ainda 
após  a  rendição  de  Paris,  Gambetta  consubstanciou  a 
Republica  com  a  Desforra ;  e,  como  a  França  queria 
a  paz,  ella  elegeu  uma  maioria  de  monarchicos,  que 
promettiam  essa  paz.  Foi  um  desconchavo  assom- 
broso, esse,  de  Gambetta;  d'elle  derivou,  em  parte, 
o  desastre  da  Communa  e  d'elle  procedeu  a  situação, 
absurda  e  insoffrivel,  largamente  subsequente. 

Dissemos  que  a  politica  republicana  da  França 
deveria  visar  a  Allemanha  e  as  nações  latinas.  Assim 
cumpriria  que  fosse.  Convinha  e  era  indispensável 
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que  O  trabalho  de  sapa  na  Âllemanha  fosse  simultâ- 
neo com  outro,  ás  escancaras  feito  na  Hespanha  e 
quasi  ás  escancaras  realizado,  conjunclamente,  na 
Itália. 

Mesmo  que  o  esforço  sobre  a  Âllemanha  resul- 
tasse nuUo  e  a  acção  occulta  fosse  estéril:  —  o  que 
nunca  se  perderia  seria  esse  outro  ponto  do  jogo.  E. 
ganho  elle,  a  partida  estava  ganha,  na  mesma.  Mais 
morosamente.  Mas  ganha. 


Nas  considerações  precedentes  frisamos  o  deli- 
neamento da  politica  republicana  que,  a  nosso  vêr, 
cumpriria  houvesse  sido  seguida  pela  França  após  a 
ratiOcação  dos  preliminares  da  paz  desastrosa  que 
fechou  o  cyclo  dos  desatinos  do  segundo  Bonaparte. 
Bâseamonos  na  supposição  de  que  o  reapossamento 
da  Alsacia-Lorena  constituiria  de  1871  em  deante  o 
nódulo  do  pensamento  politico  francez  e  não  nos  illu- 
dimos  na  presumpção  alvitrada.  Pouco  após,  a  pu- 
blicação successiva  da  correspondência  de  Bismark. 
demonstrando  as  tentativas  pelo  chanceller  tudesco 
feitas  para  conseguir  uma  entrevista  com  Gambetta, 
veio  corroborar  nosso  sentir.  Porquanto  essa  publi- 
cação deu  margem  às  indiscripções  do  espalhafatoso 
jornalista  cosmopolita  snr.  de  Blowitz,  o  qual  sahiu-se 
a  contar  como,  encarregado  por  Bismark  de  conseguir 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  97 

€ssa  entrevista,  ella  falhara,  por  isso  que  Bismarck' 
punha  como  clausula  fundamental  que  n'ella  se  não 
fallasse  da  Alsacia-Lorena  e  exactamente  o  fallar-se 
da  Alsacia-Lorena  foi  a  condição  imprescindível  que 
Cambetta  requereu  para  acquiescer  a  esse  melindroso 
encontro. 

As  hypocrisias  não  quadram  até  mesmo  em  po- 
litica quando  as  situações  são  irreductiveis,  assim 
como  na  guerra  não  ha  maneira  de  proseguir  em 
dilações  quando  a  estratégia  do  general  hábil  tornou 
inevitável  a  batalha  que  desejou  e  preparou  a  bem 
dg  sequencia  de  seus  planos. 

Portanto,  a  republica  franceza  deveria  abordar  as 
<iuestões  com  firmeza  e  Ímpeto.  Assim,  coucretisando, 
€onvir-lhe-hia,  em  extremo,  fomentar  a  republicani- 
sação  da  Hespanha  e  a  republicanisação  da  Itália. 

Na  Hespanha,  a  curto  trecho,  estabelecia-se  a  re- 
publica, mercê  da  desistência  que  fez  do  Ihrono  o 
cavalheiresco  Amadeu  de  Saboya.  Os  republicanos 
hespanhoes  commetteram  o  erro  de  não  ligar  ás  no- 
vas instituições  as  responsabilidades  e  os  interesses 
dos  partidos  monarchicos,  fazendo-os  partilhar  do 
poder  na  republica.  E  a  França  cooperou  furiosamente 
na  trama  contra  as  instituições  republicanas  em  Hes- 
panha e  na  conspiração  a  favor  do  restabelecimento 
da  monarchia  proscripta  dos  Bourbons. 

Foi  uma  triste  epocha  essa,  em  que  os  carlista^ 
em  armas  recebiam  da  França  republicana  toda  a 
guarida  e  protecção,  tornando-se  impossível  ao  go- 
verno de  Madrid  acabar  com  a  guerra  ciyil,  porque. 
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após  uma  derrota,  os  cabecilhas  dos  insurrectos  re- 
colhiam-se  a  Frauça,  a  recompor  e  a  reorganisar  a^ 
suas  tropas,  regressando  impunemente  a  mover  a 
sua  despiedada  e  estéril  guerra.  E'  certo  que  o  go- 
verno da  França  republicana  estava  então  em  mãos 
de  monarchicos  intransigentes  e  implacáveis ;  mas  é 
útil  mostrar  como  a  França  permaneceu  depois 
n'uma  situação  falsa,  deprimente  e  perigosa,  por  isso 
que  nunca  fora  decididamente  uma  verdadeira  repu- 
blica e  se  conservou,  pelo  contrario,  pelo  que  toca 
á  politica  externa,  sempre  sob  o  influxo  do  mais  es- 
tricto  critério  monarchico.  Finalmente,  a  republica 
cahiu  em  Ilespanha,  restituiram-se  os  Bourbons  ao 
throno  de  seus  antepassados:  mas  que  lucrou  a  França 
com  isso?  Que  auxilio  elfectivo  pôde  dar  a  Ilespanha 
á  França  no  caso  d'uma  guerra  doesta  contra  a  AUe- 
manha?  E'  evidente  que,  entrada  a  Inglaterra  na 
contenda,  a  Inglaterra  immobilisará,  por  meio  de 
Portugal,  a  Ilespanha  na  península.  Os  soldados  hes- 
panhóes  não  poderão  transpor  os  Pyrineus  para  se 
irem  bater  contra  os  inimigos  da  França ;  e  com  que 
enthusiasmo  poderão  hespanhoes  marchar  contra  ita- 
lianos e  contra  portuguezes,  em  prol  da  França  de 
Murat,  de  Saragoça,  de  Gerona?  Que  triste  papel  re- 
serva para  uma  nação  latina,  briosa  como  é  a  Hes- 
panha,  aquella  das  nações  latinas  que  é  seu  chefe  e 
guia  de  todas,  quer  dizer  a  Françfa! 

Quanto  á  Itália,  era  preciso  ferir  um  grande  gol- 
pe. Ahi  é  que  era  mostrar  ao  mundo  maravilhado 
a  altura  moral  do  principio  republicano.  Cumpria  que 
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a  França  republicana  fizesse  uma  coisa  que  seria  um 
fulminante  assombro  e  de  chofre  equivaleria  a  me- 
íade  do  caminho  ganho  para  a  reacquisição  da  Alsacia- 
Lorena.  Cumpria  que,  espontaneamente,  a  Franpa  res- 
tituísse á  Itália  a  Saboya  e  Nice. 

O  socialista  allemão  Frederico  Engels  escreveu, 
já  o  vimos,  que  havia  duas  coisas  insanavelmente 
absurdas  na  constituição  das  nacionalidades  contem- 
porâneas. Uma  era  que  pertencesse  á  Allemanha 
Strasburgo,  a  pátria  da  Marselheza,  A  outra  era  que 
pertencesse  á  França  Nice,  a  pátria  de  Garibaldi. 
Phrase  sarcástica  e  magnifica!  Assim  é,  com  effeito. 
Se  causa  dor  que  a  cidade  onde  Rouget-de-risle  com- 
pôz  o  seu  hymno  para  os  voluntários  do  exercito  do 
Rheno  ouça  o  rufar  dos  tambores  pomeranios,  assim 
causa  riso  que  a  estatua  de  Garibaldi  seja  inaugurada, 
como  foi,  por  um  ministro  francez. 

Tem  sido  accusada  de  ingratidão  a  Itália  por  isso 
que  esqueceu  depressa  os  serviços  que,  em  bem  de 
sua  independência  do  jugo  austríaco,  lhe  prestou  a 
França;  mas  os  que  censuram  a  Itália  esquecem 
também,  por  seu  lado,  que  a  França  se  pagou  ava- 
ramente, tomando  para  si  a  Saboya  e  essa  bella  ter- 
ra de  Nice,  por  cuja  magoa  o  conde  de  Cavour,  minis- 
tro illustre  de  Victor  Manuel,  exclamou,  com  deses- 
peração, amarfanhando  o  lelegramma  que  lhe  ratifi- 
cava a  perda  d*ella,  em  prol  da  cupidez  de  Napo- 
leão III :  «Que  mal  faria  esta  pobre  cidade  a  esse 
mau  homem?» 
'  A   decepção  que  soffreu  para  com  a  França  a 
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Itália  com  o  império,  era  á  republica  franceza  que 
cumpria  e  que  convinha  dissipal-a  e  subslituil-a. 
])'ess'arte  os  patriotas  italianos  olvidariam  mesmo 
a  matança,  dos  voluntários  garibaldinos  no  recontro 
de  Mentana,  onde  os  francezes  sustentaram  o  poder 
temporal  do  papa,  graças  á  efficacia  da  sua  espin- 
garda Chassepot.  Cruelmente,  a  França  calholica  e 
monarchica  fez  alli  correr  o  sangue  democrático  ita- 
liano .e  o  general  beato  de  Failly  participou  para  Pa- 
ris a  carniQcina  com  o  despacho  bárbaro  que  ficou 
celebre  e  que  os  italianos  nunca  esqueceram:  des 
chassepots  ont  fait  merveiller> ,  «as  nossas  espingardas 
portaram-se  maravilhosamente» . 

Poderia  a  republica  franceza  passar  um  traço  so- 
bre este  detestável  misogallismo  dos  italianos,  fo- 
mentando a  republicanisação  da  Itália,  adrede  e  con- 
sequentemente. Com  a  sua  politica  exterior  de  tom 
monarchico.  porém,  a  França  republicafia  consolidou 
a  monarchia  na  Itália,  monarchia  fatalmente  alliada 
da  monarchia  allemã,  consoante  a  republica  italiana 
o  seria  da  republica  franceza.  Por  esta  forma  se  iso- 
lou a  França;  e  tanto  e  tam  completamente  se  iso- 
lou que  chegara  á  data  a  este  fabuloso  resultado: — 
que  tinha  a  seu  favor  (se  é  que  tinha)  a  Rússia  e, 
compensando,  contra  ella. . .  o  quê?  O  mundo  todo. 
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Estando  as  idéas  e  os  factos  n  esta  indecisão,  eis 
que  nos  começos  de  1904  reapparece  a  questão  do 
Oriente,  por  seu  extremo  e  novo  aspecto;  logo  em 
Fevereiro  d'esse  anno  a  ameaça  atroz  surge  inelucta- 
vel,  da  guerra  inevitanda  e  próxima. 

Peante  das  noticias  concernentes  ao  Japão  e  á 
Rússia  vinha  a  dizer  que  se  consterna  o  espirito, 
pela  esterilidade  da  propaganda  em  prol  do  principio 
da  paz,  propaganda  aliás  conduzida  com  vigor  du- 
rante todo  esse  romântico  século  xix  pelos  pensado- 
res democráticos,  que  constituíram  ligas  de  acção 
constante:  e  organisaram  Congressos  de  oratória  in- 
termittente.  Como  os  philosophos  teem  divagado  e 
quanto  desmentiram  os  poetas  o  asserto,  mais  ou  me- 
nos irónico,  que  os  qualifica  de  prophetas,  com  va- 
ticinarem em  estrophes  generosas  o  regimen  da  paz 
perpetua,  que  succederia  alfim  á  odiosa  norma  das 
guerras  periódicas ! 

Assim  as  coisas,  o  que  havia  de  inelhor  a  dese- 
jar era  que  se  confirmassem  aquellas  presumpções 
que  dimanavam  das  noticias  que  nos  remettiam,  de 
New- York,  dizendo  que,  segundo  constava  ao  Sun, 
logo  que  fosse  declarada  a  guerra  no  Extremo-Orien- 
te,  o  presidente  da  Republica  proclamaria  a  neutra- 
lidade dos  Estados-llnidos  da  America  do  Norte;  e  de 
Paris,  informando  que  a  Republique  Française  corro- 
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borava  que  a  França  e  a  Inglaterra  haviam  tomado 
o  compromisso  reciproco  de  neutralidade  a  respeito 
do  Extremo-Oriente.  A  França  haveria  procedido  as- 
sim com  o  assentimento  da  Rússia.  O  Gaulois  aílir- 
mava  que  seria  dirigida  ao  Japão  uma  nota  coltectiva 
da  França,  Inglaterra.  AUemanha  e  talvez  dos  Esta- 
dos-Unidos.  declarando  a  neutralidade  das  potencias, 
acontecesse  o  que  acontecesse.  Também  de  Londres, 
na  data,  nos  telegraphavam  que  o  desejo  unanime 
d'aquella  capital,  em  todas  as  classes  da  população, 
particularmente  na  gente  de  negócios  da  city,  era  o 
de  que  o  conQicto  russo-japonez  fosse  localisado  e  se 
limitasse  ás  duas  potencias.  Assegurava-se,  e  dizia-se 
que  de  maneira  auctorisada,  que  o  mesmo  desejo 
existia  sem  discrepância  nos  centros  políticos  e  offi- 
ciaes  de  Londres. 

Sem  embargo,  circumscripto  o  incêndio,  elle  não 
deixava  de  ser  pavoroso  e  seu  espectáculo  nos  re- 
velava a  inanidade  das  iniciativas  paciQcas,  partindo 
das  mais  altas  regiões,  suppondo-as  com  sinceridade 
bem  intencionadas,  após  o  contraste  da  reunião  pro- 
movida para  a  Haya. 

Estamos  ainda  longe  da  effectivação  histórica  do. 
tribunal  das  nações  ideado  pelos  metaphysicos.  e  os 
povos  parece  que  se  encontram  ainda  por  lapso  lar- 
go dispostos,  a  obedecer  incondicionalmente,  pele- 
jando e  morrendo  por  motivos  que  não  conhecem 
sufflcientemente  e  em  prol  de  interesses  que  não  es- 
tão habilitados  a  discutir. 

Assim,  quando  olhamos  para  traz  no  evolulir  do 
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pensamento  humanitário  e  fixamos  a  vista  da  ijiente 
na  vasta  bibliotheca  que  ha  elaborada  contra  a  guerra 
e  em  desfavor  dos  exércitos  permanentes,  um  sorriso 
entristecido  de  \]ó  pela  magnânima  chimera  dos  phi- 
losophos  nos  aíHora,  estiolado  e  murcho,  como  brinde 
da  resignação  moral  ás  acres  decepções  do  espirito ! 

Quando  se  pensa  no  que  se  tem  escrpplo,  sobre 
a  questão,  desde  o  cândido  padre  de  Saint-Pierre  até 
ao  turvo  antitheista  Proudhon,  uma  ira  idealista  con- 
tra a  fatalidade  do  destino  se  apossa  da  intellígencia 
critica  e  somos  quasi  que  levados  na  corrente  lo- 
dosa de  uma  desesperança  irremediável. 

O  Esboço  philosophico  d'um  projecto  de  paz  per- 
petua, em  1795  devido  ao  grande  philosopho  alle- 
mão  Kant,  tinha  como  distico  de  preambulo  A'  Paz 
Eterna,  tomado  d'essa  inscripção  satyrica,  gravijda 
por  um  estalajadeiro  hoUandez  em  sua  taboleta,  onde 
fizera  pintar  um  cemitério.  E  Kant  inquiria  se  acaso 
esse  sarcasmo  teria  por  obje^cto  os  homens  em  geral 
ou  particularmente  os  soberanos,  insaciáveis  de  guer- 
ra, ou  então  os  philosophos  que  se  entregam  ao  bello 
sonho  d'uma  paz  perpetua.  Confessava  Kant  que  elle  o 
não  saberia  decidir;  mas,  como  quer  que  seja,  o  avance 
crescente  da  civílisação  geral  não  teve  por  eíTeilo  eli- 
minar essas  chacinas  monstruosas  que  parecem  pe- 
zadellos  de  reminiscências  de  selvageria  febril. 

Por  mim,  quando  comecei  a  chegar  á  edade  da 
razão,  dava-se  essa  catastrophe  espantosa  da  guerra 
fraoco-allemã,  cujas  consequências  funestíssimas  de 
ordem  moral  toda -a  Europa  civilisada  soffre  ainda; 
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e,  quando  os  annos  vão  descendo  e  já  para  mim  do 
Estio  ha  pouco  que  passar  até  o  Outomno,  eis  que 
espectador  era,  outrosim.  d'esse  conDiclo  semi-bar^ 
baro,  cujos  corollarios  civilisados  se  antolhava  serem 
medonhos. 

Aquella  desgraça  era,  de  resto,  de  recear  e,  as- 
sim, no  fito  de  instruir  aqueUes  dos  leitores  que  o 
ignorassem,  pouco  tempo  antes,  em  artigos  soltos, 
na  folha  onde  habitualmente  collaboro  buscara  dar 
tal  qual  informe  acerca  das  remotas  relações  que 
houve  entre  Portugal  e  o  Japão,  thema  interessante 
de  que  me  não  despedi  de  todo  ainda,  pois  relativa- 
mente assas  tem  a  desbravar. 

Mais  conhecida  de  nós-oútros  é,  em  certa  maneira, 
a  Rússia  e  por  minha  meninice  chegaram  ainda  os 
echos  affastados  do  interesse  que  a  nossos  pães  sus- 
citou a  guerra  da  Crimea;  mas  n'essa  crise  a  homo- 
geneidade da  civilisação  geral  europeia  estava  ga- 
rantida, na  subalterneidade  prussiana  e  austríaca  e 
.na  insignificância  concordante  italiana,  pelo  accordo 
anglo-francez,  com  que  se  assignalou  a  divergência 
do  2.®  império  para  com  a  tradição  napoleonica. 

A'  data,  todavia,  em  França,  a  imprensa  parisiense 
conservava  ainda  (ao  que  nos  dizia  um  despacho 
telegraphico  vindo  da  capital  da  republica)  ligeira  es- 
perança de  que  uma  mediação  das  potencias  podesse 
evitar  acatastrophe  no  Extremo-Oriente. 

Mas  em  Londres,  n  essa  data,  os  jornaes  conside- 
ravam então  as  hostilidades  inevitáveis  e  attribuiam 
a  responsabilidade  da  guerra  à  ambição  excessiva  da 
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Rússia.  No  mesmo  dia,  o  governo  britannico  publicava 
os  documentos  relativos  á  missão  do  Thibet !  Em  1903 
haviam-se  trocado  notas  muito  enérgicas  entre  a 
Rússia  e  a  Inglaterra,  aífirmando  ambas  as  poten- 
cias o  desejo  de  manter  o  statuquo  mas  protestando 
a  Rússia  contra  a  missão  ingleza.  De  sua  banda,  o 
marquez  de  Lansdowne.  ministro  dos  negócios  ex- 
trangeiros,  perguntava  que  linguagem  devia  a  Ingla- 
terra empregar  a  respeito  das  invasões  da  Rússia  na 
Mandchuria,  Turkeslan  e  Pérsia. . . 
Era  tudo  edificante. 


Naturalmente,  como  sempre,  a  situação  da  opi- 
nião individual  definiu-se  com  esta  pergunta:  Por 
qual  dos  dois? 

De  facto,  sempre  que  rompe  a  guerra  entre  Es- 
tados competidores,  nos  paizes  que,  extranhos  ao 
conflicto,  assistem  ao  desenrolar  das  peripécias  epi- 
sódicas, as  opiniões  repartem-se  e  uns  são  por  estes, 
outros  são  por  aquelles.  Na  ociosidade  pedinte  da 
sociedade  portugueza  do  século  xviir  os  jarretas  ajun- 
tavam-se  a  discutir  as  probabilidades  das  victorias  e 
dos  desastres  e  a  professar  na  roda  amiga  as  sym- 
patbias  e  as  antipatbias;  testemunho  ficou  em  nossas 
lettras  pelos  graciosos  versos  satyricos  de  Nicolau 
Tolentino. 
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Na  questão  mesma  da  probabilidade  do  triumpho 
eDxerta-se  outra,  qual  seja  a  da  justiça  da  causa  e, 
assim,  podem  as  nossas  sympathias  dirigir-se  para 
um  dos  belHgerantes,  se  bem  que  as  nossas  pre- 
sumppões  do  êxito  acudam  para  o  lado  do  outro.  Foi 
o  caso  da  campanha  entre  boers  e  inglezes,  lucla 
onde  as  sympathias  da  Europa  cobriram  d'um  favor 
moral  impotente  os  transwaalianos.  emquanto  que, 
de  par  e  passo,  as  inducções  da  critica  aconselhavam 
a  certos  a  prever  de  inicio  a  victoria  flnal  das  armas 
britannicas. 

O  conceito  que  surge  immediatamente  no  espirito 
é  aquelle  que  deriva  da  avaliação  e  contagem  do 
montante  numérico  dos  exércitos  de  terra  e  mar  pos- 
suídos pelos  contendores,  na  aquilatação  e  inferência 
das  suas  populações  respectivas. 

Elementarislamente  julgando,  parece  que  toda  a 
questão  que  envolva  a  Rússia  está  desde  logo 
decidida  para  o  lado  do  império  moscovita  e  que  a 
Rússia  é,  consequentemente,  invencível. 

Mas  aqui  ha  uma  confusão,  que  cumpria  discri- 
minar com  escrúpulo.  A  Rússia  é,  decerto,  inconquis- 
tavcl;  mas  não  é,  seguramente,  invencivel.  Bem  lon- 
ge d'isso. 

Assim,  voltando  a  questão  do  Oriente  a  ser  pos- 
ta no  xadrez  da  politica  internacional  por  aquelle  czar 
Nicolau  I  de  que  atraz  já  discorremos,  cabe  dizer 
que  realmente  a  occasião  escolhida  por  elle  não  po- 
dia ser  mais  favorável.  A  revolução  de  48  não  havia 
recochetado  na  Rússia.  A  Áustria  sollícilara,  e  obti- 
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ira  o  seu  appoio  para  suffocar  a  rebellião  húngara.  A 
ussia  era  sua  amiga  e  alliada,  e  elle  contava  com 
i  sympalhias  de  todos  os  soberanos  da  Confedera- 
io  germânica.  Tão  só  a  Inglaterra  e  a  França  é  que 
)diam  oppôr-se  aos  seus  planos;  porém  o  czar, 
Igando  que  a  escassa  sympathia  pessoal  que  Napo- 
ão  III  inspirava  por  então  á  rainha  Vicloria  e  ao 
incipe-consorte  tornara  impossível  a  alliança  das 
jas  nações,  traclou  de  altrahir  ao  seu  jogo  a  Grã- 
•elanha,  e  para  isto,  em  repelidas  conversas  con- 
lenciaes  com  o  embaixador  inglez  em  Petersburgo, 
r  George  Hamilton  Seymour,  a  este  deu  a  entender 
czar  que  a  Inglaterra  obteria  como  preço  de  sua 
liança  o  Egypto  e  a  ilha  de  Cândia,  devendo  con- 
»ntir  em  que  a  Rússia  collocasse  sob  sua  dependen- 
a  a  Moldávia,  a  Valacbia,  a  Servia  e  a  Bulgária. 
3  lance  procedeu  uma  phrase  celebre,  que  flcou: 

«Nós-outros  (dizia  Nicolau  i)  temos  entre  braços 
m  homem  doente,  gravemente  doente ;  grandíssima 
Bsgraça  seria  que  um  doestes  dias  elle  se  nos  mor- 
asse, sobretudo  antes  de  haver  tomado  as  disposí- 
5es  necessárias.» 

Mas  primeiramente  Russell  e  logo  depois  Claren- 
on,  que  áquelle  succedeu  no  ministério  dos  nego- 
os  extrangeiros  em  Fevereiro  de  1853,  redargui- 
im  que,  se  o  homem  estava  doente,  se  devia  tra- 
alhar  lealmente  por  cural-o. 

Encurtando  narrativa,  tam  lealmente  uns  e  ou- 
•os  trabalharam  por  salvar  esse  enfermo  que  a  guerra 
2  tornou  inevitável  e  todo  o  empenho  em  contrario 
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se  manifestou  inútil,  depois  do  sanguinolento  inci- 
dente de  Sinope,  isto  é  desde  que  o  almiraate  russo 
Nachim  atacou  e  destruiu  completamente  a  esquadra 
turca  que  se  encontrava  n'aquelle  porto  (30  de  iNo- 
verabro).  Este  combate  desegual,  em  que  os  russos 
luctaram  com  grandes  vantagens  e  os  turcos  se  fize- 
ram admirar  pelo  seu  heroismo,  produziu  (consoante 
o  rememora  Becker)  em  Inglaterra  um  grande  mo- 
vimento de  opinião  a  favor  da  Turquia  e  irritou  gran- 
demente o  czar,  acaso  porque  deparava  com  maior 
resistência  do  que  a  que  havia  supposto. 

Circumscripta  a  lucta  em  seus  começos  à  Turquia 
e  á  Rússia,  não  foi  mui  favorável  a  esta,  cujos  exér- 
citos retrocederam  perante  Kalafat  e  foram  surpre- 
hendidos  e  derrotados  cerca  de  Cetate.  Em  Março  de 
1854  os  russos  passaram  o  Danúbio,  não  longe  da 
desembocadura  do  Prulh,  sem  guardar  respeito  ás 
promessas  anteriormente  feitas  á  Áustria. 

Então  um  exercito  inglez  de  20:000  homens  e 
outro  francez  de  40:000  desembarcaram  em  Gallipoli 
e  bombardearam  Odessa  (22  de  Abril),  a  lempo  que 
os  austríacos  avançavam  pela  Valachia  e  pela  Moldá- 
via. Os  alliados  levaram  a  guerra  á  península  da 
Criméa  e  propuzeram-se  destruir  o  poder  marilimo  da 
Rússia  no  Mar  Negro.  Em  Alma  os  moscovitas  flzeram 
pagar  mui  cara  aos  alliados  a  sua  victoria,  e  após 
esta  sangrenta  batalha  o  exercito  anglo-francez  poz 
cerco  a  Sebastopol.  O  exercito  russo  viu-se  obrigado 
também  a  abandonar  o  sitio  de  Silistria,  defendida 
por  Omer-Pachá,  e  a  repassar  o  Pruth. 
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Todo  O  interesse  da  guerra  e  lodos  os  esforços 
Jos  alliados,  cujo  numero  engrossara  o  Piemonle, 
)oncentrarain-se  em  Sebastopol,  perante  cujos  muros 
e  deu  a  terrível  batalha  de  Inkermann,  a  qual  rema- 
Du,  ao  cabo  de  pelejas  e  esforços  inauditos,  com  a  vi- 
toria dos  anglo-francezes.  A  campanha  de  inverno 
)i  penosíssima  e  os  alliados  soifreram  enormes  bai- 
as; uma  maior  perda  Becker  nota  que  experimen- 
irara  por  então  os  russos  com  a  morte  quasi  repen- 
na  do  imperador  Nicolau,  que  elle  não  revela  que, 
um  desespero  em  face  da  calastrophe,  se  suicidou, 
ígundo  mais  tarde  se  referiu.  Succedeu-lhe  seu  filho 
lexandre  ii.  Sebastopol  foi  tomada,  após  sanguino- 
intissimo  assalto,  a  8  de  Setembro  de  1855,  mas  os 
jssos  apoderaram-se  pela  fome  da  fortaleza  turca 
e  Kars  (27  de  Novembro). 

Julgou  então  a  Áustria  que  tinha  chegado  o  mo- 
lento  de  intervir,  e  após  um  accordo  prévio  entre 
plenipotenciário  austríaco,  príncipe  Esterhazy,  e  o 
linistro  russo,  conde  de  Nesselrode,  sobre  vários 
ontos  que  podiam  servir  de  bases  para  a  paz,  de- 
idiu-se  a  celebração  d'um  Congresso  em  Paris,  onde 
3  inauguraram  as  conferencias  no  dia  25  de  Feve- 
ereiro  de  1856.  Assistiram  os  representantes  da 
rança,  Inglaterra,  Áustria,  Rússia,  Turquia  e  Sarde- 
ha  e  ao  deante  (18  de  Março)  concorreram  os  da 
russia,  que  foram  Manleuffel  e  Hatzfeld. 

Se  se  expuzesse  então  especificadamente  os  tra- 
alhos  doeste  Congresso  de  Paris,  deduzir-se-hia  fa- 
Imente  quam  grande  foi  sua  importância;  mas  pelo 
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momenlo  o  que  eu  pretendera  consistira  niéramente 
era  Oxar  como  nos  modernos  tempos  a  Rússia  nos 
demonstrara  que  a  sua  força  immensa  pôde,  comtu- 
do,  soffrer  embargos. 

E  outro  exemplo  (esse  nos  nossos  dias)  convinha 
relembrar  ainda. 


I 


Tem  a  data  de  ^9  de  julho  de  1879  o  manifesto 
em  que  a  Bósnia  e  a  Herzegovina,  que  contra  o  Turco 
tomaram  das  armas,  protestaram  contra  a  arbitrarie- 
dade e  a  violência  a  que  estavam  submettidas  pela 
Porta.  Postos  de  accordo  rapidamente  os  governos 
de  Petersburgo,  Vienna  e  Berlim,  e  contando  com  a 
acquiescencia  do  Sultão,  os  cônsules  d'aquelles  go- 
vernos chamaram  a  si  as  petições  de  reforma  for- 
muladas pelos  chefes  rebeldes  e  submetteram-as  a 
um  commissario  especial  designado  por  Abd-ul-Azis. 
Aconselhado  este  por  Disraeli,  annunciou  a  2  de  Ou- 
tubro um  plano  de  reformas,  em  virtude  do  qual  to- 
das as  populações  christãs  do  império  obteriam  uma 
importante  reducção  nos  impostos,  nomeariam  os 
encarregados  da  cobrança,  veriam  augraentadas  as 
suas  liberdades  locaes  e  elegeriam  delegados  encar- 
regados de  sustentar  seus  direitos  em  Constantinopla. 

Ninguém,  relembra-o  Becker,  acreditou  na  since- 
ridade de  laes  promessas;  e,  como  os  insurretos  não 
depuzessem  as  armas  e  como  as  Potencias  não  ti- 
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nham  confiança  em  Abd-ul-Aziz,  a  este  se  endereçou 
jma  nota,  datada  de  30  de  Janeiro  de  1876,  firmada 
)ela  Áustria,  Rússia,  Allemanha,  França,  Itália  e  In- 
glaterra, pedindo  consideráveis  melhorias  na  gravosa 
ituação,  condições  que  acceitou  o  Sultão,  consa- 
rando  o  programma  de  Andrassy  (13  de  Fevereiro). 

Os  chefes  insurrectos  decidiram,  sem  embargo, 
roseguir  na  lucta;  a  Servia  armou-se  e  pactuou 
om  o  Montenegro  uma  alliança  contra  a  Turquia; 
sta  concentrou  as  suas  tropas  na  fronteira  dos  doi< 
rincipados;  estalou  a  insurreição  na  Bulgária,  e  o.^ 
onsules  francez  e  alleraào  foram  assassinados  em 
alonica. 

Entrementes,  e  nos  passos  ulteriores,  como  quer 
ue  descontente  se  encontrasse  o  partido  musulmano 
itransigente,  que  de  débil  taxava  Abd-ul-Aziz,  in- 
urrecionou-se  na  noite  de  29  para  30  de  Maio,  de- 
ondo  os  rebeldes  o  Sultão,  que  quatro  dias  depois 
lorreu  assassinado,  e  acclamaram  Murad  v,  o  qual 
ediu  categóricas  explicaçOes  à  Servia  (9  de  Junho), 
etorquindo  esta  com  a  exigência  de  que  os  turcos 
vacuassem  a  Bósnia  e  a  Herzegovina.  A  terminante 
egativa  da  Porta  deu  origem  á  declaração  de  guerra 
or  parte  da  Servia  e  do  Montenegro  (30  de  Junho 
2  de  Julho). 

A  campanha  foi  tam  rápida  como  desastrosa  para 
s  povos  christãos,  porquanto,  se  bem  que  os  mon- 
enegrinos  lograram  pequenos  êxitos,  a  Servia  tão 
ó  soíTreu  desastres.  A  Bósnia  e  a  Herzegovina  foram 
ractadas   a  ferro  e  a  fogo,  e  a  Bulgária,  agitada 
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também  por  pequenos  movimentos  insurreccionáes, 
foi  victima  de  actos  de  vandalismo,  que  produziram 
geral  indignação.  A  Servia  pediu  a  mediação  das 
Potencias  (28  de  Agosto)  e  estas,  julgando  inacceita- 
veis-as  condições  de  paz  que,  a  sua  instancia,  for- 
mulara a  Porta,  encarregaram  a  Inglaterra  de  propor 
outras,  como  o  eíTectuou  Disraeli  (nomeado  pouco 
depois  conde  de  Beaconsfield)  pedindo  o  statu  quo 
ante  hellum  para  a  Servia  e  reformas  administrativas 
para  as  proviucias;  porém,  como  os  sérvios  não  se 
conformaram  com  isto,  proseguiu  a  guerra. 

Nova  revolução  estalou  em  Constantinopla,  sendo 
deposto  Murad  e  substituidopor  seu  irmão  Abd-ul-Hamid 
(31  de  Agosto);  e  a  5  de  Outubro  propunha  a  Rússia 
â  Porta  a  concessão  de  um  armistício  de  seis  sema- 
nas e  a  reunião  de  uma  conferencia  das  potencias 
signatárias  dos  tractados  de  Paris  e  de  Londres. 
Como  a  Turquia  respondeu  exigindo  que  o  armisticio 
durasse  seis  mezes  e  que  durante  este  tempo  as 
províncias  rebeldes  não  podessem  receber  soccorro 
algum  de  fora,  a  Rússia  enviou  a  Constantinopla  o 
general  IgnatieíT  com  um  ultimatuin,  cujas  clausulas 
cumpria  acceitar  ou  recusar  dentro  do  prazo.de  48 
horas  e  sem  reservas  de  espécie- alguma. 

Ainda  que  um  accordo  não  era  de  presumir,  at- 
tenta  a  iniciativa  da  Rússia,  acudiram  a  Constanti- 
nopla representantes  da  Inglaterra,  da  Allemanha,  da 
Áustria,  da  França  e  da  Itália,  redigindo  as  Potencias 
uma  espécie  de  programma;  mas,  havendo  sido  este 
rechaçado  pela  Porta,  as  negociações  terminaram  sem 


/ 
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■    resultado  a  20  de  Janeiro  de  1877.  Então  se  pactuou 

secretamente  em  Víenna  um  accordo  entre  a  Rússia 

e  a  Áustria,  pelo  qual  esta  ultima  promettia,  sob 

certas  condipões,  a  sua  neutralidade  no  caso  de  re- 

benUr  a  guerra  turco-russa;  Gortchakoír  dirigiu  uma 

circular  ás  Potencias  (31  de  Janeiro),  convidando-as 

a  fazer  conhecer  as  medidas  que  pensavam  adoptar 

perante  a  altitude  da  Turquia;   e  a  Inglaterra  fez 

com  que  o  Sultão  Armasse  a  paz  com  a  Servia  (1.^'  de 

Março);    todavia,   a  lucta  proseguíu  com  o   Monte- 

negro. 

Após  a  viagem  que  o  general  IgnalieíF,  por  ordem 
[lo  seu  governo,  realisou  a  Berlim,  Vienna,  Roma  e 
Paris,  concordou-se  na  reunião  de  uma  nova  confe- 
rencia era  Londres.  N'esta  assignou-se  o  protocolo  de 
U  de  Março,  convidando  a  Porta  a  realisar  finalmente 
3  programma  de  reformas,  tantissimas  vezes  por 
?lla  oíTerecido,  a  fazer  a  paz  com  o  Montenegro  e  a 
?rn  pé  de  paz  coUocar  seu  exercito.  Este  protocolo, 
porém,  diz  Becker  que  nasceu  morto,  sem  valor  e 
•iem  eílicacia,  porquanto,  na  verdade,  no  mesmo  dia 
Lima  nota  firmada  por  lord  Derby  e  outra  assignada 
pelo  conde  Schuvaloff,  representante  russo  na  cqn- 
ferencia,  demonstraram  que  não  existia  accordo  e 
7ue  a  guerra  era  imminente. 

Com  effeito,  recusado  o  protocolo  pela  Turquia, 
^  celebrado'  pela  Rússia  um  tractado  com  a  Rumania 
jue  assegurava  a  passagem  das  tropas  moscovitas, 
I  imperador  declarou  a  guerra  á  Turquia  (21  de 
Abril). 
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A  Porta  invocou  a  clausula  do  Iractado  de  185& 
que  preceituava,  para  o  caso  de  occorrer  um  conflicto 
entre  duas  das  potencias  signatárias,  que  as  demais 
deviam  exercer  a  funcção  de  mediadoras;  mas  si- 
milhante  clausula  considerou-se  no  papel  como  lettra 
extincta  e  ninguém  fez  caso  d'essa  garantia  plató- 
nica. 

Porém  agora  estamos  chegando  à  demonstração 
moderna  de  que  a  invencibilidade  da  'Rússia  é  sus- 
ceptivel  de  soffrer  embargos,  consoante  o  frisamos 
em  adequadas  considerações  pretéritas,  a  corroborar 
em  ulteriores. 


Poucos  dias  depois  de  declarada  a  guerra  pela 
Rússia  á  Turquia,  consoante  rememoramos  nas  linhas 
precedentes,  romperam  as  hostilidades  dos  russos. 
As  suas  principaes  bases  de  operações  eram  o  Cáu- 
caso e  o  Danúbio.  Na  Ásia,  o  exercito  commandado 
por  MelikoíT  dirigiu-se  para  a  Arménia  turca,  tomou 
a  praça  forte  de  Ardahan  e  encaminhou-se  para  Er- 
zerum.  Na  Europa,  os  russos  passaram  o  Danúbio 
em  flns  de  Junho,  avançaram  rapidamente  atraves- 
sando a  Bulgária  septentrional,  forçaram  as  passagens 
dos  Baikans  e  chegaram  a  ameaçar  as  communica- 
ções  entre  Andrinopolis  e  Constantinopla.  A  victoria 
parecia  acompanhar  inseparavelmente  as  armas  mos- 
covitas, mas  prestes  se  mudou  a  sorte  da  guerra,  e 
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por  tal  modo  que  em  fins  de  Julho  os  russos  haviam 
sido  batidos  na  Ásia,  tendo  que  levantar  o  assedio 
de  Kars  e  de  retroceder,  e  na  Europa  soffreram  san- 
grentos revezes  em  frente  de  Plewna  (Agosto-Setem- 
bro),  heroicamente  defendida  por  Osman-pachá.  A 
Rússia  fez  ent|o  um  vigoroso  esforço:  Loris  Melikoíí 
voltou  a  sitiar  Kars  e  após  tremendos  combates  lo- 
grou apoderar-se  da  praça  (Novembro)  e  marchou 
de  novo  sobre  Erzerum  sem  que  nada  o  poáesse  de- 
ter; Toltleben,  o  heroe  de  Sebastopol  (recorda-o  Be- 
cker),  á  frente  do  exercito  da  Europa,  triumphou  fi- 
nalmente de  Plewna  (10  de  Dezembro). 

A  Servia  rompeu  então  a  paz  e  entrou  resoluta- 
mente em  campanha.  De  novo  forçados  foram  os 
Balkans;  o  caminho  de  Andrinopolis  quedou  aberto 
aos  vencedores  e»  nenhum  obstáculo  serio  parecia 
poder  impedil-os  de  chegarem  até  o  Bosphoro. 

A  Turquia  estava,  pois,  perdida;  tão  só  a  inter- 
venção imraediata  da  Europa  podia  impedir  sua  total 
ruina;  mas,  como  á  mediação  a  tornou  diíficil  a  alti- 
tude de  Bismark,  que  julgou  conveniente  deixar  á 
Rússia  o  tirar  todo  o  partido  possível  da  sua  victo- 
ria,  a  Pjorta  viu-se  precisada  de  declarar  que  estava 
disposta  a  tractar  directamente  com  aquella  (3  de 
Janeiro  de  1878). 

Sem  embargo,  a  diplomacia  ingleza  não  tardou  em 
acudir,  invocando  os  tractados  de  1856  e  1871,  em 
ajuda  da  Turquia,  sustentando  que  todas  as  Potencias 
que  firmaram  aquelles  tractados  deviam  ser  chama- 
das a  regularisar  os  negócios  do  Oriente  (13-25  de 
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Janeiro);  porém  a  Rússia,  redarguindo  à  Inglaterra 
em  termos  equivocos  e  dilatando  as  negociações  com 
a  Turquia,  logrou  ganhar  tempo  para  que,  prose- 
guindo  o  avance  de  suas  tropas,  estas  se  encontras- 
sem, a  fins  de  Janerro,  às  portas  de  Constantinopla. 

A  Rússia  não  quiz  pactuar  um  armisticio  sem  con- 
cluir ao  mesmo  tempo  os  preliminares  da  paz,  e  a  Tur- 
quia teve  de  succumbir  firmando  ambas  as  cousas  em 
Andrinopolis  a  30  de  Janeiro.  Mas  a  noticia  das  con- 
dições estabelecidas  irritou  a  Áustria,  que  se  apres- 
sou a  mobilisar  o  seu  exercito,  e  alarmou  a  Ingla- 
terra, que  mandou  á  sua  esquadra  passar  os  Darda- 
nellos  e  siluar-se  á  vista  de  Constantinopla.  A  Alle- 
manha  offereceu  os  seus  bons  oíficios  para  conseguir 
um  accordo  entre  a  Áustria  e  a  Rússia,  e  propoz  a 
reunião  de  um  Congresso  em  Berlim;  porém  o  go- 
verno russo,  que  não  havia  perdido  o  tempo,  assi- 
gnava  então  (3  de  Março)  a  paz  famosa  pelo  nome 
de  San  Stefano,  que  consagrava  o  seu  triumpho  to- 
tal sobre  a  Porta. 

Este  tractado  de  San  Stefano  era  o  fim  da  Tur- 
quia; mas,  como  nem  a  Inglaterra  nem  a  Áustria 
dispostas  estivessem  a  consentir  em  que  a  Rússia 
adquirisse  tam  extraordinária  preponderância,  desde 
logo  se  oppuzeram  á  sua  applicação. 

A  Inglaterra  cria  poder  contar  com  a  França,  e  a 
Áustria  com  a  Itália.  Ora,  como  a  Allemanha  perma- 
necia neutral,  aspirando  ao  papel  de  arbitro  supre- 
mo, porventura  para  se  aproveitar  das  circumstan- 
cias,  se  acaso  chegasse  a  estalar  um  conflicto  geral, 
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a  Rússia  houve  de  ceder.  E  então  á  arrogância  suc- 
cedeu  a  docilidade.  Para  Londres  pediu  a  Rússia  (7  de 
Abril)  que  concretasse  a  Inglaterra  quacs  as  modifi- 
cafõis  que   deviam  introduzir-se   no  tractado  que 
constituía  o  pooio  da  discórdia. 
•     Postos  de  accordo  os  dois  governos,  a  3i)  de  iMaio 
se  subscreveu  um  meinorandum  secreto  (anterior- 
mente approvado  pela  Allemanha)  enumerando  as  al- 
terações   pedidas    pela    Inglaterra  e   acceites    pela 
Rússia. 

A  Gran-Bretanha  concertou  com  a  Turquia  uma 
convenção  de  alliança  definitiva  (4  de  Junho  de  1878), 
pela  qual  a  Porta  confiava  áquella  a  defeza  pelas  armas, 
em  caso  de  necessidade,  das  suas  possessões  da  Ásia 
Menor,  promettendo  ainda  uma  vez  reformar  a  admi- 
nistração e  consentindo  na  occupação  da  ilha  de 
Chypre. 

Convocado  a  3  de  Junho  por  Bismark,  o  congresso 
reuniu-se  a  13  em  Berlim,  sob  a  presidência  do  chan- 
celler;  durou  elle  até  13  de  Julho,  assignando-se  o 
tractado  nu  mesmo  dia. 

Da  obra  d'este  congresso  de  Berlim,  pondera  Be- 
cker,  ao  fazer  a  historia  politica  e  diplomática  desde 
a  independência  dos  Estados-Unidos  até  os  nossos 
dias,  os  nossos  dias  de  então  (1776-1895),  que  elle 
sacrificou  a  Turquia  sem  satisfazer  por  completo  as 
nacionalidades  chrislãs  dos  Balkans  e  sem  impedir 
que  a  Rússia  ficasse  irritada  contra  a  Inglaterra,  a 
Áustria  e  a  Allemanha,  a  Inglaterra  descontente  e  a 
Allemanha  isolada. 
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EUe  viaha  a  rematar  sua  narrativa  com  a  per- 
gunta: Terminará  o  século  xix  sem  que  de  novo  se 
accenda  a  guerra? 

Com  a  guerra  se  inaugurara  esse  debute  do  sé- 
culo XX,  e  guerra  cujos  corollarios  possíveis'  futuros 
eram  de  tremer,  como  conflagração  assim  similhante 
não  se  houvesse  jamais  produzido  nos  fastos  da  hu- 
mana historia  desde  que  o  mundo  é  mundo.  O  que 
Deus  desviasse.  Como,  felizmente,  por  óra  desviou. 

Entretanto,  para  que  com  tal  qual  propósito  se 
aquilatasse  da  situação,  cumpria  conhecer  certos  an- 
tecedentes, á  data  mais  ou  menos  esquecidos  por  uns 
e  ignorados,  em  completo,  por  outros. 

De  modo  que  me  pareceu  bem  fugazmente  dese- 
nhar n'esses  escriplos  de  então  a  chronica  politica  e 
diplomática  em  que  convinha  reparar  com  attenção, 
aOm  de  que  se  conjecturasse  com  adequada  sciencia 
de  idóneos  factos. 


Mesmo  por  motivo  de  elucidação  genérica. 

Poisque,  se  em  Portugal,  por  via  de  regra,  se 
conhece  insufficientemente  bem  o  Japão,  não  nos  po- 
demos vangloriar  de  noticia  possuirmos  exacta  e  ca- 
bal da  Rússia,  cuja  lilteratura  apreciamos,  comtudo, 
nas  versões  portuguezas  que  já  existem  de  alguns 
dos  livros  de  Dostoiewski  e  de  Tolstoi. 

Um  russo,  o  snr.  Platão  Llvovitch  Vackel,  publi- 
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cou  DO  Funchal,  na  Typographia  da  «Gazeta  da  Ma- 
deira», em  1868,  um  livro  já  memorado.  Quadros  da 
litteratura,  das  sciencias  e  artes  na  Rússia,  obra  que 
ípparecera  primeiramente  em  uma  serie  de  artigos 
stampados  nas  columnas  d'aquella  gazeta. 
O  snr.  Platão  de  Vaxel  no  prefacio  do  volume  diz : 

Quando  empreliendemos  este  trabalho,  encontramos  vã- 
os obstáculos,  que  nos  foi  muito  difíicil  de  vencer.  Entre 
iles  o  primeiro  foi  o  nosso  conhecimento  mais  que  insuffi- 
ente  da  lingua  de  que  nos  deviamos  servir,  o  que,  apezar 
os  preciosos  conselhos  de  alguns  amigos  aos  quaes  nos  vi- 
los  obrigados  a  recorrer,  não  nos  permittiu  tornar  o  nosso 
>tylo  tão  correcto  e  tão  claro  como  desejávamos. 

Se  este  russo  sabia  portuguez,  elle  não  pensava 
ue  portuguez  houvesse  que  soubesse  russo.  «Em 
ortugal  (escrevia)  julgamos  que  o  publico  ignora 
té  a  origem  da  lingua  russa.» 

Em  Lisboa,  na  Revolução  de  Setembro,  o  snr.  José 
ilvestre  Ribeiro  entendeu  dever  inserir  uns  artigos, 
[uatro  foram,  chamando  a  attenção  para  os  escriptos 
[ue  apparecido  haviam  na  Gazeta  da  Madeira,  «Um 
lonto  houve,  sobre  o  qual  (rememora  o  snr.  Silves- 
re  Ribeiro)  tivemos  por  indispensável  protestar,  em 
loa  paz,  contra  a  seguinte  asserção  do  snr.  de  Va- 
el:  —  Em  Portugal  creio  que  se  ignora  mesmo  até 
origem  da  lingua  russa,  —  Fizemos  sentir  ao  esti- 
lavel  escriptor  que  entre  os  portuguezes  cultos  era 
i  conhecida,  havia  quarenta  annos,  a  obra  de  Adria- 
0  Balbi,  dedicada  ao  imperador  da  Rússia,  Alexan- 
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(Ire  I,  com  o  titulo  de  —  Introduciion  à  V Atlas  Ethno- 
graphique  du  Globe — ,  â  qual  dava  uma  noticia  da 
língua  russa/  mais  desenvolvida  do  que  a  podia  apre- 
sentar, por  falta  de  espaço,  o  snr.  de  Vaxel  nos  seus 
Qimdros,» 

Mas  o  snr.  Platão  de  Vaxel  dos  porlugnezes  cul- 
tos se  encontrava  resentido;  pois  com  iim  ponto  de 
admiração  se  espanta  de  que  o  nome  de  Lomonossov 
fosse  omittido  por  Innocencio  Francisco  da  Silva,  o 
qual,  no  Diccionario  bibliograpliico  portuguez,  não 
dera  conta  do  titulo  inteiro  da  Oração  d  memoria  de 
Pedro  o  Grande,  imperador  da  Rússia,  recitada  na 
Academia  das  Sciencias  de  Petersburgo  no  dia  da  co- 
roação da  imperatriz  Isabel,  por  Miguel  LomonossoíT. 
Traduzida  de  lingua  rus-ia  para  a  ingleza,  e  doesta 
para  a  portugueza  por  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
São  Paio.  Lisboa,  na  Imp.  Reg.,  1816,  em  8.*"  de 
74  pag. 

De  Platão  Llovilch  Vackel  escreve  Manuel  Bernar- 
des Branco  que,  viajante  russo  que  residiu  na  Ma- 
deira por  4  annos,  segundo  dizem  algumas  pessoas 
que  o  conversaram^  fallava  o  portuguez  mui  fluente- 
mente; e,  de  sua  iniciativa,  em  portuguez  existe  hoje 
traduzida  em  verso  a  celebre  ode  «Deus»  de  Derjavio. 

A  condescendência  de  um  joven  litterato  madeirense,  o 
snr.  João  da  Nóbrega  Soares,  cujo  talento  reconhecido  nào 
temos  que  louvar,  nos  deu  a  possibilidade  de  enriquecer  o 
nosso  volume  com  a  traducção,  em  verso  portuguez,  de  uma 
ode  celebre,  que  já  pôde  ser  traduzida  com  êxito  em  muitas 
linguas.  por  isso  que  o  seu  principal  mérito  consiste  na  su- 
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Wíjniílade  das  idéaF,  A  forma  da  versão  portugueza  diíícre 
(la  fórma  do  original,  quo  ó  em  decimas  rimadas ;  mas  pode- 
mos garantir  a  fidelidade  da  traducrào.  que  é  feita  quasi  verso 
por  verso.  Os  leitores  poderão,  pois,  fazer  uma  idéa  quasi 
exacta  do  mérito  do  originaj  do  grande  Derjavin. 

E  em  nota  o  snr.  de  Vaxel  accrescentava : 

A  ode  D3US  de  Derjavin  6,  de  todas  as  poesias  doeste  gé- 
nero, a  que  tem  obtido  o  mais  brilhante  successo,  pois  (jue  tem 
sido  traduzida  quinze  vezes  em  francez,  muitas  em  allemào, 
também  em  inglez.  em  italiano,  em  hespanhol,  em  polaco,  em 
bohemio,  em  latim  e  em  japoncz!  Até  boje  não.  havia  tra- 
ducçào  portugueza:  é  esta  falta- que  o  snr.  Nóbrega  acaba  do 
preencher. 

Este  livro  dos  Quadros  da  lUteratura,  das  scien- 
cias  e  artes  na  Rússia  nunca  se  vulgarisou  muito  no 
nosso  paiz;  e  de  nossa  lavra  não  produzimos  traba- 
lho digno  de  especial  menção  com  o  objecto  do  vasto 
império.  Quando  foi  das  passadas  guerras,  traduzi- 
mos do  francez  volumes  de  facilitação,  mas  também 
de  conta  própria  pouco  escrevemos. 

Lembrarei  o  livro  quasi  que  recente  de  António 
de  Serpa  Pimentel,  no  Porto  publicado?  Mas  porque 
d^elle  menção  não  faça  Innocencio,  mencionarei  para 
a  responsabilidade  de  F.  L.  Alvares  de  Andrade  o 
volume  A  Rússia y  a  Turquia  e  a  historia  da  actual 
gueixa  do  Oriente,  que  sahiu  em  Paris;  e,  já  que  estou 
com  a  mão  na  massa,  apontado  fique  também  A  Rús- 
sia e  a  Europa,  historia  da  guerra  do  Oriente,  mas 
este  (único  publicado)  em  Lisboa. 
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Desde,  porém,  que  para  a  Rússia  sobreveiu  a  cris^ 
romanesca  do  uihilismo,  a  nossa  imaginativa  român- 
tica interessou-se,  consoante  aqui  frisamos  já;  e  é 
esmeradamente  feita  a  traducção  auctorisada  do  li- 
vro Á  hussia  subterrânea,  perfis  e  esboços  revolucio- 
nários, que  se  publicou  em  Lisboa  em  1882,  n'uma 
edição  elegante.  As  sympathias  pelos  russos  eram,- 
até  esse  movimento,  menos  de  mediocres  e  o  terror 
do  knut  como  que  chegava  até  nós;  a  indignação  con- 
tra as  prepotências  exercidas  sobre  os  polacos  trans- 
pira das  poesias  da  nova  geração,  consoante  n^uma 
composição  notável  de  Anthero  de  Quental  nas  Odes 
modernas.  E  quem  se  não  recorda  com  admiração 
do  Urso  branco,  de  Guerra  Junqueiro?  Aos  académi- 
cos de  Coimbra  de  1863  offerecia  a  sua  poesia  /í  Po- 
lónia, de  consolação  e  de  esperança,  Guilherme  Braga 
(Heras  e  violetas).  Adeante  ao  Ihema  cremos  voltar. 

A  geração  transacta  relembrara  o  momento  poé- 
tico pavoroso,  Napoleão  no  Kremlin,  brilhante  com- 
posição de  xMendes  Leal,  dedicada  a  António  Feliciano 
de  Castilho.  A  baixa  litteratura  das  bibliothecas  ba- 
ratas, á  aversão  assignalada  popularisava-a  pelo  con- 
curso da  caderneta  a  domicilio,  enfeixando  novellas 
tendenciaes,  algumas  interessantes,  como  Serfs  et 
boyards,  de  Clémence  Robert. 

Não  sabia  eu  á  data  para  que  banda  pendia  o 
favor  do  publico  portuguez  no  então  actual  conflicto 
entre  o  Japão  e  Rússia  e  não  inquirira  ainda  qual 
dos  dois  contendores  alcançava  a  maioria  dos  votos 
lusitanos  a  bem  do  triumpho. 


í 
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Mas,  á  quadra  da  devastação  napoleonica,  a  vi- 

cídWâ  da    Rússia    celebramol-a    com   illuminações, 

ivmnos  ao  seu  imperador,  cantos  a  seus  marechaes, 

çual  essa  Ode  ao  príncipe  Kutusoiv  pela  batalha  de 

Berodino  em  que  o  fecundo  p.*  José  Agostinho  de 

Macedo  deblaterava  seu  enthusiasmo.  Depois  a  peacção 

iniversal  depositou  na  Rússia  todas  as  suas  espe- 

anças;  e  a  França  empenhou-se,  por  sua  parte,  para 

om  o  seu  hoje  alliado,  n'uma  propaganda  pertinaz 

e  syslematico  descrédito.  Quem  presumiria  então? 

Mas  em  Portugal  o  que  é  que  se  pensava  á  data 

propósito?  Algo  se  pensaria  acaso  a  propósito? 

Pois  valeria  a  pena  attender.  Que  assumpto  era 
ue  interessava, ^e  interessa,  a  Portugal  bem  mais  do 
ue  o  que  á  simples  vista  parecia  e  parece. 


E  pelo  que  ao  Japão  concernia? 

As  considerações  pretéritas  reportavam-se  de  an- 
Briores  e  todas  vinham  concatenando-se  com  esfou- 
ras  seguintes,  no  conspecto  episódico  dos  successos 
lilitares  que  se  iam  dando  no  Extremo-Oriente,  não 
elo  caracter  anedoctico  de  aventuras  de  guerra  mas 
elo  ensino  essencial  que  se  continha  e  contem  n'essa 
lesma  guerra,  a  qual,  como  nessas  considerações 
pentei,  nos  devia  e  deve  interessar  mais  do  que  o 
ue  á  simples  vista  parecia  e  parece. 
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Succede,  na  solidariedade  da  civilisação  mundial^ 
que  acoQtecimentos  quasi  de  ao  pé  da  porta  como 
que  nos  sejam  indifferentes  e  em  quasi  nada  nos, 
aíTectem  politica,  económica,  moralmente ;  emquanto 
que  nos  conQns  do  globo  occorrencias  podem  dar-se 
que,  inesperadamente  aos  d.esattentos,  venham  are- 
flectir-se  em  nossa  vida  própria,  quer  por  modo  ia- 
directo  quer  acaso  de  maneira  patente  e  clara. 

E'  mesmo  esta  correlaciouação  geral  que  sollicila 
a  curiosidade  dos  espíritos  sizudos  perante  a  fluctua- 
çào,  apparentemeote  aaarchica,  dos  successos  histó- 
ricos e  das  combinações  politicas;  ella  impressiona 
as  mentes  esclarecidas  e  as  obriga  a  conjecturas, 
consoante  as  que  no  periodismo  europeu  tiveram 
curso  no  tocante  ao  conflicto  da  Inglaterra  com  os 
boers  e  com  respeito  á  guerra  que  acabou  por  des- 
fechar entre  a  Hespanha  e  os  Estados-Unidos,  con- 
cernentemente  á  qual  eu  lambem  me  permittira,  era 
certo  lanto>  vastas  ponderações  na  occasião. 

O  positivista  Augusto  Comte,  ao  intuito  humano 
marcando  seu  lemma  famoso:  saber  para  prever^ 
encontra-se  com  o  scopo  do  jesuita  nosso  p.^  António 
Vieira,  quando  este  singularissimo  homem,  a  quem 
illuminou  um  clarão  vacillante  de  génio,  proclama 
as  virtudes  e  benemerencias  da  historia  do  futuro; 
mesmo  estudando  o  passado,  as  fadigas  melhórmente 
perseverantes  dos  rebuscadores  mais  pacientes  outra 
mira  não  tiveram  em  fito  do  que  habilitarmo-nos  assim 
para  conjecturar  plausivelmente  o  contingente  porvir. 
Lograriam  o  propósito?  Era  elle  alcançavçl?  Fize- 
ram-o,  em  summa;  ao  lentamen  se  abalançaram. 
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Todavia,  nossa  miséria  psychica  em  grande  per- 
ceflíagem  nos  tolhe  os  anhelos;  aos  directamente  in- 
teressados nos  humanos  conflictos,  a  natural  paixão 
os  desvaira  e  elles  avaliam  e  presumem  despropor- 
'ionada  e  exorbitantemente.  Assim  como  essa  jayl- 
k^er,  contagiosa  e  fatal,  que  se  propaga  nos  aljubes 
lulhados  de  gente,  reconheceu-se  que  uma  exal- 
ição  desnorteante  se  apodera  rápida  e  fixamente  dos 
lizes  entregues  ao  azar  da  guerra,  e  a  loucura  obsi- 
onal,  entre  as  gentes  espavoridas  das  cidades  si- 
adas,  conslitue  inquietante  modalidade. 

Até  ao  longe  não  é  relativamente  fácil  discrimi- 
ir  com  sagaz  miudeza  os  factores  múltiplos  e  as 
ultiplas  consequências  prováveis  de  successo  tam 
)mplexo  e  determinante  como  o  é  uma  grande 
uerra  entre  Estados  caracteristicamente  diíTeren- 
ados,  visto  como  se  metlem  de  permeio,  pertur- 
mdo  a  serenidade  do  raciocínio  imparcial,  sympa- 
lias  e  antipathias,  preconceitos  e  prevenções. 

Tenho  em  minhas  ponderações,  por  bastantes  ve- 
ís  e  em  diverso  assumpto,  recorrido  á  auctoridade 
lental  d^aquelle  eminente  Ilerbert  Spencer,  philoso- 
30  inglez  recentemente  fallecido;  e,  entrando  em 
iateria,  não  se  me  figurou  descabido  que  mais  uma 
íz  lhe  citasse  o  exemplo,  mormente  porque  pela 
coherencia  de  seus  assertos  elle  se  nos  significa 
)mo  caso  sendo  representativo  de  quam  diflicil  seja 
•oceder  com  discernimento  e  segurança  na  aquila- 
ção  das  varias  e  successivas  manifestações  da  ci- 
lisação  geral,  aferindo  com  rigoroso  critério  o  que, 
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de  verdade,  importe  aos  progressos  humanos,  effe- 
ctivos  e  productivos. 

Porém  facto  é  que  certo  publicista  a  que  jà  re- 
corri, o  snr.  Henry  D.  Davray,  ainda  pouco  havia  infor- 
mava o  grande-publico  culto  europeu  com  objecto  das 
relações  mentaes  entre  Herbert  Spencer  e  o  Japão. 

Pois,  na  verdade,  quando  abriram  suas  portas  ás 
nações  occidentaes,  os  japonezes  não  se  limitaram, 
tão  só,  a  acceitar  os  productos  materiaes  da  civllisa- 
ção  europeia,  antes  sua  curiosidade  incidiu  sobre 
nossa  sciencia.  As  theorias  scientificas  de  Darwin, 
Stuart  Mill,  Augusto  Gomte  e  Spencer  mereceram  suas 
preferencias;  a  principio,  as  obras  de  Carlos  Darwin, 
de  John  Stuart  Mill  e  dos  demais  sábios  europeus 
d'este  espírito  foram  traduzidas  para  japonez;  mas 
prestes  houve  um  publico  iáteiro  capaz  de  lêr  em 
seus  textos  originaes  as  obras  d'esses  sábios,  e  assim, 
portanto,  cessaram  as  traducções. 

Ora,  d'entre  os  pensadores  occidentaes,  Herbert 
Spencer  d'aquelles  foi  que  exerceram  no  Japão  uma 
influencia  profunda,  e  contou  entre  os  seus  discípu- 
los os  homens  mais  eminentes  do  império  japonez. 
Por  bastas  vezes,  personagens  políticos  lhe  sollicita- 
.  ram  alvitres,  e  entre  outros  o  barão  Kentaro  Kaneko, 
principal  logar-tenente  do  marquez  Yto,  teve  com 
Spencer,  em  Inglaterra,  longas  e  amigáveis  relações, 
continuadas  ao  deante  por  larguíssimo  lapso,  mediante 
uma  correspondência  activa  e  seguida. 

Desde  logo  da  sua  primeira  visita,  o  Barão  Ka- 
neko verificou  que  Herbert  Spencer  estava  extraor- 
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diflariameate  bem  informado  sobre  as  coisas  do  Ex- 
írerao-Oriente  (e  sobre  as  do  Japão  em  particular)  e 
íue  por  muito  e  em  muito  se  interessava  pela  poli- 
íica  japoneza.  Mas  ficou  também  extremamente  sur- 
>rehendido  ao  vêr  que  Spencer  desapprovava  a  mór 
arte  dos  esforços  que  fazia  o  Japão  para  attingir 
itola  idêntica  á  das  nações  occidentaes  e  que  espe- 
almente  reprehendia  todas  as  concessões  e  liber- 
ides  concedidas  aos  europeus.  O  philosopho  abo- 
iva  seus  pareceres  e  juizos  com  os  appoiar  em 
n  longo  estudo  dos  problemas  ethnicos  e  históricos, 
nem  um  só  dos  argumentos  do  diplomata  vingou 
jalar-lhe  as  convicções.  Finalmente,  a  pedido  do 
irão  Kaneko,  consentiu  em  expor  deduzidamente 
ias  opiniões,  em  uma  extensa  carta  que  ultimamente 
:abara  de  sahir  a  publico  na  famosa  gazeta  lon- 
rina  dos  Times. 

Sem  embargo,  aquelles  a  quem  Spencer  dispensou 
íus  conselhos  permaneceram  persuadidos  de  que 
le  estava  em  erro;  mas  a  guerra  superveniente  des- 
entiria  as  presumpções  optimistas  do  snr.  Davray. 

Cumpria,  pois,  que  o  problema  se  analysasse  com 
-tenção  múltipla  e  escrupulosa. 


Aos  japonezes  custoso  foi  decidirem-se  a  acom- 
mhar  e  acquiescer  ás  idéas  europeisantes  de  seus 
novadores.  Resistiram  e,  assim  como  se  vingaram 
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do  extrangeiro   commercialmente  iavasor,  assim    ^ 
seus  nacionaes  traidores  á  tradição  os  não  pouparam- 

Um  intelligente  e  illustrado  amigo  velho  propor- 
cionou-me  certo  numero  antigo  da  Revue  des  Deuc^^- 
Mondes,  onde  em  1870  o  snr.  Ilodolpho  Lindau  nos 
dá  impressiva  noticia  da  execução  em  Yokohama  de 
dois  fanáticos  assassinos  dos  forasteiros  odiados;  e 
na  Rovue  Encyclopédlque  á  data  chegada  se  nos  fa- 
zia o  relato  critico  do  volume  recentemente  em  Pa- 
ris dedicado  áquelle  estadista  japouez  que  pagou  com 
a  vida  a  sua  pertinácia  na  europeisação  do  império.  ! 

Conhecer  da  historia  transacta  doesse  paiz  extraor- 
dinário era  então  o  grande  interesse  da  curiosidade 
culta  por  esse  mundo  velhamente  civilisado  em  fora; 
e  para  suas  respectivas  nacionalidades  os  publicistas 
europeus  revindicavam  e  revindicam  iniciativas  na 
revelação  de  nós-outros  áquelles  irmãos  nossos  re- 
motos. 

Assim,  ainda  antes  de^  rebentar  a  guerra,  já  nas 
laudas  da  Ilustracion  Espanola  y  Americana  um  de 
seus  collaboradores  se  soccorria  de  texto  castelha- 
no esquecido,  para  em  dois  artigos  rememorar  o 
que  á  Hespanha  o  Japão  devia  nos  tempos  idos;  mas 
melhórmente  para  Portugal  acabara  de  assignalar  a 
primazia  o  prevalência  o  snr.  António  de  Campos 
Júnior  no  erudito  artigo  em  francez  escripto  e  pu- 
blicado em  passado  numero  de  La  Revue,  de  Paris. 

N'essa  Paris  então  era  um  diluvio  de  publicações, 
porém,  a  amizade  exótica  da  França  para  com  a  Rússia 
não  consentia,  em  regra,  adequada  justtça. 
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De  resto,  o  próximo  passado  dos  europeus  para 
<íoiii  os  japonezes,  em  acção  commum,  não  resulta 
<}e  molde  a  promover  satisfação  no  cotejo. 

Com  effeito,  succedeu  que,  em  consequência  d'um 
violento  começo  de  revolução,  fomentado  por  chine- 
zes  que  sonhavam  com  uma  diversa  dynastia  — por- 
quanto a  revolta  politica  dos  Boxers  em  nada  (pro- 
clama-o  altamente   o  publicista  francez  snr.  Ilenri 
Degron)  em  nada  respeitava  de  começo  os  extrangei- 
ros  —  e   que  desastramentos  diplomáticos  aggrava- 
ram,  succedeu,  ia-se  dizendo,  que  todas  as  nações 
pretensas  civilisadas,  havendo  visto  o  instante  pro- 
picio de  se  crearem,  cada  uma  d'ellas,  na  China  es- 
pheras  d'influencia,  na  espectativa  do  esmigalhamento 
deflnitivo  futuro  do  collosso,  se  toparam  em  face  do 
Japão,  mui  resoluto  e  armado  até  aos  dentes. 

Sob  pretexto  de  castigar  a  China,  a  Europa  en- 
viara um  exercito  ou  antes  uma  salsada  de  exérci- 
tos, assas  mal  preparada  para  uma  expedição  d'esse 
género.  Exercito  internacional,  manobrava  ás  ordens 
úe  marechal  allemão.  Uma  importante  columna  de 
europeus,  commandada  por  lord  Seymour,  almirante 
inglez,  encontrou-se  mesmo  bem  prestes  bloqueada, 
debatendo-se,  por  assim  dizer,  nas  peores  adlícções, 
em  meio  de  pântanos  e  arrozaes  immensos.  Ora,  essa 
guerra,  que  Degron  qualifica  de  estúpida,  foi  assigna- 
lada  por  monstruosidades  sem  conta. 

Assim,  os  russos  começaram"  por  afogar  milhares 
de  inoíTensivos  chinezes  no  rio  Amor;  os  allemães 
receberam  ordem  do  seu  imperador  de  massacrarem 
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tudo;  inglezes  e  francezes  saquearam  palácios  e  ca^ 
sas  particulares  e  tranquillamente  roubaram  aos  chi- 
nezes  thesouros  inestimáveis.  Ainda  lembrança  ha- 
veria, ponderava  Degron  à  data,  dos  famosíssimos 
fardos  do  general  Frey.  E  additava  escarninhamente 
que  cumpria  não  esquecer  que  em  França  lavrara 
concomitantemente  honesta  indignação  pelos  proce- 
dimentos dos  inglezes  para  com  os  boers. . . 

No  curso  d'essas  depredações  sanguinolentas  e 
sem  nome,  tão  só  os  japonezes  é  que  manliveram 
uma  altitude  digna  e  correcta.  O  seu  exercito,  mara- 
vilhosamente apetrechado,  organisado  com  serviços 
de  intendência  e  de  ambulância  irreprehensiveis, 
comportou-se  com  uma  intrepidez  e  uma  valentia 
que  espantaram  os  europeus.  Os  japonezes  marcha- 
vam para  o  fogo,  corriam  ao  assalto,  sob  uma  sa- 
raivada de  balas,  com  uma  tranquillidade  admirável. 
Elles  não  roubaram  nem  trucidaram  cobardemente 
pessoa  alguma. 

Bravos,  leaes  na  batalha,  tiveram  a  peito  mostrar 
á  Europa  civilisada  que  nada  lhe  tinham  a  invejar 
como  potencia  militar  e  que  eram  superiores  a  seus 
nacionaes  em  generosidade,  em  força  moral. 

Perante  a  valia,  súbita  e  temerosa,  do  Japão,  a 
Europa  não  pôde  esquivar-se  ao  prospecto  de  formi- 
dáveis problemas;  e  a  collisão  superveniente  com  a 
Rússia  rapidamente  transportou  o  debate  para  a  zona 
tremenda  dos  factos  realisados,  antes  que  se  esgo- 
tassem sequer  as  supposições  theoricas. 

Mas,  n'esse  momento  da  analyse  do  problema,  a 
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conducta  dos  japoaezes  por  então  grandissimamente 
interessava  para  o  juizo  provável  da  face  moral  do 
caso,  que  é  a  substancial,  vasta,  coraprehensiva  e 
duradoura.  Esse  aspecto  gravíssimo  eis  o  que  consti- 
tuía a  essência  da  doutrina  comprehendida  na  designa- 
ção geral  de  «o  perigo  amarello.»  Escrevia  Degron 
que  tal  seja  o  motivo  indispensável,  necessário,  que 
ha-de  decidir  um  dia  a  gulosa  Europa  a  dividir  en- 
tre si  os  bocados  d'esse  immenso  bolo  que  ó  a  China 
e  a  esmagar  (?)  do  mesmo  golpe  a  seu  visinho,  o 
Japão,  decididamente  demasiado  incommodo. 

Pois  com  que  direito?  Oh,  a  esse  respeito  o  pa- 
risiense não  se  prendera.  Xa  verdade,  não  se  per- 
gunte á  Inglaterra  com  que  direito  se  apossou  do  Egyplo 
e  do  Transwaal;  não  se  pergunte  á  França  porque 
se  apoderou  ella  do  Tonkin  e  de  Madagáscar;  assim 
também  aos  russos  se  lhes  não  fosse  inquirir  porque 
pousaram  elles  a  mão  sobre  a  Mandchuria. 

Se  a  Europa  entendeu  que  ao  Japão  convinha  eu- 
ropeisar-se  e  se  o  Japão  se  europeisou,  extravagante 
anomalia  seria  que  a  Europa  se  admirasse  e  assom- 
brasse de  que  o  Japão  lhe  quizesse,  em  tudo  e  por 
tudo,  aproveitar  as  lições  e  seguir-lhe  os  exemplos. 
As  coisas  dispuzeram-se,  de  resto,  de  modo  que 
o  conflicto  do  Japão  com  a  Rússia  se  tornaria  inevi- 
tável; elle  estalou  emQm.  E  era  com  attonito  reco- 
lhimento que  se  lhe  presumiam  prodigiosas  conse- 
quências possíveis. 
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Em  uma  excellente  correspondoncia,  de  Yokohama 
endereçada  ao  Commercio  do  Porto,  altribuia-se  a 
excepcional  energia  demonstrada  na  guerra  com  os 
russos  pelos  japonezes  em  parte  ao  effeito  disciplinar 
da  religião  que  elles  professam ;  e,  na  verdade,  é 
signiflcativo  observar  que  a  europeisação  do  Japão 
se  condiciona  com  a  obliteração  progressiva  do  bu- 
dhismo  anteriormente  dominante. 

Inútil  resulta  dizer  que  em  parte  alguma  o  bu- 
dhismo  se  manteve  puro;  assim,  no  Japão,  em  1262, 
um  chamado  Sin  Ran  fundou  uma  espécie  de  religião 
mixta  incorporando  no  culto  de  Gâutama  uma  grande 
parte  das  praticas  Sin-toistas:  a  religião  de  Sinlô, 
dama  sábia  do  século  xir,  outra  coisa  não  era  do  que 
a  velha  religião  naturalista  do  Japão. 

Mas  após  a  revolução  de  1867  que  reuniu  todo 
o  poder  nas  mãos  do  verdadeiro  imperador,  do  mi- 
kado,  o  budhismo  cahiu  em  desfavor:  muitos  de  seus 
templos  foram  confiscados,  sendo  a  mór-parte  trans- 
formados em  sanctuarios  do  siiito;  fundiram-lhe  os 
sinos  para  cunhar  moeda.  São  bastantes  os  templos 
que  servem  concorrentemente  aos  dois  cultos;  chã, 
simples  esteira  separa,  uma  da  outra,  as  partes  re- 
servadas ás  duas  religiões. 

A  partir  de  1880  que  a  religião  está  separada  do 
Estado  no  Japão;  e,  coisa  notável,  esta  reforma  que 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  133 

3ásusíava  todos  os  liberaes  e  assusta  ainda  alíj^uns 
ios  democratas  da  Europa  consummou-se  lá  sem  dilFi- 
culdade;  o  snr.  Julien  Viason,  que  assim  o  registra, 
pondera  que  ella  foi  a  consequência  da  revolução  de 
1867,  que,  todavia,  dera  a  auctoridade  oíficial  ao 
intoismo. 

O  que  vem  a  ser,  pois,  o  sintoismo,  a  religião  do 
In-tó?  Esta  ultima  palavra,  que  6  chineza,  e  que  fora, 
izem,  como  se  disse,  o  nftme  da  fundadora  d'essa  re- 
gião, uma  doutissima  dama,  designa  o  culto  antigo 
o  Japão,  a  verdadeira  religião  espontânea  e  original 
que  se  chama,  na  lingua  do  paiz,  Kaminomitsi,  e 
ue  redunda  ser,  com  efleito,  uma  religião  naturalista, 
o  culto  das  forças  physicas,  das  sombras  ou  almas 
os  mortos  que  sobrevivem  ao  nosso  passamento. 

A  litteratura  do  sin-tô  ó  assas  pobre;  o  mais  an- 
go  livro,  o  Veda  d'esta  religião  é  o  Ko-zi-ki  (nome 
linez),  que  os  japonisantes  preferem  denominar  pelo 
òme  japonez  de  Furu-koto-bumê,  e  que  vem  a  ser 
ma  coUecção  de  tradições,  de  crenças  e  de  lendas 
istorico-mythologicas. 

Mas  a  mythologia  do  shintoismo  está  cheia  de 
jscuridades  e  de  mysterios.  Ao  contrario,  a  sua 
loral  é  d'uma  simplicidade  que  Massu  Akira  Tonisi, 
Dutor  em  direito  e  membro  do  seido-torishirabé- 
oku  (Gommissão  Legislativa  do  Japão)  em  1887 
jaliflcava  de  banal. 

O  que  importa  não  esquecer,  n'esta  religião,  como 
i  mór  parte  das  outras,  é  que  o  Creador  nos  deu 
io  somente  um  corpo  mas  ainda  uma  alma,  que  di- 
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rige  o  movimento  doesse  corpo.  Essa  alma  é  uma 
emanação  directa  dos  deuses;  é,  portanto,  immor- 
tal  e  infinita,  como  os  próprios  deuses.  Seu  estádio 
no  corpo  é  somente  transitório.  Após  haver  cumpri- 
do a  sua  missão  n'este  mundo,  a  alma  volta  para  o 
Taka-manohara,  afim  de  receber  a  suprema  sancção 
dos  actos  d'esta  vida. 

O  culto  dos  antepassados,  eis  dever  imperio- 
síssimo que  peza  sobre  a  alma  crente.  Nos  dias  era 
que  se  presta  homenagem  aos  antepassados,  estes 
descem  do  Taka-manohara  para  receber  os  testemu- 
nhos de  respeito  e  de  reconhecimento  dos  seus  des- 
cendentes. 

A  religião  preceitua  também  o  amor  da  pátria.  O 
dever  d'amar  os  deuses  traz  forçosamente  comsigo 
o  dever  d'amar  a  pátria.  Honrar  os  deuses,  diz  a  re- 
ligião, é  o  corpo;  amar  o  seu  paiz,  é  a  acção.  Os 
dois  sentimentos  são  correlativos  e  não  poderiam  ser 
separados  um  do  outro. 

A  Massu  Akira  Tonisi  parece  supérfluo  insistir  so- 
bre os  deveres  que  nascem  das  relações  reciprocas 
dos  homens.  Esses  são  os  deveres  que  decorrem  do 
próprio  facto  de  que,  diferentemente  das  outras 
creaturas,  nós  temos  uma  alma,  isto  é  uma  parte 
da  substancia  divina.  E'  assim  que  os  pães  recebem 
dos  próprios  deuses  o  dever  de  alimentar  e  educar 
seus  filhos,  de  os  cercar  d'aHeição  e  de  bons  exem- 
plos. Por  seu  lado,  os  filhos  devem  a  seus  pães  o 
amor,  o  respeito  e  a  gratidão.  Eis  aqui  como  nascem 
os  deveres  de  piedade  paterna  e  filial  que  constituem 
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a  l)ase  da  moral  social,  e,  se  elles  são  fielmente 
oiservados,  tornam-se  na  garantia  do  cumprimento 
ie  lodos  os  outros. 

A  celigião  p.rohibe  particularissimamente  prejudi- 
3r  a  outrem.  Tanto  quanto  as  boas  acfões  são  ge- 
3rosamente  recompensadas,  tanto  quanto  os  actos 
ilposos  são  severamente  punidos. 

Quer  isto  dizer  que  os  culpados  incorreram  defi- 
tivamente  na  maldição  dos  deuses  e  que  não  pó- 
ím  jamais  merecer  o  ceu? 

Não.  Em  sua  misericórdia  infinita,  os  deuses  con- 
ídem  o  perdão  aos  culpados  que  experimentam  re- 
orsos  dos  seus  actos  anteriores  e  que  se  esforçam 
)r  voltar  ao  caminho  do  bem. 

Mas  ha  mais.  E  eis  o  lado  original  d'esía  religião, 
)serva  Massu  Akira  Tonisi.  Os  descendentes  podem 
íla  sua  conducta  virtuosa  reparar  as  faltas  dos  seus 
itepassados  e  arrancal-os  assim  aos  tormentos  do 
ferno. 

D'est'arte,  a  vida  presente  e  a  vida  futura  encon- 
am-se  unidas  por  estreitissimo  laço  e  uma  pela 
itra  se  completam.  A  primeira  não  é  mais  do  que 
na  passagem,  um  meio  para  chegar  á  segunda. 

Politicamente,  os  doutores  shintoislas  não  hesitam 
n  professar  que  a  dynastia  japoneza  não  é,  em 
)nto  algum,  assemelhavel  ás  dos  paizes  extrangei- 
is,  as  quaes  são  fundadas  sobre  a  força,  a  fortuna 
i  uma  simples  convenção  dos  homens.  Eis  porque, 
gundo  elles,  apezar  dos  acontecimentos  politicos 
le  se  teem  succedido  até  os  nossos  dias,  a  dynas- 
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tia,  ein  si-mesma,  nuQca  foi  abalada  e  os  imperado- 
res teem  sempre  goveraado  com  prestigio. 

Sem  embargo,  Massu  Akira  Tonisi  esquiva- se  a 
apreciar  o  valor  de  similhante  pretensão.  Attentos^. 
porém,  os  primeiros  cuidados  dos  deuses  creadores, 
attentas  as  preoccupações  continuas  que  constantes 
são  ainda  no  soberano  que  vela  pelos  destinos  da 
nação,  Massu  Akira  Tonisi  exara  que,  exercendo 
honestamente  as  nossas  profissões,  esforçando-no.^ 
cada  um  na  medida  das  suas  forças  e  dos  seus 
meios  por  contribuir  para  a  felicidade  e  para  a  pros- 
peridade do  nosso  paiz,  «nada  mais  fazemos  do  que 
cumprir  um  dever  dos  mais  elementares. y> 

A  este  japonez  seria  licito  ensinar  assas  de  por- 
tuguezes.  Nas  lições  doeste  asiático  lograriam  apren- 
der copia  de  europeus. 

Novamente  o  nosso  padre  João  de  Lucena,  como 
no  capitulo  segundo  do  livro  sétimo  da  sua  obra,  po- 
deria aqui  discorrer  Do  bom  natural  da  gente  do  Ja- 
pão: «A  gente  é  branca  e  de  boas  feições,  bem 
apessoada  e  que  igualmente  preza  a  grandeza  da 
estatura  e  a  gentileza:  os  corpos  fortes  e  robustos, 
soíTredores  sobremaneira  do  trabalho,  fome,  sede, 
calmas,  frios,  vigias».  Etc. 


Na  sequencia  d'essas  ponderações  motivados  pela 
guerra  entre  a  Rússia  e  o  Japão,  procurei  (antes  de 
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me  abalançar  às  considerações  geraes  a  que  visava) 
eAprimir  perante  mim  próprio  cada  um  dos  elemen- 
tos essenciaes  do  problema  em  litigio,  marcando-o 
pela  sua  funcção  substancial  e  definindo-o  pelo  seu 
factor  característico. 

De  ponderar  attentamente  era  que,  senhores  os 
russos  d'uma  parte  norte  da  China,  eil-os  por  este 
facto  visinhos  pouco  agradáveis  para  os  japonezes. 
Estes  que,  pela  sua  guerra  victoriosa  com  a  China, 
podiam  ter  sobre  ella  direitos  de  primeira  influencia, 
viam  esses  mesmos  direitos  desdenhados.  E  eis  como 
uma  questão  de  honra  se  trava.  Entre  a  Rússia  e  o 
Japão,  ha.  na  verdade,  o  mar,  mas  também,  atti- 
nente  á  China,  uma  peninsula  sorte  cVétat-tampony 
lhe  chamou  o  snr.  ílenri  Degron.  Ora,  os  russos, 
inquietos  dos  projectos  bellicosos  do  Japão,  e  para 
reduzirem  esses  projectos  ao  nada,  não  é  de  espan- 
tar que  congeminâssem  a  idéa  da  conquista  d'essa 
peninsula  e  que  do  reino  quasi  independente  por 
completo  da  Coréa,  cujos  portos  poderiam  mais  tarde 
volver-se  em  outros  tantos  Gibraltars  minazes,  appe- 
tecessem  fazer  província  de  seu  vastíssimo  e  tyranni- 
sadissimo  império.  Golpe  em  cheio;  seria  o  Japão 
degradado,  para  todo  o  sempre,  á  condição  de  na- 
ção essencialmente  insular;  seria  o  seu  poderio,  con- 
quistado a  preço  de  immensos  sacrifícios,  destruído; 
seria  a  sua  actividade  commercial  paralysada. 

A  Coréa  fora,  de  resto,  a  secular  cubica  do  Ja- 
pão, e  no  artigo  do  snr.  António  de  Campos  Júnior 
em  La  Revue  se  registra  o  tentamen  histórico  de 
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apossamento  que  confina  com  nossa  passada  histo- 
ria porlu?:ueza. 

O  snr.  Degron  consignara  que,  differenciando-se 
notavelmente  dos  chinezes  por  seus  costumes,  seus 
hábitos,  suas  artes,  seus  trabalhos  e  sua  linguagem, 
os  japonezes  consideram-se  gravemente  oíTendidos  se 
os  traclam  por  chinezes.  Dizendo  que  chinezes  e 
japonezes  são  inimigos  seculares  e  que  se  semelham 
uns  aos  outros  tanto  quanto  o  latino  ao  germano,  o 
snr.  Degron  asseverava  que  os  chinezes  (que,  a  seu 
juizo,  mongoes  e  mandchus,  são  ainda  os  descen- 
dentes dos  antigos  tártaros)  nada  teem  que  ver  com 
os  japonezes,  que  aíRrma  que  derivam  dos  malaios. 

Será,  porém,  exactamente  assim?  Occupando-se 
da  raça  boreal,  já  o  erudito,  agora  antiquado,  Alfred 
Maury  pensava  que,  avançando  para  o  sul,  o  ramo 
esquimó  se  houvera  de  encontrar  no  archipelago  do 
Japão  com  a  raça  chineza,  e  assertava  que,  discor- 
rendo pelo  aquilatamento  do  idioma,  os  japonezes  ha- 
viam brotado  do  cruzamento  das  duas  raças,  mas 
com  predominância  do  sangue  chinez. 

O  que  mais  nos  quadra  é  que  Leão  Metchnikofí 
escreve  que,  se  bem  que  seja  diíficii  considerar  o 
Nippon  como  um  simples  annexo  da  Ásia  continental, 
não  pôde,  comtudo,  deixar  de  convir-se  em  que,  se 
o  Japão  não  houvesse  tido  a  fortuna  de  accender  seu 
facho  ao  potente  foco  do  Celeste  Império,  elle  quiçá 
permaneceria  sendo  o  que  são  as  Philippinas  com  os 
seus  tagalos  e  não  mais. 

Mas,  se  da  China  recebeu  o  Japão  a  primitiva  luz 


Portugal  e  a  g\i(^vrn  «ias  n;nòes  139 

e  a  trocou  pela  mais  intensa  da  Europa  moderna,  avan- 
çando sempre:  a  seu  invez,  a  China  immobilisou-se 
e  obstinadamente  immobilisada  quer  conservar-se. 

Será  isto  assim  exactamente,  consoante  vem  de 
longuíssima  data  sendo  afílrraado  no  ensino  europeu? 
Outr'ora  escrevera  Herder: 

O  império  da  China  ó  uma  mmnia  «Miibalsninada  sobre  a 
qual  se  pintaram  liieroglyphos  e  a  quem  entrouxaram  »le  seda; 
a  sua  circulaçào  interior  é  como  a  vida  d«)á  animaes  liiber- 
nantes.  no  emquanto  dormem. 

E  raeio-seculo  mais  tarde  Hegel  explicava  á  sua 
maneira  as  causas  da  immobilidade  da  China: 

Como  do  contraste  entro  o  Existir  objectivo  e  o  movi- 
mento subjectivo  para  deante  se  carece  ainda  na  Cliina.  toda 
a  mudan(;a  é  impossivel :  e  a  immobilidacb*  r|ue  se  observa 
.sempre  nos  chinezes  constitue  toda  a  sua  historia. 

Escarnece  modernamente  o  snr.  Luiz  Gumplowicz 
(professor  de  sciencias  politicas  na  Universidade  de 
Graz)  d'esta  explicação,  na  qual  parece  que  se  topou 
grande  prazer,  porquanto,  depois  d'aquella  epocha, 
a  rigidez  e  a  immobilidade  chineza,  a  ausência  de 
todo  e  qualquer  .desenvolvimento  chinez  são  como 
que  phantasmas  que  excessivamente  a  miude  visitam 
todos  os  livros  d'historia  e  todas  as  historias  da  ci- 
viJisação. 

Para  o  snr.  Gumplowicz,  se  se  considerar  obje- 
ctivamente e  a  sangue-frio  os  factos  da  historia  chi- 
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neza,  ao  contrario  não  se  reconhece  n'essa  historia,  não 
mais  quanto  no  Estado  chinez,  coisa  alguma  que  essen- 
cialmente diífira  da  historia  e  das  composições  poli- 
ticas d'outras  nações.  Eadem  alitery  porém  sempre 
eadem!  E  como  é  que  poderia  ser  d'outra  forma?, 
inquire  o  professor  de  sciencias  politicas  na  Univer- 
sidade de  firaz.  Insiste :  «O  sol,  na  China,  segue  acaso 
outra  direcção  do  que  nos  outros  paizes?»  Mas  este 
argumento  astronómico  não  o  satisfaz.  Porque  recorre 
a  outra  pergunta,  de  ordem  botânica:  «As  plantas 
crescem  lá  d^outra  maneira?» 

A  estabilidade  chineza  não  se  lhe  figura,  pois,  fir- 
mada em  rocha  eterna.  O  povo  ainda  não  esqueceu 
a  origem  exótica  dos  mandchus;  toda  a  gente  sabe  e 
sente,  mau  grado  todas  as  tentativas  de  assimilação, 
que  o  governo  é  extrangeiro:  isto  pôde  servir  facil- 
mente de  alavanca  a  um  inimigo  interno  ou  exterior, 
ou  aos  dois  reunidos. 

Era  evidente,  para  Gumplowicz,  que  a  dominação 
mandchu  estava  ameaçada  d'um  perigo  doesse  gé- 
nero por  parte  dos  europeus.  Todas  as  potencias  ma- 
rítimas da  Europa  (e,  além  d'isto,  por  lado  da  terra 
a  Rússia)  cubicavam  de  longa  data  os  incommensu- 
raveis  thesouros  do  Celeste  Império  e  esforçavam-se 
por  fincar  pé  pouco  a  pouco  n'aquelle  paiz.  «Não 
será,  todavia,  assim  fácil  o  «levar  á  China  a  civili- 
sação  europeia»,  para  nos  servimos  da  phrase  olficial, 
usada  em  casos  similhantes.» 

Não  pensava  Gumplowicz  no  Japão  sequer. 
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E  a  idéa  japoneza  era,  não  obstante,  a  civilisafão 
€uropéo-americana. 

Parallelamente,  a  idéa  russa?  Existiria? 

Existirá? 

Em  92,  a  quando  de  meu  exílio,  encontrei  eu  n'um 
dos  caixotes  dos  alfarrabistas  dos  cães  do  Sena  pre- 
cisamente um  folheto  com  titulo  sugí^estivo:  A  idéa 
russa;  porém  seu  auctor,  o  snr.  Vladimiro  Soloviev, 
confesso  que  não  brilha  pela  clareza;  no  cérebro  sla- 
vo  (dizia  Turguenev,  ao  que  nos  relatam  os  irmãos 
Ooncourt)  ha  sempre  um  nevoeiro. 

Em  compensação,  a  barbárie  russa,  essa,  é  inne- 
gavel,  e  ainda  na  occasião  os  periódicos  portuguezes 
estampavam  um  informe,  recente  á  data,  tomado 
d'uma  gazeta  allemã,  e  que  era  d'uma  atrocidade 
dolorosa. 

Mas  idéa  russa? 

A  primeira  palavra  sizuda  que  na  Rússia  haja  sido 
pronunciada,  o  primeiro  ensaio  de  solução  do  pro- 
blema implícito,  ensaio  dando,  de  resto,  uma  res- 
posta completamente  negativa,  relembra-nos  Ale- 
xandre Herzen  (kkander)  que  fora  a  carta  celebre  de 
Tchadaev. 

A  publicação  d'essa  carta  constituiu  um  aconteci- 
mento dos  mais  graves.  Foi  um  desafio,  um  signal  de 
despertamento;  rompeu  o  gelo  após  o  14  dezembro 
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(virei  a  explicar  o  que  indica  esta  significativa  refe- 
rencia, a  que  já  me  referi  oulrosim).  Finalmente, 
apparecera  um  homem  cuja  alma  trasbordava  d'amar- 
gura.  Encontrou  uma  lingua  terrível  para  dizer  em 
,uma  eloíiuencia  fúnebre,  com  uma  serenidade  esma- 
gante,  tudo  quanto  se  havia  accumulado  de  acerbo 
durante  dez  annos  no  coração  do  russo  civilisado. 
Essa  carta  fora  o  testamento  d'um  homem  que  abdica 
de  seus  direitos,  não  por  amor  para  com  seus  her- 
deiros mas  por  tédio.  Severo  e  frio,  o  auctor  pede 
contas  á  Rússia  de  todos  os  soífrimentos  de  que  ella 
embebe  um  homem  que  ousa  sahir  do  estado  de 
simples  bruto  animal. 

Tenho-me  reportado,  n'estas  linhas,  de  Alexandre 
Herzen;  o  grande  pamphletario  prosegue: 

EUe  (juer  saber  o  que  é  que  nós  compramos  por  tal  preço, 
por  que  ó  que  merei  emos  luVs  situação  tal.  Analysa-a,  a  essa 
situação,  com  uma  profundeza  desesperadora,  inexorável:  e. 
depois  de  haver  terminado  essa  vivisecx^ào.  desvia-se  com 
horror,  amaldiçoando  o  paiz  no  seu  passado,  no  seu  presen- 
te, no  seu  futuro. 


Com  eíTeito,  essa  sombria  voz  não  se  fez  ouvir 
senão  para  clamar  á  Rússia  que  ella  nunca  existiu 
humanamente;  que  ella  não  representava  «senão  uma 
lacuna  da  intelligencia  humana,  nada  mais  sendo  do 
que  um  exemplo  instructivo  para  a  Europa.»  Elle  diz 
á  Rússia  (jue  o  seu  passado  foi  inútil^  que  o  seu  pre- 
sente é  super/hio  e  que  ella  não  tem  futuro  algum. 
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A  revista  que  inseriu  essa  carta  celeberrima  foi 
immediatamento  supprimida  (O  Telescópio),  o  censor 
demittiílo,  o  redactor  principal  desterrado. 

Herzen,  porém,  em  Londres,  em  1853,  declara-se 
em  desaccordo  com  Tchadaev;  mas  exara,  de  par  e 
passo,  que  comprehende  perfeitamente  o  caminho 
que  àquelle  o  conduziu  a  similhante  ponto-de-vista 
negro  e  desesperado. 

Um  grito  de  dôr  e  estupefacção  acolhera  esse 
artigo;  elle  assustara,  elle  melindrara  até  aquelles 
mesmos  que  lhe  compartilhavam  das  sympathias.  E. 
comtudo,  Tchadaev  nada  mais  fizera  do  que  enunciar 
o  que  vagamente  agitava  a  alma  da  mocidade  mos- 
covita por  então.  Herzen  exclama: 


Quem  de  nós-outros  não  tem  tido  d 'esses  momentos  de 
cólera,  durante  os  quaes  odiou  este  paiz.  que  nào  possue  se- 
não tormentos  como  resposta  a  todas  as  aspirações  generosas 
do  homem,  que  se  açoda  em  nos  despertar  para  nos  iníliníçir 
a  tortura?  Quem  de  nós  não  desejou  arrancar-se  para  todo  o 
sempre  a  esta  prisão  que  occupa  a  quarta  parte  do  globo  ter- 
restre: a  este  império  monstro  onde  cada  commissario  de  po- 
licia é  um  soberano  e  o  soberano  um  commissario  de  i)olicia 
coroado  ?  Quem  de  nós  se  não  abandonou  a  todos  os  desva- 
rios para  esquecer  este  inferno  cunhado  em  gelo.  para  obter 
alguns  momentos  de  embriaguez  e  de  distracção?  Agora  ve- 
mos nós  as  coisas  por  uma  outra  face,  encaramos  na  historia 
russa  por  (íutra  maneira;  mas  não  ha  rasào  para  que  nos 
retractemos  ou  para  que  nos  arrependamos  d'esses  mo- 
mentos de  desespero:  pagamol-os  demasiado  caros  para  que 
os  cedamos:  foram  o  nosso  direito,  o  nosso  protesto;  salva- 
ram-nos. 
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Aos  protestantes,  moralmente,  nos  olhos  das  pró- 
prias consciências,  decerto;  mas  ao  paiz  mesmo? 

Haveria  motivo  já  então  para  que  víssemos  as 
coisas  por  diversa  face?  Razão  haveria  para  que  en- 
carássemos na  historia  russa  por  outra  maneira? 

Ilerzen  convinha,  em  Londres,  em  1853,  em  que 
até  então  os  factos  fallavam  por  Tchadaev  e  não  con- 
tra elle.  Ora,  acaso  os  factos  haviam-se  modiBcado 
sensivelmente  desde  1853  para  1904  n'aquillo  que 
•substancialmente  importa?  Quer  dizer:  a  Rússia  era 
já  então  uma  nação  livre?  Ai  dos  russos!  A  Rússia 
€ra  ainda  e  sempre,  em  1904  como  em  1853,  uma  na- 
ção escrava. 

E  escrava  além  de  toda  a  expressão,  escrava  como 
raras  nações  o  teem  sido  no  mundo,  escrava  como 
nenhum  povo  o  foi,  nenhum,  das  nossas  raças  que 
se  ufanam  de  superiores. 

Assim  sendo,  o  que  é  que  a  Rússia  podia  dar  aos 
povos  que  comprehendesse  em  seu  vastíssimo  im- 
pério? A  mesma  lei  em  que  vivia,  ella.  Isto  é,  a  lei 
da  tyrannia,  da  oppressão,  do  autocratismo,  do  func- 
cionalismo  dominante  e  irresponsável.  A  Rússia  é  o 
cholera,  bradava  Michelet.  O  cholera  moral,  a  asphy- 
xia  da  consciência.  A  Rússia  era,  representativa- 
mente, a  negação  da  liberdade.  O  seu  passado  foi  in- 
"utíl,  o  seu  presente  é  supérfluo.  Não  teria  então,  outro- 
sim,  futuro  algum  —  como  na  maldição  de  Tchadaev? 

O  symbolo  da  Rússia  era  o  knut. 

O  que  é  o  knut? 

E'  um  chicote. 
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Em  1862,  dedicados  a  seu  muito  querido  pae, 
como  penhor  d^affeição  filial,  publicou  o  siir.  Spyri- 
dião  G.  Zézas,  doutor  em  direito,  seus  estudos  histó- 
ricos sobre  a  legislação  russa,  antiga  e  moderna  ;  ahi 
no  capitulo  xx,  que  trácia  da  legislação  penal  mo- 
derna na  Rússia,  annola  elle  que  actualmente  a  pena 
do  knut  estava  alli  abolida;  porém  no  texto  força  lhe 
é  explicar  que,  sob  o  nome  de  penas  corporaes,  no 
império  moscovita  se  comprehendia:  a  fustigaçâo. 

E  relativamente  pouco  antes  um  prosador  russo, 
na  mesma  Paris,  Ivan  Golovine,  increpava-se  de  ja- 
mais poder  attingir  a  energia  do  poeta  russo  outro- 
sim  que  dizia:  «Na  Rússia,  houorificam-se  o  tzar  e  o 
knut.» 

Em  1845  Ivan  Golovine  observava  que,  feito  o 
chicote  ou  knut  de  coiro  entrançado  e  apresentando 
a  forma  triangular,  estava  sabido  como  esta  era  a 
que  causa  os  ferimentos  mais  perigosos. 

Em  1880,  também  em  Paris  o  snr.  Pierre  Frédé 
pormenorisava.  Quando  a  correia  envolve  o  corpo  do 
paciente  por  seus  ângulos,  os  músculos  são  litleral- 
mente  cortados  em  rodelas  como  com  uma  navalha 
de  barba;  se  ella.  porém,  cahe  no  plano  de  duas 
arestas,  então  os  ossos  estalam,  a  carne  fica  picada, 
migada,  esmagada,  o  sangue  espirra;  o  paciente  tor- 
nava-se  verde  e  azul,  como  um  cadáver  putrefacto. 

10 
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Mas  O  seu  volume  de  1880.  o  snr.  Pierre  Frédé 
pouco  mais  fez  do  que  plagial-o,  copiando-o  rés-vés 
d^outro  tomosito  de  1853,  escripto  esse  pelo  snr. 
Germain  de  Lagny  e  que  exhibe  um  rotulo  represen- 
tativo e  synthetico.  Tendo  por  sub-titulo  «Costumes 
e  organisação  da  Rússia»,  chama-se  a  obra:  O  knut 
e  os  russos. 

O  snr.  Germain  de  Lagny  chega  á  eloquência,  no 
fito  de  nos  definir  a  situação  moral.  Exclama: 

O  knut!  Não  ha  na  lingua  franceza  neta  na  de  povo  al- 
uíam civilisado  vocábulo  que,  de  per  si  só,  resuma  mais  cruel- 
díKles.  mais  soffrimentos  atrozes  e  sobrehumanos.  O  knut!  só 
ú  simples  palavra  essa,  um  russo  é  tomado  de  glacial  estre- 
mecimento, sente  frio  no  coração,  o  sangue  coalha-se-lhe  rias 
veias:  essa  palavra  dá  ;i  febre;  lança  a  turvaçào  nos  sentidos, 
o  terror  no' esi)irito ;  ella  só  estupifica  e  entorpece  um  povo 
iiíteiro  de  sessenta  milhões  de  almas.  Mas  acaso  sabeis  vós  o 
quo  seja  o  knut?  é  a  morte,  ides  responder.  Não.  não  é  a 
morte;  é  alguma  coisa  de  peor  mil  vezes. 

Porventura,  o  snr.  Zézas  não  suppuzesse  tam  dis- 
criminativo progresso  na  abolição  da  pena  do  knut, 
se,  no  capitulo  fustigação,  se  recordasse  das  palavras 
do  snr.  Frédéric  Lacroix  que,  em  1854,  asseverava 
ífue  a  principal  differença  entre  o  plett  (o  chicote)  e 
o  knut  se  resumia  em  que  o  knut  era  administrado 
em  publico,  emquanto  que  o  plett  o  era  entre  as 
quatro  paredes  da  residência  ou  sede  dos  senhores 
(la  policia.  De  resto,  o  chicote  era  quasi  tam  pezado 
e  tam  mortífero  como  o  knut,  e,  quando  o  algoz  es- 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  147 

tava  para  isso,  um  não  resultava  menos  doloroso  do 
que  o  outro. 

O  disfarce  moscovita  acabou  por  tornar-se  cele- 
bre; assim,  o  supplicio  do  knut  oflicialmenle  fora 
abolido  em  1845  e  substituído  por  um  chicote  sim- 
ples, esse  plett,  que  também  virtualmente  foi  suppri- 
mido  em  1863,  mas  que  continuou,  de  facto,  a  exis- 
tir no  regime  do  exercito  e  no  systema  penitenciário 
da  Rússia. 

Teem  os  russos  uma  disposição  especial  para  a 
pancadaria,  que  os  habilita  a  serem  eximios  na  appli- 
caçào  requintada  e  sábia  das  penas  corpóreas,  como 
as  varadas,  as  quaes  inQingem  a  preceito  e  quasi  que 
com  amor.  N'esse  soturno  livro  magniQco  Recorda- 
ções da  casa  dos  mortos,  um  dos  capitules  tremendos 
é  aquelle  da  «avenida  verde»,  atravez  da  qual  o  gé- 
nio litterario  empolgaíite  de  Dostoiewski  nos  amos- 
tra a  caminhada  infernal  sob  as  vergastas  zumbindo 
no  ar  caliginoso  e  sangrento. 

A  nobreza  é  certb  que  tinha  privilegio  para  o  knut, 
o  qual  lhe  não  podia  ser  applicado;  todavia,  nem 
sempre  esse  privilegio  lhe  era  acatado.  Assim,  o  snr. 
Germain  de  Lagny  relata-nos  o  feroz  supplicio  d'uma 
mulher  fidalga,  madame  de  Lapukin,  retalhada  sob  o 
knut  por  haver  trahido  o  segredo  das  ligações  da 
imperatriz  Isabel  com  o  príncipe  Razumowsky.  Fiel 
na  copia,  o  plagiário  Pierre  Frédé,  sem  a  addenda 
que  conviria  para  corrigir,  limita-se  a  tornar  a  contar 
como  foi  que  o  carrasco  lhe  cortou  as  costas  ás  ta- 
lhadas, arrancando-lhe,  por  obra  de  cem  chicotadas 
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de  kaut,  a  carne  ás  fitas  rubras,  desde  as  espáduas 
até  ao  fundo  do  dorso;  terminada  a  excellente  ope- 
ração, á  indiscreta  dama  arrancaram-lhe  a  lingua  e 
remelteram-a,  n'esse  lindo  preparo,  para  a  Sibéria, 
d'onde,  em  regra,  não  se  volta  mais  mas  d'onde  ella 
pôde  voltar,  apezar  de  n'aquelle  bello  gosto,  dois 
annos  depois. 

A  cacetada  constitue  a  norma  da  sociabilidade 
alli;  Michelet,  em  1855,  referia  como  os  nobres  mos- 
covitas haviam  construído  immensas  casas,  o  horror 
dos  russos,  medonhas  galés  (a  que  chamavam  fabri- 
cas, manufacturas),  onde  os  homens  vendidos  vinham 
trabalhar  e  morrer  sob  o  azorrague.  «Vendidos?  não, 
engano-me,  o  imperador  philanthropo  prohibiu  que 
se  venda;  aluga-se  um  homem  por  90  annos í^) 

Em  1818,  o  snr.  E.  C.  Grenville  Murray,  anliiro 
addido  d'embaixada  no  Oriente  e  na  Allemanha,  e 
ex-consul  geral  da  Inglaterra  na  Rússia,  no  tomo  que 
para  francez  traduziu  o  snr.  J.  Butler,  compendia 
abominações  da  condição  dos  condemnados  que  tra- 
balham nas  minas.  O  príncipe  José  Lubomirscki,  que 
fora  auctorisado  a  visitar  uma  mina  em  epocha  em 
que  cuidavam  poder  contar  com  sua  discrição,  pu- 
blicara do  que  vira  um  relato  assustador.  Infelizes 
atlingidos  do  tremor  produzido  pelos  vapores  mer- 
curiaes,  a  homens,  descalvados,  descarnados,  ma- 
gros como  esqueletos,  coagiam-os  a  trabalhar  de- 
baixo do  chicote. 

O  chicote !  O  alpha  e  o  omega  da  civilisação  rus- 
sa. O  principio  e  o  fim,  a  causa  e  o  motivo  de  Iodas 
as  coisas. 
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Bem  tinha  razão  o  snr.  de  Lagny  na  escolha  do 
seu  titulo:  O  knut  e  os  russos. 

Por  isso,  em  1845.  emigrado  em  Paris,  o  snr. 
Ivan  Golovine  paraphraseava  a  réplica  com  que  o  seu 
antepassado  Thomaz  Golovine  retorquira  a  Boris  Go- 
dunov,  quando  a  esse  o  intimara  o  tzar  a  que  re- 
gressasse á  sua  pátria.  Passante  de  dois  séculos  ha- 
viam decorrido  depois,  sem  haver  trazido  notáveis 
mudanças  aos  infortúnios  da  Rússia.  Se  Ivan  Golovine 
quizesse  imitar  a  máscula  linguagem  de  seu  antepas- 
sado, diz  que  diria:  «Voltarei,  quando  toda  a  Rússia 
houver  sido  promovida  á  decima-quarta  classe». 

E  explica:  «Aos  empregados  das  quatorze  classes 
não  se  lhes  pôde  bater.» 

O  knut  e  os  russos ! 


A  Polónia,  indomável  como  o  direito,  acabava  de 
levantar-se,  loucura  heróica.  O  exercito  russo  esma- 
gava-a.  Alexandre  Herzen,  o  valente  redactor  do 
Kolokol,  escreveu  a  Victor  Hugo  esta  simples  linha: 
«Grande  irmão,  soccorro!  Dizei  a  palavra  da  civilisa- 
ção.»  Victor  Hugo  publicou  nos  jornaes  livres  da  Eu- 
ropa o  «Appello  ao  exercito  russo»,  de  data,  em  Haute- 
ville-House,  de  11  de  fevereiro  de  1863,  que  se  en- 
contra archivado  no  tomo  ii  da  serie  dos  Durante  o 
exilio,  da  coUecção  de  Actos  e  palavras,  onde  o  pre- 
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cede  a  rubrica  que  se  extractou  e  á  qual  additarei  o 
esclarecimento,  aqui  ocioso  já,  de  que  aquelle  Ale- 
xandre Herzen  não  era  polaco,  porém  sim  russo. 

O  vibrante,  estéril  appello  de  Victor  Hugo  termi-  . 
nava  bradando  aos  soldados  russos :  «O  que  vós  ten- 
des perante  vós-outros  na  Polónia  não  é  o  inimigo, 
é  o  exemplo.» 

Mas  insusceptível  de  aprender  em  licções  e  inca- 
paz de  se  mover  pelo  prestigio  ainda  dos  mais  fulmi- 
nantes exemplos  á  Rússia  por  essa  epocha  a  conside- 
rou um  insigne  poeta  portuguez,  então  no  ímpeto  de 
toda  sua  mocidade;  foi  Anthero  de  Quental,  em  as 
Odes  modernas. 

Não  aconselha  a  Europa  para  que  à  Rússia  pre- 
gue e  a  apostoljse;  mas  que  a  combata  e  fira;  clama 
por  uma  santa  cruzada  dos  povos  contra  a  monstruosi- 
dade d'um  paiz  opprimido  e  oppressor,  que  nem 
aprende  nem  se  arrepende. 

Nenhum  dó,  nenhuma  compaixão;  para  com  a 
Rússia  nem  sequer  as  notas  diplomáticas  e  as  con- 
venções dos  tractados,  pois  com  ella  só  pôde  haver 
o  tractado  único  da  cutilada. 

A'  Europa,  durante  a  insurreição  da  Polónia  em 
1864,  assim  a  exhorta  Anthero  de  Quental: 


Contra  a  Rússia  —  a  lieresia  das  nações  — 
Um  grande  e  forte  apostolo  de  ferro ! 
Que  vá  direito  dentro  aos  corações 
Com  rijo  abalo  esmigalhar  o  erro! 
Que,  em  vez  da  branda  voz  das  orações. 
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Pregue  a  sua  missão  com  írrandc  berro  I 

Nào  humilde,  imo  doce,  como  os  onze 

De  Christo. . .  mas  apostolo  de  bronze ! 

Esse,  sirn,  que  converta  o  povo  impio 

Que  ao  Dacjon  da  matança  deu  seu  culto  I 

Que  lhe  faça  correr  o  pranto  em  fio. 

Mas  um  pranto  de  sangue!  um  rude  insulto. 

Nào  palavras  de  amor  a  esse  gentio ! 

Um  missionário  de  tremendo  vulto 

Que  emfim  lhe  escreva  as  letras  da  oração 

(Mas  com  ferro)  no  duro  coração ! 

Essa  é  a  única  voz.  que  se  ergue  e  brada. 
Com  que  pôde  prógar-se  a  essa  descrida 
Raça  de  Moabitas  a  sagrada 
Nova  missão  de  Liberdade  e  Vida! 
Nações  da  Europa !  é  ao  canhão  e  á  espada 
A  quem  deveis  dar  a  palavra.  Erguida, 
Essa  voz  soará  por  toda  a  terra 
A  doutrinar  um  evangelho  —  a  guerra! 

Ah!  se  ha  ainda  olhos  para  verem. 
Em  despeito  da  venda,  a  luz  infinda; 
Se  ha  almas  juvenis  para  se  erguerem 
Com  o  sublime  voo  que  jamais  finda : 
Se  ha  mãos  ainda  ahi  para  estenderem 
A'  luz  da  gloria  um  ferro  —  e  se  ha  ainda 
Povos  livres  na  terra,  e  em  peitos  novos 
Ha  livres  corações,  —  á  guerra,  ó  Povos! 


A  eloquência  doesta  rajada  inquinava-a  o  rancor 

indignação;  e  que  pensaria  a  mocidade  académica 

lugueza  de  1865  se  podesse  por  então  adivinhar 

a  França  (e  republicana)  viria  a  ser  a  alliada 
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d>ssa  Rússia  que  lhe  pintava,  à  data,  em  tal  e  tanta 
maneira  como  polarisadamente  antagónica  da  liber- 
dade que  os  publicistas  democráticos  francezes  fa- 
ziam seu  um  dilemma  attribuido  phantasistamente  a 
Napoleão  i  e  á  Europa  dando  a  optar  entre  ser  ou 
Europa  republicana  ou  Europa  cossaca?  Que  pen- 
saria ? 

Outro  grande  poeta  portuguez,  proximamente  mais 
tarde,  appellou  não  para  a  Europa  concreta  e  pratica, 
mas  para  a  virtualidade  superior  dos  principios  abstra- 
ctos e  idealistas.  Refiro-me  ao  snr.  Guerra  Junqueiro 
e  á  sua  magnifica  composição,  d'uma  allegoria  saty- 
rica,  O  urso  branco  : 


Justiça!  vae  abrir  as  furnas  dos  leòes! 
Desce  d'aquello  inferno  ás  j^elidas  entranhas 
E  arranca-me  de  lá  os  tristes  corações, 

Que  sentem  sobre  si  o  [)ezo  das  montanhas ; 
Transforma  numa  lança  os  ferros  das  alnjemas. 
Vae  aos  gelos  do  norte,  ás  solidões  estranhas, 

Procura  a  fera  brava ;  eia,  mulher,  não  tremas ! 
Embebe-lhe  sem  dó  no  musculoso  flanco 
A  lança  virginal  das  coloras  supremas. 


O  justo  resentimento  moral  que  a  victimapão  da 
Polónia  promoveu  nas  almas  rectas  de  toda  a  Europa, 
para  os  francezes  extinguiu-se,  como  paríi  os  france- 
zes se  extinguiu  a  repulsa  contra  um  despotismo  in- 
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comparável,  desde  que,  por  intermédio  d'uma  alliança 
incongruente  e  aberrativa.  imaginaram  recuperar  as 
perdidas  provincias  da  Alsacia  e  da  Lorena.  IKahi, 
esse  espectáculo  imprevisivel  da  fraternisação  da 
republica  franceza  com  a  autocracia  moscovita,  como 
se  o  russo  se  importasse  a  sério  com  que  o  francez 
se  reaposse  do  território  no  poder  agora  da  Alle- 
manha. 

Assim,  relendo  parte  escassa  da  vastíssima  lilte- 
ratura  politica  franceza  anti-russa  de  hontem  e  com- 
parando-a  com  as  complacências  e  expansões  amis- 
tosas do  periodismo  parisiense  do  dia  fluente,  mais 
uma  decepção  se  me  ajuntava  a  tantissimas  das  que 
destinado  estava  a  que  viesse  a  soffrer. 

Entretanto,  não  me  pareceu  descabido,  na  hora 
que  corria,  recordar  os  coléricos  enthusiasmos  da 
mocidade  litteraria  portugueza  que  pertence  á  ge- 
ração anterior  à  minha;  e,  assim,  me  dei  a  consignar 
os  excerptos  de  composições  poéticas  dignas  de  atten- 
ção,  mormente  pelo  sentido  que  representam,  bem 
signiflcativo  para  a  crise  de  opinião  e  sentimento  que 
os  successos  da  guerra  então  actual  provocavam  e 
sollicitavam. 


Se  a  ferocidade  fora  stigma  da  sociabilidade  sla- 
va,  a  corrupção  da  administração  russa  é  timbre  cor- 
rente; e  as  folhas  lusitanas  estampavam  á  data  ty- 
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picos  traços  recentíssimos  d'essa  prevaricação  do 
caracter  moscovita,  colhidos  dos  informes  parisienses 
do  madrileno  Luiz  Bonafoux.  O  knut  era  especifico, 
mas  quasi  que  o  era  também  o  tchinn. 

A  palavra  tchinn  ou  tc/iine,  em  russo,  significa 
ceremonia,  ceremonial,  ordem,  categoria  ou  posição. 
Entre  os  russos,  é  possivel  que  vos  aconteça  o  ser- 
des convidado  bez  tchvnof,  quer  dizer,  sem  ceremo- 
nia, mas  em  geral  elles  aferram-se  ao  tchinn,  a  or- 
dem das  graduações;  estão  habituados  a  vêr  as  coi- 
sas passarem-se  tchinno,  segundo  as  regras  ou  o  ce- 
remonial,  e  Schnitzler  completa-nos  sua  illustração 
concluindo  que  ha  um  tchinn  tserkovnil,  ceremonial 
d'egreja,  como  um  existe  para  os  negócios  civis  ou 
militares. 

Quanto  ao  tchinn  pura  e  simplesmente,  é  a 
hierarchia  dos  postos  introduzida  por  Pedro  i,  a  24 
de  Janeiro  de  1722  (segundo  o  velho  estylo),  com 
fito  de  interessar  todas  as  classes  de  «eus  súbditos 
no  estado  de  coisas  novo  que  elle  creava.  Por  outros 
termos,  é  a  classificação  das  patentes  militares  e  das 
funcções  civis  no  conspecto  d'uma  base  commum,  com 
a  indicação  dos  graus  onde  começava  quer  a  nobreza 
pessoal  quer  a  nobreza  hereditária. 

O  famoso  quadro  dos  graus  ou  tchins  é  fácil  en- 
contral-o,  até  nos  Guias  da  Rússia,  mas  quasi  nunca 
completo.  O  visconde  Combes  de  Lestrade  apresen- 
ta-o  no  volume  que  dedicou  à  Rússia  económica  e 
social  110  advento  de  S.  M.  Nicolau  ii  (pag.  420). 

O  czar  fundador  estabelecera  dezeseis  classes  es- 
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tribadas  sobre  a  hierarchia  militar,  mas  que  deviam 
oulrosim  reporlar-se  ao  serviço  civil.  E^sas  dezeseis 
classes  foram  ao  depois  reduzidas  a  quatorze,  e  as 
denomioações  soffreram  leves  mudanças;  mas,  de 
resto,  a  instituição  manteve-se  tal  como  a  havia 
creado  o  czar  reformador. 

Referindo-se  ao  estudo  de  Romansviích-SIavatinsky 
sobrt»  a  nobreza  na  Rússia,  em  1886  L.  Tikhomirov 
annutava  que  se  aflirmara  que  a  tabeliã  dos  posto!^ 
fora  instituida  segundo  o  pensamento  de  Leibnitz,  de 
quem  Pedro  i  tomou  conselho;  mas  as  consequências 
da  idéa  não  corresponderam  seguramente  ao  gene- 
roso intuito  do  philosopho. 

Assim,  por  varias  vezes  Schnilzler  assignalou  os 
modernos  inconvenientes  do  tchiiin  na  classe  civil, 
já  desde  1829.  Em  1844  repetia  seus  queixumes 
contra  similhanle  arranjo.  Exclamava: 

Pois  acaso  não  dizima  elle  a  burjçuezia.  subtrahindo-lhe 
tudo  o  que  faria  a  sua  gloria  e  a  sua  força?  nâo  multiplica 
desmedidamente  a  classe  arrogante  dos  tchinocniks,  cuja 
educação  não  se  encontra  ao  nivel  das  suas  preteiiçòes  e  quo 
frequentemente  se  volvem  n'um  ílagello  para  o  povoV 

Perguntará  aqui  o  leitor:  o  que  vem  a  ser  isso 
dos  tchinovniks?  Schnitzler  satisfaz-lhe  prestes  a  curio- 
sidade. 

E*  a  classe  dos  funccionarios,  são  os  graduados 
do  tchinn,  é  a  burocracia  russa,  contra  a  qual  se 
elevam  com  razão  tantissimas  recriminações  e  que 
peza  tam  acabrunhadoramente  sobre  o  povo.  Esses 
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Não  haveria  jamais  n'esta  tremenda  situação  um 
irreprimível  movimento  do  protesto?  Vejamos. 

O  período  que  vae  de  1812  a  1825  conslitue  o 
objecto  do  quarto  capitulo  do  nervoso  opúsculo  pu- 
blicado por  Alexandre  Herzen  em  Londres,  em  1853, 
tendo  por  thema  o  desenvolvimento  das  idéas  revo- 
lucionarias na  Rússia  até  então. 

Na  verdade,  prestes  após  a  guerra  contra  o  fran- 
cez  hoje  alliado,  grandíssima  mudança  se  manifestara 
no  espirito  pubjico  da  Rússia.  Os  oíRciaes  da  guarda 
e  dos  regimentos  de  linha  entraram  de  manifestar 
menos  ardente  submissão.  Sentimentos  cavalheires- 
cos de  honra  e  de  dignidade  pessoal,  desconhecidos 
até  então  na  aristocracia  moscovita,  segundo  Iskander, 
principiaram  a  espalhar-se  na  sociedade.  Ao  mesmo 
tempo  a  má  administração,  a  venalidade  dos  empre- 
gados, os  vexames  policiaes  excitavam  murmurações 
unanimes.  Homens  de  Estado  de  uma  grande  aucto- 
ridade,  como  o  velho  almirante  Mordinoff,  fallavam 
em  altas  vozes  da  urgência  de  innumeras  reformas. 
O  próprio  Alexandre  desejava  melhorias,  mas  não  sa- 
bia como  pegar-lhe.  Karamzine  e  Spéranski  trabalha- 
vam, na  conformidade  de  suas  ordens,  em  um  pro- 
jecto de  constiluição. 

Entretanto,  homens  enérgicos  e  sérios  não  esti- 
veram para  esperar  pela  terminação  d'esses  projectos 
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naginarios;  não  lhes  abastou  o  simples  desconten- 
ameoto  vago  e  buscaram  utilisal-o  por  uma  outra 
laneira.  Conceberam  a  idéa  d'uma  grande  associa- 
ão  secreta.  Deveria  ella  fazer  a  educação  politica  da 
ova  geração,  propagar  as  idéas  de  liberdade  e  apro- 
jndar  a  questão  complicada  d'uma  reforma  radical 
completa  do  governo  russo. 

Longe  de  se  ficarem  na  theoria,  organisavam-se 
lies  concomitantemente  de  forma  e  modo  a  que 
odessem  aproveitar-se  da  prjmeira  circumstancia  fa- 
oravel  para  abalar  o  poder  imperial.  Tudo  quanto 
e  distincto  havia  na  juventude  russa,  moços  milila- 
es  como  Pestel,  von  Viezen,  Narychkine,  luchnefsky, 
luravieff,  Orloff;  os  litteratos  melhor  estimados  como 
lyléieff  e  Bestucheff;  descendentes  das  famílias  mais 
Ilustres,  como  os  príncipes  Obolensky,  Trubslzkoy, 
Idefsky,  Wolkhonsky,  o  conde  Tchernyscheff  e  mui- 
os  outros,  foram  pressurosos  em  alistar-se  n'essa 
irimeira  phalange  da  emancipação  russa. 

A  vasta  agremiação  clandestina  dividira-se  era 
uas  e  da  Sociedade  do  Norte  alma  era,  a  arbítrio  do 
ortezanesco  Schnitzler,  esse  litterato  acima  nomeado, 
lyléieff,  a  cujas  eminentes  qualidades  aliás  não  de- 
enega  a  justiça  devida. 

Jamais  quizera  acceitar  ordenado  do  governo,  e 
10  exercito,  que  prestes  deixou,  não  teve  posto  acima 
lo  de  alferes.  Todavia,  por  principio  e  em  virtude 
Tessa  idéa,  pelos  patriotas  professada,  de  que  era 
im  dever  dedicarem-se  ás  funcções  judiciarias,  no 
ito  de  que  não  viessem  a  cahir  em  mãos  indignas. 
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acceilou  o  cargo  não-retribuido  de  secretario  do  tribu- 
nal criminal  de  Petersburgo.  Para  prover  á  sua  subsis- 
tência, entrou  a  serviço  da  Companhia  Americana, 
grande  sociedade  mercantil  privilegiada,  cuja  sede 
estava  na  capital.  Ao  tempo  da  revolta  que  começo 
a  narrar,  era  o  secretario  geral  d'essa  Companhia, 
cargo  modesto  mas  que  exigia  reaes  e  verdadeiras 
capacidades. 

De  facto,  convém  Schnitzler  em  que  Ryléieff  al- 
liava  a  mai.-?  alta  intelligeocia  a  todas  as  qualidades 
do  homem  de  coração.  Dominado  por  princípios  an- 
tes do  que  por  paixões,  procedia  por  via  de  reflexão, 
segundo  theorias,  idóas  abstractas,  se  assim  o  quize- 
rem  os  conformistas  que  se  reputam  superiores,  por 
nada  anteporem  a  seu  egoismo.  Ryléieff,  esse,  Schai- 
tzler  confessa  que  se  conduzia  com  desinteresse  e 
como  se  fosse  para  cumprir  um  dever.  Como  se 
fosse ! 

Democrata  por  inclinação  e  tendência,  grande 
admirador  da  constituição  dos  Estados-Unidos,  com- 
prehendia,  não  obstante,  perfeitamente  bem  que  essa 
constituição,  que  suppõe  cidadãos  preferentemente  a 
formal-os  (o  que  é  que  sabia  d'isso  Schnitzler?),  não 
era  applicavel  á  Rússia,  cuja  população,  pela  carên- 
cia d'uma  burguezia  em  copia  sufBciente,  se  repartia 
nas  duas  espécies  polarisadas  de  senhores  d'uma 
banda,  escravos  de  outra. 

Admittia,  pois,  Ryléieff  a  monarchia,  a  qual,  para 
uma  sociedade  assim  constituída  assevera  Schnitzler 
que  é  a  única  arca  de  salvação;  mas,  vendo-a  abso- 
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lula  e  sem  freio,  n'um  tempo  em  que  até  mesmo  os 
povos  habituados  á  ordem  legal  reclamavam,  para 
mais  garantia,  uma  lei  fundamental;  vendo  a  arbi- 
lariedade  perpetuar-se  sobre  o  throno,  assim  como 
a  servidão  nas  choças  dos-camponios;  não  deparando 
em  torno  de  si-mesmo  com  coisa  alsfuma  d'aquillo 
que  algures  constituo  a  força  dos  Estados:  o  vivo 
sentimento  da  honra  nas  altas  clas^^es,  e,  nas  outras, 
a  dignidade  moral:  observando  com  humilhação  que 
todas  as  comparações  redundavam  em  desvantagem 
da  sua  pátria,  fixou-se  no  pensamento  de  que  con- 
vinha marcar  limites  ao  exercício  da  auctoridade  so- 
berana e  de  que  cumpria  transformar  o  autocrata  em 
um  imperador  constitucional. 

A  firmeza  corajosa,  o  caracter  determinado  e  re- 
soluto de  RyléieíT  admirariam  em  um  poeta,  se,  pon- 
dera Schnitzler,  André  Chénier  e  outros  antes  d'elle 
não  houvessem  já  oíTerecido  d'aquellas  virtudes  o 
exemplo.  De  bastos  annos  que  RyléieíT  era  conheci- 
do como  uma  das  esperanças  do  Parnaso  russo,  e 
em  seus  versos,  coisa  inaudita  no  seu  paiz,  mesmo 
em  vida  de  Puschkine,  ousara  declarar  que  era,  an- 
tes que  mais  nada  e  primeiro  que  tudo,  um  cidadão. 

Litterariamente,  consoante  o  vemos  d'uma  carta 
ao  príncipe  Viazunsky  endereçada,  Puschkine,  pro- 
clamando que  ninguém  ama  e  respeita  André  Chénier 
mais  do  que  elle,  logo  restringe,  assertando  que 
Chénier  é  clássico  entre  os  clássicos;  e,  quanto  aos 
primeiros  devaneios  de  RyléieíT,  reputa-os  frios,  sem 
embargo. 
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Para  os  portuguezes,  o  russo  snr.  Platão  Lvovitch 
Vakcel  explica  que  poderia,  com  justo  motivo,  deter-se 
um  tanto  sobre  poetas  muito  distinctos,  «taes  como 
Ryléyev,  um  dos  chefes  executados  da  revolta  de  1 825, 
auctor  de  notáveis  poemas  políticos». 

Um  dos  chefes  executados  da  revolta  de  1825! 
Avancemos  no  relato  d'esla  catastrophe. 


O  que  tornava  sem  par  horrendo  o  especialismo 
moral  da  sociabilidade  russa  era,  consoante  aqui  já 
o  frisamos,  a  completa  e  radicada  separação  entre  o 
povo  e  as  classes  cultas;  só  se  poderia  fazer  uma 
idéa  do  que  era,  e  é  em  grandíssima  somma,  esse 
terrível  hiato  ínlellectivo  e  ethico,  por  exemplo  se 
suppozessemos  esta  hypothese  atroz  de  que  a  nação 
iVanceza  fosse  composta  de  francezes  cultos  (nas  suas 
classes  ricas  e  illustradas  mas  pouco  numerosas)  e  o 
povo  francez  constituído  fosse  por  negros  de  Africa, 
escravos  fanaticamente  alTeiçoados,  até  à  paixão  ido- 
latrica,  pelo  imperador  absoluto  da  França. 

Nestes  termos,  quaesquer  esforços  para  a  ind.e- 
peMidencia  civil  e  para  a  liberdade  politica  tentados 
pela  illustraçào  franceza  seriam,  de  nascença,  abor- 
tivos, visto  como  o  absolutismo  reinante  encontraria 
na  extreme  incomprehensão  da  massa  negra,  Qel  e 
amante,  a  submissão  incondicional  e  apaixonada  com 
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que  faria  em  bastilhas  a  minoria  audaciosa  que  se 
lhe  atrevesse. 

De  modo  que  os  conspiradores  da  revolta  russa 
no  que  cogitaram  foi  exactamente  em  aproveitar-se 
da  dedicação  dós  .soldados  para  com  o  Izar,  auda- 
ciosamente e  habilmente  projectando-os  a  uma  rebel- 
dia por  lealismo.  Arrancariam  da  confusão  assim  pro- 
movida as  concessões  constitucionaes  por  que  aspi- 
ravam, inintelligiveis,  de  resto,  ao  conjuncto  popu- 
lar, como  a  sciencia  social  o  seria  a  uma  aringa  de 
retintos  pretos,  obedientes,  aíTectivos  e  armados. 

Morrera  em  Taganrog.  a  500  léguas  da  sua  ca- 
pital, o  tsar  Alexandre  i  sem  deixar  Dlhos,  ficando 
vivos  seus  três  irmãos,  os  gran-duques  Constantino, 
Nicolau  e  Miguel.  O  successor  legitimo  ao  ihrono  era 
o  gran-duque  Constantino,  por  preeminência  da  eda- 
de ;  mas  este  renunciara  a  favor  do  seu  irmão  imme- 
diato  Nicolau,  assim  procedendo,  diz  Leixner  que  por 
não  ser  herdeiro  directo;  mas  Schnitzler  mais  miu- 
damente informara  de  como,  após  seu  divorcio,  o 
arredou  do  sólio  imperial  seu  casamento  morganático 
com  uma  mera  fidalga,  ainda  para  mais  polaca  e  ca- 
Iholica..  E'  certo  que  o  marquez  de  Custine  insinua 
que  o  que  definitivamente  propellira  Constantino  a 
ceder  o  passo  perante  o  gran-duque  Nicolau  fora  o 
receio  de  que,  pouco  estimado,  a  corte  o  viesse  a 
eliminar,  propinando-lhe  veneno,  caso  elle  insistisse 
em  valer-se  da  preferencia  de  edade  que  lhe  dava 
accesso  á  autocracia. 

Todavia,  ou  por  escrúpulo  de  generosidade,  como 
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O  expõe  o  corlezanesco  Schnilzler,  ou  por  subtil  ar- 
gúcia politica,  Nicolau  não  quiz  investir-se  desde  lo?o 
no  supremo  mando;  antes  motivou  que  seu  irmão 
Constantino  fosse  jurado  imperador  pelos  altos  corpos 
do  Estado  e  pelo  exercito,  emquanto  que  para  Var- 
sóvia se  encaminhava  o  gran-duque  Miguel,  a  rece- 
ber as  instruc^^ões  e  ordens  do  mais  velho  dos  irmãos, 
generalíssimo  na  Polónia.  Confirmou  e  corroborou 
elle  tudo  quanto  havia  disposto  ainda  em  vida  do 
fallecido  Alexandre  no  respeitante  à  renuncia;  e  ao 
irmão  Nicolau  o  reconheceu  como  a  seu  tsar  e  se- 
nhor, resolvendo-se  este,  pois,  a  encerrar  o  interre- 
gno que  produzira,  por  excesso  de  calculo  machia- 
velico,  engenhoso  e  fructuoso  de  ulterior,  incontes- 
tanda  segurança.  Assumiu  o  poder,  elaborando  um 
manifesto  publico,  e  ordenou  que  lhe  prestassem 
juramento  de  obediência  e  fidelidade. 

Eis  o  momento  culminante  e  decisivo  imposto  aos 
conjurados,  o  instante  irreduclivel  da  crise.  A  dieta- 
dura  nominal  de  Trubetzkoi  alvejava  este  desfecho, 
que  veio  no  trágico  26  de  Dezembro  de  1825. 

Toda  a  tarde  se  passara  em  conciliábulos;  á  meia- 
noile  lakutovitch  e  Alexandre  BestujeíT  estavam  reu- 
nidos em  casa  de  Arbusof,  tenente  dos  marinhei- 
ros da  guarda,  com  muitos  dos  seus  camarada^ 
do  batalhão,  pelo  qual  com  tanta  mais  forpa  de 
acerto  se  decidira  começar  as  operações  quanto 
se  tinha  a  certeza  do  seguro  compromisso  da  mór 
parte  de  seus  oíficiaes.  Desde  a  véspera  que  haviam 
espalhado  entre  a  soldadesca  o  surdo  rumor  de  que 
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se  pedia  às  tropas  um  juramento  illegilimo  e  que 
com  o  prestarem  ellas  perjurariam;  que  o  tsarevitch 
não  havia  ta)  recusado  o  throno,  que  avançava,  pelo 
contrario,  sobre  Petersburgo,  com  o  1.®  exercito  e  o 
da  Polónia,  para  exterminar  os  traidores  que  pres- 
tassem juramento  a  outrem  que  não  elle;  que  havia 
chegado  já  â  quarta  estação  de  posta  para  cá  de 
Narva;  finalmente,  que  a  guarda  em  pezo  recusaria 
indubitavelmente  o  juramento  exigido. 

Os  vehementes  esforços  dos  vários  conspiradores 
lograram  em  parte  os  effeitos  visados;  as  casernas 
levantaram-se,  os  soldados  romperam  as  fileiras,  os 
regimentos  sahiram.  A  impressão  sobre  elles  produ- 
zida pelos  ofliciaes  sublevados  fora  tal  que,  aos  gri- 
tos de  Dérévaschky  daloi!  (abaixo  as  formas  de  ma- 
deira !),  correram  ás  arrecadações  regimentaes  a 
buscar  as  verdadeiras  pederneiras  de  suas  espingar- 
das, bem  assim  os  cartuchos  precisos. 

Mas  a  metralha  das  peças  d'artilheria  haveria  de 
varrer  em  sangue  este  primeiro  e  único  tentamen 
revolucionário  de  forças  regulares.  A  propósito,  Cé- 
sar Cantu  escreve : 

Essa  tentativa  não  poderia  terminar  de  diversa  forma  em 
um  paiz  onde  existe  um  tam  vasto  abysmo  entre  a  classe  no- 
bre e  a  multidão ;  os  soldados  não  se  haviam  posto  em  movi- 
mento senão  com  a  idéa  de  sustentar  os  direitos  de  Constan- 
tino e  da  constiiuição,  que  tomavam  pela  mulher  d'aquollo 
príncipe. 
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A  veidade  triste  está  em  que  até  mui  tarde  da 
hora  alta  da  explosão  insurreccional  os  oíficiaes  e  os 
conjurados  paisanos  não  haviam  ousado  fazer  ouvir 
a  palavra  de  constituição,  vocábulo  que  não  tinha 
sentido  algum  para  a  turba  ou  barbuda  e  de  caftan 
ou  de  queixo  escanhoado  e  em  armas.  xMas,  quando 
a  plebe,  abalada  pelas  acclamafões  militarescas,  en- 
trou de  agitar-se,  e  bastos  homens  do  povo  princi- 
piaram de  fazer  causa  commum  com  os  soldados, 
então  os  chefes  julgaram  chegado  o  momento.  Ao 
grito  hurra  Constantino!  misturou-se  o  de  hurra 
Constitutia!  Esta  ultima  palavra,  de  que  convém  no- 
tar, observa  Schnitzler,  a  terminação  feminina  em  sua 
forma  russa,  espantou  a  multidão  mais  do  que  a  ex- 
citou, e  dá-se  por  certo  que,  tomando-a  por  um 
nome  de  mulher,  emparelhado  ao  do  tsarevitch,  os 
soldados  perguntavam  uns  para  os  outros:  «Quem  é? 
E'  a  mulher  d'elle  ?» 

A  palavra  de  republica,  se  houvesse  sido  pro- 
nunciada, não  teria  sido  melhor  comprehendida;  um 
viva  à  liberdade  deixaria  insensíveis  aquelles  servos 
dóceis.  O  próprio  modesto  grito  Viva  a  legalidade, 
abaixo  o  arbitrio!,  que  de  boa  vontade  se  soltaria  do 
coração  de  tantos  russos  esclarecidos  e  patriotas, 
esse  mesmo  modesto  grito,  aíBrma  peremptoriamente 
Schnitzler  que,  proferido  na  praça  publica,  haveria 
tido  a  mesma  sorte.  E  pondera: 


De  facto,  é  talvez  inútil  que  uma  palavra  de  santo-e-senha 
doesse  género  seja  completamente  comprehendida  d'aquelles 
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sobre  quem  deve  exercer  sua  acção;  o  mais  das  vezos  mesmo, 
essa  palavra  magica  tem  tanto  mais  poder  quanto  uma  idóa 
mais  vaga  apresente;  mas  pelo  menos  preciso  é  que  preza 
tenha  sobre  a  imaginação  por  qualquer  canto;  que  tope  com 
uma  corda  sensivel  e  prompta  a  vibrar.  Ai  de  nós !  sons  que 
ferem  uma  rocha  inintelligente  não  teem  acção  sobre  ella; 
repercute-os  sem  que  a  commovam. 

Ai  do  inconsciente  povo  russo ! . . . 

Pois  uma  constituição !  Para  que  serve  isso,  de 
uma  constituição? 

Suffocada  a  revolta,  e  a  quando  o  imperador  Ni- 
colau se  dava  á  faina  de  inquirir  elle  próprio  em 
pessoa  os  conspiradores  presos,  um  d'estes,  entre 
muitos,  respondeu-lhe  egualmente,  como  refere  Ivan 
Golovine,  com  nobre  isenção.  Estava  presente  ao  in- 
terrogatório o  gran-duque  Miguel,  que  fora  quem, 
segundo  Schnitzler,  chegara  o  morrão  á  primeira  peça 
carregada  a  metralha.  Furioso,  o  príncipe,  a  certa  al- 
tura das  replicas  do  infeliz,  bradou  clamorosamente: — 
Torna-se  preciso  tapar-lhe  a  bôcca  com  uma  bayonela. 

—  O  snr.  perguntava  ainda  ha  pouco  (redarguiu 
o  preso)  para  que  ó  que  nos  servia  uma  constituição? 
E*  para  que  jamais  se  digam  coisas  d'essas. 


Como  propheticas  Schnitzler  considera  as  poesias 
de  Conrado  Ryléieff,  cujo  poema  VoinarofskU  pelo 
auctor  dedicado  ao  seu  amigo  Alexandre  Bestujef,  de 
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qu:m  prediz  a  sorte,  foi  impresso  em  Petersburgo 
em  1825,  antes  da  explosão  da  conjura. 

Inédito  se  conservara  outro  poema,  A  confisssão 
de  Nalivaiko;  e,  a  ajuizar  pelo  fragmento  d*elle  que, 
a  titulo  de  Iraducçào,  deu  o  snr.  Ancelot,  pennittiria 
ainda  mais,  a  arbítrio  do  mesmo  Schnitzler,  deitar 
um  relance  sobre  a  alma  do  desditoso  poeta,  que, 
avisado  por  um  secreto  presentimento  do  seu  des- 
tino futuro,  premido  se  sentia  de  prestes  consignar 
a  sua  própria  historia  em  a  dos  seus  heroes. 

Nalivaiko,  moço  cossaco,  emprehendera  libertar 
a  Ukrania  da  oppressão  dos  polacos.  Confla  seu  de- 
sígnio a  um  piedoso  anachoreta.  Diz-lhe : 

O  povo  geme  em  vão  nos  ferros:  nada  mais  do  que  las- 
timas inúteis  é  o  que  elle  exprime.  Oh  meu  padre !  de  mim 
se  apossou  o  ódio  dos  polacos  até  o  delirio.  Meus  ollios  se 
tornaram  penserosos,  taciturnos,  ríspidos.  Minha  alma  con- 
some-se  na  servidão  que  a  opprime.  Noite  e  dia,  um  só  e  único 
pensamento  me  persegue  como  uma  sombra.  Elle  me  agita, 
quer  no  repouso  do  campo  paterno  quer  na  ruidosa  caravana, 
assim  no  calor  da  refrega  assim  durante  a  oração  rezada  pe- 
rante os  santos  altares :  «Tempo  é,  murmura  incessante  uma 
voz  secreta,  tempo  é  de  immolar  todos  os  tyrannos  da  Ukra- 
nia.» Eu  não  o  ignoro:  um  abysmo  se  abre  aos  pés  do  pri- 
meiro que  se  levanta  contra  os  oppressores  d'uma  nação.  O 
destino  escolheu-me.  Mas,  dizei-m'o,  em  que  paiz,  em  que  sé- 
culo a  independência  reconquistada  não  exigiu  victimas?... 
Eu  morrerei  em  prol  do  paiz  que  me  viu  nascer !  Sei-o,  sinto-o, 
e  é  com  encanto,  oh  meu  padre !,  que  abençoo  a  sorte  que  me 
está  reservada. 
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Eis  aqui  uma  alma  russa  que  não  era,  como  na 
terrível  regra,  uma  alma  morta;  e  a  inquirição  das 
causaes  do  immenso  servilismo  quadraria  em  digres- 
são opportuna. 

Após  haver  fallado  da  oppressão,  sob  a  qual, 
subjugados  pelos  mongoes,  os  russos  gemeram  du- 
rante duzentos  annos,  o  historiador  Karamzine  ex- 
pressa-se  por  este  teor : 

Qual  houve  de  ser  a  consequência  d'esse  estado  de  coisas? 
o  rebaixamento  moral  dos  homens.  Pondo  de  parte  toda  a  al- 
tivez nacional,  nós  outros  aprendemos  os  vis  artifícios  da  es- 
cravatura, aos  quaes  os  fracos  recorrem  para  que  lhes  façam 
de  força.  Enganando  os  tártaros,  ganhamos  o  habito  de  nos 
enganarmos  também  mutuamente.  Resgatando  a  preço  de  di- 
nheiro as  violências  dos  bárbaros,  tornamo-nos  mais  ávidos, 
e,  alvo  das  intimidades  dos  tyrannos  extrangeiros,  prestes  me- 
nos sensiveis  ficamos  ás  injurias  e  á  ignominia...  Quiçá  o 
caracter  russo  apresente  ainda  agora  maculas  que  lhe  advie- 
ram da  barbárie  mongolica. 


A'  data,  em  uma  revista  de  Paris,  o  hoje  falle- 
cido  geographo  e  ethnologo  Elyseu  Réclus  frisava  o 
effeito  do  enxerto  mongolico  na  gente  moscovita; 
como,  na  sua  epocha  remota,  Schnitzier  da  tyrannia 
publica,  exercida  quer  pelos  conquistadores  mongoes 
quer  pelos  tsars  indígenas,  e  que  não  deixava  possi- 
bilidade alguma  de  resistência,  deduzia  o  resultado 
de  uma  servidão  universal  de  que  os  caracteres  ha- 
viam flcado  marcados  com  o  recebido  tremendo 
cunho. 
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«Uma  sorte' terrível  e  sombria  está  enlre  nós-ou- 
tros  reservada  a  quem  quer  que  ousa  levantar  a  ca- 
beça ao  de  sobre  o  nivel  traçado  pelo  sceptro  impe- 
rial; poeta,  cidadão,  pensador,  uma  fatalidade  inexo- 
rável os  propelle  para  o  tumulo.» 

Assim  exclamava  com  dôr  dilacerante  Alexandre 
Herzen  em  1853;  e  á  fúnebre  lista  com  que  justifi- 
cava sua  desesperada  amargura,  abria-a  assim :  «Ry- 
léieíT.  enforcado  por  Nicolau.» 

Poderia  talvez  escrever:  duas  vezes  enforcado. 

De  facto,  a  corda,  mal  segura,  escorregou  ao 
de  sobre  o  capuz  que  lhe  envolvia  a  cabeça;  elle 
cahiu  no  buraco  escancarado  da  plataforma  do  ca- 
dafalso, conjunctamente  com  o  alçapão  que  abatera 
e  com  o  escabello  onde  o  algoz  o  sentara.  Horríveis 
contusões  foram,  por  certo,  para  o  suppliciado  o  effei- 
to  d'este  imprevisto  accidente  da  execução,  accidente 
que  aliás  em  coisa  alguma  mudou  sua  sorte.  Disse-se 
que,  consultado  sobre  o  que  cabia  fazer  ás  victimas 
doesta  desgraça  na  desgraça,  o  imperador  respondera 
com  um  laconismo  bárbaro:  «Reenforcal-os!».  Schni- 
tzler  contesta,  porém,  tal  cumulo  de  ferocidade. 

Todavia,  facto  é  que  esses  condemnados  soffre- 
ram  por  duas  vezes  as  angustias  do  trespasso.  xMal 
apenas  restabelecida  a  plataforma,  tornaram-os  a  fa 
zer  subir  ao  patíbulo. 

Atordoado  no  primeiro  momento  por  sua  queda, 
RyléieíT  caminhou,  não  obstante,  com  decidido  passo 
para  a  forca  que  o  esperava,  mas  sem  conseguir 
conter  esta  entristecida  exclamação:  «Estava,  pois, 
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escripto  que  nada  me  havia  de  succeder  certo,  nem 
sequer  a  morte!»  E,  a  dar-se  credito  a  alííuns  teste- 
munhos, exclamara  também:  «Paiz  amaldiçoado  este. 
onde  se  não  sabe  nem  conspirar,  nem  julgar,  nem 
enforcar!»  Todavia,  Schnitzler  addila  que  outras  pes- 
soas altribuem  taes  palavras  a  Sérgio  Muravief-Apos- 
tol,  que,  como  Ryléieff,  corajosamente  tornou  a  su- 
bir p  »r  seu  pé  os  degraus  fataes.  Bestujef-Rumine, 
por  sem  duvida  mais  maltractado  do  que  os  seus 
companheiros  de  desdita,  não  teve  força  de  se  sus- 
tentar nas  pernas.  Houveram  de  o  levar  num  bra- 
çado até  o  escabello  que  lhe  compelia.  Uma  segunda 
vez  se  lhes  apertou  no  pescoço  o  nó  da  corda  infa- 
me, mas  d'esta  feita  sem  os  soltar.  Ao  cabo  de  al- 
guns segundos,  o  rufo  do  tambor  annunciou  aos  as- 
sistentes do  tremendo  espectáculo  que  a  justiça  do 
tsar  estava  satisfeita. 

N'aquelle  seu  notável  poema  de  Voinorofslaj,  Ry- 
léieff exclamara: 


O  que,  em  nossos  sonhos,  nos  parecia  um  decreto  do  ceu, 
lá  em  cima  resolvido  ainda  não  fora.  Paciência  I  ajruardemos 
que  o  colosso  haja  ainda  durante  algum,  tempo  accumulado  as 
iniquidades ;  que,  apressando  o  seu  accrescimo.  se  haja  enfra- 
quecido, por  haver  desejado  comprehender  a  metade  do  uni- 
verso. Deixemol-o,  com  o  coração  inílado  de  orgulho,  fazer 
estendal  de  sua  vaidade  sob  os  reílexos  dos  raios  do  sol.  Pa- 
ciência !  a  cólera  do  ceu  nem  por  isso  deixará  de  o  reduzir  a 
poeira.  Na  historia.  Deus  é  a  remuneração :  elle  não  permitle 
que  a  semente  do  peccado  sua  colheita  não  produza. 
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NVstes  lermos  históricos  e  na  conformidade  coe- 
va, apura-se  que,  dada  a  guerra  com  o  Japão,  a  vi- 
ctoria  dos  russos  estava  na  derrota  da  Rússia. 

Assim  o  pensei  e  o  disse,  sem  me  preoccupar 
com  a  ambição  do  Japão,  apezar  de  flagrante,  histo 
ricamente  defmindo-se,  porém. 

Modernamente,  o  conflicto  chino-japonez,  que  sur- 
giu na  primavera  de  1894,  foi,  consoante  já  aqui  se 
frisou  idoneamente,,  um  dos  acontecimentos  capitães 
dos  nossos  dias,  porque  seu  desenvolvimento,  seu 
desenlace  e  seus  coroUarios  determinaram  a  presen- 
ça, reconhecida  por  todas  as  grandes  potencias,  de 
um  novo  factor  internacional,  o  Império  do  Japão, 
com  o  qual  ponderava  em  1807  Becker  que  forçosa- 
menle  havia  de  contar-se  d'ora-em-deanle  para  re- 
solver todas  as  questões  relativas  ao  Extremo-Oriente. 

O  publicista  citado  considerava  que  a  China  e  o 
Japão  occupam  na  Ásia  posição  análoga  áquella  que 
teem  a  Inglaterra  e  os  Estados-Unidos  na  parte  Occi- 
dental do  Atlântico,  disputando-se  a  interferência  na 
península  da  Coreia,  pela  qual  luctaram  da  primeira 
vez,  na  segunda  metade  do  século  xvi.  A  China,  com 
as  suas  immensas  riquezas,  o  seu  credito  illimitado 
e  a  força  indiscutível  que  dimanam  da  tradição  e  da 
historia,  repntava  como  muito  inferior  o  Japão; 
porém  este,  penetrando  resolutamente  pelo  caminho 
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da  civilisação,  adoptando  todos  o?  proírressoj?  moder- 
nos, facilitando  a  entrada  dos  europeus  em  seu  vasto 
e  encantador  território,  reorganisando  o  seu  exercito, 
fomentando  a  sua  marinha,  creando  arsenaes.  etc, 
chegou  a  não  temer  o  seu  poderoso  visinho,  e  sem 
se  preoccupar  com  a  opposição  d  este  intentou  impor 
na  revolta  Coreia  as  reformas  que  as  próprias  po- 
tencias da  Europa  haviam  aconselhado.  A  China  op- 
poz-se  immediatamente,  sobretudo  porque,  realisaila 
a  obra  reformista  sob  a  direcção  do  Japão,  assegu- 
rava a  este  a  preponderância  na  peninsula  coreiana. 
Travada  a  lucta  material  sem  que  precedesse  de- 
claração formal  de  guerra,  como  depois  para  com  a 
Rússia,   o  Japão  triumphou   facilmente,   tanto  mais 
quanto   que  ás  vantagens  que  davam  a  esle  a  sua 
organisação  militar  e  a  consciência  da  sua  maior  cul- 
tura,  se  uniu  a  escassa  resistência  que  oppuzeram 
38  chinezes,   que,   não  estando  preparados  pani  a 
^eleja,   mal  apenas  se  bateram  seriamente  na  des- 
embocadura do  rio  Ya-lu,  na  Coreia  e   em    Porlo- 
irthur. 

Os  Iriumphos  do  Japão  preoccuparam,  no  lance, 
L  opinião  publica  europeia,  chegando  a  pensar-se  em 
ima  mediação,  sem  que  potencia  alguma  do  mundo 
latigo  se  decidisse  a  tomar  a  iniciativa,  pelo  (jue  o 
)residente  dos  Estados-Unidos,  Cleveland,  dirigiu  uma 
nensagem  aos  dois  belligerantes  oíferecenilo-lhes  os 
leus  bons  oíTicios  (Novembro  de  1894);  porém,  como 
)  Japão  rechaçou  toda  e  qualquer  ingerência  exlra- 
iha,  a  China  teve  de  decidir-se  a  tractar  directamente 
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da  civiiisação,  adoptando  todo.s  os  progressos  moder- 
Uos,  facilitando  a  entrada  dos  europeus  em  seu  vasto 
€  encantador  território,  reorganisando  o  seu  exercito, 
íoraeníando  a  sua  marinha,  creando  arsenaes,  etc, 
oheg-ou  a  não  temer  o  seu  poderoso  visinho,  e  sem 
se  preoccupar  com  a  opposição  d*esle  intentou  impor 
na  revolta  Coreia  as  reformas  que  as  próprias  po- 
lencias  da  Europa  haviam  aconselhado.  A  China  op- 
)oz-se  immedlalamenle,  sobretudo  porque,  realisada 
obra  reformista  sob  a  dift-cção  do  Japão,  asse^ru- 
iva  a  este  a  preponderância  na  peninsula  coreiana. 

Travada  a  lucta  material  sem  que  precedesse  de- 
aração  formal  de  guerra,  como  depois  para  com  a 
issia.  o  Japão  triumphou  facilmente,  tanto  mais 
lanto  que  ás  vantagens  que  davam  a  este  a  sua 
ganisação  militar  e  a  consciência  da  sua  maior  cui- 
ra,   se  uniu  a  escassa  resistência  que  oppuzeram 

chinezes,  que,  não  estando  preparados  para  a 
ileja.  mal  apenas  se  bateram  seriamente  na  (\o:í- 
obocadura  do  rio  Ya-lu,  na  Coreia  e  em  Porto- 
thur. 

Os  Iriumphos  do  Japão  preoccuparam,  no  lance, 
opinião  publica  europeia,  chegando  a  pensar-se  em 
na  n^ediação,  sem  que  potencia  alguma  do  mundo 
iligo  se  decidisse  a  tomar  a  iniciativa,  pelo  (jue  o 
esidente  dos  Estados-Unidos,  Cleveland,  dirigiu  uma 
ensagem  aos  dois  belligerantes  oífereceutlo-lhes  os 
us  bons  ofllcios  (Novembro  de  189  i);  porém,  como 
Japão  rechaçou  toda  e  qualquer  ingerência  extra- 
ia, a  China  teve  de  decidir-se  a  tractar  ilirectamente 


174  Portugal  e  a  guerra  das  nações 

com  O  seu  afortunado  rival,  enviando,  primeiro,  o 
snr.  Detring,  sub-director  das  alfandegas,  que  nào 
fui  recebido  pelo  Mikado,  por  crer  que  não  estava 
aquelle  devidamente  auctorisado,  e  logo  (nos  ullimos 
dias  de  Dezembro)  uma  commissão  de  oito  membros, 
a  que  se  agre^^ou,  a  titulo  meramente  pri\'ado  e  sem 
missão  nem  caracter  ofBcial,  o  ex-ministro  dos  Es- 
tados Unidos  na  China,  o  snr.  Poster. 

O  Japão  designou  para  tractar  (1.®  de  Fevereiro 
de  1895)  o  marquez  Ito,  presidente  do  Conselho,  e 
o  visconde  Mutsu,  ministro  dos  negócios  extrangeiros, 
os  quaes  acharam  insufficientes  os  poderes  dos 
commissionados,  e,  temendo  um  engano,  decidiram 
proseguir  a  campanha,  pelo  que  a  China  se  resolveu 
a  enviar  Si-Hung-Chang,  vice-rei  de  Pet-chili,  ao  qual  o 
acompanhou  também  o  referido  snr.  Foster.  O  repre- 
sentante chinez  foi  alvo  de  um  attentado  no  Japão, 
porém  o  governo  de  Tokio  deu  as  devidas  satisfações, 
e  porfim  possível  resultou  firmar-se  o  armisticio  a 
29  de  Março,  uUimando-se,  a  17  de  Abril,  o  tractado 
de  paz  de  Shimonasaki. 

Em  virtude  doeste,  a  China  reconhecia  a  plena  e 
inteira  independência  da  Coreia  (art.  1.'');  cedia  ao 
Japão  a  porção  meridional  da  província  de  Feng-Tien, 
a  ilha  Formosa  com  as  que  doesta  dependiam,  e  o 
grupo  das  ilhas  dos  Pescadores  (art.  2.°) ;  obrigava-se 
a  pagar  ao  Império  Japonez  uma  indemnisação  pe- 
cuniária, em  oito  prazos  (art.  4.®);  e  compromettia-se 
a  celebrar  um  novo  tractado  de  commercio,  gozando 
desde  logo  o  Japão  do  tractamento  de  nação  mais 
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favorecida  e  do  direito  de  estabelecer-se  nos  logares 
abertos  da  China,  installar  n'elles  industrias,  cominer- 
ciar,  etc.  (art.  6.^). 

Como  garantia  do  pagamento  da  indemnisação 
fvOO  milhões  de  taeis  konuping;  do  tael  informara. 
Da  sua  hora  remota,  nosso  Fernão  Mendes  Pinto  que 
200  valiam  300  cruzados),  como  garantia  do  paga- 
mento da  indemnisação,  o  Japão  occuparia  lempo- 
'ariamente  Wei-Hai-Wei,  na  província  de  Chau-Tung, 
levendo  realisar  a  evacuação  após  o  pagamento  da 
•rimeira  annuidade,  substituindo-se  n'esse  caso  a 
:arantia  dita  por  um  convénio  sobre  a  arrecadação 
iduaneira  (art.  8.°). 

Antes  de  assignar-se  o  tractado,  as  potencias  eu- 
opeias,  vivamente  preoccupadas  pelas  consequen- 
ias  da  guerra  e  temendo  as  exigências  do  Japão, 
zeram  todo  o  possivel  para  impedir  um  exaggerado 
ngrandecimento  d'este.  iMas  não  estiveram  unidas: 
.  Inglaterra  mostrou-se  favorável  ao  Japão  e  chegou 
inlão  a  fallar-se  de  uma  proposta,  feita  de  Londres 
lara  Washington,  no  fito  de  concertar  uma  alliança 
ooimercial  com  o  Império  Japonez.  A  Allemanha,  a 
'rança  e  a  Rússia  appareceram  de  accordo  para  que 
ião  se  elTectuasse  a  cessão  da  península  de  Liao-Tung, 
L  melhor  e  mais  poderosa  posição  de  todo  o  impe- 
lo  chinez,  que  asseguraria  aos  japonezes  o  domínio 
la  Coreia,  da  chã  de  Pèking  e  da  Mandchuria,  assim 
íomo  todos  os  caminhos  d*essas  regiões,  para  pro- 
eger  os  interesses  commerciaes  allemães  e  para 
rarantir  as  possessões  francezas  da  Indo-China. 
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Conhecido  o  Iractado,  os  ministros  da  França, 
Rússia  e  Allemanha  em  Tokio  formularam  a  23  de 
Abril  as  reclamações  das  Ires  potencias  contra  o  ar- 
tigo que  estipulava  a  annexação  ao  Império  Japonez 
de  uma  parte  do  continente;  e,  ainda  que  o  governo 
do  Japão  redarguisse  de  principio  com  uma  espécie 
de  non  possumus,  como  lhe  chamava  Becker,  alie- 
gando  temores  de  insurreição  por  parte  do  povo,  se 
cedia  a  modificar  o  tractado  de  Shimonasaki,  termi- 
nou por  se  prestar  á  sua  revisão,  satisfazendo  as  re- 
vindicações  europeias,  se  bem  que  obtendo  em  cam- 
bio uma  compensação  pecuniária.  Posteriormente  re- 
nunciou a  toda  a  pretensão  de  dominio  no  Canal  de 
Formosa,  e  comprometteu-se  a  não  ceder  a  potencia 
alguma  nem  essa  ilha  nem  a  dos  Pescadores. 


De  tudo  sem  embargo,  persisti  na  mesma  fé. 
Começavam,  comtudo,  por  Maio  doesse  1904  os  revezes 
para  o  Japão,  segundo  o  teor  das  ultimas  noticias 
telegraphicas  então;  todavia,  hesitante  por  algum 
tempo,  o  pensamento  europeu  fixara-se  no  que  con- 
cerne á  justiça  superior  d'aquelle  dos  belligeran- 
tes  a  quem  de  direito  pertencia  a  gloria  do  decisivo 
triumpho. 

Se  a  Rússia  vencesse  finalmente,  essa  victoria 
seria  uma  abdicação  da  humana  intelligencia,  por 
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isso  que  ella  mostraria  que  pouco  importam  o  es- 
cudo e   a   sciencia,   visto   como   a   ultima  palavra 
ficará  sempre  reservada  para  a  força  brutal  do  nu- 
niero.  Porém  as  nações  europeas  que  applaudiam  essa 
ííesejada  estúpida  vicloria  do  analphabetismo  russo 
5obre  a  illustração  japoneza  deveriam  reparar  em  que 
illas-proprias,  por  isso  que  menos  numerosas  em  sua 
)opulação  do  que  o  coUosso  cego  do  moscovitismo 
e  collocavam  á  mercê  da  infindável  horda  dos  mu 
icks  triumphantes,  que  voltariam  contra  ellas  as  ar 
ias  a  um  aceno  de  seu  pae  temporal  e  espiritual 
omo  o  é  o  tsar,  imperador  e  pontifice.  De  nada  vale 
ois,  a  sciencia  que  tem  de  succumbir  sob  a  esma 
adora  pressão  do  numero  boçal,  inerte  mas  efflcaz 
ecisivo  e  definitivo.  Este  espectáculo  seria  desmo 
alisador,   como  desde  então  era  detestável  que  a 
iíle-lumière  fizesse,  como  fazia,  votos  pelo  triumpho 
as  trevas. 

Mas  a  victoria  da  Rússia,  sobretudo  para  quem 
?ria  desastrosissima  seria  para  os. . .  russos. 

O  que  convinha  sobretudo  aos  russos  era,  na 
erdade,  a  derrota  da  Rússia. 

Porquanto  a  victoria  da  Rússia  importaria  a  con- 
rmação  e  o  robustecimento,  pelo  prestigio  da  glo- 
a  militar,  do  regimen  politico  e  administrativo  na 
ussia  vigente:  isto  é  a  perpetuação  indefinida  do 
rbilrio  e  da  tyrannia,  a  procrastinação  despiedosa 
a  oppressão  tradicional,  o  renovamento  de  vilali- 
ade  da  autocracia. 

Pelo  contrario,  a  derrota  da  Rússia  podia  ser  que 
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promovesse  na  gente  militar  alli  uma  exasperação 
de  (lôr  patriótica  que  a  levasse  a  insurgir-se  contra 
o  coevo  estado  de  coisas,  inaugurando  no  seu  des- 
graçado paiz  instituições  liberaes  e  emancipando  em- 
flm  o  conjuncto  nacional,  na  sua  parte  europea,  ex- 
trahindo  da  victoria  do  Japão  a  Rússia  o  constitu- 
cionalismo, como  da  victoria  da  Prússia  a  França  ti- 
rou a  republica. 

Ora,  que  mal  adviria  para  a  Europa,  se  tal  viesse 
a  succeder?  Evidentemente  que  nenhum,  emquanto 
que  da  victoria  da  Rússia  na  Ásia  gravíssimas  com- 
plicações ulteriores  podiam  afoutamente  desde  logo 
deduzir-se.  Era  de  presumir  que  nem  a  Inglaterra  nem 
os  Estados-Unidos  da  America  do  Norte  permittissem 
á  Rússia  que  esmagasse  o  Japão ;  e  a  intervenção  em 
prol  d'este  na  crise  do  seu  perigo  podia  congemi- 
nar-se  que  muito  bem,  ou  antes  muito  mal,  susce- 
ptível fosse  de  consequências  as  mais  sérias,  para 
todos  sem  excepção,  claro  está. 

Um  publicista  francez  escrevera  que  a  victoria  do 
Japão  prejudicava  gravemente  na  esphera  dos  inte- 
resses económicos  a  Europa,  porquanto,  industriali- 
sado  já  o  Império  do  Sol  Levante,  elle  educará  te- 
chnologicamente  as  populações  coreanas,  chinezas  e 
outras,  dando-lhes  accessão  à  phase  fabril  e  á  permuta 
mundial.  Mas,  sendo  isto  de  prever,  esse  publicista 
não  altendera  a  que  análogo  intento  se  propõe  a 
mesma  Rússia;  e,  marcadamente,  esquecera-se  de 
que  o  único  direito  da  conquista  é  (se  é)  a  civilisa- 
ção  do  conquistado.  Ora,  desde  que  na  Ásia  surgiu 
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ima  nação  doesse  continente  que  pelo  próprio  esforço 
íspontaneamenlé  se  civilisou  é  a  ella  que  pertence, 
m  boa  justiça,  a  tarefa  de  civilisar  os  seus  irmãos 

afflns  de  raça.  Todo  o  direito  congénere  dos  euro- 
eus  cessou  ipso  facto:  e  as  suas  pretensões  ás  terras 
siaticas  não  passaram  desde  logo  de  esbulhos  e  la- 
'ocinios. 

A  destruição  (immediata  ou  mesmo  consequente) 
a  civilisação  japoneza  pela  barbárie  russa  seria  uma 
ilamidade  terrível;  e  a  attitude  apathica  da  Europa 
erante  essa  catastrophe  resultaria  para  a  Europa 
3isa  tam  vergonhosa  e  tam  desastrosa  como  o  foi 

sua  inércia  na  presença  da  destruição  pela  Rússia 
a  nacionalidade  polaca.  Diga-se  a  palavra : — seria  um 
rime  (e  um  crime  degradante)  esse  da  tolerância  da 
ivilisação  europea  e  americana  para  com  o  esma- 
amento  da  civilisação  japoneza  pela  barbárie  russa. 
A  civilisação  japoneza  é  uma  civilisação  de  imi- 
ição  e  de  importação?  E'.  Mas  d'ahi?  Nem  por  isso 
eixa  de  ser  civilisação.  Emquanto  que  os  russos, 
esgraçadamente,  esses  é  que  nem  sequer  imitar  e 
[nportar  haviam  sabido  até  então. 

Disse  e  repeti  que,  verdadeiramente,  a  derrota 
la  Rússia  é  que  seria  a  victoria  dos  russos;  e,  di- 
iendo-o,  não  o  fiz  pelo  banal  prazer  d*um  conceito 
le  apparencia  extravagante.  A  precedência  histórica 
egitimava-me  o  asserto. 

Porque  foi  que  acabou  a  servidão  dos  russos? 
ião  foi  pela  derrota  da  Rússia  na  Crimea?  O  que  é 
jue  determinou  para  os  russos  os  benefícios  das  re- 
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formas  do  comefo  do  reinado  do  tsar  Alexandre  ii? 
Não  foi  a  derrota  da  Rússia  pelas  armas  anglo-fran- 
cezas  ? 

Assim,  pois,  votos  ardentissimos  se  deviam  fazer 
por  que  o  Japão  vencesse  a  Rússia,  e  isso  não  só 
em  bem  do  Japão  (isto  é  da  civilisação  dos  asiático?) 
como  em  bem  da  Rússia  (isto  é  da  extirpação  do 
autocratismo  moscovita). 

A  guerra  é  uma  desgraça  horrorosa,  mas  dupla 
desgraça  será  quando  a  sua  copsequencia  na  paz 
seja  a  escravisação  dos  vencidos;  triplo  infortúnio 
seria,  com  a  escravisação  dos  vencidos,  a  prosecu: 
ção  da  escravisação  dos  vencedores,  elles-mesmos. 

Os  mugicks  russos,  batendo-se  pela  victoria  da 
Rússia,  estavam  entretecendo  os  lauréis  para  as  es- 
tatuas dos  seus  tsares  mas  concomitantemente  for- 
javam as  cadeias  para  os  próprios  pulsos.  Se  desses 
lauréis  a  philosophia  ri,  por  essas  cadeias  ella  se 
irrita;  e  a  humanidade,  a  quando  envilecida  em 
um  de  seus  membros  constitutivos,  cora  justa  amar- 
gura se  pranteia. 


Insisti  na  affirmativa  nucleolar  das  considerações 
precedentes  e  penso  ainda  hoje  que  não  errei  na 
exemplificação  que  produzi;  antes  encontrara  em  um 
publicista  russo  passagem  que  me  corroborou.  Es- 
creveu o  snr.  L.  Tikhorairov: 
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A  inferioridade  económica  da  Rússia — em  relação  a  qual- 
quer outro  paiz  da  Europa  —  foi  comprehendida  pelo  nosso 
íroverno,  e  sobretudo  pela  nossa  sociedade,  a  quando  da  guerra 
la  Grimea.  A  necessidade  das  reformas  económicas  e  sociaes 
(A  reconhecida  mais  ou  menos  claramente  pelo  povo  inteiro, 
lo  ultimo  dos  camponezes  ao  imperador  Nicolau.  No  momento 
e  s>»a  morte,  este  conservador  fanático  legou  a  seu  filho  a 
rdem  de  tomar  uma  medida  quasi  revolucionaria,  a  eman- 
i[)açào  dos  servos. 

A  necessidade  de  avolumar  as  forças  productivas 
a  Rússia  era  evidente,  e  os  homens  mais  perspica- 
es  do  império  moscovita  d'então  estavam  conven- 
idos  de  que  os  meios  d'esse  desdobramento  se  to-^ 
avam  sobretudo  no  desenvolvimento  do  trabalho  do 
ovo  propriamente  dito,  isto  é  dos  aldeãos.  O  mir 
usso  com  seu  teor  communal  da  terra  provava,  a 
arecer  de  muitos,  a  possibilidade  da  cultura  em 
ommum,  que  se  faria  effectuar  em  grande  sobre  a 
ase  da  associação.  A  existência  dos  Kustarniè  pro- 
iijsly  (pequenos  mesteres),  junta  ao  habito  do  russo 
e  trabalhar  em  artel,  dava,  assim  se  figuravam  as 
oisas,  a  possibilidade  de  desenvolver  a  industria  no 
lesmo  sentido.  Finalmente,  um  grande  numero  de 
ibricas  e  de  manufacturas  pertencentes  ao  Estado 
ram  para  o  governo  um  trampolim  fácil  para  pre- 
idio  da  organisação  da  grande  industria,  sem  a  aban- 
onar  inteiramente  nas  mãos  dos  grandes  emprei- 
íiros.  Coisa  se  antolhava  essa  tanto  mais  desemba- 
içada  quaPitc  a  Rússia  possuia  pouquíssimos  gran- 
es capitalistas  e  a  concentração  rapidcL  do  capital 
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não  podia  effectuar-se  sem  que  o  governo  lhe  viesse 
largamente  em  ajuda.  Parecia,  pois,  mais  econoraico 
e  mais  produclivo  que  os  esforços  do  Estado  tendes- 
sem a  organisar  o  trabalho  n^aquellas  instituições 
(artel,  mirj  que  fora  a  própria  vida  do  povo  quem 
as  fomentara. 

Mas.  na  realidade,  a  politica  económica  do  Esta- 
do, sem  embargo  de  umas  tantas  fluctuações,  tomou 
caracter  inteiramente  inverso.  Não  soube  crear  um 
systema  original  e  peculiar,  e  limitou-se,  escreve  o 
snr.  Tikhomirov,  á  imitação  servil  da  Europa;  não 
viu  a  possibilidade  de  desenvolver  as  forças  produ- 
ctivas  da  Rússia  mais  do  que  na  introducção  da  or- 
ganisação  económica  que  se  lhe  deparava  na  Europa. 
Esta  carência  de  génio  creador,  cuida  o  publicista 
moscovita  que  conduz  sempre  a  um  estado  de  coisas 
artiDcial,  que  não  corresponde  ao  desenvolvimento 
natural  das  forças  productivas.  E  addita  que  foi  o 
que  aconteceu.   Proprietário   algum   sensato,   ainda 
que  se  proponha  introduzir  novos  typos  d'exploração 
em  suas  fazendas,  nem  por  isso  abandonará  as  que 
amparam  actualmente  sua  fortuna  e  lhe  proporcio- 
nam os   meios  materiaes  de  tentar  innovações.  A 
Rússia  moderna,  a  juizo  de  Tikhomirov,  procede  ao 
invez  d'esse  proprietário  ajuizado  e  racional.  Deve, 
então,  causar  espanto  (o  publicista  inquire)  que.  sua 
fazenda  se  abeire  da  ruina? 

Pelo  que  concerne,  porém,  ao  dominio  civil  e  po- 
litico, o  governo  da  Rússia  ahi  não  se  afreimou  na 
imitação  servil  da  Europa.  A  mesma  emancipação  dos 
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í^ervos,  hora  chegou  prestes  em  que  o  governo  russo 
cl  não  desejou  mais  como  motivo  de  rememorada 
Vangloria. 

E'  de  saber  que  as  circulares  do  ministério  do 
interior  que  prohíbem  discutir  tal  ou  tal  questão 
ião  são  entregues  aos  jornaes,  são-lhes  tão  só  commu' 
licadas,  e  logo  após  novamente  recolhidas.  Conse- 
[uentemente,  não  é  possível  encontrar  nas  redacções 
la  imprensa  moscovita  uma  coUecção  d'esses  curiosos 
ocumentos,  e  não  resulta  tarefa  fácil  procurar  exa- 
tamente  as  innumeraveis  questões,  os  acontecimen- 
3s  que  em  dado  momento  subtrahidos  foram  á  dis- 
ussão  publica.  Todavia,  Tikhomirov  empenhou-se  em 
rchivar  na  sua  obra  alguns  fragmentos  d'essa  esta- 
stica  publicados  em  um  supplemento  do  Narodnaia 
vlia;  mas  adverte  ao  leitor  que  elle  não  deve  olvi- 
ar  que  não  se  tracta  senão  d'um  certo  lapso  de 
Bmpo  6  de  algumas  somente  d'aquellas  prohibições. 

No  decurso  da  impressão  do  seu  livro,  recebeu 
ovos  documentos  a  accrescenlar  aos  que  acabava 
e  referir.  Era  o  resumo  d'uma  circular  da  reparti- 
ão  dos  Negócios  Geraes  (o  que  corresponde  ao  Mi- 
isterio  do  Interior  em  França),  em  data  de  18  de 
etembro  de  1855,  n.**  3:188.  Ora,  essa  circular  pro- 
ibia absolutamente  toda  e  qualquer  discussão  e  toda 
qualquer  publicação  de  informes  concernentemente 
D  anniversario  próximo  (o  25.°)  da  emancipação  dos 
amponezes. 

Já  a  segunda  metade  do  reinado  de  Alexandre  ii 
)ra  a  epocha  d^uma  approximação  cada  vez  mais  es- 
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Ireita  do  governo  e  do  partido  reaccionário.  Todo  o 
reinado  seguinte  não  foi  senào  o  prolongamento  d'uina 
compressão  exhaustiva.  E,  assim,  a  Rússia  chegou 
em  suas  condições  internas  até  á  grave  crise  em  que 
se  debateu  na  sua  pugna  tremenda  contra  o  Japão. 

A'  data  atardei-me  n'este  assumpto,  porque  elle 
me  pareceu  objecto  de  que  era  licito  desenrolar  con- 
sequências que  mais  directamente  nos  interessam 
do  que  à  primeira  vista  se  mostrava.  Innumeros  e 
importantissimos  são  os  pontos  litigiosos  que  este 
debate  suscita.  E  não  queria  já  fallar  n'essa  polemica 
da  preeminência  de  raças,  que  se  me  antolha  esté- 
ril, no  angulo  por  que  ao  problema  é  uso  encaral-o. 

Supponhamos  que  os  japonezes  são  uma  raça  in- 
ferior. Que  tinha  isso,  para  que  desejássemos  que 
vencessem  os  russos,  que  suppômos  serem  uma  raça 
superior? 

Da  victoria  da  raça  superior  não  procediam  senão 
males  para  todos,  inclusive  para  ella-propria;  em- 
quanto  que  da  victoria  da  raça  inferior  o  bem  que 
dimanaria  aproveitava  até  mesmo  á  raça  superior 
vencida. 

Não  seria  isto  assim? 


Na  alliança  da  França  com  a  AUemanha,  junta 
com  a  unificação  da  Itália,  Michelet  via  o  concilio 
europeu  completo  para  a  obra  consciente  da  paz  do 
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mundo,  conforme  nol-o  rememora  em  1877,  a  10  de 
Junho,  na  sua  conferencia  historico-litteraria,  feita  em 
Lisboa  no  saião  da  Associação  dos  Empregados  do 
Commercio,  o  dr.  Theopliilo  Braga.  A  declaração  da 
guerra  pela  França  era  «a  victoria  futura  da  Rússia 
sobre  .a  AUemanlia,  sobre  a  Europa  e  sobre  o  mun- 
do.» Michelel  não  pôde  resistir  ao  golpe  doesta  fata- 
lidade ;  era  Florença,  onde  publicou  o  eloquente  opús- 
culo A  França  perante  a  Europa  e  onde  o  victoriou 
a  mocidade  das  escholas,  ahi  soffreu  a  congestão  ce- 
rebral que  lhe  abreviou  os  dias,  então  nol-o  fazia 
notar  o  illustre  conferente. 

A  derrota  da  França  precipitou  a  nação  genial, 
como  vimos  que  a  denominava  um  homem  de  génio, 
o  russo  Dostoiewski,  nos  braços  da  Rússia;  mas  a  par 
com  a  França  da  desforra,  nacionalista  e  militarista, 
uma  França  da  paz  coexiste^  cosmopolita  e  socialis- 
ta; e  é,  felizmente,  essa  França  humanitária  e  civi- 
lisatriz  que  tende  a  prevalecer,  como  o  attestam  o 
accordo  anglo-francez  e  a  visita  do  presidente  da 
republica  ao  rei  da  Itália  unida. 

Nem  por  isso  a  França  retrograda  desiste  do  com- 
bate; a  reacção  monarchista  e  clerical  tem  sido  em 
França  intensamente  vivaz  e  d'aquelle  vibrante  foco 
irradia  para  todo  o  mundo.  Toma  todos  os  aspectos 
e  reveste-se  das  mais  incongruentes  modalidades, 
quer  appellando  para  um  sentimentalismo  mystico 
quer  mesmo  recorrendo  ao  arsenal  da  sciencia  posi- 
tiva, em  busca  de  evasivas  e  á  cata  de  expedientes. 

Assim,  depois  do  seu  discurse  sobre  a  politica 
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interna  na  «Associação  dos  operários»,  o  snr.  Dou- 
mer,  presidente  da  commissão  do  orçamento,  fallando 
á  data  da  politica  exterior  e  especialmente  da  guerra 
russo-japoneza,  ao  que  nos  informava,  no  lance,  um 
jornal  portugnez,  disse  então: 

(Queremos  a  paz.  mas  sob  condição  do  a  poder  impor; 
sepàu.  os  nossos  adversários  serão  senhores  de  nos  attacar  na 
hora  que  lhes  convenha.  O  grande  drama  do  Extremo-Oriente 
deveria  servir-nos  de  advertência.  O  joven  imperador  russo, 
que  convocou  a  conferencia  da  Haya,  queria  a  paz.  por  forma 
tal  que  até  quasi  se  esquecia  de  se  preparar  para  a  guerra. 
E  foi  esse  o  instante  preciso  que  ôs  seus  inimigos  escolheram 
para.  do  improviso,  attacar  a  esquadra  russa.  Torna-se  preciso 
protestar  energicamente  contra  as  tendências  de  alguns  fran- 
cezes  contra  a  alliança  russa  no  momento  do  perigo.  Para 
que  servem  as  allianças  senão  para  o  tempo  de  crise?  Mas 
não  se  tracta  hoje  de  passageiras  concepções  diplomáticas. 
Tracta-se  da  lucta  entre  dois  mundos,  entre  a  Europa  e  a 
Ásia.  E'  impossível  que  a  França,  collocada  á  frente  da  civi- 
lisação.  e  que  é  o  paiz  mais  europeu  da  Europa,  se  encontre 
ao  lado  dos  amarellos. 


A  um  francez  fica  bem  acreditar  que  a  França  está 
á  frente  da  civilisação  e  mesmo  não  fica,  de  lodo, 
mal  dizer  que  a  França  é  o  paiz  mais  europeu  da 
Europa,  não  obstante  o  caracter  esdrúxulo  do  asserto. 

Mas  a  quem  não  é  francez  pode  admittir-se  que 
se  recorde  do  tempo  em  que  os  francezes  contesta- 
vam à  Rússia  o  caracter  de  povo  europeu,  antes  sus- 
tentavam a  doutrina  de  que  os  russos  não  eram  sla- 
vos,  vendo  no  caracter  physico  e  moral  dos  mosco- 
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vitas  todos  OS  signaes  característicos  de  sua  dilTeren- 
ciada  origem.  Em  Paris,  em  1S63,  o  snr.  A.  Charlier 
de  Steinbach,  escrevia,  no  capitulo  iv  do  seu  estudo 
histórico,  ethnographico  e  estatístico  sol)re  A  Mosco- 
via  e  a  Europa  por  este  teor: 

O  moscoTÍta,  no  moral  como  no  physico,  a])resenta  todos 
os  característicos  da  sua  procedência  turaniana :  tendências 
proiiunciadissimas  para  a  vida  nómada,  para  o  communismo. 
para  o  roubo,  para  a  ignorância,  para  a  superstição,  para  a 
mentira.  Cumpre,  portanto,  perder  a  esperança  de  aos  russos 
os  ver  entrar  jamais  na  familia  dos  povos  indo-europcus. 

A  Rússia  flgurava-se  então  aos  francezes  como 
um  pezadello  incessante  para  com  a  humana  civili- 
sapão  e  o  mesmo  snr.  Charlier  de  Steinbach  debutara 
por  se  reportar  do  conceito  de  Thiers,  no  tomo  viir 
de  sua  Historia  do  Consulado  e  do  Império : 

Quando  o  collosso  russo  tiver  um  pé  nos  Dardanellos  e 
outro  sobre  o  Sund,  o  velho  mundo  será  escravo,  a  liberdade 
terá  fugido  para  a  America.  Chimeras  hoje  para  os  espíritos 
limitados,  estas  tristes  previsões  serão  um  dia  cruelmente 
realisadas ;  porque  a  Europa,  desastradamente  dividida,  como 
as  (údades  da  Grécia  perante  os  reis  da  Macedónia,  terá  pro- 
vavelmente a  mesma  sorte. 

O  conceito  reservado  da  desforra  prejudica  inde- 
levelmente aquella  percentagem  da  mentalidade  fran- 
ceza  para  a  qual  elle  se  volveu  em  idéa  Dxa;  e  aos 
francezes  os  advertiu  d'esse  desvario  de  critério  pre- 
cisamente um  russo,  aquelle  genial  Dostoiewski,  cujo 
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amor  pela  França  o  levou  aliás  a  denominal-a,  con- 
soante o  lembrei  varia  vez.  a  nação  genial. 

Essa  «vida  para  a  desforra»  que  a  França  abra- 
çara com  tam  grande  espirito  de  sacriflcio,  no  fito 
único  de  se  vingar  d'um  inimigo  victorioso,  pergun- 
tara, vimol-o,  Dostoiewski  se  similhante  vida  seria 
também  uma  illusão?  «Que  passo  será  o  que  melhor 
fica  a  uma  grande  nação?  Essa  palavra  de  desforra, 
que  retumba  de  extremo  a  extremo  da  França,  será 
bella  em  si  mesma?»  Dostoiewski  poz  as  questões e 
declarou,  de  seguida,  que  não  lhes  queria  responder. 

Mas  a  França  pacifica,  republicana,  socialista  é 
que  é  a  França  da  Revolução,  a  França  que  repre- 
senta o  progresso-,  e  que  conslitue  a  gloria  e  a  es- 
perança da  Humanidade.  Essa  é  que  readquiriria  de 
vez  a  Alsacia  e  a  Lorena,  não  pela  guerra  mas  na 
paz ;  o  tempo  corre  e  as  nações  podem  esperar. 


A  situação  moral  da  França  (entenda-se :  da 
França  nacionalista  e  militarista,  catholica  e  clerical) 
perante  as  responsabilidades  de  sua  hegemonia  es- 
piritual no  progresso  genérico  da  civilisação  humana 
era  então,  na  verdade,  péssima;  e  o  primado  que  a 
nação  genial,  conforme  a  denominou  o  russo  Dos- 
toiewsky,  exerceu  durante  longo  e  glorioso  transcurso 
histórico  parecia  transferir-se  para  as  mãos  então  de 
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outros  povos,  porque  não  prevaricaram  da  fidelidade 
às  doutrinas  da  Revolução  e  não  escarneceram  es- 
tolidamente  dos  immortaes  jDrincipios. 

Na  França  os  espíritos  com  judicioso  escrúpulo 
patriótico  teem-se  sobresaltado  em  face  de  um  pro- 
blema que  certo  optimismo  fátuo  debalde  alli  pro- 
cura contestar;  sem  embargo,  a  questão  permanece: 
— D'onde  procede  a  superioridade  das  gentes  anglo- 
saxonicas  ? 

Mas  uma  massa  leviana  e  vaidosa  não  deroga  da 
preoccupação  exclusivista  da  desforra,  como  se  o 
conjuncto  da  civilisação  fosse  interessado  grande- 
mente porque  a  Alsacia-Lorena  pertença  ou  deixe 
de  pertencer  á  Allemanha.  E  essa  opinião  revancharde 
não  attenta  sequer  em  que  a  guerra  da  desforra, 
victoriosa  para  a  França,  deveria  incluir  uma  poste- 
rior guerra  de  desforra  por  parte  da  Allemanha.  E 
assim  andaríamos  indefinidamente  n'esse  circulo  vi- 
cioso, ao  rythmo  de  desbaratos  alternados,  sob  a 
pressão  d'uma  paz  armada  permanente.  Portanto,  o 
interesse  nacionalista  da  França  assim  entendido  está 
em  opposição  com  o  interesse  cosmopolita,  que  con- 
verge para  a  paz  geral  e  para  a  extincção  dos  exér- 
citos permanentes. 

Mas  a  França  reaccionária  não  deservia  a  causa 
da  humanidade  tão  só  por  esta  forma  ampla  e  affas- 
tada;  ella  atraiçoava  próxima  e  directamente  os  di- 
reitos da  civilisação  pela  sua  alliança  monstruosa  com 
o  despotismo  da  autocrática  Rússia.  Isto  tornava-se 
evidente,  desde  que  se  reparasse  na  immediata  das 
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consequências  da  guerra  victoriosa  da  França  e  da 
Rússia  contra  a  Allemanha  e  a  Áustria. 

E'  claro  que  com  a  derrota  da  Allemanha  e  da 
Áustria  pelos  francezes  e  russos  alliados,  de  par  que 
as  provincias  da  AIsacia  e  da  Lorena  seriam  adqui- 
ridas novamente  pela  França  (e  com  ellas  o  mais  que 
se  estabelecesse  de  território  germânico),  analoga- 
mente correspondentes  trechos  de  terreno  germânico 
seriam  adquiridos  pela  Rússia,  a  qual  seria  insen- 
sato suppôr  que  sahisse  do  sacrifício  da  refrega  ás 
mãos  lavadas  e  sem  a  compensação  de  territórios  e 
populações  conquistadas. 

Ora,  assim  sendo,  como  seria,  leriamos  que  a 
França  (e  em  republica)  reduziria  á  escravidão  poli- 
tica russa  aquelles  cidadãos  livres  austriacos  e  alle- 
mães  que  houvessem  de  ter  a  desgraça  de  ser 
degradados  da  sua  actual  condição  constitucionalista 
á  abjecção  absolutista  em  que  ia  vegetando  a  plebe 
russa,  pois  o  nome  de  povo  se  não  podia  dar,  na 
sentido  alto  da  nobre  expressão,  a  uma  massa  amor- 
pha  de  servos  sem  sombra  de  direitos  cívicos,  sem 
a  apparencia  ao  menos  do  respeito  sequer  de  sua 
dignidade  animalmente  humana.  Esta  tremenda  con- 
sequência desastrosa  da  alliança  franco-russa  talvez 
ainda  a  não  houvessem  ponderado  em  Paris;  mas, 
na  verdade,  ella  deshonraria  para  todo  o  sempre  a 
França,  com  especialidade  em  republica  enconlran- 
do-se  formalistamente  seu  governo  à  hora  da  pavo- 
rosa catastrophe  moral  essa,  que  seria  de  volume  e 
pezo  a  obscurecer  completamente  a  aliás  intermitten- 
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temente  obnubilada  resplandecência  da  tradição  de 
89-93. 

Assim,  pois,  a  derrota  então  da  Rússia  pelo  Ja- 
pão devia  desejar-se  vivamente  por  parte  d^aquelles 
que,  amando  a  França  (isto  é  a  verdadeira  França, 
quer  dizer  a  França  da  Revolução),  soffreriam  atroz 
dôr  perante  espectáculo  em  tal  maneira  deprimente 
e  offensivo,  precário  e  funesto,  horrível  e  ridículo. 

E'  certo  que  a  humilhação  da  Rússia  remove  para 
longe  a  data  da  desforra  na  reacquisição  pelas  ar- 
mas da  Alsacia-Lorena;  mas  isto  não  é  um  mal,  nem 
para  o  mundo,  poisque  a  Alsacia-Lorena  em  poder 
da  AUemanha  não  está  como  a. Polónia  em  poder  da 
Rússia,  nem  até  mesmo  para  a  própria  França;  bem 
pelo  contrario.  A  França  perderia  reconquistando  a 
Alsacia-Lorena  pelo  auxilio  da  Rússia,  porque  lhe  es- 
caparia de  vez  a  sua  hegemonia  espiritual  na  humana 
civilisação;  e  este  é  o  interesse  máximo  da  França. 

Assim,  a  França  ganha  com  a  derrota  da  Rússia; 
o  triumpho  da  Rússia  seria,  com  effeilo,  a  preemi- 
nência em  França  do  nacionalismo,  do  mih'tarismo, 
do  jesuitismo.  Traria  a  approximação  da  guerra  de 
desforra  contra  a  AUemanha;  e  para  essa  hypolhese, 
em  taes  condições,  todos  os  democratas,  todos 
os  revolucionários,  todos  os  livres-pensadores,  to- 
dos os  socialistas  e  todos  os  humanitaristas  devem 
desejar  a  derrota  da  França  e  a  victoria  da  AUema- 
nha. A  victoria  da  França  alliada  da  Rússia  seria  a 
queda  da  republica  em  França ;  seria  o  império  bona- 
partista-clerical  do  general  francez  que  entrasse  em 
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Berlim ;  seria  o  jesuitismo  alastrando  sobranceiro  por 
toda  a  Europa  latina. 

Mas  a  victoria  do  Japão  á  data  importava  ainda 
uma  consequência  maravilhosa  e  transcendente.  A 
victoria  do  Japão  antolhava-se  um  enorme  passo  dado 
para  o  desarmamento  geral,  e  aquella  guerra  trazia 
quiçá  no  seu  seio  a  paz  futura,  de  caracter  relativa- 
mente constante,  qualquer  coisa  de  parecido  com  a 
paz  perpetua  sonhada  pelos  philosophos. 

De  facto,  o  que  mantém  a  permanência  da  desas- 
trosa paz  armada  moderna  é  a  indecisão  dos  dados 
do  problema  mundial,  que  vinham  fluctuando  n'um 
incoercível  rodopio  até  á  hora;  desde  que  se  deG- 
nam,  porém,  com  segurança  as  possíveis  espheras 
de  acção,  a  paz  armada  deixa  de  ter  motivo  de 
subsistir,  porque  as  eventualidades  da  guerra  se 
eliminaram,  no  tácito  accordo  das  acções  respectivas 
a  cada  potencia,  de  futuro. 


Emquanto  se  preparava  a  investida  geral  a  Porto- 
Arlhur,  chegara-nos  a  noticia  de  que  o  Viedomosti 
dizia  que,  depois  de  conquistado  o  Japão  pela  Rús- 
sia, esta  transformaria  aquelle  paiz  em  um  protecto- 
rado moscovita,  que  se  patentearia  em  tudo  análogo 
ao  protectorado  do  Egypto. 

E  seria  para  uma  monstruosidade  d*este  calibre 
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que  certa  imprensa  franceza  eslava  fazendo  votos 
ardentes  pelo  triumpho  das  armas  russas,  amesqui- 
nbando  as  victorias  japonezas  e  calculando  com  o^ 
numero  infindável  dos  escravos  moscovilas! 

Eis  o  que  a  civilisaçào  íreral  lucraria  com  o 
triumpho  dos  russos:  a  retroírradação  moral  de  um 
paiz  que  attin^iu  o  stadio  da  cultura  europeia  adean- 
tada,  bruscamente  precipitado  por  escravos  á  con- 
dição da  servidão. 

Seria  possiveí  que  a  Europa  tolerasse  similhanle 
attentado  e  que  permitlisse  essa  atrocidade,  de  bra- 
ços cruzados,  apalhica  e  indilferente?  A  conquista  do 
Japão  pela  Rússia  seria  coisa  tranquillamente  acceile 
pela  Inglaterra  e  pelos  EsladosUnidos  da  America 
do  Norte? 

A  mesma  França,  ainda  que  hybridamente  allia- 
da  (la  Rússia,  poderia  admittir  sem  prevaricar  simi- 
Ihante  esmaíramento  de  uma  nova,  se  remota,  Poló- 
nia? E  ella  abdicaria  do  messianismo  revolucionário, 
que  ao  Japão  chep:ou  no  typo  francez,  sendo  aos 
cânticos  da  Mnrselheza  que  os  japonezes  carregavam 
à  bavoneta  sobre  os  russos? 

Quando  se  conhece  a  existência  que  se  tem  feito 
na  Rússia  e  como  ai  li  se  vem  solfrendo  a  vida,  es- 
íremece-se  ao  só  pensamento  de  que  aquelle  tiorror 
immensuravel  alastrasse  ainda  para  fora  dos  limites 
íreographicos  em  que  ao  presente  está  contido:  e  o 
receio  Iransmudarse  hia  em  indignação  desde  que 
se  pretendesse  reduzir  povos  que  viviam  em  rela- 
tivas liberdades  e  independência  politica  á  condição 
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misérrima  em  que  estava  vegetando  a  turba  mos- 
covita, onde  não  havia  pequenos  nem  grandes,  mas 
uma  egualdade  única,  porém  tremenda,  subsistia: 
a  da  escravidão  commum.  Na  corte  de  Petersburgo, 
fallava  com  o  czar  um  embaixador  francez  e,  refe- 
rindo-se  a  um  nobre  do  paço,  chamou-lhe,  à  laia  mo- 
narcbica  europeia,  um  dos  grandes  da  Rússia.  Per- 
deu o  sorriso  o  autocrata;  carregou  o  s.obrecenho  e 
n'esles  lermos  corrigiu  o  leviano  francez:  «Saiba, 
snr.  embaixador,  que  na  Rússia  não  ha  grandes 
senão  aquelles  que  estão  fallando  commigo  e  tão  só 
durante  O' tempo  em  que  eetão  fallando  commigo». 
\Assim  era,  assim  foi,  assim  é;  essa  brutalidade,  a 
expressão  aitida  da  realidade  social,  será  ainda? 

De  modo  que  a  conquista  d'um  povo  vivendo  em 
regimen  constitucional  eíTectuada  pelos  exércitos 
d'aquelle  déspota  representaria  uma  calamidade,  que 
não  devera  ser,  em  boa  razão,  sofTrivel  por  parte  das 
nações  que  timbram  em  possuir  a  hegemonia  moral  na 
civilisação  cosmopolita.  Se  o  Japão  fosse  derrotado 
pela  Rússia,  os  governos  da  Europa  livre  deveriam 
intervir  para  que  a  autocracia  moscovita  não  podesse 
consummar  o  previsto  attentado. 

Decerto  que  não  é  o  Japão  o  paiz  ideal  e  segu- 
ramente que  aos  restos  da  barbárie  antiga  se  addi- 
tOLi  modernamente  a  ferocidade  da  barbárie  moder- 
na, industrialista,  manufactureira  e  capitalistica.  A 
condição  das  classes  operarias  no  Japão  é  (particu- 
larmente pelo  que  toca  ás  mulheres)  cruel  e  não  se 
esqueciam  os  publicistas  parisienses  que  estavam  á 
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espera  dos  russos  entrarem  era  Tokio  para  os  fran- 
cezes  entrarem  em  Strasburgo,  não  se  esqueciam  de 
em  sua  prosa  interesseira  fazer  avultar  essa  situação 
deplorável.  Mas  o  que  era  concomitantemente  certo, 
rigoroso,  inilludivel  era  que  a  condição  social,  eco- 
nómica, politica,  moral  do  mugik  russo  estava  abai- 
xo de  toda  a  expressão  e,  portanto,  que  fazer  retro- 
gradar o  operário  japonez  á  situação,  material  e  mo- 
ral, doesse  servo  era  peorar-lhe  atrozmente  as  cir- 
cumstancias  de  vida.  Assim,  pois,  aquelles  publicis- 
tas parisienses,  que  tanto  se  amoDnavam  com  a 
sorte  do  operariado  japonez,  não  eram  sinceros,  como 
eram  ridículos  quando  imaginavam  demonstrar  a 
degradação  do  povo  japonico  porque  no  Japão  ha 
carriolas  de  mão,  puchadas  por  homens,  em  que 
viajam  os  excursionistas.  Como  se  serviços  livres  e 
retribuídos  degradassem;  como  se  redundasse  em 
signal  da  grosseria  dos  costumes  a  existência  de  ca- 
deirinhas; como  se  no  mesmo  Paris  não  fosse  fre- 
quente vêr  o  extrangeiro  nos  museus  e  palácios  de 
exposição  cadeiras  de  rodas  em  que  passeiam  en- 
fermos, ou  velhas  commodistas,  e  empurradas  a 
braço  de  homem.  Esses  publicistas  pechosos  esque- 
ciam o  provérbio  seu  nacional :  //  nV  <^  pci^s  de  saíes 
métiers;  il  n^y  a  que  de  sales  gens.  Mormente  se  a 
tradição  flxou  nos  costumes  a  indifferença  para  o 
caso  e  ninguém  se  sente,  pois,  deshonrado,  visto 
proceder  cada  um  não  coagido  mas,  ao  contrario,  de 
sua  própria  vontade. 

Deshonra  é,  ao  invez,  a  tyrannia  imposta ;  des- 
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misérrima  em  que  estava  vegetando  a  turba  mos- 
covita, onde  não  havia  pequenos  nem  grandes,  mas 
uma  egualdade  única,  porém  tremenda,  subsistia: 
a  da  escravidão  commum.  Na  corte  de  Petersburgo, 
fallava  com  o  czar  um  embaixador  francez  e,  refe- 
rindo-se  a  um  nobre  do  paço,  chamou-lhe,  á  laia  mo- 
narcbica  europeia,  um  dos  grandes  da  Rússia.  Per- 
deu o  sorriso  o  aulocrata ;  carregou  o  s.obrecenho  e 
nestes  lermos  corrigiu  o  leviano  francez:  «Saiba, 
snr.  embaixador,  que  na  Rússia  não  ha  grandes 
senão  aquelles  que  estão  faliando  commigo  e  tão  só 
durante  o- tempo  em  que  e?tão  faliando  commigo». 
vAssim  era,  assim  foi,  assim  é;  essa  brutalidade,  a 
expressão  Hitida  da  realidade  social,  será  ainda? 

De  modo  que  a  conquista  d'um  povo  vivendo  em 
regimen  constitucional  eíTectuada  pelos  exércitos 
d'aquelle  déspota  representaria  uma  calamidade,  que 
não  devera  ser,  em  boa  razão,  soffrivel  por  parte  das 
nações  que  timbram  em  possuir  a  hegemonia  moral  na 
civilisação  cosmopolita.  Se  o  Japão  fosse  derrotado 
pela  Rússia,  os  governos  da  Europa  livre  deveriam 
intervir  para  que  a  autocracia  moscovita  não  podesse 
consummar  o  previsto  altentado. 

Decerto  que  não  é  o  Japão  o  paiz  ideal  e  segu- 
ramente que  aos  restos  da  barbárie  antiga  se  addi- 
tou  modernamente  a  ferocidade  da  barbárie  moder- 
na, industrialista,  manufactureira  e  capitalistica.  A 
condição  das  classes  operarias  no  Japão  é  (particu- 
larmente pelo  que  toca  ás  mulheres)  cruel  e  não  se 
esqueciam  os  publicistas  parisienses  que  estavam  á 
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espera  dos  russos  entrarem  era  Tokio  para  os  fran- 
cezes  entrarem  em  Strasburgo,  não  se  esqueciam  de 
em  sua  prosa  interesseira  fazer  avultar  essa  situação 
deplorável.  Mas  o  que  era  concomitantemente  certo, 
rigoroso,  inilludivel  era  que  a  condição  social,  eco- 
nómica, politica,  moral  do  mugik  russo  estava  abai- 
xo de  toda  a  expressão  e,  portanto,  que  fazer  retro- 
gradar o  operário  japonez  á  situação,  material  e  mo- 
ral, doesse  servo  era  peorar-lhe  atrozmente  as  cir- 
cumstancias  de  vida.  Assim,  pois,  aquelles  publicis- 
tas parisienses,  que  tanto  se  amoDnavam  com  a 
sorte  do  operariado  japonez,  não  eram  sinceros,  como 
eram  ridículos  quando  imaginavam  demonstrar  a 
degradação  do  povo  japonico  porque  no  Japão  ha 
carriolas  de  mão,  puchadas  por  homens,  em  que 
viajam  os  excursionistas.  Gomo  se  serviços  livres  e 
retribuídos  degradassem;  como  se  redundasse  em 
signal  da  grosseria  dos  costumes  a  existência  de  ca- 
deirinhas; como  se  no  mesmo  Paris  não  fosse  fre- 
quente vêr  o  extrangeiro  nos  museus  e  palácios  de 
exposição  cadeiras  de  rodas  em  que  passeiam  en- 
fermos, ou  velhas  commodistas,  e  empurradas  a 
braço  de  homem.  Esses  publicistas  pechosos  esque- 
ciam o  provérbio  seu  nacional :  //  n V  a  pas  de  sales 
métiers;  il  n'y  a  que  de  sales  gens.  Mormente  se  a 
tradição  flxou  nos  costumes  a  indifferença  para  o 
caso  e  ninguém  se  sente,  pois,  deshonrado,  visto 
proceder  cada  um  não  coagido  mas,  ao  contrario,  de 
sua  própria  vontade. 

Deshonra  é,  ao  invez,  a  tyrannia  imposta ;  des- 
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honra  é  a  submissão  acceite;  e,  quando  a  tyrannia 
se  acata  porque  materialmente  se  lhe  não  pôde  re- 
sistir, poderá  haver  maior  desgraça?! 

E'  o  que  aconteceria  ao  Japão,  no  excellente 
prospecto  que  exhibia  desde  então  o  tal  Viedomosti, 
que  disse  que,  depois  de  conquistado  o  Japão  pela  Rús- 
sia, esta  transformaria  aquelle  paiz  em  um  protecto- 
rado moscovita,  que  seria  eni  tudo  análogo  ao  pro- 
tectorado do  Egypto. 

N'estas  ameaças  ia  incluso  também  seu  remoque 
á  Inglaterra,  que  o  governo  russ*o  tinha  andado  sys- 
tèmaticamente  a  provocar,  por  meio  dos  seus  subor- 
dinados que  elle  desauctorisava  seguidamente  ás 
reclamações  brilannicas,  mas  que,  sem  embargo, 
proseguiam  nas  suas  temeridades. 

Via-se  o  propósito  visado.  Parecia  que  o  ardil 
acudia,  porém,  tarde;  e  a  manha  ingleza  não  se 
deixaria  illudir  pela  manha  russa,  decerto. 

Entretanto,  felizmente  que  se  preparava  a  inves- 
tida geral  a  Porto-Arthur. 


Em  duas  das  revistas  parisienses  de  maior  circu- 
lação em  França  e  fora  de  França,  as  quaes  ambas 
reproduzem  as  caricaturas  mais  impressivas  que  vão 
apparecendo  nas  folhas  satyricas  da  Europa  e  da 
America,  vi  eu,  na  occasião,  trasladada  uma  estampa 
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que  illustrara  o  d."  recente  de  certa  j^azeta  zombe- 
teira italiana  e  que  representava  a  fu^ra  de  Kuropa- 
tkine,  transformado  no  gigante  das  botas-de-sete- 
leguas,  desvairado,  dando  terra  para  feijões  e  cahin- 
do-lhe  da  bocca  arreganhada  este  conceito  estúpido: 
—  Decididamente  o  meu  nomo  ha-de  sobrepujar  o 
de  Xenophonte;  ao  pé  da  minha,  o  que  6  a  retirada 
dos  dez  mil? 

A  unanimidade  do  estarrecimento  parisiense  por 
esta  concepção  cynica  demonstrava  o  desapontamento 
francez  perante  o  descalabro  russo,  revelando  ao 
chauvinismo  temerário  e  de  poucos  escrúpulos  que  a 
hybrida  alliança  da  democracia  com  a  autocracia  não 
só  fora  uma  má  acção  como  fora  afinal  um  mau  ne- 
gocio. Foi  peor  do  que  um  crime;  foi  um  erro:  — 
diria,  repetindo-se,  o  positivo  snr.  de  Talleyrand;  e 
o  espirito  forreta  da  épargne  franceza  devia  dar  ao 
diabo  a  cardada,  pela  collocação  duvidosa  que  fez 
da  melhoria  do  pé-de-meia.  Eis  o  que  conquistara  em 
effectividade  de  auxílios  eventuaes  o  critério  do  na- 
cionalismo revanchardy  carola  e  tarimbeiro,  afidal- 
gado  e  bancocratico,  acalentado  das  perfumadas  de- 
voções do  alto  faubourg,  orgulhoso  e  rancoroso. 

Assim,  logo  de  começo  da  campanha,  a  Revista- 
dos-Dois- Mundos  consagrava  um  de  seus  pausados 
artigos,  aliás  sábios  e  bem  escriptos,  a  marcar  com 
despeito  a  quasi  generalidade  das  sympathias,  na 
Europa  e  na  America,  em  prol  do  Japão,  e  não  se 
esqueceu  o  articulista  frio  de  frisar  que  a  democra- 
cia socialista  universal  era  toda  japoneza. 
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De  faclo,  isso  passou ;  mas  esse  mesmo  facto 
patenteava  que  a  causa  da  civilisação  humana  em  ge- 
ral perderia,  incontestavelmente,  com  o  triumpho  das 
armas  moscovitas.  O  enlace  de  Marianna  com  o  Tzar 
foi  uma  escandalosa  ynésalliance,  que  nada  bem  ficou 
á  dita  Marianna;  a  sympathia  do  socialismo  cosmo- 
polita para  com  os  japonezes  significara  o  interesse 
que  promove  o  abatimento  da  soberbia  autocrática. 
Esta  esmaga  um  paiz  ignaro  para  o  qual  o  nascimento 
do  próximo  futuro  tyranno  se  assignalou  pela  graça 
outhorgada  da  terminação  dos  castigos  corporaes 
inflingidos  atéli  a  condemnados,  a  militares  e  a  cam- 
ponezes. 

A  Santa  Rússia !  Contemple-se  a  licção  suave !  As 
solemnidades  festivas  pelo  advento  á  luz  terrenal  do 
tzarevitch  revestiram  d'essa  vez  excepcional  esplen- 
dor. Decretou-se  o  acabamento  dos  castigos  corpo- 
raes atéli  inflingidos  aos  criminosos ! . . .  aos  solda- 
dos!!.. .  e  aos  aldeãos !  I ! 

Todavia,  esta  mesma  vantagem  resultou  já  uma 
consequência  benéfica  da  derrota  dos  exércitos  rus- 
sos; foi  um  premio  de  consolação,  para  adoçar  a 
bôcca  da  plebe,  resabiada  dos  successivos  desastres, 
tanto  no  mar  como  em  terra.  E'  de  crer  verosimil- 
mente que,  se  em  vez  de  Kuropatkine,  fosse  Kuro- 
ki  quem  tivesse  razões  lorpas  para  se  suppor  acima 
de  Xenophonte  na  carreira,  ainda  a  esta  hora  resta- 
ria em  pasta  o  magnânimo  ukase  que  libertou,  no 
papel,  as  costas  do  mugik  dos  anavalhados  favores 
do  knut  tradicional. 
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Mas  ha  Franca  e  França ;  ha  a  França  dos  jesuítas 
€  ha  a  França  dos  socialistas ;  ha  a  França  da  Reacção 
€  ha  a  França  da  Revolução.  E  esta  estava  decidida- 
mente do  lado  do  Japão,  expressando  sem  ambages 
seus  calorosos  votos  em  seu  prol  pelos  lábios  elo- 
quentes do  tribuno  Jaurès. 

Possível  era  que  as  vastas  esperanças  que  se 
conceberam  como  fructo  da  derrota  dos  exércitos 
russos,  que  de  nutriente  sueco  recompozesse  a  or- 
dem interior  da  Rússia,  abortassem  mísera  e  lamen- 
tavelmente; possível  era  que  o  statu  quo  institucio- 
nal permanecesse  inalterável  e  que  as  conspirações 
dos  revolucionários  não  conseguissem  abalar  a  pas- 
sividade fetichista  da  plebe  rural  adoradora  de  seu 
papá  o  tzar;  possível  era  que  o  exercito  não  se  mo- 
vesse, antes  acceitasse  resignado  a  situação  tremenda 
a  que  a  orientação  governativa  conduzira  a  pátria. 
Possível  era  que  tudo  ficasse  na  mesma ;  porém  s(3 
apparentemente  é  que  tudo  na  mesma  ficaria.  Quer 
dizer:  se  a  explosão  não  viesse  já,  ella  acudiria 
prestes.  Emquanto  que  na  hypothese  favorável  ao 
prestigio  do  autocratismo  reinante,  desesperançador 
seria  o  estado  de  coisas  roburado  pela  vicloria.  Ella 
justiflcaria,  ao  parecer,  a  administração  venal  e  in- 
capaz do  tchinn  solerte,  e  ás  aspirações  da  consciên- 
cia, emancipanda  e  emancipatriz,  as  relegaria  para 
o  refugio  insonte  das  impossibilidades  históricas. 

A  derrota  da  Rússia  garantia,  por  outro  lado,  a 
paz  da  Europa  central,  de  par  e  passo  que  a  sua  victo- 
ria  repercutiria  n'um  exasperamenlo  da  combatividade 
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consequências  da  guerra  victoriosa  da  França  e  da 
Rússia  contra  a  Allemanha  e  a  Áustria. 

E'  claro  que  com  a  derrota  da  Allemanha  e  da 
Áustria  pelos  francezes  e  russos  alliados,  de  par  que 
as  provincias  da  Alsacia  e  da  Lorena  seriam  adqui- 
ridas novamente  pela  França  (e  com  ellas  o  mais  que 
se  estabelecesse  de  território  germânico),  analoga- 
mente correspondentes  trechos  de  terreno  germânico 
seriam  adquiridos  pela  Rússia,  a  qual  seria  insen- 
sato suppôr  que  sahisse  do  sacrifício  da  refrega  às 
mãos  lavadas  e  sem  a  compensação  de  territórios  e 
populações  conquistadas. 

Ora,  assim  sendo,  como  seria,  teriamos  que  a 
França  (e  em  republica)  reduziria  à  escravidão  poli- 
tica russa  aquelles  cidadãos  livres  austriacos  e  alle- 
mães  que  houvessem  de  ter  a  desgraça  de  ser 
degradados  da  sua  actual  condição  constitucionalista 
á  abjecção  absolutista  em  que  ia  vegetando  a  plebe 
russa,  pois  o  nome  de  povo  se  não  podia  dar,  no 
sentido  alto  da  nobre  expressão,  a  uma  massa  amor- 
pha  de  servos  sem  sombra  de  direitos  civicos,  sem 
a  apparencia  ao  menos  do  respeito  sequer  de  sua 
dignidade  animalmente  humana.  Esta  tremenda  con- 
sequência desastrosa  da  alliança  franco-russa  talvez 
ainda  a  não  houvessem  ponderado  em  Paris;  mas, 
na  verdade,  ella  deshonraria  para  todo  o  sempre  a 
França,  com  especialidade  em  republica  encontran- 
do-se  formalistamente  seu  governo  á  hora  da  pavo- 
rosa catastrophe  moral  essa,  que  seria  de  volume  e 
pezo  a  obscurecer  completamente  a  aliás  intermitten- 
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temente  obnubilada  resplandecência  da  tradição  de 
89-93. 

Assim,  pois,  a  derrota  então  da  Rússia  pelo  Ja- 
pão devia  desejar-se  vivamente  por  parte  d'aquetles 
que,  amando  a  França  (isto  é  a  verdadeira  França, 
quer  dizer  a  França  da  Revolução),  soffreriam  atroz 
dôr  perante  espectáculo  em  tal  maneira  deprimente 
e  offensivo,  precário  e  funesto,  horrível  e  ridículo. 

E'  certo  que  a  humilhação  da  Rússia  remove  para 
longe  a  data  da  desforra  na  reacquisição  pelas  ar- 
mas da  Alsacia-Lorena;  mas  isto  não  é  um  mal,  nem 
para  o  mundo,  poisque  a  Alsacia-Lorena  em  poder 
da  Allemanha  não  está  como  a. Polónia  em  poder  da 
Rússia,  nem  até  mesmo  para  a  própria  França ;  bem 
pelo  contrario.  A  França  perderia  reconquistando  a 
Alsacia-Lorena  pelo  auxilio  da  Rússia,  porque  lhe  es- 
caparia de  vez  a  sua  hegemonia  espiritual  na  humana 
civilisação;  e  este  é  o  interesse  máximo  da  França. 

Assim,  a  França  ganha  com  a  derrota  da  Rússia; 
o  triumpho  da  Rússia  seria,  com  effeilo,  a  preemi- 
nência em  França  do  nacionalismo,  do  militarismo, 
do  jesuitismo.  Traria  a  approximação  da  guerra  de 
desforra  contra  a  Allemanha;  e  para  essa  hypolhese, 
era  taes  condições,  todos  os  democratas,  todos 
os  revolucionários,  todos  os  livres-pensadores,  to- 
dos os  socialistas  e  todos  os  humanitaristas  devem 
desejar  a  derrota  da  França  e  a  victoria  da  Allema- 
nha. A  victoria  da  França  alliada  da  Rússia  seria  a 
queda  da  republica  em  França ;  seria  o  império  bona- 
partísta-clerical  do  general  francez  que  entrasse  em 
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Berlim ;  seria  o  jesuitismo  alastrando  sobranceiro  por 
toda  a  Europa  latina. 

Mas  a  victoria  do  Japão  á  data  importava  ainda 
uma  consequência  maravilhosa  e  transcendente.  A 
victoria  do  Japão  antolhava-se  um  enorme  passo  dado 
para  o  desarmamento  geral,  e  aquella  guerra  trazia 
quiçá  no  seu  seio  a  paz  futura,  de  caracter  relativa- 
mente constante,  qualquer  coisa  de  parecido  com  a 
paz  perpetua  sonhada  pelos  philosophos. 

De  facto,  o  que  mantém  a  permanência  da  desas- 
trosa paz  armada  moderna  é  a  indecisão  dos  dados 
do  problema  mundial,  que  vinham  fluctuando  n'um 
incoercível  rodopio  até  á  hora;  desde  que  se  defl- 
nam,  porém,  com  segurança  as  possiveis  espheras 
de  acção,  a  paz  armada  deixa  de  ter  motivo  de 
subsistir,  porque  as  eventualidades  da  guerra  se 
eliminaram,  no  tácito  accordo  das  acções  respectivas 
a  cada  potencia,  de  futuro. 


Emquanto  se  preparava  a  investida  geral  a  Porto- 
Arlhur,  chegara-nos  a  noticia  de  que  o  Viedomosti 
dizia  que,  depois  de  conquistado  o  Japão  pela  Rús- 
sia, esta  transformaria  aquelle  paiz  em  um  protecto- 
rado moscovita,  que  se  patentearia  em  tudo  análogo 
ao  protectorado  do  Egypto. 

E  seria  para  uma  monstruosidade  doeste  calibre 
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que  certa  imprensa  franceza  eslava  fazendo  votos 
ardentes  pelo  triumpho  das  armas  russas,  amesqui- 
nhando  as  victorias  japonezas  e  calculando  com  o^ 
numero  infindável  dos  escravos  moscovitas! 

Eis  o  que  a  civilisação  iterai  lucraria  com  o 
triumpho  dos  russos:  a  retrogradação  moral  de  um 
paiz  que  attiníriu  o  sladio  da  cultura  europeia  adean- 
tada,  bruscamente  precipitado  por  escravos  á  con- 
dição da  servidão. 

Seria  possivel  que  a  Europa  tolerasse  similhante 
attentado  e  que  permittisse  essa  atrocidade,  de  bra- 
ços cruzados,  apalhica  e  inditlerente?  A  conquista  do 
Japão  pela  Rússia  seria  coisa  tranquillamente  acceite 
pela  Inglaterra  e  pelos  EsiadosUnidos  da  America 
do  Norte? 

A  mesma  França,  ainda  que  hybridamente  allia- 
da  da  Rússia,  poderia  admittir  sem  prevaricar  simi- 
lhante esmagamento  de  uma  nova,  se  remota,  Poló- 
nia? E  ella  abdicaria  do  messianismo  revolucionário, 
que  ao  Japão  chegou  no  typo  francez,  sendo  aos 
cânticos  da  Marselheza  que  os  japonezes  carregavam 
á  bayoneta  sobre  os  russos? 

Quando  se  conhece  a  existência  que  se  tem  feito 
na  Rússia  e  como  alli  se  vem  sotfrendo  a  vida.  es- 
tremece-se  ao  só  pensamento  de  que  aquelle  horror 
immensuravel  alastrasse  ainda  para  fora  dos  limites 
íreographicos  em  que  ao  presente  está  contido:  e  o 
receio  transmudar-se-hia  em  indignação  desde  que 
se  pretendesse  reduzir  povos  que  viviam  em  rela- 
tivas liberdades  e  independência  politica  á  condição 
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misérrima  em  que  estava  vegetando  a  turba  mos- 
covita, onde  não  havia  pequenos  nem  grandes,  mas 
uma  egualdade  única,  porém  tremenda,  subsistia: 
a  da  escravidão  commum.  Na  corte  de  Petersburgo, 
fallava  com  o  czar  ura  embaixador  francez  e,  refe- 
rindo-se  a  um  nobre  do  paço,  charaou-lhe,  á  laia  mo- 
narchica  europeia,  um  dos  grandes  da  Rússia.  Per- 
deu o  sorriso  o  aulocrata;  carregou  o  sobrecenho  e 
n'esles  lermos  corrigiu  o  leviano  francez:  «Saiba, 
snr.  embaixador,  que  na  Rússia  não  ha  grandes 
senão  aquelles  que  estão  faliando  commigo  e  tão  só 
durante  o-tempo  em  que  e?tão  faliando  commigo». 
vAssim  era,  assim  foi,  assim  é;  essa  brutalidade,  a 
expressão  Ritida  da  realidade  social,  será  ainda? 

De  modo  que  a  conquista  d'um  povo  vivendo  em 
regimen  constilucional  eíTectuada  pelos  exércitos 
d'aquelle  déspota  representaria  uma  calamidade,  que 
não  devera  ser,  em  boa  razão,  soffrivel  por  parte  das 
nações  que  timbram  em  possuir  a  hegemonia  moral  na 
civilisação  cosmopolita.  Se  o  Japão  fosse  derrotado 
pela  Rússia,  os  governos  da  Europa  livre  deveriam 
intervir  para  que  a  autocracia  moscovita  não  podesse 
consummar  o  previsto  attentado. 

Decerto  que  não  é  o  Japão  o  paiz  ideal  e  segu- 
ramente que  aos  restos  da  barbárie  antiga  se  addi- 
lOLi  modernamente  a  ferocidade  da  barbárie  moder- 
na, inilustrialista,  manufactureira  e  capitalislica.  A 
condição  das  classes  operarias  no  Japão  é  (particu- 
larmente pelo  que  loca  ás  mulheres)  cruel  e  não  se 
esqueciam  os  publicistas  parisienses  que  estavam  2^ 
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espera  dos  russos  entrarem  era  Tokio  para  os  fran- 
cezes  entrarem  em  Strasburgo,  não  se  esqueciam  de 
em  sua  prosa  interesseira  fazer  avultar  essa  situação 
deplorável.  Mas  o  que  era  concomitantemente  certo, 
rigoroso,  inilludivel  era  que  a  condição  social,  eco- 
nómica, politica,  moral  do  mugik  russo  estava  abai- 
xo de  toda  a  expressão  e,  portanto,  que  fazer  retro- 
gradar o  operário  japonez  á  situação,  material  e  mo- 
ral, d'esse  servo  era  peorar-lhe  atrozmente  as  cir- 
cumstancias  de  vida.  Assim,  pois,  aquelles  publicis- 
tas parisienses,   que   tanto   se   amoDnavam  com  a 
sorte  do  operariado  japonez,  não  eram  sinceros,  como 
eram   ridículos   quando   imaginavam   demonstrar  a 
degradação  do  povo  japonico  porque  no  Japão  ha 
carriolas  de  mão,  puchadas  por  homens,  em  que 
viajam  os  excursionistas.  Como  se  serviços  livres  e 
retribuídos  degradassem;   como  se  redundasse  em 
signal  da  grosseria  dos  costumes  a  existência  de  ca- 
deirinhas; como  se  no  mesmo  Paris  não  fosse  fre- 
quente vêr  o  extrangeiro  nos  museus  e  palácios  de 
exposição  cadeiras  de  rodas  em  que  passeiam  en- 
fermos,  ou  velhas  commodistas,  e   empurradas   a 
braço  de  homem.  Esses  publicistas  pechosos  esque- 
ciam o  provérbio  seu  nacional :  II  n'y^  a  pas  de  saíes 
métiers;  il  n\j  a  que  de  sales  gens.  Mormente  se  a 
tradição  flxou  nos  costumes  a  indifferença  para  o 
caso  e  ninguém  se  sente,  pois,  deshonrado,  visto 
proceder  cada  um  não  coagido  mas,  ao  contrario,  de 
soa  própria  vontade. 

Deshonra  é,  ao  invez,  a  tyrannia  imposta;  des- 
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nacionalista  em  França,  a  qual  poderia  muito  bem, 
(lenlro  de  prazo  curto,  levar  as  coisas  até  ao  ponto 
da  responsabilidade  da  iniciativa  duma  ruptura  com 
a  Allemanha.  Se  embaraçosamente  envolvesse  a  In- 
glaterra, redundaria  n^uma  catastrophe  mundial,  a 
cujo  conspecto  imaginaíivo  se  figura  insignificante 
o  dilaceramento  napoleónico,  que  despedaçou  as  na- 
ções agitadas  e  projectou  a  sombra  da  morte  militar 
sobre  todos  os  paizes.  o  nosso  canto  lusitano  incluso. 

Estas  ponderações  fòram-me  suggeridas  pelo  re- 
ferido traslado  feito  pelos  quinzenarios  parisienses 
da  caricatura  do  semanário  italiano;  pareceu-me  feia 
essa  troça,  visto  como  sem  iniquidade  se  não  pôde 
contestar  a  valentia  dos  soldados  e  dos  oíficiaes  rus- 
sos, chegando  aos  extremos  da  heroicidade,  consoante 
o  testemunhara  o  insuccesso  atéli  dos  ataques  opera- 
dos contra  Porto-Arthur.  Comtudo,  não  se  tractava, 
no  lanço,  de  valentias  nem  de  tibiezas  se  tractava. 

Se  uma  idéa  superior  ás  vanglorias  dos  comba- 
tentes não  transpira  e  ascende  de  suas  pelejas,  ellas 
são  indifi^erentes  aos  olhos  do  philosopho,  de  par  e 
passo  que  são  horrendas  aos  olhos  do  philanthropo. 
Quando  o  telegrapho  nos  dá  informes  das  batalhas 
feridas  pelos  bandos  hostis  das  republiquetas  sul- 
americanas,  que  nos  importa  a  nós  que  sejam  va- 
lentes estes  e  poltrões  aquelles?  Não  nos  importa 
nada.  E  porquê?  Porque  essas  brigas  nada  repre- 
sentam de  geral;  em  pouco  se  relacionam  com  os 
interesses  collectivos  e  solidários  da  sociabilidade 
humana  universal. 
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A'  (lata  não  era  o  caso.  A'  data  o  caso  era  exa- 
ctamente o  opposto.  E,  assim  sendo,  rejubilando 
com  as  derrotas  da  Rússia,  este  jubilo  era  sombrio 
e  pezado;  impio  e  abominável  seria  que  nos  con- 
gratulássemos com  alheios  males.  Porém  d'estes  ma- 
les alheios  redundaria  bem  para  todos,  comprehen- 
didos  n'esse  bem  aquelles  mesmos  que  na  occasião 
soífriam  o  desdouro  dos  desastres. 

Para  que  desejaríamos,  emfim,  o  desbrioso  in- 
successo  das  armas  moscovitas?  Para  que,  em  premio 
de  consolação,  a  essa  escravisada  gente  russa  se  ou- 
thorgasse  concessões  que  completassem  essa  já  en- 
tão conferida  da  terminação  do  chicote  para  os  pre- 
sos!... para  os  soldados!!...  e  para  os  lavra- 
dores ! ! ! 


A  inverosimil,  fabulosa  aggressão  da  esquadra 
russa  do  Báltico,  que  varejara  com  a  sua  grossa  ar- 
tilheria  inoffensivos  barcos  de  pesca  do  condado  de 
York,  accendera  em  toda  a  Inglaterra  uma  exaspe- 
rada fúria,  de  que  desgraçadamente  poderiam  provir 
as  mais  terríveis,  por  vastas,  consequências.  Era  de 
assombrar. 

A  não  ser  quiçá  uma  incompetência  extrema  au- 
xiliando um  doido  pânico,  demonstrativo  aliás  da 
conflança  que  se  tinha  na  força  própria  e  do  desdém 
que  se  votava  ao  inimigo,  seria  caso  de  nos  incli- 
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nacionalista  em  França,  a  qual  poderia  muito  bem, 
dentro  de  prazo  curto,  levar  as  coisas  até  ao  ponto 
da  responsabilidade  da  iniciativa  d'uma  ruptura  com 
a  Allemanha.  Se  embaraçosamente  envolvesse  a  In- 
glaterra, redundaria  n'uma  catastrophe  mundial,  a 
cujo  conspecto  imaginativo  se  figura  insignificante 
o  dilaceramenlo  napoleónico,  que  despedaçou  as  na- 
ções agitadas  e  projectou  a  sombra  da  morte  militar 
sobre  todos  os  paizes.  o  nosso  canto  lusitano  incluso. 

Estas  ponderações  fôram-me  suggeridas  pelo  re- 
ferido traslado  feito  pelos  quinzenarios  parisienses 
da  caricatura  do  semanário  italiano;  pareceu-me  feia 
essatroça,  visto  como  sem  iniquidade  se  não  pode 
contestar  a  valentia  dos  soldados  e  dos  offlciaes  rus- 
sos, chegando  aos  extremos  da  heroicidade,  consoante 
o  testemunhara  o  insuccesso  atéli  dos  ataques  opera- 
dos contra  Porto-Arthur.  Comtudo,  não  se  tractava, 
no  lanço,  de  valentias  nem  de  tibiezas  se  tractava. 

Se  uma  idéa  superior  às  vanglorias  dos  comba- 
tentes não  transpira  e  ascende  de  suas  pelejas,  ellas 
são  indifierentes  aos  olhos  do  philosopho,  de  par  e 
passo  que  são  horrendas  aos  olhos  do  philanthropo. 
Quando  o  telegrapho  nos  dá  informes  das  batalhas 
feridas  pelos  bandos  hostis  das  republiquetas  sul- 
americanas,  que  nos  importa  a  nós  que  sejam  va- 
lentes estes  e  poltrões  aquelles?  Não  nos  importa 
nada.  E  porquê?  Porque  essas  brigas  nada  repre- 
sentam de  geral;  em  pouco  se  relacionam  com  os 
interesses  collectivos  e  solidários  da  sociabilidade 
humana  universal. 
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A'  data  não  era  o  caso.  A'  data  o  caso  era  exa- 
ctamente o  opposto.  E,  assim  sendo,  rejubilando 
com  as  derrotas  da  Rússia,  este  jubilo  era  sombrio 
e  pezado;  ímpio  e  abominável  seria  que  nos  con- 
gratulássemos com  alheios  males.  Porém  d'estes  ma- 
les alheios  redundaria  bem  para  todos,  comprehen- 
didos  n'esse  bem  aquelles  mesmos  que  na  occasião 
soffriara  o  desdouro  dos  desastres. 

Para  que  desejaríamos,  emfim,  o  desbrioso  in- 
successo  das  armas  moscovitas?  Para  que,  em  premio 
de  consolação,  a  essa  escravisada  gente  russa  se  ou- 
thorgasse  concessões  que  completassem  essa  já  en- 
tão conferida  da  terminação  do  chicote  para  os  pre- 
sos!... para  os  soldados!!...  e  para  os  lavra- 
dores ! ! ! 


A  inverosímil,  fabulosa  aggressão  da  esquadra 
russa  do  Báltico,  que  varejara  com  a  sua  grossa  ar- 
tilheria  inoffensivos  barcos  de  pesca  do  condado  de 
York,  accendera  em  toda  a  Inglaterra  uma  exaspe- 
rada fúria,  de  que  desgraçadamente  poderiam  provir 
as  mais  terríveis,  por  vastas,  consequências.  Era  de 
assombrar. 

A  não  ser  quiçá  uma  incompetência  extrema  au- 
xiliando um  doído  pânico,  demonstrativo  aliás  da 
conflança  que  se  tinha  na  força  própria  e  do  desdém 
que  se  votava  ao  inimigo,  seria  caso  de  nos  incli- 
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nacionalista  em  França,  a  qual  poderia  muito  bem, 
dentro  de  prazo  curto,  levar  as  coisas  até  ao  ponto 
da  responsabilidade  da  iniciativa  duma  ruptura  com 
a  Allemanlia.  Se  embaraçosamente  envolvesse  a  In- 
^'laterra,  redundaria  n^uma  catastrophe  mundial,  a 
cujo  conspecto  imaginativo  se  figura  insi^^nificante 
o  dilaceramento  napoleónico,  que  despedaçou  as  na- 
ções agitadas  e  projectou  a  sombra  da  morte  militar 
sobre  todos  os  paizes.  o  nosso  canto  lusitano  incluso. 

Estas  ponderações  í'ôram-me  suggeridas  pelo  re- 
ferido traslado  feito  pelos  quinzenarios  parisienses 
da  caricatura  do  semanário  italiano ;  pareceu-me  feia 
essa  "troça,  visto  como  sem  iniquidade  se  não  pôde 
contestar  a  valentia  dos  soldados  e  dos  oíficiaes  rus- 
sos, chegando  aos  extremos  da  heroicidade,  consoante 
o  testemunhara  o  insuccesso  atéli  dos  ataques  opera- 
dos contra  Porto-Arthur.  Comtudo,  não  se  tractava, 
no  lanço,  de  valentias  nem  de  tibiezas  se  tractava. 

Se  uma  idéa  superior  às  vanglorias  dos  comba- 
tentes não  transpira  e  ascende  de  suas  pelejas,  ellas 
são  indifferentes  aos  olhos  do  philosopho,  de  par  e 
passo  que  são  horrendas  aos  olhos  do  philanlhropo. 
Quando  o  telegrapho  nos  dá  informes  das  batalhas 
feridas  pelos  bandos  hostis  das  republiquetas  sul- 
americanas,  que  nos  importa  a  nós  que  sejam  va- 
lentes estes  e  poltrões  aquelles?  Não  nos  importa 
nada.  E  porquê?  Porque  essas  brigas  nada  repre- 
sentam de  geral;  em  pouco  se  relacionam  com  os 
interesses  collectivos  e  solidários  da  sociabilidade 
humana  universal. 
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A'  data  não  era  o  caso.  A'  data  o  caso  era  exa- 
ctamente o  opposto.  E,  assim  sendo,  rejubilando 
com  as  derrotas  da  Rússia,  este  jubilo  era  sombrio 
e  pezado;  impio  e  abominável  seria  que  nos  con- 
gratulássemos com  alheios  males.  Porém  d'esles  ma- 
les alheios  redundaria  bem  para  todos,  comprehen- 
didos  n'esse  bem  aquelles  mesmos  que  na  occasião 
soíTriara  o  desdouro  dos  desastres. 

Para  que  desejaríamos,  emfim,  o  desbrioso  in- 
successo  das  armas  moscovitas?  Para  que,  em  premio 
de  consolação,  a  essa  escravisada  gente  russa  se  ou- 
thorgasse  concessões  que  completassem  essa  já  en- 
tão conferida  da  terminação  do  chicote  para  os  pre- 
sos ! . . .  para  os  soldados ! ! . . .  e  para  os  lavra- 
dores ! ! ! 


A  inverosímil,  fabulosa  aggressão  da  esquadra 
russa  do  Báltico,  que  varejara  com  a  sua  grossa  ar- 
tilheria  inoffensivos  barcos  de  pesca  do  condado  de 
York,  accendera  em  toda  a  Inglaterra  uma  exaspe- 
rada fúria,  de  que  desgraçadamente  poderiam  provir 
as  mais  terríveis,  por  vastas,  consequências.  Era  de 
assombrar. 

A  não  ser  quiçá  uma  incompetência  extrema  au- 
xiliando um  doido  pânico,  demonstrativo  aliás  da 
conflança  que  se  tinha  na  força  própria  e  do  desdém 
que  se  votava  ao  inimigo,  seria  caso  de  nos  incli- 
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narmos  á  opinião  do  perito  Northflel,  o  qual  se 
declarou  convicto  de  que  o  acto  fora  intencionado, 
devido  ao  desejo  da  Rússia  de  estender  á  Ingla-  ( 
terra  e  á  França  a  área  do  confliclo,  com  o  fim  de 
alterar  a  sua  tristíssima  situação  marítima  perante 
o  Japão.  Na  verdade,  consoante  aqui  está  precedente- 
mente exarado,  suspeitas  doesta  natureza  já  me  ha- 
viam perpassado  pelo  espirito,  a  quando  das  arre- 
mettidas  da  oíDcialidade  da  marinha  de  guerra  russa 
contra  navios  mercantes  inglezes  se  bem  que  o  go- 
verno de  Petersburgo  desauctorisasse  a  sua  ofliciali- 
dade  e  notando-se  que,  ainda  no  grave  momento 
d'então,  alguns  dos  jornaes  inglezes  pediam  á  opi- 
nião publica  que  se  reservasse,  até  ter  informações 
mais  completas,  citando  o  caso  da  decisão  do  Tribu- 
nal de  prezas,  na  questão  do  Atlanta,  como  prova 
da  bôa  vontade  do  governo  russo. 

Mas  a  excitação  em  Londres  aggravava-se  de 
hora  para  hora,  e  communicava-se,  consequentemen- 
te, á  imprensa  periódica,  de  modo  que  os  jornaes, 
que  se  haviam  mostrado  moderados  uma  terça-feira 
passada,  já  na  quarta  formulavam  recriminações 
acerbas  e  bellicosas.  Na  terça  chegava  a  Londres  o 
embaixador  da  Rússia,  ao  anoutecer.  A  multidão  do 
povo  apupara-o,  e  tentara  fazer  uma  ruidosa  mani- 
festação contra  a  embaixada. 

Ainda  havia  bera  breve  lapso  que  o  publico  culto 
europeu  presenciara  o  desagradável  espectáculo  de 
um  conflicto  mental  e  moral  entre  pae  illustre  e  fllho 
distincto.  Em  um  dos  seus  livros  recentes,  o  conde 
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Leão  Tolstoi,  proclaraando-se  mais  uma  vez  Contra  a 
guerra,  affirmara  que  a  Rússia  combalia  para  se 
apoderar  de  territórios  que  lhe  não  pertencem,  habi- 
tados por  diversa  raça,  emquanto  que,  por  seu 
lado,  o  Japão  pelejava  lambem  para  se  apoderar  dos 
mesmos  territórios,  propriedade  d'outro  povo. 

Aqui  ha  que  oppôr  algumas  objecfões.  poisque 
o  principio  de  Monroe  haja  legitimamente  de  esten- 
der-se  a  todos  os  continentes,  em  regra.  Se  a  Ame- 
rica para  os  americanos,  a  Ásia  para  os  asiáticos, 
como  a  Europa  para  os  europeus.  Antes  que  che- 
guemos á  justa  doutrina,  de  que  por  agora  ainda 
andamos,  infelizmente,  distanciados :  —  a  Terra  para 
o  Homem.  No  entretanto,  dada  a  America  para  o  ame- 
ricano, a  Europa  para  o  europeu,  a  Ásia  para  o 
asiático,  é  deducção  implícita  n'esse  conceito  primor- 
dial que  na  Ásia  haja  de  exercer  a  hegemonia  aquelle 
dos  povos  asiáticos  que  habilitado  esteja  a  tal  funcpão. 
Ora,  qual  é  das  nações  asiáticas  a  que  se  encontra 
n'estes  casos?  iManifesta  e  incontroversamente  que  o 
Japão.  Consequentemente,  as  nações  europeias,  que 
justificam  a  sua  penetração  em  Africa  pelo  motivo  de 
chamarem  á  civilisação  as  populações  selváticas  in- 
dígenas, teem  de  acceítar,  sob  pena  de  flagrante  de- 
lícto  de  hypocrísía,  o  coroUario  asiático  de  suas  dou- 
trinas, e  cumpre-lhes,  pois,  entenderem  que  o  direito 
do  Japão  a  civilisar  a  Corea  é  análogo  ao  direito  que 
ellas  professam  como  justiceiro  e  exacto,  como  sub- 
stancialmente bom  e  perfeito. 

Mas  Leão  Tolstoi  filho,  rebellando-se  contra  as 
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llieorias  paternas,  veio  á  imprensa  discutil-as,  aífir- 
maiitlo  duramente  que  o  Japão  haveria  tle  ser  anni- 1 
quilado,  poisque,  na  guerra  com  os  suecos,  se  os  I 
russos  tiveram  Narva,  depois  chegou  Pultava.  que 
foi  o  tumulo  dos  seus  inimigos.  O  impetuoso  moço 
esquecia-se,  porém,  de  que  a  historia  se  não  repele  e 
que  não  ha  na  evolução  humana  dois  momentos  exa- 
ctamente similhantes.  O  exemplo  não  colhe,  mesmo 
porque,  dando  às  palavras  de  Tolstoi  Olho  a  intenção 
theologica  que  condiz  com  o  feitio  mystico  essencial 
slavo,  elle  é  contraproducente,  porquanto  Carlos  xii 
alcança  êxito  emquanto  está  pelejando  na  justiça  da 
causa  que  defende,  e  perde-se  logo  que  o  arrebata 
o  orgulho  do  triumpho  adquirido. 

Ora,  a  causa  coeva  da  Rússia  não  era  justa,  se 
bem  que  fosse  popular,  o  que  nada  provava,  a  não 
ser  a  verdade  já  sabida  de  que  nem  sempre  a  voz 
do  povo  é  a  voz  de  Deus.  Quando  Tolstoi  pae  aflir- 
mara  que  a  guerra  era  impopular,  Tolstoi  filho  de- 
clarara què  a  guerra  era  popularissima  e  que  encon- 
trava o  melhor  appoio  no  sentimento  do  povo  e  na 
alma  de  toda  a  Rússia.  Para  comprovar  o  seu  desas- 
troso asserto,  contara  o  que  vira  quando  foi  a  uma 
longinqua  estação  do  caminho  de  ferro  acompanhar  seu 
irmão  que  pafrtia  para  o  extremo-Oriente.  Por  toda  a 
parte  encontrara  uma  corrente  favorável  á  guerra 
entre  a  gente  do  campo;  interrogara  os  mujiks, 
observara  e  tomara  notas;  e,  quando  o  seu  primeiro 
artigo  a  este  respeito,  defendendo  calorosamente  a 
guerra  e  aífiançando  uma  fé  inabalável  no  triumpbo 


( 


Portugal  e  a  jíuerra  das  iiaçòos  205 

da  Rússia,  fora  publicado  nos  joruaes  de  Petershur- 
go,  causara  uma  sensação  maírnifica. 

Pela  outra  banda,  vinham  á  coUecçào  as  palavras 
pretéritas  do  marquez  Ito,  o  eminente  estadista,  res- 
pondendo aos  pruridos  bellicosos  da  classe  militar 
japoneza  e  de  alguns  órgãos  da  imprensa  local, 
quando  aliás  ainda  se  andava  em  pacificas  negocia- 
ções diplomáticas.  No  lance,  pareceu  que  o  conselho 
conciliador  do  marquez  era  attentamente  escutado  e 
seguido  pelo  minisíerio  nipponico,  o  que  lhe  angariou 
acerbas  referencias  nos  jornaes  mais  irrequietos  e  até 
^  ameaças  de  morte.  Dizia  elle: 

[  Conheí^o  os  t.rmos  das  propostas  feitas  pelo  Japão  á  l\us- 

ÚSL.  afim  de  se  obter  uma  solugâo  da  ([uesliío  da  Maiidcliaria. 
e  o  presente  estado  das  negociações,  mas  não  mo  encontr»» 
em  situação  |)ara  os  div\dg:ar.  Diz-se  (fue  a  opinião  publica  é 
pela  guerra.  Nós  faremos  a  guerra,  se  necessário  fòr;  nós  er- 
gueremos as  armas,  mesmo  com  risco  da  ruina  do  imptrio; 
ííias  o  governo  não  cederá  perante  a  mais  determinada  opi- 
íiião  publica,  arrastando  a  nação  á  guerra,  emquanto  o  mo- 

}  Hieiito  próprio  para  a  acção  não  fôr  chegado.  A  historia  da 
Europa    aponta    muitos  exemplos    de   governos   induzidos   á 

1  guerra  pela  opinião  publica,  sendo  a  consequência  a  derrota. 
A  altitude  do  nosso  povo.  ao  presente,  é  fria  e  serena,  quando 
comparada  com  a  sua  attitude  por  occasiào  da  guerra  cliino- 
japoneza;  isto  indica  que  os  recrutas  d'aquelle  tempo  se  tor- 
liaram  experimentados  soldados.  Faço  votos  por  que  a  na- 
^o  mantenha  a  sua  actual  serenidade,  ahstendo-se  de  provo- 
cantes agitações. 

Estas  palavras  do  nipponico  Ito  são  memoráveis: 
ellas  encerram  salutares  advertências  e  contêm  licção 


206  Portugal  e  a  guerra  das  nações 

preciosa.  Seria  excellente  que  á  data  em  Londres  po- 
dessem  estar  presentes  no  espirito  de  todos,  desde 
os  ministros  nos  seus  gabinetes,  passando  pelos  jor- 
nalistas em  suas  redacções,  até  que  chegassem  ás 
turbas  vociferando  na  rua. 

A  guerra  entre  a  Inglaterra  e  a  Rússia  seria,  pos- 
sível e  provavelmente,  a  guerra  entre  a  Inglaterra  e 
a  França ;  e  esta  guerra  entre  a  Inglaterra  e  a  França 
equivaleria  ao  mais  pavoroso  desastre  para  a  civili- 
sação  geral.  Faria  retrogradar  de  secculos  o  desen- 
volvimento progressivo  da  humanidade.  Eis  uma 
catastrophe  cuja  só  perspectiva  ao  homem  pensante 
o  faz  estremecer  de  espanto  e  de  horror! 


De  Washington,  na  occasiâo,  telegrapharam  que 
o  conde  de  Cassini,  embaixador  da  Rússia,  de- 
clarara, em  seu  nome  pessoal,  qile  o  pedido  da  In- 
glaterra para  serem  castigados  os  officiaes  da  mari- 
nha russa,  em  consequência  do  incidente  occorrido 
nas  aguas  de  Hull,  era  inacceitavel ;  elle  esperava, 
comtudo,  que  a  diplomacia  havia  de  achar  uma  so- 
lução paciflca. 

Também,  na  mesma  data,  de  Londres  telegraphi- 
camente  ao  mundo  se  participava  que  o  conflicto 
anglo-russo  se  reputava  virtualmente  harmonisado, 
pela  acceitação  dos  dois  governos  de  um  inquérito 
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feito  em  Vigo,  onde  a  esquadra  russa  flcaria  momen- 
taneamente. Esse  inquérito  presumia-se  que  informa- 
ria sobre  a  veracidade  de  que  apparecera  revestido 
o  despacho  romanesco  procedente  de  Paris  e  dizendo 
que  um  telegramma  de  Petersburgo  para  o  Petit-Pa- 
risien  asseverava  que  o  almirante  Rodjestvensky  po- 
deria provar  que  estivera,  com  effeito,  em  presença 
de  torpedeiros  inimigos,  pois  que  recolhera  a  seu 
bordo  seis  marinheiros  japonezes  do  torpedeiro  que 
assegurara  fora  mettido  a  pique,  emquanto  seu  ca- 
marada, navio  phantasma,  mysteriosamente  se  esca- 
pava na  sombra  —  apezar  de  reflectores  e  tudo  —  do 
mar  invencivelmente  tenebroso.. 

Na  mesma  occasião,  o  dito  Petit-Parisien  des- 
mentia que  tivesse  havido  até  então  qualquer  inter- 
venção da  França  na  questão  anglo-russa  a  respeito 
do  incidente  do  Hull,  se  bem  que  de  Londres  ainda, 
n  aquelles  anciados  instantes,  nos  houvessem  commu- 
nicado  que,  continuando  intransigentes  os  jornaes  de 
alli  acerca  do  incidente  occorrido  nas  aguas  de 
Hull,  todavia,  segundo  o  Daiíy  Chronicle,  os  círculos 
politicos  estavam  mais  optimistas,  graças,  principal- 
mente, ao  offerecimento  dos  bons  oíficios  da  França. 

Na  verdade,  a  diplomacia  franceza  tinha  enlão  en- 
sejo de  um  successo  fácil  e  sympathico,  desde  que  o 
orgulho  saxonio  não  repudiasse  interferências  e  acceite 
que  a  duplicidade  moscovita  não  se  obstinasse  na 
perfídia  de  calculadas  dilações.  Porquanto,  sem  em- 
bargo da  injustiça,  a  meu  aviso,  da  causa  da  Rússia, 
a  equidade  mandava  reconhecer  a  procedência  das 
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poiuIera^^Hles  da  petersburgueza  Gazeta  da  Bolsa, 
quando  osta  íblha,  assentando  que  convinha  encarar 
a  situarão  com  seriedade,  asserlava  que  os  que  di- 
riíriain  a  opinião  publica  na  Inglaterra  prestariam  um 
h()[n  servi^M)  ao  seu  paiz,  pondo  de  parle  as  suas  re- 
clama^^Ges,  podidos  e  ameaças,  até  que  se  verificas- 
sem as  declarações  dos  pescadores.  Os  meus  leitores 
hahiluaos  estavam  lembrados  de  que  tora  exacta- 
mente n'este  critério  que  eu  terminara  pretéritas  consi- 
derações, dimanadas  de  inesperadas  complicações. 
onde  recordara  as  memoráveis  palavras  do  estadista  ' 
insigne  japonez,  o  marquez  Ito,  sobre  as  responsabi- 
lidades dos  governos  europeus  que  se  teem  deixado 
arrastar  a  guerras  desastrosas,  por  não  haverem  sa- 
bido resistir  ás  vociferações  impacientes  truma  opi- 
nião publica  exaltada  e,  consequentemente,  mercê  da 
paixão  do  momento,  irreflectida.  Ora,  não  é  bastante  o 
ter-se  a  certeza  de  vencer  na  guerra;  é  preciso  ainda 
apurar  preliminarmente  se  vale  a  pena  ir  á  guerra, 
mesmo  para  vencer.  Este  era  o  caso.  Que  importava 
ao  bom-senso  britannico  estar  na  confiança  de  que  a 
Inglaterra  venceria  a  Rússia,  se,  ainda  triumphante, 
uma  guerra  da  Inglaterra  com  a  Rússia  seria  uraa 
grandíssima  calamidade  para  a  Inglaterra? 

E  note-se  que  circumscrevia  a  desgraça  e  não 
supponha  então  que  a  declaração  de  guerra  da  Jn- 
glaterra  á  Rússia  fosse  seguida,  a  prazo  mais  ou  me- 
nos curto,  da  declaração  de  guerra  da  França  á  In- 
glaterra; antes  limitava-me  a  conjecturar,  illogica- 
inente  pelo  momento,  que  o  conflicto  se  reduzisse  ás 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  209 

já  formidáveis  proporções  enlre  o  Reino-Unido  e  o 
império  autocrático. 

Mas  as  allianças  subsistem  e  ellas,  mesmo,  bro- 
tam espontaneamente  do  condicionalismo  das  situa- 
ções internacionaes.  Não  foi  certo  que  a  conquista 
da  Alsacia-Lorena  e  a  constituição  do  império  alle- 
mão  tam  forçosamente  approximaram  a  França  da 
Rússia  que  uma  republica  democrática  proclamou 
como  o  seu  melhor  amigo  um  absolutismo  despóti- 
co? O  velho  ciúme  de  francezes  para  com  inglezes 
Dão  se  exacerbou,  em  1870,  pela  indifferença  da 
Inglaterra  perante  as  calamidades  da  França  e  não 
se  estendeu  até  aos  Estados-Unidos,  em  certo  modo 
creação  da  França,  graças  à  frieza  da  America  no 
mesmo  anuo  terrível  para  com  essa  França  que  se 
julgara  algum  jus  de  gratidão?  E,  assim,  não  foi  ma- 
nifesta a.  aliáe  platónica,  amizade  da  França  para 
com  a  Hespanha  no  conflicto  com  os  Eslados-Unidos, 
por  amor  de  Cuba,  Porto-Rico,  Philippinas?  Na  im- 
prensa não  se  fallou  na  alliança  da  Hespanha  com 
a  França,  como  que  renovando-se  a  idéa  que  em 
1870  trouxera  baldadamente  o  conde  de  Kératry  a 
Madrid  ? 

O  instincto  popular  é  seguro;  elle  sente  imme- 
diata,  rapidamente  as  mais  subjacentes  afflnidades, 
de  maneira  que  é  curioso  e  inslructivo  notar  como 
espontaneamente  brotou  o  enthusiasmo  das  multidões 
em  Heíípanha  pela  Rússia,  alliada  da  França.  Assim, 
o  povo  de  Vigo  acabava  de  fazer  aos  russos  uma 
eloquente  manifestação  de  sympathia,  ao  sahirem  do 
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governo  militar,  victoriando-os  até  ao  molhe,  havendo 
muitos  vivas  aos  imperadores  e  a  Rodjestvensky.  Um 
velho  beijou-lhe  a  mão,  o  almirante  abraçou-o  com 
visível  commoção;  e  o  alcaide  enviou  aos  russos  uma 
mensagem  de  carinhosa  saudação,  desejando-lhes 
gloria.  iMelhor  seria  que  lhes  desejasse  liberdade. 

Gravíssimas  vêm  sendo  as  responsabilidades  da 
Inglaterra  nos  atropellos  do  direito  internacional;  e 
do  seu  menospreço  pela  dignidade  dos  fracos,  nós- 
outros,  os  seus  fieis  e  antigos  alliados,  bem  cruel- 
mente experimentamos  a  injuria,  em  nossos  dias 
actuaes,  pela  aíTronta  do  ultimatum  de  Salisbury. 

Estas  comminações,  são.  porém,  armas  de  dois 
gumes,  péssimas  armas,  visto  como  victorias  ha  que, 
consoante  o  dizia  o  antigo,  são  a  perdição  de  quem 
as  alcança.  Assim,  a  acalmação  em  que  parecia  en- 
trar o  condido  anglorusso  gratíssima  noticia  era 
para  todos  quantos  considerem  não  só  o  que  se  vê 
mas  ainda  o  que  se  não  vê,  não  só  o  episodio  pre- 
sente mas  ainda  o  corollario  ulterior.  Não  se  carecia 
de  perspicácia  extrema  para  se  presumir  o  que,  in- 
teressando-nos  directamente  a  nós-outros,  portugue- 
zes,  ficava  por  claramente  se  dizer. 


De  Petersburgo  diziam  que  as  noticias  que  se  ti- 
nham de  Porto-Arlhur  eram  muito  más  e  que  entre 
os  personagens  que  rodeiam  o  czar  se  considerava  a 
queda  d^aquella  praça  como  imminente. 
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Certa  similhança  entre  o  que  se  estava  passando 
então  de  russos  para  japonezes  com  o  que  se  pas- 
sara em  1870  de  francezes  para  prussianos  tinha 
ferido  geralmente  as  attenções,  de  modo  que 
era  Kuropatkine  se  apercebeu  um  Mac-Mahon  e  em 
Mukden  se  descortinou  um  Sédan.  Ora,  a  um  Sédau 
russo  em  Mukden  corresponderia  um  4  de  setembro 
em  Petersburgo?  Esta  esperança  eis  principalmente 
o  que  motivara  na  imprensa  liberal,  republicana,  so- 
cialista mundial  as  sympathías  em  prol  da  victoria 
do  Japão.  Succederia  assim? 

Cumpria  não  perder  de  vista  que  todos  nos  engana- 
mos quando  fizemos  conjecturas  similhantes  para  o  caso 
do  insuccesso  militar  da  Hespanha  em  conflicto  com  os 
Estados-Unidos,  a  propósito  e  com  motivo  da  insurrei- 
ção autonomista  de  Cuba,  Porto-Rico  e  Phillipinas. 

N^esse  anno  corrente  de  1904  apparecera  um 
muito  interessante  volume,  intitulado  El  pulso  de 
Espana  e  comprehendendo  varias  interviews  politi- 
cas publicadas,  no  Heraldo  de  Madrid  e  em  El  Mundo 
da  Habana,  pelo  distinctissimo  jornalista  snr.  don 
Luis  Morote  que,  pouco  havia,  estivera  no  nosso  paiz. 
O  ultimo  capitulo  doeste  livro  occupa-se  d'um  notá- 
vel discurso  de  Salmeron  (17  de  Julho),  ao  debate 
politico,  com  objecto  da  resposta  ao  discurso  da  co- 
roa, o  qual  durou  no  Congresso  um  mez  e  cujo  fecho 
fui  esse  alludido  discurso  de  Salmeron,  «verdadeira 
bomba  Orsini  que  fez  saltar  em  pedaços  o  governo 
de  Silvela  e  de  Maura»,  consoante  o  qualifica,  com 
nervoso  estylo,  no  seu  excellente  artigo,  tam  pátrio- 
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tico  como  avisado,  o  snr.  Morote.  Elle' encerra  as 
suas  circumspectas  e  nobres  ponderações  recordando 
as  palavras  de  Salmeron,  depois  de  frisar  que  a  ca- 
lamidade soffrida  ainda  não  estava  expiada :  aSeria- 
mos  o  primeiro  povo  da  terra  que  em  similhantes 
catastrophes  não  fez  effectivas  as  responsabilidades 
históricas.» 

Gravíssimas  são  as  responsabilidades  históricas 
do  autocratismo  moscovita  e  ao  povo  russo  caberia 
legitimamente  inquirir  e  apurar  «a  moral  da  derro- 
ta», recolhendo  ensinamento  e  extrahindo  conducla. 
Mas,  em  boa  razão,  não  é  censurável  o  povo  que  não 
faz  o  que  as  circumstancias  lhe  não  permittem  fazer; 
e,  por  que  a  Hespanha  não  substituiu  no  momento 
as  suas  instituições,  isso  não  significa  menos  senti- 
mento da  dôr  collectiva.  Também  a  apalhia  possivel 
russa  coeva  não  implicaria  que  as  consequências  do 
desastre  presente  não  houvessem  de  vir  a  manifes- 
tar-se  na  sequencia  próxima  dos  successos. 

Abundou,  á  data  critica,  quem  em  Hespanha  pre- 
visse  com  exactidão  e  segurança.  Modestamente  es- 
creve don  Luís  Morote: 

Pi  y  Margall,  como  chefe  dos  federaes;  Salmeron,  como 
chefe  dos  republicanos  nao-federaes;  Pablo  Iglesias,  como 
chefe  dos  operários  socialistas,  e  escriptores  de  tam  diversas 
procedências,  como  o  reaccionário  Mané  y  Flaquer,  como  o 
liberal  Genaro  Alas,  como  o  republicano  Alfredo  Calderón, 
como  o  independente  Joaquin  Costa,  como  eu-mesmo  em  mi- 
nha humillissima  esphera,  votamos  pela  independência  de 
Cuba  antes  do  que  a  guerra  com  os  Estados-Unidos. 
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Não  quiz  doa  Luiz  Morote  fallar  dos  escriplores, 
poisque,  naturalmente,  a  influencia  doestes  seja  sem- 
pre mui  relativa,  incapaz  de  fazer  variar  uma  forma 
de  governo,  de  alterar  a  conducta  de  um  Estado; 
nias,  circumscrevendo-se  aos  outros,  dos  políticos  o 
meu  judicioso  e  abalisado  collega  notava  que  nenhum 
d'elles  estava  em  posição  de  fazer  em  Hespanha  de 
Thiers.  Quando  fora  da  declaração  de  guerra  pela 
França  feita  á  Prússia,  Thiers  procurara,  no  Corpo 
Legislativo,  obstar  á  precipitação  doesse  passo  fu- 
nesto. 

Apezar  da  etiqueta  de  «liberal»  que  por  então 
adoptara,  o  facto  era  que  o  império  francez  conti- 
nuava despótico  e  intolerante,  não  desmentindo  a  tra- 
dição da  origem;  porém,  desde  a  famosa  allocução- 
programma  do  Principe-Presidente  ao  maire  de  Dijon, 
a  raonarchia  bonapartista  se  annunciara  ás  classes 
conservadoras  como  a  ordem  no  interior  e  a  tran- 
quillidade  no  exterior.  Ella  enfrearia  o  monstro  do 
socialismo;  garantiria  a  propriedade,  afugentando  de 
vez  o  «espectro  vermelho»,  com  que  aterrorisava  a 
burguezia  o  cynismo  do  mystiflcador  valoroso  Ro- 
mieu ;  e,  de  par  e  passo,  garantiria  as  bôas-relações 
internacionaes.  «O  Império  é  a  Ordem.»  «O  Império 
é  a  Paz.»  Estas  formulas  vieram  e  viriam  a  sofl'rer 
o  cruel  desmentido :  «A  Ordem ...  de  Varsóvia.  A 
Paz. . .  de  Bordéus.»  Todavia  as  classes  medias  acre- 
ditaram no  programma  pacifico  e,  n'essa  presuppo- 
sição,  é'  que  adheriram  ao  regimen. 

Ha,  para  confirmar  estas  interpretações  de  bisto- 
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ria.  uma  obra  de  phantasia.  Pertence  ao  numero  das 
novellas  de  propaganda  democrática,  elaborados  pela 
vivacidade  repousada,  pelo  bom-senso  imaginativo 
dos  romancistas  aisacianos  Erckmann-Chatrian.  Digo 
da  Historia  do  Plebiscito  contada  por  um  dos  7.500.000 
Sim,  o  moleiro  de  Rôthalp,  Christiano  Wéber,  miaire 
no  anno  do  plebiscito  decisivo.  «Eu,  era  maire  (assim 
refere  o  illudido);  recebera  ordem  do  snr.  sub-pre- 
feito  para  fazer  os  editaes  para  o  plebiscito  e  para 
persuadir  a  todas  as  pessoas- de-bem  para  que  vo- 
tassem sim,  se  queriam  conservar  a  paz  poisque 
todos  os  mal-inlencionados  iam  votar  não,  para  te- 
rem a  guerra.» 

Não  consultou  patentemente  o  imperador  da  Rús- 
sia o  povo  russo  sobre  a  paz  ou  a  guerra;  não  houve 
votações,  mais  ou  menos  leaes;  em  certas  de  minhas 
ponderações  pretéritas,  transcrevera,  porém,  que 
Tolstoi  filho  asseverara,  em  contra  da  opinião  de 
Tolstoi  pae,  que  a  guerra  era  eminentemente  popu- 
lar por  toda  a  extensão  do  império  moscovita,  até 
entre  a  gente  rural,  vivendo  penosaniente  d'um  tra- 
balho duro  e  não  possuindo  a  menor  noticia  do  que 
seja  a  liberdade  politica. 

E,  comtudo,  ainda  que  não  viesse  a  haver  em 
Petersburgo  um  Quatro-de-Setembro,  era  bom  que  a 
Rússia  perdesse,  porque  a  humilhação  do  despotis- 
mo é  sempre  um  bem  para  a  consciência  moral. 
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No  ensejo,  entendera  transcrever  como  corrobo- 
rando minhas  sympathias  em  prol  do  Japão  e  em 
contra  da  Rússia  esse  trecho  do  conde  de  Toistoi  filho, 
no  qual  elle  comparava  os  japonezes  com  os  suecos 
e  discorria  de  Narva  e  de  Pullava.  Esse  trecho  me- 
recera também  os  reparos  do  sueco  Bjnoersten  Bjor- 
nson,  que  nos  deu  a  conhecer  o  grito  impetuoso  de 
Toistoi  filho  em  conclusão,  proclamando  que  a  Santa 
Rússia  occuparia  o  Japão,  occuparia  a  Pérsia,  occu- 
paria  as  índias,  d'ellas  expulsando  os  inglezes.  isto, 
já  se  vê,  na  hypothese  de  que  a  Rússia  sahisse  trium- 
phante  do  prélio  em  que  no  lance  se  encontrava  em- 
penhada. Dm  collaborador  do  Heraldo  de  Madrid, 
residente  em  Paris,  homem  de  espirito,  de  bom-senso, 
de  animo  justiceiro  e  de  eslylo,  o  snr.  Luiz  de  Bo- 
nafoux,  reproduziu  em  sua  folha  passagens  do  escri- 
pto  do  sueco  acerca  do  perigo  russo,  o  qual  se  lhe 
prefigurava  bem  mais  minaz  do  que  o  famoso  perigo 
amarello  com  que  certos  sociólogos  anthropologistas 
vinham  contradizendo  o  seu  principio  fundamental 
da  inevitabilidade  da  victoria  do  mais  forte  e  da 
melhoria  ipso  facto  do  victorioso  sobre  o  vencido. 

Na  França  era-se,  em  regra,  consoante  é  sabido, 
pela  Rússia  contra  o  Japão ;  motivos  vários  determi- 
navam a  opinião  n'este  sentido,  dictado,  de  todo  o 
começo,  pelo  accordo  da  dupla  allianç.a,  em  que  com- 
binara uma  republica  democrática  e  tendencialmente 
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socialisfa  com  um  império  aristocrata  e  despótico. 
Mas  nem  por  isso  deixavam  de  apparecer,  de  quando 
em  quando,  mesmo  então  em  França,  indicias  que 
deviam  chamar  á  attenção  o  mais  desattento  critério 
e  disciplinar  em  ponderada  reflexão  a  freima  enlhu- 
siastica  e,  de  si.  pouco  meditativa,  naturalmente. 

Jà  desde  certa  epocha  transacta  que  a  Paris  se 
mandavam,  vindas  de  Lião  Yang  e  dimanadas  da 
penna  do  snr.  Ludovic  Naudeau,  considerações  e  in- 
formações, esclarecedoras  da  situação  moral  nas  ho- 
ras sombrias  que  a  audácia  invasora  do  autocratismo 
moscovita  promovera  para  com  o  tropel  das  arreba- 
nhadas victimas  da  sua  ambição  desmesurada  e  da 
sua  cupidez  sem  escrúpulos. 

Ao  snr.  Ludovic  Naudeau,  um  coronel  russo,  na 
gare  de  Tachichau,  qualificara-lhe  a  guerra  pendente 
pelos  termos,  simultaneamente  irritados  e  desalen- 
tados, seguintes: 

Uma  guerra  estúpida,  e  que  homens  políticos  avisados 
teriam  podido  evitar !  Uma  guerra  injusta  no  seu  principio 
essencial,  poisque  é  a  consequência  do  inútil  abuso  de  força 
que  outr'ora  nós-outros  commettemos  pretendendo  impedir  o 
Japão  de  colher  os  fructos  das  suas  victorias  sobr(i  o  exercito 
chinez!  Uma  guerra  nefasta,  poisque  nos  expunha  a  humi- 
lhantes revezes  e  nos  devia  entregar,  insufficientemente  pre- 
parados, aos  golpes  d'um  adversário  cuja  energia,  aspira- 
ções e  recursos  não  eram,  de  longa  data  já,  mysterio  algum 
para  qualquer  militar  europeu ! 

Eis  o  que  repetiam  à  compita  os  officiaes  russos 
na  inacção  enervante  dos  acampamentos,  eis  o  que 
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OS  mesmos  generaes  se  não  escondiam  para  pro- 
clamar nas  rodas  em  que  palestravam.  Quanto  aos 
desgraçados  mugiks,  o  que  mais  os  espantava  na 
Mandchuria  e  o  que  elles  bom  desejo  teriam  de  res- 
ponder a  quem  os  interrogasse  a  tal  respeito  é  de 
lá  se  encontrarem.  Por  este  leôr  significativo  se  ex- 
pressou ao  snr.  Ludovic  Naudeau  o  coronel  russo 
com  quem  o  jornalista  parisiense  relatava  o  commer- 
cio  de  conversação,  em  reciproca  amizade,  que  elle 
entreteve  argumentando. 

Os  soldados  russos  contemplavam  com  inquietação 
essa  Mandchuria  immensa  aonde  lhes  haviam  pro- 
mettido  uma  campanha  rápida  e  triumphal,  e  a  si- 
mesmos  perguntavam  elles  em  que  fito  para  alli  os 
haviam  trazido.  Haviam-lhes  representado  os  japo- 
nezes  como  não  passando  de  uns  anões  ridículos;  e, 
perante  a  flagrância  da  mentira  evidente  que  lhes 
incutiram,  o  soldado  russo  pensava  então  no  contraste 
e  cuidava  no  facto  cruel  de  que  vinham  sendo  os 
exércitos  moscovitas  batidos  em  retirada,  durante 
mezes  consecutivos,  por  um  adversário  que  todos 
haviam  imaginado  poder  vencer  dentro  d'algumas 
semanas ! 

E  os  próprios  offlciaes? 

Tristemente  exclamara  o  coronel  russo: 

Ah !  quando  os  nossos  officiaes  partem  da  Rússia  para 
esta  Mandchuria  fabulosa  onde  sonham  illustrarem-se,  são 
enthusiastas  e  a  guerra  apparece-lhes  como  o  mais  apaixo- 
nante dos  sports.  Uma  viagem  de  trinta  ou  quarenta  dias  na 
única  via  férrea,  sobre  os  dois  rails  d'um  comprimento  de 
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9:()()')  kilometros,  em  que  força  é  que  se  accommodem  todos  os 
nossos  soldados,  todos  os  nossos  canhões,  todos  os  nossos 
projecteis ;  uma  viagem  em  que  são  elles-mesmos  a  medir  a 
pavorosa  distancia  do  theatro  da  guerra,  em  que  apreciam 
a  precariedade  do  ilosso  único  meio  de  transporte :  essa  via- 
gem torna-os  cuidosos  e  chegam  aqui  sizudamente  mui  gra- 
ves. A])ós  uma  curta  estadia  na  Mandchuria,  quando  consta- 
taram por  seus  próprios  olhos  quantas  coisas  nos  faltam  ainda 
sem  as  quaes  não  poderemos  alcançar  a  indispensável  victoria; 
quando  observado  teem  o  paiz  por  que  nós  nos  batemos  e  o 
caracter  da  sua  população ;  quando  hão  visto  quaes  as  van- 
tajosas posições  que  o  inimigo  soube  conquistar  já  n'esta  re- 
gião que  elle  havia  com  antecedência  tam  minuciosamente 
estudado,  os  nossos  officiaes  comprehendem  que,  se  a  Rússia 
consegue  impor  a  paz  n'esta  parte  do  mundo,  não  poderia 
ser  senão  a  preço  de  sacrifícios  inauditos,  desproporcionados 
inteiramente  com  um  resultado  chimerico  e  dUllusorios  pro- 
ventos. A  insolubilidade  do  problema  que  lhe  deram  a  re- 
solver acabrunha-os  e  elles  murmuram:  «Para  quê?» 


A  insolubilidade  do  problema  que  lhes  deram  a 
resolver ! 

Pois  que  mola  moral  se  poderia  fazer  jogar  para 
reanimar  o  ardor  das  tropas  russas? 

A  gloria? 

O  soldado  russo  não  é  ávido  de  gloria,  conside- 
rando o  serviço  militar  como  uma  obrigação  à  qual 
lhe  é  impossivel  subtrahir-se,  e  não  sente,  pois,  de- 
sejo algum  de  se  immortalisar  pelo  lustre  das  armas. 

O  ódio? 

Os  soldados  russos  não  teem  ódio  aos  japcnezes; 
se  soubessem  que  todos  os  japonezes  consideram 
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ada  russo  como  um  sêr  abominável,  ficariam  es- 
antados  e  perguntariam  porquê. 

O  patriotismo? 

a  Acaso  é  possível  —  rematou  sua  analyse  o  coro- 
el  russo  —  dizer  a  um  soldado  vindo  de  Pelersburgo, 
e  Kasan  ou  de  Tomsk  que  está  combatendo  aqui  pela 
alvaguarda  da  Rússia,  pela  defeza  do  seu  lar,  da  sua 
eJigião,  pela  conservação  da  terra  ancestral?» 

O  velho  coronel  russo,  na  acrimonia  do  seu  pa- 
riotismo  receoso,  flgurou-se  ao  snr.  Ludovic  Nau- 
eau  que  se  tinha  abandonado  a  excessivos  alarmes. 

O  parisiense  contava-nos,  no  thema,  que  dois 
ddidos  militares  cavaqueavam,  em  voz  baixa,  na 
are  de  LiaoYang;  e  o  que  elles  diziam  era,  segu- 
amente,  espantoso,  pois  que  de  fundamento  estriba- 
la  as  esperanças  do  conde  de  Tolstoi  filho,  ainda  até 
ara  a  hypothese  da  derrota  pendente.  Estas  idéas 
resumia-se  que  circulassem  nas  fileiras  da  officiali- 
ade  moscovita  mesmo,  pelo  menos  entre  aquelles 
íficiaes  que  não  houvessem  sido  remodelados  subje- 
tivamente  pelas  novas  doutrinas: 


—  Victoriosa,  a  Rússia  quedaria  senhora  definitiva  cPestas 
mmensas  possessões  do  Extremo-Oriente,  onde  se  veria  obri- 
:ada,  afim  de  aqui  assegurar  a  sua  supremacia  definitiva,  a 
mpregar  todos  os  seus  recursos  durante  uma  metade  de  se- 
ulo;  seria  arrastada  a  aperfeiçoar  o  seu  caminho  de  ferro 
ransiberiano ;  tornar-se-ia,  cada  vez  mais,  uma  potencia  asia- 
ica ;  desinteressar-se-ia  cada  dia  mais  e  mais  das  grandes  ri- 
validades europeas ;  voltaria  as  costas  para  longo  tempo  ao 
Dccidente ! 
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Pelo  contrario,  humilhada,  repellida  para  a  Sibéria,  re- 
constituiria sobre  l)ases  «cientificas  o  seu  poderio  militar. 
Experimentaria  um  natural  desejo  de  se  indemnisar  na  Euro- 
pa, ou  nos  conlins  da  Europa,  de  tudo  o  que  perdido  houvesse 
no  Extremo-Oriente.  A  successao  da  Áustria,  a  questão  dos 
Balkans,  Constantinopla,  a  Pérsia  e,  quem  sabe,  as  índias  tal- 
vez, tudo  isso  recomeçaria  a  apaixonal-a. . . 

Somente,  com  tanto  êxito  quiçá  como  atéll.  A 
Áustria  não  quer,  de  facto,  ser  russa,  e  a  Inglaterra 
não  consente  a  Rússia  em  Constantinopla. 


((Se  o  Japão  for  balido  por  nós-outros  (ao  jornalista 
parisiense  Naudeau  dizia  o  coronel  russo,  da  existên- 
cia do  qual  já  havíamos  informado  nossos  leitores) 
ao  cabo  d'uma  guerra  obstinada  e  persistente,  deve- 
ria resignar-se  a  renunciar  a  todas  as  pretenções  que 
emittiu  na  ruptura  das  hostilidades.  Ora,  é  licito 
acreditar  que  esse  povo  vingativo  e  teimoso  poderia 
jamais  considerar  que  sua  renuncia  podesse  ser  de- 
finitiva? Grê-se  acaso  que  a  solidariedade  dos  Ama- 
rellos  rota  quedaria  por  nossa  victoria?  O  Japão  con- 
tinuaria as  suas  intrigas  na  China;  instructores  japo- 
nezes  applicar-se-iam,  como  até  aqui,  a  regenerar  o 
exercito  chinez.  Após  alguns  annos  de  recolhimento, 
o  Japão  recomeçaria  os  seus  preparativos  bellicosos; 
reconstituiria  o  seu  exercito  e  a  sua  frota;  suscitaria 
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m  novo  conflicto,  no  qual  quiçá  veríamos  precipi- 
ir- se  o  exercito  do  Celeste-Imperlo.» 

—  Não  poderia,  portanto,  haver  senão  uma  so- 
ição  radical  ao  problema  que  o  império  russo  deve 
j  presente  resolver,  concluía  o  coronel  moscovita, 
reciso  seria  que  a  Rússia  conseguisse  conquistar  o 
ipão,  fazendo  d'elle  uma  nova  província  russa,  con- 
3ante  essa  foi  a  sorte  do  Cáucaso.  A  Rússia  não 
óde  dispor  de  meio  al^um  diverso  d'este  para  im- 
edir  a  reconstituição  perpetua  nas  ilhas  nipponicas 
e  forças  fundamentalmente  hostis  á  sua  dominação 
o  Extremo  Oriente. 

Nas  occorrencias  coevas,  um  projecto  de  con- 
uisla  do  Japão  pela  Rússia  pareceria  paradoxal ;  con- 
inha  em  que  o  era  o  militar  russo. 

—  Bem  o  sei  (dizia  elle),  e  é  precisamente  por- 
ue  esta  idéa  é  paradoxal  que  ella  tem  uma  grande 
irça  argumentativa.  Com  eíTeito,  se  a  Rússia  não 
óde  pensar  em  annexarse  o  Japão,  mesmo  após  a 
lais  triumphante  das  guerras,  e  isto  por  virtude  de 
izões  em  demasia  evidentes,  força  lhe  seria,  após 

paz,  estabelecer  d'uma  maneira  permanente  na 
andchuria  um  exercito  de  duzentos  mil  homens, 
?mpre  promptos  a  oppôr-se  immediatamente  a  um 
ovo  desembarque  dos  japonezes ;  um  exercito  sem- 
re  concentrado,  sempre  em  pé  de  guerra  e  simi- 
lante  aos  que  as  nações  europeias  manteem  nas 
uas  fronteiras  mais  ameaçadas.  Aqui  a  Rússia  de- 
eria  crear  um  acampamento  permanente,  constituir 
rsenaes,  serviços  dlntendencia,  consagrar  a  sua  via 
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férrea  transiberianna  ao  transporte  dos  viveres,  for- 
ragens, materiaes  e  munições  indispensáveis  ao  seu 
corpo  de  occupação.  N'uma  palavra,  o  império  de- 
veria resolver-se  a  sacriQcios  enormes,  não  tempo- 
rariamente mas  com  um  caracter  de  perpetuidade. 
E  por  que  objecto  se  obrigaria  a  Rússia  a  um  esforço 
tal,  que  esgotaria  os  seus  recursos  flnanceiros  e  di- 
minuiria o  seu  poderio  militar  na  Europa?  A  tanto 
se  sujeitaria  para  conservar  uma  provincia  cuja  a 
immensa  maioria  d^entre  nós-outros  russos  pensam 
que  ella  lhe  não  renderia  jamais  cousa  alguma.  A 
tanto  se  sujeitaria  não  para  realisar  um  plano  eco- 
nómico fructuoso,  mas  para  a  satisfação  d'uma  sim- 
ples ideologia,  afim  de  que  se  podesse  vêr  sobre  a 
carta  da  Ásia  uma  longa  linha  Ogurando  o  caminho 
de  ferro  russo  de  Moscow  a  Porto-Arthur  e  para  que 
se  dissesse  que  nós  quedáramos  possuidores  da  fa- 
mosa «porta  sobre  o  Pacifico.»  Mas  é  pouco  agradá- 
vel aos  russos  terem  «a  porta  sobre  o  Pacifico»,  se, 
par  e  passo,  se  dão  conta  de  que,  durante  um  prazo 
de  tempo  indefinido,  essa  porta  não  lhes  servirá  ja- 
mais para  coisa  alguma  e  não  poderá  passar  além 
de  ser  um  custoso  ornato,  á  conservação  do  qual 
preciso  será  sacrificar  muitos  interesses  primordiaes 
do  povo;  sim — repito  u  que  disse  —  um  objecto  de 
luxo  cuja  manutenção  resultará  tam  onerosa  como 
se  elle  absorvesse  os  nossos  melhores  recursos  e  fi- 
zesse addiar  a  solução  de  graves  problemas  que  re- 
clamam prompta  satisfação  no  império. 

O  coronel  russo  ao  jornalista  parisiense  accentuou 
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que,  na  ociosidade  de  certos  acampamentos,  as  len- 
das desmoralisantes  se  iam  assim  propagando.  Re- 
gimentos que  constantemente  recebido  ordem  haviam 
de  recuar  perante  os  japonezes  asseguravam  já  á 
data  que  o  numero  dos  inimigos  era  immenso;  ima- 
ginavam haverem  visto  hordas  phanlasticas  de  que 
lhes  seria  d'óravante  impossivel,  diziam  elies,  afTron- 
tar  o  choque.  Outros  regimentos  murmuravam  con- 
tra os  seus  oíBciaes,  suspeitavam-os,  accusavam-os. 
Sua  imaginação  collecliva  encontrava-se  ferida,  o  que 
era.  em  bôa  verdade,  grave. 


E  aindí^  mais  grave  seria,  se  iiós-outros  não  recebêssemos 
constantemente  da  Rússia  tropas  frescas,  cujo  moral  vem  in- 
tacto. Ah !  para  quê,  para  quê  esta  guerra  se  emprehendeu, 
se  d'ella  não  devíamos  sahir  vencedores?!  Pois,  quando  nós- 
outros  possuimos  tantas  terras  inexploradas,  que  necessida- 
de havia  de  conquistar  terras  novas,  mais  povoadas  já  do 
que  as  nossas  e  onde  pullula  um  povo  que  nos  detesta?  Eis 
as  idéas  que  se  agitam  no  espirito  simplista  dos  nossos  sol- 
dados. E  que  é  possivel  responder-lhes  para  as  refutar?  Como 
arranjar  a  fazer  comprehender  a  um  camponez  da  Polónia  ou 
do  Ural  que  lhe  é  indispensável  ter  uma  «porta  aberta  sobre 
o  Pacifico?»  Gabar  aos  soldados  russos  os  encantos  da  ^lan- 
dchuria  seria  canseira  perdida.  Todo  o  exercito  detesta  este 
paiz.  por  onde  considera  que  se  extraviou.  Os  soldados  sen- 
tem a  hostilidade  latente  d'uma  população  que  os  observa, 
que  os  espia,  que  os  espiona,  que  os  conhece  e  que  elles  não 
conhecem.  Os  habitantes  da  região,  quando  passam  as  tropas 
russas,  escondem  os  viveres,  esforçam-se  por  lh'os  não  ven- 
der, mesmo  aos  preços  exorbitantes  que  a  nossa  intendência 
propõe.  Aquelles  dos  nossos  soldados  que  são  capazes  de  re- 
flexão sofFrem  por  sentir  que  o  povo  indigena  os  abomina. 
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os  considera  como  intrusos,  oppressores :  e  pensam  que,  no 
lim  de  contas,  elles  sentiriam  um  ódio  similhante,  elles- 
mesmos,  com  objecto  de  todo  e  qualquer  povo  extrangeiro 
que  pretendesse  installar-se  á  viva  força  na  Rússia  e  quizesse 
no  império  russo  implantar  costumes  novos,  fazer  adoptar 
procedimentos  até  então  desconhecidos. 


O  snr.  Ludovic  Naudeau  fornecia-nos  ainda  abun- 
dantes e  preciosas  iiiforinações  sobre  a  psychologia 
do  exercito  russo  operaudo  na  Mandchuria.  Mas  por 
então  deliberei  ficar  por  alli,  imaginando  prestes  pro- 
seguir. 


Mas  não  prosegui  porque  adoeci. 

Entretanto,  os  successos  accumularam-se  preci- 
pitosamente.  Emquanto  convalescia  morosamente, 
rapidamente  cahia  Porto-Arthur;  Kuroptkine  retirava 
sempre,  após  successivas  derrotas;  enxurdavam-se 
em  glorias  militares  os  japonezes  Oyama,  Kuroki, 
Noki;  os  triumphos  navaes  do  império  do  Sol-Levante 
constituiam  assombro  sobre  assombro. 

Emfim  fez-se  a  paz,  e  o  reorganisador  das  Onan- 
ças  russas.  Witte,  houve  de  dar  o  balanço,  elle  tam- 
bém, das  despezas  da  guerra;  e,  ainda  e  finalmente, 
a  elle  Witte  coube  o  encargo  do  tentamen  de  dotar 
o  seu  paiz  de  instituições  parlamentares  e  represen- 
tativas. 
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Pois  que  a  revolução  rebentara,  pelo  aspecto  mi- 
litante d'uma  greve  geral  e  a  Europa  assistia  ao  es- 
pectáculo, que  a  surprehendeu,  da  preponderância 
moral  d'um  pope,  Giappone. 

Do  inconsiderado  d'essa  surpreza  me  puz  eu  a 
considerar,  ao  deanle,  certo  domingo  de  Paschoa; 
e  divaguei;  e  reverti. 

Os  astrónomos  dão  o  nome  de  ecliptica  ao  cir- 
culo máximo  da  esphera  celeste  que  o  sol  parece 
descrever  executando  a  sua  revolução  annual  appa- 
rente  em  volta  da  terra.  Foi  esse  circulo  assim  de- 
nominado porque  os  eclipses  se  não  dão  senão  quan- 
do a  lua  se  encontra  no  mesmo  plano  ou  pelo  me- 
nos d'elle  assas  approximada.  A  ecliptica  tem  os 
seus  poios,  como  o  equador:  estão  estes  situados 
nos  dois  pontos  do  ceu  pelos  quaes  passa  a  perpen- 
dicular que  se  lhe  tire  do  centro  da  terra.  Os  dois 
pontos,  diametralmente  oppostos.  onde  a  ecliptica 
corta  o  equador  o  nome  receberam  de  pontos  equi- 
noxiaes,  ou  simplesmente  equinoxios  (do  latim  cequus, 
egual,  enox,  noite),  porque,  quando  o  sol  se  topa  em 
um  d'esses  pontos,  os  dias  e  as  noites  são  de  egual 
camprimento  sobre  toda  a  superfície  do  globo:  é  o 
que  occorre  duas  vezes  por  anno.  cerce  do  21  de 
Março  e  do  22  de  Setembro.  O  ponto  onde  o  sol 
corta  o  equador,  para  passar  do  hemispherio  austral 
para  o  hemispherio  boreal,  6  chamado  equinoxio 
da  primavera,  e  ao  ponto  opposto  chama-se-lhe  equi- 
noxio do  outomno. 

O  repasto  e  toda  a  ceremonia  de  festa  dos  he- 
is 
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breus  ordenada  annualmente,  em  commemoração  de 
seu  grandíssimo  milagre,  o  nome  recebeu  de  Posçach, 
do  verbo  Paçacli,  que  S.  Munk  nos  explica  que  quer 
dizer  saltar,  passar  por  cima  de.  O  substantivo  de 
que  gregos  e  latinos  fizeram  pascha,  e  nós  dizemos 
paschoa,  onde  (como  em  paschal.  paschoar,  paschoe- 
la)  o  eh  sôa  como  A-,  volveu-se  no  nome  da  festa  mais 
solemne  dos  judeus,  a  quem  elle  lembrava  uma  du- 
pla passagem,  a  passagem  do  Mar  Vermelho  e  a  do 
exterminador  dos  filhos  mais  velhos  dos  egypcios,  o 
qual  passara  adeanle  das  portas  dos  hebreus,  reco- 
nhecendo-as  pelo  signal  n'essas  portas  posto,  o  san- 
gue do  cordeiro  que  mandado  lhes  foi  matassem  um 
por  cada  família. 

Esta  explicação  mystica  6  pura  invenção  sacerdotal.  Ha 
toda  a  razão  de  crèr  que  esla  solemnidade  foi  introduzida 
mais  tarde  entre  os  hebreus,  e  imitada  das  nações  que  feste- 
javam o  sol  equinoxial  da  primavera,  debaixo  do  seu  emble- 
ma zodiacal  de  Aries,  o  cordeiro  ou  carneiro. 


Estas  linhas  quiçá  se  não  esperassem  tão  desim- 
pedidas de  um  membro  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  e,  assim  como  sócio  effectivo  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  assim  tam- 
bém deão  da  Sé  Patriarchal  da  mesma  metrópole, 
qual  o  foi  o  erudito  e  conspícuo  Dom  José  Maria  d'Al- 
meida  e  Araújo  Corrêa  de  Lacerda.  E  extravagante  se 
apuraria  a  coincidência  no  cotejo  da  critica  do  cr- 
thodoxo  nosso  Lacerda  com  a  atrocidade  da  inlerpre- 
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tacão  molochisla,  tal  como  sobre  commum  texto  a 
formularam  G.  Frederico  Daumer  em  1842  e  em  o 
mesmo  anno  T.  W.  Ghillany,  ambos  elles  pertencen- 
tes á  esquerda  hegeliana  ou  neo-hegelianismo,  man- 
tida a  direita  ou  primeira  eschola  hegeliana  n'um  me- 
taphysicismo  mystico  e  especulativo. 

A  festa  da  Paschoa  chama-se  também  Rag  Ham- 
maççôth  (festa  dos  azymos)  e  o  uso  dos  pães  azymos 
era  ordenado  para  os  sete  dias  da  festa,  durante  os 
quaes  nem  sequer  se  podia  conservar  o  fermento  na 
casa  {Êxodo,  cap.  12,  v.  19),  porque  todo  o  que  não 
comesse  pão  asmo  e  sim  pão  levedado  seria  cortada 
da  congregação  d'Israel  aquella  alma.  Que  pena  era 
esta?  Ha  sábios  modernos  (Michaélis,  Jahu;  na  mes- 
ma Winer,  Gesénius)  que  teem  pretendido  que  o  le- 
gislador, por  sua  expressão,  quiz  designar,  quasi 
sempre,  a  pena  capital;  mas  todos  os  doutores  ju- 
deus, assim  rabbanistas  como  karaitas,  declaram  una- 
nimemente que  caso  não  é  de  castigo  ultimo,  sup- 
pondo  elles  todos  que  pena  tal  não  cabia  até  na  al- 
çada da  humana  jurisdicção.  Mas  a  S.  Munk  flgura- 
se-lhe  que  cumpre  considerar,  por  sem  duvida,  uma 
pena  jurídica,  que  provavelmente  seria  a  exclusão 
da  communidade  ou  morte  civil;  como  quer  que 
fosse,  o  que  não  sería  era  a  pena  capital. 

Vê-se  quam  indecisa  fluctua  em  todo  o  lance  a 
critica  racionalista;  sem  embargo,  a  explicação  de 
Ernest  Havet,  no  volume  ao  judaísmo  dedicado  em 
sua  serie  respeitante  ás  origens  do  christianismo, 
affasta  plausivelmente  a  hediondez  tendencial  d'aquel- 
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les  neo-hegelianos  Daumer  e  Ghillany  a  que  em  linhas 
supra  me  reportei. 

O  que  era,  emfim,  tornando,  essa  festa  da  Pas- 
choa?  Torne-se.  A  explicação  dada  pelo  Êxodo  (cap. 
XII,  V.  11-12)  parece  a  Havet  demasiado  subtil  para 
ser  verosímil.  Pois  que  o  vocábulo  hebraico  signifi- 
que passagem,  elle  exprime  talvez,  a  juizo  do  douto 
mas  sceptico  historiador  polemista,  a  passagem  d'ura 
anno  para  o  outro.  Escreve: 

Se  se  considera  que  essa  festa  se  celebrava  na  primeira 
lua  cheia  da  primavera,  e  que  o  mez  lunar,  de  que  ella  mar- 
ca a  metade,  era  o  primeiro  do  anno  judaico,  não  se  porá  em 
duvida  que  tivesse  por  objecto  festejar  o  renovamento  do 
anno. 

Prestes,  porém,  consoante  avisadamente  o  frisa 
Albert  Réville,  a  Paschoa  se  mudara,  de  festa  prima- 
veril que  fora  de  começo,  na  commemoração  d'uma 
grande  libertação  histórica;  constituía  corpo  único 
com  a  semana  dos  «pães  sem  crescente»,  d'aquelles 
mazzoth,  egualmente  muito  antiga  e  que  cumpre  ca- 
talogar entre  essas  repristinações  (como  lhes  chama 
Réville)  dos  modos  prehistoricos  da  vida  que  repre- 
sentam um  papel  tam  frequente  nos  ritos  religiosos 
quando  a  existência  mais  refinada  se  volveu.  Era, 
pois,  como  que  um  recomeço  da  vida  primitiva  e  an- 
davam-lhe  associadas  idéas  de  purificação. 

O  eminente  professor  no  CoUegio  de  França  mos- 
tra então  (á  face  comparativa  dos  textos  de  S.  iMar- 
cos  e  S.  Matheus,  por  um  lado;  do  Evangelho  segun- 
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do  S.  Lucas,  por  outroj  como  Jesus  inaugura  a  éra 
nova,  «que  devia  haurir  e  conservar  o  que  úe  mais 
puro  havia  nos  custumes  da  antiga.» 

E  esta  palavra  condizia,  porque  essa  certa  paschoa 
era  domingo  da  paschoa  da  resurreição,  quando  com- 
memora  a  Egreja  o  momento  capital  e  supremo  da 
crença  christã,  a  propósito  de  cuja  interpretação  cri- 
tica, no  entendimento  da  redempção,  Haag  exara  que 
é,  por  sem  duvida,  diíficil  reconhecer  nas  allegorias 
dos  racionalistas  da  eschola  de  Kant  o  dogma  da 
egreja  primitiva;  e  cumpre  confessar  que  não  é  mais 
fácil  deparar-lhe  os  vestígios  quer  na  theoria  esthe- 
tica  e  symbolica,  professada  por  de  Wette,  que  con- 
cebeu a  morte  de  Jesus  como  um  symbolo  histórico 
da  resignação  e  da  conciliação  de  todas  as  antino- 
mias do  sentimento  religioso,  quer  no  systema  mys- 
tico  de  Schleiermacher,  para  quem  a  redempção  e  a 
reconciliação  com  Deus,  fructos  da  incarnação  antes 
que  da  morte  de  Christo,  consistem  na  communidade 
de  vida  com  o  Salvador,  da  incarnação  datando  a 
aurora  da  religião  e  signiQcando  a  morte  do  Salva- 
dor que,  para  entrar  em  communhão  de  vida  com- 
nosco,  elle  teve,  bem  que  isento  de  peccado,  de  en- 
trar em  communidade  do  mal  causado  pelos  pecca- 
dos  dos  homens ;  pela  communidade  de  vida  com  elle 
sendo  que  a  sua  justiça  ou  a  sua  obediência  até  á 
morte  se  torna  nossa  e  que  nós  nos  sentimos  reconci- 
liados com  Deus,  que  cessa  desde  então  de  nos  vêr 
taes  quaes  nós  somos  em  nós  mesmos,  para  nos  vèr 
laes  quaes  nós  somos  n'elle. 
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A  influencia  que  Schleiermacher  exerceu  sobre 
todo  o  desenvolvimento  do  pensamento  contemporâ- 
neo, exigindo  que  lhe  examinasse  pormenorisada- 
mente  o  conjuncto  de  sua  theologia,  qualificou-a  Dor- 
ner  como  decisiva  e  assertou  que  Schleiermacher  re- 
duzira a  coisa  alguma  o  antagonismo,  ostensivamen- 
te inconciliável,  do  racionalismo  e  do  supranaturalis- 
mo,  com  Schleiermacher  podendo  aílirmar  que  a  na- 
tureza é  a  expansão  do  plano  divino  no  tempo  e  no 
espaço,  constituindo-se  assim  uma  concepção  trans- 
cendental que  inclue  implicitamente  a  vinda  de  Jesus 
ã  terra,  associando-nos  a  fé  em  Jesus-Christo  á  sua 
impeccabilidade  e  à  sua  paz  celeste  e  communican- 
do-nos  a  experiência  jubilosa  e  intima  da  nossa  liber- 
tação, consistindo  a  essência  intima  do  christianismo 
na  redempção  consummada  por  Jesus  de  Nazareth, 
redempção  que  deve  tornar-se  cada  vez  mais  o  ali- 
mento da  alma  crente  e  na  qual  devemos  vêr  a  for- 
ma mais  perfeita  da  idéa  de  Deus  no  homem,  idéa 
que  de  per  si  é  a  manifestação  superior  da  vida  con- 
sciente da  alma  individual. 

Todas  as  religiões  actualmente  existentes  serão, 
assim,  tarde  ou  cedo  absorvidas  no  christianismo, 
com  o  qual  é  chamada  a  identiflcar-se  progressiva- 
mente a  humanidade  inteira,  á  qual  tem  por  missão 
desenvolvel-o  e  fazel-o  conhecer  por  intermédio  de 
uma  prédica  fiel  a  Egreja,  a  quem  Christo  confiou  o 
principio  da  vida  nova. 

Mas  a  todas  as  Egrejas  christãs  («com  excepção 
talvez  da  Egreja  grega,  cuja  tendência  racional  é 
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mais  elevada»)  as  increpou  o  polaco  Wronski  de 
um  erro  fundamental,  erro  fundamental  que,  preci- 
samente no  momento  em  que  Wronski  o  proclamava, 
causava  no  mundo  civilisado  o  abandono  e  mesmo 
a  desconsideração  das  Egrejas  christãs  porquanto  a 
engenhosa  invenção  do  vocábulo  «mysterio».  longe 
de  satisfazer,  revolta  actualmente  a  rasão,  cada  vez 
mais  desenvolvida  no  homem.  Com  effeito,  Wronski 
considerava  os  dogmas  christãos  como  problemas 
das  verdades  absolutas,  e  que,  como  porismos.  são 
considerados,  ao  contrario,  por  todas  as  Egrejas 
christãs  como  verdades  inaccessiveis  á  razão  huma- 
na. Approximando  textos  caracteristicos  de  duas 
obras  typicas,  professa  Cherfils  que  a  clareza  do 
pensamento  de  Wronski  se  torna  completa. 

Singular  e  mysteriosa  cabeça  a  d'esse  Wronski, 
tão  symbolicamente  slavo  que,  melhor  do  que  á  sua 
Polónia,  á  Rússia  a  representa  e  significa,  á  Rússia 
cuja  única  creação  popular  é  mna  religião  multifor- 
me, o  raskol;  raskol  vem  do  verbo  russo  raskotesi, 
que  signiflca  fender,  separar  fendendo;  corresponde 
o  vocábulo  inteiramente  á  voz  grega  d'onde  vem  a 
nossa  palavra  scisma.  Os  sectários,  ou  raskolniks, 
podem  ser  divididos  em  duas  classes.  Na  primeira 
comprehendem-se  aquelles  que,  repartidos  em  diffe- 
rentes  grupos,  possuem,  todavia,  o  caracter  commum 
de  serem  tão  só  scismaticos  em  relação  á  Egreja 
greco-russa,  mas  não,  propriamente  fallando,  heré- 
ticos. De  facto,  esses  sectários,  postoque  hajam  rom- 
pido com  a  communhão  e  a  hierarchia  da  Egreja  do- 
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minanle,  teem,  não  obstante,  a  mesma  fé  e  desi- 
gnam-stí  a  elles-mesmos  pelo  nome  de  starovèros,  ou 
«velhos  crentes.» 

A'  segunda  classe  pertencem  todas  as  outras  sei- 
tas que  são  simultaneamente  scismaticas  e  heréticas, 
isto  é  que  professam  dogmas  por  completo  extranhos 
aos  da  Egreja  greco-russa.  O  raskol,  crescendo,  em  vez 
de  se  concentrar  em  uma  só  e  única  vasta  seita,  divi- 
diu-se  e  fragmentou-se  quasi  que  indefioidamente,  no- 
tandose,  de  entrada,  entre  os  starovèros,  dois  ramos 
principaes;  os  Popovtzis,  que  reconhecem  a  auctori- 
dade  d'um  clero,  e  os  Bespovlzis,  que  não  têm  pa- 
dres. Depois,  n'estas  duas  grandes  divisões  coexis- 
tem grupos,  hostis  uns  aos  outros,  e  não  tendo  en- 
tre si  senão  um  ponto  commum,  o  seu  ódio  contra 
a  Egreja  greco-russa  e  a  sua  resistência  secreta  ao 
poder.  Uma  doestas  seitas  que  mais  adherentes  con- 
ta é  conhecida  sob  a  denominação  dos  Strannikis 
(errantes,  vagabundos  ou  peregrinos).  A  segunda 
classe  dos  raskolaiks,  cujos  dogmas  não  têm  relação 
com  os  da  Egreja  nacional,  constituo  objecto  de  uma 
curiosidade  insaciável  e  surprehendida.  Em  estudo 
assas  obscuro,  guia  autorisado  cumpre;  foi-o  o  barão 
Augusto  de  Haxthausen  em  obra  de  1847,  do  Hano- 
vre,  a  que,  em  1869,  em  Paris  recorreu  quem,  an- 
tes de  proseguir  o  interessante  relato  de  Basilio  Ve- 
reschaguine,  entendeu  dever  fornecer  prévia  noticia 
geral  sobre  um  thema,  qual  esse  das  seitas  religio- 
sas na  Rússia,  por  então,  assevera-o,  pouquíssimo 
conhecido  em  França, 
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A  dois  slavos  cabe,  nos  nossos  dia.s  últimos,  o 
esforço  esthetico  e  persuasivo  mais  vivaz  para  incu- 
tir nas  almas  dos  mundanos  a  impressão  dominante 
do  christianismo  e  do  Christo,  ao  polaco  Sienkiewcz 
e  ao  russo  Tolstoi.  A  immensa  distancia  critica  que 
os  separa  frisa-a  em  poucas  linhas  o  italiano  Laban- 
ca.  TJm  é  um  homem  de  talento,  supersticioso,  o  po- 
laco: o  outro,  um  homem  quasi  genial,  uma  alma 
d'uma  religiosidade  profunda,  o  russo.  Do  Christo, 
elle  nos  diz  que  não  esqueçamos  jamais  o  Sermão  da 
Montanha.  Obrando  consoante  seu  ensino,  o  reino  de 
Deus  estará  dentro  em  vós.  (Evangelho  segundo  S. 
Lucas,  XVII,  21). 


Ora,  para  se  chegar  a  uma  apreciação  conve- 
niente e  coadunante  da  revolução  russa,  na  ostensiva 
contradicção  de  suas  impulsividades  e  de  suas  mo- 
dorras, preciso  é  fazer,  de  antecedência,  tal  qual 
idónea  idéa  do  espirito  slavo.  E  para  isto  se  conse- 
guir nós-outros  que  nunca  fomos  em  nossa  vida  á 
Rússia  haveremos  de  recorrer  á  leitura  d'aquelles 
escriptores  moscovitas  através  de  cujas  composições, 
espontânea  e  inconscientemente,  mas  forçosa  e  irre- 
sistivelmente, perpasse  a  alma  da  sua  raça.  Estes 
são,  evidentemente,  os  poetas  e  os  romancistas. 

Dos  romancistas  russos,  o  nosso  occidente  tomou 
conhecimento  mais  minucioso  e  particularmente  pre- 
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zou  O  conde  Leão  Tolstoi.  Cuido,  porém,  que  os  crí- 
ticos occideataes  não  deram  ainda  com  a  causa  in- 
tima e  profunda  que  dá  o  tom  peculiar  à  obra  no- 
vellislica  de  Tolstoi,  que  a  aparta,  que  a  singularisa, 
que  a  excepcionalisa.  Supponho  que  o  personalismo 
dos  romances  de  Tolstoi  consiste  na  idéa  dominante 
em  todos  os  seus  heroes,  que  é  a  mesma,  sobran- 
ceira e  absorvente.  Que  idéa  é  essa?  E'  a  idéa  da 
Morte. 

Para  o  conde  Tolstoi  —  como  para  todo  o  slavo 
não  occidentalisado  —  o  género  humano  apparece-lhe 
como  o  heroe  que  da  inconsciência  dos  erros  mun- 
danos avança,  á  medida  que  se  approxima  do  termo 
da  vida,  para  a  posse  consciente  da  verdade  absoluta, 
e  que  se  agita  e  soffre  n'um  drama,  sempre  gran- 
dioso ainda  que  mesquinho,  o  qual  se  representa 
n'uma  zona  attendida,  como  as  outras,  no  seu  tanto 
incógnito,  do  universo,  em  virtude  da  vontade  divi- 
na, perante  uma  natureza  mysteriosamente  solidaria, 
com  uma  outra  vida,  superior  e  transcendente,  in- 
imaginável e  segura,  a  única  real,  por  desenlace. 

Deixando  de  lado  o  que  ha  de  discutivel  na  dou- 
trina philosophica  de  Tolstoi — ella  é  ineffavel! — , 
frisemos  o  contraste  doeste  idealismo  optimista  slavo 
com  o  materialismo  pessimista  occidental.  E  será 
uma  franceza  que  nos  servirá  de  ponto-de-referencia, 
tão  característica  essa  gauleza  como  hoje  entre  nós 
quasi  que  já,  por  completo,  esquecida. 

Ora,  da  segunda  phase  da  inspiração  de  tal  au- 
ctora,   sahiram  as  Primeiras  poesias,  a  obra  mais 


Portugal  e  a  gaerra  das  naçòes  236 

perfeita  talvez  de  M.'"^  Ackermann,  postoque  essa  da- 
ma devesse  priocipalmente  a  sua  reputação  aos  Poe- 
nias  philosop/iicos,  que  Caro  revelou  ao  publico  pa- 
risiense em  um  estudo  da  aRevista  dos-Dois-Mun- 
dos»  e  que  Sainte-Beuve  consagrou  como  uma  obra 
d^escolha,  em  uma  de  suas  Causeries  du  lundi,  fa~ 
mosas  na  epocha. 

A  philosophia  de  M."'<=  Ackermann  6  o  pessimismo 
em  todas  as  suas  negações  desolantes,  mas  com  um 
solevante  de  audácia  e  de  altivez,  que  lhe  dá  uma 
espécie  de  consolação  pelo  orgulho.  Allribuiram  essa 
doutrina  em  M.""*^  Ackermann  á  influencia  allemã; 
formalmente  a  escriptora  nega  esse  influxo  origina- 
'  rio.  O  seu  systema,  a  seu  aviso,  não  é  mais  do  que 
o  resultado  das  próprias  reflexões  e  dos  sentimentos 
próprios.  Em  sua  autobiographia,  explicou  ella-mes- 
mo  a  génese  das  suas  idéas : 

A  minha  vida  pôde  resumir-se  em  algumas  palavras :  uma 
infância  somnolenta  e  triste,  uma  mocidade  que  o  não  foi, 
dois  curtos  annos  de  união  venturosa,  vinte-e-quatro  de  soli- 
dão voluntária.  Isto  não  é  precisamente  alegre,  mas  n'isto  não 
se  descobre,  todavia,  coisa  alguma  que  justifique  meus  quei- 
xumes e  minhas  imprecações.  As  grandes  luctas,  as  decepções 
amargas  fôram-me  poupadas.  Em  summa,  a  minha  existência 
foi  suave,  fácil,  independente.  Quanto  aos  resultados  da  scien- 
cia,  nunca  pessoalmente  me  perturbaram ;  para  elles  estava 
preparada  com  antecedência.  Bem  mais,  eu  acceitava,  com 
uma  espécie  de  satisfação  sombria,  o  meu  papel  de  appari- 
ção  fugitiva  no  seio  das  agitações  incessantes  do  sêr.  Mas,  se 
facilmente  me  conformava  com  minha  sorte  individual,  inva- 
diam-me  sentimentos  inteiramente  differentes  desde  que  se 
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Iractava  da  minha  espécie.  As  suas  misérias,  as  suas  dores,  as 
suas  aspirações  vãs  encbiam-me  d'uma  compaixão  profunda. 
Considerado  do  lon|ie,  através  das  minhas  meditações  solitá- 
rias, o  írenero  liumano  apparecia-me  como  o  heroe  de  um 
drama  lamentável,  que  se  representa  n'um  canto  perdido  do 
universo,  em  virtude  de  leis  cegas,  perante  uma  natureza  in- 
diííerente,  com  o  nada  por  desenlace. 

Deixando  de  lado  o  que  ha  de  discutível  na 
doutrina  philosophica  de  M.'"^  Ackerraann — ella  é 
atroz! — ,  o  mesmo  critico  francez  a  quem  em  as  li- 
nhas supra  certas  pertencem  exara  que  não  é  licito 
que  nos  esquivemos  a  reconhecer  que  a  auctora 
mostrou,  como  poeta,  altas  e  raras  qualidades, 
uma  originalidade,  um  vigor  que  se  não  deparam 
em  grau  egual  na  obra  de  mulher  outra  alguma.  O 
seu  verso,  despojado  do  pittoresco,  em  um  tempo 
em  que  d'elle  se  abusa,  alliviado  do  epilheto,  tanto 
quanto  possível,  tem,  a  juizo,  exacto  aliás,  doesse 
critico,  uma  amplidão  firme  e  sonora,  uma  simplici- 
dade enérgica  que  lembra  Corneille,  mas  um  Cor- 
neille.  o  critico  pujantemente  assim  se  expressa,  que 
se  esforçasse  por  pôr  em  verso  a  prosa  de  Pascal. 

Sob  o  império  das  idéas  de  que  ella  própria  fez, 
consoante  vimos,  a  resenha  critica,  M.™^  Ackermann 
redigiu  composições  cheias  de  ímpetos  soberbos  e 
de  gritos  desesperados.  D'algumas,  eis  os  tkulos: 
O  Diluvio,  O  Grito,  a  Guerra^  o  Ideal,  a  Natureza 
ao  Homem,  o  Homem  d  Natureza,  o  Amor  e  a  Morte, 
etc. 

Quando  em  tempos  quasi  pueris  fiz  a  apreciafão 
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desfavorável  da  chamada  poesia  scientifica,  com  mo- 
tivo do  volume  Rumores  vulcânicos,  de  Teixeira  Bas- 
tos, comepava  nas  aossas  palestras  litterarias  aqui  a 
alludir-se  ás  composições  de  M.'"®  Ackermann,  consi- 
deradas, porém,  tão'  só  pelo  seu  aspecto  srientiflco, 
que  é  transitório,  como  a  photographia  d'um  momen- 
to, que  passaria,  e  passou  já,  do  pedantismo  cogni- 
tivo eterno.  Emquanto  que  o  que  ha  de  considerável 
n*essas  composições  é,  ao  contrario,  o  seu  aspecto 
philosophico,  que  é  perpetuo,  como  modalidade  inci- 
siva da  crise  da  consciência  moral.  O  que  podería- 
mos nós-outros  entender  do  desespero  de  M.'"^  Acker- 
mann? Satisfazia-nos  o  illogismo  optimista  do  alheis- 
mo  da  juventude,  coincidente  com  a  confiança  ego- 
tista  que  dá  a  exuberância  da  vida,  na  plenitude  da 
saúde  ou  no  dissimulo  da  enfermidade. 

Quando  pouco  adeante  me  abalancei  á  apreciação 
favorável  do  romance  realista,  julgando  das  repre- 
sentações da  vida  sem  ter  vivido  eu-mesmo,  ainda 
assim  já  então  me  impressionou  essa  preferente  es- 
pionagem da  terminação  da  existência  pelo  conde 
Tolstoí  levada  a  cabo.  Seus  relatos  de  Sebastopol  m'o 
mostravam  embrenhando-se  no  que,  á  data,  chamei 
a  dissecção  da  própria  morte. 

Mas  a  franceza  e  o  russo  são  representativos,  esse 
é  o  mérito  que  sobrepuja  seus  dotes  parlicularistas 
e  próprios.  Aqui,  porém,  d^aquella  não  curemos. 
Nem  ainda  delimitadamente  doeste .  Porquanto  o  que 
nos  interesse  seja  a  generalidade  mesma  do  espirito 
slavo. 
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Modernamente,  estas  concepções  de  conjuncto  se 
estão  realisando  por  uma  forma  fácil  e  familiar;  em 
1901  publicava- se  em  França  um  ensaio  de  psycholo- 
gia  ethnica  O  espirito  judaico;  o  seu  auctor,  o  snr. 
Maurício  Muret,  annunciava  então  dois  outros  livros 
affins,  em  preparação,  O  espirito  protestante  e  O  es- 
pirito cattiolico,  ensaios  de  psychologia  religiosa  no 
século  xíx.  Com  um  caracter  mais  aprofundado,  se 
bem  que  em  estylo  elegantíssimo,  na  mesma  França 
o  philosopho  Alfredo  Fouillée  bosquejou  em  copioso 
tomo  a  Psychologia  do.  povo  francez. 

Mas,  na  verdade,  é  nas  obras  que  seus  auctores 
não  destinam  a  tal  que  o  espirito  peculiar  dos  povos 
subitamente  se  revela;  e  da  religiosidade  slavaTols- 
toi'  destaca-senos  como  um  eminente  representante. 


Não  é  um  caso  isolado,  todavia,  o  conde  Tolstoí; 
a  sua  religiosidade  está-lhe  na  massa  de  sangue  e 
na  massa  do  sangue  ella  está  da  nação  a  que  per- 
tence, da  qual  a  única  creação  popular  é,  como  se 
disse  já,  o  raskol. 

E  das  varias  seitas  que  compõem  esse  Raskol, 
da  Rússia,  de  que  falíamos,  bem  terrível  é  essa  dos 
Morelchshikis  (que  se  immolam,  parcialmente  ou  por 
completo)  e  cuja  doutrina  assas  incógnita  parece  ser. 
E'  certo  que  por  vezes  se  vê  em  um  logar  retirado 
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alguns  indivíduos  cavarem,  com  estranhas  ceremo- 
nias,  uma  cova  profunda  que  cercam  de  madeira, 
palha  e  matérias  combustíveis.  Qi^ando  a  teem  ter- 
minado, esses  sectários  fanáticos  vêem  procissional- 
mente  collocar-se  na  cova,  pegam  lume  á  fogueira 
6,  exaltando-se  por  um  cântico  de  morte,  deixam-se 
queimar  sem  um  só  gemido.  N*outras  bandas,  outros 
indivíduos  reunem-se  dentro  d'uma  casa  que  cerca- 
ram de  palha  e  deitam-lhe  o  fogo.  Os  espectadores, 
enfileirados  em  torno  da  casa,  contemplam  essa  sr»ena 
medonha;  ninguém  ousa  perturbar  aquelles  insensa- 
tos na  consummação  do  seu  pretenso  dever  religioso; 
contentam-se  com  dizer  que  são  santos  e  que  rece- 
bem o  que,  em  sua  linguagem  mystica,  elles  chamam 
o  baptismo  do  fogo.  Os  viajantes  Palias,  Gmelin, 
Georgi,  Lepuchin  e  outros  faliam  doestas  immolações. 
A  seita  dos  ^opím  (mutilados)  é  numerosíssima; 
uma  grande  parte  dos  negociantes  d^objectos  d'ouro 
ou  de  prata  e,  sobretudo,  os  cambistas  de  Petersbur- 
go,  Moscow,  Odessa,  Riga  etc.  são  scoptzis.  São  mui 
dados  ao  proselytismo.  Dirigem-se  especialmente  aos 
soldados  e  buscam  convertel-os  dando-lbes  grossas 
quantias  de  dinheiro,  que  se  elevam  por  vezes  a 
muitos  milhares  de  rublos.  Aquelle  que  converteu 
doze  indivíduos  adquire  a  dignidade  de  apostolo. 
Para  estes  sectários  o  czar  Pedro  iii  é  o  que  para  os 
nossos  sebastianistas  é  o  rei  D.  Sebastião.  E'  o  Encober- 
to, que  hade  vir  prestes  a  fazer  a  sua  entrada  trium- 
phal  no  Kremlin  de  Moscow,  ao  som  do  sino  gran- 
de da  cathedral  da  Assumpção.  Mas  em  que  consista 
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a  mutilação  a  que  elles  se  eatregam  não  pôde  decen- 
temente dizer-se.  Em  alguns  governos,  como  por 
exemplo  no  de  Orei,  encontram-se  aldeias  inteiras 
das  quaes  toda  a  população  pertence  a  esta  seita. 
A'  primeira  vista,  não  se  nota  differença  alguma  en- 
tre essas  aldeias  e  as  dos  outros  camponezes;  nada 
exteriormente  denota  o  estado  anormal  d'esses  sectá- 
rios. AUi  se  vè,  como  por  toda  a  parte,  alhures,  ca- 
sas bem  construídas  e  perfeitamente  conservadas, 
mulheres  e  creanças.  E'  que  ahi,  por  excepção,  os 
scoplzis  casam,  mas  não  teem  jamais  senão  um  só 
e  único  filho.  Após  o  que  se  submettem  ás  praticas 
eliminantes  da  sua  superstição.  Os  scoptzis  dão  mui 
bom  viver  a  suas  mulheres,  segundo  o  asserto  can- 
dorosamente  tudesco  de  Haxthausen,  resumido  por 
Cbarton.  que  resumo,  e  tractam  o  seu  filho  com  o 
maior  carinho. 

A  doutrina  dos  Chlistis  (flagellantes),  que  os  sco- 
ptzis reconhecem  por  seus  irmãos,  parece  não  ser 
senão  mui  pouco  ditferente;  todavia,  o  governo  não 
considerava  est^outra  seita  como  mui  perigosa  e  não 
a  perseguia  tão  rigorosamente.  Reunidos  n*um  quarto 
onde  se  não  topa  imagem  alguma,  os  chlistis  saltam 
e  dansam  á  roda,  flagellando-se.  Uma  selha  d^agua, 
pousada  no  meio  do  aposento,  serve-lhes  para  molha- 
rem de  quando  em  quando  a  cabeça,  até  que,  ei- 
haustos  de  cansaço,  acabam  por  cahir  prostrados  no 
chão. 

Uma  seita  mais  mysteriosa  e  ainda  menos  conhe- 
cida é  a  dos  Berslowsstnié  (mudos).  Aquelle  que  sua 
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;renpa  acceita  deve  fazer-se  mudo  para  o  resto  dos 
eus  dias.  Debalde  a  auctoridade  se  esforçou  por 
ibter  informes  sobre  sua  doutrina.  Alguns  emprega- 
os  da  administração  publica,  levados  d'um  zelo  ex- 
essivo,  submetteram  até  alguns  d'esses  desgraçados 
raaus  tractos,  mas  sempre  sem  o  menor  êxito.  No 
Binado  de  Catharina  ii,  um  governador  da  Sibéria 
iz  soffrer  a  muitos  d'entre  elles  um  verdadeiro  mar- 
^rio,  que  se  poderia  comparar  aos  tormentos  da  tor- 
ira,  a  ponto  de  lhes  fazer  pingar  sobre  o  corpo  gottas 
e  cera  a  ferver.  Atormentou-os  por  todas  as  manei- 
is  imagináveis ;  porém  elles  supportaram  tudo  com 
;oicismo,  sem  fazer  ouvir  o  menor  queixume  ou  pro- 
írir  uma  só  palavra. 

Entre  as  seitas  fanáticas  que  se  submettem  volun- 
iriamente  a  um  martyrio  parcial  ou  completo,  dê- 
em comprehender-se  as  que  baseam  a  sua  crença 
)bre  um  facto  mystico  qualquer,  podendo  citar-se 
Dmo  exemplo  aquelles  sectários  que  tomam  o  santo 
idario  por  único  objecto  de  todas  as  suas  ceremo- 
ias  religiosas. 

Da  seita  dos  Sabatnikis  (observantes  do  sabbado) 
v^enta  o  historiador  Karamzine  que  fundada  fora  em 
ovogorod,  em  1470,  por  um  judeu  chamado  Zacha- 
as ;  estes  sectários,  cujo  numero  é  considerável,  so- 
retudo  na  Sibéria,  passam  entre  o  povo  por  feiticei- 
>s  e  nigromantes. 

Na  impossibilidade  sequer  de  enumerar  todas  as 
itras  seitas,  Charton  limita-se  a  citar  ainda  tão  só 
ais  duas:  Os  Malakanis  (comedores  de  leite)  e  os 
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Dukhobortzis  ou  Pneumatomacos  (luctadores  do  espi- 
rito), que  foram  as  únicas,  aliás,  que  em  sua  viagem 
ás  provindas  do  Cáucaso,  cujo  interessante  relato 
transferiram  para  francez  o  sr.  Ernest  Barbier  e  sua 
esposa,  Basílio  Vereschaguine  teve  ensejo  de  estudar. 
Segundo   Haxthausen,    a  doutrina  dos  Malakanis 
apresenta  um  systema  theologico  e  philosophico  infl- 
nitamenle  mais  completo  e  mais  desenvolvido  do  que 
o  de  todas  as  seitas   precedentes.  A  origem  d'esta 
seita,  bem  como  a  dos  Dukhobortzis,  é  desconhecida; 
uma  e  outra  apparecem  no  começo  do  século  xvm, 
mas  não  chegaram  ao  seu  completo  desenvolvimento 
senão  mui  mais  tarde.  Não  toleram  os  Malakanis  em 
suas  casas  a  presença  de  imagem  alguma;  fundam-se 
no   terceiro   mandamento  para  considerar  como  um 
peccado  o  prestar  juramento;  ao  que  ordena  a  obe 
diencia  a  pães  e  mães,  additam  o  dever  da  submissão 
ã  vontade  do  tzar  e  da  auctoridade;  afflrmam  que 
durante  mil  annos  reinarão  sobre  a  terra,  crença  que 
decidiu  em  1 833  um  fulano  Terenti  Beloivow  a  fazer-se 
passar  por   propheta,    encarregado   da  missão  de 
annunciar  o  advento   próximo  do  reino  millenario. 
Mas  andava  de  bôa-fé  e  era  sinceramente  um  mono- 
maniaco.  E'  curioso  que  entre  os  malakanis  se  hajam 
conservado  vagas  tradições  sobre  as  façanhas  e  as 
proezas  de  Napoleão.  Quando  foi  da  campanha  contra 
a  Rússia,  me tteu- se-lhes  na  cabeça  que  o  conquista- 
dor francez  era  o  leão  do  valle  de  Josaphat,  de  que 
faliam  seus  velhos  psalmos,  e  que  vinha  para  des- 
thronar  o  falso  imperador  e  restituir  a  coroa  ao  ver- 
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dadeiro  tzar  branco.  Esses  sectários  do  governo  de 
Tambow  decidiram-se,  pois,  a  enviar-lhe  uma  depu- 
tação, que  vestiram  de  branco  e  que  partiu  ao  seu 
encontro  para  o  cumprimentar.  Estes  singulares  depu- 
tados atravessaram  a  Pequena  Rússia  e  penetraram 
na  Polónia  até  ao  Vistula,  onde  foram  presos.  Só  um 
é  que  conseguiu  escapar-se  e  regressar  ao  seu  paiz; 
os  outros  desappareceram  e  desde  então  nunca  mais 
d'elles  se  soube  parte. 

Quanto  aos  Dukhbortzis,  asseveram  que  descen- 
dem em  linha  recta  de  um  dos  trez  mancebos  que, 
não  querendo  adorar  a  imagem  de  Nabuchodonosor, 
fôrara  arremessados  a  dentro  da  fornalha  ardente; 
mas  quem  informa  adverte  que  elles  não  possuem 
documento  algum  escripto,  chronica  alguma  em  cor- 
roborante  appoio  doesse  mytho.  O  nome  de  Dukho- 
bortzis  ter-lhes-hia  sido  dado'  pelo  arcebispo  de  Eka- 
térinoslafif,  Ambrósio,  que  foi  incumbido,  em  1785, 
de  proceder  a  investigações  acerca  da  doutrina  d'el- 
les.  Eis  como  nos  dizem  que  seu  signiQcado  seja: 
Duch  signiQca  o  espirito  ou  a  alma,  borotha  luctar. 

Ha  aqui  equivoca  ambiguidade:  elles  luctam  pró 
ou  contra  o  espirito?  Era  provavelmente  a  ultima 
accepção  que  Ambrósio  tinha  em  mente  (luctando 
contra  o  espirito);  mas  os  sectários,  ao  adoptarem 
elles-mesmos  tal  denominação,  tomaram-a  em  senti- 
do inverso  e  a  si-proprios  se  chamaram:  luctantes 
em  prol  do  espirito.  O  commum  do  povo  russo  cogno- 
mina-os  de  Yarmaçons  (franc-maçons).  Algumas  vezes 
mesmo  chamam-lhes  Otscheluikis  (reclusos)  e  Ikono- 
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borzis   (iconoclastas).    Em    1^33,   a  população  dos 
dukhobortzis,   estabelecidos  em  nove  aldeias,  situa- 
das sobre  a  Malotschna,  elevava-se  a  cerca  de  quatro 
mil  almas.  Mas  em  1839  ordenou  o  imperador  que 
todos  os  dukhobortzis  da  Malotschna  fossem  transpor- 
tados e  colonisados  nas  províncias  do  Cáucaso,  para 
que  ahi  ficassem  sujeitos  a  uma  vigilância  rigorosa, 
não  devendo  ser  exceptuados  senão  aquelles  que  con- 
sentissem em  volver  á  obediência  da  egreja  ortho- 
doxa.  Esta  ordem  foi-lhes  communicada  pelo  general- 
governador  da  Nova-Russia  e  da  Bessarabia,  o  prín- 
cipe de  Worontzoff;  e  ella  dimanara  dos  efTeitos  d'um 
inquérito,  para  proceder  ao  qual  fora  nomeada  uma 
commissão  que  empregou  nada  menos  de  quatro  annos, 
desde  1835,  a  compulsar  os  autos  e  a  esclarecer  os 
factos.  Fora  que,  no  decorrer  de  dois  annos,  haviam 
desapparecido  subitamente,  sem  deixarem  quasi  que 
vestígios,  perto  de  quatrocentos  indivíduos.  O  inque-  i 
rito  pôz  a  auctoridade  na  pingada  d'um  tropel  de  cri- 
mes atrozes  e  impunes,  encontrando-se  homens  enter- 
rados vivos,  cadáveres  mutilados  e  truncados.  Surgira 
um  tribunal  de  Inquisição  entre  os  sectários  e  a  casa 
onde  esse  tribunal  funccionava  chamava-se   Rai  i 
múker  (paraiso  e  tortura).  Para  as  execuções,  esco-  . 
Ihera-se  uma  ilha  na  embocadora  da  Malotschna.  A 
mais  leve  suspeita,  a  menor  apparencia  de  apostasia 
ou  de  traição  o  bastante  era  para  o  incriminado  ser 
sujeito  á  tortura  e  cruelmente  o  executarem. 
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Esta  ferocidade  causa  extranheza  a  todos  quantos 
da  bondade  slava  têm  ouvido  copiosamente  dizer. 

Uma  obra  artistica  pode  fornecer-nos  indicio  does- 
se feitio  peculiar. 

A  escrever,  adeantara-se-me,  sem  eu  dar  fé,  a 
noite,  mas  a  modorra  advertiu-me.  Já  lá  vai  o  poder 
de  resistência  â  fadiga,  e  um  somno  imperioso  não 
tolera  mais  a  voluntariedade  que  prolonga  artiQcial- 
mente  o  dia. 

De  levar  uma  noite  á  vela,  os  francezes  dizem 
passer  une  nuit Manche y  «passar  a  noite  sem  dormir»; 
e  sua  nuit  blanche  condiz,  pois,  strictamente  com 
a  nossa  noite  em  claro.  Mas  em  Petersburgo,  na  Santa 
Rússia,  chama-se  Noites  brancas  á  essa  epocha  do 
verão  em  que  o  sol  se  poe  cerce  das  nove  horas  da 
noite  e  nasce  cerca  da  uma  hora  da  manhã.  As  noites 
brancas  se  denomina  uma  curta  novella,  simples,  de- 
licada, pungente,  do  genial  Dostoíewsky,  que  para 
divisa  de  sua  phantasia  symbolica  três  versículos 
toma  de  seu  compatrício,  correligionário,  confrade,  o 
talentoso  Turguenev:  «E  seu  quinhão  de  felicidade 
não  seria  o  viver  tão  só  um  instante  na  intimidade 
do  seu  corapão?»  E'  uma  sublime,  lancinante  mara- 
vilha essa  pequena,  mysteriosa  obra-prima  do  tortu- 
rado constructor  da  atrocidade  poderosa  dos  crimi- 
nosos impulsiveis,   do  compadecido  historiador  dos 
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aífliclivos  vexames  da  pobre  gente,  do  vingador  sar- 
cástico dos  humilhados  e  offendidos. 
A  primeira  noite  estava  maravilhosa: 

Ella  ora  uma  (1'essas  noites  como  tão  só  a  nossa  mocida- 
de as  conlieceu,  leitor  querido.  Um  firmamento  tào  estrellado, 
tão  sereno  que.  fitando-o,  a  gente  a  si-mesma  involuntaria- 
mento  perj^untava:  Pois  acaso,  na  verdade,  jioderão  existir 
maldosos  debaixo  d'um  ceu  tào  bello?  —  E  pensamento  tal  é 
ainda  um  })ensamento  de  mocidade,  leitor  querido,  da  mais 
ingénua  mocidade.  Mas  possaes  vós  ter  o  coração  por  bem 
longo  tempo  moço ! 

Pensando  nos  «maldosos»,  o  heroe  —  o  heroe!  — 
de  Dostoiewsky  pensava,  não  sem  prazer,  no  modo 
como  havia  empregado  o  dia  que  acabava  de  findar. 
Desde  pela  manhã,  um  estranho  dissabor  o  tomara; 
parecia-lhe  que  toda  a  gente  fugia  d'elle,  o  abando-  | 
nava,  o  deixava  só.  Oito  annos  havia  que  vivia  em 
Petersburgo  e  não  lograra  alcanpar  um  só  amigo.  Mas 
seu  amigo  d'elle  era  a  própria  Petersburgo,  e  Peters- 
burgo abandonava-o,  porque  toda  a  cidade  tinha  ido 
para  o  campo. 

Congeminando  sua  solidão,  divaga  ao  acaso  pelas 
ruas  desertas,  largo  espaço,  a  ponto,  de  que  acaba 
por  não  saber  onde  está  quando  descobre  as  fortifi- 
cações. Immediatamente  o  invade  o  jubilo  e  lança-se 
através  dos  campos  e  dos  prados,  sem  sombra  de 
fadiga;  até  lhe  parece  que  um  pezado  fardo  lhe  cae 
da  alma. 

Não  regressa  á  cidade  senão  bastante  tarde,  esta- 
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vam  a  dar  dez  horas.  A  estrada  corria  ao  longo  do 
canal;  é  um  sitio  deserto  àqueirhora. . .  De  facto, 
elle  habitava  no  mais  affastado  arredor.  Caminhava 
cantando.  Quando  se  sente  feliz,  conta  que  canta.  E 
commenta  que  cuida  que  esse  é  o  costume  d'aquelles 
homens  que,  não  tendo  amigos  nem  camaradas,  não 
sabem  com  quem  partilhar  um  momento  de  alegria. 
Mas  aquella  noite  reservava-lhe  uma  aventura.  Atten- 
ção,  quQ  principia  o  drama! 

A'  desamão,  debrupada  no  parapeito  do  canal, 
descortina  elle  uma  mulher,  que  parecia  examinar 
attentamente  a  agua  turva.  Tinha  um  encantador  cha- 
péu de  flores  amarellas  e  trazia  uma  graciosa  man- 
tilha preta.  «E'  uma  rapariga  e  por  certo  que  uma 
morena»,  pensa  elle. 

Ella  parecia  não  lhe  ouvir  os  passos  e  não  se  me- 
xeu quando  elle  passou  por  junto  d'ella,  retendo  a 
respiração  e  com  o  coração  pulsando  forte.  «Coisa 
estranha!,  elle  pensa;  ella  deve  estar  preoccupadis- 
sima.»  E  subitamente  detem-se.  Pareceu-lhe  haver 
ouvido  soluços  abafados.  «Não  me  engano;  ella  cho- 
ra.» Um  instante  de  silencio,  depois  ainda  um  soluço. 
Santo  Deus!  O  coração  aperta-se-lhe.  Elle  é,  d'ordi- 
nario,  mui  timido  com  as  mulheres,  mas  em  momen- 
to similhante ! . . . 

Abrevio,  salto  laudas  deliciosas;  baste  que  emflm 
faliam,  e  é  com  uma  suavidade  de  mimo,  franzina  e 
casta,  que  o  auctor  vence  a  diíficuldade  technica,  arris- 
cada a  composição  entre  o  escabroso  d'uma  parte  e 
o  ridículo  d'outra.  Quaes  eram  os  recursos  d'esse  cé- 
rebro privilegiado! 
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Elles  seguem  n^uma  tagarellice  cândida,  frágil  e 
tenra,  melindrosa  e  persuasiva;  ao  de  leve,  commo- 
vente;  de  essência,  insinuante. — Adeus!  Não. — Até 
à  vista.  —  Até  á  vista.  Separam-se.  Elle  vagabundêa 
a  noite  toda.  Não  pôde  decidir-se  a  entrar  para 
casa. . .  «Até  amanhã!» 

Segunda  noite.  Reatam  a  palestra  venturosa ;  mas, 
afinal,  elle  não  sabe  ainda  como  é  que  ella  se  cha- 
ma.—  Chamam-lhe  Natenska.  —  Sem  mais  nada?  — 
Sem  mais  nada;  não  é  bastante  para  si?  —  Oh!  muito! 
muito!  pelo  contrario,  muito!  Natenska!  —  Que  é? 
Que  era?  Natenska  que  lhe  escutasse  o  que  elle  cha- 
ma a  sua  risível  historia. 

Sentou-se-lhe  ao  pé,  tomou  íima  pose  grave  e 
pedante  e  comepou  como  se  estivesse  a  ler  n*um  li- 
vro. O  que  lhe  conta  elle,  revelando-lhe  a  existência 
inverosímil,  quasi  inconcebível  do  scismador  vago  e 
inerte,  cubiçoso  e  desdenhoso,  vivendo  ensimesmado, 
arisco  e  doce,  inútil  e  desconsolado?  E,  todavia,  elle 
não  é  um  ocioso,  o  medíocre  heroe  das  aventuras 
inepisodicas  do  devaneio  separatista ;  elle  limita-se 
a  ser  um  que  não  tem  participação  moral  com  os 
seus  compatrícios,  é  um  segregado  de  espirito,  um 
homem  rico  de  vida  interior,  um  a  quem  a  «deusa 
da  Phantasia»  (acaso  lera  ella  Jukovsky,  a  sua  queri- 
da Natenska  ?)  teceu,  de  suas  mãos  feéricas,  a  teia 
dourada  e  ennastrou  os  arabescos  de  uma  vida  phan- 
tasiosa  e  imaginaria.  Porém,  chegada  a  vez  á  sua 
querida  Natenska,  a  historia  que  ella  lhe  contou  foi, 
em  contraste,  uma  humana,  positiva  historia,  onde  a 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  249 

confiança  juvenil  se  enreda  no  prestigio  da  seducção  ; 
mas  o  homem  que  fascinou  Nalenska  já  d*ella  se  não 
lemtra  e  o  que  lhe  proraetteu  um  anno  antes  não 
o  cumpre.  Ao  scismador  que  no  transe  da  confiden- 
cia a  acompanha  ella  aperta-lhe  agora  fortemente  as 
mãos,  com  a  cabeça  o  saúda  e  desapparece. — Até 
amanhã.  Elle  longo  tempo  se  fica  immovel,  seguin- 
do-a  com  os  olhos. 

Terceira  noite.  Dia  triste,  pluvioso,  pardo  como 
uma  velhice  futura.  Ella  vem  radiante  de  alegria, 
e  dir-vos-ia  porquê,  se  não  quizesse,  com  reticencias 
ardilosas,  suscitar-vos  a  leitura  inteira  do  livro,  que 
está  traduzido  em  francez  pelo  snr.  Halpérine.  Elle 
sentia  encherem-se-lhe  os  olhos  de  lagrimas  ridícu- 
las; é  cruel,  profundissimamente  dilacerante  esta  si- 
tuação tranquilla,  que  faria  rir  maldosamente  um 
parisiense.  Este  encontra  motivo  de  satyra  onde  um 
petersburguez  depara  thema  de  tragedia,  consoante 
o  observou,  notando-lhe  as  subjacentes  divergências 
atructivas  das  raças,  o  slavo  Turguenev  ao  gaulez 
Flaubert,  assistindo  juntos  a  uma  representação  thea- 
tral.  O  ridículo  do  marido  enganado  a  um  o  punha  a 
rir  ás  gargalhadas,  emqukito  ao  outro  o  soff'rímento 
humilhado  e  recôndito  do  oflfendido  da  alheia  ingra- 
tidão lhe  fazia  correr  as  disfarçadas  lagrimas  da  vi- 
ciosa vergonha,  perante  um  publico  leviano  e  irre- 
flectido, prompto  e  desasizado. 

Quarta  noite.  Santo  Deus!  Como  tudo  aquillo 
acabou!  Como  tudo  aquillo  acabou!  Elle  viera  ás 
nove  horas;  ella  já  lá  estava.  Elle  viu-a  de  longe 
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debruçada  no  parapeito  do  cães;  ella  não  o  ouviu 
chegar.  A  abominável  palavra:  «abandonada»,  olhan- 
do em  mente  para  seu  passado,  perseguea  como 
rancoroso  silvo  de  interminável  molejo;  os  soluços 
embargam-lhe  a  voz;  o  desdém  affronla-a  e  a  des- 
humanidade  revolta-a.  Quasi  que  lhe  parece  irreal, 
por  impossível,  a  barbaridade.  Ah  não,  jà  o  não  ama, 
ao  outro.  Esquecel-o-ha,  ao  outro,  o  primeiro,  falso, 
que  lhe  apparecera.  Arrebatado  e  louco,  o  visioná- 
rio não  pôde  resistir  mais  tempo  ao  frenesi  impe- 
tuoso que  alélli  reprimira  heroicamente  e,  de  sua 
banda,  confessa-lhe,  em  rajadas,  a  fulminancia  de 
sua  paixão.  Ah  sim,  ella  também  o  amará  a  elle, 
odiando  já  o  outro,  o  outro  que  ella  quer  odiar,  que 
d'ella  está  zombando  áqueirhora. — Amo-o,  meu  ami- 
go, amo-o,  sim,  amo-o,  como  me  ama,  amo-o  mais 
do  que  a  elle. . . 

A  agitação  da  pobre  rapariga  era  ião  grande  que 
ella  não  pôde  acabar,  pousou  a  cabeça  sobre  o  hom- 
bro  do  companheiro;  elle  consolava-a,  admoestava-a; 
ella  apertava-lhe  a  mão  e  fallava-lhe  entre  soluços. 
Puzeram-se  a  caminho;  ella  explicou-se,  justiDcou-se; 
reiteraram  mútuos  protestos ;  flzeram  planos,  proje- 
ctaram a  coexistência  ulterior;  traçaram  programmas, 
juraram  reciprocamente,  riram,  choraram...  Felici- 
dade inQnita,  gozo  supremo,  horas  rápidas  e  bem- 
aventuradas. — Olha  o  céu,  Nalenska.  Amanhã  ha-de 
fazer  um  lindo  dia.  O  ceu  está  azul !  Que  luar !  Ah ! 
uma  nuvem !  Bem  !  Passou ! 


Portugal  e  a  guerra  das  naçòes  261 

Natenska  não  olhava  j)ara  as  nuvens;  já  nào  falia va ;  eu 
senti  a  sua  mão  tremor  na  minha  e  n'esse  momento  um  man- 
cebo passou  perto  de  nós;  parou,  olhou-nos  fixamente  e  deu 
de  novo  alguns  passos.  —  Natenska,  disse  eu  a  meia-voz,  quem 
é?  —  E'  elle,  respondeu  ella  em  voz  baixíssima  e  cin<íindo-se 
mais  de  encontro  a  mim.  Eu  estremeci,  custou-mo  a  ter-me 
em  pé. — Natenska!  disse  uma  voz  por  traz  de  nós.  «Na- 
tenska !»  Santo  Deus !  que  grito!  como  ella  se  arrancou  de  mim 
e  voou  ao  seu  encontro !  Eu  estava  como  que  fulminado !  Mas 
não  o  houve  ella  estreitado  em  seus  braços  que  logo  voltou  a 
ter  commigo,  enlaçou  meu  pescoço  em  ambas  suas  mãos  e 
beijou-me  violentamente;  depois,  sem  dizer  uma  só  palavra, 
do  novo  me  deixou,  travou  da  mão  do  outro  e  com  elle  se 
partiu.  Eu  não  os  vi  afTastarem-se. 

Manhã.  O  dia  não  apparecera  bonito. 

As  goltas  de  agua  faziam  um  barulho  triste  nas 
vidraças  do  scismador :  estava  escuro  no  quarto, 
escuro-  fora.  A  cabeça  andava-Ihe  á  roda,  elle  tinha 
febre.  Chegou  uma  carta,  d'ella,  que  lhe  pedia  per- 
dão ;  que  lhe  assegurava  um  reconhecimento  quasi 
amoroso,  ao  qual  guardaria  fldelidade;  que  lhe  annun- 
ciava  seu  casamento;  que  lhe  offerecia  a  amizade  de 
seu  marido;  que  o  convidada  para  sua  casa.  Quinze 
annos  depois,  a  Dostoiewsky  contando  o  seu  caso 
simples,  como  a  Eça  de  Queiroz  Macário  o  seu  caso 
simples  contou,  o  sonhador  rememora-o  e  diz  a  ra- 
zão; na  Santa  Rússia,  a  mysticidade  slava,  vasta  e 
profunda,  colore  a  bondade  geral  humana  d'uma 
tinta  estranha,  não  d'este  mundo. 

E  eu  não  tornei  a  vôr  mais  Natenska.  Entristecer  com  a 
minha  presença  a  sua  felicidade,  ser  uma  censura,  emmur- 
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checer  as  flores  que  ella  atou  em  seus  ca bellos  quando  foi  para 
o  altar?  nunca,  nunca!  Que  o  teu  céo  seja  sereno,' que  o  leu 
sorriso  seja  claro!  Abençôo-te  pelo  instante  de  alegria  que 
deste  ao  transeunte  melancholico,  segregado,  solitário. . .  Meu 
Deus!  um  instante  inteiro  de  felicidade,  não  será  já  o  bastante 
para  uma  vida  inteira? 


Uma  pequena  obra-prima  da  moderna  litteratura 
russa,  As  noites  brancas^  de  Dostoiewsky,  serviu-me 
para  oíTerecer  aos  leitores  um  dos  dois  aspectos  ca- 
racterísticos da  alma  slava,  a  resignação,  levada  a 
extremos  que  só  concede  uma  religiosidade  intima  e 
sincera  e  que  confere  uma  quasi  completa  analgesia, 
mesmo  para  com  soffrimentas  physicos  intoleráveis, 
como  os  procedentes  do  supplicio  do  knut. 

Outra  composição  litteraria.  Um  heroe  do  nosso 
tempo,  de  Lermontov,  poderia  talvez  proporcionar-nos 
uma  idéa  da  impulsão  antinomica,  que  leva  aquella 
gente  aos  actos  mais  repentinos  e  desasizados,  com 
o  caracter  d'uma  dupla  irresistibilidade,  para  o  agente 
que  não  pode  soffrear-se  e  para  o  paciente,  tornado, 
pelo  terror  avassalante,  insusceptível  de  resistir. 

Toistoí,  por  exemplo,  teve  uma  mocidade  tem- 
pestuosa e  Turguenev  conta,  se  bem  me  lembro,  que 
uma  vez,  em  um  almoço  em  Paris,  por  uma  simples 
contradicção  em  matéria  esthetica,  elle  derribou  a 
meza  e  cresceu  para  o  seu  interlocutor  com  uma 
fúria  homicida,  armado  do  garfão  do  trinchador ;  ter- 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  253 

lh'o-ia  irremissívelmeate  cravado,  se  não  acudissem 
e  o  subjugassem.  «A  cólera  branca»  dos  russos,  re- 
primida e  explodindo,  plácida  e  sinistra,  iheraa  foi 
até  já  das  explorações  dos  fabricantes  de  novellas 
de  folhetim.  N'aquelle  infindável  Rocambole  que 
perturbava  a  digestão  á  Dona  Felicidade  do  Primo 
Bazilio  se  mostra  o  caso,  no  episodio  do  Club  dos 
ValeteS'de  Copas,  com  o  personagem  do  conde  Artoff, 
moscovita  heráldico  que  Ponson  du  Terrail  destina  á 
mésalliance  d'uma  cocotte  sentimental. 

Essa  contradição  psychologica  coaduna-se  com  a 
crise  moral  dimanada  da  situação  politica  e  social  da 
pátria.  Em  1886  o  frisei  concernentemente  ás  conce- 
pções litterarias  russas.  «Eis  porque  —  então  escrevi 
—  Puckhine  traçou  os  caracteres  de  Oneguine  e  de 
Vladimiro  Lenski,  dois  amigos  antitheticos  na  synlhese 
commum  do  desespero,  entre  os  quaes  está  esse  abys- 
mo  da  pátria  em  que,  diz  o  poeta  ao  seu  leitor,  nos 
banhamos  comvosco.  O  segundo  dos  dois  grandes 
românticos  sente  do  mesmo  modo.  Contemplando 
com  dôr  a  sua  geração,  Lermontoff  clamava  que  o 
seu  futuro  era  vasio  e  sombrio ;  que  ella  envelhece- 
ria na  inacção,  succumbiria  sob  o  pezo  da  duvida 
€  d'uma  sciencia  estéril,  fatigada  da  vida,  como  d'uma 
«longa  viagem  sem  termo.» 

Termo  á  vida,  o  adverso  ao  heroe  do  nosso  tempo, 
de  Lermontov,  o  deparou  na  bôcca  de  uma  pistola, 
prostrado  em  um  duello ;  prostrado  em  um  duello 
por  um  tiro  de  pistola,  succumbiu  prematuramente 
Lermontov,  elle-mesmo.  Era  oíDcial  na  guarda  impe- 
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rial,  quando  Puckhine,  a  quem  queria  como  a  um 
amigo,  a  quem  venerava  como  um  mestre  (explica-o 
a  seus  leitores  de  Paris  Xavier  Marmier)  morria,  de  um 
tiro  de  pistola,  em  um  duello,  conforme  lhe  viria 
a  succeder  também  a  elle,  que  (consoante  o  diz  um 
escriptor  russo,  A.  Herz  que  o  conhecera  em  Peters- 
burgo)  arrastava  em  pós  si  o  mais  triste  dos  fardos, 
«o  balazio  do  scepticismo»,  á  laia  de  infamante  tram- 
bolho. 

O  principe  A.  Gallitzin,  para  caracterisar  o  roman- 
ce fatal  O  heroe  do  nosso  tempo,  soccorre-se  do  relato 
de  Saint-René  Taillandier: 

Descrevera  ii'esse  romance  um  duello  terrível,  que  se  rea- 
lisa  na  plata-fórma  de  um  rochedo,  em  modo  tal  que  ao  me- 
nor ferimento  os  adversários,  collocados  á  beira  mesmo  do 
abysmo,  são  condemnados  a  uma  morte  inevitável. 

Foi  assim  que  LermontoíT  se  quiz  bater.  Cahiu  ferido  por 
uma  bala,  mais  infeliz  do  que  Puckhin,  pois  que  fora  uma 
mão  russa  que  a  dirigira,  e  desappareceu  no  fundo  da  vora- 
gem, mostrando  ainda  n'esse  momento  derradeiro  o  seu  duplo 
caracter:  por  um  lado,  a  submissão  do  gentil-homem  aos  pre- 
juízos do  seu  paiz  e  da  sua  casta;  por  outro,  a  impetuosidade 
de  uma  alma  leal  que  prefere  o  estado  natural  ás  mentiras 
de  uma  civilisaçao  factícia,  o  tcherkesse  e  o  cossaco  do  Cáu- 
caso aos  elegantes  tártaros  de  S.  Petersburgo,  e  uma  lucta 
de  morte  a  um  combate  de  parada. 

Essa  impetuosidade  lealista  não  se  despede  das 
almas  emancipadas  que  despediram  os  preconceitos 
de  paiz  e  casta,  aliás. 

Do  grande  critico  promotor  Belinski  conta  Alexan- 
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dre  Herzen,  no  estudo  A  joven  Rússia  que  fecha  o 
volume  de  suas  memorias,  O  mundo  russo  e  a  revo- 
lução, que  elle  veio  um  dia  jantar  durante  a  semana 
santa  a  casa  de  um  homem  de  lettras  do  conheci- 
mento da  juventude  liberal:  a  meza  era  de  jejum. 

— Desde  quando,  disse  elle  ao  seu  amphytriào,  se 
fez  você  assim  tão  religioso? — Santo  Deusl,  respon- 
deu-lhe  o  outro,  comemos  de  jejum,  por  mor  da  crea- 
dagem.  —  Por  môr  da  creadagem!,  redarguiu  Be- 
linski,  e  empallideceu,  —  da  creadagem!  repetiu,  le- 
vantando-se  da  cadeira. — Onde  estão  elles,  os  seus 
creados?  Vou-lhes  dizer  que  os  andam  a  enganar; 
uma  culpa  confessa  seria  cem  vezes  preferível  a  esse 
desdém  para  com  a  fraqueza  e  a  incultura,  a  essa 
mentira  que  mantém  a  ignorância.  E  vós-outros  jul- 
gaes-vos  mais  livres  do  que  elles?  Deveríeis  ser  agri- 
lhoados, todos  quantos  sois,  ao  mesmo  pelourinho 
que  os  reis  e  os  plantadores  americanos  escravocra- 
tas. Adeus!,  eu  não  jejuo  por  môr  dos  outros;  eu 
não  tenho  —  creadagem!;  e  partiu  pela  porta  fora. 

Residia  então  em  Petersburgo  um  russo  germani- 
sado,  ex-alumno  da  Universidade  e  com  muita  prosápia 
por  seu  diploma  scientifico;  havia  pouco  que  regres- 
sara de  Berlim;  era  o  typo  do  pedante  subserviente, 
«estudara  a  philosophia  e  a  philologia  —  Iskander 
assim  o  desenha  —  até  ao  integral  esgotamento  das 
suas  faculdades  intellectuaes». 

Um  dia,  em  culta,  avançada  roda,  poz-se  a  expor 
as  suas  doutrinas  sensatas  e  moderadas,  Belinski,  tu- 
berculoso, estava  deitado  n'um  divan;  como  quer  que 
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Herzen  passasse  por  ao  pé  d'elle,  segurou-lhe  da  aba 
do  casaco  e  disse-lhe: — Vê  se  replicas  a  esse  mons- 
tro; eu  não  posso,  que  me  está  a  doer  o  peito.  —  Con- 
tra os  ratos  só  se  atiçam  os  buUdogs,  a  Belinski  con- 
testou Ilerzen,  rindo.  De  resto,  tenho  poucas  relapões 
com  esse  cavalheiro  e  não  prestei  attenpão  ao  que 
elle  acaba  de  dizer. 

Mas,  pelo  flm  da  noite,  Herzen  e  o  doutor  bem- 
pensante  pegaram-se.  E,  a  meio  de  sua  polemica, 
Belinski  ergueu-se  bruscamente;  acercou-se  de  Her- 
zen, com  o  rosto  pallido  como  um  lençol  e,  batendolhe 
no  hombro,  prorompeu  n'uma  rajada  d'uma  admi- 
rável eloquência,  avivando  por  traços  mordentes  o 
fundo  sizudo  da  sua  argumentação:  — Este  cavalheiro 
tem  razão,  a  gente  deve  calar-se ;  os  lacaios  não  fal- 
iam. E,  comtudo,  nos  paizes  mais  civilisados,  os  go- 
vernos não  são  assim  susceptíveis,  como  o  nosso  go- 
verno russo,  por  qualquer  palavra  em  seu  desfavor; 
lá,  a  phrase  de  opposição  offusca  muito  menos  do 
que  cá.  —  Nos  paizes  civilisados,  redarguiu  o  doutor» 
com  uma  inexprimível  sufficiencia,  ha  prisões  onde 
se  encarceram  os  insensatos  que  insultam  aquellas 
coisas  que  todo  um  povo  venera,  e,  fazendo-o,  fazem 
lá  muito  bem. 

Ouvindo  palavras  taes,  Belinski  cresceu;  estava 
tremendo,  sublime  n'aquelle  momento,  com  os  bra- 
ços cruzados  sobre  o  peito,  fitando  o  doutor  de  face; 
disse-lhe  alfim,  com  uma  voz  cavernosa:  — E  em  pai- 
zes mais  civilisados  ainda,  a  guilhotina  houve  para 
punir  aquelles  que  pensam  como  o  snr. 
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Havendo  vibrado  siinilhante  aposlrophe,  cahiu 
exhausto  n'uma  poltrona  e  callou-se.  A'  palavra  «gui- 
lhotina», o  dono  da  casa  empallideceu  (era  o  littera- 
rio  que  comia  de  magro  por  môr  da  creadagem) ;  os 
convivas  turvarara-se,  e  um  profundo  silencio  esta- 
beleceu-se  na  salla. 

O  doutor  estava  aterrado;  mas  precisamente  n^es- 
ses  momentos,  observa  Herzen,  é  quando  o  amôr- 
proprio,  morde  no  anzol...  E  por  isso  será  —  elle 
commenta — que  Turguenev  aconselha  áquelle  que, 
€in.uma  discussão,  se  deixa  arrastar  até  ao  ponto  de 
soífrer  um  sentimento  de  pavor  o  dar  dez  voltas  á 
língua  na  bôcca  antes  de  proferir  uraa  só  palavra 
que  seja. 

Supponho  condizerem  as  presumpções  deriváveis 
da  leitura  supra  com  os  factos  observados  da  greve 
geral,  da  insurreição  da  armada,  do  bombardeio  de 
Odessa. 

Entretanto,  de  Witte  proseguia  na  faina  eleitoral 
preliminar  da  Duma;  mas,  entretanto,  a  alliada  da 
Rússia,  a  França,  embaraçava-se,  com  motivo  de  Mar- 
rocos, nas  eternas  redes,  para  a  França  e  para  a 
Allemanha,  estenTiidas  pela  acquisição  forçada,  em 
1870-71,  da  Alsacia-Lorena.  A  ameaça  da  guerra 
soltava,  cora  a  insistência  d'um  pezadello  periódico. 


Encontrou-se  a  evasiva  da  conferencia  internacio- 
nal de  Algeciras.  Reuniu-se  esta;  e,  por  vezes,  se 
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temeu  que  os  representantes  das  diversas  nações  se 
separassem  bruscamente,  sem  ultimar  faina. 

Mas  uUimaram-a;  e  a  contento  apparente  de  to- 
dos  os  interessados. 

Nos  começos  de  Abril  d'este  1906,  o  lelegrapho 
encarregara-se,  na  forma  de  seu  costume,  de  nos  an- 
tecipar o  conhecimento  mais  circumstanciado  dos  jú- 
bilos que  manifestou  a  imprensa  de  Paris  pelos  resul- 
tados da  conferencia  de  Algeciras,  capitulo  impor- 
tante, de  facto,  na  historia  do  conflicto  franco-germa- 
nico,  mediante  a  questão  de  Marrocos. 

O  incidente  promotor  foi  retumbante,  como  todos 
o  sabem,  evocando  a  lembrança  do  principe  Bulow 
e  de  Delcassé  coberto  de  lodo;  mas,  ainda  na  hypo- 
these  da  severidade  do  juízo  aprecialivo  para  com  o 
ministro  francez,  cumpria,  em  boa  justiça,  discrimi- 
nar, nunca  esquecendo  a  idéa  da  revanche,  as  culpas 
de  Delcassé  e  as  culpas  da  Nação. 

O  corollario  minaz  immediato  da  crise  diplomá- 
tica impunha-se  logo  a  uma  meditativa  reflexão,  desde 
que  mesmo  á  data  se  pretendesse  redarguir  ao  que- 
sito sobre  se  o  arripio  de  terror  que  sacudira  a  França 
era  ou  não  justificado;  no  lance,  convinha  circums- 
pectamente  ponderar  as  opiniões  de  Bertaux,  Delcassé, 
Delafond,  Leroy-Beaulieu,  de  Pressensé,  Jaurés  e 
Hervé  sobre  a  preparação  do  paiz  para  uma  guerra 
possível.  Nenhum  tempo  se  devia  considerar  malba- 
ratado aquelle  dispendido  a  examinar  o  ponto  gra- 
víssimo da  correlacionação  do  exercito  allemão  e  da 
fronteira  franceza,  bem  como  ess'outro,  valioso  outro- 
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sim,  da  frota  germânica.  Visto  o  pretexto,  analysadas 
as  causas  verdadeiras,  cumpriria  esmiuçar  escrupulo- 
samente as  circumstancias  favoráveis,  não  desde- 
nhando de  attender  ás,  em  contrario,  desfavoráveis. 

No  histórico  do  pleito,  eis  que  entram  as  nego- 
ciações entre  o  ministro  Rouvier  e  o  príncipe  Rado- 
lin.  Chega-se  a  um  accordo.  Surge  a  conferencia. 
Bem  está  recordar  o  que  da  conferencia  pensaram 
Villanueva,  Montero  Rios,  Hanotaux  e  os  vizir  marro- 
quinos; convinha,  convém  até  não  olvidar  os  brin- 
des de  Guilherme  ii,  que  se  compraz  em  aquietar  ou 
alarmar  a  Europa  à  hora  eífusiva  das  saúdes. 

Um  exame  cuidadoso  do  problema  implicaria  a 
presença  na  meza  de  trabalho  dos  vários  documen- 
tos atlinentes  á  questão  de  Marrocos  e  do  conflicto 
franco-germanico.  De  considerar  eram  e  são  o  con- 
vénio de  Madrid,  de  3  de  julho  de  1880;  a  declara- 
ção .concernente  ao  Egypto  e  a  Marrocos,  de  8  de 
abril  de  1904;  as  declarações  do  ministro  Delcassé 
ao  Senado,  em  31  de  março  de  1905;  as  declarações 
também  do  mesmo  ministro  Delcassé  à  Gamara  dos 
Deputados,  a  19  de  abril  seguinte  do  referido  1905; 
as  declarações  do  ministro  Rouvier  sobre  as  negocia- 
ções franco-germanicas  (Gamara  dos  Deputados),  a  1 1 
de  julho  do  pretérito  dito  1905;  emQm,  a  nota  do 
accordo  franco-germanico,  que  tem  a  data  de  29  de 
setembro  do  mesmo  anno. 

Ampliando  a  orbita  da  analyse,  e  desde  que  gene- 
ralisassemos  os  dados  do  problema,  comprehendendo 
em  seu  alcance  as  potencias  europêas  perante  Marro- 
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COS,  pois  que  o  ponto-de-partida  fôra,  por  amor  de 
Marrocos,  o  conflicto  franco-germanico,  licito  era  es- 
tudar previamente  os  antecedentes. 

Pelo  que  toca  á  AUemanha.  permilir-se-nos-ia  con- 
síderal-a  de  1860  a  1905,  fixando  nós  demoradamente 
o  olbar  sobre  a  politica  colonial  de  Guilherme  ii; 
não  nos  escaparia  o  desenvolvimento  industrial  tudes- 
co e  mui  attentamente  reflectiriamos  sobre  a  antino- 
mia das  formulas  antitheticas,  características  e  quiçá 
decisivas ;  Made  in  England;  Made  in  Germany, 

Pelo  que  toca  á  França,  força  estava  em  inquirir 
de  sua  politica  marroquina  desde  Henrique  iir  até  ao 
snr.  Loubel ;  de  investigar  era  acerca  da  questão  da 
fronteira  e  examinar  convinha  os  dois  aspectos  da 
politica  franceza. 

Mas  um  factor  formidando  na  questão  parece  que 
se  nos  varrera  do  espirito.  Não  se  ouvia  quasi  que 
fallar  da  Inglaterra.  E,  todavia,  futilidade  seria  per- 
guntar quaes  sejam,  quaes  tenham  sido  as  suas  mi- 
ras marroquinas?  A*  anglophobia  franceza  víamos 
alludir;  mas  porque  não  se  alludia,  par  e  passo,  á 
gallophobia  ingleza? 

Tremendo  é  o  conflicto,  latente  ou  patente,  das 
duas  rivaes  tradicionaes ;  e  o  historiador  Inglez  See- 
ley  pôde  escrever,  modernamente,  que,  no  flm-de- 
contas,  bem  aprofundadas  as  coisas,  a  historia  mo- 
derna da  humanidade  se  resume  no  duello,  para 
obter  a  supremacia  mundial,  secularmente  travado 
entre  a  França  e  a  Inglaterra.  França-Inglaterra;  tudo 
está  n'lsto  e  tudo  é  isto.  Qual  das  duas?  A  França? 
A  Inglaterra  ? 
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Mas  já  O  accordo  de  8  de  abril  de  1904  se  offe- 
recia  a  exame  na  prosecupão  do  debatido  estudo ;  a 
discussão  complexamente  derivaria.  A'  data  vlvia-se 
na  serena  doçura  do  idyllio  anglo-francez,  entente 
cordiale  ou  como  melhórmente  estes  e  aquelles  lhe 
chamem. 

Quanto  os  tempos  diversiflcam!  Assim,  a  Hespa- 
nha  não  passa,  a  olhos  da  orgulhosa  diplomacia  in- 
gleza,  franceza,  allemã,  de  simples  verbo-de-encher, 
essa  Hespanha  cujo  conspecto  para  com  Marrocos 
forma  a  trama  dramática  dos  successos  consideráveis 
que  vão  dos  almoravidas  a  Carlos  ii;  e  já  de  Carlos 
iir  a  Afonso  xiir  seu  papel  é  reduzido  e  ciosamente 
cerceado,  apezar  dos  sonhos  e  illusões  que  até  nos- 
sos dias  proseguem,  a  attento  reparo  offerecendo-se 
o  tractado  franco-hespanhol  de  6  de  outubro  de  1904. 
Sonhos  e  illusões  conquistaram,  todavia,  ainda  ha  re- 
lativamente pouco,  o  laurel  da  gloria  militar,  a  quan- 
do do  emprehendimento,  brilhante  mas  gorado,  da 
campanha  marroquina,  com  que  0'Donnell  procurou 
dar  o  prestigio  das  victorias  ao  throno  de  Isabel  ii. 

Restaria  fallar. . .  de  quem?  Do  de  que  ninguém 
falia  jà,  senão  para  o  escarnecer  e  deprimir.  D*este 
pobre  Portugal,  tão  ingrato  para  com  seus  filhos  in- 
signes e  por  elles  tão  amado  aliás  que  nem  assim 
o  deixaram  de  amar,  aquelles  que  por  esse  mundo 
todo  em  fora  testemunharam  altamente  de  um  brio 
intemerato  e  de  um  esforço  incomparável. 

Pôr  esse  mundo  todo. . .  inclusive  Marrocos;  a  pró- 
pria base  das  pretenções,  dos  direitos,  das  reclama- 
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ções  da  Hespanha,  isto  é  Ceuta,  quem  a  arrancou, 
pela  força  d^armas,  para  a  sociabilidade  christã?  Por- 
tugal foi,  este  Portugal  que  a  cultura  européa  repu- 
ta acintemeute  bárbaro  e  que,  pela  iniciativa  de  seus 
descobrimentos  maritimos,  é,  ao  contrario,  precisa- 
mente o  promotor  da  civilisação  geral. 


Inglaterra,  etc 


«A  hegemonia  da  Inglaterra  (escrevia  em  1905  o 
aliano  6.  A.  Borgese)  não  está  nos  seus  navios,  nos 
eus  portos,  nas  suas  colónias:  está  n'uma  só  pala- 
ra,  em  três  syllabas  que  humilham  toda  a  ambipão 

atlerram  lodo  o  orgulho:  Trafalgar.» 
O  que  foi  então  Trafalgar?  Ahi  foi  onde  a  Ingla- 
3rra,  em  famigeradissima  batalha,  destruiu  as  forças 
avaes  da  Franpa  e  da  Hespanha,  da  qual  o  governo, 
m  14  de  dezembro  de  1804,  por  um  manifesto,  se 
eclarara  formalmente  em  estado  de  guerra  contra 

Grã-Bretanha,  como  participou  aos  ministros  diplo- 
laticos  em  Madrid.  Trez  mezes  depois  a  Hespanha 
nha  posto  no  mar  trinta  navios  de  guerra. 

Em  meado  de  Marpo  de  1805,  três  esquadras, 
)mmandadas  pelo  almirante  Gravina,  se  topavam 
romptas  nos  portos  de  Gadiz,  Garthagena  e  Corunha ; 

a  ellas  se  juntou  depois  a  armada  franceza,  com- 
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mandada  pelo  almirante  Villeneuve,  que  o  era  egual- 
mente  das  forças  combinadas. 

Dirigindo-se  a  Cadiz,  encontrou-se  alli  com  as  de 
lord  Nelson,  commandante  da  frota  britannica.  De 
mau  agouro  era  esse  nome  para  a  marinha  franceza, 
porquanto  elle  lembrava  funebremente  o  primeiro  na 
ordem  chronologica  dos  Ires  combates  celebres  que  o 
nome  têm  de  Abukir.  Effectuou-se  na  enseada  d'Abu- 
kir,  onde  o  general  Bonaparte,  quando  sahiu  de  Ale* 
xandria  para  se  embrenhar  no  interior  do  Egypto, 
deixara  o  almirante  Brueys  com  a  frota  que  transpor- 
tara o  exercito  da  expedição  franceza.  De  bastante» 
dias  que  o  inglez  Nelson  estava  á  vista  de  Alexan- 
dria; elle  investia  cpm  a  frota  franceza,  que,  enta- 
lada n'uma  abra  estreita,  impossibilitada  se  encontra- 
va de  manobrar.  Destruiu-a  completamente;  Brueys 
succumbiu  no  seu  navio  almirante,  que  ardeu;  dez 
vasos  de  guerra  cahiram  nas  mãos  de  Nelson.  Tal 
foi,  no  1.®  de  agosto  de  1798,  a  batalha  naval  de 
Abukir,  a  qual,  segundo  o  mesmo  francez  d'Harmon- 
ville,  é  uma  das  mais  decisivas  que  hajam  sido  obti- 
das no  mar  após  a  invenção  da  pólvora. 

Dirigindo-se  a  Cadiz  e  encontrando-se  alli  com  o 
inglez  Nelson,  o  francez  Villeneuve,  com  o  hespanhol 
Cravina,  travou  contra  elle  uma  grande  e  memorável 
batalha  naval,  junto  do  cabo  Trafalgar,  no  dia  21  de 
outubro  de  1805. 

Compunham- se  as  frotas  franceza  e  hespanhola 
de  33  naus  de  linha,  5  fragatas  e  2  brigues.  As  for- 
ças de  lord  Nelson  constavam  de  27  naus,  tendo  o 
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mesmo  lord  por  seu  immediato  o  almirante  Colberto 
CoUingwood. 

Nosso  Soriano  pitadeia  que  o  almiraate  francez 
commeltera  o  graude  erro  de  espalhar  muito  as  suas 
forças,  occupando  com  ellas  uma  linha  de  légua  de 
comprimento.  Nelson,  pelo  contrario,  havia  dividido  as 
suas  em  duas  columnas  compactas,  podendo  por  este 
meio  cahir  com  ellas  sobre  qualquer  ponto  que  ne- 
cessário lhe  fosse  investir. 

A  linha  de  batalha  do  almirante  Villeneuve  foi 
rota;  a  nau  «Victoria»,  em  que  estava  Nelson,  ata- 
cou a  «Redoutable»,  do  que  resultou  ser  o  almirante 
inglez  ferido  por  uma  bala,  que  lhe  tirou  a  vida  an- 
tes de  vêr  a  victoria  que  pelas  suas  disposições  ha- 
via preparado. 

O  almirante  Villeneuve  cahiu  prisioneiro  nas  mãos 
dos  inglezes  com  a  sua  nau  «Bucentauro».  O  almi- 
rante Gravina,  que  foi  gravemente  ferido,  vindo  a 
morrer  dos  seus  ferimentos  no  dia  9  de  março  de 
18Q6,  conduziu  a  Cadiz  cinco  naus  francezas  e  seis 
hespanholas.  A  quatro,  que  não  entraram  em  fogo, 
conservou-as  o  almirante  Dumanoir.  Das  dezoito  res* 
tantes^  umas  foram  a  pique,  outras  vieram  bater  so- 
bre as  costas  da  Hespanha,  e  ainda  outras  a  Gibral- 
tar as  conduziram  os  vencedores. 

Da  esquadra  ingleza  afundiram-se  quatro  naus, 
a  «Príncipe  de  Galles»,  «Neptuno»  e  «Príncipe»,  to- 
das de  98  peças,  e  a  «Tigre»,  de  80.  Alem  d'estas, 
um  grande  numero  de  outras  foi  desarvorado. 

O  hespanhol  Perez  Galdós,  computando  os  desas- 
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tres  da  marinha  franceza'  na  peleja  tremenda,  diz 
que  a  alliada  da  sua  pátria,  a  orgulhosa  França, 
não  pagara  tão  caro  como  a  Hespanha  as  consequên- 
cias d'aquella  guerra.  Se  perdia  o  mais  florido  da 
sua  marinha,  em  terra  alcançava  n'aquelles  mesmos 
dias  ruidosos  triumphos.  Napoleão  havia  transporta- 
do em  pouco  tempo  o  Grande  Exercito  desde  as  ver- 
tentes do  canal  da  Mancha  á  Europa  central  e  punha 
€m  execução  o  seu  collossal  plano  de  campanha  con- 
tra a  Áustria.  A  20  de  outubro,  um  dia  antes  de  Tra- 
falgar,  Bonaparte  presenciava  no  acampamento  de 
Ulm  o  desflle  das  tropas  austríacas,  cujos  generaes 
lhe  entregaram  suas  espadas;  e  dois  inezes  depois, 
a  2  de  dezembro  do  mesmo  anno.  ganhava  nos  cam- 
pos de  Austerlitz  a  mais  brilhante  acção  do  seu  rei- 
nado. Estes  triumphos  attenuaram  em  França  o  des- 
barato de  Trafalgar;  o  próprio  Napoleão  ordenara 
aos  periódicos  que  se  não  fallasse  do  assumpto  e, 
quando  lhe  deram  conta  da  victoria  dos  seus  impla- 
cáveis inimigos  os  inglezes,  contentara-se  com  en- 
colher os  hombros,  dizendo:  «Eu  não  posso  estar 
em  toda  a  parte.© 

Porém  o  francez  P.  Lanfrey  aprecia  o  procedi- 
mento de  Napoleão  por  modo  bem  severamente  di- 
verso, quando  chega  ao  remate  d'essa  sinistra  jorna- 
da de  Trafalgar,  em  a  qual  tantas  nobres  vidas  fo- 
ram sacriQcadas,  assim  se  expressa,  à  cega  e  per- 
versa infatuação  d'um  homem  só;  todas  essas  ondas 
de  sangue  haviam  sido  esparsas  não  somente  sem 
necessidade    mas  sem    sequer  um  pretexto;   essa 
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immensa  hecatombe  não  tivera  por  outra  causa  se- 
não uma  fanfarronada,  um  capricho  e  o  resentimento 
do  orgulho  de  Napoleão,  que  por  isso  foi  que  quiz 
que  um  profundo  silencio  sepultasse  até  a  lembrança 
da  horrível  catastrophe  que  elle  acabava  de  acarre- 
tar á  França. 

Mas  o  triumpho  dos  inglezes,  por  mais  glorioso 
que  para  elles  fosse,  nem  por  isso  lhes  deixava  de 
ser  menos  cruelmente  comprado,  pois  que  o  paga- 
vam com  a  vida  do  seu  maior  homem  de  guerra,  e 
a  consternação  dos  vencedores  egualava  o  desespero 
dos  vencidos.  Terminada  a  batalha,  quando  ao  mori- 
bundo lhe  deram  conta  de  toda  a  grandiosidade  do 
triumpho,  uma  derradeira  irradição  brilha  no  olhar 
de  Nelson:  «Graças  a  Deus,  murmura  elle,  cumpri 
o  meu  dever»,  e  alguns  instantes  depois  expira,  em 
meio  dos  soluços  dos  assistentes. 

Roberto  Southey  refere  {Life  of  Nelson)  da  recom- 
mendação  de  carinho  que,  em  seu  transe,  elle  fizera 
ao  capitão  Hardy.  «Hardy,  lhe  disse  em  voz  enfra- 
quecida, eu  sou  um  homem  morto. . .  alguns  instan- 
tes mais  e  acabou...  Escute,  Hardy,  quando  eu  já 
não  existir,  corte-me  os  cabellos  e  leve-os  á  minha 
querida  lady  Hamilton. . .  e,  olhe,  não  deitem  o  meu 
pobre  corpo  ao  mar!» 

O  corpo  de  Horácio  Nelson,  trazido  para  Londres, 
foi  transportado  com  o  mais  magnifico  apparato  para 
Westminster,  e  euterraram-o  na  cathedral  de  S.  Pau- 
lo, a  seu  informe  d'est'arte  de  Harmonville  o  remata. 


268  Portugal  e  a  guerra  das  nações 


Martinho  Harptzon  Tromp  é  um  maritimo  celebre 
hollandez,  que  nasceu  em  1597  e  foi  morto  a  10  de 
agosto  de  1653. 

Começou  na  edade  de  oito  annos  a  aprendizagem 
do  mar,  emprehendendo  uma  viagem  ás  índias  Orien- 
taes  em  um  navio  mercante.  Havendo  sido  feito 
prisioneiro,  serviu  durante  muitos  annos  a  bordo 
d'um  corsário  inglez,  que  não  deixou  senão  paraca- 
hir,  prestes  após,  em  poder  dos  piratas  que  infesta- 
vam o  Mediterrâneo.  Estas  aventuras,  repletas  de  pro- 
vações e  de  perigos,  flzeram-lhe  entrever  um  novo 
futuro.  Por  isso,  desde  que  possível  lhe  foi  regressar 
à  Hollanda,  o  seu  primeiro  cuidado  consistiu  em  dei- 
xar a  marinha  mercante  para  se  pôr  á  disposição 
dos  Estados-Geraes. 

Conquistou  todos  os  postos  durante  os  cruzeiros 
do  almirante  Pedro  Hein,  que  o  tomara  em  grande 
amizade.  A  nomeação  de  tenente-almirante  recom- 
pensou-lhe  os  bons  serviços  (Outubro  de  1637). 

O  seu  golpe  de  ensaio  como  chefe  d'esquadra  foi 
um  golpe  de  mestre.  Surprehendeu  na  costa  flamen- 
ga, perto  de  Gravellines,  uma  numerosa  frota  hes- 
panhola,  que  destruiu  quasi  completamente,  se  bem 
que  dispuzesse  de  forças  muito  inferiores  (Fevereiro 
de  1639).  No  mez  de  setemt)ro  seguinte,  alcançou, 
com  a  cooperação  do  almirante  Cornelio  de  Witte, 
uma  victoria,  muito  mais  importante,  sobre  o  almi- 
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'ante  hespaahol  de  Oquendo.  A  partir  d'esse  momento, 
?ozou  d'ama  grande  popularidade,  e  honrarias,  que 
3lle  não  queria,  principiaram  a  chover-lhe  sobre  a 
liabeça. 

Todavia,  devia  ser  menos  afortunado  com  os  in- 
^-lezes  do  que  o  havia  sido  até  então  com  os  hespa- 
ihoes.  No  começo  da  guerra  de  1652,  o  almirante 
ilake  provou-lhe  na  jornada  de  29  de  maio  que  era 
im  rival  digno  d'elle. 

Este  Blake  (Roberto)  muitissimo  contribuiu  para 
azer  tomar  á  marinha  do  seu  paiz  o  iogar  que  elia 
igora  occupa.  Elle  enfraqueceu  o  poderio  dos  hollan- 
lezes  e  dos  hespanhoes,  e  a  estes  últimos  aprezou 
inia  frota  das  índias  carregada  de  grandes  valores, 
abraçou  calorosamente  o  partido  dos  independentes, 
i  foi,  depois  da  morte  do  conde  de  Warwick,  nomea- 
lo  almirante,  sem  haver  percorrido  todos  os  postos 
nferiores.  Eatão  tornou-se  o  adversário  temivel  de 
Tromp. 

Vendo  os  Estados-Geraes  que  este  não  conseguia 
ittingir  e  castigar  o  seu  vencedor,  puzeram-o  na  dis- 
ponibilidade e  chamaram  Ruyter  para  o  substituir 
setembro  de  1652).  Era  um  acto  de  mau  humor,  de 
|ue  não  tardariam  a  arrepender-se.  Por  seu  lado, 
?romp  ardia  no  desejo  de  tomar  a  desforra:  foi  bri- 
hante  (10  de  dezembro);  o  almirante  inglez,  d'esta 
éita  completamente  derrotado,  refugiou-se  no  Tamisa, 
Perseguido  por  Tromp,  que,  para  lhe  dar  a  entender 
t  missão  que  a  si-mesmo  se  havia  imposto,  tinha 
eito  atar  uma  vassoura  ao  seu  mastro  grande. 
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A  12  de  junho  de  1653,  iado  elle  a  comboyar 
com  Ruyter  uma  nomerosa  frota  mercante,  foi  atacada 
por  toda  a  esquadra  ingleza,  e  conseguiu,  por  uma 
espécie  de  milagre,  salvar  ricas  cargas  confiadas  á 
sua  guarda.  As  batalhas  de  Nieuport  (8  de  agosto)  e 
de  Scheveningue  (10  de  agosto)  seguiram-se  uma 
após  outra. 

Do  inglez  Blake  por  vario  motivo  são  notadas  as 
façanhas  maritimas.  Porquanto  nenhuma  aprendiza- 
gem tivera.  Elle  singularisara-se  por  haver  apoiado 
o  Longo  Parlamento  contra  os  realistas,  à  frente  de 
um  regimento  de  dragões  que  levantara  á  sua  custa; 
desapprovara,  sem  embargo,  o  processo  do  reie 
descontentara  assim  a  Cromwell,  que,  para  o  arre- 
dar, o  improvisou  almirante  em  1649,  postoque  elle 
não  conhecesse  o  serviço  do  mar,  nem  sequer  os 
mais  simples  detalhes  da  manobra.  Seus  debutes  fo- 
ram victorias.  Perseguiu  nas  costas  do  nosso  Portu- 
gal os  príncipes  Ruperl  e  Mauricio,  que  commanda- 
vam  a  frota  real;  ao  jesuítico  príncipe  Dom  Theodo- 
sio  pomposa  oração  é  attribuida  no  conselho  de  D. 
João  IV  que  bellicosas  hypotheses  concerta.  Aos  priD* 
cipes  queimou-lhes  Blake  quasi  todos  os  navios  em 
Carthagena  e  em  Málaga.  Em  1652  resistindo  a  for- 
ças superiores,  na  guerra  com  a  Hollanda,  em  165J 
de  Portland  expulsou  a  Ruyter  e  a  Tromp. 

O  pae  doeste,  ao  contrario,  era  já  capitão  de  fra- 
gata e  a  seu  bordo  foi  morto,  í*omo  a  seu  bordo, 
em  sua  ultima  refrega,  Tromp  teria  de  suecumbir, 
depois   de   haver  obtido  diversas-  vantagens  sobre 
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Blake  e  Ricardo  Deane  em  as  costas  da  iQglaterra, 
nas  alturas  de  Portiand,  de  Nieuport,  de  Dunkerque 
e  emflm  de  Catwick,  sobre  as  costas  da  Hollanda, 
ande  a  frota  hollandeza  atravessou  por  quatro  vezes 
a  esquadra  inimiga.  Trorap  passara  por  todos  os 
graus  do  serviço  de  mar;  foi  quartel-mestre,  pilota 
e  em  1622  tenente  d'um  navio  de  guerra.  Dois  annos 
depois,  o  príncipe  Maurício  deu-lhe  o  commando 
d'uma  pequena  fragata,  tripulada  por  quarenta  ho- 
mens, e  desde  então  não  se  fez  expedição  alguma 
em  que  elle  não  tomasse  parte  e  em  que  não  fizesse 
vêr  provas  da  sua  coragem  e  da  sua  prudência.  No 
anno  de  1629,  o  valente  Pedro  Hein,  que  havia  sido 
feito  tenente-almirante  da  Hollanda,  e  que  montava 
o  Dragão  verde  como  o  melhor  veleiro  de  todos  os 
barcos  de  sua  frota,  foi  morto  a  seu  lado.  Conta-se, 
ao  que  nos  refere  Gerardo  Brandt,  em  a  Vida  de 
Miguel  de  Ruiter^  duque ^  cavalleiro,  tenente  almi- 
rante general  da  Hollanda  e  da  Oeste-Frisa,  onde  se 
comprehende  a  historia  maritima  das  Provindas 
Unidas,  desde  o  anno  de  1652  até  1676  (Amsterdam, 
da  Imprensa  de  P.  &  J.  Blaeu,  para  Waesberg,  Boom^ 
em  Somereu  &  Goethals,  1698),  que  aquelle  Hein 
d'este  Tromp  dissera  que,  do  grande  numero  d'excel- 
lentes  capitães  que  tinha  conhecido,  não  havia  um 
só  que  não  tivesse  qualquer  defeito;  que,  tão  só, 
Tromp  d'elles  -era  isento  e  que  n'elle  reconhecia  to- 
das as  qualidades  necessárias  a  um  perfeito  homem 
do  mar. 

Pouco  tempo  depois  haviam  dado,  por  favoritis- 
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mo,  esse  mesmo  Dragão  verde,  tam  floo  de  velas,  a 
outrem  que  a  Tromp,  o  que  elle  tomou  em  tal  e 
tanta  maneira  a  mal  que  deixou  o  serviço  do  mar  e 
se  fez  nomear  para  certo  emprego  que  concernia  á 
marinha.  iMas,  quando  em  1637  o  tenente  almirante 
Dorp  se  retirou  outrosim,  o  príncipe  de  Orauge  Fre- 
derico-Henrique,  sob  recommendação  dos  Estados  de 
flollanda,  deu  a  Tromp  o  commando  do  exercito  na- 
val, acompanhado  do'  titulo  de  tenente-almirante. 
N'esta  qualidade,  sustentara  com  tanta  vantagem 
tam  grandes  combates  contra  os  Dunkerquezes,  os 
Inglezes  e  os  Portuguezes  que  Gerardo  Brandt,  des- 
vanecido, proclama  que  elle  fora  considerado  com 
justiça,  até  pelos  inimigos,  como  um  dos  mais  va- 
lentes e  dos  -mais  experimentados  homens  de  mar 
do  seu  século. 

Sua  hora  chegara  em  Scheveningue.  N'esta  ulti- 
ma refrega,  havendo  sido  mortalmante  attingido  por 
uma  bala,  Tromp  grítava  ainda  aos  seus  marinhei- 
ros: «Bôa  coragem,  meus  filhos!  fazei  de  sorte 
que  o  meu  fim  seja  glorioso,  como  o  foi  a  minha 
vida ! » 

A  sua  morte  devia  ser,  pelo  contrario,  o  signal 
d'um  lucto  publico:  mais  de  trinta  navios  perdidos, 
seis  mil  marinheiros  mortos,  mil  outros  prisioneiros 
diziam  assas  que  a  soberania  dos  mares  escapava  á 
Hollanda,  exclama  Carlos  A.  Rahlenbeck. 

Os  Estados-Geraes  esforçaram-se  por  distrahir  os 
espiritos  d*esse  irreparável  desastre:  enviaram  uma 
deputação  a  apresentar  seus   pezames  á  viuva  de 
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Tromp;  fizeram  cunhar  em  sua  honra  uma  medalha, 
e  mandaram-lhe  erigir,  no  velho  templo  de  Delft, 
um  esplendido  monumento. 


A'  minaz  crescença  da  Inglaterra  se  pretendeu 
oppôr  Portugal,  com  a  Ilespanha.  E'  a  historia  trá- 
gica e  cómica,  cómica  e  trágica,  da  «invencivel  ar- 
mada», que  constava  de  cento  e-vinte-e-cinco  navios 
de  guerra,  divididos  em  dez  esquadras,  a  saber:  a 
de  4  galés  de  don  Diego  de  Medrano,  1  :200  mari- 
nheiros, 20  canhões ;  a  de  4  quatro  galeotas  de  don 
Hugo  de  Moncada,  1  :660  marinheiros,  870  soldados, 
200  canhões ;  a  de  22  patachos,  caravellas  e  corvetas 
<ie  don  António  Hurtado  de  Mendoza,  570  marinhei- 
ros, 480  soldados,  193  canhões;  a  de  23  urcas  de 
don  Juan  Gomez  de  Medina,  700  marinheiros,  3 :200 
soldados,  400  canhões;  a  de  Itália,  almirante  don 
Martin  de  Bertandona,  10  navios,  800  marinheiros, 
2:000  soldados,  310  canhões;  a  de  Guipiizcoa,  almi- 
rante don  Miguel  de  Oquendo,  10  galeões,  2  pata- 
chos, 2  pinaças,  700  marinheiros,  2:000  soldados, 
310  canhões;  a  de  Biscaya,  almirante  don  Juan  Mar- 
Wnez  de  Recalde,  10  galeões,  4  patachos,  700  mari- 
nheiros, 2:000  soldados,  350  canhões;  a  da  Anda- 
luzia,  almirante  don  Pedro  de  Valdês,  10  galeões, 
800  marinheiros,  2:400  soldados,  280  canhões;  a 
de  Castella,  almirante  don  Diego  Florez  de  Valdês, 
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14  galeões,  2  patachos,  1:700  marinheiros,  2:400 
soldados,  380  canhões;  a  de  Portugal,  alaiirante  o 
duque  de  Medina  Sidónia,  10  galeões,  2  zavras, 
1:300  marinheiros,'   3:300   soldados,    300  canhões.  1 

Mais  da  metade  d'estas  embarcações  eram  com- 1 
paráveis,  pelas  suas  dimensões,  segundo  o  parecer  I 
abalisado  do  almirante  francez  moderno  Jurien  de 
la  Gravière,  ás  nossas  fragatas  de  vella.  Seus  costa- 
dos estavam  revestidos  de  couraças  de  madeira  por 
cima  da  linha  de  fluctuação.  As  duas-mil-seis-centas- 
e-quarenta  peças  de  artilharia  deviam  estar  providas 
de  cento  e-vinte-quairo  mil  cargas  ou  cartuchos;  po- 
rém diz  Forneron  que  pôde  crêr-se  que  a  fraude  co- 
meria parte  das  munições  de  guerra,  como  comia 
as  de  bôcca. 

As  tropas  de  desembarque  iam  ás  ordens  de  doD 
Diego  de  Bobadilla  e  comprehendiam  as  companhia» 
francas  de  Castelia-aVelha  e  os  terços  da  Sicilia, 
coronel  don  Diego  Pimentel;  de  Nápoles,  coronel 
don  Alonso  de  Lagon;  das  Índias,  coronel  don  Nico- 
lás  de  la  Islã;  da  Andaluzia,  coronel  don  Augustitt 
Mexia;  de  Entre- Douro-e- Minho,  coronel  don  Fran- 
cisco de  Toledo ;  de  Portugal,  coronel  don  Gaspar 
de  Sousa. 

A  30  de  maio  de  1588,  sahe  esta  grande  armada 
de  Lisboa  e  faz-se  pelo  mar  dentro;  surprehendidi 
por  uma  dispersante  borrasca,  busca  abrigo  no  Fer 
rol;  ao  cabo  d'um  mez  reunida,  do  Ferrol  novamenlfl 
parte  em  22  de  julho. 

A  armada  ingleza,  creada  pela  exaltação  naciO' 
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nal,  em  fms  de  julho  estava  composta  de  21  naus, 
com  486  canhões  e  11:000  homens,  tendo  por  com- 
mandaates  respectivamente  Francis  Drake,  lord 
SheíGeld,  sir  Roberto  Southwel,  Baker,  lord  iloward. 
Thomaz  Iloward,  o  filho  do  duque  de  Somerset, 
Winter,  Henry  Bellingham,  Frobisher,  Benton,  lord 
Gheslerfield,  Torner  ,Ward,  Unton  e  Carlos  Woward. 

Havia-se  armado  lambem  o  ^^aleào  S.  Philippe, 
chamado  já  «Leicester».  ao  mando  de  Jorge  Farmer, 
e  foram  ainda  chegando,  pelos  ílns  de  julho,  o  «Ti- 
ger»,  commandado  por  Boston,  a  «Richesse»,  por 
Acat,  e  nove  pinaças,  n'um  total  estas  de  45  canhões 
e  236  homens.  A  estes  trinta  barcos  ha  que  additar 
umas  cento  e  cincoeuta  barcas  que,  de  todos  os  por- 
tos dos  reinos,  acodem  de  commum  accordo,  porém 
cuja  tonelagem  é  rara  vez  superior  á  das  pinaças. 

Ao  cabo  de  seis  dias  de  travessia,  o  duque  de 
Medina  Sidónia  encontrou-se  a  trinta  léguas  das  Sor- 
lingas  com  quarenia  e  cinco  braças  de  fundo  e  vento 
fresco  do  S.  0.,  na  quinta  feira  28  de  julho.  Sabido 
é  que  os  inglezes  não  admittiram  o  calendário  gre- 
goriano até  1752;  ha,  pois,  uma  diferença  de  dez 
dias  entre  as  suas  narrativas  e  as  dos  hespanhoes. 
Muitos  contemporâneos  nossos  (Fronde,  Frank  Jones) 
conservaram  as  datas  inglezas;  ha  pouco  o  francez 
Forneron  poz,  para  maior  clareza,  em  nota  as  datas 
inglezas:  julho  de  1588;  sexta- feira  22,  partida  da 
Corunha;  quinta- feira  28,  reune-se  a  armada  no  cabo 
Lizard;  sexta-feira  29,  ida;  sabbado  30,  encontro 
com  a  armada  ingleza;  domingo  31,  primeiro  canho- 
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neio,  explosão  do  barco  de  Oquendo;  agosto,  segun- 
da-feira  l,  divide-se  a  armada;  terça  feira  2,  novo 
combate;  quarta-feira  3,  repouso;  quinta-feira  4, 
Leicester  escolhe  seu  acampamento,  acerca-se  do  al- 
mirauíe  inglez;  sexta-feira  5,  a  armada  ingleza  es- 
pera pólvora;  sabbado  6,  a  hespanhola  chega  a  Ca- 
lais; domingo  7,  estancia  em  Calais,  brulotes;  se- 
gunda-feira  8,  combate  de  artilharia;  terça  feira  9, 
o  vento  sopra  para  a  Islândia;  quarta-feira  10,  dia 
de  S.  Lourenço,  violenta  tempestade  do  Sul. 

Que  completou  a  obra  dos  inglezes,  os  quaes  se 
retiraram  na  quarta-feira  10  de  agosto,  dia  de  S. 
Lourenço.  Já  não  ha  conhoneio  nem  nada  mais  que 
o  vento  que  assobia  nas  enxárcias  e  o  mar  cujos 
golpes  quebrantam  as  popas;  uma  tempestade  do 
sul  empurra  a  armada  para  regiões  desconhecidas. 
O  duque  de  Medina  Sidónia  convoca  para  bordo  da 
sua  galera  a  don  António  de  Leyva  e  aos  comman- 
dantes  da  esquadra;  o  almirante  de  Castella,  don 
Diego  Florez,  exclama  que  estão  perdidos. — Don  Mi- 
guel, pergunta  o  duque  ao  bravo  Oquendo  (que  ha- 
via sobrevivido  á  explosão  do  seu  navio)  que  fare- 
mos? Estamos  perdidos? — Isso  diz  Diego  Florez, 
respondeu  Oquendo;  a  mim  mande-me  vossa  excel- 
lencia,  tão  só,  municiar  de  balas. 

Fora  uma  vez  a  armada  invencivel.  «Contra  os 
homens  a  enviei,  não  contra  os  ventos  e  o  mar», 
com  este  dito  se  resignou  Philipe  ii,  que,  por  con- 
ducto  de  Farnesio,  soube,  em  fins  de  agosto,  do  de- 
sastre de  Calais;  mui  breve  soube  outrosim  dos  nau- 
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fragios  occorridos  na  Islândia,  dos  turbilhões  que 
impellem  os  navios  até  â  Noruega  e  os  tristes  por- 
menores das  matanças  nas  costas  da  Irlanda,  os  no- 
mes dos  bravos  que  morreram  de  fome  ou  pelo  fer- 
ro dos  camponezes.  Já  se  recolhia  á  serenidade  do 
seu  fatalismo  quando  recebeu  a  noticia  da  chegada 
a  Santander  dos  tristes  despojos  da  expedição ;  ura 
a  um,  volveram  na  ultima  semana  de  setembro  cin- 
coenta-e-tres  navios.  «E'  lastima  vel-os,  não  ha  quem 
conceba  tanta  miséria»,  diz  uma  testemunha,  ao  con- 
templar esses  últimos  sobrevientes. 

As  privações  haviam  sido  tão  cruéis  que  os  expe- 
dicionários iam  succumbindo,  uns  atraz  dos  outros, 
ao  tocar  em  terra.  Todas  as  familias  estavam  de 
lucto  em  Hespanha.  E  ainda  se  esperou  largo  tempo 
que  fossem  chegando  outros  navios.  Um  despacho 
de  Veneza  fez  crer  por  curto  momento  que  D.  Alonso 
de  Leyva  havia  salvado  vinte  e  seis  navios  e  suble- 
vado a  Irlanda;  mas  a  realidade  surgiu  mui  prom- 
pto.  Ninguém  voltou;  os  herdeiros  das  principaes 
casas  que  acompanhavam  Leyva  pereceram  com  elle, 
tragados  pelo  mar. 

O  dr.  José  Ribeiro  Guimarães  incluiu,  no  tomo  iii 
de  seu  Summario  de  varia  historia,  uma  relação 
nossa  portugueza,  que  suppõe  inédita,  de  todo  este 
caso  da  «grande  armada»,  desde  os  preparativos  até 
ao  desastre,  pois  «doesta  maneira  (remata  o  desconhe- 
cido auctor  d'essa  curiosa  relação)  se  perdeu  tão 
grande  machina,  sem  de  quanto  ouvistes  que  partiu 
doesta  cidade  (Lisboa)  se  salvar  quasi  nada,  nem  d'ella 
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termos  galeão,  nao  aem  navio,  nem  cousa  que  pres- 
tasse mais  que  o  duque  em  seu  galeão  destrocado 
6  alguns  porluguezes  no  seu.»  » 

O  francoz  Forneron  exlasia-se  perante  o  dito  de 
Philipe  II.  Qualiflca-o  de  felicíssimo.  Por  elle  se  olvi- 
daram aquellas  fortalezas  fluctuantes  que  se  agrupa- 
ram aturdidas  como  um  rebanho  de  ovelhas,  debaixo 
do  canhoneio  dos  victoriosos.  aquelles  alados  barcos 
que  as  acossam  e  crivam,  aquella  triste  retirada  para 
a  bahia  de  Galais,  aquelle  terror  perante  os  brulotes, 
ou  sejam  «aquelles  navios  de  fogo  que  botou  o  ini- 
migo a  caminho  de  nossa  armada,  tendo  o  vento  e 
maré  em  favor,  que  se  accenderam  com  grande  Ím- 
peto», consoante  a  linguagem  pictural  do  nosso  velho 
relato.  Da  phrase  de  Philipe  ir  exclama  Forneron: 
«Jamais  com  uma  só  palavra  se  arrancou  tão  com- 
pletamente o  prestigio  da  victoria.» 

Mas  o  dr.  Ribeiro  Guimarães,  frisando  que  «era 
uma  consolação  para  o  seu  orgulho  suppftr  Philipe 
II  que  não  haviam  sido  os  homens  quem  inutilisaram 
tão  enérgicos  esforços,  tanto  dispêndio,  tamanho 
poder,  mas  os  elementos,  uma  força  superior  e  in- 
vencivel»,  commenta-a  d'outra  maneira,  com  aíBrmar 
que  a  invencível  armada  cedera  á  pericia,  á  coragem 
e  á  táctica  dos  inglezes,  especialmente  de  Drake,  o 
que  bem  se  deixava  conhecer  da  relação  que  elle 
acabara  de  pôr  em  redondo. 
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Vencida  no  século  xvi  pela  Inglaterra,  quiz  o  des- 
no  que  vencida  fosse  novamente  a  Hespanha  no  se- 
ulo  xrx  pela  prolongação  da  Inglaterra  em  o  Novo-, 
undo,  ou  seja  a  republica  dos  EstadosTJnidos  da 
merica  do  Norte. 

Em  nossa  faina  jornalística,  nos  começos  de  Abril 
e  1898  subitamente  um  intermédio  surgira. 

Esse  intermédio  não  era,  como  o  do  judeu  alle- 
lão-portuguez  Heine,  feérico,  gracioso  revolutear 
e  gnomos  perfumados  e  de  vaporosas  sylphides, 
'um  filete  caprichoso  de  sonhado  luar.  Esse  era  so- 
ímne  e  trágico,  ao  badalar  dos  sinos  de  Dhland, 
ma  dansa  macabrica  de  esqueletos  espectraes. 

Vínhamos  discorrendo  de  Portugal  e  da  corriquei- 
ice  em  próxima  appetecida,  sonhada  fuga  dos  poli- 
cos  portuguezes;  quando,  com  um  ribombo  de  lem- 
estade,  chegava  a  noticia  da  eventual  guerra  da 
espanha  com  os  Estados-TJnidos. 

Logo,  a  alicantina  conservantista  indígena  se  deu 
fazer  conjecturas: 

Que  o  numero  dos  couraçados  hespanhoes  exce- 
ía  grandamente  o  montante  das  forças  navaes,  to- 
as, da  Norte-America.  Suas  naus  d'esla  eram,  mise- 
imente,  de  madeira,  mal  artilhadas,  peor  equipadas, 
essimamente  dirigidas. 

Assim  se  esqueciam  as  singulares  provas  de  com- 
etencia  fornecidas,  nos  últimos  tempos  decorridos, 


280  Portugal  e  a  guerra  das  nações 

pela  oíficialiclade  da  marinha  hespanhola,  em  flagran- 
te, cruel  contraste  com  a  disciplina  corajosa  e  a 
fidelidade  heróica  da  simples  marinhagem.  Assim 
se  olvidavam  os  successivos  desastres,  cautelosa- 
mente atlribuidos  a  descuidos,  dos  quaes  lamentosa- 
mente  celebre  ficou  o  do  desapparecimento,  por 
exemplo,  do  La  Reina  Regente. 

Todavia,  era  de  ver  que,  ainda  mesmo  que  in- 
contestada e  resolutamente  d'ess'arte  fosse,  nada  o 
asserto  provava  em  prol  Ao  êxito  próximo  de  um 
conílicto  armado  entre  a  Hespanha  e  os  Estados-Doi- 
dos. 

Nada  provava,  porque  taes  considerações  preli- 
minares presuppunham,  evidentemente,  que  a  con- 
tenda entre  as  duas  potencias  em  litigio  se  resol- 
vesse, a  dentro  das  condições  clássicas  de  uma  guerra 
naval,  por  uma  victoria  fulminante  de  certa  das  es- 
quadras, á  laia  de  Navarino,  de  Trafalgar,  de  Le- 
panto,  sob  o  fulgor  da  pompa  heróica  da  mocidade 
de  D.  João  dé  Áustria. 

Porém,  não  se  tractaria,  em  maneira  alguma,  de 
coisa  similhante.  Tudo  levava  a  crer  no  minuto,  que, 
apezar  dos  Sampson  e  seus  congéneres,  prosaica- 
mente, comtudo,  as  coisas  corressem  por  differente 
typo.  Visinhos  de  ao  defronte,  os  Estados-Unidos 
lançariam  subitamente  em  Cuba  um  golpe  de  sol- 
dados. Estes  dariam  mão  aos  insurrectos  cubanos; 
atirariam,  juntos,  os  hespanhoes  ao  mar;  e  que 
mais? 

Mais  nada. 
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Esperariam  os  acontecimentos. 

Que  succederia  subsequentemente? 

Iriam  os  hespanhoes,  em  reprezalia,  atacar  os 
portos  do  continente  Norte-Americano? 

Mas  então  de  que  serviram  as  linhas  de  defeza  pre- 
viamente estabelecidas  para  resguardo  d'esses  portos? 

Aconteceria  á  proclamada  potente  frota  hespa- 
nhola  o  que,  nas  costas  de  Inglaterra,  aconteceu  á 
Invencible  Armada,  que  haveria  de  reduzir  a  proterva 
perfldia  da  heresia  britannica.  Não  seria,  até,  preciso 
que  um  vendaval  propicio  a  desbaratasse;  humana- 
mente, a  dynamite  se  encarregaria  de  a  fazer  ir  pelos 
ares,  quando  se  abalançasse  á  temeridade  de  adean- 
tar-se  indiscretamente. 

Mas  déssemos  que  avançasse  sem  critério  e,  toda- 
via, sem  perigo.  Déssemos  que,  por  artifícios  da  hu- 
mana previdência  ou  por  graça  da  providencia  divina, 
a  esquadra  hespanhola  galgasse,  sem  o  pagar  caro, 
a  fronteira  dos  resguardantes  torpedos. 

Seria  mais  feliz  do  que  a  esquadra  franceza  cha- 
mada do  Báltico,  encarregada  durante  a  guerra  fran- 
co-prussiana  de  operar  em  aguas  allemãs,  então  quando 
a  Allemanha  não  tinha  marinha  de  guerra  que  mere- 
cesse a  pena  de  ser  registrada  sequer  nas  gazetas? 
N'ella  se  depositaram  grandes  esperanças. 

Nada  fez.  Os  soldados  da  infanteria  de  bordo 
houveram  de  vir  bater-se,  pedibus  calcantibus,  de 
machado  em  punho,  mais  tarde,  em  terra  flrme,  á 
volta  de  Paris,  nos  combates  exaggerados  de  Buzen- 
vai  e  do  Bourget. 
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Comludo,  consoante  o  dissemos,  suppozessemos. 
Suppozesseinos  que  a  esquadra  hespanhola  rompia, 
aqui  ou  além,  a  linha  de  defeza  norle-americana  e 
que  na  terra  firme  lançava  tropas  de  desembarque. 

Para  què?  O  que  é  que  lucraria  com  isso? 

Lucraria  que  esses  pobres  hespanhoes  desembar- 
cados estariam  successivamente  mais  perdidos  á  me- 
dida que  se  internassem  pela  terra  dentro.  Ao  ponto 
de  desembarque,  se  quizessem  regressar  para  se 
reembarcarem,  não  chegaria,  na  melhor  hypothese, 
a  sombra  de  um  só. 

Estávamos  como  nos  compêndios  de  mathematica, 
Ao  estudante  leitor  não  se  gasta  o  terapo  explican 
do-lhe  por  meudos  a  deducção.  Deixa-se  à  sua  intelli 
gencia  buscal-a  e  entrega-se  ao  seu  trabalho  o  inqui 
rir  d'ella.  De  resto,  no  caso  especial,  a  demonstra- 
ção que  cumpriria  descobrir  era  mera  e  claramente, 
evidente. 

Não  obstante,  ia  intervir  o  papa,  que  seria  amigo 
intimo  de  certo  bispo  catholico,  o  qual,  a  seu  turno, 
era  amigo  intimo  do  presidente  da  confederação. 
Lastimável  resultava  porém,  a  manha  que  intercalava 
em  themas  de  pura  tragedia  episódios  de  roman- 
ce-folhetim ! 

Déssemos  que  interviesse.  Déssemos  que  a  inter- 
venção, lh'a  acceitassem. 

E  d'ahi? 

EUe  (o  santo  velhinho,  como  lhe  chamava  um 
jornalista  sceptico)  havia  de  decidir,  emfim;  emfim, 
elle  (o  ancião  venerando,  como  lhe  chamavam  todos 
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s  voltaireaaos  hypocritas)  teria  de  decidir,  senlea- 
eando  no  pleito. 

Como  resolveria  elle  ? 

A  favor  da  Hespaúha? 

Mas  então  ficava  a  questão  no  mesmo  pé  —  em 
atce  dos  cubanos  insurrectos  e  dos  Estados-Unidos, 
eus  protectores. 

A  favor  de  Cuba  e,  consequentemente,  dos  Esta- 
!os-Unidos? 

Alas  então  ficava  a  questão  no  mesmo  pé— em 
^ce  dos  castelhanos  orgulhosos,  intransigentes,  obs- 
i  nados  e  cegos,  addictos  ao  ponto-de-honra,  como 
[nalquer  personagem  de  Calderon,  á  laia  do  ultimo 
l  os  médicos  de  sua  honra,  no  geito  do  heroe  fanático 
lo  mais  que  immenso  fanático,  representativo  dra- 
kiaturgista. 

Conclusão : 

Hespanha  ia  perder  Cuba.  Per  faê  aut  per  nefas. 
fc.'  bôa  ou  á  má  cara.  Por  mão  própria  ou  por  mão 
Llbeia. 

Perdendo-a,  a  republica  parecia  que  viria  a  ser  a 
'«vindicta  do  orgulho  castelhano,  em  conflicto  com^ 
L  realeza,  inrepresentativa,  de  Madrid. 
^     Estabelecida,  em  revindicta,  a  republica  em  Hes- 
panha, a  monarchia  em  Portugal  não  poderia  durar. 

Portanto,  teríamos  arrumado.  Todos,  monarchicos 
^  republicanos  portuguezes. 
.     Somente,  no  ponto  de  vista  restrictamente  patrio- 
ico,  conviria  que  Portugal  fizesse  a  republica  antes 
3a  Hespanha. 
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Ma>  talv»?z  isto  cootrariasse  o  papa. 
O  qual  é  infallivel,  sfguodo  o  concilio  do  Vaticano 
em   1870. 

Se  assim  era. . .  Reguengos. . . 


Perante  a  fulminante  evidencia  do  para  elles  tre- 
mendo futuro,  comprehendia-se  o  desnorteamento 
dos  conservadores,  revelado  nos  commentarios  (Xft 
tradictorios  pela  sua  imprensa  appostos  aos  episodioi 
successivos  do  drama  que  gravitava  em  tomo  do 
eixo,  revoluteando  com  crescente  rapidez,  da  ques- 
tão cubana. 

Nos  últimos  dias  haviam-se  entregue  a  doidas  es-j 
peranças,  baseadas  na  manutenção  da  paz,  codí 
guida  pela  interferência,    menos  philanthropica 
que  philodynastica,  do  papa  Leão  xiii. 

Esquecido  se  haviam  com  demasiada  presteza  de 
que,  sendo  os  Estados-Unidos  umà  nação  protestante^  i;^; 
a  auctoridade  moral  do  supremo  pontífice  dos  calto-  i,^ 
licos  é  alli  nulla.  Não  haviam  visto  quam  contrapfo»  r,^ 
ducente  seria  essa  intervenção  e  como  o  papa,  eia 
vez  de  agua,  deitaria  azeite  no  lume. 

Afora  em  certas  regiões  e  certas  classes  de  Hes- 
panha,  os  catholicos  hoje  já  quasi  que  por  todai 
parte  não  são  fanáticos;  mas  por  toda  a  parte  quas 
são,  pelo  contrario,  os  protestantes.  Paraospro^ 
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slantes,  o  papa  é  um  monstro  infernal,  a  encarna- 
o  viva  do  espirito-das-trevas,  a  representação  hu- 
ana  do  Porco-Sujo.  N*uma  palavra,  para  os  protes- 
Qtes,  o  papa  é  o  Anlechristo. 

Sendo  assim,  procederia  prudentemente  o  presi- 
inte  da  União  acceitando,  se  a  acceitasse,  a  media- 
.0  do  Summo  PontiQce?  A  mais  elementar  critica 
e  impunha  uma  meticulosa  reserva,  como  a  Leão 
II  o  simples  bom-senso  lhe  aconselhava  os  torci- 
ilos  hesitantes,  as  dúbias  ambiguidades  em  que  a 
iria,  aliás,  foi  sempre  eximia.  Assim  correram  as 
)isas  de  parte  a  parte,  com  effeito. 

Coincidindo,  de  resto,  essa  decisiva  phase  do 
38dobramento  da  crise  hispano-americana  com  a, 
n  Hespanha  tam  profundamente  venerada,  Semana- 
mta,  era  de  presumir  que  os  Estados-Unidos  procu- 
issem  ganhar  tempo.  Ninguém  asizado  poderia  con- 
cturar  que  o  cant  protestante  rompesse  com  as 
anhas  de  sua  hypocrisia  e  desse  o  escândalo  de 
clarar  a  guerra,  perturbando  o  catholicismo,  sim, 
is,  apezar  de  impuro  a  seus  olhos,  o  christianismo, 
tníudo,  da  Hespanha,  à  hora  em  que  esta  memo- 
ra a  paixão  de  Ghristo  e  cumpria  com  as  religiosas 
rigações  de  uma  congénere  piedade.  Portanto,  até 
3ia  de  Paschoa,  a  paz  havia  de  manter-se.  Já  o  le- 
rrapho  DOS  annunciava  que  a  mensagem  de  Mac- 
iley  ao  Congresso  só  seria  apresentada  na  imme- 
Lta  segunda-feira.  Assim,  nossas  humildes  conje- 
iras  se  confirmaram,  por  completo. 

Mas  também  ninguém  asizado  poderia  presumir 
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que  a  iatervenpão  do  Papa,  ainda  quando  mesmo 
acceita  fosse,  lograsse  qualquer  vantagem  apreciável 
para  a  Hespanha. 

Argumenlou-se  com  o  exemplo  do  pleito  das  Ca- 
rolinas,  decidido  a  favor  da  Hespanha  por  sentençi 
arbitral  do  summo  pastor  no  redil  catholico.  Somente, 
o  simile  não  colhia,  porque  a  disparidade  dos  casos 
resultava  exacta  e  inteira. 

No  caso  das  Carolinas,  fora  a  potencia  em  litigio 
com  a  Hespanha  quem  sollicitara  a  arbitragem  do  Papa. 
A  Allemanha  desejou  vêr-se  livre,  no  mais  curto  prazo 
e  por  uma  forma  suave  e  decorosa,  d'uma  questão  em 
que  não  tinha  interesse  de  maior,  pelo  menos  pelo  mo- 
mento, e  que  fora  determinada  por  o  excesso  de  zelo 
d'um  funccionario  indiscreto.  A  noticia  dos  tumultos 
de  Madrid  em  frente  das  janellas  da  legação  allemâ 
causou  meramente  surpreza  em  Berlim;  Bismarckir- 
ritou-se  com  que  o  viessem  incomraodar  nos  seus  ócios 
veraneantes  de  Varzin,  affligindo-se,  ainda  por  cima, 
sem  rasão  nem  motivo  seu  soberano,  homem  pacifico 
e  enfermo,  philosopho  e  moribundo. 

Mas  agora  a  questão  era  absolutamente  outra.  Se 
uma  guerra  entre  a  Allemanha  e  a  Hespanha  por 
causa  das  Carolinas  fora  um  disparate  inverosimil 
uma  paz  entre  a  Hespanha  e  os  Estados-Unidos  por 
motivo  de  Cuba  era  absurdo  perfeitamente  análogo  e 
correspondente. 

Quer  dizer:  os  Estados-Unidos  pretendiam,  com 
um  empenho  extremo,  a  independência  de  Cuba  e 
d'esta  exigência  formal  se  não  apartariam. 
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Portanto,  que  iraporlaria  que  o  Papa  conseguisse 
impedir  a  guerra? 

Com  isso,  conseguiria  impedir  a/  perda  de  Cuba? 

Evidentemente  que  não.  Isto  é:  a  Hespanha  entre- 
garia por  uma  mediação  diplomática  o  que  não  ce- 
desse á  força  de  armas. 

Ora,  este  é  que  era  o  nó  do  problema;  a  inde- 
pendência de  Cuba.  A  guerra  não  passava  de  um 
mero  processo.  Era  um  simples  modus  faciendi. 

Assim,  o  jubilo  dos  nossos  conservadores,  quando 
das  primeiras  noticias  optimistas  acerca  da  interfe- 
rência papal,  pareceu-nos  prematuro  e  irreflectido. 
Não  havia  que  fugir.  Não  valiam  já  evasivas. 

Por  qualquer  meeira,  a  monarchia  hespanhola 
linha  de  liquidar,  perante  o  julgamento  do  povo  hes- 
panhol,  a  enorme  responsabilidade  da  perda  de  Cuba, 
que  era  coisa  próxima  e  assumpto  liquidado. 

A'  monarchia  bourbonica  e  aos  seus  mais  illus- 
tres  dirigentes  a  nação  visinha  devia  justamente 
attribuir  as  culpas.  Elias  vinham  de  longe  e  incidiam 
sobre  as  personalidades  mais  eminentes,  sobre  as 
mais  altamente  cotadas. 

Ninguém  as  teve  maiores  n'esta  immensa  catas- 
trophe  do  que  essa  anlipathica  personalidade  de  Ca- 
novas  dei  Castillo.  Sobre  a  memoria  d'esse  medíocre 
pedante,  tam  odiento  e  vingativo,  hão  de  pezaras 
recriminações  ásperas  e  severas. 

Na  verdade,  d'elle  procedeu  originariamente  toda 
a  calamidade  a  cujo  desfecho  assistíamos. 

Com  effeito,  na  tarde  de  15  de  junho  de  1865 
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foi  encarregado  o  general  0'Donneil  pela  rainha  Iza- 
bel  II  de  formar  ministério;  o  general  nomeou  minis- 
tro do*  Ultramar  no  mesmo  gabinete  a  D.  António  Ca- 
novas  dei  Castillo. 

O  general  0'Donnell,  que  havia  exercido  em  Cuba 
o  cargo  de  Governador  da  ilha  durante  três  ou  quatro 
annos,  dispozera-se  a  apagar  as  leis  especiaes  de 
colonisapão  e  a  declarar  os  seus  habitantes  cidadãos 
livres,  sujeitos  unicamente  ás  leis  geraes  da  nação. 
Da  nobre  tarefa  encarregou  a  Ganovas,  inculcando-lhe, 
desde  logo,  de  accordo  com  os  seus  outros  compa- 
nheiros de  ministério,  a  idéa  de  fazer  vir  d'aquella 
ilha  representantes  auctorisados,  que  podessem  expor 
com  lealdade  e  franqueza  as  queixas  dos  seus  repre- 
sentados e  indicassem  as  reformas  mais  prudentes  e 
mais  em  harmonia  com  o  propósito  de  chegar  á  abo- 
lição da  escravidão  e  á  concessão  de  todos  os  direi- 
tos, políticos  e  civis,  e  de  todas  as  reformas  admi- 
nistrativas encaminhadas  a  melhorar  a  situação. 

Ganovas  dei  Castillo  accedeu,  de  começo,  ás  indi- 
cações de  0'Donnell,  mas  na  firme  tenção  occulta  de 
as  burlar.  A  seu  chamamento,  acudiram  a  Madrid  os 
representantes  de  Guba,  cheios  de  esperança  e  de 
alegria;  mas  prestes  tiveram  ensejo  de  comprehen- 
der  que  aquella  larga  viagem,  que  tantas  illusões 
lhes  havia  feito  conceber,  seria  completamente  es- 
téril para  a  sua  pátria,  mercê  da  hostilidade  pronun- 
ciada do  ministro  do  Ultramar. 

Passavam-se  os  dias  e  os  mezes,  e  os  commissio- 
nados  pela  ilha  de  Cuba  nem  sequer  logravam  ser  re- 
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^bidos  por  Canovas,  Inúteis  foram  todos  os  seus  es- 
)rços,  baldadas  todas  as  suas  tentativas ;  e  no  largo 
spaço  de  tempo  que  permaneceram  na  corte  não 
Dnseguiram  reunir- se  com  o  refece  estadista  uma 
nica  vez,  organisando-se  de  modo  que  podessem 
)rnar  úteis  e  productivos  seus  esforços  áquelles 
ujos  interesses vrepresentavam. 

Cansados  de  aguardar  inutilmente,  convencidos 
Qnal,  abandonaram  a  corte,  confundidos  e  ehvergo- 
hados,  para  volver  sem  esperanças  ao  seu  paiz  natal, 
ívando  no  mais  intimo  de  seu  coração  a  justiflcação 
os  rancores  que  haviam  sentido  antes  e  de  novo 
3sentiam  contra  a  Hespanha. 

Seu  regresso  a  Cuba  fez  renascer  mais  fero  do 
ue  nunca  o  ódio  dos  creoulos  contra  a  metrópole; 
i  não  havia  rasão  para  duvidar-dos  propósitos  que 
governo  hespanhol  abrigava  com  respeito  a  elles 
seus  interesses;  a  inconcebivel  injuria  de  os  haver 
íito  acudir  com  apparatosa  solemnidade,  para  depois, 
ão  só  lhes  cerrar  a  porta  a  toda  e  qualquer  aspira- 
ào  legitima,  mas  ainda  inflingir-lhes  um  desaire 
ue  chegara  até  ao  ponto  de  lhes  não  deixar  expri- 
lir  os  seus  queixumes,  era  uma  burla  que  devia 
3nsiderar-se  insoffrivel  e  que  exigia  um  acto  de  vi- 
or  e  de  inteireza  que  os  libertasse  dos  que  tão  mal 
3rrespondiam  a  seus  afans. 

A  volta  d'aquelles  commissionados  foi  o  signal 
ue  fez  estalar  a  indignação  creoula;  famílias  adver- 
as  e  inimigas,  separadas  pelo  ódio  de  raça  ou  pelo 
iteresse,   uniram-se   e   concertaram-se   em  intima 
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conjura,  para  arvorar  o  pendão  da  revolta.  Em  1866 
mysliricava  insolentemente  Canovas  os  cubanos  em 
Madrid;  em  18G8  rebentava  o  grito  da  independên- 
cia nos  campos  de  Yara.  Os  mesmos  indivíduos  que 
haviam  recebido  o  encargo  de  representar  Cuba  em 
Madrid  foram  precisamente  os  primeiros  generaes, 
os  primeiros  deputados  e  os  primeiros  altos  fuoccio- 
nari()s  da  republica  cubana. 

Consiíína  no  lance  um  biographo  madrileno  que 
no  era  equitativo  y  justo  liacer  responsable  d  la  Nor 
cion  espanota  de  los  errores  y  preocupaciones  dei  st. 
Cdnovas  dei  Castillo. 

Mas,  na  jusli^^a  immanente  da  historia,  á  nação 
hespanhola  hora  chegará  em  que,  aos  solidarias  e 
aCns  na  funesta  ()l)ra  das  responsabilidades  idêntica» 
ás  de  Canovas,  ella  tome  justas  e  striclas  contas. 

F/  por  isto  e  pela  nalural  repercussão  aqui,  com 
identidade  de  justiceiras  consequências,  que  os  con- 
servadores lodos  se  arrepellaram  ao  conspecto  das 
calamidades  da  guerra. 

Mas  sinceramente  a  lamentamos  nós,  nós  do  pova 
e  pelo  e  para  o  povo.  Porque  cumpria  não  esquecer 
—  e  a  imprensa  conservadora  tinha  feito  um  signifi- 
cativo silencio  a  este  propósito,  —  cumpria  não  es- 
quecer que  a  marinha  de  guerra  dos  Estados-Unidos 
é  composta,  em  notável  parte,  de  portuguezes.  Sim, 
de  portuguezes. 

A  marinhagem  dos  navios  de  guerra  americanos 
enconira-se  constituída,  em  porção  considerável,  por 
ilheos.  Já  havia  d'antes  muitos  a  bordo  e  á  hora  ha- 
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via  muitos  mais.  Ullimamente,  enlão,  linha-se  feito 
um  copioso  alistamento  de  açorianos,  recrulados  nas 
colónias  portuguezas  espalhadas  aqui  e  alli.  por  S. 
Francisco  da  Califórnia,  Demerara,  New-Bradford  e 
na.^  ilhas  de  Sandwich. 

Assim,  sob  o  pavilhão  estrellado  ia  correr  lam- 
bem sangue  lusitano,  tal  é  a  fatalidade  dos  aconte- 
cimentos que  nos  une  na  hora  do  cataclysmo,  ainda 
por  processos  impensados,  graças  ao  influxo  de  for- 
mas imprevistas. 

Razão  bastante,  pois,  para  que  a  guerra  nos  en- 
tristecesse e  alanceasse. 

E,  comtudo,  só  no  sacrifício  é  que  as  nações  aba- 
tidas se  rehabilitam  e  recuperam.  Só  das  grandes  cri- 
ses é  que  ellas  emergem,  castigadas  mas  depuradas. 
Finalmente,  livres ! 


A  subila  reviravolta  que  exhibira  o  conflicto  his- 
pano-americano  após  a  conferencia  entre  o  sr.  Guilon, 
ministro  dos  negócios  extraugeiros,  e  os  represen- 
tantes das  potencias  em  Madrid  consliluia  um  doestes 
coups-de-thêatre  em  que,  na  scena,  é  fértil  a  inven- 
tiva castelhana.  Mas  na  vida  social,  como  na  politica 
internacional,  similhantes  surprezas  não  são  do  me- 
lhor quilate  para  se  aferir  da  seriedade  de  conducta 
por  parte  de  instituições  que  aliás  pretendem  timbrar 
por  uma  severa  compostura. 
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Islo  não  infirmava,  antes  confirmava  o  asserto 
geral  que  tinha  sido  o  nódulo  lógico  de  toda  a  nossa 
argumentação  na  serie  dos  artigos  successivos  que 
ao  problema  havíamos  vindo  dedicando  nas  columaas 
da  folha  em  que  collaboravamos. 

Importava  dizer  que,  consoante  o  procuráramos 
distinguir  e  frisar,  emquanlo  que  a  imprensa  conser- 
vadora portugueza  concentrava  todas  as  suas  alten- 
ções  na  guerra,  o  facto  era  que  a  essência  da  ques- 
tão residia  na  perda  de  Cuba  por  banda  de  Hespanha, 
quer  essa  perda  se  efiectuasse  por  via  de  arlificios 
diplomáticos  quer,  mais  brutalmente,  fosse  consum- 
mada  manu  militari.  Como  disséramos,  n*este  con- 
ceito,  a  guerra  seria  um  simples  modus  faciendi. 

Nossas  presumpções  foram  corroboradas  pelos 
acontecimentos  produzidos  até  á  data  da  elaboração 
doestas  ponderações  e  salvo  o  coefflciente  de  cor- 
recção que  ulteriores  corollarios  viessem,  porven- 
tura, ainda  a  introduzir-lhes,  sem  que,  todavia,  lhes 
podessem  alterar  a  trama  íntima  e  estructural. 

Na  Hespanha  deveria  conjecturar-se  a  orbita  rigo- 
rosamente seguida  pelos  Estados-Unidos  cora  respeito 
a  ella,  pois  que  não  podessem  as  classes  illustradas 
da  Hespanha  allegar  ignorância  acerca  do  que  seja 
o  espirito  americano,  sua  physionomia,  caracter  e 
tendências.* 

Pelo  contrario;  na  Hespanha,  de  certa  data  a 
esta  parte,  os  homens  cultos  tinham  procurado  ins- 
truir os  seus  conterrâneos  acerca  da  excepcional  im- 
portância da  grande  confederação  transatlântica. 
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Assim,  em  1868,  começava  em  Barcelona  a  pu- 
blicação, aos  fascículos,  da  grande  HistoiHa  dos  Es- 
tados-Unidos,  desde  os  seus  primeiros  periodos  até 
nossos  dias,  traduzida  do  inglez  por  D.  M.  B.  e  appa- 
recendo  com  muitos  retratos  e  estampas  em  aço. 
Por  todos  os  aspectos  que  se  considere,  esta  obra  é 
verdadeiramente  monumental;  baseando-se  nas  suas 
informações,  nas  de  Greeley  e  outros  assim  conscien- 
ciosos auctores  de  mui  notáveis  monographias,  de- 
zesete  annos  depois,  também  em  Barcelona  tirava  á 
luz,  para  o  comraum  publico,  D.  Enrique  Leopoldo 
de  Verneuill  uma  Historia  biográfica  de  los  presiden* 
tes  de  los  Estados- Unidos. 

Se  d'est'arte  a  Hespanha  procurava  informar-se 
do  que  eram  e  valiam  os  Estados-Unidos,  ella  não 
deveria  esquecer,  a  seu  turno,  que  de  longo  tempo 
lambem  os  Estados  Unidos  baviam  inquirido  o  que 
fora  e  era  a  Hespanha,  no  seu  passado  e  no  seu  pre- 
sente, na  sua  historia  e  na  sua  litteratura,  não  só 
julgando-a  como  medindo-a.  A*  sciencia  norte-ameri- 
cana  nenhum  momento  decisivo  da  cultura  hespa- 
nhola  escapava,  em  doutas,  interessadas  inquirições. 
Poderíamos  citar  os  notáveis  trabalhos  de  John  Lo- 
therop  Mottley  concernentes  à  revolução  dos  Paizes- 
Baixos  no  século  xvi ;  fallariamos  na  arguta  historia 
das  Províncias  Unidas  dos  Paizes-Baixos  desde  a  morto 
de  Guilherme  o  Taciturno. 

Ninguém  desconhece  a  graça  do  estylo  de  Was- 
hington Irving,  quando  desenha  a  historia  e  lenda 
da  conquista  de  Granada ;  e  sabe-se  da  superQciali- 
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dade  popular  da  narrativa,  que  condensou,  da  vidae 
viagens  de  Christovam  Colombo.  Mas  volve-se  á  zona 
dos  grandes  historiadores  conteraporaneos  quando 
com  W.  H.  Prescott  apuramos  a  historia  da  conquista 
do  México  (com  um  quadro  da  antiga  civilisação  me- 
xicana); a  historia  da  conquista  do  Peru,  precedida 
d'um  resumo  da  civilisai'.ào  dos  Incas;  a  historia  do 
reinado  de  Fernando  e  Isabel;  emOm,  a  larga  chro- 
nica  de  Philippe  ii. 

Bem  sabíamos  que  então,  no  acceso  de  paixões 
frenéticas,  explicáveis  e  até  certo  ponto  desculpáveis, 
em  Hespanha  as  mesmas  classes  cultas  não  estavam 
no  lance  longe  de  considerar  a  gente  dos  Estados- 
tJnidos  como  uma  recua  de  toucinheiros  sem  tradição, 
sem  gosto,  insusceptiveis  de  todo  o  ideal.  E,  todavia, 
se  a  Hespanha  quiz  ter  uma  historia  regular  da  sua 
litteratura,  a  única  mesmo  completa  que  até  hoje 
ainda  possue,  houve  que  emprehendesse  a  tarefa 
quem?  Precisamente  um  norte-americano,  o  snr.  Jor- 
ge Ticknor,  nascido  em  Boston  e  que  em  1849  publi- 
cou em  New-York  a  sua  History  ofspanish  litterature, 
uma  das  obras  mais  completas  e  mais  conscienciosas 
de  que  se  honre  a  critica  systematica  de  conjunclos 
nacionalistas  de  realisações  estheticas. 

Dois  distinctos  litteratos  madrilenos,  D.  Enrique 
de  Vedia  e  o  insigne  arabista  D.  Pascual  de  Gayangos, 
a  traduziram  em  hespanhol,  com  additamentos  e  no- 
tas criticas,  para  a  casa  Rivadeneyra,  de  1851  a 
1856. 

Se  a  Academia,  o  jornalismo,  o  professorado  de 
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31adrid  não  podiam  ignorar  estes  Estados  Unidos  eru- 
ditos e  analyticos.  outrosim  ao  ministério  de  Madrid 
não  seria  licito  o  não  ler  noticia  dos  Estados-UDidos 
políticos  e  militares. 

Pois,  porventura,  tão  caliginosamente  haveria 
€orrido  o  tempo  que  já  os  governantes  de  Hespanha 
iiouvessem  esquecido  o  ensinamento,  que  deveria 
<[uedar  permanente  e  fixo  aliás,  dos  eíTeitos  desas- 
trosos da  temerária  aventura  da  expedição  do  México? 

Foi  em  1861  que  o  governo  imperial  de  Napo- 
leão III  lançou  as  bases  d'uma  grandíssima  operação 
financeira  e  mystíOcação  politica  que  mais  tarde  de- 
feria ser  qualificada  pelo  snr.  Rouher,  a  q(uem  ao 
tempo  chamavam  emphaticamenle  o  a  vice -impera- 
dor», como  o  maior  pensamento  do  reinado.  Tra- 
mitava-se  de  contrabalançar  a  influencia  dos  Estados- 
Unidos  destruindo  a  republica  do  México  e  substi- 
tuindo-a  por  um  throno,  que  o  archiduque  d'Austría 
ilaximiliano  teve  a  ambiciosa  ingenuidade  de  acceitar. 
A  Inglaterra  ajudou.  A  Hespanha  ajudou  também.  Mas 
desde  que  os  Estados-Unídos  carregaram  o  sobr'olho, 
logo  no  prologo  da  farça,  que  degenerou  em  trage- 
dia, a  Inglaterra  largou  pé.  Immediatamente,  esta 
-é  a  phrase  íncivíl  d'um  farcísta  parisiense,  «a  Hes- 
panha retirou  as  castanholas  do  jogo».  E,  todavia, 
-capitaneando  o  absurdo,  à  frente  dos  soldados  hespa- 
nhoes,  sempre  valorosos  e  soffredores,  rutilava  a 
pompa  heróica  do  general  Prim,  aureolado  das  vícto- 
rias  de  Marrocos,  n'esse  juvenil  ímpeto  mavortico 
que  lhe  revolve  a  gaforina  da  cabeça  nua,  no  ma- 
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gnifico  retraio  que,  do  brilhante  condottiere,  o  pincel 
mallogrado  de  Henri  Regnault  doou  ao  museu  do 
Louvre.  O  facto  é  que  só  a  França  se  conservou  em 
campo. 

Mas.  como  quer  que,  desgostosos  com  esta  insis- 
tência, impertinente  e  indiscreta,  os  Eslados-Unidos 
mais  franzissem  ainda  o  rosto  para  as  Tulherias, 
Napoleão  iii,  César  e  Imperador,  victorioso  no  interior 
e  no  exterior,  três  vezes  cônsul  na  Crimêa,  na  Itália 
e  na  China,  houve  de  bater  prestes  em  retirada,  or- 
denando o  reembarque  das  tropas  francezes  ao  hon- 
radissimo  Bazaine,  marechal  de  França  destinado  à 
apotheose  da  capitulação  de  Metz. 

O  pretendente  lunático,  principe  Maximiliano 
d*Austria,  abandonado  como  um  cão  por  um  lobo, 
não  se  quiz  embarcar:  deixou-se  ficar,  por  ponto-de- 
honra.  Apanharam-o  em  Queretaro  as  tropas  do 
general  Porphyrio  Diaz,  depois  presidente  da  repu- 
blica do  México.  Foi  fuzilado  ao  romper  d'alva,  com 
dois  dos  seus  partidários  mexicanos,  o  general  To- 
mas Mejia  e  o  general  Nicolas  Miramon. 

Nada  lhe  valeu.  Nem  mesmo  as  supplicas  amea- 
çadoras de  seu  irmão,  que  era  já  e  é  ainda  o  actual 
imperador  da  Áustria  e  rei  da  Hungria,  Francisco 
José  I,  que,  nascido  em  18  de  agosto  de  1830,  subiu 
ao  throno  em  1848. 

Forte  do  appoio  dos  Estados-Unidos,  o  pequeno 
e  misero  México  não  permittiu  á  poderosa  e  orgu- 
lhosa Áustria  mais  do  que  a  concessão  de  que  man- 
dasse  um  navio,  desarmado,  a  recolher  o  cadáver 
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do  príncipe  justiçado.  Foi  a  Novara,  cujo  nome,  por 
singular  ironia  do  destino,  recordava  uma  odiosa 
victoria  do  absolutismo  austríaco  sobre  a  liberdade 
italiana. 

Assim  bem  pallida  seria  a  auctoridade  moral  com 
que  o  imperador  da  Áustria,  agora,  em  prol  da  archi- 
duqueza  austríaca  então  rainha-regente  de  Hespanba, 
aos  Estados-Unidos  pretendesse  impor  sua  interfe- 
rência e  mediação.  Ainda  obumbrada  de  lucto,  ella 
seria  de  péssimo  agoiro. 

A  mesma  Inglaterra  com  que  cara  se  haveria  de 
dirigir  aos  Estados-Unidos,  reclamando  e  determi- 
nando ? 

Não  pensássemos  já  nas  derrotas  que,  infligidas 
pelos  Estados-Unidos  à  Inglaterra  quando  da  revolta 
da  então  colónia,  na  guerra  da  independência,  para 
essa  colónia  conquistaram  a  appetecida  liberdade. 

Viéssemos  aos  nossos  dias. 

Que  dos  dias  de  nós  todos  é  o  ominoso  caso  do 
corsário  Alabama, 

Não  vimos  como  os  Estados-Unidos  reclamaram 
então  da  Inglaterra  que  se  humilhasse  a  pagar-lhes 
uma  forte  indemnisação  de  guerra,  de  perdas  e 
damnos,  em  revindicta  dos  prejuízos  causados  por 
esse  corsário,  armado  nos  estaleiros  inglezes,  ao 
commercio  e  aos  portos  norte-americanos  ?  Não  vimos 
como  a  Inglaterra  ameaçou  a  Norte-America  com  a 
guerra?  Não  vimos  como  depois  enguliu  a  ameaça? 
Não  vimos  como  deu  aos  Estados-Unidos  quantas 
satisfações  elles  quizeram  ?  Não  vimos  como  lhes  pa- 
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gou  quantas  libras  sterlinas  elles  muito  bem  tiveram 
na  ^ana? 

Tudo  isto  são  coisas  elementares,  anedoctas  co- 
nhecidas, considerações  de  intuitivo  alcance. 

Somente,  em  ilespanha,  como  em  Portugal,  a 
imprensa  conservadora,  a  propósito  do  ullimatum 
de  Woolford  lá,  como  do  uUimatumóe  Salisbury  cá, 
buscava,  por  idêntico  processo,  desvairar  a  opinião. 

Deslumbrava-a  com  a  hypolhese  d'uma  guerra 
possível,  para  a  desviar  do  conceito  de  uma  revolução 
necessária.  Moslrava-lhe  o  inimigo  fora,  para  que  ella 
não  attentasse  no  mais  perigoso  inimigo,  que  é  o 
que  está  dentro. 

Eis,  de  resto,  um  truc  conhecido.  Os  criminosos 
de  direito  commum  usam-o  com  extrema  frequência. 
Os  juristas,  conhecedores  das  manhas  e  da  giria  dos 
ladrões,  chamam  a  esse  expediente:  um  alibi. 

Ora.  ás  pessoas  mediocremente  atiladas  cumpre, 
assim  como  os  não  illaqueia  a  burla,  prestar,  a  res- 
peito, aquelle  serviço  social  que  se  chama  prevenir 
os  incautos. 

Esta  é,  mesmo,  em  summa,  a  funcção  do  perio- 
dismo independente. 


N'elle  tentei  desenhar,  pois,  a  situação  no  seu 
contexto  moral,  tomando-lhe  o  duplo  e  antagónico 
aspecto,  como  o  faria  para  o  caso  futuro  e  similar 
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da  Rússia- Japão,  consoante  se  viu  nas  paginas 
precedentes  do  cap.  i  d'este  livro. 

Procuramos  primeiro  frisar  quaes  as  consequên- 
cias (a  nosso  parecer,  detestáveis)  duma  impresu- 
mivel  victoria  das  armas  da  monarchia  hespanhola 
sobre  as  da  republica  americana.  Depois  cumpriu-nos 
completar  a  argumentação  esboçada,  offerecendo  ás 
reflexões  sizudas  o  reverso  da  medalha,  ou  seja  o 
schema  symetrico  da  questão. 

Se  a  Europa  e  a  Ilespanha  tinham  tudo  a  perder 
com  a  victoria  da  monarchia  hespanhola,  a  Hespanha 
e  a  Europa  tinham,  pelo  contrario,  tudo  a  ganhar 
com  o  triumpho  da  republica  americana. 

Para  o  aspecto  restricto  e  especialista  do  pro- 
blema, esta  aíHrmação  parecia  paradoxal,  pois  que 
era  sabido  que  a  Hespanha  ia  agora  perder,  de  vez 
€  por  completo,  o  dominio  politico  em  Cuba  e  Porto- 
Rico.  Comtudo,  este  prejuízo  sobre  quem  principal- 
mente incidia  não  era  sobre  o  povo  hespanhol  mas 
sim  sobre  a  clientella  dos  grandes  devoristas  de  Ma- 
drid, que  se  partiam  para  a  ilha  aOm  de  recompor 
as  fortunas  abaladas  pelo  jogo  ou  no  propósito  de 
adquirir  uma  abusiva  opulência  que  substituísse  a 
inicial  penúria.  Comprehende-se  o  frenesi  de  cólera 
d'esses  grandes  parasitas  do  constitucionalismo,  que, 
á  custa  do  trabalho  dos  colonos,  se  regalavam  do 
chorume  das  capitanias  geraes,  suas  prebendas  e 
benesses. 

Mas,  quanto  ao  povo  hespanhol  propriamente, 
elle  não  teria  senão  a  ganhar  com  a  independência  de 
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Cuba.  Passada  a  crise  guerreira  e  extinclos  progres- 
sivamente os  ódios  d'agora,  reatar-se-hia  a  normali- 
dade das  relações;  e  Cuba  seria,  para  a  Hespanha, 
tão  útil,  depois  de  independente,  como  o  são,  por 
exemplo,  hoje  em  dia  Montevideo  e  Buenos-Ayres. 
Nós,  portuguezes,  podemos  fallar  de  cadeira  na  ma- 
téria; pois  que  nunca  o  Brazil  foi  tão  útil  a  Portugal 
como  desde  que  de  Portugal  politicamente  se  separou. 

Claro  está  que  Portugal  seria  ridiculo  se,  menos- 
prezando essas  vantagens,  elle  se  lamentasse  de  que 
ellas  fossem  adquiridas  a  preço  do  sacriflcio  dos  ne- 
potismos  dos  governadores  e  vice-reis  que,  embar- 
cados da  mandriice  de  Portugal,  no  rumo  da  coló- 
nia, a  partir  da  data  da  emancipação,  deixaram  de 
comer  á  custa  da  barba-longa  brazileira. 

Por  um  motivo  de  propaganda  perflda,  a  imprensa 
conservadora  empenhava-se  em  incutir  no  espirito 
publico  o  preconceito  de  que  os  Estados-Unidos  bus- 
cavam, egoisticamente,  a  annexação  de  Cuba.  Esta 
calumnia  estava  desmentida,  ab  initio,  pelo  facto 
mesmo  de  a  população  de  Cuba  ser  catholica  e, 
principalmente,  de  não  fallar  a  lingua  ingleza.  Já  à 
data  era  escusado  discutir  a  proterva  atoarda  desde 
que  se  conheciam  os  termos  da  declaração  votada 
pelo  Senado  e  pela  Camará  dos  Representantes,  reu- 
nidos em  Congresso.  No  seu  artigo  4.®,  com  nobre 
lealdade,  se  consignava,  textuaes  palavras: 

€— Que  os  Estados-Unidos  desmentem  que  tenham  algum 
desejo  ou  intenção  de  exercer  jurisdicçao,  soberania,  ou  in- 
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tervir  no  governo  de  Cuba.  a  não  ser  para  a  pacificação  da 
ilha,  e  affirmam  que.  uma  vez  realisada,  os  Estados-Unidos 
deixarão  o  dominio  e  o  governo  da  ilha  ao  povo  cubano». 


Portanto,  os  interesses  geraes  e  superiores  da 
civilisação  hespanhoia  ficavam  também  garantidos, 
em  seu  lypo  estructivo,  pelo  exclusivo  dominio  em 
Cuba  do  derivado  ethnico  da  raça  castelhana. 

Ora,  se,  d^esfarte,  a  perda  da  campanha,  por 
parte  dos  hespanhoes,  não  representava  para  elles 
um  desastre  profundo,  ella.  essa  derrola,  supposta 
próxima,  significava,  agora  pelo  que  toca  aos  grandes 
interesses  moraes  da  ílespanha  e  da  Europa,  uma 
ampla  vantagem,  plena  e  decisiva. 

De  facto,  conjecturava-se,  com  apparente  plausi- 
bilidade lógica,  que  a  derrota  militar  da  Hespanha 
determinasse  uma  mudança  radical  nas  instituições 
politicas  do  visinho  paiz.  N'este  ponto  estavam  de 
accordo  conservadores  e  revolucionários,  monarchicos 
e  republicanos:  uns  para  rejubilarem,  os  outros  para 
se  aílligir. 

Poderia,  coratudo,  muito  bem  acontecer  que,  por 
egual,  se  enganassem  uns  e  outros.  Isto  é  que  a  Hes- 
panha perdesse  Cuba  e,  oão  obstante,  conservasse  a 
sua  monarchia.  Mas  similhante  incongruência  parecia 
que  só  caberia,  com  legitimo  direito,  no  dominio  das 
coisas  racionalmente  presumíveis  —  caso  se  desse  a 
hypothese  de  que  a  Hespanha  fosse  á  guerra  por 
simples  ponto-de-honra  e  com  a  idéa  preliminar  de 
que  da  campanha  sahiria  desbaratada  e  vencida. 
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Acontecia,  porém,  que  tal  não  era  o  que  se  pas- 
sava. 

A  maioria  da  poente  em  Hespanha  estava  conven- 
cida da  victoria.  Era  incrivel,  mas  era  verdade.  D'esta 
espantosa  abusão  do  espirito  publico  responsável  se 
via  o  jornalismo  periódico,  que,  por  irracional  e  mal 
entendido  patriotismo,  vinha  insislentemente  collabo- 
rando  n'uma  lar^ra  mystificação  respeitante  ás  peque- 
nas forças  dos  Estados-Unidos  e  ás  grandes  forças, 
em  contraste,  da  Hespanha.  N'este  sentido,  eram  in- 
verosimeis  os  dislates  de  certos  jornalistas,  que  se 
antolhavam  destituidos  de  todo  o  espirito  de  ponde- 
ração. Assim,  o  redactor  de  El  Imparcial  apregoava, 
havia  curtos  dias,  como  a  táctica  militar  que  a  Hes- 
panha deveria  seguir  o  prolongar  indefinidamente  a 
campanha.  Isto  afim,  explicava,  de  cansar  os  Estados- 
Unidos,  de  prejudicar-lhes  intoleravelmente  o  seu 
commercio;  n'uma  palavra,  aCm  de  arruinal-os. 

Somente,  este  jornalista  engenhoso  se  esquecia 
d'uma  coisa;  e  era  que,  dadas  as  condições  econó- 
micas dos  dois  paizes  em  conílicto,  attendidas  as  cir- 
cumslauíia  de  plelhora  de  riqueza  n*um  e  de  inani- 
ção  chrematistica  no  outro,  emquanto  que  os  Esta- 
dos-Unidos se  podiam  conservar  em  guerra,  sem  de 
írimento  sensível  para  elles,  durante  um  dia.  a  Hes- 
panha, correspondentemente,  não  podia  manter-se 
em  termos  análogos  uma  hora. 

Não  nos  accusava,  de  resto,  a  consciência  de  pe- 
dantismo ou  indiscripção  quando  estas  censuras  for- 
mulávamos, desde  que  nas  columnas  de  La  Defensa, 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  303 

de  Vigo,  acabava  de  publicar  o  eminente  chefe  enlão 
do  partido  republicano  federal  hespanhol,  fallecido 
Pi  y  Margall,  um  artigo,  notável  por  lodos  os  títulos, 
profligando  a  altitude  dos  jornaes  do  seu  paiz,  aos 
quaes  elle,  severamente,  accusa  de  «fingirem  um 
palriotisrao  que  nunca  sentiram».  Esta  é  a  phrase 
áspera  de  Pi  y  Margall,  patriota  verdadeiro,  hespa- 
nhol dos  quatro  costados,  revertendo  sempre,  nas 
suas  Iheorias  de  politico  eruditíssimo,  para  as  gran- 
des tradições  dos  cyclos  de  gloria  do  seu  paiz. 

Dada.  pois,  a  inacreditável  confiança  que  a  opi- 
nião, envenenada  por  uma  propaganda  de  falsidades, 
consoante  as  que  registrara,  no  seu  referido  trabalho. 
o  auclor  eximio  de  Las  Nacionalidades,  depositava 
na  derrota  dos  Estados-Unidos,  a  decepção  que  tinha 
de  provir  da  fatalidade  dos  successos,  precisamente, 
de  todo  em  todo,  ao  contrario  havendo  de  dar-se, 
seria  de  presumir  fosse  enorme  e  terrivel.  Provoca- 
ria, ao  parecer,  uma  cólera  desorbitada,  uma  indi- 
gnação irreprimível. 

N'essa  futura,  próxima,  conformidade,  não  era, 
com  eifeito,  demasiado  conjecturar  e  suppôr  que, 
arrastada  no  turbilhão,  succumbisse  e  sossobrasse  a 
monarchia  restaurada  de  Sagunto.  Eis  o  que  se  figu- 
rava. 

Quem  a  substituiria? 

Evidentemente  que  a  resposta  se  encontrava  im- 
plicitamente inclusa  na  pergunta. 

Quer  dizer  que  o  estabelecimento  da  Republica 
em  Hespanha  parecia  ser,  incontestandamente,  um 
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successo  histórico  que  haveria  de  effectuar-se  a  den- 
tro do  âmbito  de,  relalivamente  á  data,  um  curto 
prazo. 

Ora,  se  assim  fosse,  o  lucro  que,  na  sua  vida  in- 
terna, da  proclamação  da  Republica  a  Hespanba 
houvesse  de  auferir  era  já  immenso;  mas  resulta- 
riam simplesmente  prodigiosos,  para  a  significação 
moral  da  Hespanha,  os  corollarios  do  facto  de  ella 
haver  proclamado  e  firmado  a  republica.  O  estabe- 
lecimento da  Republica  na  Hespanha  alteraria,  por 
completo,  a  physionomia  politica  em  toda  a  Europa. 

Da  Hespanha  republicana,  pela  lógica  dos  princí- 
pios e  pela  força  das  coisas,  se  havia  de  approximar 
a  França.  O  exemplo  da  Hespanha,  tarde  ou  cedo, 
se  havia  de  reflectir  para  lá  dos  Alpes  e  determinar 
a  republicanisação  da  Itália.  E  mais  cedo  do  que 
tarde,  então  que,  por  um  feliz  acaso,  coincidia  o 
descrédito  moral  de  Crispi,  a  alma  damnada  da  trí- 
plice alliança. 

Resumindo:  para  a  nossa  raça  despontaria  prestes 
o  dia  sublime  em  que  se  tornasse  uma  realidade  a 
antií?a  utopia  dos  Estados-Unidos  da  Europa.  A  lícção 
da  Hespanha  partiria  os  últimos  elos,  precipitaria  o 
desfecho,  promoveria  a  grande  federação  das  nações 
românicas.  Ao  pan- germanismo  e  ao  pan-slavismo, 
finalmente  contrarestando-os,  surgiria,  de  novo,  im- 
perativo e  conciliador,  mercê  das  suas  eminentes 
qualidades  de  messianismo  cosmopolita, — o  pan-lati- 
nismo.  Ora,  esta  ambição  sempre  nos  queria  e  quer 
ainda,  frustrada  á  data  aliás,  parecer,  comtudo,  bem 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  306 

mais  vasta,  generosa  e  cavalheiresca  do  que  a  an- 
cestral vangloria  de  andar  toda  a  vida  a  chacinar 
mulatos  pelas  Antilhas. 

No  conselho  de  ministros  realisado  de  dias  em 
Madrid,  com  a  assistência  da  raioha-regente,  Sagasta, 
sob  a  banalidade  das  formulas  da  rhetorica  constitu- 
cional, começara  sua  parlenda,  dirigindo-se  á  dama 
austríaca,  com  qualificar  o  momento  corrente  de 
solemne.  Esse  nobre  vocábulo,  na  bôcca  d'estes  cy- 
nicos  do  parlamentarismo  obstinadamente  falsificado, 
não  representa,  por  via  de  regra,  mais  do  que  um. 
dos  narizes-de-cêra  consuetudinários,  um  dos  chavões 
da  praxe.  Pertence  ao  diccionario  escasso  e  reduzido 
do  systema. 

E,  comtudo,  raramente  palavra  humana  lograra 
um  tão  severo  aproposito  assim. 

Na  verdade,  era  solemnissimo  o  momento,  e  tal 
como  a  pouquissimas  das  gerapões  humanas  fora 
dado  assistir.  Era  então,  ao  suppôr,  como  fora  em  20 
de  setembro  de  1792.  Esta,  a  data  da  batalha  de 
Valray. 

Os  soldados  da  Revolupão  franceza,  que,  em  nome 
do  povo,  atirara  o  guante  aos  reis,  defrontavam-se 
pela  primeira  vez  com  a  monarchia  armada  e  vin- 
gativa, rancorosamente  representada  no  rei  da  Prús- 
sia, alli  presente  com  o  seu  formidável  exercito. 

Houve  um  momento  de  pavorosa  anciedade.  Os 
prussianos,  disciplinados,  seguros,  sólidos,  marcha- 
vam ao  encontro  dos  francezes,  inconsistentes  e  in- 
decisos como  voluntários  inquietos  e  sobresaltados, 
to 
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como  rebeldes  temerosos  do  castigo  legitimo  de  seu 
senhor  irritado.  Assim  o  entendiam  os  duros  e  servis 
militares,  que  avançavam  com  a  gravidade  de  um 
velho  exercito  de  Frederico,  o  Grande. 

No  lance,  o  che^e  dos  prussianos,  Brunswick,  di- 
rigiu o  seu  óculo  para  as  fileiras  do  inimigo  e  viu 
um  espectáculo  surprehendente,  extraordinário.  Se- 
guindo o  exemplo  do  que  os  coramandava,  de  Keller- 
mann,  lodos  os  francezes,  pondo  as  barretinas  na 
ponta  das  espadas,  dos  sabres,  das  bayonetas,  haviam 
.^■.,  soltado  um  grande  grito...  Esse  clamor  de  trinta 
*  mil  homens  enchia  o  valle  inteiro:  era  como  um  grito 
de  jubilo,  mas  espantosamente  prolongado;  não  du- 
rou nada  menos  do  que  um  quarto  d'hora;  acabando, 
recomeçava  logo,  sempre,  cada  vez  com  mais  força; 
d'elle,  a  terra  tremia  toda. . .  Era:  «Viva  a  Nação!» 

Os  prussianos  continuavam  a  trepar  ao  assalto, 
firmes  e  sombrios.  Mas,  a  cada  instante,  grandes  va- 
zios se  formavam  na  espessura  das  suas  fileiras.  Im- 
plaeavelmente,  da  banda  da  esquerda,  os  fustigava 
uma  chuva  de  ferro.  Brunswick  fez  cessar  esse  mor 
ticinio  inútil ;  mandou  tocar  a  retirada. 

O  rei  da  Prússia  estava,  em  extremo,  descontente 
e  mortificado.  Pelas  quatro  ou  cinco  horas,  não  con- 
sultando Brunswick,  ordenou  uma  nova  carga.  Elle 
em  pessoa  se  approximou,  dizem,  com  o  seu  esta- 
do-maior,  para  reconhecer  de  mais  perto  aquelles  furio- 
sos, aquelles  selvagens.  Tocou  a  sua  corajosa  e  dó- 
cil infanteria,  por  debaixo  do  fogo  da  metralha,  para 
o  planalto  de  Valmy.  E,  ao  avançar,  reconheceu  a 
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firme    altitude    d'aquelles  que,   no  topo,  o  aguar- 
davam. 

Tinham-se  já  habituado  á  tempestade  que  esta- 
vam ouvindo  tantas  horas  havia,  e  começavam  a  rir-se 
de  seu  estrépito.  Uma  visivel  segurança,  uma  con- 
fiante certeza  reinava  em  suas  linhas. 

«Sobre  todo  aquelle  juvenil  exercito  pairava  qual- 
quer coisa,  como  que  uma  claridade  heróica,  onde  o 
rei  nada  comprehendeu  (a  não  ser  o  seu  regresso 
para  a  Prússia). 

Essa  claridade  era  a  Fé.  E  aquelle  jubiloso  exer- 
cito que,  do  alto,  o  estava  olhando  era  já  o  exer- 
cito da  Republica.»  (J.  Michelet.) 

Se  o  rei  nada  comprehendeu,  alguém  houve,  po- 
rém, que  adivinhou  tudo.  A'  noite,  aos  que  o  interro- 
gavam sobre  o  resultado  da  jornada  (já  se  vè,  ins- 
pirados d*um  critério  mesquinho  e  episódico  de  es- 
tratégia e  táctica)  um  allemão,  a  esses  seus  compatri- 
cios  que  respeitosamente  o  interpellavam,  respondia 
assim:  «D'este  logar  e  doeste  dia  data  uma  nova  era 
na  historia  do  mundo,  de  modo  que  vos  é  permittido 
o  orgulho  de  vir  a  dizer:  eu  estive  lá.» 

Esse  tudesco,  que  não  era  rei  da  Prússia,  chama- 
va-se  J.  W.  Goethe,  e  por  alli,  rédea  pendida  no 
pescoço  do  cavallo,  com  estudar  os  eflFeitos  do  canho- 
neio,  que  haveria  de  descrever,  se  deixava  distra- 
hir  do  seu  Fausto  que  precisamente  então  andava 
meditando.  Doesse  canhoneio  sahira  a  republica  victo- 
riosa,  e  o  proselytismo  do  exemplo  dos  seus  solda- 
dos alastrara,  logo  logo,  pelo  mundo  inteiro,  apezar 
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de  todos  os  erros  e  até  de  todos  os  crimes  do  movi- 
mento iQsurreccional.  «Oh  maravilha!  Oh  prova  im- 
mortal  da  verdade  dos  princípios!...  Os  povos  vi- 
ram perpassar  todas  essas  coisas  perante  seus  olhos, 
e  nada  os  pôde  subtrair  ao  encanto  fascinador  da 
Revolução  franceza!  Sabiam,  por  sem  duvida,  que 
coisas  ha  d'uma  belleza  fatal. . .»  (L.  Blanc). 

De  seguro  que  Sagasta  não  presumiu  sequer, 
nem  de  perto  nem  de  longe,  a  eminente  signiflcação 
histórica  que  revestia  o  solemne  momento  d'então, 
quando,  conforme  o  presidente  do  conselho  de  mi- 
nistros hespanhol  o  disse,  estava  «próximo  a  ser  ouvido 
o  primeiro  tiro  de  artilheria.»  Novamente  se  escutava 
o  ribombo  do  canhão  de  Valmy;  e  ainda  uma  vez 
eram  os  voluntários  republicanos  quem  representava 
a  causa  do  progresso,  da  humanidade,  do  futuro, 
quem  marcava  a  data,  análoga  á  cujo  relevo  já  frisa- 
mos a  pag.  238-240  do  volume  nosso  anterior  (Os 
modernos  publicistas  portuguezesj. 

Mas,  á  pretérita  data,  para  que  a  acção  civilisa- 
dora  d'esses  voluntários  republicanos  surtisse  os 
effeitos  remotos,  que  eram  os  vastos  e  magniflcos, 
—  cumpria  que  os  combatentes  então  em  prol  da 
monarchia  hespanhola  soubessem  aproveitar  da 
licção,  entendendo  o  sentido  mysterioso  dos  aconteci- 
mentos. Urgia  que,  na  pugna  que  sem  cobardia  aales 
com  rara  coragem  pelejou,  havendo  ido  a  terra  pelo 
effeito  da  força  maior,  não  só  material  como  princi- 
palmente moral,  a  Hespanha-— da  terra  se  reerguesse, 
consoante  na  fabula  de  Antheu,  recuperada  em  ener- 
gias e  rejuvenescida  d*animo. 
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Visto  como,  para  que  os  Estados-Unidos  da  Ame- 
ca,  indirecta  e  inconscienteraente,  fizessem  os  Es- 
idos-Unidos  da  Europa  (que  tal  parecia  ser  o  des- 
Do  de  seus  fados)  —  condição  necessária  e  suffl- 
ente,  indispensável  e  imprescindivel  claramente  que 
ra  a  cumplicidade,  intelligencia  e  conmvencia,  colla- 
oração  e  cooperação  da  Hespanha. 

Assim  se  confirmaria  então  por  uma  forma  es- 
lendorosa  aquelle  antigo  proloquio  que  diz  que  ha 
lales  que  vêm  por  bens. 

Assim  se  levantaria  e  depuraria  n'um  grande, 
•agico  exemplo  a  idéa  do  patriotismo,  que,  na 
rpo  como  ainda  hoje  palpita  na  maioria  dos  corações, 
frequentemente  um  baixo  sentimento,  rebelde  â 
ritica,  tolhendo  a  evolução  moral  e  mental  do  indi- 
iduo,  fazendo-o  duro,  hostil  e  pretencioso,  mixto 
e  soberba  e  de  inveja. 

Principiaria  surgindo  o  patriotismo  do  futuro.  A 
aixão  adquiria  a  limpida  transparência  que  a  tornasse 
ão  só  accessivel  como  incontradictavel. 

O  alto  poeta  allemão  Schiller,  em  sua  Carta  a 
cerner,  definiu  essa  situação  moral  por  uma  maneira 
isigne.  Escreveu: 

Um  espirito  philosophico  não  pôde  particularmente  inte- 
)ssar-se  por  uma  nação  em  especial  senão  quando  ella  lhe 
pparece  como  clausula  necessária  do  progresso  da  humani- 
•ide  inteira. 

Ora,  para  o  progresso  da  humanidade,  depois  da 
rança  em  1789,  à  Hespanha  surgia,  em  1898,  en- 
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sejo,  ao  relance,  congeneremente  fundamental  e  de- 
cisivo. 

Para  a  Hespanha.  Ou,  antes  e  melhórmente,  para 
toda  a  peninsula  ibérica. 

Desde  que  Portugal,  comprehendendo  o  momento 
psychologico  e  histórico,  avançasse  sobre  a  Hespanha, 
ganhando-lhe  tempo  e  fixando,  a-^^im.  em  toda  a  hy- 
pothese,  para  elle  uma  fecunda  iiígemonia  poh*lica, 
pela  promotividade  civilisatoria. 

Desde  que  Portugal,  reservando-se  sempre,  to- 
masse a  iniciativa. 


Poucas  vezes  os  acontecimentos  politicos,  succe- 
dendo-se  e  atropellando-se,  tinham,  na  sua  apparente 
confusão,  permittido,  parecia,  com  flagrância  simi- 
Uiante  a  plausibilidade  de  previsoras  conjecturas, 
como  as  coevas  circumstancias  históricas  d*esta  nossa 
peninsula  ibérica. 

Toda  a  gente,  excepção  feita  de  alguns,  poucos, 
esturrados,  calculava  que  o  desfecho  da  guerra  en- 
tre a  Hespanha  e  os  Estados-Unidos  não  podia  deixar 
de  ser  militarmente  desfavorável  ao  paiz  visinho. 

Esta  presumpção  surgia  tanto  mais  independente  e 
sincera  quanto  a  grande  maioria  das  pessoas  em 
Portugal  era  franca  e  decididamente  contra  os  Esta- 
dos-Unidos. 

Este  sentimento  encontrava-se  não  só  nos  monar- 
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chicos  conservadores  e  reaccionários,  o  que  era  in- 
teiramente natural  e  racional,  mas  ainda  entre  repu- 
blicanos, onde  não  se  compreheude  como  sur- 
gisse e  se  conservasse,  apparecesse  e  se  manti- 
vesse. 

E!?piritos  curiosos  d*esles  problemas  de  demopsy- 
chologia  tinham  buscado  a  razão  e  inquirido  os  mo- 
tivos de  tão  ampla  incongruência.  E*  claro  que  elles 
eram  de  dois  géneros:  uns  conscientes,  outros  in- 
conscientes. Referem-se  os  primeiros  às  afinidades 
de  raça,  de  língua;  derivam  das  sympathias  que 
emergem  da  identidade  peculiarista  de  physionomia 
moral,  da  mera  contiguidade  do  território.  Mas  não 
são  os  factores  mais  importantes.  Aqui,  como  sem- 
pre, o  estimulo  do  inconsciente  sobreleva  e  domina; 
é  elle  que  dá  o  tom;  elle  é  que  imprime  o  caracter. 

De  duas  origens  essa  energia  elementar  e  íecisiva 
irrompia  e  se  aífirmava  no  conflicto  de  idéas  e  sen- 
timentos provocado  pela  grande  catastrophe  de  Cuba. 
Era-se  pela  Hespanha  monarchica  e  catholica  por  isso 
que  nunca  até  então  o  portuguez,  como  o  hespanhol, 
conseguira  libertar-se  completamente  dos  precon- 
ceitos e  absurdos  depositados  no  espirito  das  gera- 
ções, durante  séculos  de  constante  envenenamento, 
pelos  efleitos  d*uma  instrucção  insuíficiente  e  d'uma 
educapão  pervertida. 

Durante  a  normalidade  todos  têm  uma  certa  gala 
cm  timbrar  de  opiniões  avançadas,  exaggerando  fre- 
quentemente a  simplicidade  dos  lemmas  democrá- 
ticos e  expressando  em  phrase  túrgida  o  simples  e 
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commum  doutrinarismo.  Mas  isto  é  exclusivamente 
superOcial  e  epidérmico;  no  fuQdo,  arreigadas,  resis- 
tentes e  incorrigiveis,  vivem  e  palpitam  as  opiniões 
obsoletas  e  as  tendências  anachronicas.  De  modo 
que,  logo  que  uma  crise  a  sério  se  deternaine,  revia- 
dicando-se  |'do  velho  mundo,  reapparece  o  velho 
homem. 

Na  sua  primorosa  conferencia  sobre  as  Camas 
da  decadência  dos  povos  peninsulares  nos  últimos 
Prez  séculos,  re alisada  na  sala  do  Casino  Lisbonense 
na  noite  de  27  de  maio  de  1871,  jà  Anthero  de  Quen- 
tal tivera  a  coragem  de  consignar  esta  verdade  des- 
agradável. Ao  publico  culto  que  o  escutava  elle  disse: 

Ha  em  todos  nós,  por  mais  modernos  que  queiramos 
ser,  ha  lá  occulto,  dissimulado,  mas  não  inteiramente  morto, 
um  beato,  um  fanático  ou  um  jesuita! 

O  inconsciente  terror  de  que  o  velho  mundo  en- 
tre, proximamente,  em  desaggregapão,  e  não  já  pelo 
que  toca  ao  corpo  regular  de  suas  instituições  poli- 
ticas e  sociaes  mas  ainda  peto  que,  mais  intima- 
mente, se  refere  a  toda  a  vida  moral  d'uma  socie- 
dade, nos  seus  hábitos,  costumes  e  tradições— eis 
ahí  o  motivo,  confesso  ou  occulto,  das  indecisões  de 
uns  e  das  contradicções  de  outros. 

A  outra  origem,  porém,  alludimos  nós  ainda, 
quando  nos  dêmos  ao  ensaio  d'este  estudo.  Afinal,  é 
o  duplo  aspecto  d'uma  mesma  questão.  Prevendo  a 
derrota  das  armas  hespanholas,  em  Portugal  acredi- 
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tava-se  que  uma  consequência  politica  seria  inevitá- 
vel. Esta  era  a  subsequente  proclamação  da  repu- 
blica na  Hespanha.  E  logo  se  via  como  corollario 
indefectivel  d^essa  occorrencia  o  estabelecimento  da 
republica  também  em  Portugal. 

Ora,  aqui  é  que  estava  a  difflculdade.  Eis  o  ponto 
terminal  onde,  aliás,  se  hesitava. 

Começavam  os  sustos  e  as  evasivas. 

Porquê  ? 

Porque  a  opinião  em  Portugal  não  seja  republi- 
cana? Ao  contrario,  não  ha  exemplo  na  historia  das 
democracias  latinas  d'um  partido  republicano  que 
tão  rapidamente  se  formasse,  conglomerasse,  disci- 
plinasse como  o  partido  republicano  portuguez. 

Por  circumstancias  históricas  que  todos  nós,  in- 
felizmente, conhecemos  muito  bem,  a  urgência  da 
eliminação  da  monarchia  em  Portugal  tornou-se  aqui 
a  unida  verdade,  como  o  estabelecimento  da  repu- 
blica entre  nós  acabou  por  ser,  consoante  é,  a 
única  esperança. 

Sem  embargo,  republicanos  havia  que  faziam 
votos  pela  victoria  das  armas  hespanholas,  o  que 
arredaria  indefinidamente  a  proclamação  da  repu- 
blica em  Hespanha  e,  portanto,  o  advento,  solido  e 
seguro,  da  republica  em  Portugal.  Esta  contradicção 
pôde  até  certo  ponto  explicar-se  pelo  melindroso 
receio  de  que  a  republica  em  Hespanha  não  apre- 
sentasse aquellas  condições  de  estabilidade  que  legi- 
timamente se  pretendem  e  se  lhe  desejam.  Simi- 
Ihante    receio    era,    porém,   chimerico,   porquanto. 
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sendo  certo  que  a  paz  desastrosa  que  a  monarcbia 
restaurada  de  Sagunto  tinha  de  vir  a  assignar  com 
os  Estados-Unidos  seria,  ao  parecer,  o  sigoal  para 
que  o  carlismo,  impenitente  e  relapso,  se  deitasse 
a  campo,  conforme,  de  resto,  o  declarara  desde 
todo  o  começo  D.  Carlos  no  seu  manifesto  de  Gé- 
nova, parecia  evidente  que  a  Republica  viesse  a  con- 
substanciar em  Hespanha  as  condições  de  tranquilli- 
dade  e  segurança  para  todas  as  classes  como  para 
todos  os  individuos  que  se  encontram  em  irreducti- 
vel  incompatibilidade  com  o  passado  clerical  e  aris- 
tocrático representado  pelos  bandos  armados  das 
Vascongadas. 

Esta  condição  do  futuro  politico  da  Hespanha 
deixara-a  já  antever  em  pleno  parlamento,  havia 
mui  breves  dias,  o  ministro  Moret,  replicando  aos 
deputados  carlistas. 

Se  por  esta  razão  estructiva  a  republica  era  jâ 
€ntão  em  Hespanha  fundamentalmente  nacional,  e 
clausula  imprescindível  parecia  da  regularidade  da 
vida  politica  d'aquelle  paiz,  ella  estava  garantida  no 
seu  funccionamento,  de  resto,  pela  licção  e  exemplo 
doesta  terceira  republica  franceza  que,  pelo  modelo 
de  Gambetta,  creou  o  typo  novo  dos  chamados  repu- 
blicanos de  governo.  Não  havia,  portanto,  razão  de 
sobresaltos  por  parte  e  da  banda  da  democracia  por- 
tugueza.  Mas,  na  realidade,  nem  por  isso  esses  sobre- 
saltos,  se  existiam,  eram  dignos  de  acre  censura, 
por  isso  que  representavam  amor  patriótico  e  reve- 
lavam sizudez  de  reflexão. 
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Com  effeito,  mais  que  todas  as  outras  que  as 
precederam,  as  sociedades  modernas  carecem  iodis- 
pensavelmente  da  coexistência,  concorde  e  solidaria, 
das  duas  energias  que,  apparentemenle  antagónicas, 
só  apparentemente  se  hostilisam.  Isto  é,  ellas  care- 
cem do  progresso  como  derivado  dynamico  da  ordem, 
e  da  ordem  como  condição  estática  do  progresso. 

O  philosopho  francez  Augusto  Comte  apresentou 
como  formula  synthetica  de  todo  o  seu  systema  so- 
cial a  legenda:  Ordem  e  progresso,  que  a  Republica 
.do  Brazil,  toda  inspirada  nas  doutrinas  do  positi- 
vismo, adoptou  para  divisa  da  sua  bandeira. 

E'  o  caso  portuguez.  Todos  em  Portugal  querem 
a  republica,  mas  todos  temem  a  desordem.  Todavia, 
como  o  advento  da  republica  é  decididamente  incon- 
trarestavel,  a  opinião  terá  de  resignar-se  a  correr 
os  perigos  da  desordem  que  teme. 

Nenhuns  perigos  correrá,  aliás,  porque  essa  de- 
ordem  não  poderá  produzir-se.  E  não  poderá  pro- 
duzír-se  precisamente  pela  quasi  integral  unanimidade 
das  aspirações  de  ordem  existentes  na  sociedade  em 
via  de  transformação.  Assim,  a  mudança  institucional  a 
fazer-se  terá  de  fazer-se  com  uma  fulminante  rapidez. 
Os  elementos  perturbadores  da  população,  aquillo 
que  os  publicistas  chamam  as  classes  malfazejas,  os 
profissionaes  do  crime,  isto  é  a  vadiagem  e  a  gatu- 
nagem  dos  grandes  centros  populosos,  terão  de  ser, 
pelos  processos  que  os  francezes  chamam  rafjies  e 
os  portuguezes  rusgas,  provisoriamente  delidos  nas 
prisões  publicas,  até  que  a  normalidade  perfeita  se 
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restabeleça.  N'uma  palavra,  ha  que  dar  não  só  a 
promessa  corao  a  eflectiva  realidade  d'uraa  ordem, 
succedendo  á  revolução,  a  mais  completa,  firme  e 
duradoura.  N'estas  circumstancias,  a  nova  ordem  de 
cousas  será  absolutamente  inatacável.  A  Hespanha, 
quado  a  republica  se  lhe  antolhar  como  a  condição 
única  da  ordem,  consoante  já  se  lhe  prefigura  o  irre- 
cusável penhor  do  progresso,  verá,  quasi  unani- 
memente, na  republica  e  com  acerto  aquillo  que, 
erroneamente,  imaginou  em  1873,  contra  a  repu- 
blica, na  monarchia  restaurada  por  Martinez  Campos, 
Os  políticos  conservadores  de  Portugal  avaliam 
com  perfeita  nitidez  a  situação;  e,  se  não  com  legi- 
timidade, pelo  menos  com  lógica,  lançam  mão  de 
todos  os  meios  para  addiar  e  confundir,  embaraçando 
os  espíritos  e  tolhendo  os  critérios.  São  abundantes 
de  expedientes;  e  sua  imaginativa  é  fértil  e  enge- 
nhosa. Assim  agora,  a  titulo,  meramente,  de  curiosi- 
dade, cumpre  que  atlentemos  nas  galgas  que  deitaram 
a  correr  mundo,  qual  de  mais  esguia  carreira  e  de 
pellagem  mais  arrevezada.  Sahiram-se  ultimamente 
então  com  a  phantasmagorica  visionice  de  machiave- 
licas  combinações  com  a  Inglaterra,  como  se  a  Ingla- 
terra necessitasse  de  combinações  com  suas  senhorias 
para  nos  fazer,  de  quando  em  vez,  o  que  ultima- 
mente nos  fizera  Salisbury,  que  deu  a  deixa  a  Caprivi, 
para  a  replica  da  tomadia  de  Kionga;  como  se  a  In- 
glaterra, por  outro  lado,  não  fosse  um  paiz  parla- 
mentar, representativo,  de  caprichpsa  opposíçâo 
sempre  visando  os  actos  temerários  dos  governos, 
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3mo  mais  temerário  não  poderá  ser  o  odioso  afan 
ue  ao  gabiaete  britannico  altribuiu  a  imposturice 
idigena ! 

O  intento  era,  é  ainda  manifesto  mas  os  proces- 
3S  de  que  se  asava,  usa  ainda  para  o  conseguir  é 
ue  eram  e  são,  em  seu  pretenso  machiavelismo,  de 
ma  ingenuidade  elementar. 

Não  obstante  revelam  a  ferocidade  dos  propósitos 
demonstram  a  qualidade  dos  sentimentos  patrio- 
cos  de  quem  protervias  taes  se  atreve  a  conge- 
linar. 

Estes  sentimentos  são  abjectos;  uma  nação  que 
les  tolerasse  a  efectividade  não  só  estaria  prestes 
a  morte  como  nenhum  direito  teria  de  viver. 


Um  dos  symptomas  mais  caracterislicos  da  deca- 
encia  moral  da  sociedade  portugueza  contemporânea 
3side  na  quasi  impossibilidade  em  que  essa  socie- 
ade  se  encontra  de  conjecturar  ou  sequer  reconhe- 
er  nos  actos  alheios,  de  partidos,  grupos  ou  nações, 
motivo  determinativo  de  causaes  nobres  e  eleva- 
ias. 

Este  feitio  psychologico  demonstra  a  incapacidade 
.  que  um  regimen  de  embustes  e  egoísmos  condu- 
:iu  a  gente  lusitana  para  conceber  nobre  e  desinte- 
ressadamente. A  tendência  para  julgar  mal  dos  ou- 
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tros  indica,  de  per  si,  o  modo  de  ser  subjectivo  de 
cada  qual;  e  isto  é  uma  observação  tão  corrente e 
tão  banal  que  derivou  já  no  typo  conlracto  dos  pro- 
vérbios. De  modo  que  é  uso  dizer  que  a  gata  ruiva 
assim  como  faz  assim  cuida. 

O  conflicto  hispano-americano  veio  mais  uma  \ei 
pôr  em  evidencia,  então  com  um  relevante  destaque, 
este  péssimo  condicionalismo  psychico  das  nossas 
classes  chamadas  cultas.  Assim,  era  curioso  veriflcar/ 
que  raramente  na  conducta  dos  Estados-Dnidos  o 
nosso  publico  se  resignasse  a  vêr  o  móbil  determi- 
nante, honesto  e  simples,  da  sympathia  pelos  soffri- 
mentos  d'uma  população  opprimida. 

Esgotavam-se  as  imaginações  na  inquirição  do^ 
mais  inconfessáveis  factores  e  chegava-se  a  este 
unanime  accôrdo :  de  que  uma  nação  de  63  milhões 
de  habitantes  deliberara  lançar-se  nos  horrores  da 
guerra  para  ser  agradável  a  um  ou  dois  centos  de 
financeiros  agiotas,  organisados  em  syndicato  politico. 
E'  que  os  portuguezes  não  estavam  muito  longe  de 
acreditar  que  esses  63  milhões  de  norte-americanos 
não  passavam  de  outros  tantos  milhões  de  explora- 
dores abjectos  e  cynicos. 

Porque  os  Estados-Unidos  seja  uma  nação  de  tra- 
balho, suppõe-se  que  é  uma  terra  sem  ideal,  e  igno- 
ra-se  que  a  mais  alta  manifestação  de  idealidade 
collectiva  que  se  produziu  nos  nossos  modernos  dias 
appareceu  precisamente  n^essa  terra  supposta  sem 
ideal.  Referimo-nos  ao  Congresso  das  religiões,  rea- 
lisado  quando  da  exposição  internacional  de  Chicago. 
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Esquecemonos  da  dedicação  immensa  pela  causa 
S^eral  da  humanidade  que  demonstrou  o  facto  prodi- 
^oso  da  guerra  da  seccessão,  promovida  pela  liber- 
tação dos  escravos.  A  este  maravilhoso  successo 
«tUribuimos  causas  mesquinhas;  mas,  fazendo-o,  ol- 
"vidamos  o  amplo  e  generoso  esforço  de  propaganda 
a  bem  da  alforria,  mais  de  vinte  ou  trinta  annos  an- 
tes da  presidência  de  Lincoln,  iniciado  e  mantido  por 
^  evangélico  sacerdote  Channing,  cuja  doçura  de  tem- 
peramento e  limpida  integridade  moral  o  fizeram  de- 
xionoinar  como  sendo  o  Fénelon  do  Novo-Mundo. 

O  preconceito  está  tão  arreigado  acerca  do  sup- 
posto  exclusivo  utilitarismo  dos  norte-americanos  que 
causará  estranheza  dizer- se  que  o  maior  philanthropo 
que  illustrou  os  annaes  humanitários  do  século,  a 
findar  por  então,  nasceu  nos  Eslados-Unidos.  Chama- 
Ta-se  elle  Jorge  Peabody;  e,  procedente  d*uma  famí- 
lia pobre,  conseguiu,  mercê  d'uma  actividade  cons- 
tante, adquirir  uma  fortuna  collossal.  Pois  empre- 
gou-a  toda  em  soccorros  aos  indigentes  e  no  esti- 
mulo da  instrucçào  publica.  Deu  para  os  pobres  não 
centenas  mas  milhares  de  contos;  fundou  em  Balti- 
more  uma  universidade  e  em  Boston  um  muzeu  de 
ethnologia;  e,  como  não  se  soubesse  do  que  acon- 
tecera ao  explorador  Franklin,  perdido  entre  os  gelos 
polares,  elle  organisou  e  subsidiu  a  expedição  do 
dr.  Kane,  para  ir  na  demanda  do  intrépido  navegante. 
Entretanto,  em  Londres  Peabody  fundara  dois  bairros 
inteiros  de  casas  para  propriedade  de  operários  ne- 
cessitados. 
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Se  na  vida  pratica  os  norte-americanos  não  se 
mostram,  por  este  e  outros  exemplos  congéneres, 
tão  inteiramente  positivos  e  grosseiros  como  os  pre- 
sumem pela  velha  Europa,  se  bem  que  o  lypo  espe- 
ciflco  da  sua  civilisação  seja,  na  verdade,  geralmente 
aquelle  cuja  caracteristica  d*ess'arte  lhe  fixam,  — tam- 
bém na  vida  especulativa  se  patenteam  capazes  das 
mais  delicadas  ou  intensas  suggestões  estheticas. 
Poucos  artistas  europeus  lograram  jamais  attingira 
transparente  sublimidade,  o  ineffavel  mysticismo  de 
certas  composipões,  em  prosa  e  verso,  de  Edgar 
Poé.  E  raros  são  os  poetas  do  velho  mundo  tão  pe- 
netrados do  encanto  da  natureza  como  o  norte-arae- 
ricano  Longfellow. 

As  aspirações  da  justipa  social  encontraram,  nos 
nossos  dias,  na  America  um  representante  d'um  mé- 
rito superior  na  personalidade,  eminentemente  sym- 
pathica,  de  Henry  George. 

E  a  própria  abundância  das  seitas  religiosas  é,  de 
per  si,  Índice  do  interesse  e  da  seriedade  com  que 
alli  se  occupam  das  exigências  do  espirito  e  dos 
transcendentes  destinos  da  personalidade. 

Como  dissemos,  mau  é  que  más  conjecturas  se 
formem ;  e  péssimo  seja  então  que  ellas  resistam  reni- 
tentes a  toda  a  espécie  de  convencimento,  ainda  da 
ordem  mais  flagrante  e  intuitiva.  Sirva  de  exemplo 
a  teima  com  que  se  queria  por  força  que  os  Esta- 
dos-Unidos  pretendessem  annexar  Cuba,  apezar  dos 
mais  expressivos  protestos  e  das  declarações  mais 
formaes.  Já.  transcrevêramos  as  declarações  da  reso- 
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luçào  do  Gong:resso.  Depois  appareceu  o  texto  do 
uUimatum  que  haveria  de  ser  entregue  por  Woot- 
ford.  Ahi  novamente  se  afBrma  a  plena,  integral  in- 
dependência das  Antilhas  hespanholas.  Todavia,  obsti- 
nadamente, se  repetiam  as  mesmas  atoardas,  o  que 
mostra  a  deslealdade  da  argumentação. 

Sem  embargo,  era  mais  fácil,  mais  natural  e  cu- 
rial, referir  a  iniciativa  d'então,  pelos  Estados-Unidos 
tomada,  ao  effeito  concreto  d'uma  theoria  abstracta. 
A  perda  de  Cuba  pelos  hespanhoes  é  o  corollario 
próximo,  a  applicaçâo  immediata  do  principio  de 
Monroê,  cuja  formula  se  resume  no  seguinte: — a 
America  para  os  americanos.  Ha-de  chegar  a  vez  á 
Inglaterra,  e  ella  terá  de  sahir,  tarde  ou  cedo,  das 
Antilhas  britannicas^  largará  o  Canadá,  largará  Ja- 
maica. 

Na  mensagem  de  Mac-Kinley  uma  phrase  mui 
signiQcativa,  porventura  adrede  alli  dissimulada- 
mente  posta,  escapara  á  perspicácia  dos  criticos.  E' 
quando  o  presidente  disse  que  essa  guerra  com  a 
Hespanha  era  a  primeira  entre  os  Estados-Unidos 
e  a  Europa.  Como  quem,  sob  a  ambiguidade  proposi- 
tada de  uma  logomachia  verbal,  marca  data  e  annun- 
cia  serie. 

Para  os  Estados-Unidos,  para  a  Hespanha,  para 
Portugal,  para  a  Europa,  começara,  pois,  um  cyclo 
definido  e  original. 


Si 
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Não  começara  ainda,  para  Hespanha-Portugal. 
Recahiu-se,  pelo  contrario,  nas  mais  obsoletas  conge- 
minações,  qual  a  da  obliteração  da  lusitana  naciona- 
lidade pela  força  das  armas  castelhanas. 

A  conquista  de  Portugal  pela  Hespanha  foi,  por 
muito  tempo,  o  pezadello  de  rancoroso  receio  com 
cuja  abominável  perspectiva  a  opinião  conservadora 
justificava  o  pezado  da  egoísta  alliança  da  Ingrlalerra. 
Dizia-se  que  era  incontestável  que  a  Gran-Bretanha 
nos  espoliava  e  nos  vexava  mas  accrescentava-se 
que  não  poderiamos  prescindir  d'essa  humilhante 
tutella,  sob  pena  de  a  Hespanha  immedíatamente 
pôr  em  marcha  os  seus  batalhões  para  nos  submetter 
novamente  a  um  jugo  nefando. 

E'  certo,  todavia,  que  Portugal  nunca  esteve  sob 
o  dominio  da  Hespanha,  coisa  que  o  orgulho  caste- 
lhano esquece  demasiado  e  que  pena  é  que  o  brio 
portuguez  também  demasiado  esqueça.  No,  depri- 
mente, chamado  direito  das  monarchías,  Portugal 
foi  herdado  legitimamente  (legitimamente,  já  se  vê, 
segundo  as  normas  do  mesmo  detestável  direito)  por 
um  príncipe  de  Castella.  na  falta  de  herdeiros  dírectosi 
lusitanos.  Mas,  propriedade  de  Philippe  II,  Portugal 
nunca  foi  propriedade  da  Hespanha,  E,  para  que  o 
representante  da  casa  de  Áustria  tomasse  conta  do 
governo  de  Portugal,  necessário  foi  abater  a  sua  so- 
berba, vergando- a  até  ao  reconhecimento  dos  foros 
e  franquias  da  gente  portugueza. 
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Com  effeito,  uma  carta  patente  se  expediu,  datada 
de  12  de  Novembro  de  1582,  e  n'ella  se  incluíram 
as  mercês  e  privilégios  que,  em  nome  de  D.  Philippe, 
tinham  afliançado  antes  o  duque  de  Ossuna,  D.  Chris- 
tovam  de  Moura,  Molina  e  Rodrigo  Vasques  de  Arze. 

Essas  graças  haviam-se  publicado  perante  as 
cortes  de  Thomar,  assignadas  pelo  monarcha  e  com- 
municadas  aos  Trez-Estados  pelo  secretario  Miguel 
de  Moura.  Os  capitulos  decretados  eram  em  numero 
de  vinte-e-cinco.  Logo  o  primeiro  preceituava  que 
el-rei  solemnemente  juraria  guardar  os  foros,  liber- 
dades, privilégios,  usos  e  custumes  do  reino.  Esta- 
bePecia-se  que  não  celebraria  cortes  senão  em  terras 
de  Portugal  nem  poderia,  legislar  coisa  alguma  acerca 
d'estes  reinos  e  seus  senhorios  nos  Estados  convo- 
cados fora  d'elles.  Que,  tendo  de  nomear  vice-rei  ou 
governadores  ou  outras  quaesquer  auctoridades  su- 
premas, não  escolheria  senão  portuguezes.  Que  todos 
os  empregos  de  justiça,  fazenda  e  governação  seriam 
providos  em  portuguezes,  excluídos  os  extrangeiros. 
Que  em  Portugal  continuariam  todos  os  officios  e  em- 
pregos civis  e  militares,  pequenos  ou  grandes,  sendo 
nomeados  para  elles  somente  os  portuguezes,  flcando 
entendido  que  quaesquer  cargos,  assim  de  mar  como 
de  terra,  que  para  o  deante  se  creassem,  só  pode- 
riam ser  preenchidos  por  portuguezes,  devendo  ser 
portuguezes  também  os  presídios  e  guarnições  das 
praças  e  fortalezas.  Mais  ficou  determinado  que  o 
oiro  ou  a  prata  cunhada  em  moeda  no  reino  e  seus 
senhorios,  que  seria  toda  a  que  entrasse  n'elle,  fosse 
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Não  começara  ainda,  para  Hespanha-Portugal. 
Recahiu-se,  pelo  contrario,  nas  mais  obsoletas  conge- 
mlnações,  qual  a  da  obliteração  da  lusitana  naciona- 
lidade pela  força  das  armas  castelhanas. 

A  conquista  de  Portugal  pela  Hespanha  foi,  por 
muito  tempo,  o  pezadello  de  rancoroso  receio  com 
cuja  abominável  perspectiva  a  opinião  conservadora 
justiDcava  o  pezado  da  egoista  alliança  da  Injílalerra. 
Dizia-se  que  era  incontestável  que  a  Gran-Bretanha 
nos  espoliava  e  nos  vexava  mas  accrescentava-se 
que  não  poderiamos  prescindir  d'essa  humilhante 
tutella,  sob  pena  de  a  Hespanha  immediatamente 
pôr  em  marcha  os  seus  batalhões  para  nos  submetter 
novamente  a  um  jugo  nefando. 

E'  certo,  todavia,  que  Portugal  nunca  esteve  sob 
o  dominio  da  Hespanha,  coisa  que  o  orgulho  caste- 
lhano esquece  demasiado  e  que  pena  é  que  o  brio 
portuguez  também  demasiado  esqueça.  No,  depri- 
mente, chamado  direito  das  monarchías,  Portugal 
foi  herdado  legitimamente  (legitimamente,  já  se  vê, 
segundo  as  normas  do  mesmo  detestável  direito)  por 
um  príncipe  de  Castella,  na  falta  de  herdeiros  directos> 
lusitanos.  Mas.  propriedade  de  Philippe  //,  Portugal 
nunca  foi  propriedade  da  Hespanha,  E,  para  que  o 
representante  da  casa  de  Áustria  tomasse  conta  do 
governo  de  Portugal,  necessário  foi  abater  a  sua  so- 
berba, vergando-a  até  ao  reconhecimento  dos  foros 
e  franquias  da  gente  portugueza. 
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Com  effeito,  uma  carta  patente  se  expediu,  datada 
de  12  de  Novembro  de  1582,  e  nVIla  se  incluíram 
as  mercês  e  privilégios  que,  em  nome  de  D.  Philippe, 
tinham  afliançado  antes  o  duque  de  Ossuna,  I).  Chris- 
tovam  de  Moura,  Molina  e  Rodrigo  Vasques  de  Arze. 
Essas    graças   haviam-se    publicado   perante   as 
cortes  de  Thomar,  assignadas  pelo  monarcha  e  com- 
municadas  aos  Trez-Estados  pelo  secretario  Miguel 
de  Moura.  Os  capitulos  decretados  eram  em  numero 
de  vinte-e-cinco.   Logo  o  primeiro  preceituava  que 
el-rei  solemnemente  juraria  guardar  os  foros,  liber- 
dades, privilégios,  usos  e  custumes  do  reino.  Esta- 
betecia-se  que  não  celebraria  cortes  senão  em  terras 
de  Portugal  nem  poderia,  legislar  coisa  alguma  acerca 
d'estes  reinos  e  seus  senhorios  nos  Estados  convo- 
cados fora  d'elles.  Que,  tendo  de  nomear  vice-rei  ou 
governadores  ou  outras  quaesquer  auctoridades  su- 
premas, não  escolheria  senão  portuguezes.  Que  todos 
os  empregos  de  justiça,  fazenda  e  governação  seriam 
providos  em  portuguezes,  excluídos  os  extrangeiros. 
Que  em  Portugal  continuariam  todos  os  ofDcios  e  em- 
pregos civis  e  militares,  pequenos  ou  grandes,  sendo 
nomeados  para  elles  somente  os  portuguezes,  flcando 
entendido  que  quaesquer  cargos,  assim  de  mar  como 
de  terra,  que  para  o  deante  se  creassem,  só  pode- 
riam ser  preenchidos  por  portuguezes,  devendo  ser 
portuguezes  também  os  presídios  e  guarnições  das 
praças  e  fortalezas.  Mais  ficou  determinado  que  o 
oiro  ou  a  prata  cunhada  em  moeda  no  reino  e  seus 
senhorios,  que  seria  toda  a  que  entrasse  n'elle,  fosse 
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lavrada  com   os  cunhos  e  armas  de  Portugal,  sem 
outra  mistura. 

Muitas  mais.  por  egual,  expressivas  clausulas 
quedaram  cateíroricamente  delineadas,  para  que  con- 
fusão se  não  podesse  estabelecer  e  porluguezes  e 
hespanhoes  (Içassem  scientes  e  persuadidos  de  que 
nem  portuguezes  mandariam  em  Hespanha  nem  hes- 
panhoes mandariam  em  Portugal.  Portugal  e  a  Hes 
panha  constituiriam  dois  reinos  bem  dislinctos  e  bem 
separados,  com  suas  leis  próprias,  com  sua  adminis- 
tração especial,  não  tendo  de  commum  um  com  o 
outro  senão  a  pessoa  do  rei,  que  seria  o  mesmo 
para  os  dois  estados. 

Organisou-se  então  esse  systema  hybrido  do  dua- 
lismo politico,  que,  então  como  hoje,  não  tem  senão 
promovido  inquietações  e  fomentado  desastres. 

O  modus-vivendi  de  Portugal  com  a  Hespanha, 
desde  1580  até  1640,  é  qualquer  coisa  de  parecido 
com  o  até  ha  pouco  ainda  existente  modus-vivendi 
entre  a  Suécia  e  a  Noruega,  que  actualmente  cessou, 
e  com  o  que  actualmente  ainda  vigora  entre  a  Áus- 
tria e  a  Hungria. 

O  que  com  isto  pretendemos  deixar  flxado  é  que 
a  Háspanha  nunca  fez  a  conquista  de  Portugal.  Seria 
ridículo  capitular  de  victoria  a  sarrafusca  da  ponte 
de  Alcântara,  quando  o  prior  do  Crato,  afora  a  ralé 
de  Lisboa,  mulatos  e  presos  soltos,  se  encontrava 
abandonado  da  grande  massa  da  nação,  clero,  no- 
breza, e  povo  inclusive,  prestando  homenagem,  como 
a  seu  príncipe  legitimo,  a  Philíppe  de  Hespanha  a 
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própria  casa  de  Bragança,  que  formulara  pretensões 
de  direito  ao  throno,  vago  pela  morte,  sem  descen- 
dentes directos,  do  ultimo  raonarcha  de  nascença  por- 
tugueza. 

A  conquista,  real  e  verdadeira,  de  Portugal,  Cas- 
tella  a  tentara  após  o  óbito  do  chimerico  D.  Fernando; 
mas  então,  como  já  antes  e  ainda  depois,  pareceu 
provar-se  que,  no  todo  ou  largamente,  portuguezes 
não  poderiam  conquistar  amplo  trato  de  terra  hes- 
panhola,  como  hespanhoes,  outrosim,  não  poderiam 
conquistar  amplo  trato  de  terra  portugueza.  D'ess'arte, 
em  Aljubarrota  o  Condestabre  demonstrou  a  intuição 
moderna  do  seu  génio  militar,  pelo  reconhecimento 
estratégico  do  valor  da  unidade  láctica  da  infanteria; 
e  na  batalha  de  Toro  D.  Affonso  v  houve  de  abando- 
nar o  campo  a  seu  filho,  deixando-lhe  o  primor  d'uma 
estéril  gloria  primaveril. 

Não  conquistado  Portugal  pela  Hespanha  á  força 
de  armas,  também  a  Hespanha  nunca  conseguiu  con- 
quistar Portugal  pelos  enredos  diplomáticos  da  poli- 
tica, ainda  a  mais  ardilosa  e  subtil. 

Depois  de  acceites  e  jurados  os  capítulos,  jâ  re- 
feridos, das  cortes  de  Thomar,  a  ambição  da  côrle 
de  Madrid  procurou  corromper  a  situação  e  subornar 
os  acontecimentos.  Baseou-se  no  alvoroto  de  Évora, 
e  do  Manuelinho  maluco  fez  seu  cavallo-de-batalha. 

Longe  se  estava  do  cyclo  heróico  dominado  pela 
grande  figura  do  Condestabre.  Seu  prestigio  prolon- 
gou-se  mesmo  até  aos  nossos  dias.  Em  toda  a  Gas- 
telia,  hoje  ainda,  quando  as  mães  se  vêem  importu- 
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nadas  pelas  choradeiras  de  sua  prole,  ameaçam  a8 
creanças  rabugentas  com  o  Papão  porluguez.  Dizem- 
lhes,  sem  saber  hoje  o  que  dizem  —  Calla,  queviène 
Don  Nuno, 

Mas  então  o  povo,  em  Évora,  de  todos  se  encon- 
trou abandonado  e  ninguém,  ao  tempo,  pensou  em 
considerar  essas  alterações  como  fausto  e  eloquente 
preludio  da  redempção  lusitana.  Km  sua  «Epanaphora 
politica».  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  assegura  que 

affirmam  muitos  dos  dilifrentes  investigadores  das  cousas 
futuras,  quo  se  acham  preditas  de  longos  tempos,  no  oráculo 
da  Sibilla;  e  que  os  astrólogos  haviam  prognosticado  este  no- 
tável e  mysterioso  movimento:  trazendo  a  esse  fim  versos 
e  vaticínios. 

Porém,  á  diita,  os  entendidos  no  futuro  taes  con- 
jecturas é  que  não  faziam;  e  o  conde-duque  de  Oli- 
varez  presuroso  se  aproveitou  do  ensejo  para,  succes- 
sivamente,  coarctar  as  liberdades  da  real  autonomia 
portugueza,  reduzindo  Portugal  ás  condições  d'uma 
província,  conquistada,  da  Hespanha.  Não  o  consen- 
tiu Portugal  e  ergueu  o  grito  da  revolta. 

O  caracter  romanesco  da  conjura  dos  quarenta 
fidalgos  que  no  1.®  de  Dezembro  de  1640  disseram 
insolências  à  duqueza  de  Mantua  e,  para  a  sanha  da 
turba  feroz  da  epocha,  por  uma  janella  do  paço, 
arremessaram  o  corpo  furado  de  Miguel  de  Vascon- 
cellos — não  deixa  vêr  a  prodigiosa  continuidade  de 
esforço  que  foi  preciso  iniciar  e  manter  durante  a 
longa  guerra^  da  acclamação  chamada.  Durou  ella 
todo  o  reinado  de  D.  João  iv  e  cobriu  de  gloria  o 
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conde  de  Castello-Melhor,  quando  administrou,  só,  o 
p«tiz  durante  o  pseudo-governo  de  Affonso  vi.  Em 
tempos  do  regente  infante  D.  Pedro  é  que  se  nego- 
ceam  as  pazes  com  a  Uespanha,  pelos  ministros  de 
Inglaterra,  concluindo-se  por  meio  do  conde  de 
Sandwich. 

A  longa  campanha,  de  vinte  e  oito  annos,  demons- 
trou, na  sua  fluctuação  episódica,  as  condições  espe- 
cialíssimas de  resistência  que  Portugal  pôde  offerecer 
em  uma  lucta,  basta  que  seja  conduzida  com  me- 
díocre talento.  Triumphar  de  Portugal  combatendo 
com  decisão  e  unidade,  eis  ahi  uma  bem  diflScil,  te- 
merária e  perigosa  tarefa.  A  guerra  de  então  provou 
cabalmente  o  asserto  expendido.  E  alguns  dos  seus 
episódios  revestiram  aspectos  de  singular  belleza 
épica,  como  quando  o  conde  de  Schomberg,  na  bata* 
lha  de  Montes-Claros,  disse,  ao  que  nos  refere  d'Ablan- 
court,  para-  o  marquez  de  Noirmoutier,  que  ella  mos- 
trava exactamente  a  physionomia  d^aquellas  antigas 
pelejas  onde  se  julga  que  o  capricho  dos  pintores 
tem  uma  parte  excessiva. 

Esse  vasto  e  moroso  combate,  entre  portuguezes 
e  hespanhoes,  impressionou,  de  todo  o  tempo,  os 
escriptores  militares,  e  serviu-lhes  como  que  de  ar- 
chívo  de  exemplos  e  licpões. 

De  modo  que,  quando  o  ódio  contra  a  Inglaterra, 
nutrido  pelo  seu  mais  formidável  inimigo,  isto  é  por 
Napoleão  Bonaparte,  veio  a  transportar  para  Portugal 
a  base  das  operações  da  briga,  e  da  terra  lusitana 
fez  a  plataforma  do  insigne  duello,  um  homem  com- 
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petentissimo  traclou  do,  julgando-o  emineoteraent^ 
opportuno,  industriar  os  seus  amigos  inglezes  acer- 
ca das  victorias  pelos  portuguezes  ganhas  D'essas 
eras  transadas.  Foi  um  francez  traidor,  grande  cabo 
de  guerra,  o  general  Dumouriez.  Era  1807,  em  Lon- 
dres, elle,  reporlando-se  ao  allemão  Hagner,  publicou 
as  Campanhas  do  marechal  de  Schomberg  em  Por- 
tugal. 

Suas  previsões  se  confirmaram,  e  cruelmente  á 
sua  custa  aprenderam  aqui  os  francezes  invasores. 

Todas  as  conclusões  extrahidas  da  licção  dos 
factos  antecedentes  encontraram  uma  nova  e  idónea 
conflrmação. 

Com  as  tropas  do  imperador  veio  um  dos  mais 
illustrados  talentos  e  um  dos  mais  nobres  caracteres 
do  Grande  Exercito,  ao  deante  gloria  radiantissima 
da  tribuna  liberal  gauleza.  Era  o  general  Foy,  o  qual, 
em  1827,  publicou  em  Paris  os  quatro  .proveitosos 
volumes  da  sua  Histoire  de  la  guerre  de  la  pénin- 
sule  sous  Napoléon.  $ 

Ahi,  recapitulando  os  successos,  elle  estabelece 
a  conclusão  de  que,  convenientemente  dirigido,  Por- 
tugal é  absolutamente  invencível,  desde  que,  aban- 
donando quasquer  velleidades  aggressivas,  se  man- 
tenha firmemente  dentro  dos  limites  d'uma  guerra 
defensiva. 

Cônscio  doestas  verdades,  cujo  explicado  desen- 
volvimento nos  pareceu  decisivo  e  irrefragavel,  não 
nos  aílligem  em  excesso  as  ameaças  com  que,  d*onde 
a  onde,  nos  brinda  o  absurdo  rancor  da  opinião  con- 
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ervantísta  ou  reaccionária  da  Hespanha  ofDcial  ou 
ffleiosa. 

Registráramos  havia  tempos  os  desacertos  do 
Geraldo  de  Madrid,  aventando  a  ideia  d'ura  passeio 
lilitar  até  Lisboa,  pelo  mesmo  simples  e  curial  mo- 
vo por  que  á  data  consignávamos  desacertos  con- 
eneres  da  Época,  também  de  Madrid. 

A  Época  é  um  «grande-formato» ;  tem  todas  as 
busões,  ódios  solapados  e  íncorrigiveis  ciúmes  das 
lasses  reaccionárias;  foi  o  órgão  preferido  do  pensa- 
lento  de  Canovas  dei  Castillo,  de  Canovas  dei  Cas- 
11o  que,  com  respeito  a  Portugal,  chegou  a  annun- 
iar,  n'um  folheto  psychiatrico,  a  próxima  sua  absor- 
pão  pela  Hespanha,  pois  que  estavam  propinquos  os 
ímpos  annunciados  por  varias  prophecias,  que  elle, 
anovas,  Bandarra  menos  sincero,  se  dera,  ccmse- 
uentemente,  ao  trabalho  de  interpretar. 

A  Época,  então,  publicava  a  opinião  d'um  seu 
)rrespondente,  o  qual  aconselhava  à  Hespanha,  para 
)mpensação  das  suas  presumiveis  perdas  coloniaes, 
conquista  de  Portugal.  E  a  Época,  a  esse  conselho 
hantasmagorico,  fazia  o  seguinte  commentario,  si- 
lultaneamente  ingénuo  e  cynico: 

O  peixe  grande  devora  o  pequeno.  Cumpre  ser  forte, 
arece  feio  que  uma  nação  despoje  outra  do  que  a  ess^outra 
jrtença;  porém  nada  terá  a  temer,  se  souber  esbulhar... 
>m  arte. 

Quando  fizemos  esta  Iranscrippão,  no  propósito 
Ds  moveu  o  frisar,  ainda  uma  vez,  o  feitio  de  rude 
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desrespeito  pela  moral  política  e  pela  justiça  interna- 1^ 
cional  que  caracterisa  estes  homens  do  passado,'os 
quaes,  infelizmente  ainda,  dominam  e  prevalecem 
no  íroverno  das  nações  e  na  falsificada  orientação  di  ** 
opinião  publica.  São  os  grandes  oppressores  e  (W 
grandes  corruptores.  Os  que  tyrannisam  e  os  que 
mentem.  Os  que  impõem  pela  força  o  silencio  aos 
adversários,  e  pelo  sophisma  captam  a  acquiescencia 
da  inconsciente  ignorância  coUectiva. 

Na  primeira  linha  por  toda  a  parte  onde  domina 
o  antigo  espirito,  elles  são  na  Hespanha  os  que,  haven- 1^ 
do-se  nos  tratados  de  1815  estabelecido  a  restituição 
de  Olivença  (praça  d'armas  notável,  a  6  léguas  ao 
sul  de  Badajoz,  com  passante  de  10:000  habitantes) 
a  Portugal,  a  quem  pertenceu  sempre,  —  até  hoje 
sempre  teem  impedido  que  tal  restituição  se  ef- 
fectuasse,  apezar  das  repetidas  reclamações  por  parle 
do  governo  portuguez.  Pelos  seus  erros  e,  mesmo, 
pelos  seus  crimes,  a  politica  doestes  homens  lançara 
a  Hespanha  no  absurdo  da  situação  coeva;  elles  sen- 
tiam que  a  justa  cólera  do  povo  hespanhol,  que  é 
valoroso  e  brioso,  intelligente  e  honrado,  prestes  os 
puniria,  ao  parecer.  E  buscavam  fugir  á  irremissibi- 
lidade  d'uma  situação  que,  aliás,  elles  mesmos  foram 
os  próprios  a  crear  —  pela  vilta  de  expedientes  artei- 
ros ou,  até,  de  grosseiríssimas  evasivas. 

Esta,    eis    uma    d'ellas :    a    conquista    de   Por- 
tugal ! 

O  povo  hespanhol  não  era  responsável  por  simi- 
Ihantes  desconcertos   da  imprensa  madrilena,  que, 
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5m  embargo,  se  preza  de  circumspecta  e  séria,  e 
é,  na  sua  grande  parte. 

O   povo  hespanhol  pensa  tanto  na  conquista  de 

ortugal  como  na  da  China.  Elle  consideraria  moos- 

'uoso  qualquer  projecto  de  que  portuguezes  e  hes- 

anhoes  viessem  ás  mãos,  em  carnificinas  estúpidas 

Ímpias,  por  que  fratricidas  fossem. 

O  povo  hespanhol  não  quer  a  guerra  com  Porlu- 
al ;  e  se,  nos  conselhos  da  coroa,  houvesse  ou  hou- 
er  em  Madrid  um  ministro  tão  doido  ou  tão  per- 
verso que  propozesse  a  conquista  de  Portugal,  quere- 
Qos  crer  que  esse  estadista  seria  immedialamente 
precipitado  do  poder  pela  indignação  e  pelo  desprezo, 
|ue  acolheriam,  por  certo,  sua  descerebrada  iniciativa. 

Mas  nem  por  isto  o  procedimento  recente  da 
Kpoca  dispensava  commentarios,  á  laia  dos  que  esti- 
lemos fazendo,  de  nossa  banda. 

Careciam  elles,  mesmo,  de  ser  completados  por 
)ulra  ordem  de  considerações,  de  resto,  urgentes. 
Preliminarmente,  a  dispor  seu  lance,  é  que  estas 
'egistraramos.  Elias,  em  si,  constituirão  a  matéria 
Toutra  vezada. 


As  quaes,  pensando  bem,  não  valeria  a  pena  expor. 

De  resto,  se  por  então  de  Hespanha  nos  vinham 
imeaças  ríspidas,  suaves  conselhos  a  Portugal  de 
lespanha  pouco  antes  haviam  vindo. 
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Assim,  O  lypo  do  homem  revolucionário,  para 
Castelar,  com  exacta  lógica  e  iotegra  justiça  era 
n'essa  epocha  eminenlemente  sympathico.  N'um  dos 
seus  magnificentes  Ímpetos  oratórios,  o  tribuno  de- 
fine o  que  seja  o  revolucionário: 

Es  un  jurisconsulto  que  trabaja  por  su  nuevo  derecho, 
un  filosofo  que  illumina  el  mundo  con  una  nueva  idéa,  an 
redentor  que  trae  una  nueva  vida,  un  pontífice  que  funda  una 
nueva  religion,  un  trabajador  que  remueve  con  su  piqueta 
desde  los  átomos  de  polvo  de  la  lierra  hasta  las  estreUas  dei 
cielo,  un  lacerdote  que  opone  ai  estado  social  presente  el 
estado  social  venidero  etc. 

Tudo  isto  era  o  revolucionário,  em  seu  conceito, 
então.  Agora,  para  Castelar,  o  revolucionário  pouco 
se   differenparia  do  criminoso  de  direito  commum. 

Por  isso,  elle  exhortava  Portugal  a  que  não  desse 
ouvidos  á  pérfida  sereia  lanzuda  da  revolução.  Acon- 
selhava a  velha  Lusitânia  a  que,  por  todas  as  almi- 
nhas de  suas  obrigações,  a  não  fizesse  jamais. 

Duas  vezes  somos  meninos.  E'  bem  certo.  Esta 
candura  muito  faria  rir  aquella  velha-barba  do  socia- 
lista Proudhon. 

D^entre  ferros  da  cadeia  da  Conciergerie,  dedicou 
elle  á  burguezia  o  seu  livro  famoso  da  Idéa  geral 
da  revolução  no  século  xix. 

Esta  obra  é,  por  assim  dizer,  clássica  na  mataria. 
D'ella  tirou  o  fallecido  Oliveira  Martins  bastante  do 
que  ha  de  legivel  em  sua  Theoria  do  socialismo, 

O  referido  volume  de  Proudhon  não  é  um  temo 
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)is  que  foi  nas  mãos  de  similhante  rhetorico.  bri- 
lantissimo,  que  morreu,  ao  desamparo,  a  republica 
espanhola  de  1873. 

xMas,  emflm,  fora  republicano  de  toda  a  vida. 

Vamos  e  venhamos.  Ha  quem  diga  que  sem  a 
ivolução  que  se  effectuou  em  Madrid  em  1854  elle 
anca  teria  cravado  a  sua  tenda  no  acampamento 
emocratico  e  que  haveria  antes  sido  porventura 
m  dia  o  mais  fervoroso  defensor  da  doutrina  calho- 
ca,  o  equivalente  d'um  José  de  Maistre  ou  d'um  Do- 
oso  Cortês.  Pois  jà  se  não  lembrarão  de  que  Caste- 
ir  foi  por  longo  tempo  o  amigo  e,  mais,  o  admira- 
or  do  marquez  de  Valdegamas,  talentoso  represen- 
mte  do  ultramontanismo  extreme,  do  jesuitismo 
ompleto  na  tribuna  castelhana? 

Republicano  de  toda  a  vida?! 

Vamos  e  venhamos.  Ha  quem  diga. 

Quem? 

Algum  detractor  faccioso? 

Mui  ao  contrario.  Um  admirador  enthusiasta. 

Chama-se  F.  de  Sandoval  e  publicou  em  francez 
^aris,  1886)  um  volume  do  mais  alcandorado  pane- 
yrico:  nEmilio  Castelar,  relance  sobre  a  sua  vida, 
seu  temperamento  d/escriptor,  sua  obra  e  as  tenden- 
ia5  que  d*eUa  se  desprendem.  Contendo  extractos 
os  mais  notáveis  discursos  do  eminente  orador.  Com 
m  bello  retrato  a  fora  do  texto. y> 

Mas  é  que  Castelar,  perante  o  que  se  passava 
oa  Portugal,  entendia  que  Portugal  não  devia  fazer 
revolução. 
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Porque  os  males  públicos,  dizia  elle,  em  Portogil 
ião  são  de  caracter  político  mas  de  caracter  eco&o* 
mico 

São  de  um  e  de  outro.  Mas  que  fossem  só  de 
caracter  económico. . . 

E  d^ahi? 

£  d^ahi  os  males  económicos  sâo  d^aquelles  que  nàoae 
curam  ou  extirpam  com  o  ferro  candente  da  revolução. 

f 

Eis  a  doutrina — actual,  entendesse-se  —  deCas-l^ 
lelar. 

Os  males  económicos  não  se  curam  com  a  revo- 
lução ? 

Enlão  desasizada  foi  a  revolução  franceza. 

Pois  do  que  proximamente  procedeu  ella? 

Não  seria  da  crise  económica  e  da  banca- rôli 
flnanceira?  Para  que  foram  convocados  os  Esta- 
dos-Geraes?  Quando,  capitaneadas  pelo  livido  oflScial 
de  diligencias  iMaillard,  as  mulheres  de  Paris  foram 
a  Versailles  buscar  a  famiiia  real,  a  revolução  aberta, 
que  trazia  em  reféns  o  padeiro,  a  padeira  e  o  mo- 
cito  do  forno,  que  causas  tinha  ella?  Não  era  a  falU 
de  pão?  Ou  este  motivo  não  será  de  ordem  econó- 
mica? 

Mas  deixássemos  a  França,  que  se  julgasse  jaco- 
bina demais.  Vejamos  outra  gente: 

Em  a  primavera  do  anno  de  1764,  havia  resol- 
vido o  parlamento  inglez,  de  accordo  com  o  minis- 
tério Grenville,  alterar  as  relações  entre  a  Inglaterra 
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t  as  suas  colónias  norte-americanas.  Puzeram  entra- 
res ao  commercio  e  ás  industrias  que  alli  se  exer- 
ciam e  augmentaram  as  pautas  de  introducção  de 
reneros  extrangeiros,  de  tal  modo  que  o  seu  nas- 
cente commercio  foi  assaz  prejudicado.  Não  contentes 
íooi  isto,  obrigaram  aquellas  colónias  a  um  imposto 
le  sêllo  que  originou  complicações  mais  graves 
linda. 

Seguidamente  novos  esforços,  feitos  por  Grafton^ 
^ara  impor  ás  mesmas  colónias  outros  tributos  mais. 
Wfinal,  o  ministro  Norlh  realisou  ainda  uma  tentativa, 
estabelecendo  uma  quota  sobre  a  introducção  do  chá 
\a,  America.  Ponto  final.  Explosão. 

A  insurreição  estalou  em  Boston,  onde  os  habi- 
antes  armados  arrojaram,  a  18  de  dezembro,  vários 
carregamentos  de  chá  ao  mar.  A  esta  violenta  oppo- 
lição  replicou  a  Inglaterra  bloqueando  o  porto  e  en- 
fiando, a  submetter  os  rebeldes,  um  corpo  de  exer- 
cito commandado  pelo  general  Gage. 

Esta  revolução  não  teria  por  origem  factos  eco- 
lomicos?  E  os  males  económicos  a  que  essa  revo- 
lução procurou  pôr  termo  não  foram,  com  effeito, 
extirpados  pelo  seu  «ferro  candente»,  segundo  o  di- 
Ker  metaphorico,  pomposo  de  Castelar? 

Seja  como  for.  O  facto  é  que  uma  revolução  re- 
publicana em  Portugal  era  coisa  escusada,  professava 
Castelar.  Ou  então  «ando  eu^  dizia  elle,  muito  des- 
viado da  verdade  nas  minhas  noções  politicas  com 
respeito  à  Lusitânia.» 

Andava,  por  certo.  Andava.  Mas  era  então. 


386  Portugal  e  a  guerra  das  naçòes 


D'anles,  quando  a  evolução  regressiva  do  seu 
espirito  não  se  tinha  ainda  accentuado  com  a  pro- 
fundeza a  que  descera  depois;  d'antes,  Gastelar, es- 
tudando a  historia  politica  de  Portugal,  concluía  que 
Portugal  necessitava  de  completar  a  obra  inacabadi 
do  constitucionalismo,  proclamando  a  republica.  NSo 
desmentiam  seus  conceitos  reaccionários  ou  conser- 
vantistas  (o  que.  á  hora  coeva,  tanto  montava),  nâo 
desmentiam,  não,  o  ensino  progressivo  da  sua  His- 
toria do  movimento  republicano  na  Europa.  N'essa 
obra  mostrava  Gastelar  como  tudo  cooperava  pan 
o  advento  cosmopolita  da  republica.  Tudo.  Desde  o 
hymno  de  Riego  até  â  philosophia  de  Fichte. 

Mas,  á  data,  republica  em  Portugal,  cruzes!  Na- 
turalmente, a  republica  em  Portugal  seria  proxima- 
mente, a  republica  em  Hespanha.  E  as  responsabili- 
dades do  3  Enero  estavam  por  apurar  ainda.  Assim, 
nunca  Gando,  podia  mesmo,  na  rispidez  propagao- 
distica,  insiHuar-se. 

Também,  no  seu  celebre  manifesto  ás  nações  a 
quando  do  advento  da  republica,  em  Madrid  pela  re- 
tirada de  Amadeu,  entendia  então  Gastelar  a  propó- 
sito que  Portugal  fizesse  a  republica  em  Lisboa  e 
expulsasse  do  throno  D.  Luiz  de  Bragança.  Sómeole, 
com  a  condição  de  se  annexar  á  Hespanha,  orientada 
por  elle  Gastelar.  Esta  idéa  nunca  a  perdeu ;  o  estu- 
do encomiástico  que  consagrou  á  Historia  de  Porhh 
gal  de  Oliveira  Martins  (elegantemente  traduzido 
em  portuguez  pelo  snr.  Joaquim  de  Araújo)  fecha 
ainda  por  esse  anhelo. 
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Mas,  de  conta  própria,  Portugal  pensar  em  repu- 
lica — nunca! 

A  republica  deve  ser  fundada  na  paz  e  para  con- 
nuar  a  paz,  perorava  o  incongruente  tribuno  elo- 
uenlissimo,  que  se  proporia  o  regressar  á  republica 
uando  subitamente  morre. 

Para  fundar  a  paz,  seguramente.  Mas  fundada  na 
az,  onde  se  viu  isso,  desde  que  o  mundo  é  mundo? 

Foi  fundada  na  paz  a  terceira  republica  franceza? 
ão  derivou  da  guerra  allemã?  Foi  fundada  na  paz 
segunda?  Não  sahiu  dks  barricadas  de  Pariz? 

E  a  republica  de  Inglaterra,  não  emergiu  da 
uerra  civil  ?  Não  assentou  sobre  o  cadafalso  em  que 
Dlara,  decepada,  a  cabeça  do  rei? 

A  da  HoUanda?  As  da  Hespanha  americana?  Ora 
or  amor  de  Deus. . . 

Mas  é  que  «mais  cara  que  uma  lista  civil  é  uma 
uerra  civil.» 

Em  primeiro  logar,  quem  dizia  a  Castelar  que  a 
jpublica  em  Portugal  Iraria  uma  guerra  civil?  Bem 
?  via  que,  realmente,  elle  andava  (como  presumira, 
iiás)  muito  desviado  da  verdade  nas  suas  noções 
oliticas  com  respeito  á  Lusitânia. 

E,  ainda  que  assim  fosse,  era  essa  uma  razão? 

orventura  D.    Pedro  iv  em  Portugal   desistiu   da 

uerra  civil,  porque  ella  custava  mais  caro  do  que 

lista  civil,  ou  correlativo,  do  seu  estimável  mano 

.  Miguel,  ou  Migel,  consoante  os  doutos? 

E  pensaram  acaso  como  Castelar  em  Hespanha 
ária  Christina,  Isabel,  D.  Carlos,  Espartero,  Cabre- 
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ra,    coDstitucioaaes    diurna    banda,    absolutistas  da 
outra? 

Depois,  que  pbilosopho  da  bistoria  era  este  que 
peusava  que  uma  revolução  é  coisa  que  se  faça  ou 
deixe  de  se  fazer,  porque  a  estes  exaltados  les  áA 
la  gana  ou  porque  aquelles  moderados  pedem,  com 
bons  modos,  que  a  deixem  ficar  para  depois  das 
tbermas  e  á  volla  dos  semicupios  mornos? 

E  que  sábio  das  dúzias,  que  doutor  da  mula  russa 
não  nos  resultava  aquelle  que  vivia  na  illusão  de 
que  ba  revoluções  meramente  politicas,  «pois  que, 
para  que  as  revoluções  produzam  remédios  econó- 
micos, necessitam  ser  sociaes,  muito  sociaes» !  Salvo 
se  a  palavra  grave  de  revolução  a  applicava  ellea 
qualquer  pronunciamiento  dos  em  cuja  licção  sua 
mocidade  se  depravou. 

Assim,  a  revolução  constitucional  portugueza  pa- 
rece bem  caracterisadamente  politica,  pois  não  pa- 
rece? E,  todavia,  ella  é  profundamente  económica. 
Que  o  diga  a  sombra  de  Mousinho  da  Silveira. 

Ora,  emGm  finalmente,  que  é  o  que  sabia  Gaste* 
lar  da  republica  possivel  em  Portugal?  Com  que  com- 
petência lhe  talhava  elle  os  moldes? 

Não  seria  melhor  que  o  copioso  e  valioso  escri- 
ptor  empregasse  os  seus  ócios  n'oulra  faina  mais  inte- 
ressante, em  ponto  histórico  que  melhor  conhecesse! 

Por  exemplo,  a  contar-nos  a  historia  secreta  di 
republica  hespanhola  de  1873. 

Que  diria?,  a  irritação  da  polemica  proselytica po- 
dia no  momento  afoitar  a  interpellação. 
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O  artigo  publicado  por  Emilio  Caslelar  no  Porve- 
nir  de  Sevilha  causara  em  Portugal  certa  sensação. 
Ella  foi  logo  pressurosamente  aproveitada  pela  im- 
prensa conservadora,  para  o  seu  afan  nefasto  de  man- 
ter o  mais  tempo  possivel  o  statu  quo  politico  que 
nos  deitou  a  todos  a  perder.  Tivéramos  já  ensejo  de 
frisar  o  quam  desconcertada  é  a  doutrina  de  occa- 
sião  n'esse  diploma  expendida.  Todavia,  não  nos  des- 
pedíramos ainda  do  assumpto.  Não  pelo  valor  do  ar- 
tigo, que  o  não  tem  nenhum;  mas  pela  necessidade 
da  propaganda,  infelizmente  reclamada  pela  insuíS- 
ciencia  da  cultura  das  classes  até  as  mais  illustradas 
doeste  nosso  pobre  paiz. 

Com  effeito,  para  o  portuguez  ainda  não  raiou  a 
hora  do  critério  que  não  chamaremos  moderno,  pois 
que  seja  velho  e  sediço  lá-fóra.  Renovando  a  philo- 
sophia  do  seu  tempo,  o  francez  Renato  Descartes 
legou  ao  homem  intelligente  o  principio  fundamental 
a  seguir  na  acquisição  e  apuramento  dos  conheci- 
mentos. E*  este :  Pensa  de  conta  própria  e  não  for- 
mes  juizo  de  coisa  alguma  sob  alheia  palavra. 

Os  portuguezes  não  procedem  assim.  Certa  pre- 
guiça cerebral  de  que  solTrem  tolhe-lhes  as  investi- 
gações directas.  De  maneira  que,  por  necessidade 
própria,  vão  creando  determinados  idolos,  cujas  sen- 
tenças acatam  como  oráculos  indiscutiveis.  Se  o  idolo 
pertence  a  nação  extranha,  mais  effeito  produz,  por 
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isso  que   sempre   os  lusitanos  tiveram  a  pecha  de 
preferir  o  exótico  ao  indigena. 

A  triste  subordinação  intellectiva  da  nossa  gente 
chega  ao  ponto  de  considerar  como  uma  irreverência, 
como  uma  incrível  petulância  que  se  atreva  alguém 
aqui  nado  e  creado  a  erguer  olhos  menos  submissos 
para  qualquer  francez  ou  allemão  cujo  nome  haja 
adquirido  tal  qual  toada  nos  centros  civilisados. 

Com  a  insossa  parlenda  de  Castelar  fora  o  caso 
então.  Elle  não  tinha  nada  de  novo  nem  devia,  em 
maneira  alguma,  surprehender-nos.  Sem  embargo, 
desolava-nos,  como  sempre  seus  congéneres.  São 
detestáveis  symptomas  d'uma  tradiccional  degrada- 
ção e  revelam  a  profundidade  de  um  servilismo, 
tanto  mais  grave  quanto  é  inconsciente. 

Ora,  o  que  fora  aOnal  que  dissera  Castelar? 
Dissera  que  Portugal  não  deveria  fazer  a  revolu- 
ção, porque  o  mal  de  que  soffre  este.paiz  é  econó- 
mico e  os  males  económicos  não  geram  revoluções, 
a  seu  parecer. 

Se  Castelar  escrevesse  isto  a  sério,  elle  seria 
irresponsável.  A  edade  ou  os  sobresaltos,  os  desgos- 
tos ou  as  enfermidades  havel-o-hiam  ramolli,  como 
dizem  os  francezes.  Estaria  mentecapto. 

Mas,  como  felizmente  para  as  lettras  peninsula- 
res Castelar  vivia  em  toda  a  frescura  da  sua  bella  íd- 
telligencia,  claro  se  torna  que  a  sua  aíTirmatíva  era  uma 
rabulice  politica,  servindo-se  abusivamente  da  illu8- 
tração  do  auctor  para  confundir  a  ignorância  do  leitor. 
Castelar  sabia  perfeitamente  que  as  revoluções 
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derivam,  mais  ou  meãos  achegadamente,  dos  males 
económicos  e  acabam  por  os  sanar.  E'  essa  a  sua 
funcção,  mesmo,  e  não  outra. 

E  Castelar  sabia  isto  de  mui  longa  dala.  Ainda 
nos  não  tinham  nascido  os  segundos  dentes,  a  nós 
ao  lempo  creanças  de  collo  de  ama,  que  já  elle  o 
sabia  e  até  eloquentemente  o  professava. 

No  Aleneo  de  Madrid  reaiisou  quatro  series  de 
conferencias  subordinadas  a  um  plano  integral.  São 
as  que  constituem  a  celebre  obra,  tão  plagiada,  ma- 
gniQcamente  esplendorosa,  de  La  civilisacion  en  los 
cinco  primeros  siglos  dei  cristianismo,  O  pensamento 
central  que  lhe  faz  circular  a  vida  é  o  da  intima  iden- 
tidade entre  o  christianisrao  e  a  revolução. 

Ora,  a  revolução  chamada  christianisrao  a  que 
veio?,  pergunta  Castelar.  Veio,  replica  Castelar,  a 
resolver  a  crise  económica,  representada  no  antigo 
mundo  pela  existência  da  escravidão.  Teve  por  flm 
introduzir  na  humanidade  civilisada  condições  novas 
de  sociabilidade,  rehabilitando  o  trabalho,  deshonrado 
até  ahi  e  até  ahi  desprezado. 

Esta  é  a  philosophia  da  historia  exposta  por  Cas- 
telar. D'ella  se  serve  elle  para  mostrar  como  a  revo- 
lução politica  liberal  na  sua  pátria  teve  por  objecto, 
outrosim,  alevanlar  economicamente  as  classes  infe- 
riores, livrando  da  ignominia  da  sopa  á  portaria  dos 
conventos  essa 


raza  de  reyes  mendigos  de  que  se  componia  el  pueblo 
espaãol  en  tiempos  dei  absolutismo. 
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arma  3.000:000  de  hombres^  reúne  525:000  caballos; 
hace  andar  á  su  arlilheria  1:200  millas  en  siete  dias,  desde 
las  orilJas  dei  Potomac  hasta  las  orillas  dei  Tennessee ;  em- 
pena mas  de  600  batallas;  ronueva  en  Ricbmond  las  hazanas 
de  Alejandro,  de  César ;  y,  despues  de  haber  emancipado 
3.000:000  de  esclavos,  para  que  nada  le  faltase,  muere  eo el 
momento  mismo  de  su  victoria. 

Eis  aqui,  parece,  um  caso  bem  caracterisado,  e 
por  elle-mesmo.  Castelar,  destacado  em  todo  sea 
frlsanle  relevo. 

Mas  acceilemos  que  a  revolução  só  devesse  fa- 
zer-se  em  Portugal,  se  a  nossa  crise  tivesse  uma  ori- 
gem politica,  e  não  económica,  como  disse  que  elli 
o  é,  e  exclusivamente,  Castelar. 

Será  ainda  Castelar,  elle-proprio,  quem  iios  dirá 
que  a  crise  politica  existe  em  Portugal  pelo  simples 
facto  de  aqui  existir  a  monarchia. 

Com  eíTeito,  n*uma  pagina  admirável,  o  insigne 
orador  explica-nos  quaes  sejam  as  condições  neces- 
sárias para  sociedades  modernas,  verdadeira  e  per- 
feitamente, civilisadas. 

Diz-nos  que  são  três. 

A  primeira  é  «a  soberania  nacional,  a  autonomia 
da  sociedade,  o  direito  que  teem  os  povos  de  gover- 
nar-se  por  si  mesmos.» 

A  segunda  é  o  axioma  de  que  «as  faculdades  do 
individuo  são  suas,  uma  lei  sua,  digamol-o  assim, 
que  constitue  o  seu  sêr;  essas  faculdades  do  indivi- 
duo, esses  direitos  individuaes,  são  superiores  e  an- 
teriores a  todas  as  Constituições,  pois  as  Constitui* 
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ções  fundara-se  sobre  elles,  como  se  funda  um  edi- 
ficío  sobre  as  leis  da  gravidade.» 

A  terceira  é  o  theorema  de  que  «não  existe  só 
a  lei  das  sociedades  e  do  individuo,  senão  que  existe 
uma  serie  de  leis  fundamentaes,  que  correspondem 
a  cada  uma  das  faculdades  humanas;  a  vontade, 
que  se  expressa  pelo  suffragio  universal;  a  consciên- 
cia, pelo  jury;  a  razão,  pelas  universidades,  e  to- 
das estas  grandes  associações  humanas  se  hão  de 
organisar  n'estes  dous  principios,  de  liberdade  e  de 
egualdade,  os  quaes  se  resumem  n*este  ouíro,  su- 
blime, que  deve  coroar  todo  o  edifício  social:  no 
principio  da  justiça.» 

Perguntaríamos,  pois,  a  Castelar  (que  d'est'arte 
nos  ensinou)  se  Portugal,  onde  não  ha  liberdade  de 
imprensa  nem  de  associação  nem  de  reunião;  onde 
a  razão  era  á  data  aggravada  nos  lentes  das  uni- 
versidades pelas  ameaças  tyrannicas  do  governo  cen- 
tral; onde  ao  suffragio  o  sophisticam  os  agentes 
administrativos;  onde  a  Constituição  se  enxerga  pe- 
riodicamente violada: — a  Castelar  perguntaríamos  e 
perguntamos  se,  pois,  a  Portugal  não  assistia  o  di- 
reito á  revolução. 

Porém,  não  era  preciso  interrogal-o  no  lance.  Elle 
já  nos  respondera,  de  ante-mão. 

Na  verdade,  depois  de,  pelo  modo  consoante  vi- 
mos, haver  posto  os  principios,  Castelar  fazlhes  a 
applicação  e  tira  a  critica  que,  de  sua  inconcordan- 
cia  com  a  monarchia,  é  licito  exlrahir. 

Passou-se  isto  na  assembleia  constituinte,  a  20 
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arma  5.000:000  de  hombres?  reúne  525:000  caballos; 
hace  andar  á  su  arlilheria  1:200  millas  en  siete  dias,  desde 
las  orilJas  dei  Potomac  hasta  Jas  orillas  dei  Tennessee ;  em- 
pena mas  de  600  batallas;  renueva  en  Richmond  las  hazaãas 
de  Alejandro,  de  César;  y,  despues  de  haber  emancipado 
3.000:000  de  esc  la  vos,  para  que  nada  le  faltase,  muere  en  el 
momento  mismo  de  su  victoria. 

Eis  aqui,  parece,  um  caso  bem  caracterisado,  e 
por  elle-mesmo,  Castelar,  destacado  em  todo  sea 
frisante  relevo. 

Mas  acceilemos  que  a  revolução  só  devesse  fa- 
zer-se  em  Portugal,  se  a  nossa  crise  tivesse  uma  ori- 
gem politica,  e  não  económica,  como  disse  que  elli 
o  é,  e  exclusivamente,  Castelar. 

Será  ainda  Castelar,  elle-proprio,  quem  iios  dirà 
que  a  crise  politica  existe  em  Portugal  pelo  simples 
facto  de  aqui  existir  a  monarchia. 

Com  eíTeito,  n*uma  pagina  admirável,  o  insigne 
orador  explica-nos  quaes  sejam  as  condições  neces- 
sárias para  sociedades  modernas,  verdadeira  e  per- 
feitamente, civilisadas. 

Diz-nos  que  são  três. 

A  primeira  é  «a  soberania  nacional,  a  autonomia 
da  sociedade,  o  direito  que  teem  os  povos  de  gover- 
nar-se  por  si  mesmos.» 

A  segunda  é  o  axioma  de  que  «as  faculdades  do 
individuo  são  suas,  uma  lei  sua,  digamol-o  assim, 
que  constitue  o  seu  sêr;  essas  faculdades  do  indivi- 
duo, esses  direitos  individuaes,  são  superiores  e  an- 
teriores a  todas  as  Constituições,  pois  as  Constitui* 
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ções  fundara-se  sobre  elles,  como  se  funda  um  edi- 
ficio  sobre  as  leis  da  gravidade.» 

A  terceira  é  o  theorema  de  que  «não  existe  só 
a  lei  das  sociedades  e  do  individuo,  senão  que  existe 
uma  serie  de  leis  fundamentaes,  que  correspondem 
a  cada  uma  das  faculdades  humanas;  a  vontade, 
que  se  expressa  pelo  suffragio  universal;  a  consciên- 
cia, pelo  jury;  a  razão,  pelas  universidades,  e  to- 
das estas  grandes  associações  humanas  se  hão  de 
organisar  n'estes  dous  princípios,  de  liberdade  e  de 
egualdade,  os  quaes  se  resumem  n'este  outro,  su- 
blime, que  deve  coroar  todo  o  edifício  social:  no 
principio  da  justiça.» 

Perguntaríamos,  pois,  a  Castelar  (que  d'est'arte 
nos  ensinou)  se  Portugal,  onde  não  ha  liberdade  de 
imprensa  nem  de  associação  nem  de  reunião;  onde 
a  razão  era  á  data  aggravada  nos  lentes  das  uni- 
versidades pelas  ameaças  tyrannicas  do  governo  cen- 
tral; onde  ao  suffragio  o  sophisticam  os  agentes 
administrativos;  onde  a  Constituição  se  enxerga  pe- 
riodicamente violada: — a  Castelar  perguntaríamos  e 
perguntamos  se,  pois,  a  Portugal  não  assistia  o  di- 
reito à  revolução. 

Porém,  não  era  preciso  interrogal-o  no  lance.  Elle 
já  nos  respondera,  de  ante-mão. 

Na  verdade,  depois  de,  pelo  modo  consoante  vi- 
mos, haver  posto  os  princípios,  Castelar  faz-lhes  a 
applicação  e  tira  a  critica  que,  de  sua  inconcordan- 
cla  com  a  monarchia,  é  licito  extrahir. 

Passou-se  isto  na  assembleia  constituinte,  a  20 
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de  maio  de  1869,  quando  o  extraordinário  orador 
pronunciou  um  vibrante  discurso  em  prol  da  forma 
republicana. 

Elle  vollou-se  para  os  deputados  da  maioria  mo- 
narchioa,  aposlrophando-os  com  um  visror  lógico  inex- 
cedivel. 

«Acreditaes  em  consciência,  clamou  Gastelar  com 
soberba  indignação,  acreditaes  em  consciência  que 
é  compatível  com  estes  grandes  principies  a  monar- 
chia?  Oppõe-se  á  soberania  nacional  o  vincular  o 
poder  supremo  em  uma  pessoa,  e  não  só  em  uma 
pessoa,  mas  em  uma  familia.  Oppoem-se  os  direitos 
individuaes  a  que  essa  familia  seja  irresponsável, 
sagrada,  sem  que  sobre  ella  possam  exercer  a  sua 
jurisdicção  nem  as  associações  nem  a  imprensa. 
Oppõe-se  ao  principio  da  egualdade  que  para  as  fun- 
cções  mais  altas  da  sociedade  haja  um  poder  vincu- 
lado em  uma  dynastia.  Oppõe-se  ao  principio  da 
soberania  nacional,  oppõe-se  á  liberdade,  oppõe-se 
á  egualdade,  oppõe-se  aos  direitos  individuaes, 
oppõe-se  a  toda  a  vida  moderna,  oppõe-se  á  demo- 
cracia essa  vossa  monstruosa  monarchia.» 

Nem  mais  uma  linha.  Quizemos  que  esta  impres- 
são fosse  a  que  ao  leitor  restasse. 

Somente,  como  estavam  em  maré  de  transcripções 
de  Gastelar,  lembramos  aos  collegas  do  jornalismo 
monarchico  que  transcrevessem  também  este  tre- 
cho. Era  curto,  occupava  pouco  espaço.  E  tinha  outra 
vantagem  ainda. 
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Pertence  á  grande  eloquência,  não  á  raéra  rheto- 
ica,  porque,  racional,  é  rectamente  deduzido  de  cer- 
eiras  observações. 

Por  elle  Dcariam  os  assignantes  d'aquellas  folhas 
azendo  alguma  idéa  do  verdadeiro  Castelar,  do  gran- 
le  e  glorioso  Castelar  —  que  Deus  houvesse,  senão 
allié,  ao  menos  á  data  contemporisando. 


O  artigo  de  Emilio  Castelar  viera  admiravelmente 
propósito.  Por  esse  valôr  extrinseco  é  que  insisti- 
rmos em  fallar  d'elle.  Visto  como  nos  dava  mar- 
em  a  fundamentar  considerações  que  nos  pare- 
iam  não  se  podia  desejar  mais  opportunas  e  neces- 
ãrias. 

Apartara  o  orador  insigne  as  questões  sociaes 
m  duas  grandes  categorias,  a  das  questões  politicas, 
das  questões  económicas.  E  estabeleceu  que  as  pri- 
meiras podem  ser  liquidadas  pelo  processo  revolu- 
ionario.  As  segundas,  porém,  nunca  as  consegue 
esolver  a  revolução,  assegurara-o  o  tribuno. 

Sobre  esta  conclusão  interessada,  jà  dissemos 
|ue  fartasse.  Restava-nos  discorrer  acerca  do  próprio 
►onto  de  partida. 

Como  quer  que  fosse,  o  que  era  facto  incontes- 
avel  era  que  Castelar  se  encontrava  atrazado,  pelo 
|ue  toca  ao  conceito  synthetico  que  domina  a  sua 
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sociologia.  Elle  dá  a  prevalência  ao  factor  politiai 
quando  precisamente  a  corrente  do  pensamento  ta 
dierno  tende  a  considerar  primacialmente,  comooi 
gem  e  causa,  termo  e  fecho,  o  factor  económico, 

Na  claí;siOcação  dos  phenomenos  sociaes,  di 
poderosas  escholas  dividiram  em  nossos  dias 
espíritos.  Uma  foi  a  de  Augusto  Comte;  outra  foi 
de  Herbert  Spencer.  A  primeira  concedeu  a  primi 
à  idéa;  a  segunda,  ao  sentimento.  Entendeu  AugusH 
Comte  que  na  hierarchia  do  progresso  as  civiliM  | 
coes  se  ditferenciavam  á  medida  que  as  idéas  huDOí  ^ 
nas,  dominando  o  conjuncto  da  actividade,  iam  s*  ^ 
cessivamente  passando  por  uma  das  três  phasesirre  ^ 
ductiveís  das  maneiras  do  humano  pensar:  a  phaai  ||, 
theologica,  ou  da  Qcção;  a  phase  metapbysica,  ouA  j^ 
abstracção;  flnalmente,  a  phase  positiva,  ou  darei 
lidade.  ^ 

Combatendo  o  critério,  demasiadamente  racioM-  i 
lista,  de  Augusto  Comte,  o  philosopho  inglez  Herbeíl  | 
Spencer  procurou  demonstrar  que  na  vida  do  \^Í 
viduo  como  na  existência  das  sociedades  as  idéis 
tinham  uma  menor  importância  do  que  os  sentimen- 
tos e  que  era,  mais  especialmente,  por  eflfeito  doestei 
que  a  evolução  geral  das  coisas  se  operava. 

Emquanto  que  as  duas  escholas  antagónicas  se 
degladiavam,  sem  decisiva  victoria  para  nenhum  dd 
lados,  ia  crescendo  obscuramente  uma  doutrina,  ins- 
pirada em  intuições  de  procedência  por  completo  di- 
versas e  que  deveria  abrir  caminho  amplo  e  orga- 
Ihoso.  Acertaria?  Ou  erraria  ainda? 
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E*  a  chamada  concepção  materialista  da  historia. 
Je  a  dogmática  sociológica  de  Comte  derivava  da 
jultura  das  mathematicas,  a  de  Spencer  provinha  do 
mltivo  da  biologia,  com  o  da  psychologia,  mais  em 
)articular.  Porém  a  nova  doutrina  procedeu  do  es- 
udo  prolongado  e  subtil  da  economia  politica.  Seu 
undador  determinativo  é  o  hebraico  Karl  Marx. 

Baseia-se  ella  aDnal,  sem  que  tam  comesinhamente 
)  diga,  ou  talvez  o  suspeite,  baseia-se  ella  no  ?im- 
»les  facto  de  bom-senso  de  que,  antes  que  tudo,  o 
ornem  precisa  de  comer.  Toda  a  theoria  que  esqueça 
sta  consideração  preliminar  é  chimerica.  Ella  con- 
taria o  preceito  irremediável:  Primumvivere,  dein- 
e  philosophari . 

Por  isto,  o  exame  das  condições  económicas  d*uma 
)ciedade  qualquer  é  a  analyse  inicial  e  ultima  a  que 
Bve  entregar-se  todo  aquelle  que  similhante  socie- 
ade  pretenda  estudar,  inquirindo-lhe  do  passado, 
preciando-lhe  o  presente  e  prognosticando-lhe  o 
ituro.  Será  assim? 

A  velha  concepção  idealista  da  historia,  que  ainda 
)brevive  aliás,  não  conhecia,  olympicamente,  inte- 
isse  algum  material.  A  producção  e  todas  as  relações 
^onomicas,  d'ella  não  recebiam  (commenta,  expli- 
mdo-nos,  o  amargo  Engels),  d'ella  não  recebiam 
}não  um  olhar  desdenhoso  e  furtivo.  Elias  não  eram, 
3m  effeito,  senão  elementos  secundários  da  historia 
a  civilisação, — a  seu  aristocrático  parecer. 

No  ponto-de-vista  da  concepção  materialista  da 
ístoría,  a  structura  económica  d*uma  sociedade  dada 
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fórraa  sempre,  pelo  contrario,   a  base  real  que 
deve  estudar  para  se  compreheDder  toda  a  so| 
structura  das  iDstituições  politicas  e  jurídicas.  Sobi 
ella  assentam  as  maneiras  de  vêr  religiosas,  pbil( 
sophicas  e  outras  que  próprias  e  idóneas  lhe  sejam. 

O  cilado  Engels  caracterisou  perfeitamente  o  juinj 
difíerencial  que  assignala  esta  nova  intuição  histórica, 
dizendo  que  ella  é  a  explicação  da  maneira  de  per 
sar  dos  homens  d'uma  eporha  dada  pela  sua  maneii 
de  viver,  em  vez  de  querer  explicar,  como  até  eoti»! 
se  tinha  feito,  a  sua  maneira  de  viver  pela  sua  ma- 
neira de  pensar. 

Conforme  com  este  relance  fundamental,  o  dialé- 
ctico Karl  Marx  estabeleceu  seguidamente  que,  sei 
vida  social,  religiosa,  politica,  philosophica  etc.  de- 
pendia, n'uma  sociedade  considerada,  da  sua  condi- 
ção económica,  esta,  a  seu  turno,  derivava  do  modo 
da  producção.  Apurar  como  essoutra  se  comportava, 
era,  pois,  o  alvo  a  que  devia  convergir  o  esforço 
scientifico.  Tudo  isto,  que  tem  grande  parle  de  ver- 
dade, é,  no  todo,  falso.  Mas  sigamos,  consignando 
que  allí  começaram  a  surgir  as  dissidências,  as  quaes, 
todavia,  não  prejudicaram  a  concepção  essencial,  que, 
essa,  se  manteve  integralmente,  aos  olhos  dos  sectá- 
rios. 

O  mais  eminente  dos  rebeldes  á  orthodoxia  mar- 
xista fora.  em  nossos  recentes  dias,  outro  hebraico, 
o  italiano  Achilles  Loria.  Este  insigne  pensador  publi- 
cou o  conjuncto  das  suas  meditações  n'uma  obra  ca- 
pital intitulada  Analisi  delia  proprietà  capitalista,  em 
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dois  grossos  volumes.  O  primeiro  dos  compendiosos 
tomos  occupa-se  das  leis  orgânicas  da  constituição 
económica ;  o  segundo  desenrola  tis  suas  formas  his- 
tóricas. Não  é  este  o  sitio  para  demonstrar  as  afflni- 
dades  que  a  Loria  o  approximam  de  Marx  e  as  repul- 
sivas contrariedades  que  d'elle  o  affastam.  O  que 
nos  importa,  no  lance,  é  saber  que  com  o  allemão 
o  italiano  nos  ensina  que  as  revoluções,  apparente- 
mente  politicas,  dimanam  sempre  d'uma  causa  eco- 
nómica, ou  patente  ou  dissimulada. 

Constituiu  este  o  thema  d'um  livro  especial,  es- 
cripto  com  o  mais  vehemente  impeto  e  que  teve  um 
êxito  de  livraria  extraordinário.  Na  verdade,  seu  mé- 
rito é  relevante.  O  seu  titulo  importa  sua  resenha: 
As  bases  económicas  da  constituição  social.  Na  pri- 
meira parte,  expõe  o  douto  professor  as  bases  eco- 
nómicas da  moral.  Na  segunda,  as  bases  económicas 
do  direito.  Na  terceira,  emOm,  as  bases  económicas 
da  constituição  politica.  No  capitulo  iv  d'esta  parte 
terceira,  estuda  Loria  as  revoluções  de  reddito  e  do 
poder  publico. 

Como  é  que  Castelar  ignorava,  ao  parecer,  tudo 
isto?  Era  porque  as  relações  entre  a  Hespauha  e  a 
Itália  sejam  intermittentes  e  diíflceis?  Era  porque, 
em  geral,  na  Hespanha  se  não  acompanhe  o  movi- 
mento que  vae  arrastando  as  sciencias  jurídicas, 
là  fora,  pelo  sulco  rasgado  pela  relha  do  empi- 
rismo ? 

Assim  não  succede.  A  jurisprudência  foi  typo  de 
sabedoria  sempre  prezado  pela  cultura  castelhana» 


332  Portugal  e  a  guerra  das  naçòes 

E  OS  nossos  visinhos  seguiram  na  esteira,  moderna- 
mente  por  outrem  encetada. 

Um  dos  actuaes  publicistas,  mais  engenhosos  e 
retlexivos,  da  boa  litteratura  philosophica  franceza, 
G.  Tarde,  recentemente  fallecido,  ufana-se  cora  a 
traducção  para  hespanhol  que,  do  seu  volume  sobre 
as  Transformações  do  direito,  realisou  o  professor 
da  universidade  de  Oviedo,  snr.  Adolfo  Posada.  O 
publicista  Tarde  argumentava  contra  Loria;  e  Posada 
commenlava  Tarde,  diz  este  que  sabiaoiente. 

Em  1891.  já,  publicara  o  professor  auxiliar  de 
direito  na  Universidade  de  Salamanca  snr.  Pedro 
Dorado  Montero  uma  lúcida  exposição  das  moder- 
nas doutrinas  jurídicas  e  económicas  dos  italianos. 
Chama-se  El  positivismo  en  la  ciência  jurídica  y  so- 
cial italiana.  Algumas  das  suas  paginas  mais  viva- 
mente conduzidas  destinam-se,  por  signal,  á  expla- 
nação critica  do  systema  de  Loria,  exactamente. 

Comtudo,  Castelar  continuava  (como  se  nada 
d'isto  houvesse  occorrido)  a  professar  que  revoluções 
politicas  tendo  por  origem  males  económicos  nunca 
houve,  não  ha,  nem  haverá. 

Como  dissemos,  não  queríamos  meudamente  dis- 
cutir o  alcance  d'esta  concepção  chamada  materialista 
da  historia  humana.  Somente,  cumpria-nos  deixar  mos- 
trado, em  contra  do  asserto  de  Castelar  e  da  basba- 
quice  dos  seus  admiradores  lusitanos,  que  os  democra- 
tas portuguezes  appellando  para  a  revolução,  por  mo- 
tivo das  condições  económicas  da  sociedade  de  que 
fazem  parte,  não  commettem  erro  algum  critico,  an* 
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9es  estavam  no  ensino  geral  da  sciencia  sua  contem- 
porânea. 

Se  na  Allemanba  com  Marx  e  na  Itália  com  Lo- 
ria  nós  deparamos  strenuos  e  auctorisados  defenso- 
res do  critério  segundo  o  qual  o  factor  ecoijomico  é 
o  segredo  dos  episódios  políticos  da  historia,  —  tam- 
bém a  Inglaterra  sábia  nos  não  deixava  Qcar  mal  em 
nosso  indiculo  sobre  a  generalidade  crescente  coeva 
da  nova  doutrina. 

Com  effeito,  o  notável  professor  de  economia  po- 
litica na  Universidade  de  Oxford,  e  de  sciencia  eco- 
nómica e  estatistica  no  CoUegio  Real  de  Londres,  o 
havia  poucos  annos  fallecido  James  E.  Thorold  Ro- 
gers  dotava  a  litteratura  especial  do  seu  paiz  com 
uma  obra  afeiçoada  a  idêntica  disciplina.  Intitula-se 
The  economic  interpretation  of  history ;  e  está  redi- 
gida com  essa  reserva  prudente  que  é  peculiar  ao 
espirito  britannico.  D'ella  se  nos  mostra,  aliás,  como 
as  crises  flnanceiras  e  económicas  não  teem,  decidi- 
damente, outra  solução  que  não  destaque  do  pro- 
cesso revolucionário.  Antes  dos  philosophos  e  dos 
sábios  o  dizerem,  já  o  simples  bom-senso  humano 
o  havia  descoberto.  A  obra  de  Thorold  Rogers  está 
traduzida  em  hespanhol,  desde  1894,  em  a  «Biblio- 
teca de  jurisprudência,  õlosofla  e  historia.» 

Assim,  portanto,  quando  os  republicanos  portu- 
guezes  professam  a  doutrina  de  que  para  salvarem 
o  seu  paiz  dos  horrores  d'uma  catastrophe  econó- 
mica sem  precedentes  na  chronica  das  civilisações 
empobrecidas  é  irremediável  recorrer  á  revolução 
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—  elles  nem  rejubilam  pela  necessidade  de  simi- 
Ihante  expediente  nem,  repetimos,  avançam  propo- 
sição estranha,  nova  e  insólita.  Recommendam,  no 
insuccesso  medico,  a  intervenção  cirúrgica.  A  lanceia 
aqui  é  a  espada. 

Entendia  no  lance  Castelar,  porém,  concomitan- 
temente, que  os  republicanos  portuguezes  não  podem 
levar  a  bom  termo  essa  revolução,  com  suas  ulte* 
riores  consequências,  por  isso  que  elles  são  illus- 
tres  cathedraticos  e  escriplores  exímios,  é  certo,  mas 
pessoas  destituídas  da  pratica  dos  negócios,  do  mes- 
mo par  e  passo. 

Esta  coarctada  é  indigna  do  plástico  talento  de 
Castelcir.  Pois  quem  é  que  lhe  garantia  que,  postos 
á  prova,  esses  lentes  e  esses  escriplores  não  dessem 
prestanlissimos  homens-de-Estado  ?  D'onde  sahiram, 
de  resto,  os  homens-de-estado  da  monarchia?  Não 
foi,  precisamente,  também  das  cathedras  das  univer- 
sidades e  das  bancas  das  redacções? 

Somente,  com  todo  o  talento  de  muitos,  todo  o 
saber  de  alguns  e  todo  o  patriotismo  de  raros,  as 
capacidades  mentaes  absorvidas  pela  monarchia  nada 
ou  quasi  nada  produziram  a  bem  do  paiz.  O  que 
prova  que  a  questão,  ao  contrario  do  que  se  costuma 
dizer,  não  é  de  homens,  mas  sim  de  principios. 

Por  isso,  a  monarchia  não  é  também  á  falta  de 
homens  que  morre;  tem-os  tido  de  todos,  desde  os 
ignorantes  até  os  eruditos,  desde  os  estúpidos  até 
os  talentosos,  desde  os  cynicos  mais  canalhas  até 
òô  heroes  mais  cavalheirescos.  Mas  é  ella  um  sorve- 
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douro  terrível;  n^aquelle  ar  empestado  tudo  suc- 
cumbe.  E,  ao  Dm  e  ao  cabo,  o  que  resta?  Resta  a 
solapada  banca-rôta;  resta  a  prevista  invasão  admi- 
nistrativa do  extraogeiro,  precedendo  talvez  a  inva- 
são militar,  que  á  primeira  a  deva  garantir  e  lhe 
tenha  de  ceder  prestigio  e  força. 

Debalde  pretendem  os  estadistas  da  monarchia 
fugir  a  este  prodigioso  desfecho  de  meio-seculo  de 
prolervias.  Occorriam  lhe  á  data  os  expedientes  mais 
desorbitados.  Até  o  da  batota  em  Cascaes  e  em  Cin- 
tra. Andavam  como  doidos. 

Precisavam  urgentemente  de  uma  idéa  que,  se 
não  resolvesse  o  problema  portuguez.  lhes  desse, 
ao  menos,  a  fotga  de  uns  tantos  annos  descançados. 
.  Ohl  Viver  sem  a  afflicfão  dos  infamantes  sobresaltos 
do  momento!  Ainda  que  fosse  seis  mezes,  só  seis 
mezes  que  fossem! 

Pois  bem.  Iríamos  ser  generosos.  Para  que  se 
visse  nossa  grandeza  d^animo.  Eis  ahi. 

Respirassem. 

Havia  um  meio  de  a  monarchia  se  poder  aguen- 
tar, livre  de  importunidades  de  credores,  por  certo 
tempo,  bem  regular,  ainda. 

Qual  era  esse  meio  salvador? 

Prestes  diríamos  qual  elle  fosse.  Descançassem. 
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Dissemos.  Rra. . .  vender  Setúbal. 

O  miguelista  Pinho  Leal  quando,  no  seu  diccio- 
nario  topographico,  intitulado  Portugal  antigo  e  mo- 
derno, chega  ao  verbo  aSetubal»,  declara  ingenua- 
mente, com  a  grossa  boobomia  da  sua  maneira  litte- 
raria,  que  nenhum  artigo  lhe  deu  tanto  trabalho  e 
lhe  custou  tantas  dores  de  cabcfa. 

Embaraçava-o  a  abundância  de  informação;  e, 
tam  copiosa  como  aproveitada  fosse,  nem  por  isso 
esgotou  o  assumpto  a  esmerilhada  faina  do  compila- 
dor. Assim,  costumam  alguns  coUeccionadores  appen- 
sar  ao  volume  respectivo  as  annotaçôes  que,  corri- 
gindo oá  erros  e  completando  as  insufflciencias  de 
Pinho  Leal,  compendiou  em  idóneo  opúsculo  acerca 
de  Setúbal  o  snr.  M.  M.  Portella,  aos  tempos  juvenis 
o  mavioso  e  solitário  poeta  dos  Eccos  do  ermo. 

E'  que  Setúbal  tem  muito  que  se  lhe  diga;  e, 
por  tudo,  Setúbal  nos  move  e  interessa. 

Sabemos  que  seu  solo  é  lertilissimo  em  lodos  os 
géneros,  principalmente  na  producfão  do  vinho,  hor- 
taliças, fructas,  com  especialidade  laranjas,  tangeri- 
nas, limões  doces,  figos,  uva  moscatel  e  bastardo. 
Registra- se  alli  abundância  de  gado,  caça  e  peixe, 
particularmente  salmonetes,  linguados,  tainhas  e 
mariscos. 

Bellas  marinhas,  conhecidas  em  todo  o  mundo  e 
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que  constituem  a  principal  riqueza  da  localidade. 
Considerável  exportação  de  vinhos. 

Nos  arredores  da  cidade,  mármores  e  porphyros 
preciosos. 

Dados  estes  termos,  uma  suggestão  feriu  o  nosso 
espirito,  perante  o  espectáculo  confrangente  de  a 
monarchia  à  dependura:— vender  Setúbal. 

Nobremente  deliberamos  logo  não  reservar  egois- 
ticamente a  ideia,  não  fazer  condemnavel  monopó- 
lio da  lembrança. 

Antes,  à  realeza  desatremada  aconselbal-a  cari- 
dosamente. Coitada!  Estás  na  afflicção  da  falta  de 
recursos?  Pois  é  vender  Setúbal. 

Andava  o  beato  Barros  Gomes  por  esse  mundo 
de  Cbristo  —  oh  tio,  oh  tio,  bote  para  cá  o  batel !  — ; 
andava  o  beatíssimo  jesuíta  en  robe  courte  a  offere- 
cer,  dizia-se,  aos  lanços  suspeitosos  o  negocio  equivoco 
de  Lourenço  Marques,  terreno  de  contestações,  causa 
de  pleitos,  abominável  perrexil  de  brigas  e  contendas. 

Quando  aqui  de  casa,  sem  amarguras  e  sem 
torturas,  corredia  e  simples,  offerecendo-se,  passava 
despercebida  esta  melgueira  —  de  Setúbal. 

Outra  limpeza:  vender  brancos — que  pretos  a 
catinga  cheiram  e  ominosos  espectros  de  escrava- 
tura e  azorrague  evocam  e  acordam. 

Emquanlo  que  — Setúbal I  Setúbal,  nada  disso; 
Setúbal,  que  primor  e  que  graça ! 

Qual  vender  Lourenço  Marques?!  Vender  Setúbal 
é  que  era.  Os  exemplos  devem  vir  de  cima  e  todo 
o  tempo  é  tempo. 
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Depois,  OS  inglezes  —  que  eis  sempre  quem  com- 
pra—os  inglezes,  por  Setúbal  pellam-se. 

O  escrevinhanle  da  Encyclopcedia  britannicd, 
deante  de  Setúbal,  extasia-se.  Selubal,  oh!  Setúbal. 
Setúbal,  diz  elle,  «w  an  emporium  of  the  Portuguese 
salt  tradc^K  O  auctor  do  manual  para  viajantes  em 
Portugal,  na  collecção  Murray,  considera  Setúbal  «oi 
the  first  town  in  Portugah . 

Por  isto  tudo  e  muito  mais,  qual  seria  a  razão 
mediante  cujo  influxo  não  pensava  o  regimen,  liquida- 
tário, em  liquidar  Setúbal?  Miserável  rotina!  Deplo- 
randa  obstinação! 

Lourenço  Marques!  Tudo  era  Lourenço  Marques, 
—  a  trespassar,  d*uma  maneira  clara  ou  «sob  uma 
forma  encapotada»,  conforme  nol-o  annunciava  â 
data  o  Figaro,  folha  monarchista  e  pornographica 
de  Paris. 

Quando  ahi  está,  soUicitante,  Setúbal,  cujo  obli- 
vio  nos  penalisa,  realmente.  Ah!  Nem  para  nós  so- 
mos bons.  Que  vergonha! 

Não.  Não  é  vender  Lourenço  Marques.  É  vender 
Setúbal. 

Promova- se  a  offerta  em  Londres;  Londres  accei- 
tara!  Certo,  certo,  certo. 

Pois  que  diíBculdades  poderiam  contrariar  a  ope- 
ração? A  resistência  de  Setúbal?!  Jamais!  Setúbal 
saberia  sacrificar-se  pela  Pátria.  Essa  cidade  incom- 
prehendida  daria  um  exemplo  solemne  de  amor  e 
abnegação. 
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Codros,  nem  Curcios,  ouvidos  com  espanto, 
Nem  os  Decios  leaes  fizeram  tanto. 


E  acabaria,  por  uma  vez,  essa  cantata  pseu- 
o-patriotica  do  jacobinismo  lusitano,  que  parecia  que 
Dmara  de  empreitada  Lourenço  Marques.  Setúbal 
ingaria  e  salvaria  a  monarchia. 

De  resto,  diga-se:  não  faria  senão  corresponder 
conDança  que  no  amor  de  Setúbal  pela  dynastia 
e  Bragança  a  casa  real  portugueza  a  Setúbal  justa- 
lente  dedicou  desde  todo  o  principio. 

O  Portugal  restaurado,  de  Villa-Viçosa  oriundo, 
Dube  sempre  que  na  hora  duvidosa  e  perigosa 
om  Setúbal  podia  indefectivelmente  contar.  Para 
jdo.  Para  tudo. 

Afim  de  salvar  a  monarchia  de  Bragança,  Setúbal 
ecidir-se-hia  a  deixar  de  ser  de  Portugal  e  resol- 
er-se-hia  a  pertencer  de  corpo  e  alma  á  Inglaterra, 
or  exemplo. 

Ah !  Brigantina  Setúbal !  Ah !  Real  Bragança ! 

Por  isso,  por  isso,  — em  1661 .. . 

Era  embaixador  de  Portugal  em  Londres  o  pri- 
leiro  conde  da  Ponte  e  primeiro  marquez  de  Sande. 

A  dynastia  de  Bragança,  recem-fundada,  preten- 
ia  que  a  dynastia  de  Stuart,  recem-restaurada, — 
or  um  casamento,  com  ella  se  alliasse.  Ao  rei 
arlos  se  offereceu  a  formosa  infanta  Catharina,  «que 
or  signal  era  bem  feia»,  consoante  o  venerandissi- 
10  Rodrigo  da  Fonseca,  das  cadeiras  ministeriaes 
izia  de  outra  princeza  lusitana.  Mas  o  galante  Gar- 
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los  —  todos  estes  Carlos  são  damnados, — pratico  e 
positivo,  às  seducções  da  senhora  de  Bragança  op- 
punha  malignas  reticencias. 

Anglo-saxão.  Da  pérfida  Albion.  Rude  e  frio.  A* 
laia  de  seus  congéneres,  glaciaes  e  duros : 

Contra  uma  dama,  oh  peitos  carniceiros, 
Feros  vos  amostraes  e  cavalleiros ! 

Menos  do  que  isso.  Mercantilista.  Negociador. 
Usurário.  Em  extremo,  puro  chalim. 

Reclamou  dote.  Dona  Catharina — fanática,  catho- 
lica,  portugueza  e  feia.  Vamos,  pela  gorja  de  Belze- 
butb.  Mas  também  —  ouro,  ouro,  ou  cousa  que*  o 
valha.  Ouro,  ouro,  ou  cousa  que  o  valha. 

O  conde  da  Ponte,  alcoviteiro  diplomático  —  tem-se 
visto,  até  ao  recente  Fontes,  —  o  conde  da  Ponte  ia 
desfiando  as  tentações. 

—  Real  Senhor,  o  commercio  livre  da  índia  e  do 
Brazil. . . 

—  Hum?! 

—  Real  Senhor,  Tanger. . . 
— Ora!  Tanger  é  um  rochedo. 

—  Real  Senhor,  Bombaim. . . 
— Adeus,  adeus!  Bombaim  é  «m  pântano. 
— Real  Senhor,  Setúbal. . . 
— Setúbal?!  O  quê,  Setúbal?!  Ainda  honlem  in'o 

explicaram.  Setúbal  não  passa  de  uma  mão-cheia  de 
sal. 

Então,    o    embaixador   portuguez    desespera-se. 
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Com  data  de  9  de  maio  de  1661,  escreve  de  Lon- 
dres á  rainha-mãe,  D.  Luiza  de  Gusmão,  viuva  de 
D.  João  IV  e  regente  do  reino  na  menoridade  de  seu 
filho  D.  Affonso  vi.  E'  demais.  Pois  nem  Setúbal 
querem,  aquelles  cães  heréticos  ? !  Debalde  elle  pro- 
curou seduzir  o  favorito  do  autocrata,  o  conde  de 
Manchester,  fazendo-lhe,  para  que  lhe  patrocinasse  a 
causa  e  lhe  inculcasse  a  dama  junto  do  régio  gara- 
nhão, fazendo-lhe  um  opíparo  presente  de  «uns  va- 
sos de  alambre».  Mas  a  nada  o  bruto  se  movia. 

E'  que  houvera  maldades  illaqueadoras  em  volta 
do  rei  de  Inglaterra.  Cavíllosamente,  o  persuadiram 
de  que  o  enganavam,  offerecendo-lhe  Setúbal,  pois 
que,  aprimeiro  que  os  portuguezes  a  entregassem», 
assaz  haveria  a  derimir. 

Mas  tudo  é  bem  que  acaba  bem.  O  contracto  do 
casamento  terminou  por  se  concluir.  Setúbal  é  tro- 
cada por  Bombaim.  Tal  a  versatilidade  do  monarcha 
britannico ! 

Porém  o  que  se  não  faz  no  dia  de  Santa  Luzia 
faz-se  em  outro  dia. 

Se  Setúbal  não  se  negociou  então  em  1661,  por- 
que se  não  havia  de  negociar  agora  em  1897? 

Assim:  quasi  que,  á  casa  de  Bragança,  nos  sen- 
tíamos com  direito  de  fazer  uma  soberba  intimação. 
Para  que  se  visse:  —  Venda  Setúbal.  Reate  as  tradi- 
ções. Venda  Setúbal. 

Qual  Lourenço  Marques  qual  cabaça?!  Setúbal, 
— Setúbal — éque  era. 

Uma  mão-cheia  de  sal  —  dizia  o  Stuart  às  sopas 
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de  Luiz  XIV.  Is:^o  alicanlinava  elle  —  para  encarecer 
o  seu  peixe. 

Mas  nós  sabemos  a  realidade.  O  negocio  do  sal 
em  Setúbal  é  obra.  Só  no  primeiro  semestre  de  1887 
nos  informam  os  collaboradores  do  diccionario  geo- 
graphico  universal,  sob  a  illuslrada  direcção  do  sr. 
Tito  Augusto  de  Carvalho,  só  no  l.®  semestre  de 
1887  se  exportaram  d'alli  463:337  hectolitros,  sendo 
432:384  para  o  extrangeiro  e  33:953  para  o  reino. 

Ou  é  o  invejoso  hespanhol  visinho  quem  desfaz, 
novamente,  em  Setúbal?  Pois  que  se  morda!  Porque 
em  hora  de  franqueza  o  castelhano  don  José  de  Al- 
dama  Ayala  confessou  que  Setúbal  é  ^importante 
sobre  todo  por  sus  numerosas  salinas,  vinos  y  na- 
ranjas,  cuya  importacion  es  mui  considerable.m 

Assim  — á  hora,  apertada  de  dificuldades,  conci- 
temos—  toca,  toca,  toca  a  vender  Setúbal  —  e  pres- 
tes, prestes,  prestes.  Não  havia  tempo  a  perder.  Em- 
quanto  a  freima  fervia. 

Já  à  data  de  1661  o  marquez  de  Sande,  por  Lon- 
dres, lograra,  a  propósito,  jubiloso  sobresalto.  Em  Se- 
túbal estivera  a  Inglaterra  então,  quasiquasi,  a  pegar. 

De  resto,  que  admirava?  Eram  9  de  maio  que  se 
contavam  n'essa  bem-avenlurada  segunda-feira,  a 
qual,  pelo  estylo  coevo  da  Inglaterra,  cabia  a  29  de 
abril.  Ora,  dia  era  esse  em  que  a  Egreja,  segundo 
o  calendário  d^aquelle  reino,  celebra  a  festa  de  S. 
Pedro  martyr.  Por  isso,  o  marquez  de  Sande  todo  se 
baba.  -Parece,  exclama,  que  o  venerável  canonisado 
quiz  ter  parte  no  successo  d*esse  dia  benéfico,  gra- 
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as  d  protecção  que  «Vossa  Mageslade  dá  ao  tribu- 
al  da  fé».  Scilicet,  á  Santa  Inquisição.  Oh  vida,  do- 
ura, esperança  nossa!  Nem  o  queridissimo  Barros 
omes,  n'esse  minuto  sceptico  ás  carreiras,  belfuri- 
hando  a  pátria.  Varão  de  Plutarcho! 

Concluindo:  era  vender  Setúbal. 

E  depois,  para  inglezes,  com  os  seus  vinhos  mos- 
asteis,  que  especialmente  se  fabricam  em  Azeitão! 
ntes  da  doença  das  vinhas,  só  n'aquelle  ponto  se 
roduziram  cerca  de  5:000  pipas.  Escusado  é  pôr  mais 
a  carta. 

Não.  Não  havia  que  vêr.  Não  havia  que  hesitar, 
tecididamente,  qual  Lourenço  Marques?!  Era  vender 
etubal.  Era  vender  Setúbal. 

E,  quanto  á  maneira  de  encaminhar  o  negocio, 
5S0  não  oíTerecia  difficuldade.  Estava  explicada  pela 
irimeira  offerta  que  de  Setúbal  fez  á  Inglaterra 
.  monarchia  de  Bragança.  Basta  recorrer  à  pagina 
83  do  volume  xvii  do  Quadro  elementar,  organi- 
ado  pelo  ministro  Rebello  da  Silva,  fallecido  já. 

Eis  publicação  que  merece  toda  a  confiança.  Foi 
nandada  fazer  por  ordem  do  governo  de  Portugal, 
omo  se  mostra  na  capa.  A  capa  traz  as  armas  reaes. 
!'  coisa  de  gosto.  Tudo  condiz.  Ainda  bem. 


Que,  de  facto,  tendo  nós  aqui  à  mão  de  semear 
ietubal,  para  quê  aquecer  o  toutiço  na  reminiscência 
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da  longínqua  Africa  e  seu  Lourenço  Marques,  cujl- 
recordação  romântica  só  grangeia  dissabores? 

Eis  que,  em  Symbaoe,  a  propósito,  congemi-' 
nando,  ao  e  no  lance,  lera  que  de  Jobannesburgo,  em 
23  do  expirante  (Junho  de  1903)  nos  communicari 
o  telegrapho  que  os  financeiros  do  Sul-Africano  ha- 
viam resolvido  importar,  no  próximo  mez  d'outubro, 
trabalhadores  asiáticos  para  empregar  nas  riquifr 
Simas  minas  do  Rand.  E,  lendo  este  despacho,  dío 
me  acudiram  aliás  congeminações  de  ordem  econó- 
mica e  nem  sequer  me  fixei  n*aquella  passagem  do 
sectarista  Karl  Kautsky  que,  pelejando  contra  a  de- 
fecção marxiana  do  seu  renegado  companheiro  Eduar- 
do Bernstein,  no  lance  da  critica  da  theoria  das  cri- 
ses, annota  que,  assim  como  a  descoberta  do  caro 
na  Califórnia  e  na  Austrália  contribuiu  poderosamente 
para  se  sobrepujar  a  crise  de  1847-49,  assim  lam- 
bem a  descoberta  do  ouro  na  Africa  austral  ajudara 
a  sobrepujar  a  crise  de  1873-1887  e  contribuirá  para 
a  prosperidade  actual. 

Com  este  suscitamento  do  ouro  africano,  de  qoe 
me  havia  eu  de  lembrar?  Dos  direitos  históricos  de 
nós-outros  portuguezes,  que  a  Inglaterra  achou  bem 
conculcar,  sem  embargo  de  nossos  protestos,  os 
quaes,  commenta  o  francez  L.  de  Launay,  tinham  o 
grande  inconveniente  de  se  não  appoiarem  sobre  um 
numero  bastante  de  couraçados. 

Este  snr.  L.  de  Launay  é  engenheiro  do  corpo 
respectivo  e  professor  na  Eschola  Superior  de  Minas; 
a  phrase  que  lhe  extrahi  em  prol  de  nossos  menos- 
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IS  á  protecção  que  «Vossa  Mageslade  dá  ao  Iribu- 
il  da  fé».  Scilicet,  á  Santa  Inquisição.  Oh  vida,  do- 
ira, esperança  nossa!  Nem  o  queridíssimo  Barros 
omes,  n*esse  minuto  sceptico  ás  carreiras,  belfuri- 
tiando  a  pátria.  Varão  de  Plularcho! 

Concluindo:  era  vender  Setúbal. 

E  depois,  para  inglezes,  com  os  seus  vinhos  mos- 
asteis,  que  especialmente  se  fabricam  em  Azeitão! 
ntes  da  doença  das  vinhas,  só  n'aquelle  ponto  se 
roduziram  cerca  de  5:000  pipas.  Escusado  é  pôr  mais 
a  carta. 

Não.  Não  havia  que  vêr.  Não  havia  que  hesitar, 
ecididamente,  qual  Lourenço  Marques?!  Era  vender 
etubal.  Era  vender  Setúbal. 

E,  quanto  á  maneira  de  encaminhar  o  negocio, 
so  não  ofTerecia  difflculdade.  Estava  explicada  pela 
rimeira  offerta  que  de  Setúbal  fez  á  Inglaterra 
monarchia  de  Bragança.  Basta  recorrer  á  pagina 
33  do  volume  xvii  do  Quadro  elementar,  organi- 
ido  pelo  ministro  Rebello  da  Silva,  fallecido  já. 

Eis  publicação  que  merece  toda  a  confiança.  Foi 
i andada  fazer  por  ordem  do  governo  de  Portugal, 
3mo  se  mostra  na  capa.  A  capa  traz  as  armas  reaes. 
'  coisa  de  gosto.  Tudo  condiz.  Ainda  bem. 


Que,  de  facto,  tendo  nós  aqui  á  mão  de  semear 
etubal,  para  quê  aquecer  o  toutiço  na  reminiscência 
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Mas,  de  tudo  quanto  leu  e  ouviu  sobre  tão  inte- 
ressaote  questão,  o  lente  da  Eschola  Superior  de 
Minas  professa  que,  em  resumo,  o  que  apurou  foi 
que  aos  portu^^uezes  é  que  rabe.  de  seí?uro,  a  hon- 
ra de  haverem  descoberto  toda  aquella  região  e  que 
um  dos  seus  auclores,  João  (sic)  de  Barros,  raencioM, 
ao  que  parece,  sob  o  nome  de  Zimbaoé,  construcções 
com  assaz  probabilidade  assimiláveis,  á  face  da  sua 
descripção.  ás  do  Grande  Zimbabyé.  Accrescenta  o 
snr.  de  Launay  que  aquelle  nome  de  Zimbaoé  cor- 
responde suíBcientemente  bem  a  Zimbabyé  e  que 
egualmente  alguns  o  approximaram  do  nome  de 
Agysimba.  dado  por  Ptolomeu  à  Africa  austral. 

Não  é  Zimbaoé,  porém  sim  Symbaoé,  gue. . .  quer 
dizer  Corte;  e  quem  fez  aquella  approximação  foi  o 
próprio  João  de  Barros : . . .  olhando  a  situação,  e  a 
maneira  do  edifício  mettido  tanto  no  coração  da  ter- 
ra, e  que  os  Mouros  confessam  não  ser  obra  d^elles 
por  sua  antiguidade,  e  mais  por  não  conhecerem  os 
caracteres  do  letreiro,  que  está  na  parta,  bem  pode- 
mos conjecturar  ser  aquella  a  região,  a  que  Ptolomeu 
chama  Agysimha,  onde  faz  sua  computação  Meridional, 

O  snr.  de  Launay,  na  referencia  ao  nosso  Barros, 
reporta-se  d'um  escripto  do  snr.  Hallez,  o  qual  é  que 
citou,  em  primeira  mão,  a  Azia  Portugueze  (sic).  Não 
conheço  o  trabalho  do  snr.  Hallez;  mas,  basean- 
do-me  na  segunda  citação  do  snr.  de  Launay,  pare- 
ce-me  que  a  referencia  não  está  exacta.  Não  é  na 
1.*  década,  livro  viu,  capitulo  v;  porém  sim  no 
livro  X,  capitulo  i. 
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Do  tudesco  Cari  iMauch,  a  quem  se  deve  a  redes- 
coberta d'aquellas  ruínas  em  1871,  escarnece  o  snr. 
de  Launay,  entre  outras  ingenuidades,  pela  candura 
de  nas  construcções  situadas  em  face  vêr  a  copia 
da  habitação  da  rainha  de  Sabá  durante  a  sua  resi- 
dência era  Jerusalém. 

Mas  o  nosso  bom  e  grande  Barros  mostrara,  em 
seu  tempo,  outro  escrúpulo  de  cuidado  e  bem  mais 
agudo  juizo  prudencial.  Limitara-se  a  escrever  estas 
memoráveis  linhas  a  propósito:  a,,, pondo  nHsso 
nosso  juizo,  parece  que  esta  obra  mandou  fazer  al- 
gum Príncipe,  que  n'aquelle  tem.po  foi  Senhor  doestas 
minas,  com  a  posse  d*ellas,  a  qual  perdeu  com  o 
tempo,  e  também  por  serem  mui  remotas  de  seu  es- 
tado: que  por  a  semelhança  dos  edifícios  parecem 
muito  a  outros,  que  estão  na  terra  do  Preste  João 
em  um  togar  chamado  Acaxumo,  que  foi  uma  Cida- 
de Camará  da  Rainha  Sabd,  a  que  Ptolomeu  chama 
Aayumd,  e  que  o  principe  Senhor  d[este  estado  o  foi 
doestas  minas,  e  por  razão  d'ellas  mandou  fazer  es- 
tes edifícios ...» 

Curtíssimo  é  o  debate  a  que,  com  motivo  de 
Ophir.  se  entrega  seguidamente  o  snr.  de  Launay; 
para  mais  delongas,  caberia  o  subsidio  do  Commen- 
tarius  de  Ophyra  Regione,  pelo  eruditíssimo  e  per- 
spicacíssimo Gaspar  Barreiros  de  Coimbra,  em 
1561,  4.« 

Todas  as  opiniões  differentes  dos  sábios  acerca 
da  posição  ^eographica  do  paiz  de  Ophir,  que  uns 
buscam  na  índia  e  os  outros  nas  costas  orientaes  da 
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Africa,  não  são  para  reproduzir  aqui;  quanto  a  Gas- 
par Barreiros,  cónego  da  Sé  de  Vizeu,  sua  pátria,  era 
sobrinho  de  João  de  Barros.  O  padre  António  Pereira 
de  Figueiredo  dà  a  Gaspar  Barreiros,  rememora-o 
Innocencio,  o  decimo  quinto  logar  na  serie  dos  es- 
criplores  clássicos  portuguezes,  a  contar  de  seu  tio 
João  de  Barros,  havido  por  elle  como  o  primeiro  de 
todos. 


Divagando  em  mente  sobre  os  continentes  estra- 
nhos, da  Africa  facilmente  se  passa  á  Ásia;  e,  como 
em  ponto  de  historia  religiosa  nos  tivéssemos  affica- 
do,  alargando  a  vista,  poderia  perguntar-se  se  por 
essas  regiões  exóticas  alguma  religião  haverá  que 
parecenças  patentee  com  o  nosso  catholicismo,  ba- 
seado nos  livros  santos  que  de  Salomão  rememo- 
ram. 

Essa  religião  existe,  com  eífeito.  E'  o  buddhismo 
e  as  analogias,  que  nos  interessam  offerecem-se-nos 
a  nosso  conspecto  com  singularissimo  relevo  aliás. 

Convém  talvez  elucidar  seu  tanto  a  este  propó- 
sito, para  que  o  commum  dos  leitores  com  nitidez 
claramente  veja. 

O  buddhismo  preoccupou  e  preoccupa  muito  a  alta 
sciencia  na  nossa  edade  corrente.  Em  França,  ao  ter- 
minar a  noticia  que  consagrou  aos  bellos  trabalhos 
<le  Abel  Rémusat  acerca  da  China  (lingua  e  escripla 
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chíneza;  linguas  tártaras:  japonez,  idioma  coreano; 
historia  litteraria,  bellas-lettras;  sciencias  naturaes  e 
artes  mechanicas;  geographia,  historia;  philosophia 
e  religião),  J.  J.  Ampere  aaauaciara  a  publicação 
d'uma  obra  importante  que  aquelle  sábio  illustre 
deixara  por  acabar:  era  a  traducção  d'uma  viagem 
emprehendida  e  redigida  por  um  chinez  do  quarto 
século,  o  qual  partira  no  íito  de  percorrer  todos  os 
paizes  extrangeiros  onde  a  religião  do  Buddha  estava 
estabelecida,  de  visitar  os  templos  e  os  mosteiros, 
de  recolher  os  livros  sagrados  d'essa  religião,  que, 
perseguida  na  índia,  seu  berço,  se  havia  desde  en- 
tão estabelecido  na  China  e  devia  estender-se  em 
toda  a  alta  Ásia. 

No  thema,  J.  J.  Ampere  limitava-se  a  rememorar, 
tão  só,  que  se  tractava  d'uma  crença  que  datava  de 
três  mil  annos,  que  foi  florescente  na  índia,  que  se 
estabeleceu  successivamente  em  Ceylão,  na  China, 
no  Japão,  na  Corea,  no  Thibet,  e  que  introduziu  tal 
qual  civilisação  entre  os  povos  tártaros;  «que  me- 
rece, consequentemente,  por  mais  de  um  titulo  (Am- 
pere o  ensina),  a  attenção  e  o  respeito  de  todos  quan- 
tos contemplam  com  interesse  as  vicissitudes  da  hu- 
manidade.» 

Do  fundador  doesta  religião,  inesgotável  se  lhe 
tornou  a  vida  em  o  assumpto  inexhaurivel  de  fabulas 
e  lendas,  cujo  caracter  moral  constitue  o  lado  bello 
do  buddhismo.  Com  enthusiasmo,  para  seus  detra- 
ctores, Ampere  exclama: 


u 
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Essa  religião  que  vós  desprezais  foi  a  primeira  que  pro- 
clamou a  egualdade  dos  homens  perante  Deus.  Nascida  na  ín- 
dia, paiz  de  casta  e  exclusão,  calcou  aos  pés  a  distiocçao  das 
castas;  ella  disse  quo  todos  os  povos  eram  chamados;  perse- 
guido pelos  brahmanes,  o  buddhismo  teve  a  gloria  do  marty- 
rio ;  sellou  com  o  seu  sangue  a  fé  na  humanidade. 

Modernamente,  alguns  (Pesses  bellos  contos,  d'um 
sentido  tam  penetrante,  teem  sido  encurtados,  do 
afeiçoannenlo  ao  nosso  critério,  como  o  fez,  para  uma 
d^essas  situações  deflnidoras,  o  talento  poético  de 
Catuile  Mendes,  em  França,  em  composição  que  o  ta- 
lento poético  de  Gomes  Leal  trasladou,  em  Portu- 
gal. Tomei-a,  para  as  reflexões  do  publico  medita- 
tivo, da  1/  edição  das  Claridades  do  Sul,  que  é  a 
que  possuo: 

O  Budha  scisma,  as  mãos  sobre  os  artelhos. 


Aquelle  então  que  ouvira  os  seus  conselhos 
Diz:  —  Mestre!  os  que  não  foram  resgatados 
Do  Mal  são  como  uns  céus  anuviados! 
Aos  povos  que  d'aqui  moram  distantes, 

Para  que  a  Lei  não  errem,  ignorantes, 
Consente  que,  aíTrontando  os  soes  e  os  frios, 
Montes,  rochas,  passando  a  nado  os  rios. 
Teu  grande  dogma,  ó  Mestre,  eu  vá  pregando ! . 


— Mas,  se  elles,  corta  o  Budha  venerando, 
Te  insultarem,  eleito!,  que  dirás? 
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—  Direi  só :  estas  gentes  não  são  más, 
Pois,  vindo-lhes  pregar  da  terra  alheia, 
Não  me  atiram  aos  olhos  com  areia, 
Nem  me  espancam  e  ferem  com  pedradas! 

—  Mas,  se  as  gentes,  acaso,  allucinadas, 
Te  espancarem,  causando  graves  damnos? 

—Estes  povos,  direi,  são  muito  humanos 
E  ha  doçura  n^aquelles  corações; 
Pois,  quando  erguiam  pedras  e  bastões 
Contra  uma  creatura  tão  mesquinha, 
Não  tiraram  a  espada  da  bainha. 

—  Se  o  ferro  te  ferir  ? 

—  São  bons,  de  sorte 
Que  me  ferem,  sem  querer-me  dar  a  morte. 

—  Se  morreres? 

—  A  Morte  é  grande  esmola. 
—  Vae,  pois,  o  Budha  diz,  salva  e  consola ! 

Mas  «este  amor  que  trasborda  estende-se  mes- 
mo para  mais  longe  do  que  a  humanidade  e  derra- 
ma-se  até  sobre  os  animaes  e  as  plantas  (Ampere 
escreve),  em  um  orvalho  suave  de  enternecida  com- 
paixão.» 
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Essa  religião  que  vós  desprezais  foi  a  primeira  que  pro- 
clamou a  egualdade  dos  homens  perante  Deus.  Nascida  na  ín- 
dia, paiz  de  casta  e  exclusão,  calcou  aos  pés  a  distiocção  das 
castas;  ella  disse  que  todos  os  povos  eram  chamados;  perse- 
guido pelos  brahmanes,  o  buddhismo  teve  a  gloria  do  marty- 
rio ;  sellou  com  o  seu  sangue  a  fé  na  humanidade. 

Modernamenle,  alguns  (Pesses  bellos  contos,  d'um 
sentido  tani  penetrante,  teeni  sido  encurtados,  no 
afeiçoamento  ao  nosso  critério,  como  o  fez,  para  uraa 
d'essas  situações  deflnidoras,  o  talento  poético  de 
Catulle  Mendes,  em  França,  em  composição  que  o  ta- 
lento poético  de  Gomes  Leal  trasladou,  em  Portu- 
gal. Tomei-a,  para  as  reflexões  do  publico  medita- 
tivo, da  1.^  edição  das  Claridades  do  Sul,  que  é  a 
que  possuo: 

O  Budha  scisma,  as  mãos  sobre  os  artelhos. 

Aquelle  então  que  ouvira  os  seus  conselhos 
Diz:  —  Mestre!  os  que  não  foram  resgatados 
Do  Mal  são  como  uns  céus  anuviados  I 
Aos  povos  que  d'aqui  moram  distantes, 

Para  que  a  Lei  não  errem,  ignorantes, 
Consente  que,  aíTrontando  os  soe*s  e  os  frios, 
Montes,  rochas,  passando  a  nado  os  rios, 
Teu  grande  dogma,  6  Mestre,  eu  vá  pregando!. . . 

— Mas,  se  elles,  corta  o  Budha  venerando, 
Te  insultarem,  eleito!,  que  dirás? 
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—  Direi  só :  estas  gentes  não  são  más, 
Pois,  vindo-lhes  pregar  da  terra  alheia, 
Não  me  atiram  aos  olhos  com  areia, 
Nem  me  espancam  e  ferem  com  pedradas! 

—  Mas,  se  as  gentes,  acaso,  allucinadas. 
Te  espancarem,  causando  graves  damnos? 

—Estes  povos,  direi,  são  muito  humanos 
E  ha  doçura  n^aquelles  corações; 
Pois,  quando  erguiam  pedras  e  bastões 
Contra  uma  creatura  tão  mesquinha. 
Não  tiraram  a  espada  da  bainha. 

—  Se  o  ferro  te  ferir  ? 

—  São  bons,  de  sorte 
Que  me  ferem,  sem  querer-me  dar  a  morte. 

—  Se  morreres? 

—  A  Morte  é  grande  esmola. 

—  Vae,  pois,  o  Budha  diz,  salva  e  consola ! 

Mas  «este  amor  que  trasborda  estende-se  mes- 
mo para  mais  loage  do  que  a  humanidade  e  derra- 
ma-se  até  sobre  os  animaes  e  as  plantas  (Ampere 

'■  escreve),  em  um  orvalho  suave  de  enternecida  com- 

;  paixão.» 


} 
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Proseguindo : 

O  que  é  o  buddhismo?  Quem  foi  o  Buddha? 

O  sábio  professor  da  universidade  de  Oxford, 
Max  Mliller  (Chips  of  a  German  shopj  diz-nos  que  no 
Lalita  vistara,  vida  lendária  do  Buddha,  segura- 
mente, o  pae  do  Buddha  é  um  rei.  Quando  seu  filho 
nasce,  o  brahmane  Asita  prophetisa  que  elle  será 
mui  glorioso  e  se  tornará  ou  um  rei  omnipotente  ou 
um^ Buddha,  após  haver  renunciado  ao  throno  e  de- 
pois de  abraçar  a  tida  de  ermitão.  O  grande  empe- 
nho de  seu  pae  consiste  desde  logo  em  impedir  tal 
coisa.  Por  conseguinte,  guarda  ciosamente  o  joven 
príncipe,  que  cresce  no  interior  dos  palácios,  cercado 
de  prazeres  adrede  dispostos  para  desviarem  seu  es- 
pirito da  contemplação  e  suscitarem-lhe  o  contenta- 
mento e  o  jubilo.  Ao  cabo  de  certo  tempo,  porém, 
o  principe  logra  licença  de  dar  um  passeio  pelas 
cercanias,  e  é  então  que  succedem  as  quatro  excur- 
sões tam  famosas  na  historia  do  buddhismo.  Consti- 
tuem, no  drama  subjectivo,  a  crise. 

Elias  se  encontram  narradas  no  capitulo  xiv  do 
Lalita  vistara,  o  qual  é  hoje  de  fácil  manuseamento, 
pois  foi  traduzido  para  francez  por  Ph.  Ed.  Foucaux 
(Annales  du  Musée  Guimet). 

Resumo,  sem  frisar  as  incoherencias,  que  eslào 
previstas  e  explicadas  aliás. 

Quando  o  futuro  Buddha  sahia,  em  grande  pompa, 
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pela  porta  oriental  da  cidade,  no  mesmo  instante, 
na  estrada,  de  si  dava  mostra  um  homem  velho, 
alquebrado,  decrépito,  de  veias  salientes  sobre  o 
corpo,  de  dentes  abanando,  com  o  corpo  coberto  de 
rugas,  os  cabellos  esbranquiçados;  curvado,  dobrado 
como  o  arcabouço  d'um  telhado,  abatido,  appoiado  a 
um  pau,  tremulo  em  todos  os  seus  membros  e  par- 
tes dos  membros.  (Reste  seu  tanto  do  sabor  exótico.) 
Então,  dando  conta  d'elle,  o  Buddha  pergunta  a 
seu  cocheiro  quem  será  similhante  homem  destruído, 
que  mal  apenas  consegue  andar  tropeçando?* O  co- 
cheiro responde:  «Este  homem,  em  verdade.  Senhor, 
está  acabrunhado  pela  velhice,  tem  os  órgãos  enfra- 
quecidos, aíBictissimo  vive  e  privado  de  força  e  ener- 
gia; desdenhado  pelas  pessoas  de  sua  famiiia,  não 
tem  protector;  incapaz  de  agir,  está  relegado  na  flo- 
resta, como  um  bocado  de  madeira.»  O  Buddha  re- 
dargue: «E'  essa  a  lei  peculiar  de  sua  famiiia?  di- 
ze-m'o;  ou,  em  boa  verdade,  será  ella  a  condição  de 
toda  a  creatura  humana?  Dize  prestes  o  que  é  de 
facto;  após  haver  aprendido  a  verdade,  eu  reflecti- 
rei, partindo  da  origem.»  Retorque  o  cocheiro:  «Não 
é.  Senhor,  nem  a  lei  da  sua  famiiia  nem  a  lei  do 
reino.  De  toda  a  creatura  a  velhice  arrebata  a  mo- 
cidade. Vossa  mãe,  vosso  pae,  a  turba-multa  de 
vossos  parentes  e  de  vossos  alliados  acabarão  pela 
velhice.  Não  ha  outra  estrada  para  a  creatura».  O 
Buddha  diz:  «Oh  que  desgraça,  cocheiro,  para  a 
creatura  ignorante  e  fraca,  cuja  intelligencia,  embria- 
gada pelo  orgulho  da  juventude,  não  vè  a  velhice  I 
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Aqui  mesmo  vira  promptamente  o  carro,  pois  quero 
voltar  para  casa.  Que  me  importam  os  folguedos  e 
os  prazeres  a  mim  que  sou  a  habílapão  (futura)  da 
velhice !» 

Mas  uma  oulra  vez,  o  Buddba,  ao  sahir  da  cidade 
em  grande  pompa,  pela  porta  do  meio-dia.  discri- 
miua  na  estrada  um  homem  atacado  de  doença,  ar- 
dido, vencido  pela  febre,  o  corpo  extenuado,  enxo- 
valhado de  seus  excrementos,  sem  asylo,  a  custo 
respirando.  Dialogo  análogo,  enire  o  príncipe  e  o 
cocheiro,  se  trava;  e  o  Buddha  diz:  «A  saúde  é,  pois, 
como  o  ludibrio  d'um  sonho !  e  o  temor  da  enfermi 
^ade  tem,  assim,  esta  forma  terrível !  Qual  é  então 
o  homem  ajuizado  que,  após  haver  visto  similhanle 
condição  da  existência,  podería  nutrir  a  ideia  da  ale- 
gria e  do  prazer?» 

Ainda  outra  vez,  sahindo  em  pompa  o  Buddha 
dá  cidade,  pela  porta  do  oeste,  descortinou  um  ho- 
mem morto,  posto  sobre  um  palanquim,  e  cercado 
da  multidão  de  seus  parentes,  todos  em  choros,  la- 
menlandose,  gemendo,  com  os  cabellos  soltos,  co- 
brindo as  cabeças  do  pó  do  caminho,  batendo  nos 
peitos  ao  acompanhal-o  em  seu  trajecto.  O  Bòdhisatva 
exclama:  «Ai  da  mocidade,  minada  pela  velhice! 
Ai  da  saúde,  á  qual  destroem  toda  a  sorte  de  doen- 
ças! Ai  da  vida  do  homem,  que  não  dura  assas  I  Ai 
dos  attractivos  do  prazer  (que  seduzem  o  corafão) 
do  prudente !  Se  não  houvesse  nem  velhice  nem  en- 
fermidade nem  morte !  Está  bem;  após  meu  regresso 
para  traz,  meditarei  na  libertação  l» 
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Eis  O  ponto  originário;  e  não  se  falle  desde  já 
no  quarto  encontro,  porque  para  idóneo  lance  se  re- 
serve. 

Agora,  do  que  se  pretendia  informar  o  leitor  (se 
o  havia)  era  da  súbita  surpreza  que  produziu  nos 
entendidos  a  inesperada  concordância  dVste  intróito 
episódico  da  vida,  mental  e  moral,  do  Buddha  com 
a  licção  de  ensino  christão  mui  espalhado  de  mui 
longe  e  vasto,  no  tempo  e  no  e?paço.  Alludo  á  his- 
toria Baríaam  e  Joasaph,  á  qual,  registrando  que 
mais  commummente  se  lhe  chame  Josaphat,  iMax 
Mtlller  a  condensa  em  pouquíssimas  palavras:  Um 
rei  da  índia,  inimigo  e  perseguidor  dos  christãos, 
tem  um  Olho  único.  Os  astrólogos  predisseram  que 
eile  abraçaria  a  nova  doutrina.  Seu  pae,  em  conse- 
quência, tenta,  por  todos  os  meios  a  seu  alcance, 
conserval-o  ignorante  das  misérias  do  mundo  e  tracta 
de  fazer  nascer-lhe  no  animo  o  gosto  da  alegria  e 
do  prazer.  Mas  um  santo  ermita  logra  accesso  junto 
do  principe  e  ensina-lhe  as  doutrinas  da  religião 
christã.  O  joven  principe  é  não  só  baptisado,  mas 
adopta  ainda  a  resolução  de  doar  todas  as  suas  ri- 
quezas terrenas  e,  após  haver  convertido  seu  próprio 
pae  e  um  grande  numero  de  seus  súbditos,  segue  o 
seu  preceptor  para  o  deserto. 

Ora,  o  que  ha  de  extraordinariamente  curioso  é 
que  o  auctor  de  Barlaam  e  Josaphat  hauriu,  eviden- 
temente, para  o  seu  heroe,  o  principe  Josaphat,  em 
uma  fonte  indiana.  Se  compararmos  essa  historia 
com  o  Lalita  vistara,  vemos  que  os  começos  da  vi- 
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da  de  Josaphal  são  exactamente  os  mesmos  dos  de 
Buddba.  Seu  pae  é  um  rei  e,  após  o  nascimento  de 
seu  filho,  ura  astrólogo  prediz  que  elle  attingirá  a 
gloria;  não,  todavia,  no  seu  reino,  mas  n'outro,  mais 
alto  e  melhor;  na?  realidade,  que  abraçará  a  nova 
religião,  perseguida,  dos  christãos.  De  tudo  se  deita 
mão  para  que  tal  não  aconteça.   Guardam-o  n'um 
bello  palácio,  cercado  de  todos  os  gozos ;  e  cuidado 
extreme  se  toma  de  o  conservar  na  ignorância  da 
velhice,   da  doença  e  da  morte.  Ao  cabo  de  certo 
tempo,  todavia,  seu  pae  dá-lhe  licença  de  sahir  de 
seu  paço  a  fora.  Aqui  começam  as  excursões  e  os 
encontros.  Max  MUller  passa  a  frisar  as  coincidências 
de  pormenor  entre  a  vida  de  Josaphat  ft  a  do  Buddha. 
Ambos  elles,  no  flm,  convertem  os  reis  seus  pães; , 
ambos  elles  combatem,  corajosamente  os  assaltos  da 
carne  e  do  demónio;  ambos  elles  são  considerados 
como  santos  após  sua  morte. 

Pondera  o  de  Oxford  que  é  bem  notório  que  a 
historia  de  Barlaam  e  Josaphat  se  tornou  um  livro 
popularissimo  na  edade  media.  Elle  enumera : 

No  Oriente,  foi  traduzido  em  syriaco  (?),  em  árabe,  em 
ethiope,  em  arménio  e  em  hebraico.  No  Occidente,  ha,  d'esse 
livro,  traducções  latina,  franceza,  italiana,  allemã,  ingleza, 
hespanhola,  bobemia  e  polaca.  Já  em  1204  um  rei  da  Noruega 
o  traduziu  em  islandez  e  mais  recentemente  foi  tradurâdo  por 
um  missionário  jesuita  para  tagala,  lingua  clássica  das  ilha» 
Philippinas. 
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.  Que  a  historia  de  Josaphat  seja  tirada  da  vida  do 
Buddha,  eis  ahi.  escreve  Max  MUller,  «um  facto,  por 
Sem  duvida,  extremamente  curioso  na  historia  da 
litteratura,  mas  ha  um  outro  facto  ainda  mais  curio- 
so que  se  lhe  liga,  e  eu  espanto- me  de  que  ainda 
láiDguem  o  houvesse  jamais  assignalado.» 

Havemos  de  vêr  o  que  Max  MUller  quer  dizer  na 
sua.  E',  por  sem  duvida,  extremamente  curioso. 
Isso  é. 


As  coincidências  entre  os  livros  contando  as  vidas 

;  do  Buddha  e  do  principe  Josaphat  foram  assignaladas, 

'  independentemente  uns  dos  outros,  por  vários  sábios, 

\  em  França,  na  Allemanha  e  na  Inglaterra.  Diz  Max 

MUller: 

Eu  ponho  a  França  em  primeiro  logar,  porque,  atten- 
dendo  ao  tempo,  Éd.  Laboulaye  foi  o  primeiro  que  chamou 
a  attenção  sobre  essas  coincidências,  em  seus  artigos  do  Jour- 
nal des  Bebais,  21  e  26  de  julho  de  1859.  Uma  comparação 
mais  minuciosa  pelo  dr.  Liebrecht  e,  em  ultimo  logar,  por 
N.  Beal,  na  sua  traducção  das  Viagens  de  Fa-hian,  chamou 
a  attenção  sobre  o  mesmo  facto,  isto  é  que  a  historia  de  Jo- 
saphat era  tirada  da  vida  do  Buddha.  Eu  poderia  nomear 
ainda  dois  outros  sábios  que,  lendo  os  dois  livros,  não  deixa- 
ram de  ver,  o  que  era  claro  como  o  dia,  que  João  Damasceno 
havia  tomado  o  principal  personagem  da  sua  historia  religiosa 
no  Laliia  vistara,  um  dos  livros  sagrados  dos  Buddhistas; 
mas  o  mérito  de  ser  n'isto  o  primeiro  pertence  a  Édouard 
Laboulaye. 


i 
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da  de  Josaphal  são  exactamente  os  mesmos  dos  de 
Buddha.  Seu  pae  é  um  rei  e,  após  o  nascimenlo  de 
seu  filho,  ura  astrólogo  prediz  que  elle  altingirà  a 
gloria;  não,  todavia,  no  seu  reino,  mas  n'outro,  mais 
alto  e  melhor;  na?  realidade,  que  abraçará  a  nova 
religião,  perseguida,  dos  christãos.  De  tudo  se  deita 
mão  para  que  tal  não  aconteça.   Guardam-o  n'um 
bello  palácio,  cercado  de  todos  os  gozos ;  e  cuidado 
extreme  se  toma  de  o  conservar  na  ignorância  da 
velhice,   da  doença  e  da  morte.  Ao  cabo  de  certo 
tempo,  todavia,  seu  pae  dà-lhe  licença  de  sahír  de 
seu  paço  a  fora.  Aqui  começam  as  excursões  e  os 
encontros.  Max  MUller  passa  a  frisar  as  coincidências 
de  pormenor  entre  a  vida  de  Josaphat  ft  a  do  Buddha. 
Ambos  elles,  no  flm,  convertem  os  reis  seus  pães; 
ambos  elles  combatem,  corajosamente  os  assaltos  da 
carne  e  do  demónio;  ambos  elles  são  considerados 
como  santos  após  sua  morte. 

Pondera  o  de  Oxford  que  é  bem  notório  que  a 
historia  de  Barlaam  e  Josaphat  se  tornou  um  livro 
popularissimo  na  edade  media.  Elle  enumera : 

No  Oriente,  foi  traduzido  em  syriaco  (?),  em  árabe,  em 
ethiope,  em  arménio  e  em  hebraico.  No  Occidente,  ha,  d'esse 
livro,  traducções  latina,  franceza,  italiana,  allemã,  ingleza, 
hespanhola,  bobemia  e  polaca.  Já  em  1204  um  rei  da  Noruega 
o  traduziu  em  islandez  e  mais  recentemente  foi  traduzido  por 
um  missionário  jesuita  para  tagala,  lingua  clássica  das  ilha» 
Philippinas. 
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.  Que  a  historia  de  Josaphat  seja  tirada  da  vida  do 
jddha,  eis  ahi.  escreve  Max  Miiller,  «upo  facto,  por 
'm  duvida,  extremamente  curioso  na  historia  da 
Ueratura,  mas  ha  um  outro  facto  ainda  mais  curio- 
>  que  se  lhe  liga,  e  eu  espanto- me  de  que  ainda 
Dguem  o  houvesse  jamais  assignalado.» 

Havemos  de  vêr  o  que  Max  Miiller  quer  dizer  na 
ia.  E',  por  sem  duvida,  extremamente  curioso, 
so  é. 


As  coincidências  entre  os  livros  contando  as  vidas 
o  Buddha  e  do  príncipe  Josaphat  foram  assignaladas, 
idependentemente  uns  dos  outros,  por  vários  sábios, 
m  França,  na  Allemanha  e  na  Inglaterra.  Diz  Max 
lUller: 

Eu  ponho  a  França  em  primeiro  logar,  porque,  atten- 
endo  ao  tempo,  Éd.  Laboulaye  foi  o  primeiro  que  chamou 
attençao  sobre  essas  coincidências,  em  seus  artigos  do  Jour- 
lal  des  DébatSj  21  e  26  de  julho  de  1859.  Uma  comparação 
tiais  minuciosa  pelo  dr.  Liebrecht  e,  em  ultimo  logar,  por 
í.  Beal,  na  sua  traducçao  das  Viagens  de  Fa-hian,  chamou 
.  attençao  sobre  o  mesmo  facto,  isto  é  que  a  historia  de  Jo- 
aphat  era  tirada  da  vida  do  Buddha.  Eu  poderia  nomear 
.inda  dois  outros  sábios  que,  lendo  os  dois  livros,  não  deixa- 
am  de  ver,  o  que  era  claro  como  o  dia,  que  João  Damasceno 
lavia  tomado  o  principal  personagem  da  sua  historia  religiosa 
10  Lalita  vista/ra,  um  dos  livros  sagrados  dos  Buddhistas: 
Qas  o  mérito  de  ser  nMsto  o  primeiro  pertence  a  Édouard 
jaboulaye. 
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Annota  Pb.  Ed.  Poucaux: 

A.  Yule,  Biulílha  and  Saint  Josapliat  no  jorna 
Academy,  1."  setembro  1883,  mostra  que  já  o  historiado 
tuguez  Diogo  de  Conto  (sic)  havia  reconhecido  a  iden 
de  Josaphat  e  do  Buddha,  o  que  nada  tira  ao  mérito 
Laboulaye,  que,  por  seu  lado,  lendo  a  minha  primeira 
cçào  do  Lálita  visiara,  constatou  o  facto  e  repôl-o  e 
dencia. 

Esta  primeira  traducção  de  que  falia  é  a  (i 
são  thibelana  do  Lalita  vistara  í^anskriío  (Rgya 
rol  pa),  impressa  em  Paris  em  1848.  Mas  ha-c 
doar  o  sar.  Ph.  Ed.  Foucaux;  porém  o  mérito 
Laboulaye  n'esla  matéria  Oca  inteiramente  p 
cado  pela  prioridade  Iam  remontada  do  nosso 
do  Couto,  que  mais  uma  vez  deu,  com  isto, 
do  seu  perspicaz  e  prompto  engenho,  aliás  i 
mente  desajudado,  na  espontaneidade  d'uma 
tiva  promotora. 

Como  o  registraram  as  considerações  pas 
Max  Milller  relembrava  a  immensa  notorieda« 
a  vida  de  Jasaphat  (isto  é  do  Buddha)  alcançí 
toda  a  Europa,  na  quadra  dos  mysticos  ferve 
seguidamente,  ainda  não  saciado,  o  douto  pn 
de  Oxford  consigna  estas  frisantes  rememoraçi 

Mas  não  6  tudo.  Barlaam  e  Josaphat  subiram  á 
dos  santos,  tanto  nas  Egrejas  do  Oriente  como  nas  ( 
dente.  Na  Egreja  do  Oriente,  o  dia  26  de  Agosto  é  o 
santos  Barlaam  e  Josaphat;  no  Martyrologio  romano 
de  Novembro  que  liies  é  consagrado. 
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Estes  factos  são  relembrados  no  prefacio  da  2.* 
3ição  italiana  de  1816,  onde  se  lê.  p.  X: 

E  inoltre  perche  di  uno  di  essi  si  fa  la  menzione  ne  Me- 

5i   Greci  sotto  il  di  26  d'Agosto e  di  amendue  nel 

artiroíogio  Romano  ai  di  27  di  Novembre;  come  puré  nel 
:oriaro  testo  a  penna,  che  riporta  il  P.  Rosweido,  vien  men- 
onato  san  Giosafatte  sotto  il  di  29  di  Settembre,  con  queste 
irole :  Josaphat  Eegis  et  Confessoris,  e  sotto  i  27  di  Decem- 
•e:  Josaphat  Begis  et  Eremitce,  anno  salutis  383.  («Storia 
)'  S.  S.  Barlaam  e  Giosafatte,  ridotta  alia  sua  antica  purità 
favella  colPajuto  degli  antichi  testi  a  penna,  edizione  se- 
)nda  eseguita  sopra  quella  dei  1784.  In  Roma,  1816»). 

Equiparadas  as  duas  biographias  e  reduzindo-se 
que  Josaphat  e  o  Buddha  são  um  e  o  mesmo  prin- 
ipe,  graves  consequências  resultam,  na  verdade, 
omo  o  presentiu  o  nosso  insigne  Diogo  do  Couto; 
orem  surgem  ellas  de  natureza  polarmente  opposta 
que,  na  preeminência  da  Egreja  de  que  era  um 
os  Deis,  o  eminente  historiographo  portuguez  ima- 
inara.  Dos  gentios  naluraes  (em  rectificação  a  Marco 
'olo  diz),  de  Çakya-Muni  soubera  Diogo  do  Couto  va- 
ios  informes.  Por  exemplo : 

A  este  Principe  nomeam  suas  historias  por  muitos  no- 
les,  o  seu  próprio  era  Drama  Rajo ;  o  por  que  foi  conhecido, 
epois  que  o  tiveram  por  santo,  he  o  Budão,  que  quer  dizer 
abio. 

E  logo  inquire  criticamente:. 

Vendo  nós  esta  historia,  estivemos  cuidando  se  teriam 
is  antigos  Gentios  doestas  partes  em  suas  escrituras  conheci- 
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mento  do  santo  Josaphat.  que  foi  convertido  por  Barlào 
em  sua  londa  temos  ser  filho  de  hum  grande  Rey  da  b( 
que  tivera  a  mesma  creação,  e  todos  os  mais  termos  qi 
mos  contado  da  vida  doeste  Budão.  E  como  a  historia  ( 
sapliat  havia  de  ficar  escrita  pelos  naturaes  (que  nada 
fica  por  escrever),  parece  que  por  tempos  lhe  vieram  a 
centar  muitas  fabulas,  como  elles  tem  na  vida  do  Budà( 
nós  deixamos,  porque  nem  em  dous  Capitulos  as  conclui 
da  maneira  que  as  elles  tem. 

ImmediatameDte  traz  a  propósito  o  que  Ibe 
um  homem  muito  antigo,  das  terras  de  Salset 
Baçaim,  do  santo  Josaphat,  andando  elle  n'ess 
de  Salsete  vendo  aquelle  raro  e  admirável  p; 
(que  chamam  do  Canará),  e  perguntando  a  ess 
mem  velho  que  dissera  por  essa  obra  e  c 
lhe  parecia  por  quem  fora  feita,  lhe  retorquir 
que  sem  duvida  aquella  obra  se  flzera  por  mai 
do  pai  do  Santo  Josaphat,  para  o  recolher  e 
n*ella,  como  diz  a  sua  lenda.  Interpretativamen 
mata  Diogo  do  Couto: 

E  como  nós  temos  d'ella  que  fora  filho  de  hum  | 
Rey  da  índia,  bem  pôde  ser,  como  já  dissemos,  que  fôs 
o  Budão,  de  que  elles  contam  tantas  maravilhas. 

Meia-volta  á  direita  —  «dialogava»  um  «sol 
pratico» — é  a  mesma  coisa  que  meia-volta 
querda,  só  com  a  diflerença  de  ser  tudo  ao  et 
rio.  O  Budão  não  é  o  santo  Josaphat,  porque  o 
Josaphat  é  que  é  o  Budão. 

Em  o  seu  ultra-notavel  livro  A  sciencia  das 
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giôes,  no  capitulo  dedicado  á  «Unidade  dos  ritos», 
Émile  •  Burnouf,  discorrendo  do  livro  de  Barlaam  e 
Josaphat,  relata  assim : 


A  versão  latina  d'esse  livro  fez  que  no  século  xi  os  dois 
heroes  foram  canonisados  e  que  honorificados  sejam  a  27  de 
novembro,  segundo  o  martyrologio  romano.  Ora,  nós  possui- 
mos  o  original  sanscrito  d'onde  provieram  toda)?  as  versões: 
é  o  Lalitorvistàra,  que  existia  já  no  m  século  antes  de  J.-C; 
todos  os  nomes  transcriptos  foram  substituídos  por  nomes 
syriacos,  e  o  heroe  da  narrativa  outrem  não  é  do  que  o  Rud- 
dha  Cakyamuni. 


Pezou-me  não  dispor  de  espaço  para  trasladar  as 
paginas  de  Diogo  do  Couto,  nas  quaes  elle  refere  o 
episodio  basilar  das  excursões  severamente  ensiua- 
tivas.  Como  o  do  que  os  naturaes  tem  suas  escri 
pturas,  e  o  que  hoje  cantam  em  suas  cantigas  (cm 
que  conservam  todas  suas  antiguidades),  eis  a  sub- 
stancia do  que  logo  elle  contará  «mui  abreviada- 
mente, porque  em  todos  os  seus  contos  e  historias 
são  lodos  mui  prolixos». 

Quam  saborosa  é  a  frescura  d'essa  linguagem 
natural,  debuxando  a  traço  largo  os  successivos  en- 
contros! Até  o  fulminante  do  cadáver: 


Outro  dia  encontrou  com  hum  morto,  que  levavam  a  en- 
terrar com  grande  pranto,  e  perguntando  por  aquillo,  llio 
disseram,  ao  que  o  Príncipe  perguntou:  Como?  Eu  e  todos 
havemos  de  morrer?  E  dizendo-lhe  que  sim,  ficou  malenco- 
nizado  e  triste. 
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«Porque  é  que  aquelle  horaem  se  conserva  asào 
ímmovel,  emquanlo  que  em  torno  dVlle  uma  lurbi-J 
multa  arranca  aos  punhados  os  cabellos  e  bate 
fúria  no  peito?»   «Senhor,  aquelle  homem  está  mor-^ 
to;  nunra  mais  tornará  a  vêr  sua  habitação,  seus  pi- j 
rentes,  seus  amigos;  elle  fui  para  um  outro  mundo,* 
onde  as  suas  riquezas  de  nada  lhe  servirão.»  EM."Í 
Mary  Summer   (Histoire  du  Bouddha  Sakya-MmiÁA 
com  prefano  e  Índice  por  Ph.  Ed.  Foucaux)  expli- 
ca nos  sob  solercia  candorosa,  a  costumada  malícia | 
discreta,  porque  é  que  não  nos  deve  espantar  encon- 
trarmos linguagem  tal  na  bôcca  d'um  cocheiro. 

À  quelle  singulière  et  pauvre  espèce  d^hommes, 

«Je  te  prie,  est-ce  donc  qu'appartient  celui-là?, 

Dit  au  cocher  le  fils  du  rol  de  Kapila, 

«Ou  comme  lui  serons-nous  tous,  tant  que  dous  sommes? 

— Seigneur,  ô  cher  seigneur,  répondit  le  cocher, 
Pour  vous  et  vos  parents  bien  aimés,  la  Nature 
De  même  en  agira. . .  Comment  vous  le  cacher? 
La  mort  est  le  destin  de  toute  créature. 

— Ainsi,  reprit  le  jeune  prince,  ainsi 
Jeunesse,  force,  existence  n'habitent 
Qu'uu  jour  en  nous,  et  puis  elles  nous  quittent ; 
Nous  serons  vieux,  malades,  morts  aussi. 

«Vaincre  ces  maux,  dont  Taspect  seul  m'atterre, 
Les  vaincre  avant  qu'ils  viennent  me  saisir, 
Moi  qui  dois  être  en  prole  aux  vers  de  terra, 
Tel  est  mon  but,  tel  será  mon  plaisir ! 
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Pertencem  estes  versos,  seu  quê  de  coriaceos, 
to  sr.  Edmond  Thiaudière,  á  primeira  composição 
ut^5   quatre  rencontres)  de  suas  Legendes  bouddhi- 

«Alembra-te  homem  que  es  cinza, 
e  não  andarás  en  vaydade, 
por  que  a  isto  veeste  ca 
e  nom  a  passar  tempo  embalde.» 

E  esta  quadra  tosca  lê-se  nas  guardas  do  manus- 
cripto,  concernentemente  a  Barlaam  e  Josaphat,  que 
se  inclue  no  códice  n.*^  266,  dos  da  Bibliotheca  de 
Alcobaça,  hoje  depositado  no  Archivo  Nacional.  São 
quarenta  e  três  folhas  de  texto,  e  o  nome  do  tradu- 
clor,  Frei  Hylario  da  Lourinhã,  apparece  escripto  no 
século  XVIII.  Pela  licção  de  Theophilo  Braga,  sabemos 
que  o  titulo  d'essa  versão  portugueza  da  paraphrase 
da  «celebre  lenda  budhica»  é  este:  Vida  angélica  do 
infante  Josaphat,  filho  de  Avenir,  rei  indiano. 

Infante  Josaphat !  O  Budão! 

Drama  Rajo,  consoante  transcreve  o  mesmo  nosso 
Diogo  do  Couto  (Década  V,  liv.  vi,  cap.  ii).  O  rei  da 
lei  (dharmarâja),  consoante,  com  Beal  (Catena  of 
buddhist  scripturesjj  o  nota  Séu^LrffEssai  sur  la  le- 
gende du  Bouddha). 

•No  Oriente;  no  Occidente.  A  26  de  agosto;  a  27 
de  novembro.  O  Buddhá. . . 

Siddhãrthal 
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No  prefacio  que  redigiu  para  a  «Historia  do  Bud- 
dha  SakyaMuni»,  elaborada  por  M.™*'  Mary  Summer, 
o  snr.  Ph.-Ed.  Foucaux,  doutissimo  professor  doCol- 
legio  de  França,  diz,  ao  lance  das  conjecturas  phan- 
lasmagoricas  dos  sábios  europeus,  ainda  desprovidos 
dos  livros  indianos  que  conteem  a  biographia  do 
Doutor: 

O  portuguez  Ribeyro,  na  sua  historia  de  Ceylão,  incli- 
na-se  a  crer  que  o  Buddha  o  mesmo  é  que  S.  Thomé,  o  apos- 
tolo das  índias. 

Aqui  ha  que  se  diga. 

Quando  os  portuguezes  efifectivaram  o  seu  empre- 
heudimento  longameute  premeditado  e  constante- 
menle  perseguido,  a  tradição  do  mysterioso  rei  sa- 
cerdote christão  (O  Preste  João  das  índias)  conti- 
nuava, sem  embargo,  de  par  com  o  ensino  peculiar 
religioso,  a  inflammar-lhes  as  phantasias ;  e  por  toda 
a  parte  a  elles  os  estimulava,  na  hora  enthusiãstica 
do  primeiro  triumpho,  a  esperança  de  depararem 
com  correligionários  seus,  sob  a  pratica  dos  mesmos 
ritos,  movidos  de  fé  idêntica,  prostrados  em  egrejas 
análogas.  Porém  logo  uma  acerba  deceppão  os  desil- 
lusionou,  visto  como  a  monstruosa  feição  dos  idolos 
parecia  chamar  sacudidamente  à  realidade  a  ingénua 
conQança  lusitana,  que  pelo  vasto  universo  fervorosa 


( 
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e  persistente  presuppunha  a  lei  de  Ghristo.  Assim, 
entrados  nos  templos  indígenas,  a  fealdade  das  ima- 
gens, que  pareciam  diabos,  logo  suscitava  algUa  du- 
ijida  nos  nossos  de  crei^em  que  era  egreja  de  Chris- 
tãos,  consoante  nol-o  explica  o  rude  Fernão  Lopez  de 
Castanheda,  no  cap.  xvi  do  1.  i  de  sua  Historia  do 
<iescobrimento  e  conquista  da  índia. 

Reflexionando  sobre  o  assumpto,  com  a  demora 
de  sua  estancia,  e  não  podendo,  por  maior  conheci- 
mento, furtar-se  á  julgada  evidencia,  os  nossos  inter- 
pretaram o  parallelismo  entre  os  ensinamentos  chris- 
tãos  6  a  fé  dos  gentios  como  reminiscências  adulte- 
radas e  pervertidas  da  predicação  primitiva  de  S. 
rhomé  por  paragens  taes,  de  modo  e  maneira  que 
Dão  é  privativa,  pois,  d'este  ou  d'aquelle  portuguez, 
para  este  ou  aquelle  problema  regionalmente  reli- 
gioso, essa  sorte  de  entendimento. 

As  diíliculdades  oriundas  ou  incompativeis  com 
:íriterio  assim  definido  acabaram  por  se  lhes  defron- 
tar manifestas,  de  forma  que,  em  sua  Historia  da 
vida  do  Padre  Francisco  de  Xavier,  o  jesuíta  João 
jle  Lucena  (cap.  xi  do  1.  u)  pondera,  discriminada- 
mente, por  este  frisanlissimo  teor: 


Mas  eu,  reconhecendo  no  Oriente  a  pregação  &  luz  do 
Evangelho,  já  do  têpo  do  Apostolo  S.  Thomé,  ainda  tenho  os 
Lres  Deoses  dos  Bramenes  por  mais  antigo  engano  &  mera 
invêçam  do  Demónio  que  por  rasto  que  alli  ficasse  de  nossa 
:fé  santíssima. 
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E,  melhor  attinente  a  nosso  pleito,  especiOca 
adiante  (1.  vii)  que  nas  ilhas  do  Japão  era  onde 

o  Demónio  linha  mais  contrafeytas  nossas  cousas,  por  in- 
cubrir  as  suas;  arremedando  até  a  clausura,  templos,  há- 
bitos, coro  &  mais  ofíicios  monásticos. 

Ora.  o  que  resulta  curioso  (e  honroso  para  a  men- 
talidade de  alguns  nossos  antigos)  é  que,  apezar  de 
tudo,  eWe^  se  abeiram  de  um  considerado  avisado 
juizo  humano  concernentemente  ao  cona  que  vão  en- 
contrando e  que  conviria  e  cumpriria  que  naturalis- 
tamente  descrevessem.  Aqui  se  fallou  jà  de  Diogo  do 
Couto;  voltamos  agora  a  topal-o,  na  noticia  com  que 
dota  a  Europa,  ás  escuras  n'estes  themas. 

Quando,  em  Março  de  1865.  Max  Miiller  fez  do 
Inslitulo  Philosophico  de  Leeds  a  sua  licção  sobre 
«Os  Vedas  ou  livros  sagrados  dos  brahmanes»,  tra- 
zendo, para  o  acto,  comsigo  um  volume  da  sua  edi- 
ção do  Veda,  ao  declarar  que  surprezo  não  ficaria 
que  esse  exemplar  fosse  o  primeiro  de  sirailhante 
obra  que  jamais  houvesse  entrado  n'aquella  grande 
cidade  industrial,  addilou  que  confessava  não  estar 
sem  alguma  apprehensão  de  haver  emprehendido 
uma  tarefa  ingrata.  Quem  é  que  se  importaria  em 
Leeds  de  saber  que  trapalhada  era  essa  dos  Vedas? 

Mas  o  bom  Diogo  do  Couto  é  que  não  nutria 
apprehensões  congéneres  com  respeito  ao  publico 
culto  portuguez  do  seu  tempo;  e,  para  os  nossos  fi- 
dalgos e  para  os  nossos  frades,  discorreu  com  sin- 
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ular  abundância,  do  que  se  desculpa  e  o  que  jus- 
Oca. 

Posto  que  n'isto  sejamos  alguma  cousa  comprido,  po- 
L  m-nos  relevar  por  serem  cousas  muito  curiosas,  e  até  agora 
ao  trazidas  ao  Mundo  n'esta  linguagem. 

E  prosegue  depois : 

Pelo  que  se  ha  de  saber  que  antre  toda  a  Gentilidade  do 
riente  se  guarda  e  sustenta  huma  só  opinião  no  conheci- 
lento  de  Deos,  creação  e  corrupção  das  creaturas,  que  he 
ção,  que  se  dá  nas  suas  escolas  pelos  seus  Bragmanes,  que 
ío  os  Mestres  de  sua  religião.  D'isto  tem  muitos  livros  em 
?u  Latim,  a  que  chamam  Geredão,  que  contém  tudo  o  que 
ao  de  crer  e  todas  as  ceremonias  que  hão  de  fazer.  Estes  li- 
ros  são  repartidos  por  corpos,  membros  e  articulos,  cujos 
riginaes  são  huns  a  que  elles  chamam  Vedáos,  que  são  re- 
artidos  em  quatro  partes,  e  estes  em  outras  cincoenta  © 
uas,  por  esta  maneira. 

Porém  o  leitor  cuidadoso  continuará  agora  dire- 
lamente  na  leitura,  remettendo-se  ao  capitulo  iii, 
vro  VI,  da  Década  v,  que,  no  objecto,  é  credora 
e  especialíssima  nota. 

Diogo  do  Couto,  ao  ponto  de  tractar  ados  Reynos, 
ue  o  Brama  possue:  e  dos  ritos,  e  costumes  de  to- 
os  estes  Gentios»,  escreve,  na  altura  idónea: 

Os  seus  preceitos  são  quasi  como  os  nossos  dez  Manda- 
lentos,  por  onde  nos  parece  que  estas  gentes  foram  doutri- 
adas  pelo  Bemaventurado  Apostolo  S.  Thomé,  que  por  aquel- 
is  partes  andaria.  E  como  ficaram  sem  Prelados  e  sem  Mes- 
res,  vieram  a  perder  a  doutrina,  e  a  misturar-lhe  erros  e 
eremonias,  como  cada  dia  inventam. 


888  Portugal  e  a  guerra  das  nações 

Loíro  censura  as  precipitadas  illações,  como  as 
de  que  «tomaram  alguns  Religiosos  doutos  motivos 
para  cuidarem,  que  tiveram  estes  Gentios  conheci- 
mento, da  Santíssima  Trindade;  e  assim  se  enganaram 
João  de  Barros,  e  Damião  de  Góes,  porque  não  tive- 
ram a  prática  dos  Theologos  Gentios  como  nós.»  En- 
ganariam? 

A  decadência  de  nossas  coisas  politicas  asiáticas 
contribuiu  para  nos  arredar  successivamente  de  acu- 
radas e  completantes  inquirições  systematicas  e  ge- 
néricas. Em  1812,  a  Academia  Real  das  Sdencias, 
de  Lisboa,  publicou  o  tomo  i  da  sua  «Collecção  de 
noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  ultra- 
marinas, que  vivem  aos  domínios  portuguezes,  ou 
que  lhes  são  visinhas.»  Os  n.®**  i  e  ii  d'e8te  tomo 
são,  respectivamente,  uma  Breve  Relação  das  Escn- 
pturas  dos  Gentios  da  índia  Oriental  e  dos  seus  Cos- 
tumes, e  uma  Noticia  summaria  do  Gentilismo  da 
Ásia.  Estes  manuscriptos  forào  feitos  por  alguns  dos 
nossos  Missionários,  e  provavelmente  em  o  principio 
do  Século  de  Seiscentos, 

Mas  directamente  os  nossos  antigos  tiveram  um 
conflicto. . .  com  o  Budão.  E'  typico. 


Â  coisa  foi  assim: 

E'  ou  não  sabido  que  do  buddhismo  ceylanez  a 
particularidade  mais  notável  seja  o  culto  da  celebre 
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relíquia,  o  dente  do  Buddha,  dizem  que  o  canino  su- 
perior esquerdo  de  Çakyainuni,  o  qual,  após  variadas 
peripécias,  foi  transportado  para  Kandy  em  1268. 
Refere  Julien  Vinson,  professor  na  Eschola  Nacional 
e  especial  das  linguas  orientaes  vivas,  em  França: 

Tornou-se  ahi  o  objecto  d'um  tal  culto  e  d'uma  veneração 
tal  (|ae  quando  em  1560  os  Portuguezes  d'elle  se  apoderaram 
em  Jaflna.  o  rei  de  Pegou  fez  oíTerecer  ao  vice-rei  Constantin 
de  Bragance  três  a  quatro  centos  mil  cruzados  (um  milhão  ou 
um  milhão  e  meio  de  francos),  pelo  resgate  da  preciosa  relí- 
quia. Mas  a  occasião  era  bella  em  demasia  para  catholicos;  a 
offerta  do  rei  de  Pegou  foi  desdenhosamente  recusada  por 
instigações  do  arcebispo  de  Goa.  Gaspard  de  Leon  Pereira.  O 
prelado  entendeu  mesmo  dever  operar  em  pessoa  contra  esse 
Ídolo  pagão:  pizou-o  pelas  próprias  mãos  em  um  almofariz, 
deitou  o  pó  que  obteve  ao  fogo  e  as  cinzas  aò  rio,  em  presença 
d'uma  multidão  considerável.  A  medida  foi  tam  inefíicaz  quam 
desastrada.  Os  bouddhistas  affirmaram  que  a  relíquia  des- 
truída pelos  Europeus  não  passava  d'uma  copia,  d'um  fac-si- 
milé  do  dente  authentico  do  Bouddha.  Cuidadosamente  salva- 
guardada, esta  havia  sido  transportada  para  o  Pegou,  d'onde 
volveu  a  Ceylan  em  uma  epocha  mais  tranquilla.  Aquelles  que 
a  teem  visto  dizem  que  é  um  fragmento  de  marfim  que  tem 
cerca  de  cinco  centímetros  de  comprido  para  dois  de  largo ; 
descorado  e  amarellecido  pelo  tempo,  tem  grosseiramente  a 
forma  d'um  canino.  Os  portuguezes  do  xvi.®  século  diziam 
que  era  um  dente  de  macaco.  Aos  que  se  espantam  das  dimen- 
sões do  dente  de  Câkyamuni,  os  crentes  respondem  que  os 
homens  d'então  eram  muito  maiores  do  que  os  de  hoje. 

Mas  mais  minuciosos  são  os  exactos  informes  ain- 
da e  sempre  do  nosso  Diogo  do  Couto. 

Quando  D.  Constantino  de  Bragança,  surto  sobre 
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a  cidade  de  Jafanapatão,  tomado  conselho  sobre  o 
modo  da  desembarcapão,  sahiu  em  terra  e  ganhou  a 
dita  cidade,  das  cousas  que  na  entrada  d'ella  passa- 
ram, foi  (Dec.  VII.  liv.  IX,  cap.  ii)  que 

de  hum  seu  principal  Pagode  levaram  ao  Viso-Rey  hum  den- 
te encastoado,  a  que  commumeute  chamavam  de  bugio,  que  era 
havido  entre  aquelles  Gentios  todos  pela  mais  religiosa  cousa 
de  todas  as  de  sua  adoração;  do  que  o  Viso-Rey  foi  logo  avi- 
sado, e  lhe  affirmaram  que  era  o  mór  thesouro  que  podia  ha- 
ver, porque  lhe  haviam  de  dar  por  elle  grande  som  ma  de  ouro. 
Haviam  aquelles  Gentios  que  aquelle  dente  era  do  seu  Budao 
(que  he  aquelle  seu  grande  Santo,  de  que  já  dêmos  conta  nas 
outras  Décadas,. . .).  Este  Budão  tem  elles  em  sua  lenda  que 
depois  que  se  foi  de  Ceilão  andou  pelas  partes  de  Pegú,  e  por 
todos  aquelles  Reynos,  convertendo  Gentios,  e  fazendo  mi- 
lagres ;  e  que  quando  quiz  morrer,  arrancou  da  boca  aquelle 
dente,  e  o  mandou  a  Ceilão  por  mui  grande  relíquia  sua.  E 
assim  era  havida  por  tão  grande  antre  elles,  e  antre  toda 
a  gentilidade  dos  Reynos  de  Pegú,  que  não  havia  cousa,  que 
sobre  todas  mais  estimassem ;  e  tanto  que . . . 

O  capitulo  XVII  do  mesmo  livro  da  mesma  Década 
tem  este  longo,  appettitoso  titulo :  De  como  El-Rey  de 
Pegú  mandou  prometter  huma  somma  de  oiiro  ao 
Viso-Rey  D.  Constantino  pelo  dente  do  Bugio,  que  trou- 
xe de  Jafanapatão:  e  do  que  os  Theologos  sobre  isso 
assentaram:  e  de  como  se  queimou  etc. 

Eis  aqui: 

Estava  no  Reyno  de  Pegú  Martim  Affonso  de  Mello  com 
huma  náo  sua  fazendo  seu  negocio,  quando  o  Viso-Rey  D. 
Constantino  veio  de  Jafanapatão;  e  sabendo  aquelle  Rey  como 
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•^^lle  levava  aquelle  dente,  que  toda  aquella  gentilidade  tinha 
•^m  tamanha  rehgião,  mandou  chamar  Martim  AíTonso,  e  pe- 
-dio-lhe  que,  pois  hia  pêra  a  índia,  fizesse  com  o  Viso-Rey  lhe 
-desse  aquelle  dente,  e  que  lhe  daria  tudo  o  que  por  elle  pe- 
<iisse.  E  affirmavam  os  homens  que  sabiam  de  Pegú,  e  da 
jçrande  veneração  em  que  elles  lá  tinham  aquella  relíquia  do 
demónio,  que  daria  por  ella  trezentos  ou  quatrocentos  mil 
-cruzados.  E  por  conselho  de  Martim  Affonso  ordenou  huns 
^Embaixadores  para  irem  exp.  sua  companhia  ao  Viso-Rey  so- 
hre  aquelle  negocio,  e  lhes  deo  poderes  pêra  assentarem  com 
-elle  tudo  o  que  li>e  parecesse  e  que  elle  cumpriria  tudo  o  em 
que  ficassem.  Chegado  Martim  Affonso  a  Goa...,  mandou  o 
Yiso-Rey  receber  bem  os  embaixadores,  e  agazalhallos,  e  de- 
pois os  ouvio  sobre  aquelle  negocio  a  que  hiam  mandados  do 
seu  Rey,  e  elles  lhe  deram  sua  embaixada,  pedindo-lhe  da 
parte  de  El-Rey  aquelle  dente;  e  que  além  de  lhe  darem  por 
elle  tudo  o  que  quizesse,  ficaria  em  perpetua  amizade  com  o 
Estado,  e  se  obrigaria  a  prover  a  fortaleza  de  Malaca  de  man- 
timentos, todas  as  vezes  que  d'elles  tivesse  necessidade,  com 
outros  muitos  cumprimentos  e  promessas.  O  Viso-Rey  lhe 
<lisse  que  logo  lhe  responderia.  R  communicando  aquellas 
•cousas  com  alguns  Capitães  velhos,  e  Fidalgos,  todos  foram 
<ie  parecer  que  devia  de  acceitar  tamanha  cousa,  como  era 
A  que  lhe  oíTereciam,  porque  com  isso  remediaria  o  Estado, 
que  estava  empenhado  e  em  necessidade;  tanto  disseram  so- 
l)re  isso  que  o  tiveram  quasi  rendido.  Tanto  que  estas  cousas 
chegaram  ás  orelhas  do  Arcebispo  D.  Gaspar,  logo  acudiu  ao 
"Viso-Rey  e  lhe  disse  que  não  podia  resgatar  aquelle  dente 
por  nenhum  thesouro  do  mundo,  porque  era  contra  a  honra 
<ie  Deos  nosso  Senhor  o  dar  occasião  áquelles  Gentios  a  ido- 
latrarem e  darem  aquelle  pequeno  osso  o  que  só  se  devia  a 
Deos.  E  sobre  isso  lhe  fez  muitas  lembranças,  e  ainda  o  pré- 
Çou  pelos  púlpitos  em  presença  do  Viso-Rey  e  de  toda  a  Corte ; 
«  como  D.  Constantino  era  muito  Catholico  e  temente  a  Deos 
nosso  Senhor  e  obediente  aos  Prelados,  não  quiz  ir  por  diante 
ii'aquelle  negocio  nem  fazer  nada  sem  conselho  de  todos.  Pêra 
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o  que  ajuntou  o  Arcebispo.  Prelados,  e  Theologos  das  Regiões. 
Capitães,  c  Fidalgos  velhos,  e  Oríiciaes  da  fazenda,  e  perante 
todos  propoz  o  caso,  e  o  muito  dinheiro  (jue  por  aquelle  dente 
Uie  promettiam ;  e  apresentou  as  grandes  necessidades,  em 
que  o  Estado  estava,  que  todas  se  podiam  remediar  com 
aquelle  resjrate.  E  debatida  a  matéria  entre  todos  aquelles 
Theologos.  que  já  a  levavam  bem  estudada,  assentaram  que 
se  não  podia  entregar  aquelle  dente,  porque  era  dar  occasiao 
a  grandes  idolatrias  e  oíTensas  a  Deos  nosso  Senhor;  e  qae 
era  hum  peccado  aquelle  que  se  não  podia  commetter.  ainda 
que  se  arriscasse  o  Estado  e  o  mundo  todo.  Os  principaes 
Theologos,  que  nMsto  foram,  foi  o  Arcebispo,  os  Inquisidores, 
o  Padre  Fr.  António  Pegado,  Vigário  geral  de  S.  Domingos, 
Fr.  Manoel  da  Serra,  da  mesma  Ordem,  Prior  de  Goa,  o  Padre 
Custodio  de  S.  Francisco,  e  outro  Theologo  da  mesma  Custo- 
dia, o  Padre  António  de  Quadros  da  Companhia  de  Jesus. 
Provincial  da  índia,  o  Padre  Francisco  Rodrigues,  o  Manqui- 
nho,  da  mesma  Companhia,  e  outros.  Assentado  isto,  e  feito 
hum  Termo,  em  que  todos  se  assignaram,  cujo  traslado  está... 
na  torre  do  Tombo,  mandou  o  Viso-Rey  ao  Thesoureiro  que 
trouxesse  o  dente,  e  o  entregou  ao  Arcebispo,  que  alli  pre- 
sentes todos  o  lançou  em  hum  almofariz,  e  com  sua  própria 
mão  o  pizou,  e  desfez  em  pós,  e  os  deitou  em  hum  brazeiro, 
que  para  isso  mandou  trazer,  e  as  cinzas  e  carvões  mandou 
lançar  no  meio  do  rio  á  vista  de  todos,  que  se  assomaram  ás 
varandas,  e  janell^s  que  cabiam  sobre  o  mar.  D'isto  se  mur- 
murou muito  do  Viso-Rey,  dizendo  alguns  que  pêra  os  Gen- 
tios idolatrarem  não  lhes  faltavam  outros  Ídolos  e  que  de 
qualquer  pedaço  de  osso  podiam  fazer  outro  dente  em  memo- 
ria d'aquelle,  a  quem  dessem  a  mesma  veneração ;  e  que  tanto 
ouro  como  lhe  davam  era  muito  bom  para  as  despezas  do  Es- 
tado, que  estava  muito  necessitado :  e  assim  nos  contaram 
que  em  Portugal  se  estranhara  muito  de  algumas  pessoa» 
consentir  aquillo.  Mas  por  um  emblema,  ou  tenção,  que  aqui 
poremos,  que  lá  lhe  deitaram  sobre  este  caso,  segundo  nw 
parece  feito  pelos  Padres  da  Companhia,  approvaram  o  que 
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fez.  e  lhe  notaram  a  grande  Christandade.  e  zelo  da  honra  de 
Deos;  e  o  emblema  he  o  seguinte.  Fizeram  huma  tarja,  e  den- 
tro n'ella  pintaram  o  Viso-Rey,  o  o  Arcebispo  em  huma  meza 
e  ao  redor  todos  os  Prelados  das  Religiões,  e  Theologos,  que 
se  acharam  alli  presentes,  e  no  meio  de  todos  hum  <rrande 
brazeiro  accezo  e  alguns  Gentios  com  bolsas  nas  mãos  cheias 
de  dinheiro,  que  as  deitavam  sobre  elle,  e  sinco  letras,  como 
a  primeira,  do  nome  de  D.  Constantino,  como  estas,  e  Ioga 
debaixo  delias  estas  sinco  palavras 

C  C  C  G  C 

Constantinus,  cceli,  cupiãine,  cremavit,  crumenas. 

Cuja  verdadeira  significação  he,  deixando  a  construição ; 
Constantino,  com  os  intentos  no  CeOf  engeitou  os  thesouros 
da  terra. 

Por  tal  traducção  livre  remata  Diogo  do  Couto  o 
relato  da  primeira  parte  d*este  episodio  caracteristico. 
Elle  define  uma  epocha  e  retrata  uma  gente.  É  typico, 
na  verdade. 

O  epilogo,  cujo  irrisório  aspecto  já  por  Julien 
Vinson  está  revelado,  resulta  por  egual  curioso. 


A'  laia  de  desanimado  pelo  excedente  do  encargo, 
começa  assim  o  cap.  xii  de  sua  Década  vni  Diogo 
do  Couto: 
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Ainda  que  toda  a  vida  se  gaste  em  escrever  as  supersti- 
<jões  doestes  Gentios  Pegús,  e  Bramas,  não  se  poderá  acabar 
de  dizer  a  metade  d^ellas,  e  por  isso  quando  trato  algumas, 
sào  assim  de  passagem,  como  farei  aqui  agora. 


Aqui  agora  haveria  de  dizer  de  como  mandou  o 
Rei  de  Pegú  pedir  uma  filha  ao  Rei  de  Ceilão  para 
casar  com  ella.  Mas  o  peor  estava  em  que  este  não 
tinha  fllha  alguma;  porém,  como  em  casa  criava 
uma  fllha  de  seu  camareiro  mór,  a  quem  o  rei  es- 
tava muito  sujeito,  podendo-se  affirmar  que  elle  era 
quem  tudo  mandava,  dissimulou  com  o  negocio, 
apenas  chegados  os  embaixadores  do  Pegú,  por  se 
temer  do  capitão  de  Columbo  e  dos  padres  de  S. 
Francisco,  pois  sua  mente  era  remelter  ao  coUega  a 
fllha  do  seu  dito  camareiro  mór  como  se  própria  sua 
fosse,  para  o  amanho  da  trapaça  concertando-se  com 
o  seu  valido,  que  era  prudente  e  de  grande  artificio. 


E  ainda  se  fez  mais  em  muito  segredo  com  El-Rei.  da 
ponta  de  um  veado  fez  um  dente  tão  próprio  como  o  do  Bo- 
gio,  que  D.  Constantino  levou,  e  o  engastou  em  ouro,  e  fez 
uma  charola  muito  rica,  e  com  muita  pedraria,  em  que  o 
metteu ;  e  o  Camereiro  Mór,  que  era  ainda  gentio,  praticando 
um  dia  com  os  Embaixadores  do  Brama,  e  os  TalapÕes,  que 
vieram  em  sua  companhia,  que  eram  seus  Bispos,  e  Religio- 
sos..., lhes  deu  em  muito  segredo  conta  d'aquelle  negocio, 
e  de  como  El-Rei  D.  João  tinha  o  verdadeiro  dente  do  Bogio, 
ou  do  seu  Quiar ;  que  o  que  levara  D.  Constantino  era  falso 
e  fingido;  e  que  elle  Camereiro  Mór  o  tinha  guardado  em 
sua  casa  em  grande  segredo,  por  El-Rei  ser  Christão.  Os  Em- 
baixadores e  TalapÕes,  ouvindo  aquillo,  alegraram-se  muito. 
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^  lhe  pediram  lh'o  mostrasse,  o  que  elle  fez  com  tantas  cau- 
fc:elas  que  os  obrigava  mais  a  vel-o,  e  assim  os  levou  uma 
cioite  a  sua  casa,  e  lhes  mostrou  o  dente  na  charola,  que  es- 
^va  posta  sobre  um  altar  muito  aparamentado  com  muitas 
^élas  e  perfumes ;  e  em  elles  o  vendo  se  baf|uearam  no  chão, 
«  o  adoraram  muitas  vezes  com  grandes  ceremonias  e  su- 
perstições, no  que  gastaram  a  maior  parte  da  noite,  e  depois 
praticaram  com  o  Camereiro  Mór  sobre  o  dente,  pedindo-lhe 
^ue  o  mandasse  ao  Brama  com  sua  filha;  e  para  o  gosto  o 
:festas  do  casamente  serem  maiores,  elles  se  lhe  obrigariam 
a  mandar  o  Brama  um  milhão  de  ouro,  e  todos  os  annos  uma 
nau  carregada  de  arroz,  e  mantimentos,  como  se  lhe  obriga- 
ram :  o  que  tudo  se  tratou  em  tanto  segredo  que  só  El-Rei  e 
o  seu  Camereiro  o  souberam. 

Fez-se  o  casamento.  E  como  ahi  não  ha  cousa  que  se  não 
saiba,  veio  El-Rei  Brama  a  saber  que  aquella  mulher  não  era 
filha  de  El-Rei  de  Ceilão,  senão  de  seu  Camereiro,  porque 
parece  que  o  André  Bayão,  que  lá  foi  com  ella  por  Embaixa- 
dor, veio  a  dar  com  a  lingua  nos  dentes  (como  lá  dizem),  pra- 
ticando com  alguns  Chinas  de  Pegú,  que  o  contaram  a  El-Rei, 
que  fez  d^isso  pouco  caso,  por  lhe  estar  aíTeiçoado,  e  também 
porque  os  Talapões,  e  Embaixadores  que  foram  buscar  a 
Rainha,  lhe  deram  conta  do  dente  do  Bogio,  e  da  veneração, 
com  que  aquelle  Rei  o  tinha,  e  como  ficara  concertado  com 
elle  que  o  entregaria :  o  que  o  Brama  estimou  muito,  porque 
aquelle  dente  o  tinham  pelo  do  seu  idolo  Quijay,  e  estimava 
elle  sobre  todas  as  cousas  da  vida. . . ;  porque  logo  tornou  a 
despedir  os  mesmos  Embaixadores  e  Talapões  a  pedir  aquel- 
le dente,  e  mandou  por  elle  aquelle  Rei  grossíssimas  rique- 
zas, e  com  promessas  de  outras  maiores.  Estes  Embaixadores 
chegaram  a  Columbo,  ,e  trataram  o  negocio  em  segredo  com 
aquelle  Rei,  o  qual  lhes  entregou  o  dente  em  sua  charola 
com  muitas  ceremonias,  e  cautelas,  com  o  qual  logo  se  em- 
barcaram com  muita  pressa  na  mesma  nau  que  para  isso 
levaram. 
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O  immedialo  capitulo  xiii  dedica-se  a  tractar  fti 
grandeza  e  riqueza  com  que  este  dente  foi  recéiifí 
eni  Pegú: 

Poucos  (lias  puzeram  até  Cosmi,  porto  de  Pegú,  onde  logo 
se  (leram  a.s  uovas.  e  acudiram  todos  os  Talapoes,  e  gente 
que  por  alli  pouzava.  e  o  foram  adorar  com  grande  venera- 
ção: e  pêra  o  desembarcar  inGnitas  jangadas  sobre  embarca- 
ções com  meassas  feitas  em  sima  muito  bem  lavradas,  e  apa- 
ramentadas; e  a  em  que  se  havia  de  embarcar  o  maldito  dente 
era  toda  fundada  de  ouro,  e  prata,  e  outras  curiosidades  muito 
custosas :  despedio-se  logo  recado  a  Pegú  ao  Brama,  que  man- 
dou com  muita  pressa  todos  os  Grandes  a  o  receber,  e  lhe  fi- 
cou preparando  o  logar  onde  se  havia  de  depositar,  no  qual 
o  Brama  mostrou  sua  potencia  e  riqueza.  O  dente  foi  pelo  ria 
assima,  que  era  entulhado  de  embarcações  custosas,  e  curio- 
sas, cercada  a  casa  em  que  hia  a  charola  de  tantas  luminárias 
que  escondiam  a  claridade  do  dia.  El-Rey,  como  teve  tudo 
prestes,  embarcou-se  em  suas  embarcações  forradas  de  ouro. 
e  aparamentadas  de  borcado,  e  foi  recebel-o  deus  dias  de  ca- 
minho; e  chegando  á  vista  das  embarcações,  em  que  se  tra- 
zia o  dente,  se  metteo  na  camará  da  sua  galé,  e  se  lavou,  e 
purificou  com  muitas  aguas  cheirosas,  e  se  vestio  dos  mais 
ricos  vestidos  que  tinha:  e  tanto  que  entrou  na  jangada,  em 
que  o  dente  vinha,  desde  a  proa  até  chegar  a  elle,  foi  sempre 
um  joelhos  com  grandes  exteriores  de  devoção;  e  chegando 
ao  altar,  em  que  a  charola  estava,  tomou  o  dente  na  custodia 
em  que  hia,  nas  mãos,  e  o  poz  muitas  vezes  sobre  a  sua  ca- 
Ijeça,  e  fez  solemnissimas  acções,  com  exteriores  espantosos, 
e  depois  o  tornou  a  seu  lugar,  e  o  foi  acompanhando  até  á 
cidade,  rescendendo  todo  aquelle  rio  em  cheiros  suavíssimos» 
([ue  se  levaram  em  todas  aquellas  embarcações,  e  ao  desem- 
barcar do  dente  se  lançaram  ao  mar  os  mais  honrados  Talapoes, 
e  Xenis  de  todos  os  Reynos,  e  os  principaes  tomaram  a  cha- 
rola sobre  seus  hombros,  e  foram  caminhando  para  os  Paços 
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c::om  tanto  concurso  de  gente,  que  não  liavia  poder  remper; 
^  os  Senhores  principaes  despiram  seus  vestidos  muito  ricos, 
^  custosos,  e  os  foram  estendendo  pelo  chão,  pêra  por  cima 
«delles  passarem  os  que  levavam  aquella  nefanda  reliquia.  Os 
"^ortuguezes  que  se  achavam  presentes  hiam  pasmados  de  ver 
^aaquella  brutalidade,  e  magestade;  e  António  Toscano,  qiie. . . 
:Sòi  hum  d'elles,  me  contou  cousas  notáveis  da  magestade,  o 
grandeza,  com  que  foi  recebido,  que  o  não  sei  escrever,  e  con- 
fesso que  me  faltam  palavras,  e  estilo  para  o  dizer. 


Prosegue  Diogo  do  Couto,  sem  embargo.  E  Dão 
■obstante  seu  assombro  e  indignação.  Revolta-se  e 
brada.  O  que  esse  Brama  fez  ao  dente  do  diabo,  ou 
-do  veado!  Diogo  do  Couto  não  está  em  si  e  ralha 
com  os  christãos. 

Prouvera  a  Deos  que  assim  estimáramos  nós  hum 
^ente  de  Santa  Apollonial,  exclama,  em  reconvenção. 
Pois,  para  a  eterna  vergonha  d'elles,  esteve  muitos 
<innos  em  poder  dos  turcos,  sem  os  Reys  Christãos  o 
mandarem  resgatar  l 

E  ainda  Diogo  do  Couto  não  se  alarga  das  virtu- 
des d'essa  reliquia,  não-nefanda,  d'esse  dente  bem- 
dito.  Antes  diz:  mas  não  digo  muito  n'este  dente 
doesta  Santa. 

Se  dissera !  Então,  sim.  Era  sensato,  natural  e  es- 
tava perfeitamente  bem. . .  Toda  a  adoração  a  deviam 
homens  racionaes  ao  dente  de  Santa  ApoUonia. . . 

Mas  agora  ao  do  Bogio !  Ao  dente  do  Budão !  E 
logo  com  taes  pompas  e  opulências. . . 

Ainda  na  mesma  hoje  em  dia.  De  quando  em 
quando,  ao  dente  mirifico,  de  que  Gerson  da  Cunha 
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discorreu,  aquelles  bárbaros  gentios  o  passeiam,  ni  ^ 
charola  própria,  sobre  um  elephante,  solemnemente, 
por  meio  d'uma  multidão  enorme ;  e  o  cortejo  asse- 
vera Julien  Vinson  (Les  réligions  actuelles)  que  é,  na 
verdade,  imponente  e  magniflco. 

Pudera  não!  Pois  basta  que  foi  aquelle  sagrado 
dente  que  deu  origem  ã  formula  celebre  de  que  Ju- 
lien Vinson  apresenta  dubitativa  versão,  á  formula 
de  tanto  preceito  e  virtude,  om!  mani  padméhuml 

Que  tal? 

Om!  mani  padmé  hum! 

Também  era  de  vêr  se  até  com  isto  os  nossos 
antigos  portuguezes  se  embaraçavam. 

Já  seria  birra!  Pois  também  com  isto  se  emba- 
raçaram . . . 

Com  o  mysterio  dos  mysterios.  OmI  manipadmê 
hum ! 

Quanta  audácia! 

xNada  menos. 

Om!  mani  padmê  hum! 


Om!  mani  padmé  hum! 

Nos  fins  do  anno  de  1856,  três  irmãos,  nascidos 
na  Baviera,  os  snrs.  Adolpho,  Hermano  e  Roberto 
Schlagintv^eit  encontravam-se  no  Pendjab.  Ahi  foi 
que  Roberto  e  Hermano,  resolvidos  a  regressar  á 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  399 

Europa,  viram  pela  ultima  vez  seu  irmão  Adolpho, 
que  deliberara  flcár  ainda  um  anuo  pela  Ásia,  no 
filo  de  explorar  muitas  partes  desconhecidas  do  Tur- 
kestan  e  do  Thibet. 

Estes  snrs.  Schlaginlweit,  beneméritos  e  um  d'el- 
les  victima  da  sciencia,  calcurriaram,  ora  juntos, 
ora  separadamente,  uma  parte  considerável  do  De- 
khan  e  da  bacia  do  Ganges ;  cortaram  em  diversos 
sentidos  e  aprofundadamente  estudaram  o  Hiinalaya 
Occidental;  percorreram  o  Kachmir,  esse  Paraíso  ter- 
real da  índia;  exploraram  o  Menor- Thibet;  galgaram 
os  socalcos  sobrepostos  e  as  cordilheiras  que  o  abra- 
çara de  seus  nevados  pincaros;  pizaram  as  mais  al- 
tas planícies  e  estéreis  regiões  onde  a  vida  animal 
chega,  extenuada,  até  o  termo  ultimo  a  que  attingir 
possa,  ao  elevar-se  para  a  zona  das  nuvens;  atra- 
vessaram os  portellos  do  Karakorum  e  do  Kuenlun, 
nomes  que  até  então  não  haviam  chegado  à  Europa 
mais  do  que  como  um  vago  e  longínquo  echo  dos  re- 
latos chinezes,  penetraram,  para  lá  do  Kuenlun,  nas 
steppes  do  Turkestan,  e  um  d'elles  Adolpho,  como 
jà  se  rememorou,  avançando  pelos  inexplorados  paí- 
zes  de  Khotan  e  de  Yarkand,  encaminhando-se  para 
a  Bukharía,  encontrou  a  morte  cerca  de  Kachgar,  em 
meio  d'uma  tribu  musulmana  decapitado  pelo  zelo 
fanático,  rancoroso  e  prevenido. 

Registrando  os  eminentes  serviços  humanos  pres- 
tados por  estes  allemães,  o  francez  Vivien  de  Saint- 
Martín  não  julga,  comtudo,  indiscreto  «recordar-se 
involuntariamente   do   nosso   espirituoso  e  saudoso 
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Jacquemont»  e  da  relação  d'esle,  «fructo  d'uma  via- 
gem isolada,  executada  com  meios  incomparavel- 
mente mais  modestos». 

Assim  também,  a  mim  portuguez,  mal,  no  thema, 
me  não  flcará  que  a  portuguezes  voluntariameale 
recorde  o  nome  do  nosso  António  de  Andrade  (1624) 
e  a  relação  d'este,  fructo  d'uma  viagem  isolada  ou- 
trosim,  mas  executada  então  com  meios  ainda  in- 
comparavelmente muitíssimo  mais  modestos  tam- 
bém. 

A  immensa  collecção  d'observações,  de  diários, 
de  debuxos  de  toda  a  espécie  colhida  no  decurso  do 
vasto  itenerario  d^esses  irmãos  Schlagintweit,  annun- 
ciava  em  1862  Vivien  de  Saint-Martin  que  não  consti- 
tuiria menos  de  nove  volumes  de  forniato  grande, 
acompanhados  d'um  numero  considerabilissimo  de 
estampas  representando,  alem  da  minúcia  das  rotas 
estudadas,  tudo  quanto  aquelles  viajantes  haviam  de- 
parado de  mais  digno  de  observação  em  monumen- 
tos, em  archeologia,  em  sítios  pittorescos.  Se  uma 
pena  resta  em  presença  d'essa  publicação  sumptuo- 
sa, que  d'uma  relação  de  viagem  faz  uma  obra  d'arte, 
é  (admoesta  Vivien  de  Saint-Martin)  que  a  própria 
riqueza  e  as  dimensões  d'um  livro  assim  o  ponham 
não  só  fora  do  alcance  do  grande-publico,  mas  o 
tornem  mesmo  mui  difficilmente  accessivel  aos  ho- 
mens de  estudo,  a  quem,  no  fim  de  contas,  ama 
obra  doesse  género  se  dirige.  «Cumpre  nutrir  a  es- 
perança (por  esse  teor  rematava)  de  que  uma  edi- 
ção mais  modesta,  sem  que  nada  de  útil  se  lhe  cer- 
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cee.  virá  mais  tarde  a  corresponder  a  essa  necessi- 
dade da  sciencia». 

No  pertinente  ao  assumpto,  que  é  incidentalmente 
o  objecto  corroborativo  destes  estudos,  convém  sa- 
ber que  as  ensinanças  obtidas  por  seus  irmãos  Her- 
mano, Adolpho  e  Roberto  de  Schlagintv^eit  durante 
a  missão  scientiflca  emprehendida  de  1854  a  58,  que 
lhes  deu,  como  se  disse,  occasião  de  visitar  diversas 
partes  do  Thibet  e  das  paragens  buddbistas  do  Hima- 
laya,  foram  as  principaes  fontes  onde  hauriu  suas 
observações  e  suas  descripções  o  snr.  Emilio  de  Schla- 
gintweit,  para  a  obra  especial  que  dedicou  ao  Bud- 
dhismo  no  Thibet,  frisando  elle  peculiarmente  que 
deve  a  seu  irmão  Hermano  «a  mór  parte  dos  assum- 
ptos n'esta  obra  tractados  e  a  mór  parte  das  notas 
explicativas  colhidas  nos  próprios  logares.»  Do  inglez 
para  francez,  por  Milloué  (director  do  Museu  Guimet), 
em  1881  foi  o  traslado. 

Pois  da  celebre  oração  de  seis  syllabas  aOm 
Tíianiy  padme,  hum^,  invocação  a  Padmapani,  a  quem 
seja  attribuida  a  sua  revelação  ás  gentes  do  Thibet, 
ella  é  a  mais  usada  d'entre-todas,  e  por  esse  motivo 
entende  Emilio  de  Schlagintvt^eit  que  foi  que  excitou 
a  curiosidade  dos  primeiros  visitantes  de  tam  arisca 
região.  Não  ignora  elle  que  «em  1624  um  jesuita,  o 
padre  António  de  Andrada,  chegou  até  Ghabrang» ;  e 
registra,  de  novamente,  que  frequentíssimas  vezes 
deploram  os  viajantes  a  ignorância  dos  Lamas.  Es- 
creve : 
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Tem-se  pedido  a  muitos  de  entre  elles  uma  explicação 
da  oração  di'  seis  syllabas.  Om  mani  paãnie  hiinif  cuja  in- 
fluencia magica  sobre  a  prosperidade  dos  humanos  é  tractada 
em  tanlissinios  livros  religiosos,  e  não  foi  senão  ao  cabo  de 
interrogatórios  seguidos  que  finalmente  resultou  possivel  obter 
uma  resposta  satisfactoria. 

Ora.  a  relafão  do  nosso  viajor  propaganclislico 
está  conservada,  em  a  lusitana  livraria,  afora  outros 
archivos,  pelo  padre  António  Franco,  na  Imageni  da 
virtude  em  o  Noviciado  de  Lisboa;  ahi  se  refere  dos 
thibeíenses : 

Costumão,  assim  seculares  como  Lamas,  pronunciar  a 
mcude  estas  palavras  Ommáui  patnieonriy  dizendo  que  ellas 
bastão  para  perdoar  todos  os  peccados.  Perguntou  o  Padre 
que  significavam?  Nenhum  soube  dar  resposta. 

E  O  jesuíta  Franco  intitula  idoneamente  esse  seu 
capitulo  XXXI :  Da  muita  ignorância  que  o  Padre  An- 
tónio de  Andrade  achou  nos  Lamas. 

Na  relação  organisada  pelo  padre  Manoel  da  Veiga 
(.  .  .do  que  de  novo  socedeo  no  descobrimento  do 
Thybetj  a  que  chamam  gram  Catayo,  Composta  e  co- 
piada das  Cartas  que  os  Padres  da  Companhia  dê 
Jesu  escreveram  da  índia  Oriental  dos  Annos  624, 
62ôy  626.  Lisboa,  1628)  ê-se  mais  desenvolvido: 

Vzam  muy  frequentemente,  assi  os  Lamas  como  a  outra 
gente  secular,  repetir  a  miude  estas  palauras  Omtndni patme- 
onri.  E  tem  pêra  sy  que,  por  mais  peccados  que  ajam  coroe- 
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tido,  com  dizerem  estas  palauras,  lhe  sam  todos  perdoados, 
6  se  vam  dereitos  ao  Ceo.  Perguntou-lhes  o  P.  que  sigiiiíi- 
caçam  tiaham  as  taes  palauras,  nenhum  dos  Lamas  Jho  sou- 
be dizer;  então  o  padre,  depois  de  lhe  dar  doutrina,  que  o 
Ceo  se  nam  seguraua  e  alcançaua  só  com  palauras  por  me- 
lhores, mais  santas  que  fossem,  se  nam  com  boas  obras,  inter- 
pretou estas  que  queriam  dizer,  Conjo  Súmbo  (fádi  pá  tá  ê  Há, 

Louvado  o  intento  moralista  do  missionário,  não 
admira  assim  que  tão  só  modernamente  os  inquiri- 
dores entrassem  de  abeirar-se,  ao  que  cuidam,  do 
5entido  da  mysteriosa  formule^  (Klaproth,  Schmidt, 
Hodgson,  Schott,  Hoffman). 

Ainda  em  1882,  porém,  vulgarisando,  Elyseu  Ré- 
clus,  após  a  versão  accorde  da  mór  porção  dos  com- 
mentadores,  constatava  sempre  que  essas  seis  sylla- 
bas  magicas,  Om  mani  padmé  hum,  «outros  as  de- 
claravam intraduzíveis.» 

Como  Emílio  de  Schlaginweit,  Elyseu  Réclus  sabe 
do  missionário  portuguez  Andrada,  que,  em  1625  e 
1626,  por  duas  vezes  penetrara  no  Thibet;  mas  logo 
faz  trapalhada  altribuindo  aos  prelados  buddhislas  a 
benevolência  do  acolhimento  ao  jesuita  prestado  pelo 
Raja  ou  Gyalpo,  consoante  Schlagintweit  mais  acura- 
damente refere. 

Registra  Elyseu  Réclus  que  este  nome  de  Thibet, 
pelos  europeus  empregado,  em  duplo  desvario,  é 
desconhecido  por  aquellas  remotas  gentes;  e  annota 
que  Hermano  Schlagintweit  vê  n'esse  nome  uma  an- 
tiga palavra  composta,  da  lingua  thibetana,  que  teria 
o  sentido  de  «Forpa»  ou  d'Imperio  por  excellencía.  E 
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accrescenta:  «É  outrosim  a  explicação  que  fornecem 
os  missionários  do  século  dezesele,  designando  o  paiz 
pelo  termo  italiano  de  Potente  ou  Poderoso.» 

Porque  (^  que  Elyseu  Réclus  chama  a  «Potente» 
termo  italiano?  De  seguro,  porque  lhe  acene  já  no 
espirito  a  phrase  que  conterá  a  lauda  immediala. 
atlinente  á  missão  catholica  de  Lhassa,  pelos  capuchos 
fundada,  sob  a  direcção  d'Orazio  delia  Penna,  «que 
residiu  no  paiz  nada  menos  de  vinte-e-dois  annos.» 
Mas.  continuando,  apezar  dos  pezares,  a  encami- 
nhar-nos  melhor,  Emilio  de  Schiaginlweit  diz-nos  que, 
com  os  cinco  padres  capuchinhos  sob  a  sua  direcção, 
Horácio  de  la  Penna  chegou  a  Lhassa  em  1711.  Es- 
tará certo,  certo?  Léon  Feer  dá  a  Breve  noticia  dei 
regno  dei  Tibet,  adal  Fra  Francesco  Orazio  delia  Penna 
di  Bolli»,  como  sendo  de  1730.  Klaprolh  publicoua 
em  1835.  Pouco  importa.  Porque  no  folheto  do  Novo 
descobrimento  do  Gram  Cathayo,  ou  reinos  de  Tibet, 
pelo  Padre  António  de  Andrade  da  Companhia  de 
Jesu,  Portuguez,  no  anno  de  1624,  impresso  em  Lis- 
boa, por  Mattheus  Pinheiro,  em  1626  vem  o  texto 
do  papel  sellado,  com  suas  armas  reaes,  que  oulhor- 
gou  o  rei  Ihibetense  em  Chaparangue  a  favor  do 
jesuita  portuguez. 

Rompe  assim:  «Nós  el-Rey  do  Reyno  do  Potente, 
recebendo  grande  alegria  com  a  vinda  do  Padre  An- 
tónio Frangira  ás  nossas  terras,  etc.» 

Lembra  Léon  Feer  que  a  relação  do  P.  d'Antlrada 
fora  publicada  em  francez  por  Parraud  e  BlUecoq  em 
1796;  mas  não  menciona  a  carta  que  o  mesmo  Padre 
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António  de  Andrade  escreveu  em  que  relata  como 
voltou  ao  Thibet  a  15  de  Agosto  de  1626,  a  qual  adduz 
o  cardeal  Saraiva  que  «parece  ter  sido  impressa  em 
1628,  e  traduzida  ou  dada  por  extracto  em  Francez 
com  o  titulo :  Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  au  royau- 
me  de  Tibet  en  Vannée  1626.  Paris,  1626,  em  8.% 
O  cardeal  Saraiva  estava  levantando  as  injustiças, 
para  com  a  primazia  portugueza  perpetradas  pelo 
francez  Mr.  la  Croix.  Levantando  estava  eu  análogas 
infidelidades,  em  detrimento  de  nossas  iniciativas, 
conimettidas  por  outro  geographo  francez,  contem- 
porâneo este  á  data,  Elyseu  Réclus,  posteriormente 
fallecido. 


Mas.  emquanto  de  Ásia  assim  iamos  divagando, 
da  Ásia  positivas  noticias  nos  despertaram  para  tam 
atroz  realidade  qual  a  da  guerra. 

De  Tokio,  com  effeito,  em  8  de  Janeiro  de  1904 
telegraphavam  que,  sendo  as  propostas  russas  con- 
sideradas como  não  satisfactorias,  a  população,  so- 
breexcitada,  reclamava  o  recurso  das  armas.  De  Pe- 
tersburgo  tinha  sido  communicado,  por  vezes,  que  o 
governo  esgotava  os  recursos  paciflcantes  e  estava 
disposto  a  afifastar  de  si  a  responsabilidade  da  guerra. 

E'  claro  que  seria  irrisório  que  o  czar  declarasse 
rotas  as  negociações  e  abertas  as  hostilidades,  desde 
que  o  autocrata,  perante  a  Europa  civilisada  do  pre- 
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sente  e  na  espectativa  da  Hisloria  do  futuro,  pousou 
como  amigo  da  Humanidade,  pela  iniciativa  que  se 
resolveu  no  platonismo  da  conferencia  da  Haya.  A  saga- 
cidade slava  não  podia,  de  resto,  flcar  àqueoa  da  argú- 
cia germânica,  e  lodos  sabem  como  era  regra  de 
Bismark  o  endossar  as  culpas  ao  adversário,  de  modo 
a  ostensivamente  não  ser  elle  nunca  o  provocador. 
E'  uma  habilidade  por  assim  dizfT  trivial,  tanto  se 
repete,  e  o  curioso  está  em  que  incorrigivelmeote 
cabem  no  lapo  as  victimas  presumiveis.  Sempre  as 
declarações  de  guerra  são  feitas  por  aquella  das  na- 
ções que  está  destinada  a  ser  vencida.  E  a  manha 
das  diplomacias  consiste  em  levar  ao  desespero  da 
irreflexào  aquelles  povos  que  é  seu  propósito  desba- 
ratar. Aflnal,  o  Japão  rompeu  sem  declarar  guerra, 
e.  violando  formalidades,  venceu.  Mas  a  excepção 
confirma  a  regra. 

Assistimos,  na  verdade,  para  com  o  paiz  visinho, 
ao  quasi  franco  empurramento  da  Hespanha  para 
uma  guerra  de  desfecho  inevitavelmente  desastroso 
para  ella,  por  intermédio  das  gestões  sobranceiras 
de  Wootford  em  Madrid ;  e  vimos  como  a  leviandade 
da  Grécia  se  atreveu  com  a  ferocidade  da  Turquia. 
Quasi  que  ridículo  pareceu  o  ultimatum  comminado 
de  Pretória  para  Londres  por  Kruger;  mas  o  processo 
implacavelmente  seguido  para  despenhar  os  boers 
em  simílhante  insensatez  é  que  não  transpareceu 
com  a  clareza  flagrante  que  merece  essa  obra-prima 
do  machiãvelismo  britannico.  Era  o  caso  de  então 
para  com  o  Japão  por  parte  da  Rússia;  e,  se  a  guerra 
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rebentasse,  provável  parecia  a  quasi  todos  que  a 
melhor  nào  levasse,  por  seu  turno,  essa  nova  acqui- 
sição  da  civílísação  política  e  roililarista,  tal  como  na 
Europa  o  decurso  dos  tempos  a  constituiu  para  mo- 
delo da  recente  e  prodigiosa  imitação  asiática. 

Mas  de  Tokio  asseguravam  à  data  que  as  turbas 
sobreexcitadas  reclamavam  o  appello  ás  armas.  La- 
mentável e  indigna  coisa  é,  porém,  que  os  estadistas 
cedam  às  impulsões  ignaras  de  turbas  excitadas, 
quando  immensos  são  os  recursos  de  que  os  esta- 
distas dispõem  aliás  para  que  as  turbas  se  não  exci- 
tem. Basta  proclamar  o  estado-de-sitio,  suspender  as 
garantias  constitucionaes,  flscalisar  a  imprensa  perió- 
dica, prohibir  Ob  ajuntamentos  na  via  publica  e  nos 
legares  considerados  como  seus  annexos.  Mas  os  esta- 
distas, que  se  não  prendem  nunca  no  respeito  aos 
direitos  da  consciência  individual,  logo  quando  a  exal- 
tação das  turbas  condiz  com  a  própria  chimera,  pas- 
sam a  ser  liberaes,  de  arremedo  e  por  velhacaria. 
Foi  escandaloso  o  exemplo  exhibido  pelo  Segundo-lm- 
perio  em  França,  à  hora  turva  em  que  o  paroxysmo 
da  loucura  condisse  com  o  ministério  na  declaração  de 
guerra.  Então  foi  permitlido  entoar  sobre  os  boule- 
vards  a  Marselheza  e  o  Chant  du  départ;  magotes 
de  blusas  brancas,  vestidas  por  policias  disfarçados 
em  operários,  manifestavam  junto  ao  Arco-do-Trium- 
pho;  e  o  jornalista  Emilio  de  Girardin,  de  tradição 
liberal  e  côr  progressista,  rugia,  na  sua  folha,  que 
os  soldados  francezes  levariam  os  prussianos  até 
Berlim  á  coronhada. 
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Também  na  Hespanha  triste  coisa  resultou  que 
os  estarli-ítas,  coQservadores  e  liberaes,  se  não  op- 
pozessem  ao  desvario  inconsciente  das  massas;  a 
memoria  de  SagaSta,  e  dos  outros,  não  rebrilhará 
por  essa  altitude,  ou  interessada  ou  pusillanime;  e 
quasi  que  somente  o  republicano  Pi  y  Margall  é  que 
terá  as  honras  da  historia  futura,  mercê  da  coragem 
civica  que  demonstrou  revelando  aos  seus  conter- 
râneos o  erro  grosseiro  em  que  laboravam  na  idéa 
que  faziam  das  próprias  e  das  forças  dos  Estados- 
Unidos.  Poucos  mais. 

As  conjecturas  humanas  frequentemente  enga- 
nam e  as  presumpções,  ainda  as  de  caracter  appa- 
rentemente  mais  rigorosamente  scientiDco,  não  é  raro 
que  illudam.  Assim,  os  amigos  da  paz  sinceramente 
deploraram  que  se  instituísse  nos  vários  paízes  o 
regimen  do  recrutamento  forçado  e  do  serviço  mili- 
tar obrigatório.  Entenderam,  e  era  crivei,  que  d*ahi 
dimanasse  uma  crescente  probabilidade  de  guerra. 
Mas  deu-se  o  contrario. 

Emquanto  lá  existiu  o  desaforo  das  remissões  a 
dinheiro,  succedia  que  o  exercito  compunha  uma 
classe  aparte,  constituía  quasi  que  uma  instituição 
mercenária,  à  maneira  da  Inglaterra  ou  da  antiga 
republica  de  Carthago.  Pelo  menos,  injustamente  as 
outras  camadas  sociaes  consideravam  o  exercito 
como  uma  gente  alheia,  uma  espécie  de  guarda- 
costas,  que  para  alli  estava,  para  o  que  desse  e 
viesse.  De  modo  que  em  Paris  era  fácil  gritar  o  ja- 
notismo  dos  cafés  elegantes:  A  Berlim!  A  Berlim I 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  409 

Porque  não  era  elle  quem  marcharia  para  Berlim;  e 
o  pobre  pioupiou  que  se  tirasse  da  rascada  como 
soubesse  e  podesse.  Mas,  desde  que  o  serviço  mili- 
tar se  tornou  geral  e  obrigatório,  o  arreganho  guer- 
reiro abateu  e  o  caso  Schncebelé  patenteou  grave- 
mente a  modiDcação.  O  silencio  do  boulevard  foi 
completo. 

Todavia,  militares  e  paisanos  em  povos  briosos, 
como  a  França,  como  a  Hespanha,  como  o  Japão, 
não  hesitam  em  arriscar  a  vida,  sacrificando-a  à 
honra  da  pátria.  Não  ha,  mesmo,  nações  covardes; 
e  a  pequenez  relativa  d'ellas  não  lhes  tolhe  a  digni- 
dade nem  lhes  enodoa  a  coragem.  O  povo  do  nosso 
Portugal  bateu-se  contra  as  brigadas  napoleónicas, 
e  os  oíBciaes  e  soldados  do  nosso  exercito  causaram 
a  admiração  dos  inglezes  alliados  e  dos  francezes 
inimigos. 

Mas  os  estadistas  teem  por  dever  a  prudente 
circumspecção.  São,  por  obrigação  moral,  animaes 
de  sangue-frio.  Os  grandes  interesses  coUectivos,  de 
agora  e  de  logo,  encontram-se  sob  sua  salvaguarda. 
Mal  lhes  vae  se  cedem  aos  enthusiasmos  e  se  obe- 
decem ás  cóleras,  que  lhes  cumpre  respeitar,  de  cer- 
to, mas  que  lhes  cumpre  lambem  encarreirar,  acon- 
selhando e  advertindo.  N'este  sentido,  o  marquez 
de  Ito  no  Japão  se  pronunciara. 

Mesmo  aqui  considerações  doeste  género  porven- 
tura não  fossem  descabidas,  na  presença  de  aconte- 
cimentos aliás  longínquos,  se  mal  que  em  suas 
possíveis  consequências  quiçá  próximos. 
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Bruscamente  um  enganoso  respiro  suavisara  a 
anciedade  tensa. 

«Não  ha  guerra,»  disse-se. 

De  Londres,  em  27,  o  telegrapho  dissera-nos  que 
os  boatos  a  respeito  de  guerra  no  Extremo  Orieaie 
iam  perdendo  de  consistência.  Os  seguros  de  navios 
japonezes  contra  o  risco  de  guerra  cahiram  de  35 
para  25  guinéus.  Telegraphavam  de  Berlim  ao  Stan-, 
dard  que  o  tzar  e  o  conde  de  Lamsdorff  approvaram 
de  modo  geral  o  projecto  da  convenção  russo-japo- 
neza,  á  qual  seriam  feitas  apenas  algumas  modlB- 
capões.  E  de  Tokio,  em  26,  era-nos  dito  que  o  pri- 
meiro ministro  declarara  que  as  negociações  com  a 
Rússia  tendiam  á  manutenção  da  paz  e  do  staPu,qm, 

Ainda  bem,  disse.  E  disse-o  sinceramente. 

Mesmo  por  amor  da  memoria  do  nosso  Zeimoto, 
aquelle  que  (se  os  leitores  actuaes  se  lembrarem  de 
passado  escripto  meu  em  que  o  rememorei,  d'apré& 
Fernão  Mendes  Pinto)  aos  japões  revelou  a  existência 
de  armas  de  fogo  e  lhes  ensinou  a  fabricar  pólvora. 

Pobre  Fernão  Mendes  Pinto !  Quanto  lhe  ficou  du- 
rável a  pecha  de  trapaceiro. . . 

Fernão:  mentes?  Minto, 

E,  comtudo,  nem  sempre;  se  o  fez  no  Japão,  foi 
em  prol  de  Portugal.  Elle  mesmo  se  confessa  e  sorri. 
Para  elle  sorrimos  através  os  séculos. 
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Pois,  desembarcados  os  nossos  n*aquella  ilha  de 
'anixumá,  ingenuamente  nos  relata  elle  o  que  pas- 
aram  com  o  senhor  d*ella,  a  quando,  chegados  a 
asa  do  Nautaquim,  e  d'este  bem  recebidos,  volveu 
e  novo  com  elles  a  praticar. 

Ahi  conta,  é  certo,  Fernão  Mendes  Pinto: 

Tornou  a  perguntar-nos  por  muytas  cousas  miudamente 
que  respondemos  mais  conforme  ao  gosto  que  n'eUe  vi  amos 
ue  não  ao  que  realmente  era  verdade ;  mas  isto  foy  em  cer- 
is  perguntas  em  que  foy  necessário  ajudarmo-nos  de  algumas 
3usas  fingidas  por  não  desfazermos  no  credito  que  elle  tinha 
'esta  nossa  pátria.  A  primeira  foi  dizer-nos:  Que  lhe  Unhão 
ito  os  Chins  e  Lequios  que  Portugal  era  muyto  mayor,  em 
ualidade  a^si  de  terra  como  de  riquesa,  que  todo  o  império 
a  China,  o  que  nós  lhe  concedemos.  A  segunda,  Que  tãòem 
le  iinhào  certificado  que  tinha  o  nosso  Bey  sogigado  par 
ynquista  de  mar  a  mayor  parte  do  mundo,  a  que  também 
issemos  que  era  verdade.  A  terceyra,  Que  era  tão  rico  o 
osso  Bey  de  ouro  e  de  prata,  que  se  af firmava  que  tinha 
lais  de  duas  mil  casas  cheyas  até  o  telhado,  e  a  isto  res- 
ondemos  que  no  numero  de  duas  mil  casas  nos  não  certifi- 
avamoSj  por  ser  a  terra  e  o  Reyno  em  sy  tamanho  e  ter 
intos  thesouros  e  povos,  que  era  impossivel  poder-se-lhe  di- 
3r  a  certeza  d^isso.  E  n'estas  perguntas  e  em  outras  d'esta 
laneira  nos  deteve  mais  de  duas  horas,  e  disse  para  os  seus : 
^>erto  que  se  não  deve  de  aver  por  ditoso  nenhum  Bey  de 
uantos  agora  sabemos  na  terra,  senão  só  o  que  for  vassallo 
'e  tamanho  Monarcha  como  he  o  Emperador  doesta  gente 


Pobre  Fernão  Mendes  Pinto ! 
Estropiando-lhe  o  nome,  Carlyle  o  põe  na  cabeça 
lo  rol  dos  peteiros  famosíssimos,  dos  mais  desati- 
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nados  impostores.  Quando  o  seu  sarcasmo  victoría 
(pela  invenção  do  suicidio  heróico  da  tripulação  do 
Vengeur)  a  Barère,  com  um  r  só,  o  Anacreonte  da 
guilhotina^  consoante  o  denominava  Burke. 

a — Leitor!  Mendes  Pinto,  Munchhausen,  Cagliostro, 
Psalmanazar  foram  grandes;  mas  não  são  os  maio- 
res. Oh  Barrère,  Barrère,  Anacreonte  da  guilhotina!» 

Oh  Carlyle,  Carlyle,  Thucydides  da  aiiucinaçào! 
Porque  equiparas  tu  o  navegador  ao  caçador?  E  por- 
que emparceiras  o  descobridor  do  Japão  com  o 
pseudo-nativo  da  ilha  Formosa? 

Não  acreditarias  acaso  no  ensino  da  espingarda, 
pelo  Zeimoto  ministrado  em  premio  de  reconheci- 
mento? 

Porém  eis  aqui  o  que  te  confunde,  -incrédulo 
visionário,  e  a  teu  apocalypse,  pela  inintelligencia 
ou  pela  máquerença,  o  que  ahi  o  desmerece: 

A  historia  authentica  do  Japão  começou,  assim 
nol-o  ensinam,  com  o  primeiro  soberano  mortal, 
Zin-mo-ten-woo,  cujo  nome  signiflca  o  divino  guer- 
reiro, ou  o  divino  conquistador.  Póde-se  induzir,  com 
eíTeito,  que  elle  conquistara  o  Niphão.  —  Seja  como 
fôr,  ahi  reinou,  segundo  os  annaes  japonezes,  seten- 
ta e  nove  annos:  ahi  construiu  um  dairi,  ou  templo- 
palácio,  dedicado  á  deusa  Sol,  e  fundou  o  império 
do  mikado.  Qualquer  que  haja  sido  a  sua  origem, 
ou  fosse  elle  o  mais  moço  dos  filhos  do  ultimo  deus 
terrestre  ou  simplesmente,  como  o  pensa  Klaproth, 
um  guerreiro  e  conquistador  chinez,  os  mikados 
até  hoje  em  dia  d*elle  descendem  em  linha  directa. 
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O  seu  estabelecimento  na  soberania  absoluta  de 
Dai'Nippon  é  geralmente  collocado  no  anno  660 
antes  de  Jesus  Christo. 

Durante  alguns  séculos,  os  mikados,  pretendendo 
governar  por  direito  divino  e  hereditário,  exerceram, 
effectivamente,  a  mais  completa  autocracia;  e,  mes- 
mo, depois  de  terem  cessado  de  commandar  os  seus 
exércitos  próprios  e  de  haverem  confiado  esse  pe 
rigoso  commando  a  seus  filhos  ou  a  seus  parentes. 
não  obstante  isso.  seu  poderio  se  conservou,  por 
longos  tempos,  incontestado  e  sem  fiscal.  Mas  re- 
cebeu o  primeiro  ataque,  segundo  todas  as  proba- 
bilidades, graças  á  costumeira  em  que  cahiram  os 
mikados  de  abdicarem  n'uma  idade  tão  pouco  avan- 
çada que  elles  transferiam  a  soberania  a  seus  filhos 
ainda  creancinhas,  mal  a  que  os  soberanos  que 
abdicado  haviam  tentaram  frequentemente  prover  de 
remédio,  governando  durante  a  menoridade  de  seus 
moços  successores.  Finalmente,  ^um  mikado  que  se 
havia  casado  com  a  filha  d'um  príncipe  poderoso 
abdicou  em  favor  de  seu  filho  que  andava  entào  na 
tagatinhante  edade  de  seus  3  annos;  e  o  ambicioso 
avô  do  mikado  menininho  apoderou-se  da  regência, 
privando  da  liberdade  o  soberano  que,  voluntária  e 
lôrpamente,  descera  do  throno.  Doestas  falcatruas  o 
.que  se  seguiu  foi  uma  guerra  civil,  durante  a  qual 
começou  a  surgir  na  scena  politica  um  figurão  que 
pelo  nome  não  perca,  de  Yoritomo,  que  foi  um  dos 
mais  celebres  e  dos  mais  importantes  personagens 
da  historia  japoneza,  e  que  era,  ao  que  parece,  vi- 


414  Portugal  e  a  guerra  das  nações 


vaz  rebento  remoto  da  cepa  dos  mikados,  Abalou-se 
em  marcha,  como  o  campeão  do  ex-mikado  encar- 
cerado, contra  o  usurpador,  sogro  da  própria  vi- 
ctima. 

Durou  a  guerra  muitos  annos,  mas  porBm  Yorir 
tomo  Iriumphou,  soltou  o  pae  delido  do  joven  mito- 
do  e  restituiu-lhe  entre  mãos  a  appetecída  regência; 
mas  o  fowo,  consoante  lhe  chamavam,  não  exercea 
esse  poder  mais  do  que  nominalmente,  deixando  a 
auctoridade  real  e  verdadeira  em  poder  de  Yorítom, 
a  quem  creou  sio  i  dai  siogim,  quer  dizer  «generar 
lissimo  combatendo  contra  os  bárbaros».  O  ex-mika- 
do morreu;  e,  como  logar-tenente  do  soberano,  Yo' 
ritomo  governou  na  realidade  durante  nada  menos 
de  vinte  annos.  Seu  poderio  conflrmou-se  gradual- 
mente e  adquiriu  uma  estabilidade  tal  que.  por  sua 
morte,  em  1199  (ou  1200,  segundo  Siebold),  seu 
filho  lhe  succedeu  em  seu  titulo,  em  sua  dignidade, 
em  sua  auctoridade. 

Após  este,  uma  serie  de  mikados  creanças  con- 
solidou o  poder  dos  sioguns,  e  seu  cargo  se  tornou 
tão  positivamente  hereditário  que  os  annaes  come- 
çam prestes  a  fallar  de  siogtm  que  abdica,  de  íwju» 
menm%  e  de  herdeiros  rivaes  pelejando  pela  digni- 
dade de  siogun. 

Mas,  por  notado  transcurso  ainda,  se  bem  que  a 
auctoridade  activa  estivesse  entre  as  mãos  d'esses 
generalíssimos,  toda  a  auctoridade  apparente  e  uma 
grande  parte  do  poder  real  (por  exemplo,  o  de  de- 
signar e  o  de  confirmar  o  seu  logar-tenente,  o  vi- 
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ce-imperador  nominal,  o  siogun)  pertenças  Acaram 
restando  do  mikado.  E  o  governo  do  Japão,  assim 
dirigido  por  um  imperador  autocrata  e  por  um  seu 
delegado  soberano,  n*esse  estado  hybrido  se  mante- 
ve até  á  ultima  metade  do  século  xvi. 

Ora,  foi  durante  essa  phase  do  império  japonez 
que  os  portuguezes  fizeram  a  sua  primeira  apparição 
no  Japão. 

Este  importante  acontecimento  está  contado  por 
um  annalysta  do  paiz,  e  a  passagem  foi  traduzida 
por  Siebold,  pelo  teor  seguinte: 

Sob  o  governo  do  fnikaão  Konora  (ou  Gonarô)  e  áosiocjun 
Yosi-Haru  (ou  Yosé-Farô),  no  duodécimo  anno  do  nengo  ten- 
bum,  ao  vigesimo-segundo  dia  do  oitavo  mez  (outubro  de 
1543),  um  navio  extrangeiro  abordou  a  Tanegá-Simá,  perto 
de  Kurá,  na  provinda  remota  de  Nisimurá.  A  tripulação,  com- 
posta de  proximamente^  duzentas  pessoas,  tinha  uma  appa- 
rencia  singular;  a  linguagem  d'esses  desconhecidos  era  inin- 
telligivel;  sua  pátria,  desconhecida  era,  como  elles.  A  bordo 
estava  um  chinez.  chamado  Gohu.  que  comprehendia  a  escri- 
pta ;  por  elle  se  soube  que  esse  navio  era  um  navio  nan-ban 
(«bárbaro  do  sul»,  sob  a  forma  japoneza  das  palavras  chine- 
zas  nan-man).  A  26,  esse  navio  foi  conduzido  ao  porto  de 
Akuoki,  ao  noroeste  da  ilha;  e  Toki-Toka,  governador  de 
Tanegá-Simá,  mandou  proceder  a  uma  investigação  minucio- 
sa, servindo  o  bonzo  japonez  Tsyu-syu-zu  d'interprete,  por 
meio  dos  caracteres  chinezes.  A  bordo  do  batel  tian-ban  es- 
tavam dois  capitães,  Mura  Syukiá  e  Kristá-Mutá;  traziam 
com  elles  armas  de  fogo;  fizeram  então  conhecer  pela  pri- 
meira vez  aos  japonezes  essa  espécie  de  armas,  assim  como 
a  preparação  da  pólvora. 
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Até  aqui  Siebold. 

Additam-nos  que  os  japonezes  lêem  conserTado 
ató  á  data — 1850  —  os  retratos  dos  taes  Murd- 
Syukid  e  Kiistd-Mutft.  O  snr.  Dubois  de  Jancignj 
frisa,  entre  o  teoue  escarniaho  dos  colchetes  do  pa- 
renlhesis,  que  são  esses  monos  «curiosos  espécimen? 
da  arte  graphica».  Depois  do  que,  logo  explica  qne 
Moura- Syoukia  e  Krista-Mouta  «se  suppõe  serem 
António  Mota  e  Francesco  fsic)  Zeiraoto,  os  primei- 
ros porluguezes  que  se  sabe  haverem  abordado  ao 
Japão». 

Não  havia  no  lance  tempo  para  inquirir  do  em- 
peno. Bastasse  que  o  nome  fatídico  reapparecesse, 
como  reapparecia,  Zeimoto :  elle  cà  estava.  E  as  es- 
pingardas, e  o  preparo  da  pólvora.  Tudo,  do  essen- 
cial, na  variante  episódica,  tudo,  do  essencial. 

O  snr.  Dubois  de  Jancigny.  esse,  sub-assigna-se 
aaide  de  camp  du  roi  d'Oude.9  E  está  perfeitamente. 
Por  que  só  para  o  beirão  facundo  a  injuria  da  des- 
conQança?  Quando  Siebold  acode  com  textos  japone- 
zes e  por  elle  lê  a  desferido  vôo. . . 

Mas  não.  Teima-se  sempre.  Ai  a  rotina  dos  dissi- 
dentes ! 

« —  Reader!  Mendez  Pinto,  Munchhauseriy  Caglioi' 
tro,  Psalmanazar  have  been  great;  but  they  are  noí 
the  greatest.  O  Barrére,  Barrére,  Anacreon  of  t^ 
Guillotine!t> 

Oh  Carlyle,  Carlyle!  Thucydides  da  alloccini- 
ção . . . 
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^Em  portuense  gazela  viera,  com  o  titulo  de  Pe- 
quena historia  d'um  paiz  pouco  conhecido  e  o  subti- 
tulo  de  Algumas  datas  interessantes  do  Japão,  um 
quadro  elucidativo,  repartido  em  quatro  secções,  das 
quaes  a  segunda  (O  despertar)  enumerava,  inicial- 
mente, a  data  de  1853,  explicando-a  pela  chegada 
do  commodoro  Perry  á  bahia  de  Yeddo;  a  de  1859, 

.marcada  pela  abertura  dos  primeiros  portos  que  fo- 
ram franqueados  ao  commercio  europeu;  a  de  1860, 
em  que  é  enviada  uma  embaixada  aos  Estados-Uni- 
dos;  a  de  1862,  da  primeira  embaixada  á  Europa. 
Additei  então  informes  que  a  nós-outros,  portuguezes, 
concernem. 

Estava  a  corveta  Z).  João  i  no  dia  29  de  Junho 
de  1860  surta  quasi  na  foz  do  extenso  rio  Wam-pó, 
ou  do  Wussung,  em  frente  da  povoação  chineza  d'este 
ultimo  nome,  quando  pela  tarde,  sem  ser  ainda  es- 
perado, talvez,  nos  dizem,  que  para  evitar  as  honras 
ou  continência  naval  com  que  deveria  ser  recebido, 
entrou  repentinamente  a  bordo  o  conselheiro  capitão 
de  mar  e  guerra  e  governador  de  Macau,  Izidoro 
Francisco  Guimarães,  que,  na  qualidade  de  ministro 

-plenipotenciário  de  Portugal,  aquella  corveta,  cons- 
truída no  estaleiro  da  nossa  praça  e  cidade  de  Damão, 
6  deitada  ao  mar  no  anno  de  1820,  devia  conduzir 
a  Yeddo,  capital  do  Japão,  para  negociar  um  tractado 
11  .:••.'.. 
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de  paz  e  commercio  com  esse  paiz.  Tanto  o  ministro 
como  o  pessoal  da  missão  vinham  de  Sbangbae,  ci- 
dade china  aberta  já  ao  commercio  extrangeiro.  sita 
a  vinte  e  seis  kilometros  para  cima  e  no  mesmo  rio 
do  Wussung,  para  onde  tinham  ido,  fazia  então  oito 
dias,  de  Hong-Kong,  em  um.  vapor  inglez. 

Esta  viagem  da  corveta  D.  João  i  à  capital  do  Ja- 
pão é  um  titulo  de  honra  para  a  proflciencia  da  dis- 
tincta  oífícialidade  da  marinha  portugueza,  pois,  por 
fortuna,  diligencia  e  bôa  navegação,  apezar  das  pouco 
louváveis  qualidades  náuticas  doesse  vaso  de  guerra, 
a  corveta  venceu  em  onze  dias  e  meio  as  dificul- 
dades de  uma  larga  viagem  por  entre  ilbas  e  esco- 
lhos mal  fioUocados  nas  cartas  hydrographicas  do 
tempo,  sem  piloto  pratico  do  Japão  e  em  mares  muito 
pouco  conhecidos  e  de  havia  longuíssimo  lapso  não 
navegados  pelos  portuguezes.  Por  isso,  justamente 
seu  commandante,  o  capitão  de  fragata  Feliciano  An- 
tónio Marques  Pereira,  com  tal  navio  e  em  taes  cir- 
cumstancias,  pondo  de  parte  modéstias,  pois  estava 
habituado  a  vêl-as  muito  fora  de  moda  por  exlran- 
geiros  e  nacionaes,  declara  afoutamente  que  ninguém 
o  faria  melhor. 

No  dia  13  de  Julho  de  1860,  desembarcou  da 
corveta  o  ministro  plenipotenciário  portuguez,  acom- 
panhado pelo  pessoal  da  missão  e  por  quasi  todos 
os  ofBiciaes  da  mesma  corveta,  a  qual  n^esta  occa- 
sião  lhe  salvou  com  vinte  e  um  tiros ;  e  foi  hospe- 
dar-se  para  o  pagode,  junto  á  beira-mar,  que  servia 
de  habitação,  ofTerecido  pelo  governo  japonez,  90 
ministro  de  Inglaterra»  Alcok.  • 
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As  conferencias  com  os  negociadores  do  tractado 
por  parte  do  governo  do  Japão,  no  numero  dos  quaes 
entrava  o  governador  ou  prefeito  da  capital,  come- 
çaram logo  poucos  dias  depois  da  chegada  do  minis- 
tro portuguez,  flcando  pela  regência  de  ministros 
marcado  o  dia  19  de  Julho  para  receber  em  audiên- 
cia solemne  o  ministro  de  Portugal.  N'esse  dia,  à 
uma  hora  da  tarde,  partiu,  pois,  para  essa  audiência 
o  enviado  lusitano,  com  todo  o  pessoal  da  missão  e 
o  interprete  da  legação  ingleza,  bem  como  com  o 
commandante  e  oíBciaes  da  corveta,  tudo  em  grande 
uniforme. 

Chegados  ao  palácio  do  governo,  foram  recebi- 
dos pelo  governador  de  Yeddo  e  por  outros  altos 
funccionarios,  e  conduzidos  até  uma  salla  onde  ha- 
via postas  em  linha  tantas  cadeiras  e  outras  tantas 
pequenas  mezas,  junto  ás  mesmas,  quantos  eram 
todos  aquelles  que  faziam  o  acompanhamento  da  em* 
baixada,  e  defronte  da  primeira  banca  e  cadeira,  que 
estava  destinada  ao  ministro  portuguez,  uma  outra 
banca  e  duas  cadeirjãs,  onde  se  sentaram,  depois  de 
aos  nossos  os  receberem  de  pé,  dois  ministros  da 
regência. 

O  governador  de  Yeddo  também  tinha  um  banco 
razo,  onde  se  sentou;  os  mais,  isto  é  muitos  offl- 
ciaes  do  palácio  e  outras  notabilidades,  sentaram-se 
no  chão  sobre  os  calcanhares. 

Sentados  uns  e  acocorados  outros,  por  ordem  de 
suas  graduações,  o  ministro  portuguez  fez  a  sua  ex- 
posição e  declarações,  que  foram  traduzidas  pelo  in- 
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terprete  em  hollandez  (que  era  na  epocha,  dos  nossos, 
o  idioma  de  que  os  japonezes  se  serviam  nas  suas 
relações  com  os  europeus)  e  que  o  chefe  dos  inter- 
pretes japonezes  ia  traduzindo  aos  ministros,  sempre" 
de  joelhos  e  arrastando-se  de  uns  para  outros  indi- 
viduos. 

O  ministro  portuguez  fmdou  a  audiência  apre- 
sentando as  suas  credenciaes,  e  os  portuguezes  reli- 
raram-se  na  mesma  ordem  em  que  tinham  entrado, 
despedindo-se  d'elles  os  ministros  japonezes  com 
muito  agrado  e  apertos  de  mãos. 

Poucos  dias  depois  d'esta  audiência  e  apresen- 
tação de  credenciaes  é  que  principiaram  as  confe- 
rencias para  a  redacção  do  tractado,  o  qual  assigoa- 
ram,  a  3  de  Agosto,  o  ministro  portuguez  e  os  com- 
missarios  japonezes,  acto  que  a  corveta  no  porto  fes- 
tejou com  as  costumadas  salvas  e  embandeirameolo 
em  arco,  içando  e  conservando  pela  primeira  vez  no 
tope  de  proa  a  bandeira  japoneza.  O  tractado  fora 
redigido  em  portuguez,  japonez  e  hollandez. 

O  rei  de  Portugal  D.  Pedro  v  tinha  escripto,  como 
é  costume  n'estas  negociações,  uma  carta  ao  impe- 
rador do  Japão;  mas  os  ministros  regentes  havia 
muito  que  declinavam  ou  addiavam  a  audiência  do 
joven  e  menor  imperador  aos  ministros  extrangeiros 
residentes  no  Japão,  não  podendo,  pois,  a  carta  de 
D.  Pedro  v  ser  entregue  pessoalmente  mas  sim  pelo 
intermédio  da  regência  e  designando-se  o  dia  imme- 
diato  ao  da  assignatura  do  tractado  para  essa  nova 
solemnidade. 
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De  bordo  da  corveta  desembarcou,  conseguinte- 
menle,  uma  guarda  de  honra  de  cincoenta  prapas 
dos  marinheiros  da  armada,  perfeitamente  uniformi- 
sados  e  armados,  com  trez  officiaes  de  fileira.  O 
préstito  partiu  era  uma  hora  da  tarde,  seguindo-se 
ao  secretario  da  missão  que  levava  a  carta  regia  a 
guarda  de  honra,  a  toque  de  cornetas  em  passo  or-" 
dinario,  e  indo  no  couce  vários  ofiiciaes  japonezes. 

Ás  cinco  da  tarde  estava  tudo  de  volta,  e  atraz 
dos  nossos  mandou  o  governo  japonez  um  lauto  e 
variado  jantar  á  sua  moda  e  uso  ainda  na  quadra, 
todo  servido  em  ricos  vasos  de  xarão. 

Este  jantar,  depois  de  provado  pelos  da  missão, 
em  quasi  todas  as  suas  cobertas  ou  pratos,  sem  que 
algum  se  podesse  resolver  a  comer,  nem  tão  pouco 
os  officiaes,  pela  singularidade  das  iguarias  e  desuso 
(nosso,  se  ajunta  no  parenthese  que  tomo)  dos  tem- 
peros, foi  entregue  aos  marinheiros  da  guarda  de 
honra,  «que,  com  a  sua  costumada  insensibilidade  de 
paladar,  tiveram  animo  de  o  devorar  completamente, 
entregando  os  charões  perfeitamente  limpos  depois 
de  lavados  no  largo  do  jardim».  N'esse  jantar  havia 
com  eflfeito,  certos  pratos  de  peixe  cru,  outros  de 
cristas  de  gallos  e  ralos  guisados,  não  faltando  cer- 
tamente, pondera-se,  a  carne  de  cão  preto,  que  era 
muito  estimada  no  Japão. 

Ainda  havia  o  crepúsculo  da  tarde  quando  embarcamos 
todos  para  regressar  á  corveta,  cantando  os  marinheiros  em 
coro,  nos  escaleres,  o  hymno  do  Senhor  D.  Pedro  v,  largando 
pela  ultima  vez,  provavelmente,  as  praias  da  cidade  de  Yêdo. 
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É  romanesco  e  poético  este  instante,  vago  e  sau- 
doso. 

Todavia,  carne  de  cão  preto!  Peixe  críi,  então! 
E  sobretudo  ratos  guisados!...  Catixal 

Mas  cristas  de  gallo . . .  não  deve  ser,  de  todo, 
mau. . .  Talvez.  Hein? 


Tiveram  nossos  antigos,  em  especificada  epocha, 
grandíssimo  interesse  pelas  noticias  do  Japão,  pois, 
na  nossa  freima  catholica,  muito  nos  empenhamos 
em  submetter  aquella  gentilidade  ao  jugo  do  papa 
de  Roma,  e  n'este  fito  grandissimamente  consegui- 
mos, até  que  o  excesso  do  zelo  deitou  com  tudo  a 
terra. 

De  modo  que,  por  nossa  via,  pela  primeira  vez 
oficialmente  os  j apões  communicarám  com  os  euro- 
peus e  um  de  nós-outros  de  tam  extranho  successo 
em  adequado  livro  archivou  a  menção  idónea. 

Refiro-me  ao  padre  Duarte  de  Sande,  jesuila,  cujo 
instituto  professou  na  casa  de  S.  Roque  de  Lisboa 
em  1562.  Depois  de  ter  sido  mestre  de  rhetorica  no 
coUegio  de  Coimbra,  partiu  para  a  índia  em  1578, 
e  ahi  viveu  por  mais  de  vinte  annos,  sendo  sueces- 
sivamente  Reitor  dos  collegios  da  Companhia  em 
Baçaim  e  Macau,  e  Superior  da  Missão  da  China. 

Fallecendo  em  Macau  a  22  de  Junho  de  1600, 
foi  natural  da  villa,  actualmente  cidade,  de  Guima- 
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rães,  onde  consta  que  nascera  a  4  de  Novembro  de 
1531,  por  um  manuscripto  authentíco  (Catalogus  Pa- 
trum  Societatis  Jesu,  etc.J  que  teve  presente  o  snr. 
António  Feliciano  Marques  Pereira  (filho  d'aquelle 
Feliciano  António  Marques  Pereira,  de  cuja  viagem 
na  corveta  D.  João  2,  que  commandava,  dei  noticia 
nas  linhas  anteriores.) 

É  o  que  se  lê  no  escripto  que  relativamente  a 
este  padre  fez  inserir  no  Tassi-yang-kuo,  n.®  15  (do 
segundo  anuo)  de  12  de  Janeiro  de  1865,  no  qual, 
todavia,  declara  não  mais  adiantar  cousa  alguma  ao 
artigo  respectivo  do  Diccionario  de  Innocencio,  que 
corrigira  o  engano  de  Barbosa,  copiado  da  sua  Bi- 
bliotheca  para  outras  enumerações  congéneres,  entre 
ellas  a  especial  Biblioth.  Asiatique  de  Ternaux-Com- 
pans. 

Tracta-se  do  itinerário  de  quatro  príncipes  japo- 
oezes,  mandados  à  Sanctidade  de  Gregório  xiir,  e  de 
tudo  quanto  lhes  succedeu  até  se  restituirem  ás 
suas  terras.  E  resulta  obra  escripta  em  latim  e  pelo 
referido  padre,  cujo  titulo  é  como  segue :  De  Missione 
Legatorum  Japonensium  ad  Romanam  Curiam,  re- 
busque in  Europa,  ao  totum  itinere  animadversus 
Dialogos^  ex  ephemeride  ipsorum  Legatorum  collectús, 
et  in  sermonem  latinum  versus  ab  Eduardo  de  San» 
de,  sacerdote  societatis  Jesu.  In  Macaensi  por  tu  Si- 
nici  regnum  domo  in  Societatis  Jesu,  Cum  facultate 
ordinarij  et  superiorum.  1590.  4.®  de  viii  —  412 
pag.,  e  mais  24,  no  fim,  sem  numeração,  que  com- 
prehende  o  indice.  Doeste  livro  existem  exemplares 
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Da  Bibliotheca  Nacional  e  do  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  impressos  em  papel  da  China.  Segundo  Bru- 
nei, no  Manuel  du  Libr,,  obra  tal  é  tida  por  mui 
rara  e  passa  por  ser  a  primeira  que  se  inoprimiu  em 
Macau.  Ao  menos,  não  ha  noticia  de  outra  mais  an- 
tiga. Diz  elle  que  um  exemplar  enquadernado  em 
marroquim  fora  vendido  por  6  Ib.  e  6  sh. 

Que  o  Itinerário  dos  quatro  príncipes  japoneses 
nunca  se  imprimira  em  portuguez,  Innocencio  indi- 
cara as  razões  que  o  levaram  à  quasi  certeza  d'isso, 
e  depois  veio  ainda  conOrmal-o  n*essa  opinião  Figa- 
nière,  fazendo-lhe  observar  o  que  a  este  respeito 
consta  das  Cartas  do  Japão,  impressas  por  Simão 
Lopes  em  1593,  a  foi.  17  v.  Ahi  se  allude  bem  dis- 
tintamente à  obra  latina  de  Duarte  de  Sande,  com 
expressões  que  assas  indicam  não  haver  traducção 
portugueza  do  Itinerário,  a  qual  se  tractava  sim  de 
fazer  e  imprimir,  mas  na  lingua  japonica. 

Modernamente  temos,  porém,  senão  no  todo,  ao 
menos  em  parte,  vertido  em  portuguez  o  livro  lati- 
no do  P.*  Sande,  De  Missione  LegaUrrum  Japonensium, 
mas  por  António  José  de  Figueiredo,  que  publicou  a 
sua  traducção  em  uma  serie  de  artigos  no  Archivo 
Pittoresco  em  1862.  Estão  rubricados  com  as  iniciaes 
A.  J.  F.  e  encontram-se  no  vol.  vi;  intitulam-se 
Primeira  embaixada  do  Japão  d  Europa. 

Se  aquelle  livro  é  o  do  triumpho  da  christandade 
portugueza  no  Japão,  em  nossa  litteratura  mais  abun- 
dantes se  offerecem  as  obras  compungidas  dos  de- 
sastres e  do  martyrio.  Não  alludirei  senão  ã  tardia» 
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que  aliás  primeiro  me  occorre,  d*esse  laborioso  e 
fecundissimo  fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  chamado 
no  século  Manuel  Gomes  Freire:  Rosas  do  Japão, 
cândidas  assucenas,  e  ramalhete  de  fragrantes  e  pe- 
regrinas flores,  colhidas  no  Jardim  da  Igreja  do  Ja- 
pão, sem  que  os  espinhos  da  infidelidade  e  da  idola- 
tria as  pudessem  murchar...,  em  duas  partes; 
d'ella  nos  informa  Innocencio  que  é  uma  espécie  de 
Martyrologio  dos  christãos  d*aquelles  paizes  (Japão  e 
Cochinchina). 

Ou,  reconsiderando,  relembrarei  esse  p.*  António 
Francisco  Cardim,  jesuita,  natural  de  Vianna  do  Alem- 
lejo,  que,  lendo  professado  aos  15  annos  no  de 
1611,  partiu  para  a  índia  em  1618,  e  discorreu  mui- 
to tempo  pelo  império  da  China  e  nos  reinos  de 
Siam  e  Tonkin,  onde  converteu  muitas  almas  á  fé 
catholica.  Veio  do  Oriente  a  Roma,  com  o  cargo  de 
Procurador  da  sua  provinda,  e  d^alli  para  Portugal, 
d'onde  partiu  novamente  para  Gôa  em  1649  a  bordo 
do  galeão  S.  Lourenço,  que  naufragou  na  viagem, 
salvando-se  elle  com  outros  companheiros.  Depois 
de  grandes  trabalhos,  acabou  seus  dias  em  Macau  a 
30  de  Abril  de  1659,  aos  63  annos  de  edade. 

Ora,  en)  Roma,  de  1646,  publicara  uma  obra  em 
latim,  que  elle  mesmo  traduziu  para  portuguez  e 
em  Lisboa  imprimiu  Manuel  da  Silva  em  1650.  E' 
seu  titulo :  Elogios  e  Ramalhetes  de  flores,  borrifado 
com  o  sangue  dos  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus, 
a  quem  os  Tyrannos  do  império  do  Japão  tiraram 
as  vidas  por  ódio  da  fé  catholica,  com  o  Catalogo  de 
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todos  OS  Religiosos  e  seculares,  que  por  ódio  da  mes- 
ma  fé  foram  mortos  rCaquelle  império  até  o  anno  de 
1640. 

Mas,  anteriormente  (1643),  do  padre  Gardim  Lou- 
renço de  Anvers  em  Lisboa  publicara  o  ultimo  opús- 
culo (Mors  felicissima  quatuor  Legatorum,  etc.J  a  que, 
de  1646,  se  segue  o  de  1648  e  fecha  aquella  col- 
lecção  de  Roma,  em  1646  abrindo:  Fasciculus  à 
Japonicis  florihus  suo  adhuc  madentíbus  sanguine. 
K  a  Relação  da  gloriosa  morte  de  quatro  embaixa- 
dores portuguezes  da  cidade  de  Macau  com  cincoen- 
ta  e  sete  de  seus  companheiros  degolados  pela  fé  em 
Nangasaqui  a  3  de  Agosto  de  1640. 

Esta  matança  dos  enviados  portuguezes  e  seus 
companheiros,  aos  quaes  todos  JaponicB  imperatof 
occidit,  mostra-nol-a,  gravada  a  buril,  uma  estampa 
de  grande  formato,  «representando  a  degolação  appa- 
ratosa»,  na  expressão  de  Innocencio,  dos  embaixa- 
dores e  da  sua  comitiva^ 


Não  contente  o  imperador  do  Japão  com  as  cruel- 
dades que  usara  com  seus  vassallos  christãos  e 
com  os  pregadores  evangélicos  por  espaço  de  tantos 
annos  que  se  lhes  movia  dura  perseguição  n'aquelles 
reinos,  e  contra  a  fé  catholica  que  professavam,  que- 
rendo extinguil-a  de  todo  e  parecendo-lhe  o  faria 
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sem  duvida,  se  prohibisse  totalmente  para  sempre 
aos  portuguezes  de  Macau  o  commercio  tam  antigo 
com  os  japões,  mandou  resolutamente,  em  o  anno 
de  1639,  que  aos  navios  que  lá  fossem  lhes  pregas- 
sem as  escotilhas  e  que  os  mercadores  d'elles,  sem 
vender  nem  comprar  cousa  alguma,  se  tornassem 
para  Macau;  e  assim  se  executou  nos  que  lá  foram 
n'aquelle  anno,  em  dous  patachos,  mandando  junta- 
mente por  elles  á  cidade  uma  prohibição  em  que 
lhes  intimava  não  tornassem  ao  Japão,  de  sentença 
de  quebra  do  commercio,  que  prohibia.  Mandava  o 
imperador  que  d'alli  por  deante  não  houvesse  mais 
essa  viagem  e  commercio  e  que,  se  sem  embargo 
d'esse  mandado  e  prchibição,  enviassem  navios  ao 
Japão,  não  só  seriam  destruídos  os  mesmos  navios, 
mas  também  todas  as  pessoas  que  n'elles  viessem 
seriam  castigadas  com  pena  de  morte.  Esse  edito 
tem  a  data  de  4  de  agosto  de  1639  e  o  p.c  António 
Francisco  Cardim  transcreve  por  este  teor  as  rubricas 
de  seus  signatários :  Cangano  Cami,  Sanuquino  Cami^ 
Vovoino  Cami,  Cambuno  Cami,  Runo  Cami,  Bungano 
Gami,  Teuxamano  Cami. 

Chegados  a  Macau  os  dous  navios  sobreditos,  e 
vista  pelos  do  governo  da  cidade  e  ministros  da  real 
fazenda  sentença  assim  tam  rigorosa,  tractaram  logo 
com  muito  cuidado  de  procurar  por  todos  os  modos 
convenientes  a  restauração  do  commercio  do  Japão, 
do  qual  aquella  colónia  principalmente  se  sustentava 
€  o  rei  de  Portugal  tinha  mui  grossa  renda  dos  fre- 
tes e  direitos  de  viagens  taes. 
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Vários  meios  propuzeram;  um  dos  que  se  Ira- 
ctaram,  o  principal,  foi  enviar  uma  embaixada  áquelle 
imperador,  pela  qual  lhe  pedissem  tornasse  a  admit- 
tir  os  portuguezes  ao  tracto,  dando-lhe  para  isso  suas 
razões,  explicações,  justiDcações  e  desculpas.  Houve, 
porém,  duvida  se  convinha  que  a  embaixada  se  or- 
denasse logo  ou  se  dilatasse  para  mais  tarde.  Com- 
tudo,  resolveu-se  que  logo  se  mandasse  a  embaixada 
o  mais  depressa  que  podesse  ser. 

Relata  o  p.*  Cardira,  a  quem  moderniso  um  pouco 
a  expressão: 

Para  a  qual  elegeram  quadro  cidadãos  dos  roais  graves 
da  cidade,  a  saber:  Luiz  Paes  Pacheco,  Rodrigo  Sanches  de 
Paredes,  Gonçalo  Monteiro  de  Carvalho  e  Simão  Vaz  de  Pa- 
via, todos  mui  nobres  por  sangue,  auctorisadoa  na  edade, 
respeitáveis  por  suas  pessoas,  de  bom  nome  no  serviço  d'el- 
rei,  que  haviam  occupado  os  mais  honrosos  cargos  da  republi- 
ca, aparentados  com  o  melhor  d'ella,  e  de  muito  honrados  e 
christãos  procedimentos,  e  práticos  nos  estylos  do  Japão  que 
haviam  lá  ido  algumas  vezes:  Luiz  Paes  Pacheco,  por  capi- 
tão-mór  da  viagem;  Rodrigo  Sanches  de  Paredes,  e  Gonçalo 
Monteiro  de  Carvalho,  duas,  por  feitor ;  e  Simão  Vaz  de  Pa- 
via, duas  por  feitor,  e  uma  por  embaixador,  cargos  que  lá 
são  de  muito  credito  e  confiança. 

Não  lhes  passou  por  alto  que  poderia  o  imperante 
japonez  mandal-os  matar,  por  quebrantadores  de  seu 
real  mandado,  crime  entre  os  japões  então  quasi 
IcascB  majestatis;  comtudo,  em  nada  repararam  e  se 
offereceram  á  morte  pelo  bem  de  sua  pátria. 

Confessaram-se  e  commungaram  antes  da  partida 
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e  procuraram  se  confessassem  e  cpmraungassem  to- 
dos os  de  sua  companhia,  que  eram,  afora  ^lles, 
setenta  pessoas,  entre  portuguezes,  ofTiciaes  do  na- 
vio e  soldados,  e  entre  marinheiros,  pagens  e  moços 
de  serviço  de  varias  nações,  lodos  christãos,  pois 
de  propósito  não  quizeram  levar  mouro  ou  gentio 
algum  e  nenhum  se  embarcou  sem  lhes  mostrar  por 
escriplo  que  estava  confessado  e  commungado. 

Embarcaram-se  no  porto  da  cidade  de  Macau,  em 
um  navio  de  velas  de  esteira,  a  22  de  junho,  uma 
sexta- feira;  e,  proseguindo  quasi  toda  a  viagem  pros- 
peramente, a  2  de  julho  tiveram  um  temporal  des- 
feito, passada  a  ilha  Formosa,  já  no  mar  do  Japão 
sobre  a  costa  da  Coreia;  mas,  ao  dia  seguinte  abo- 
nançada a  tormenta  e  continuada  sua  navegação, 
pelo  concerto  dos  estragos  do  baixel,  d'ahi  a  quatro 
dias  chegaram  ao  porto  de  Nangasaki,  em  uma  sexta- 
feira,  a  6  de  julho,  quinze  dias  depois  da  partida  de 
Macau. 

O  acanhado  do  espaço  não  me  consenliu  referir 
esta  triste  historia  por  meudo.  Fui  de  golpe  ao  des- 
fecho. É  que  rapidissimamente 

mandou  o  rei  bárbaro  logo  dois  tonos,  chamados  Canga 
Chuminimbu,  e  Nonaja  Manximbejoye,  a  fazer  justiça,  contra 
todo  o  direito  das  gentes,  nos  embaixadores  e  em  todos  os 
de  sua  companhia. 

Trouxeram  os  taes  tonos  com  elles,  para  a  dila 
justiça,  tantos  algozps  quantas  eram  as  pessoas  que 
haviam  ido  no  navio  de  Macau. 
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Os  quatro  embaixadores  e  lodos  os  portuguezes 
e  casielhanos  que  iam  com  elles,  que  todos  faziam 
numero  de  dezeuove,  entrados  na  sala  do  tribunal, 
lá  já  acharam  o  governador  de  Nangasaki,  que  os 
esperava  sentado  no  seu  estrado  alli  ordinário,  e  os 
'  logares  dos  dois  tonos  desoccupados,  esperando  por 
elles.  Mandou  o  governador  assentar  os  embaixa- 
dores na  borda  do  baileo,  ou  tabulato,  mas  sem  ta- 
tames,  ou  esteiras, 

quo  é  certo  género  de  descortezia  usada  entre  os  JapÕes. 

e  os  mais  portuguezes  e  castelhanos  ficaram  em  pé. 

Vieram  d*ahi  a  breve  espaço  de  tempo  os  deus 
tonos  e,  assentados,  perguntaram  aos  embaixadores 
como  foram  ao  Japão,  se  por  lei  de  seu  monarcha 
lhes  estava  com  pena  de  morte  prohibido  ?  Ao  que 
elles  responderam  ser  assim  verdade,  mas  que  a  lei 
se  entendia,  se  elles  fossem  com  mercadorias,  as 
quaes  não  levavam,  e  não  se  fossem  por  embaixa- 
dores, como  iam,  a  tractar  com  seu  rei  e  pedir-lhe 
a  restauração  do  commercio. 

A  esta  rosposta  não  segundaram  os  tonos  com 
qualquer  outra  replica,  mas  logo  mandaram  um  ju- 
rabaça,  interprete,  que  lhes  lesse  a  sentença  do  im- 
perador, que  haviam  trazfdo  da  corte,  a  qual  já  es- 
tava vertida  de  japão  em  portuguez  e  onde  benigni- 
dade se  não  espera,  a  o  estar  seguindo,  decerto.  Po- 
rém, na  ferocidade,  a  suppuzeram,  para  escarmento, 
como  remate. 

Por  seus  crimes  e  fingimentos. 
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haviam  de  ser  condemnados  á  morte  todos  os  que  n'este 
navio  vieram;  comtudo,  o  navio  seja  queimado,  e  todos  os 
principaes  e  cabeças  degolados,  com  os  que  os  acompanharam. 
Mas,  para  que  em  Macau  e  em  seus  reinos  dêem  noticia  do 
acima  dito,  se  dê  vida  a  alguns  dos  creados  e  gente  vil,  e  se 
tornem  a  mandar  a  Macau;  e,  se  por  algum  caso,  d'aqui  em 
deante,  mandarem  algum  navio  ao  Japão,  saiba-se  de  certo 
que,  a  qualquer  porto  que  chegar,  serão  logo  todos  mortos. 
Aos  três  da  sexta  lua  do  anno  17  da  era  de  Quanya ;  aos  21 
de  Julho  de  1640.  Os  sete  governadores  da  Tença:  Camono 
Cami,  Vovoino  Cami,  Sanoquino  Cami,  Cangano  Cami,  Isuno 
Cami,  Bungano  Cami,  Teuximano  Cami. 

Dos  sessenta  e  um  degolados,  os  embaixadores 
eram :  Luiz  Paes  Pacheco,  natural  da  cidade  de  Cochin, 
na  índia;  Rodrigo  Sanches  de  Paredes,  da  villa,  hoje 
cidade,  de  Thomar ;  Simão  Vaz  de  Paiva,  de  Lisboa : 
6  Gonçalo  Monteiro  de  Carvalho,  da  villa  de  Mezão- 
frio,  bispado  do  Porto. 

Os  outros  portuguezes,  oíBciaes  do  navio  da  em- 
baixada, soldados  e  homens  do  mar  d'ella,  como  aquel- 
les  embaixadores,  degolados  também,  foram  Domin- 
gos Franco,  de  Lisboa;  Francisco  Dias  Boto,  do  bairro 
da  Boa- vista,  da  mesma  Lisboa;  Manuel  Alvares 
Franco,  de  Lisboa  ainda;  Diogo  Dias  Milhão,  de  Bar- 
cellos;  Diogo  Fernandes,  do  logar  da  Bemposta,  bis- 
pado de  Coimbra;  Luiz  Barreto  Fialho,  natural  da 
fortaleza  de  Ormuz,  na  Pérsia;  Manuel  Nogueira,  de 
Lisboa;  Diogo  de  Santos,  de  Cascaes;  João  Pacheco, 
da  freguezia  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay,  de 
Lisboa;  Gaspar  Martins,  da  villa  de  Vianna  de  Ca- 
minha, arcebispado  de  Braga;  Damião  Francisco,  do 
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logar  de  S.  Ovaya,  junto  a  Pico  de  Regalados,  do 
arcebispado  de  Braga;  finalmente,  Bento  de  Lima 
Cardoso,  natural  da  cidade  do  Porto,  freguézia  de  S. 
Nicolau,  solteiro,  de  idade  de  dezenove  annos,  pouco 
mais  ou  menos. 

Á  lista  dos  castelhanos  o  padre  Cardim  junta  um 
mestiço  de  castelhano  e  outro  de  porluguez;  este 
era  Diogo  de  Mendonça,  mestiço  meio  de  portuguez 
e  Índia,  natural  da  cidade  de  Chaul,  da  idade  prová- 
vel de  trinta  annos. 

Na  conta  das  nações,  ao  numero  dos  que  então 
morreram  pela  fé  catholica,  além  d'estes,  o  mesmo 
padre  Cardim  reparte-o :  para  castelhanos,  2;  para 
chinas  nascidos  na  China,  18;  para  chinas  nascidos 
^m  Macau,  4;  canarins,  1;  achens,  t;  bengalas,  6; 
ballalas,  3 ;  malabares,  5;  cafres,  3;  malayos,  1 :  so- 
lores,  1 ;  Índios  papangos,  1 ;  timores,  1 ;  jaós,  1. 

«Somão  todos  61.» 


Em  1859  era  na  capital  franceza  o  snr.  Benjamin 
fíuprat  livreiro  do  Instituto  Imperial  de  França  e  das 
Sociedades  Asiáticas  de  Paris,  Londres,  Madrasta, 
Calcuttá,  Chang-Hai  e  New-Haven  (EstadosUnido? 
d'America),  e  n'esse  anno  editou  elle  uma  BibUogra- 
phia  Japoneza,  ou  seja  um  Catalogo  das  obras  rela- 
tivas  ao  Japão  publicadas  desde,  o  século  xv  até 
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áquelles  dias;  redigira-o  o  snr.  LéQn  Pagès,  exaddido 
de  legapão. 

Cinco  anãos  havia  que  o  snr.  Pagès  emprehen- 
dera,  consoante  nol-o  declara,  estudar,  á  face  dos 
documentos  antigos  e  modernos,  a  historia  do  Japão 
sob  o  ponto-de-vista  europeu  e  expor,  tanto  quanto 
o  permittiam  as  noções  adquiridas,  a  natureza  phy- 
sica  do  archipelago,  a  constituição  do  império,  os 
costumes  da  nação,  o  resumo  dos  annaes  politicos, 
repletos  de  revoluções  e  de  guerras,  e  parallela- 
mente  com  a  historia,  a  origem  da  Egreja  christã 
alli,  seus  progressos,  seus  soíTrimentos  e  seu  anni- 
quilamento  no  sangue  dos  fieis.  Em  seus  estudos 
comprehendera  o  snr.  Pagès  as  relações  antigas  do 
Japão  com  as  nações  europeias,  o  precário  com- 
mercio  conservado  pelos  hollandezes  e  as  novas 
relações  com  a  Europa,  a  partir  do  final  do  derra- 
deiro século,  é  claro  que  o  xviii,  e  a  acabar  n'aquelle 
seu  tempo.  Obra  tal  (e  que  constaria  de  quatro  vo- 
lumes) estava  adeantada  o  suíBeiente  para  que  seu 
auctor  então  cuidasse  que  a  poderia  publicar  antes 
de  volvidos  dois  annos. 

Ao  mesmo  tempo,  exarava-o  o  snr.  Pagès,  havia 
traduzido  do  hollandez  a  grammatica  japoneza  dos 
snrs.  Donker  Curtinis  e  Hoffmann,  publicada  na  Haya 
em  1857,  e  do  portuguez  o  diccionario  Japonez-Por- 
Puguez  composto  pelos  missionários  da  Companhia 
de  Jesus,  js  publicado  em  Nangasaki  em  1603.  Estas 
duas  ultimas  obras  estavam  terminadas  e  deviam 
prestes  sahir  a  lume. 
%% 
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Excluída  a  addenda,  compõe-se  aquella  lista  de 
658  nuraeros,  sendo  o  ultimo  relativo  a  trabalho  do 
próprio  sor.  Léon  Pagès  acerca  do  Japão  e  seus  Ira- 
ctados  últimos  com  as  potencias  europeias,  inserto 
no  Correspondant,  de  25  de  janeiro  d'aquelle  1859. 
Mas  n*esses  658  números  o  snr.  Léon  Pagès  se  re- 
porta nada  menos  do  que  quarenta  vezes  ao  nosso 
erudito  Figanière,  consoante  do  apontamento  por 
este  mesmo  tomado  e  que  se  conserva  appenso  no 
exemplar  offertado  á  excellente  bibliotheca  do  Alhe- 
neu  Commercial  do  Porto  pelo  snr.  João  Xavier  da 
Motta. 

Cabe  recordar  que  no  Jornal  do  Commercio,  de 
Lisboa,  de  27  de  Janeiro  de  1869,  apparecera  na 
secção  noticiosa  um  artigo  sem  assignatura,  rela- 
tivo a  grammaticas  japonezas,  e  de  que  era  auctor 
o  conselheiro  Figanière,  que  o  enviara  áquella  re- 
dacção anonymo. 

Fora  caso  que  o  governo  neerlandez  offerecera 
ao  nosso  dois  exemplares,  um  em  inglez,  outro  em 
hollandez,  da  grammatica  japoneza  havia  pouco  pu- 
blicada pelo  dr.  Huffmann,  para  servir  de  introducção 
ao  diccionariojaponez,  hollandez  e  inglez,  que  simi- 
Ihante  orientalista  trazia  entre  mãos,  em  desempenho 
do  encargo  que  lhe  fora  commettido  por  aquelle  go- 
verno. O  titulo  doesse  exemplar  inglez  é  corao  segue: 
A  Gaponese  Grammar,  by  g.  g.  Hoffmann,  PhiL 
Doe.,  member  of  the  royal  academy  of  sciences  efc. 
Published  by  command  of  His  Majesty's  minister  for 
colonial  affairs.  Printed  by  A.  W.  Sythoff,  vAth  A$ 
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governament  chinese  and  japonese  types.  Leiden, 
1868.  8.^  real  de  345  pag.,  além  de  18  innumeradas. 

Ora,  lendo  sido  os  nossos  portuguezes.  como 
era  sabido,  os  primeiros  europeus  que  mantiveram 
trato  e  commercio  com  o  Japão,  onde  penetraram 
nos  flns  da  primeira  metade  do  século  xvi,  para  o 
estudo  da  lingua  japoneza  não  deixaram  elles  de  pu- 
blicar, ainda  n'aquelle  século  e  no  seguinte,  valiosos 
e  importantíssimos  subsidios.  Assim,  pelo  que  con- 
cerne a  suas  obras,  agora  de  insigne  raridade,  o 
snr.  Figanière,  das  de  que  linha  noticia,  organisara 
uma  lista  constituída  de  sete  números,  dos  quaes 
quatro  em  latim. 

Ao  cabo  de  sua  Blbliographia  Japoneza,  o  snr.  Léon 
Pagès,  no  respeitante  a  diplomas  manuscriplos,  ofife- 
rece  tão  só  a  indicação  d^aquelles  documentos  enun- 
ciados pelos  seus  auctores  em  modo  e  maneira  quasl 
certos  ou  por  elle-mesmo  veriflcados,  porquanto  con- 
fessa que  não  poderá  visitar  os  grandes  archivos  de 
Lisbon,  de  Madrid,  de  Londres  e  de  Petersburgo. 

Um  portuguez,  para  manuscriplos  porluguezes, 
altinentes  ao  Japão  e  em  Londres  subsistindo,  lhe 
fornecera  indicações  desde  1853,  o  snr.  Frederico 
Francisco  de  la  Figanière,  no  seu  Catalogo  para  o 
Museu  Brilannico,  estampado  na  Imprensa  Nacional^ 
de  Lisboa  em  1853;  a  Bibliographia  histórica  Porivr 
gueza  de  J.  César  de  Figanière  em  Lisboa  se  impri- 
mira na  typograpbia  do  aPanoramao  em  1850. 

N'esse  mesmo  anno  de  1850,  na  Imprensa  Nacio- 
nal de  Lisboa,  se  publicara  o  tomo  i  do  «Catalogo  dos 
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maouscríplos  da  Bibliotheca  publica  Eborense i,  orde- 
nado pelo  bibliotbecario  Joaquim  Heliodoro  da  Cuoba 
Rivara,  e  em  conformidade  com  o  que  Gzera  parti- 
cipar ao  administrador  geral  da  mesma  Imprensa, 
em  31  de  Dezembro  de  1844,  o  ministro  do  reino 
António  Bernardo  da  Costa  Cabral.  As  paginas  419  a 
426  d'esse  volume  são  consagradas  ao  Japão. 

Aquelles  purluguezes  actuaes  que  revindiquem  as 
iniciativas  de  seus  maiores  no  sentido  de  iniciar  a  Eu- 
ropa culta  no  conhecimento  dos  paizes  incivilisados 
não  podem  ser  acoimados  de  soberba  retrospectiva, 
porque  não  pretendam  senão  que  ao  seu  paiz  prestem 
08  demais  a  justiça  que  lhe  é  devida;  e  os  extran- 
geiros  que  nos  acatem  nossas  tradições  respeitáveis 
nada  mais  fazem  do  que  cumprir  o  seu  dever. 

E'  duplamente  legitimo  este  propósito,  quando 
á  temeridade  conflante  do  passado  se  coteja  a  inércia 
apathíca  que  no  presente  amortece  os  brios  e  retira 
dos  corações  abatidos  a  incitante  esperança. 

Por  isso  cuidei  e  cuido  que  não  resulta  tempo 
malbaratado  aquelle  que  emprego  em,  perante  o 
publico  curioso,  ajuntar,  como  estes,  fascículos  hon- 
rosos da  nossa  historia  mental  e  moral. 


Quando  por  vezes  tinha  feito  estéreis  votos,  em 
gazeta  publicados,  em  prol  da  victoria  do  Japão,  não 
era  porque  desejasse  que  os  japonezes  ganhassem, 
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era  porque  desejava  que*  a  Rússia  perdesse.  Parece 
a  mesma  coisa,  mas  não  é. 

Não  nutro  ódios  a  povos  nem  também  grandes 
são  as  sympathias  que  dedico  a  nações.  Mas  n'este 
caso  especial  entendi  que  a  nós-outros,  portuguezes, 
cabia  que  tivéssemos  interesse  pelo  Japão,  visto  como 
fomos  nós  que  o  revelamos  á  Europa  e  por  isso  que 
a  primeira  systematica  tentativa  de  europeisar  o  Ja- 
pão fomos  nós-outros,  os  portuguezes  antigos,  que 
a  concebemos  e  principiamos  a  executar,  com  afinca 
6  obstinada  persistência. 

Eis  por  que  em  vários  artigos  disseminados  da 
sequencia  de  portuense  folha  eu  busquei  avocar  da 
olvido  as  pretéritas  lembranças  e  tornar  do  conhe- 
cimento do  grande  publico  factos  e  textos  de  que  s6 
poucos  curiosos  é  que  estavam  de  posse. 

Ainda  agora  não  cuido  desperdiçado  o  tempo  que 
consumi  em  forragear  os  elementos  que  ajuntei 
n'esses  escriptos  e  também,  sem  jactância  o  diga 
aliás,  me  não  parecem  inteiramente  perdidos  os  mi- 
nutos que  meus  leitores  empregaram  então  e  em- 
preguem hoje  passando  pelos  olhos  taes  escriptos 
meus. 

Ao  contrario;  lamentava,  mesmo,  no  meu  fora 
intimo,  que  mais  abalisados  inquiridores  se  não  hou- 
vessem proposto  ainda,  entre  nós,  thema  tam  ade- 
quado a  pesquizas  curiosas  e  úteis.  Aqui,  porém, 
laborava  em  erro  e  peccava  por  ignorância,  attri- 
buindo  a  nossos  contemporâneos  culpas  de  que  es- 
tavam brilhantemente  redimidos. 
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De  facto,  em  1874  estampava-se  em  Macau  o  livro 
do  Japão  (estudos  e  impressões  de  viagem),  pelo  por- 
tuense, de  origem  franceza,  Pedro  Gastão  Mesnier;  e 
em  1897  publicava-se  em  Lisboa  o  voJume  Dai-Nip- 
pon,  elaborado  com  abundância  de  informação,  es- 
crúpulo erudito  e  fluidez  de  estylo  por  um  illustre 
officíal  da  noãsa  marinha  de  guerrn,  o  snr.  Wences- 
lau  de  Moraes,  que  reside  ha  bastantes  annos  no  Ja- 
pão e  que  jà  anteriormente  visitara  alguns  dos  seus 
portos.  Mas  as  primeiras  impressões  do  Japão  reve- 
lara-as  o  snr.  Wenceslau  de  Moraes  em  seus  Traços 
do  Extremo  Oriente, 

Ultimamente  minha  attenpão  fora  vivamente  attra- 
hida  por  umas  correspondências  provindas  de  Yoko- 
hama  e  insertas  na  primeira  pagina  do  conceitua- 
díssimo jornal  O  Commercio  do  Poi^to,  a  uma  das 
quaes  se  consigna  a  referencia  em  passada  lauda 
d'este  volume.  Não  sabia  eu  quem  fosse  o  corres- 
pondente, mas  surprehendeu-me  e  encantou-me  a 
facilidade  da  segurança  plena  de  seus  escriptos,  que 
patenteavam  uma  posse  perfeita  e  completa  do  seu 
assumpto.  Reconhecia-se  n'aquellas  linhas  um  espi- 
rito lúcido  e  recto,  um  animo  civilisador  e  progres- 
sivo, uma  lllustração  integral  e  exacta.  A  forma 
litteraria  era  clara,  nitida,  proporcionada  e  impres- 
siva. Vim  a  saber  ao  deante  que  essas  excellentes 
correspondências,  por  todos  os  titulos  notáveis,  per- 
tenciam ao  mesmo  snr.  Wenceslau  de  Moraes,  que 
tam  longe,  honrando  o  nome  portuguez,  pelos  interes- 
ses de  sua  remota  pátria  dedicadamente  propugnava. 
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De  modo  que  foi  com  sincera  e  até  vehemente 
satisfação  que  cortei  as  laudas  por  abrir  do  voIume> 
posto  havia  poucos  dias  no  mercado  litterario  pela 
importante  livraria  portuense  Magalhães  &  Moniz, 
editora,  Cartas  do  Japão,  comprehendendo,  em  uma 
-edição  magniflca,  as  correspondências,  antes  da 
guerra,  attineutes  ao  periodo  que  vae  de  1902,  8 
de  Abril,  a  1904,  18  de  Fevereiro. 

N'este  livro,  interessante,  instructivo  e  educativo, 
'ventilam-se  questões  complexas  e  vitaes,  de  alcance 
mundial  umas,  como  a  alliança  anglo-japoneza,  p. 
ex.,  de  restricta  importância  nossa  lusitana  outras, 
oomo  o  commercio  entre  Portugal  e  o  Japão,  com  a 
destrinça  indicativa  dos  géneros  portuguezes  alli  ne- 
gociáveis, apontados,  de  par  e  passo,  outrosim  os 
artigos  japonezes  que  melhor  acceitação  deveriam 
ter  em  Portugal.  Os  problemas  internacionaes  postos 
em  litigio  são  n^essas  paginas,  espertas  e  animadas, 
discutidos  com  rigor  e  analysados  com  perspicácia ; 
^ssim  como  ao  pachorrento  leitor  lusitano  se  lhe 
faculta  a  noticia  de  fontes  de  estudo,  em  que  se  em- 
pregue o  ócio  laborioso  da  .noite  desoccupada  da  for- 
çosa obrigação,  como  a  obra  publicada  no  Japão  em 
flns  de  1903  e  que  o  snr.  Wenceslau  de  Moraes  re- 
puta altamente  recommendavel,  escripta  pelo  inglez 
James  Murdoch,  em  collaboração  com  o  japonez  Isoh 
Tamagata,  egualmente  conhecido  pela  sua  erudição 
<jual  o  seu  collaborador,  aferido  de  competentíssimo. 

Informa-nos,  commentando  asizadamente  com  in- 
dependência critica,  o  snr;  Wenceslau  de  Moraes : 
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O  livro  refere-se  á  interessantíssima  epocha,  principal- 
mente para  nós,  do  descobrimento  do  Japão  pelos  portuguezes 
e  das  relações  que  em  sejçuida  mantivemos  com  este  povo. 
lastimavelmente  interrompidas  pela  má  orientação  politica 
e  religiosa  que  lhes  dêmos  e  pelas  intrigas  de  extranhos. 

Na  data  em  que  o  nosso  illustre  compatricio  es- 
crevia estas  linhas  palpitava  um  inquieto  resto  de 
esperança  ainda  de  que  as  relações  alteradas  entre 
o  Japão  e  a  Rússia  não  tivessem,  todavia,  o  horro- 
roso desfecho  da  guerra,  a  travar  prestes  entre  as 
duas  potencias.  Mas,  na  hypothese  tremenda,  o  snr. 
Wenceslau  de  Moraes  não  se  perturba  com  o  assom- 
bro do  poderio  moscovita,  e  aventa  conjecturas  da 
natureza  das  que  dictaram  o  critério  d'aquelles  meus 
artigos  alli  onde  tinha  feito  vehementes  votos  pela  victo- 
ria  do  Japão  em  prol  da  Rússia.  Assim,  o  snr.  Wen- 
ceslau de  Moraes,  a  17  de  Dezembro  de  1903,  escre- 
via especificadamente  por  este  teor: 

Embora  prime,  nos  tempos  que  correm,  o  principio  do 
direito  da  força  em  contradicção  a  todos  os  direitos,  a  força 
do  império  moscovita  constitue  uma  excepção  tão  incoherente 
perante  •  a  vida  social  das  nações  actuaéfe  que  não  deve  con- 
fiar-se  demasiadamente  na  sua  suprema  efficacia.  A  Rússia  é 
forte  hoje  porque  possue  um  solo  immenso  e  uma  população 
immensa,  esta  estupendamente  ienorante,  estupendamente 
miserável,  estupendamente  faminta,  arrebanhada  como  uma 
manga  de  escravos,  cegamente  servil,  graças  aos  golpes  de 
chicote  que  o  governo  autocrata  que  domina  lhe  applica,  ao 
minimo  pretexto.  No  entretanto,  aquella  bicharia  humana 
ruge  no  mysterio  em  frémitos  latentes  de  desforço;  um  inci- 
dente qualquer   imprevisto,   como  um  anno  de  péssima  co- 
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Iheita,  como  um  conflicto  europeu,  ou  outra  causa,  pôde  ser 
o  rastilho  que  occasione  a  natural  explosão;  e  então,  perdido 
uma  vez  o  medo  do  chicote,  adeus  poderio  collossal  da  força^ 
será  a  revolta. . . 

Lastimei  que  a  exigência  do  espaço  me  vedasse 
o  proseguir  nos  elogios,  bem  que  desauclorisados, 
merecidos  pela  obra  então  primorosamente  edito- 
rada; o  volume  das  Cartas  do  Japão  encontra-se 
precedido  de  um  prefacio  elegantemente  escripto 
pelo  talentoso  e  muito  instruido  confrade  periodis- 
tico,  snr.  Bento  Carqueja,  meu  illustre  amigo.  O  pu- 
blico culto  em  bem  quiz  crer  que  acompanharia  a 
sympathica  iniciativa  dos  três  amigos  do  snr.  Wen- 
ceslau  de  Moraes  que  promoveu  o  apparecimento  do 
interessante  livro,  o  qual  era  uma  verdadeira  sur- 
preza  para  o  próprio  auctor.  Mas  também  mais  um 
motivo  para  a  consideração  e  estima  de  que  elle  le- 
gitimamente goza,  como  litterato  e  como  homem  pu- 
blico, no  espirito  e  no  caracter,  como  estudioso  e 
como  patriota. 


Portugal  lembrava-se  das  demais  nações;  ellas 
lembrar- se- hiam  de  Portugal? 

Mentalmente  ellas  trabalhavam. 

E  Portugal? 

Na  ultima  das  suas  correspondências  de  Paris, 
para  o  anno  de  1903,  o  meu  velho  amigo  Xavier  de 
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Carvalho  referia  a  pergunta  que  lhe  acabava  de  fazer 
em  certo  meio  particular  um  dos  membros  do  comUé 
internacional  que  organisava  o  congresso  do  li- 
vre-pensamento  que  devia  effectuar-se  em  Roma  e  no 
qual  se  pretendia  saber  se  se  fariam  representar 
também  os  livre-pensadores  do  nosso  paiz. 

Ignorava-o  Xavier  de  Carvalho  em  Paris,  como  no 
Porto  o  ignorava  quem  estas  linhas  escreveu;  mas 
o  que  no  Porto  eu  sabia  sabia-o  em  Paris  o  meu 
velho  amigo,  e  era  que,  se  o  livre-pensamento 
portuguez  se  não  faria,  quipá,  representar  em  Ro- 
ma, em  compensação  o  jesuitismo  romano,  não 
escassa,  antes  amplissimamente,  não  intermittente 
mas  persistentemente,  é  que  em  Portugal  tem  idónea 
e  activa  representação. 

Assim  é  que  não  só  se  manteem  os  preconceitos 
tradicionaes  como  ainda  se  fomentam  as  condições 
impeditivas  d'uma  salutar  emancipação.  Também  em 
Paris,  de  informação  nacional,  o  conhece  Xavier  de 
Carvalho  e  no  mesmo  escripto  elle-proprio  registrava 
que  não  queria  concluir  sem  deixar  de  agradecer  ao 
snr.  José  António  Vieira  Marques,  de  Braga,  o  seu 
opúsculo,  que  qualifica  de  interessante,  sobre  a  ins- 
trucção  publica  secundaria  e  o  ensino  congreganista. 
D'esse  pequeno  trabalho  assegurava  que  elle  é  con- 
sciencioso de  critica  sã,  escripto  com  o  desassombro 
de  quem  tem  o  cérebro  livre  de  teias  de  aranha,  o 
que  é  bem  raro,  dizia  e  dizia  bem,  infelizmente,  em 
Portugal.  Por  isso  Xavier  de  Carvalho  declarava 
applaudir  tudo  quanto  asserta  o  snr.  Vieira  Marques, 
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Lstimando  apenas  que  o  seu  opúsculo  não  fosse 
istribuido  gratuitamente  por  todos  os  professores 
rimarios  da  nossa  terra. 

Na  verdade,  o  contraste  entre  a  quasi-indifferença 
a  nação  culta  pela  manutenção  das  liberdades  pu- 
licas,  bem  como  pela  das  franquias  da  consciência 
utonoma,  e  a  obstinada  contumácia  da  propaganda, 
atente  ou  dissimulada,  dos  acerbos  e  incorrigíveis 
limigos  d'essas  liberdades  e  d^essas  franquias  doe 
Dmo  uma  apostasia  e  fere  como  uma  traição. 

Também  ao  animo  patriótico  o  magoa  o  desleixo 
m  que  a  mentalidade  portugueza  se  mantém  na 
orrespondencia  com  as  culturas  similares  e  supe- 
iores,  conservando-se  apartadamente  n'um  restricto 

acanhado  âmbito  nacionalista  e  não  curando  de 
articipar  do  effeito  das  extranhas  suggestões,  graças 

um  systema  concatenado  e  regular  de  relações 
Efectivas,  que  promovessem  e  flzessem  perdurar 
Dusecutivamente  uma  solidariedade  racional  e  fe- 
iinda.  E*  um  separatismo  mental  e  moral  inadmis- 
vel,  desde  que  os  processos  das  rápidas  e  grandes 
Dmmunicações  até  com  os  distanciamentos  geogra- 
hicos  terminaram. 

Assim,  reputei  benemérito  da  pátria  portugueza 
m  alto  grau,  pela  iniciativa  de  seu  intuito,  o  snr. 
3sé  de  Magalhães,  nosso  illustre  compatrício  resi- 
ente  em  Paris,  na  rua  de  la  Sorbonne,  8,  o  qual 
3  associara  ao  snr.  N.  Vaschide,  chefe  dos  trabalhos 
o  Laboratório  de  Psychologia  experimental  da  Es- 
liola  dos  Altos-Estudos,  para  o  fito  de  organisarem 
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um  Annuario  dos  Philosophos,  publicação  dinianadadél 
La  Revue  de  Philosophie,  de  que  é  director  o  professa] 
E.  Peillaube  e  editor  o  conhecido  livreiro  parisiense  t 
Naud,  da  rua  Racine,  3,  no  6.°  arredondamento. 

O  Annuario  annunciado  interessava  não  só  os 
philosophos  propriamente  ditos  como  ainda  todo» 
quantos,  nas  diversas  ordens  das  sciencias,  um 
contribuição  carreem  para  a  philosophia.  E  a  com- 
missão  organisadora  sollicitava  d'aquelles  que  jul- 
gassem seu  nome  com  direito  á  inclusão  no  Annuam 
os  necessários  esclarecimentos,  concernentemente:  i 
seus  titulos  scientiBcos;  ao  ensino  da  sua  Faculdade, 
cadeira,  laboratório  ou  seminário,  com  sua  historii 
succinta;  ao  que  se  reportasse  á  sua  pessoa  ou  ao 
seu  ensino  (photograpbia,  apparelhos,  experiências); 
à  Revista  que  dirigiam;  às  sociedades  philosophicas 
e  scientiflcas  de  que  fizessem  parte;  ás  leis  ou  regu- 
lamentos universitários  sobre  o  ensino  da  philosophia 
e  das  sciencias  annexas;  ao  assumpto  das  licções 
para  o  anno  escholar  de  1903-1904,  então  pendente. 

Entendi  que  pela  publicidade  jornalística  devia 
dar  curso  à  sollicitação  contida  na  circular  que  resu- 
mi. Cumpria-me  fazel-o,  com  tanta  maior  obrigação, 
por  isso  que  fora,  immerecidamente,  distinguido  com 
o  envio  d'um  exemplar  d'essa  circular,  a  meu  nome 
dirigida,  para  portuense  redacção.  Á  folha,  redacção 
e  propriedade,  era  grato,  em  summo  grau,  contri- 
buir para  proporcionar  a  celebridade  mundial  aos 
méritos  ignorados  que  se  confinam  na  notoriedade 
familial  nossa  lusitana. 
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Quanto  á  Revue  de  Philosophie,  aqui  alludida,  ella 
acontra-se  collaborada  por  eximias  nolabilidades, 
omo  um  Lapparent,  um  Dubosq,  um  Bruneliere, 
m  Duhem,  um  Cl.  Piat;  e  sua  empreza  a  cargo  to- 
lou  um  Index  pldlosopliique,  bibliographico  de  todos 
s  trabalhos  que  hajam  successivamenle  apparecido 
m  Psycnologia,  e  seus  annexos,  Physiologia,  Scíencias 
ledicas,  Biologia;  em  Lógica,  Metaphysica,  Moral, 
listoria  da  Philosophia. 

Formado  em  medicina  em  Lisboa,  o  dr.  José  de 
lagalhães,  auctor  de  valiosos  livros,  em  trabalhos 
e  lá-fóra  citados,  como  o  Pessimismo,  é  um  inves- 
igador  indefesso,  d'uma  vastissima  leitura;  vivendo 
m  Paris,  não  esquecia  os  seus  e  nossos  portuguezes. 

De  minha  humillima  parte,  honrei-me  em  prestar 
.  sua  iniciativa  a  débil  cooperação  de  minha  penna 
iC  jornalista.  AUi  flcava  a  noticia  do  tentamen. 

Mas  tal  é  a  atonia  portugueza  que  cuidei  bem 
ue  de  Portugal  o  livreiro  Naud  não  receberia  para 
mprimir  era  sua  edição  do  Annuario  dos  P/iiloso- 
»/ios. . .   uma  linha  sequer. 


Porém  mais  longe,  ao  depois,  Portugal  recordara. 

A  17  de  abril  do  corrente  1906,  o  snr.  Henry 
>artn  Chandler,  secretario  da  reitoria  da  Universi- 
lade  de  Chicago,  em  seu  e  no  nome  de  seus  collegas 
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fallando,  para  o  pobre  de  mim  appella,  as  a  n 
sentative  of  Poriuguese  scholarship  with  the  ideaU 
culture  and  research  which  we  are  working  outixii^ 
the  United  States. 

Com  sinceridade  protestando  contra  a  hyperbolii 
generosidade  da  amabilidade  do  snr.  Chandler,  coa 
elle  concordo  em  que  relações  de  intellectual  com« 
mercio  entre  Portugal  e  os  Estados-Unidos,  uma  va 
encetadas,  a  breve  trecho  resultariani  proveitosai 
para  ambos  os  paizes,  aos  estudiosos  portuguezes 
ensinando-lhes  o  que  a  Norte-America  é  para 
imitem,  á  Norte- America  ensinando-lhe  o  que  Portu- 
gal foi,  para  que  o  estime. 

Em  grandíssima  maneira  grato  nos  seria  que  de 
tempos  a  tempos  —  exara-o  o  snr.  Chandler — estu- 
dantes de  Portugal  viessem  aos  Estados-Unidos  com' 
nosco  estudar,  pois  nosso  sentir  seja  que  o  movi- 
mento de  estudantes,  de  ida  e  vinda,  entre  os  nossos 
dois  paizes  seria  mutuamente  útil.  A  sua  cidade  de 
Chicago  é,  porventura,  a  mais  americana  de  todas 
as  sociedades  americanas;  alli  é  o  ponto  onde  os 
problemas  industriaes  e  sociaes  destacam  em  suas 
formas  mais  impressionantes,  de  modo  que,  remata 
o  snr.  Chandler,  uma  visita  a  esta  cidade  é,  conse- 
quentemente, de  excepcional  interesse  para  o  via- 
jante. 

De  nós-outros  portuguezes  mui  notada  foi  ã  data 
(1893)  a  cidade  de  Chicago,  quando  alli  se  effectuoo 
a  grande  Exposipão  Universal,  que  uma  lei  federal 
de  25  d'abril  de  1890  prescrevera  em  commemo- 
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ração  do  centenário  da  descoberta  da  America  por 
Christovão  Colombo.  Assignalado  fora  seu  êxito, 
sendo  visitada  por  27.477:212  pessoas. 

A  propósito,  em  um  trabalho  publicado  em  Lis- 
boa em  1895,  o  muito  distincto  engenheiro  portuguez, 
nosso  compatrício  portuense,  snr.  A.  Luciano  de  Car- 
valho discorreu  do  contingente  a  essa  Exposição  Uni- 
versal de  Chicago  de  1893  prestado  pela  Associação 
dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes.  Ao  sçr.  Luciano 
de  Carvalho  coubera  a  elaboração  do  catalogo  des- 
criptivo  da  collecção  de  álbuns,  memorias  e  desenhos 
expostos;  é  um  trabalho  bem  ordenado  e  suas  noti- 
cias estão  redigidas  com  precisão  e  elegância,  pois 
o  snr.  Luciano  de  Carvalho  ulteriormente  o  reviu, 
atirando-lhe  um  pouco  o  sabor  do  logar  e  da  occa- 
sião,  addicionando-lhe  algumas  notas,  tendo  por  obje- 
cto informações  e  occorrencias  posteriores»,  assim 
o  engenheiro  lusitano,  informando-nos,  se  expressa. 

O  catalogo  encontra-se,  pelo  que  toca  ao  conti- 
nente, dividido  em  vários  artigos  que  comprehendem: 
o  porto  de  Lisboa;  o  porto  de  Leixões;  os  caminhos 
de  ferro  do  Minho  e  Douro;  o  de  Mirandella;  o  da 
Beira-Alta;  a  ponte  Maria  Pia,  diversas  pontes  de  ca- 
minhos de  ferro;  a  ponte  Luiz  i,  ponte  de  Entre-os- 
Rios  sobre  o  Douro,  diversas  pontes  de  estradas  or- 
dinárias; Lisboa:  monumentos  e  edificios,  Leiria; 
monumentos;  Porto,  Braga:  monumentos  e  ediQcios; 
Coimbra:  monumentos  e  ediQcios;  castellos;  eschola 
pratica  de  engenheria  em  Tancos;  aguas  mineraes. 
Goncernentemente  às  ilhas  adjacentes,  o  catalogo  in- 
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clue  OS  portos  dos  Açores:  porto  de  Ponta  Delgada, 
porto  da  Horta;  e  ilha  da  Madeira,  porto  do  Fun- 
chal. 

O  publico  lettrado  portuguez  fora,  de  1877  a 
1881,  informado  acerca  dos  Estados-Unidos  em  uma 
obra,  em  três  volumes,  com  esse  fito  proposital,  e 
que  seu  auctor,  o  fallecido  António  da  Cunha  Pereira 
de  Solto  Maior,  membro  correspondente  da  Sociedade 
Histórica  de  New- York,  modestamente  qualificou  de 
um  simples  «esboço  histórico  desde  a  descoberta  da 
America  até  á  presidência  de  Johnson  (1492-1865)». 

O  primeiro  tomo  doesta  obra  sobre  Os  Estados- 
Unidos  contém  o  relato  attinente  a  três  epochas,  a 
das  descobertas  (1492-1606);  a  da  colonisação  (1607- 
1733);  a  das  colónias  (1619-1760).  O  segundo  vo- 
lume comprehende  a  quarta  epocha,  da  revolufâo 
(1761-1789),  e  a  quinta,  da  independência  (1789- 
1861).  Finalmente,  o  tomo  terceiro,  contendo  um 
supplemento  até  1877  e  o  mappa  da  área  então 
actual  da  republica,  occupa-se  da  sexta  época,  re- 
bellião  (1861-1865),  e  da  sétima,  isto  é  da' actuali- 
dade coeva,  quer  dizer  de  1865  a  1877.  Seguemse 
vários  quadros  e  tabeliãs,  especificando  os  Estados 
da  União  federal  fundados  ou  admittidos  desde  1607 
até  1876,  com  seus  diversos  motos,  tam  caracle- 
risticos  e  significativos;  a  enumeração  dos  presiden- 
tes do  congresso  continental,  durante  o  governo  re- 
volucionário, desde  1774  até  1789,  bem  como  a  dos 
presidentes  dos  Estados  Unidos,  outroslm  a  de  seus 
vice-presidentes. 
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A  imprensa  de  Lisboa  felicitou,  á  data,  o  escri- 
ptor  pelo  seu  trabalho.  Disse  E.  A.  Vidal: 

A  obra  do  snr.  Cunha  Sotto-Maior  tem  um  merecimento 
incontestável,  porque  revela  a  muita  applicaçao  e  a  muita 
consciência  de  quem  a  levou  a  cabo. 

Disse  Eduardo  Coelho: 

A  obra  do  snr.  Sotto-Maior  é,  por  sua  minuciosa  menção 
dos  successos  e  das  suas  causas,  o  peio  desenho  fiel  e  cuida- 
doso dos  homens  que  n'elles  figuraram,  bem  como  pelas  in- 
formações de  toda  a  espécie  que  encerra,  um  precioso  repo- 
sitório da  historia  dos  povos  norte-americanos. 

A  instituição  adnairavel  de  cujo  mental  conspecto 
derivaram  as  considerações  consignadas  n'estas  linhas 
procede  da  iniciativa  particular.  E'  prodigioso.  O 
titulo  legal  do  instituto  é  «Universidade  de  Chicago.» 
Mas,  em  reconhecimento  da  particular  relação  que 
prende  á  maravilhosa  instituição  o  nome  d'um  homem 
benemérito,  deliberou-se  que  no  sello,  no  topo  das 
cartas,  nos  diplomas,  certidões,  offlcios  e  em  todas 
6  quaesquer  publicações  oííiciaes  da  Universidade  o 
titulo  este  seria:  «Universidade  de  Chicago,  fundada 
por  John  D.  Rockereller.»  Assim  o  estou  v^ndo  no 
respectivo  Annual  register,  de  Julho  de  1904  a  Julho 
de  1905.  Os  alumnos  da  Universidade  de  Chicago 
que  frequentam  suas  innumeras  aulas  durante  o  de- 
curso do  anno  lectivo  contam-se  entre  quatro  a  cinco 
mil   e  procedem  d'uma  área  crescentemente  mais 
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ampla,  de  modo  a  que  a  frequência  d*aquelle  vastís- 
simo estabelecimento  de  ensino  assuma  jà  um  cara- 
cter cosmopolita,  incluindo  discipulos  oriundos  não 
só  dos  vários  Estados  da  grande  republica  americaoa 
como  da  Ruropa,  do  Japão  e  das  Philippinas. 

Nos  Estados-Unidos  vive  uma  copiosa  colónia  por- 
tugueza;  os  açorianos  emigram  modernamente  de 
preferencia  para  alli;  na  Califórnia  publicam  excel- 
lentes  jornaes  de  grande  formato,  e  recentes  tristes 
noticias  nos  deram  conta  da  parte  grande  de  sofTri- 
mento  que  os  purluguezes  quinhoaram  na  catastrophe 
de  San  Francisco. 

Concluindo,  reiterei  ,os  votos  que  fizera  com  o 
snr.  Chandler.  de  Chicago;  entendi  e  entendo  que 
uma  noticia  minuciosa  da  Norte-America  seria  ulil 
à  futura  nova-geraçào  portugueza. 


Mas  o  nome  dos  Estados-Dnidos  avocava  a  des 
agradável  recordação  da  guerra  infausta  da  Hes- 
panha. 

E  precisamente  debates  irritados  e  irritantes  de 
certa  próxima  data  para  Março  d'esse  corrente  1906 
se  estavam  terçando  em  Hespanha,  assim  no  parla- 
mento como  no  jornalismo.  Era  que  tribunos  e  pu- 
blicistas se  deitavam  afanosamente  a  inquirição  das 
causaes  dos  desastres  últimos  e  á  cata  se  dispunham 
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dos  responsáveis  do  descalabro  soffrido;  jurisdicções 
especiaes  se  conceberam  no  propósito  de  resalvar  o 
respeito  devido  à  noção  da  pátria  e  ao  prestigio  da 
força  publica.  Timidamente  se  esboçaram  objecções 
em  contra  das  iniciativas  governamentaes,  declara- 
damente auctoritarias  e  manifestamente  retrogra- 
dantes;  e  era  com  uma  hesitação  receosa  que  se 
formulavam  protestos,  aliás  meramente  platónicos, 
tão  vagos  no  pensamento  substancial  como  obscuros 
Da  expressão  formal  de  que  esse  pensamento  se  re- 
vestia. 

Assim,   a  simples,   clara,   franca  doutrina  dissi- 
mulava-se  na  ambiguidade  de  dóutrinarismos  meta- 
physicos,  consoante  occorrera  para  com  a  conferen- 
cia realisada  no  theatro  da  Zarzuela,  de  Madrid,  sob 
os  auspícios  e  as   sympathias  dos  intellectuaes  de  * 
Hespanha,   pelo  snr.  iMiguel  de  Unamuno,  reitor  da 
Universidade   de  Salamanca.    Para  se  fazer  idéa  da 
coacção  moral  que  não  permittiu  que  se  expendesse 
sem  torcicolos  um  pensar  judicioso  e  exacto,  bastará 
reflectir   na   extravagância  paradoxal  com  que,  no 
paiz  dos  pronunciamientos,  o  conferente  sustentou 
a   aflirmativa  inverosímil  de  que  em  Hespanha  não 
havia  militarismo,  isto  após  os  successos  minazes 
então  recentes  de  Barcelona  e  á  hora  em  que  preci- 
samente se  discutia  em  cortes  uma  lei  tal  que  a  não 
ha  similhante  na  AUemanha,  que  passa  aliás  por  ser 
a  nação  clássica  do  espirito  guerreiro  e  o  modelo 
insigne  do  conceito  militar  prevalecente. 

O  sr.  Unamuno  gosa  em  Hespanha  de  justos  cre- 
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ditos  de  botnem  pensador  e  douto;  as  suas  palavi 
eram  aguardadas  com  auciedade;  em  um  caman 
assistia  à  prelecção,  com  iutenções  que  no  publ 
Dão  se  presumiam  benignas,  um  representante 
auditoria  militar;  porém  creio  que  a  decepção  n 
poderia  ser  maior,  quando  se  observou  que  o  a 
ferente  reservara  todos  os  seus  sarcasmos  e  lod 
as  suas  censuras  empregara  para  os  revolucionarii 
socialistas  militantes  ou  simples,  moderados  repuk 
canos.   O   desapontamento   redundaria   completo 
instante  subsequente,  em  que  se  lessem  encómios 
elogios  ao  conferente,  os  mais  favorecedores  e 
mais  amplos,  ondeí  Nos  órgãos  reputados  dos  vari 
matizes  da  imprensa  militar.  Isto  significava  que 
orador  desviara  o  tiro  do  alvo  que  se  cuidou,  p< 
seus  antecedentes,  que  elle  fitava.  A  pressão  do  me 
ambiente  tornara-se,  desfarte,  ostensiva;  a  situaçí 
moral  verdadeira  desenhava-se  com  traço  firme; 
conferencia  valia,  não  pelo  que  fora,  que  nada  fôn 
mas  pelo  que  não  fora;  rle  grave  sentido  não  erai 
as  palavras  do  orador,  antes  porém  os  seus  silencio: 
E  tam  assim  era  e  tam  assim  continuou  sendo  o  a 
racter  do  momento  psychologico   collectivo  que 
mesmo  destacava,  em  flagrância,  nas  polemicas  sul 
sequentes   das   cortes,    nos  subsequentes  commei 
tarios  peio  jornalismo  ajustados  a  essas  polemicai 
Havia  quem  entendesse  serôdia  essa  investigaçá 
das  determinantes  de  factos  consummados  e  queo 
capitulasse  de  injustas  as  recriminações  vibradas 
instituições  cujo  decoro  se  procurava  garantir  cod 
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disposições  legislativas  especiaes  e  particularmente 
dispostas  n'esse  propósito  resguardador. 

Com  certeza  que  odiosas  e  tardias  eram  as  acer- 
bas  revindictas  visando  estas  ou  aquellas  persona- 
lidades pormenorisadas.  até  à  minúcia  de  o  rancor 
(justiceiro,  comtudo)  discriminar,  entre  os  que  das 
Pbilippioas  regressaram  com  a  simples  malleta,  aquel- 
les   que  de  Cuba  voltaram  com  centenas  de  caixas 
e   caixotes,  que  em  seus  opulentos  recessos  não  es- 
condiam pedras  ou  trapos.  E  decerto  que  nem  em 
Hespanha  nem  no  extrangeiro  se  punha  ou  põe  em 
duvida  o  brio  da  oflicialidade  e  a  coragem  dos  sol- 
dados, desafortunados ;  portanto,  a  honra  da  bandeira 
resalta  incólume  e  a  dignidade  do  exercito  não  sahe 
compromettida  do  tremendo  transe  experimentado. 
De  modo  que  leis  de  excepção  não  se  justiGcavam 
pela  precedência  de  aggravos.  que  na  mente  de  nin- 
guém esteve  ínflingir  a  uma  instituição  que,  como 
a  militar,  representa  o  sacriBcio  das  populações  e  o 
seu  carinho,  que  é  o  orgulho  do  povo  e  a  esperança 
da  pátria.  Até  a  sua  consolação  representa  nas  crises 
do  desfallecimento  commum,   conforme  se  viu  em 
Portugal  na  recepção,  enthusiastica  e  sincera,  pelas 
massas  populares  feita  em  Lisboa  e  no  Porto  aos  ex- 
pedicionários de  África,  após  a  campanha  victoriosa 
contra  o  regulo  Gungunhana  e  o  desbarate,  por  nos- 
sas  armas  effectuado,  do  poderio  selvático  nas  re- 
giões sujeitas  ao  domínio  lusitano. 

Um  sentimento  aíBn  se  reconhece  em  Hespanha; 
e  por  isso  descabidos  se  figuram  os  motejos  do  sr. 
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TJnamuno,  endereçados  aos  republicanos,  que  e 
accusou  de  fazerem  a  corte  ao  exercito,  que  trarts 
de  exaltar  com  suas  lisonjas. 

iMas  o  caso  é  outro  e  a  questão  devia  ser  exan 
nada  com  mais  independente  serenidade. 

Havia  dois  dias  apenas  que  um  collega  de  )> 
drid  (O  Ileraldo)  buscava  desprender-se  da  epií 
dica  mesquinhez  das  objurgatorias  do  momento  e, 
cata  dos  culpados,  remontava-se  mais  alto  e  desf 
dia-se  para  mais  longe.  Chegava  á  inquirição  pe( 
liar  da  philosophia  da  historia:  —  qual  fora  a  cau 
da  decadência  da  pátria  hespanhola?  Sobreluc 
quando  começara  ella?  E  marcava  data;  essa  dí 
era  o  anno  de  1640,  o  anno  — o  Heraldo  o  remeir 
rava — da  separação  de  Portugal. 

Esta  palavra  recorda-nos  a  solidariedade  das  du 
grandes  nações  da  península  ibérica:  —  aquella  q 
attingin  a  unidade  politica  perfeita,  logo  desde  to 
o  (*omeço  da  individualidade  nacionalistica,  isto  i 
nossa  pátria  lusitana;  e  aquelloutra  onde  a  unida 
politica  fui  sempre  a  expressão  d'um  centralisn 
governalivo  e  administrativo,  imposto,  o  visinho  p 
hispânico,  em  que  hoje  revivescem,  sob  color 
regionalismos  litterarios  e  dialectaes,  structivas 
vergencias  de  separatismos  ethnicos,  que  uma  soe 
bilidade  consecutiva,  de  cultura  congénere,  relig 
idêntica,  civilisação  análoga,  não  vingou  oblilei 
definitivamente  e  proscrever  de  raiz. 

O  Heraldo,  havia  dois  dias  apenas,  em  Madr 
cotejava,  a  par  de  Portugal,  que  se  separou  de  ^ 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  46S 

a  Catalunha,  que  quasi  ia  conseguindo  separar-se. 
E  os  considerandos  da  excellente  folha  madrilena 
suggeriram-me  reflexões,  que  me  pareceu  bem  co- 
meçar a  deduzir  em  a  imprensa  periódica  portu- 
gueza. 

No  periodismo  portuguez,  a  quando  dos  desastres 
coloniaes  hespanhoes,  produzira  ponderações  que 
urgia  completar.  Se  cheirara  a  hora  de  o  fazer,  a 
conclusão  (como  as  premissas)  subordinava-se  — 
como  aquellas  se  subordinaram  —  ao  critério  da  es- 
treita correlação  histórica  entre  Portugal  e  a  llespa- 
nha.  A  llespanha,  amada.  Portugal,  autónomo. 


Na  secção  telegraphica  primeiro,  e  depois  na  chro- 
nica  especial  do  que  recentemente  á  data  lá  por-fóra 
tinha  succedido  digno  de  nota,  leram  se^ruramente 
da  recepção  clamorosa  em  Barcelona  feita  aos  depu- 
tados catâlanistas,  de  Madrid  regressando.  Conheciam 
os  antecedentes  respeitantes  á  obstrucção  parlamen- 
tar e  indignaram-se,  com  nobreza  moral,  pelas  bru- 
talidades da  guarda  civil  atropellando  uma  população 
livre  e  espadeirando  cidadãos  pacíficos  e  trabalha- 
dores. 

Não  é  de  uma  vã  curiosidade  aquella  atlenção 
que  se  preste  aos  acontecimentos  que  se  vão  succe- 
dendo  na  visinha  Ilespanha  e  que  teem  um  alcance 
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immenso,  como  coroliario  dos  desastres  coloniaes 
em  que  liquidou  a  politica  tradicional  e  como  prole- 
gomeno  de  emprehendimentos.  proximamente  remo- 
tos ou  visinhamente  affastados,  os  quaes  se  reves- 
tirão de  excepcíonalissima  importância.  Eiles  d^alguic 
modo  e  em  certa  maneira  terão  de  repercutir  mes- 
mo entre  nós-outros,  poVtuguezes;  e  por  isso  será 
bem  aproveitado  todo  o  tempo  que  dispendamos  era 
conhecer  da  situação  geral  hespanhola,  para  a  qual, 
no  seu  aspecto  interno,  não  temos,  todavia,  até  agora 
olhado  com  aquella  circumspecta  reflexão  que  o  as- 
sumpto merece.  Digamol-o;  elle  quasi  que  nos  tem 
passado  despercebido;  e,  todavia,  grandemente  nos 
interessa. 

Portanto,  excrescência  ociosa  não  será  que,  ainda 
que  reduzidamente,  investiguemos  os  antecedentes 
d'essa  antinomia  vasta  que,  nos  olhos  dos  politi- 
cantes  conservadores,  se  limita  ao  ciúme  e  rivali- 
dade entre  Mkdrid  e  Barcelona,  quando  o  problema 
é  bem  mais  complexo  e  grave,  amplo  e  profundo. 

iMas  de  longa  data  que,  com  pertinaz  teimosia, 
se  tenta  amesquinhar-lhe  as  proporções,  insistindo-se 
n'aquelle  systema  deplorável  de  negar  os  factos  des- 
agradáveis, como  se  declarar  não-existente  a  enfer- 
midade implicasse  o  remédio,  com  cujo  emprego 
opportuno  se  restabeleceria  aliás  a  alquebrada  saúde. 

Estes  procedimentos  absurdos  tém,  comtudo,  sido 
empregados  por  pessoas  eminentes,  cujos  méritos 
intellectuaes.  cuja  illustração,  cujo  patriotismo  alu- 
miado e  sério  faziam  presuppôr  bem  dififerente  cri- 
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írio;  mas  tal  é  o  poder  dos  preconceitos  e  tão  im- 
eriosamente  manda,  ainda  nos  mais  doutos,  a  tyran- 
ia  intolerante  do  meio  ambiente! 

Assim  me  estou  recordando,  n'este  momento,  de 
3rto  ruidoso  discurso  que,  como  presidente  do  Ate- 
eo  de  Madrid,  leu,  ao  inaugurarem-se  os  trabalhos 
'aquelie  anno  de  estudos,  o  insigne  Gaspar  Niifiez 
e  Arce,  em  1886.  Quanto  se  inflammaram  então  as 
aixões,  desencadeadas  pelas  acerbas  palavras  do 
pologista  inconsiderado  de  Madrid !  Quam  rápido 
ivrou  o  movimento  de  protesto  na  consciência 
atalã,  affrontada  e  revoltada! 

No  Diário  de  Barcelona,  desde  o  dia  25  de 
ezembro  de  1886  até  o  dia  27  de  Março  de  1887, 
ublicou  uma  vehemente  replica,  sob  a  forma  de 
artas  endereçadas  ao  orador,  o  jornalista  notável 
[lan  Mané  y  Flaqner;  e  mais  tarde,  cedendo  a  amis- 
)sas  instancias  de  pessoas  de  bom  conselho,  elle  se 
3solveu  a  colleccionar  esses  artigos  em  volume  que, 
om  o  titulo  de  El  Regionalismo,  a  Imprensa  Barce- 
mesa  estampava  em  1900  já  na  sua  terceira  edição, 
anto  correspondeu  o  teor  d'esses  escriptos  à  média 
oeva  do  pensar  e  do  sentir  geral  na  Catalunha. 

E,  não  obstante,  o  livro  que,  com  bom  accôrdo, 
3imprimia  o  talentoso  director  do  Diário  de  Barce- 
ma  visava  a  desterrar  injustiBcados  antagonismos, 
onsoante  o  firmou  no  prologo  que  lhe  precede  o 
íxto  outro  publicista  distincto,  D.  Javier  Dgarte,  o 
uai,  sem  embargo,  assignala  a  característica  de 
ue,  através  dos  capitulos  da  obra  de  Mané  y  Fia- 
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quer,  regorgitantes  de  espontaneidade,  destaca  sem- 
pre a  convicção  que  o  autor  abriga  de  que  a  Cata- 
lunha não  havia  chegado  a  alcançar  o  grau  de  pros- 
peridade a  que  tem  direito,  porque  está  mal  admi- 
nistrada e  mal  regida. 

Relendo  agora  o  volume  do  nosso  coUega  cata- 
lão, á  luz  minaz  dos  successos  então  recentes  de 
Barcelona,  não  podia  eu  eximir-me  de  convir  com 
elle  em  que,  fallando-se  em  Madrid  tantissimo  do 
regionalismo  da  Catalunha,  a  ninguena  occorra  alli 
a  idóa,  aliás  simples,  da  existência  do  regionalismo 
de...  Madrid.  Todavia,  este,  sim,  que  é  o  regiona- 
lismo absorvente,  exclusivo,  dominador,  egoista,  ira- 
plaravel.  Mas,  increpando  o  regionalismo  catalão,  o 
regionalismo  gallego,  o  regionalismo  baseo,  a  nio- 
guem  passa  pela  mente,  em  Madrid,  que  cumpre 
discorrer,  outrosim.  do  regionalisnao.  .  .  castelhano. 

Nós,  portuguezes,  que  constituímos  unidade  poli- 
tica na  identidade  da  lei  civil  e  formamos  naciona- 
lidade na  identidade  do  idioma,  mal  comprehende- 
mos  estes  ciúmes;  alvoroçam-nos  estas  sisões,  e  con- 
tendas assim  surprehendem-nos  e  confundem-nos. 

A  historia  de  Portugal  é  uma  e  única  para  todo 
Portugal,  do  Minho  ao  Algarve;  e  foi  uma  risada 
dos  nossos  jarretas  quando  o  Junot  prometteu,  com 
a  dominação  franceza,  um  Camões  para  a  Beira.  Mas 
o  escriptor  catalão  enumera  os  nomes  gloriosos  da 
Catalunha  como  próprios  e  peculiares  da  historia 
catalã:  um  philosopho  como  Balmes,  um  critico 
como  Yxart,  um  poeta  como  Verdaguer,  um  histo- 
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riador  como  Balaguer.  A  inteí?ração  não  se  fez; 
percebe  se  o  vinco  da  soldadura,  por  mais  que  se 
recorra  a  attenuantes,  como  quando  se  nos  ordena 
que  observemos  que  até  mesmo  o  levantamento  da 
Catalunha  contra  o  látego  do  conde-duque  de  Cli- 
vares tivera,  tão  só,  em  seus  começos  o  caracter  de 
hostilidade  ao  ministro  de  Philippe  iv,  «o  único  móbil 
d'aquella  guerra». 

Escassa  valia  possuem,  no  fundo,  evasivas,  ainda 
sinceras;  e  indecisões  sentimentaes  ou  contradicções 
theoreticas  pouco  podem  contra  a  vontade  das  coisas, 
pois  que  á  lógica  das  idéas  se  sobreponha  a  lógica 
dos  factos.  De  modo  que  muitas  vezes  os  aconteci- 
mentos excedem  os  desejos  dos  homens  e  a  pedra, 
despedida  da  mào,  não  se  sabe  onde  irá  bater.  Em 
Portugal,  porém,  a  Catalunha  é  quasi  que,  de  todo 
em  todo.  ignorada.  Pois  convém  sabel-a,  ao  menos, 
pela  rama. 


Todavia,  se  ao  presente  nada  se  importa  Portu- 
gal da  Catalunha,  já  írrandemente  dos  catalães  se 
preoccuparam  os  portuguezes. 

O  jesuita  Ignacio  de  ^Mascarenhas  teve  por  berço 
a  villa  de  Montemór-o-Novo;  por  progenitores  D. 
Fernando  Martins  Mascarenhas  e  D.  Maria  de  Lencas- 
tre, fdha  de  D.  Diniz  de  Lencastre  e  de  D.  Isabel 
Henriques,   fUha  de  D.  Francisco  Coutinho,  terceiro 
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conde  de  Redondo;  por  irmão,  D.  João  Mascarenhas, 
conde  de  Santa  Cruz. 

Diz  Barbosa  Machado  que  foi  pela  gravidade  da 
pessoa  e  prudência  de  juízo  que  este  jesuíta  mereceu 
o  declarado  affecto  do  rei  D.  João  iv,  que  lhe  com- 
meteu,  quando  o  mandou  á  Catalunha  no  anno  de 
1641,  gravíssimos  negócios  de  que  pendia  a  conser- 
vação da  lusitana  monarchía.  Addita  o  douto  abbade 
de  Sever  que  o  jesuíta  se  desempenhou  da  grave 
incumbência  com  egual  destreza  como  fldelidade. 

Em  Lisboa,  impressa  por  Lourenço  d'Anvers,  em 
1641,  ín-4.®,  publicou  Ignacio  de  Vasconcellos  a  Rela- 
ção do  successo  que  teve  na  jornada  que  fez  a  Cata- 
lunha por  ordem  deS.  Magestade  El- Rei  Dom  João  iv. 
Nosso  Senhor;  e  em  Barcelona,  estampada  por 
Jacques  Romeu,  também  ín-4.®,  em  1642,  deu  a 
lume  a  Justicia  dei  inclyto  rey  D.  Juan  el  4,^  de 
Portugal^  arbol  de  los  reys  portuguezes  y  casa  de 
Bragança y  leyes  de  Lamego,  etc. 

Contra  este  livro  sahiu,  occultando  o  nome,  João 
Adão  de  la  Parra,  advogado  do  tribunal  da  Inqui- 
sição, «cuja  mordaz  petulância  se  conhece  do  titulo 
da  sua  impugnação»,  assim  admoesta  o  auctor  da 
Bibliotheca  Lusitana.  Esse  titulo  é  o  seguinte :  Apo- 
logético contra  el  tirano  y  rebelde  Verganza  y  conju- 
rados Arzobispo  de  Lisboa  y  sus  parciales,  en  res- 
puesta  d  los  doce  fundamentos  dei  padre  Mascarenas, 
Esta  replica  acre,  outrosím  in-4/,  sahiu,  no  mesmo 
anuo  de  1642,  dos  prelos  de  Diego  Dormer,  em 
Saragoça. 
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D.  João  de  Almeida  e  Portugal,  .segundo  conde 
de  Assumar,  havendo  sido  reconhecido  por  Portugal 
como  successor  da  coroa  de  Hespanha  o  archiduque 
Carlos  de  Áustria,  que  desembarcou  em  Lisboa  a  9 
de  março  de  1704,  foi  nomeado  embaixador  extra- 
ordinário a  este  príncipe,  quando  assistiu  em  Cata- 
lunha, por  carta  do  rei  D.  Pedro  ii,  de  14  de  julho 
de  1705,  «mostrando  n*esta  incumbência  as  máximas 
da  sua  profunda  politica,  em  obsequio  do  seu  sobe- 
rano». Certo  é  que  de  Cartas  da  Embaixada  de  Ca- 
talunha D.  João  de  Almeida  e  Portugal  deixou  nada 
menos  de  16  volumes  em  folio,  manuscripto  que, 
com  outras  obras  de  sua  lavra,  se  conservava,  á 
data  da  noticia  de  Barbosa,  «com  a  devida  estima- 
ção», na  livraria  de  sua  casa. 

O  capitulo  XXII  da  segunda  parte  da  Restauração 
de  Portugal  prodigiosa,  obra  jesuítica  que  appareceu 
attribuida  a  um  suppositicio  doutor  Gregório  de  Al- 
meida, ulissiponense,  trácia  Do  maravilhoso  successo 
da  embaixada  a  Catalunha  e  do  embaixador  que 
d'ella  veio,  O  embaixador  que  para  là  foi  já  sabemos 
que  fora  o  jesuíta  Ignacio  de  Mascarenhas ;  o  embai- 
xador que  de  lá  veio  agora  ficaremos  sabendo  que 
foi  Fer  Forer,  que,  em  nossa  lingua,  o  supposto 
doutor  Gregório  de  Almeida  o  explica,  é  o  mesmo 
que  Francisco  Foreiro,  um  dos  cento  do  Conselho  de 
Catalunha,  pessoa  pratica  e  que  já  se  achara  n'este 
reino  quando  viera  a  elle  o  rei  catholico  Philippe  3.®. 
Surgiu  em  Cascaes  aos  7  de  maio  de  1641;  e  logo 
ao   outro   dia  mandara   o   monarcha  portuguez  ao 
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conde  almirante  que  o  fosse  receber  e  hospedar  no 
convento  de  Belém,  emquanto  que  se  adereçavam 
e  apparelhavam  as  casas  confiscadas  que  haviam 
sido  do  conde  de  Tarouca  á  Boa-vista  com  tapeçaria 
mui  rica  e  todo  o  mais  ornato  da  casa  de  Bragança. 
A  9  do  mesmo  mez  entrou  em  Lisboa,  indo-o  esperar 
toda  a  fidalí^uia  em  muitos  coches  e  sahindo  o  terço 
de  1).  António  de  Menezes  do  Castello  onde  estava 
alojado,  e  do  arco  dos  armazéns  até  á  escada  do 
paço  í^e  poz  em  duas  alas,  e  das  escadas  para  ciraa 
eslava  na  mesma  forma  a  guarda  real  em  grande 
apparato  até  á  primeira  salla,  e  d*ahi  por  deante  se- 
guiam os  senhores  e  fidalgos.  D.  João  iv  estava  na 
sala  grande  a  que  chamavam  «galé»,  debaixo  de  do- 
cel,  com  um  buíTete  alto  junto  d'elle.  para  se  encos- 
tar, supposto  haver  de  estar  em  pé.  Elle  fez  ao  em- 
baixador Ioda  a  cortezia  e  bom  agasalho,  mas  a  pra- 
tica de  parto  a  parte  foi  breve. 

Porém  o  conde  da  Ericeira,  no  livro  iii  da  parte 
I  de  seu  Portugal  restaurado,  relata  que  os  catalães, 
tanlo  que  partira  o  padre  Ignacio  de  Mascarenhas, 
haviam  mandado  por  embaixador  a  Portugal  a 
D.  José  de  Salas,  barão  de  Arene,  o  qual  entrara  em 
Lisboa  a  8  de  abril  de  1641;  fora  hospedado  em 
Belém  na  quinta  de,  Ruy  da  Silva  e  conduzido  á  au- 
diência do  rei  porluguez  pelo  conde  da  Vidigueira; 
fizera  presentes  ao  monarcha  lusitano  as  razões  que 
haviam  tido  os  catalães  para  negar  a  obediência  ao 
rei  de  Castella  e  dal-a  ao  rei  de  França;  elle  pedira, 
de  parte  da  republica,  perpetua  paz  com  Portugal. 
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^ão  tivera,  sem  embargo,  o  rei  portuííuez  inteira 
satisfacção  d'esta  embaixada,  «sublilisando-se  por  al- 
guns iadicios  —  com  proposital  ambiguidade  se  ex- 
"plica  D.  Luiz  de  Menezes  —  que  o  animo  do  embai- 
xador vinha  corrompido  pelos  castelhanos» ;  por 
causa  tal,  fora  despedido  com  palavras  geraes  e 
offertas  sem  effeito. 

Todavia,  avaliando  o  rei  de  Portugal  a  guerra  da 
Catalunha  «por  uma  das  mais  importantes  seguranças 
do  seu  reino»,  fora  por  isso  que  mandara  com  toda 
a  brevidade  áquella  republica  o  padre  dito  Ignacio  de 
Mascarenhas,  da  Companhia  de  Jesus,  ordenando-lhe 
D.  João  IV  que  desse  conta  aos  deputados  que 
assistiam  em  Barcelona  de  como  estava  em  pacifica 
posse  do  reino  e  que  lhes  segurasse  todos  os  soc- 
corros  que,  para  a  sua  defensa,  houvessem  mister 
de  Portugal:  «grande  fortuna  para  os  catalães  (en- 
carece, recriminando,  o  conde  da  Ericeira),  se  a 
nossa  errada  politica  não  fizera  a  execução  differente 
da  promessa.» 

Porém  esta  servira,  ainda  assim,  aos  catalães  de 
grande  alento,  porque  no  dia  seguinte  áquelle  em 
que  chegou  a  Barcelona  o  padre  Ignacio  de  Masca- 
renhas, a  quem  os  catalães  receberam  com  grandes 
demonstrações  de  contentamento,  apparecera  á  vista 
da  cidade  o  marquez  de  los  Velez,  general  do  exer- 
cito de  Castella,  com  20:000  infantes  e  4:000  de  a 
cavallo;  e,  depois  de  occupar  os  postos  e  alojar  o 
exercito,  usara  da  industria  primeiro  que  da  força, 
mandando  propor  aos  deputados  vários  acommoda- 
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mentos,  que  elles  não  acceitaram.  Vendo,  pois,  que 
a  guerra  havia  de  ser  quem  decidisse  as  propostas, 
mandou  atacar  Montjuich,  obra  exterior  da  cidade; 
fora  melhor  defendida  do  que  estava  fortiflcada,  de 
modo  e  maneira  que,  perdendo  o  exercito  mais  de 
dous  mil  homens,  se  retirou  o  marquez  de  los  Velez 
a  Tarragona.  Assistira  o  padre  Ignacio  de  Mascare- 
nhas na  muralha  a  todo  o  conílicto;  retirado  o  mar- 
quez, flzera  o  jesuíta  a  sua  funcção;  ouviram  os  de- 
putados a  embaixada  e  acceitaram  muito  voluntaria- 
mente confederar-se  com  Portugal. 

O  assalto  a  xMontjuich,  padrasto  grande  da  cidade, 
fora  porflado  mas  a  coragem  dos  catalães  não  se 
desmentira  um  só  momento;  e  movimentado  painel 
da  peleja  nos  fornece  Gregório  de  Almeida,  que  nos 
informa  que  a  governava  as  armas  de  Barcelona  um 
generoso  monseur  francez  com  mui  transordinario 
valor.» 


O  terror  do  alastramento  para  cá  dos  Pyrineus 
dos  princípios  odiados  da  Revolução  Franceza  feí 
com  que  n'esse  trágico  auno  de  1793,  em  que  a  21 
de  Janeiro  a  guilhotina  havia  cortado  em  Paris  a  ca- 
beça do  rei  Luiz  xvi,  a  27  de  Março,  solemne  e  for- 
malmente, declarasse  a  guerra  á  França  o  rei  de 
Hespanha  Carlos  iv. 

E,  declarada  a  guerra  pela  Hespanha  á  Vrmçi 
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de  accordo  com  a  Uespaaha  se  poz  Portugal  por 
meio  de  uma  couvenção  provisória,  np.gociada,  por 
parte  da  Hespanha,  por  D.  iMauuel  de  Godoy,  duque 
de  Alcudia,  e,  pela  de  Portugal,  por  o  entào  nosso 
embaixador  junto  á  corte  de  Madrid,  D.  Diogo  de 
Noronha,  assignaudo-se  em  15  de  Julho  de  1793  os 
respectivos  artigos,  sendo  depois  ratificados  pelas 
altas  partes  contractantes.  A  carta  de  concessão  de 
poderes  a  D.  Diogo  de  Noronha,  embaixador  em  Ma- 
drid, pelo  príncipe  D.  Joào,  depois  D.  João  vi,  em 
nome  de  sua  mãe,  a  rainha  D.  Maria  i,  assignada 
no  paço  da  Ajuda,  em  8  de  Junho  de  1793,  foi  refe- 
rendada por  Luiz  Pinto  de  Souza. 

Em  virtude  d*este  rancoroso  e  inepto  accordo,  e 
em  consequência  de  exigências  do  governo  de  Ma- 
dridy  foi  orgauisada  a  divisão  auxiliar  portugueza, 
constituida  por  uma  brigada  de  artilharia,  composta 
de  oito  companhias,  reunidas  em  duas  divisões,  na 
força  de  quatrocentas  e  dezeseis  praças,  com  seis 
obuzes  de  seis  pollegadas,  duas  peças  de  calibre 
seis  e  quatorze  de  três,  sommando  vinte  e  duas 
boccas  de  fogo,  e  por  seis  regimentos  de  infantaria, 
oa  força  total  de  quatro  mil  novecentas  e  doze 
bayonetas.  Esta  expedição  largou  do  Tejo  no  dia  20 
de  Setembro  em  quatorze  embarcações  de  trans- 
porte, indo  foz  em  fora  a  demandar  o  porto  de  Rosas 
na  Catalunha. 

Interminavelmente  longa  resultou  esta  navegação, 
de  modo  e  maneira  que  só  nos  dias  9  e  immediatos 
do  mez  de  Novembro  é  que  Pedro  Mariz  de  Souza 
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Sarmento,  commandante  da  esquadra,  pôde  dar 
cumprimento  á  sua  árdua  missão,  desembarcando 
em  Rosas  a  divisão  auxiliar,  estabelecendo,  em  acto 
continuo  ao  seu  desembarque,  os  nossos  soldados, 
ao  pizarem  terras  da  Catalunha,  um  acampamento 
junto  á  praça,  no  qual  tiveram  de  permanecer  por 
al;runs  dias,  emquanto  o  general  Forbes  se  dirigia 
ao  campo  do  Bovion,  para  receber  de  Ricardos  as 
convenientes  ordens  e  inslrucções. 

Esse  Forbes  era  o  tenente  general  João  Forbes 
Skellaler,  militar  que  havia  annos  eslava  ao  serviço 
de  Porlutral,  natural  da  Escócia,  e  a  quem  o  com- 
mando  fora  entregue,  impedido  o  marquez  das  Minas 
de  tomar  esse  commando  em  chefe  da  divisão  auxi- 
liar, para  que  linha  sido  destinado.  Como  generaes 
subalternos,  a-^ompanhavam  a  divisão  os  marechaes 
de  campo  D.  António  de  Noronha  e  D.  Francisco  Xa- 
vier íie  Noronha,  í-endo  ajudante  general  o  conde  de 
Assumar  e  das  funcções  de  quartel-mestre  general 
indo  encarregado  o  coronel  de  engenheiros,  José  de 
Moraes  d'Anlas  Machado. 

No  primeiro  volume  da  sua  obra  «Excerptos  his- 
tóricos e  collecçâo  de  documentos  relativos  á  guerra 
denominada  da  Península  e  ás  anteriores  de  1801, 
e  do  Roussillon  e  Cataluna»,  apresentada  como  re- 
sultado da  commissão  de  investigações  históricas 
commetida  ao  então  (1863)  capitão  de  primeira 
classe,  Cláudio  de  Chaby,  sendo  a  publicação  orde- 
nada pelo  governo,  estando  ministro  e  secretario 
d'Estado  dos  negócios  da  guerra  o  visconde  de  Sà 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  487 

da  Bandeira,  vem  uma  mui  interessante  nota  com- 
prehendendo  uma  relação,  extrahida  de  documentos 
officiaes,  de  todos  quantos  nomes  de  officiaes  subal- 
ternos ao  conhecimento  do  auctor  chegaram,  ha- 
vendo feito  parte  da  divisão  auxiliar,  e  dislribuidos 
respectivamente  pelo  regimento  de  Peniche,  pelo  regi- 
mento de  Freire  de  Andrade,  pelo  regimento  de  Cas- 
cães.  pelo  primeiro  regimento  de  Olivença  e  pelo 
primeiro  e  segundo  regimento  aqui  do  Porto. 

Narrada  pormenorisadamente  a  sequencia  das 
hostilidades  e  havendo  os  soldados  portuguezes  os- 
tentado em  toda  a  sua  galhardia  o  brio  nacional, 
assignalando-se  em  1795  a  approvação  honrosa  do 
general  D.  José  Drrutia  ao  valor  das  tropas  lusi- 
tanas, eis  que  a  paz  ajustada  em  Basiléa  e  inespe- 
rada no  exercito  interrompe  o  seguimento  das  ope- 
rações. Dà-se  a  terminação  das  hostilidades.  Regressa 
a  Portugal  a  divisão  auxiliar. 

Acantonados  os  portuguezes  em  San-Esteban, 
Sarria,  Puente-mayor  e  depois  em  Banodas,  reunidos 
já  aos  que  com  o  benemérito  coronel  Miranda  Hen- 
riques mais  se  haviam  nobilitado  em  Puigcerdà,  nas 
operações  do  distincto  la  Cuesta,  só  no  dia  28  de 
setembro  principiaram  a  marchar  com  destino  para 
Barcelona,  aflm  de  embarcar  alli  para  Portugal,  em 
vários  navios  mercantes  afretados  pelo  governo  de 
Hespanha,  devendo  ser  acompanhados  por  dois  vasos 
de  guerra  da  mesma  nação ;  no  referido  dia  rompeu 
a  marcha,  partindo  de  Banodas  a  primeira  brigada 
composta  dos  regimentos  de  Freire  de  Andrade,  pri- 
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meiro  de  Olivença  e  segundo  do  Porto,  seguindo  o 
mesnno  niovimenlo  o  regimento  primeiro  do  Porto, 
o  de  Peniche  e  o  de  Cascaes,  que  faziam  a  segunda 
brigada,  no  immediato  dia  29  sendo  acompanhados 
pela  artilharia;  ao  cabo  de  uma  jornada  de  seis  dias, 
lendo  percorrido  San-Esteban  de  Ambà,  Esquerol, 
Vich,  Garriria  e  Grauolers,  acantonaram-se,  final- 
mente, em  Hospilalet,  pouco  mais  de  cinco  kilo- 
metros  na  distancia  da  «industriosa  e  bellissima  ci- 
dade de  Barcelona»,  que  assim,  em  devida  home- 
nagem, lhe  chama  perfeitamente  o  nosso  fallecido 
escriptor  militar. 

No  ponto-de-visla  militar,  é  sobremaneira  notá- 
vel o  tomo  III  da  Historia  militar  e  politica  de  Por- 
tugal desde  os  fins  do  xviii  século  até  1814,  por  o 
illustre  litterato  e  erudito  José  Maria  Latino  Coelho 
elaborada.  Esse  tomo  iii  occupa-se  designada  e  es- 
pecialmente da  guerra,  estudando  n'um  capitulo  pre- 
liminar o  exercito  portuguez  até  o  fim  do  século 
xviii  e  logo  tractando  da  divisão  auxiliar,  desde  o 
acampamento  na  charneca  de  Cintra  até  à  chegada 
a  Rosas.  Successivamente  e  com  cabal  proficiência, 
estuda  Latino  Coelho  as  operações  dos  hespanhoes 
nos  Pyreneus  e  a  primeira  campanha  dos  porta- 
guezes.  Logo,  a  segunda  campanha  (1794);  a  reti- 
rada do  Roussillon ;  examina  os  successos  polilicos, 
derivando-se  da  triste  impressão  causada  em  Portu- 
gal pela  calastrophe  no  Roussillon.  O  capitulo  iv  (Na' 
Catalunha)  é  digno  de  escrupuloso  apreço ;  vem  a 
campanha  de   1795-Gerona;  chega-se  à  terminação 
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da  guerra,  e  a  28  de  outubro  fazem-se  de  vela  os 
navios  que  conduziam  as  tropas  de  Portugal  e  que 
cursaram  o  Mediterrâneo  e  o  Atlântico  mais  afortu- 
nadamente que  na  ida  para  a  Catalunha,  aportando 
a  Lisboa  a  10  e  11  de  dezembro  de  1795  e  vindo 
effectuar  o  desembarque  no  cães  de  Belém,  assis- 
tindo da  varanda  do  jardim  do  paço  ao  desfllar  das 
tropas  o  priQcipe  D.  João,  com  diversas  pessoas  da 
sua  familia  e  o  luzido  cortejo  da  sua  casa. 

Estava  assim  terminada  uma  empreza  de  que  Portugal 
não  colhera  mais  fructos  do  que  o  estéril  sacrifício  de  muitas 
vidas  e  o  dispêndio  de  alguns  milhões,  n'uma  quadra  em  que 
apparecia  já  angustiosa  a  situação  da  fazenda  publica  e  eram 
pouco  propícios  os  recursos  económicos  da  nação. 

Remate  severo  mas  justiceiro  de  Latino  Coelho» 


Sem  embargo  de  todos  os  antecedentes  históricos, 
dissera  eu  que  a  Catalunha  era  quasi  que  de  todo 
em  todo  desconhecida  de  Portugal.  Assim  é,  sem 
embargo  da  notável  serie  de  escriptos  que  aqui  ha 
próximos  annos  publicou  o  distiocto  brazileiro-por- 
tuguez  fallecido  Teixeira  Bastos  acerca  do  rejuvenes- 
cimento hodierno  da  liogua  catalã  e  a  propósito  da 
esplendida  nova  litteratura  catalanista. 

Mas,  se  assim  é,  assim  não  foi.  E  assim  não  foi. 
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por  signal,  em  tal  e  tanta  maneira  que  precisamente 
a  monographia  histórica  com  que  mais  luzida  se 
adorna  a  historiographía  castelhana  tem  por  auctor 
um  portuguez  e  por  objecto  a  Catalunha.  Alludo,  é 
evidente,  á  Historia  de  los  movimientos  y  separacion 
de  Cataluna,  y  de  la  guerra  entre  la  magestad  ca- 
tólica de  Don  Fillippe  el  cuarto  rcij  de  Castilla,  y  la 
Deputacion  de  aquel  principado,  que  escreveu  o 
nosso  illustre  Dom  Francisco  Manuel  de  Mello  e  que 
«ainda  hoje  —  em  1859  Innocencio  o  rememorava — é 
tida  como  um  dos  mais  bem  acabados  tropos  de  his- 
toria que  os  hespanhoes  possuem  no  seu  idioma.» 
No  século,  para  o  nosso  insigne  bibliographo,  á  data 
em  que  redigia,  presente  (o  flnado  século  xix),  se 
haviam  feito  d'ella  duas  edições,  uma  em  Madrid, 
na  Imp.  de  Sancha,  1808;  outra  formando  parte  do 
Tesoro  de  Historiadores  Espanoles,  que  é  o  tomo 
XVIII  da  Coleccion  de  los  mejores  autores  da  referida 
nação,  publicada  pelo  livreiroeditor  Baudry  em  Paris 
em  1840.  E  no  dia  18  de  Abril  de  1886,  perante  a 
«Real  Academia  de  la  Historia»,  em  sua  festa  de  in- 
gresso, o  discurso  de  sua  recepção  publica  que  leu 
D.  Celestino  Pujol  y  Camps  teve  por  assumpto  Melo 
y  la  revolucion  de  Cataluna  en  1640.  Contestou-lhe 
o  eminente  D.  Victor  Balaguer,  que  ao  nosso  portu- 
guez  o  apostropha  nada  menos  do  que  com  estas 
expressões  vehementes :  Melo  inmortal,  timbre  y  es- 
plendor de  nuestros  clássicos  y  de  nuestra^  letras  I 

Era  n'essa  epocha  D.  Celestino  Pujol  y  Camps  um 
€Joven  modesto  y  temerosoi>,  mas  cheio  de  talento  e 
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cheio  de  vontade,  como  cheio  de  talento  e  cheio  de 
vontade  é  hoje  em  dia  o  moço  prosador  e  poeta  snr. 
dr.  Ignacio  de  L.  Ribera  Rovira  que  em  Barcelona 
acaba  de  publicar,  com  «prólech  de  Joan  Maragull», 
um  precioso  volume,  Poesia  &  Prosa,  de  «ori^nnals 
y  traduccions  dei  português.» 

As  traducções  do  portuguez  comprehendem,  de 
Dossos  auctores,  naturalmente  a  Luiz  de  Camões  e 
depois  a  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocage,  segui- 
damente a  António  Feliciano  de  Castilho,  Almeida 
Garrett,  Alexandre  Herculano,  Guilherme  Braga.  João 
de  Deus,  Anthero  do  Quental,  conde  de  Sabugosa, 
Gonçalves  Crespo,  conde  de  Monsaraz,  Bulhão  Pato, 
Guerra  Junqueiro,  Eugénio  de  Castro,  Henrique  Lopes 
de  Mendonça,  Alfredo  da  Cunha,  Gomes  Leal,  Fer- 
nandes Costa,  Accacio  de  Paiva,  Atfonso  Lopes  Vieira, 
Dom  João  da  Camará,  Xavier  da  Cunha,  Júlio  Dantas, 
Simões  Dias  e  visconde  Júlio  de  Castilho.  De  dois 
primaciaes  auctores  portuguezes,  Castilho  e  Garrett, 
em  portuguez  discorreu  o  snr.  Ribera  y  Rovira,  o 
qual  explica  n'estes  termos  o  duplo  motivo  a  que  se 
subordinou:  «Publico  estes  trabalhos  em  lingua  lusa, 
porque  não  percam  na  traducção  o  sabor  que  lhes 
imprimiu  o  meu  reles  eslylo  litterario  e  porque  é 
sympathico  o  facto  de  se  editar  em  Barcelona  um 
livro  escripto  em  portuguez.  O  primeiro  livro  por- 
tuguez que  sahiu  dos  prelos  catalães.» 

Do  primeiro  volume  (Mos  três  amores)  do  meri- 
tório moço  barcelonez,  apreciando-o,  annunciou-o 
idoneamente  o  snr.  Cândido  de  Figueiredo  assim: 
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fSe  me  não  engano,  o  catalão  é  tão  escassamente 
conhenVIo  em  Portugal  que  não  será  ocioso  registar 
o  apparecimento,  entre  nós,  de  um  livro  de  versos 
catalães  estampado  em  prelos  nossos  pelo  brilhante 
poeta  D.  Ignasi  de  L.  Ribera  y  Rovira.»  E,  como 
amostra,  em  sua  apreciapão,  reproduziu  uma  das 
composições  que.  justiceiramente  aliás,  qualificou  de 
f  deliciosa»  e  de  que,  de  seguida,  em  verso  também, 
apresentou  uma  traducção  livre,  immediatamente  fri- 
sando que.  a  par  d'essa  A  la  non-non,  encantadoras 
eram,  outrosim,  as  poesias  Flor  de  veu,  Reys,  Recort, 
o  poemeto  La  Vida,  etc,  «que  demonstram  o  altís- 
simo grau  de  sentimento  que  o  poeta  sabe  imprimir 
ás  suas  canções.»  O  snr.  Ribera  y  Rovira,  no  thema 
das  relações  litterarias  entre  Portugal  e  a  Catalunha, 
escreve  agora  a  propósito: 

L'excellent  poeta  Ramos  Coelho  tradíu  algunes  poesies 
dei  mestre  Rubió  y  Ors,  y  eis  nostres  trovayres  giravaú  de 
tant  en  tant  un  esguart  afectivo  á  Portugal  y  colaboravan  en 
les  magnifiques  revistes  que  commemoravan  el  ters  Centenari 
dei  descobriment  dei  cami  maritim  de  les  Indies  y  el  nai- 
xement  dei  immortal  épich  de  «Os  Lusíadas»,  Camões,  meytat 
d'esma,  meytat  per  afany  de  gloria,  ben  poquets  pel  desiij 
d'estrenye,  en  llaçades  amistoses,  les  relacioQS  entre  abdues 
literatures. 

E  no  respeitante  á  sua  excellente  obra  actual 
(Poesia  &  Prosa),  em  a  Chronica  litteraria  do  Diário 
de  Noticias,  de  Lisboa,  a  24  do  passado  fevereiro 
de  1906.  Cedef  estabelece  seu  auctorisado  juizo  por 
este  honroso  teor:  ^ 
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As  poesias  originaes  não  só  confirmam  as  brilhantes  qua- 
lidades de  sentimento  e  arte,  já  reveladas  n'outro  livro  de 
versos  do  mesmo  auctor  Mos  três  amores,  mas  também  accu* 
sam  notável  progredimento  litterario.  Bastar-nos-á  mencionar 
aquella  formosa  lyrici,  Yo  crech  (Creio),  a  qual,  se  fosse  es- 
cripta  em  castelhano  e  não  víssemos  o  nome  do  poeta,  dil-a- 
Íamos  obra  de  Gampoamor. 

A's  traducçôes  em  verso  das  varias  poesias  de 
auctores  porluguezes  pelo  traductor  escolhidas  e  alli 
acolhidas,  seguem-se,  no  magnifico  volume  actual 
do  snr.  Ribera  y  Rovira,  diversos  e  mui  interessante» 
trechos  em  prosa,  sob  o  titulo  geral  de  Impresions, 
offerecidos  ao  sr.  Ramalho  Ortigão,  ahi  se  topando, 
com  agradável  enleio.de  nossa  surpreza  penhorada, 
algumas  canções  populares  portuguezas,  acompa- 
nhadas da  respectiva  musica:  Margarida  vae  d  fon- 
te; Fado;  A  Bolinha;  A  moda  da  Rita;  Gira,  vira; 
Basta,  sim,  hasta;  O  sapatinho;  O  Senhor  de  Matto- 
sinhos;  Fado  da  Beira;  O  Recadinho,  emfim,  do 
qual  é  curioso  que  uma  phrase  linda  de  Lecocq,  na 
Filha  da  Senhora  Angot,  suscite  vagos  traços  do 
poético  desenho.  O  sr.  Ribera  y  Rovira  annota  que 
o  eminente  musicographo  lusitano  Júlio  Neuparth 
lhe  fez  a  mercê  de  collaborar  no  seu  selecto  álbum 
de  musica  popular  portUfíueza ;  a  seu  leitor  observa 
que  a  maioria  das  poesias  que  acompanham  aquellas 
canções  é  popular  e  informa-o  de  que  as  demais  são 
de  João  de  Deus,  Vieira,  Sá,  Crespo,  Bracklamy  e 
outros. 

Visto  que  a  maior  parte  d'elle  é  consagrada  a 
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coisas  portuguezas,  rasào  tem  Cé'd^/' quando  exclama 
que  o  livro  Poesia  &  Prosa  «bem  se  poderia  chamar 
Portugal  na  Catalunha. y> 

Por  desdouro  nosso,  meu  pessiraismo  leva-me 
a  presumir  que  amplo  tramite  terá  de  decorrer  ainda 
antes  que  á  gentileza  catalã  corresponda  idêntica 
gentileza  lusa  e  dos  prelos  portuguezes  volume  saha 
que  possa  analogamente  chamar-se  Catalunha  em 
Portugal.  Entretanto,  conhecer  Portugal  a  Catalunha 
não  é  uma  mera  curiosidade.  Ponto  esse  é  para  Por- 
tugal de  positivo  interesse. 


Gomo,  no  flm,  tudo  quanto  á  Hespanha  attine. 

Por  isso  comprehende-se  o  sobresalto  que  em 
Portugal  suscitou  o  rejuvenescimento,  em  fins  de 
Abril  de  1903,  da  esperança  democrática  em  Hes- 
panha. 

« Mas  quem  nos  diria  —  exclamou  então  Silva 

Pinto  — ha  trinta  annos?!  Oh  José  Sampaio!  vamos 
nós  a  Madrid,  abraçar  o  nosso  Estevanez? h 

Quando  cahiu  a  republica  em-  Hespanha,  no  Porto 
—  republicanos  militantes  pela  imprensa,  éramos 
Silva  Pinto  e  eu;  e  Silva  Pinto,  na  indignação  das 
primeiras  noticias  do  attentado,  logo  fez  circular  uma 
folha  solta,  redigida  com  um  sombrio  vigor: 
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No  dia  em  que  Maximiliano  Robespierre,  o  gramle  cida- 
lo  de  Michelet,  desceu  vagarosamente  as  escadas  da  tribuna 
i  Convenção  ao  som  dos  apupos  e  das  vaias  da  Necedade  e 
L  Infâmia  triumphantes,  ergueu-se  em  torno  do  dictador  ca- 
do  um  clamor  immenso  de  saudações  á  Republica.  Os  restos 
Ivanisados  da  consciência  morta  envolviam-se  magestosa- 
ente  no  sudário  do  Protesto  em  nome  da  liberdade  mori- 
mda. 

E'  sabido  que,  ao  ouvir  os  brados  enthusiasticos  dos  pha- 
seus,  illuminou-se  de  um  triste  sorriso  a  face  do  gigante,  e 
1  Judas  da  Revolução  puderam  ouvil-o  murmurar  as  seguin- 
s  palavras  propheticas : 

—  A  Republica?  Está  perdida,  porque  os  salteadores 
iumpham. 

Foi  assim  agora. . . 

Martinez,  Jovellar,  Serrano,  Dorregaray,  affonsistas,  car- 
stas,  jesuitas  de  espada,  Torquemadas  de  caserna  —  eil-os 
aalmente  em  campo  1  Monks  dynamisados,  souberam  aguar- 
ir  tranquillos  a  hora  da  traição.  Fácil  llies  foi  esta  ulti- 
la :  retrocedei  de  doze  mezes ;  olhai  para  o  alto  da  sombria 
;trada  :  não  vedes  o  guia  seguro  e  a  garantia  segura  da  tor- 
3za  de  hoje?  — - 

Pavia,  na  verdade,  desempenhara  o  prologo  do 
rama  luctuoso  que  a  Martinez  Campos  estava  desti- 
ado  desenrolar  plenariamente.  Agora,  porém,  eis 
ue  parecia  acercar-se  a  fatalidade  do  epilogo. 

No  comenos,  então,  a  Lisboa,  depois  ao  Porto 
inbam  chegando  os  emigrados  republicanos  hespa- 
hoes:  Estevanez,  Salmeron,  Garrido,  Ramon  de 
ala,  Eduardo  Benot  e  outros  e  outros. 

Quando  nós  éramos  moços . . . 

O  mais  bohemio  da  roda,  o  velho  Fernando  Gar- 
ido,  a  breve  trecho  se  volvera  em  nosso  director 
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espiritual;   ouviamol-o  com  um  fervor  dedicado, 
noite,  reunidos  chez  Silva  Pinto,  os  escassos  dei 
cratas  inteliectuaes  do  Porto  regenerador  de  enl 
entre  elles  um  poeta  dislincto  anles  de  se  fazer  me»" 
dico  notável,  Bettencourt  Rodrigues. 

Pobre  Garrido ! 

«Era  um  chão,  (rememorava  eu.  ao  deanle,  ei 
1893,  no  meu  volume  das  Notas  do  exílio),  bohemia 
de  barba  branca,  convicto,  disperso  em  conversações, 
dVsses  que  pouco  produzem,  pela  abundância  das 
idéas.  addiando  a  sua  verdadeira  manifestação,  mor- 
rendo. Valia  mais  do  que  as  sua$  obras  e  algumas 
d'ellas  valem  muito. 

aN'este  género,  quantos?  O  maior  de  todos,  só 
modernamente  foi  reconhecido,  adivinhado;  e  care- 
ceu-se  de  que  um  collosso  o  indigitasse.  Chamava-se 
Diderot  e  o  seu  cicerone  entre  as  gentes  foi  Goethe. 

«Bom  D.  Fernando!  Honrado  velho!» 

Como  elle  firmes,  sem  obstinada  teimosia,  porém 
com  percuciente  perspicácia,  uma  mesma  esperança 
a  todos  os  alentava;  a  mesma  fé  os  mantinha  inque- 
brantáveis e  resolutos.  E,  todavia,  amarga  era  a  ho- 
ra, em  que  o  tripudio  dos  victoriosos  como  que  ga- 
rantia a  irremissibilidade  do  desanimo.  Que  impor- 
tava? A  lealdade  dos  convencimentos  não  desconta 
no  prazo  das  eflectivas  realisapões  e  á  alma  sincera 
não  a  abate  o  procrastinamento  das  espectativas.  De 
resto,  as  licções  da  historia  não  negavam  o  conforto  da 
coragem  a  todos  quantos  sabiam  consultar,  com  pureza 
altruísta  de  intenções,  a  eterna  mestra  InsubornaveL 
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Por  isso,  recapitulando.  Silva  Pinto  podia  escre- 
er,  como  escreveu: 

E  agora? 

Agora  é  força  dizel-o:  a  Liberdade  vendou  a  face  e  a  Re- 
oluçào  estacou.  Sabem  os  adoradores  dos  heroes,  os  Denios- 
lenes  do  Prado  e  os  capitães  traidores,  qual  é  a  vingança 
>rrivel  das  duas  deusas?  Olhem  ainda  para  a  esíiuecida  His- 
>ria:  a  Revolu(;ào  nào  retrocede:  pára;  a  Liberdade  nào 
iccumbe. — oíTusca-se.  mas  a  vergonha  dos  traidores  sobre- 
ive.  prevalece.  O  livro  negro  da  traição  conta  alguns  nomes 
lais!  o  Progresso  algunsí  passes  menos.  E'  tudo.  Barafuste 
luito  embora  o  jornalismo,  illuminem-se  e  adornem-se  as 
ontarias  da  cidade  polluida;  campeie  a  Restauração  com 
3  suas  promessas;  venha  o  periodo  das  vinganças  e  das  per- 
)guições;  cubra-so  a  lama  do  throno  deshonrado  dos  Ronr- 
ons com  as  librés  da  lacaiada  e  com  as  fardas  dos  trans- 
igas;  haja  vinho  sobre  o  sangue,  lodo  sobre  o  vinho,  ouro 
ara  os  cantares  da  vileza,  veneras  para  a  Infâmia,  insulto 
ara  os  opprimidos,  —  a  Historia  contem pla-vos,  miseráveis!," 
a  Liberdade  fortiíica-se. 

As  promessas  da  Restauração  estavam  julgadas, 
a  (ierrooatla  immensa  da  calastropiíe  americana;  e, 
m  ioda  a  maneira,  ella  moralmente  liquidara.  A 
ransformação  politica  da  Hespanha  parecia,  pois,  in- 
vilavel,  como  co.rollario  de  uma  necessidadade  orga- 
ica  e  constitucional,  a  que  o  systema  vigente,  ainda 
ue  o  desejasse,  nào  poderia  corresponder. 

As  palavras  de  Silva  Pinto,  colligidas  a  10  de  Ja- 
leiro  de  1875,  encontra vam-se,  a  certos  aspectos, 
ilenamente  corroboradas;  e,  se  não  temesse  o  attri- 
luirem  me   pretenções   excessivas,    additaria   então 
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que  a  mim  mesmo  se  me  deu  rebate  doesta  situaj 
que  erradamente  se  julgou  decisiva  a  quando, 
mesma  folha  em  que  Silva  Pinto  se  me  dirigira,  ia-] 
seri  alguQS  artigos  respeitantemente  á  questão  ca- 
bana e  consequente  conflicto  internacional.  Tive  enlâoj 
o  desgosto  de  que  me  não  entendessem  bem  algoM' 
poucos  hespanhoes.  Depois  compçnsou-me  o  jubilo 
de  saudar,  do  meu  canto  obscuro,  um  pouco  prema- 
turamente, ai  de  nós  todos!,  a  gloriosa  Hespanha 
vindoira! 


Porque  a  Hespanha  existente  contra  ess'oulra 
reagiu. 

O  lelegrapho,  porjntermedio  da  Agencia  Havas, 
communicava-nos,  de  Madrid,  em  data  de  5  de  Maio 
de  1903,  que  o  Oscal  do  Tribunal  Supremo  publicara 
uma  circular  aos  delegados  do  ministério  publico 
apontando  as  penas  que  havia  a  applicar  nos  delidos 
rommettidos  contra  a  forma  do  governo.  A  agencia 
informadora  accrescentava,  no  mesmo  despacho,  que 
em  breve  seria  determinado  que  a  força  publica 
usasse,  nas  povoações,  armamento  de  curto  alcance. 

Queria  isto  dizer  que  a  reacção  se  prevenia  para 
impor  ao  paiz  aquillo  que  elle  repudia  e  para  fazer 
acceitar,  pelas  armas,  de  curto  ou  largo  alcance,  à 
opinião  o  contra  o  quô  ella  solemnemente  se  maoi. 
festa  e  pronuncia.  Estava  bem  de  ver,  pois,  que  03 
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acontecimentos,  a  juizo  d'uns  e  outros,  por  epual 
erróneo  historicamente,  se  preparavam  e  que  os  ins- 
tantes decisivos  se  approximavam.  Assim,  a  lógica 
das  coisas  prevalecia  sobre  as  fluctuações  e  as  inde- 
cisões dos  homens;  contra  a  irremissível  fatali- 
dade das  leis  históricas  pouco  valem  os  impedi- 
mentos morosos  com  que  se  busca  retardar,  quando 
já  se  não  tracte  de  tolher,  de  todo,  o  advento  de 
soluções  que  não  são,  afinal,  mais  do  que  o  desfecho 
definitivo  e  espontâneo  d'uma  crise  prolongada  por 
vasto  e  extenso  transcurso.  iMas  hora  não  era  ainda. 

Entretanto,  para  se  apreciar  com  relativa  segu- 
rança um  problema  que,  por  todos  os  motivos  e 
em  todas  as  rasões,  tam  do  perto  nos  toca,  qual 
seja  o  da  situação  politica  de  Hespanha,  conviria 
que  em  Portugal  houvesse  um  maior  conhecimento 
das  coisas  e  dos  homens  nossos  visinhos;  porém, 
infelizmente,  succede  que,  em  regra,  pouco  se  sabe 
em  Portugal  das  lettras  e  da  pelilica,  da  sciencia  e 
da  arte,  da  historia  e  dos  costumes  d'aquelles  povos 
aos  quaes  aliás  nos  prendem  relações  de  contigui- 
dade, de  commercio  ou  até  de  sangue. 

Apezar  da  alliança  tradicional,  a  Inglaterra  é  in- 
teiramente ignorada  entre  nós;  citam-se,  de  rotina, 
os  nomes  dos  seus  grandes  poetas,  um  Shakespeare, 
um  lord  Byron,  mas  mesmo  nas  traducções  france- 
zas,  que  as  ha  excellentes,  quaes  as  de  Èmile  Mon- 
tegut  e  de  François-Victor  Hugo  para  o  primeiro, 
escassamente  e  sem  amor  elles  são  lidos. 

Sem  embargo  de  a  mesma  a  lingua  ser,  em  Por- 
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Se  dispuzesse  de  espaço  jornalístico,  ahi  basear- 
me  hia  e  d'ahí  procederia  para  resenhar  o  proruodo 
movimento  mental  das  universidades  hespanholas  e 
para  ao  nosso  publico  culto  apresentar  alguns  to^ 
picos  demonstrativos  de  que  não  exaggero  quando 
encareça  o  poderoso  estimulo  reconstructivo  da  Hes- 
panha,  nação  pujante  e  de  futuro  certo. 

Não  Ibe  deitarão  por  de  cima  a  tampa  do  sepul- 
chro.  Não  a  farão  callar  fiscaes  nem  delegados.  Não 
valerão  armamentos,  de  curto  ou  largo  alcance.  Nem 
sequer  as  indecisões  serão  mais  que  temporárias. 
Nem  as  demoras,  senão  passageiras.  Nem  as  deses- 
peranças, além  de  ephemeras.  As  desillusões,  só 
de  momento.  Resurgirá. 


Don  Joaquin  Gosta,  de  quem  indicara  o  nome, 
já  em  1868,  em  Huesca,  principiava  a  dar  mostras 
da  sua  poderosa  personalidade,  com  o  opúsculo  Ideas 
apuntadas  en  la  Exposicion  universal. . .  de  1867; 
mas  vinte  annos  depois  punha,  em  1898,  glorioso 
coronal  a  sua  faina  intellecliva  com  a  obra,  agora 
em  traducção  franceza,  sobre  o  Colectivismo  agrário 
en  Espana.  Na  «Biblioteca  juridica  de  auctores  espa- 
noles»  o  volume  vii  é  a  sua  Teoria  dei  hecho  jurí- 
dico, individual  y  social;  o  volume  xi  é  seu.  Ia 
Libertad  civil  y  el  Congreso  de  Jurisconsultos  aragír 
nezes;  seu  é  o  vol.  xiv  da  mesma  bibliotheca:  EsUt 
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dios  juridicos  y  politicos,  onde  se  versam  themas 
taes  como  o  do  conceito  do  direito  na  poesia  popular 
hespanhola,  se  fornecem  elementos  para  a  historia 
das  ideas  politicas  na  Hespanha  e  considerações  se 
produzem  sobre  a  politica  exterior  e  colonial  hes- 
panhola. 

Com  Manuel  Pedregal,  Juan  Serrano  e  Gervásio 
Gonzáles  de  Linares  contribuiu  em  prol  dos  Materiales 
parp,  el  estúdio  dei  derecho  municipal  consuetudi- 
nário de  Espana,  e  pratica  e  immediatamente  se  oc- 
cupou  de  pontos  concretos,  taes  como  os  estudos 
administrativos  sobre  Tranvias  e  ómnibus  e  ^cerca 
de  Los  Ayuntamientos  y  las  alineaciones  de  calles. 
Não  fallarei  de  seus  commentarios  ao  Código  Civil 
hespanhol,  como  El  Consejo  de  família  en  Espana, 
cujo  assumpto  se  basea  nos  art.^^  293-314  do  refe- 
rido Código. 

Limito-me  a  consignar,  por  alto,  a  variedade  dos 
estudos  e  a  ubiquidade  do  pensamento  doeste  insi- 
gne jurisperito  e  publicista  notável. 

^AUudira  eu  ao  vasto  movimento  profundo  das 
universidades  bespanholas  e  não  dissera  que  ellas 
pA)curam  pôr-se  ao  par  das  suas  irmãs  dos  grandes 
centros  da  cultura  mundial.  Comtudo,  era  caso  de 
recordar  que  no  mesmo  logar,  bavia  annos,  exarara 
certa  summula  de  trabalhos  ultimados  pur  hespa- 
nhoes  concernentemente  ás  modernas  doutrinas  dos 
italianos.  E,  poisque  lembrança  me  acudisse  de  gente 
de  Salamanca,  relevasse-se-me  que  annotasse  a  exis- 
tência da  traducção  feita  por  Pedro  Dorado  Montero, 
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professor  de  direito  na  universidade  d'aquella  ci- 
dade, da  obra  correcta  e  additada  pelo  auctor,  com 
oito  capitulos  novos  escriptos  «ex-professo»  para  a 
edição  hespanhola,  La  Génesis  y  la  Evolucion  dei  De- 
recho  Civil,  segundo  os  resultados  das  seiencias 
anlhropologicas  e  historico-sociaes,  elaborada  por 
José  d^Aguanno,  com  uma  introducção  de  G.  P.  Chi- 
roni,  professor  de  direito  civil  na  universidade  de 
Turim. 

Pertence  esta  versão  á  Biblioteca  de  jurispru- 
dência, filosofia  é  historia,  que  constitue  um  repo- 
sitório magniQco  dos  trabalhos  mais  remontados  do 
direito  e  da  sociologia  modernas.  Em  Portugal  seria 
impossível  conceber  sequer  a  audácia  de  .publicações 
taes,  no  mercado  mesquinho  e  ratinheiro  de  livros 
qual  está,  apezar  de  tudo,  ainda  o  nosso. 

Assim  é  que  de  longa  data  vem  em  Hespanha 
sendo  operada  uma  transmutação  mysteriosa  de  idéas 
e  sentimentos,  a  qual  felizmente  desmentiria  tanto 
as  esperanças  reaccionárias  como  os  presentimentos 
pessimistas. 

Ainda  em  1895  o  snr.  Adolfo  Posada,  professor 
de  direito  publico  na  universidade  de  Oviedo,  e 
membro  do  Instituto  Internacional  de  Sociologia,  para 
Paris  remettera  a  formulação  d'um  amargo  desalento, 
quando  consignava  que  o  scepticismo  do?  gover- 
nantes hespanhoes  e  das  classes  cultivadas  no  seu 
paiz,  o  desdém  com  que  alli  se  olha  para  tudo 
quanto  é  producto  e  exigência  das  idéas  e  dos  prin- 
cípios constituíam  (dizia  elle  então)   um   favorável 
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meio  ambiente  para  o  progresso  d'uma  forte  reacção 
que  para  seu  uso  se  crie  um  ideal  a  seu  talante. 

Porém  a  Hespanha  era  então  e  é  ainda  e  será 
sempre  uma  nação  que  crê  profundamente  em 
si-mesma  e  cujo  patriotismo  resulta  o  orgulho  má- 
ximo d'uma  convicção  absoluta.  Ora,  desde  que  a 
Hespanha  é  composta  de  homens  intelligentes  e  avi- 
sados, haveria  de  chegar-lhe  a  hora  em  que  perante 
o  espirito  collectivo  se  destacasse  a  evidencia  de 
que  a  viabilidade  nacional  é,  nas  circumstancias 
actuaes,  incompatível  com  a  persistência  da  herança 
politica  presente.  Assim  as  coisas,  o  que  se  estava 
dando  fácil  era  de  presumir;  como  fácil  de  conje- 
cturar era  o  que  tinha  de  dar-se,  a  trecho  mais  ou 
menos  próximo.  Mais  ou  menos?  Foi  menos. 

Entretanto,  porém,  que  pousio  ia  restando  para 
reflexionarmos  (sem  o  sobresalto  das  surprezas  ro- 
manescas dos  successos  impressivos),  que  a  per- 
suasão da  racionalidade  eífectiva  dos  acontecimentos 
vindouros  nos  confortasse  e  em  jubilo  intimo  se  nos 
volvesse.  Ai  de  nós ! 

Conhece  cabalmente  a  Hespanha  liberal  e  demo- 
crática a  chronica  das  victorias,  como  a  dos  desastres, 
da  idéa  que  se  pretende  alçar  ao  cimo  do  supremo 
triumpho;  e  um  dos  deputados  então  eleitos,  o  snr. 
Vicente  Blasco  Ibanez,  redigiu,  com  vehemencia,  uma 
obra  histórica,  commentada  por  Pi  y  Margall,  sobre 
o  desenvolvimento  da  doutrina  republicana  no  seu 
paiz,  nosso  visinho  e  irmão.  As  licções  do  passado 
não  se  malbaratarão,  queremos  todos  crêl-o;  antes 
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aproveitarão,  como  convém  e  cumpre.  De  modo  que 
d'essa  vez  seria  de  vez,  assim  o  imagiDàmos.  Mas 
ainda  d'essa  vez  não  foi  de  vez. 

Que  importava,  comtudo,que  houvesse  ainda  resis- 
tências e  que  resistissem  ainda  aquelles  illudidos  que 
são  morosos  de  comprehensào?  Ao  flm  e  ao  cabo,  hâo- 
de  render-se  à  evidencia  dos  factos  consummados  e  a 
sua  derrota  não  os  magoará,  apezar  de  tudo,  porque 
d*ella  resultará  a  prevalência  da  pátria  amada.  Assim 
será,  decerto  que  assim  será;  mas  não  o  foi  ainda. 

Todavia,  como  o  disse,  creio  profundamente  no 
futuro  da  Hespanha;  sem  embargo  da  sua  decadência 
actual,  estou  convencido  de  que  ha  de  vir  a  ser  uma 
das  primeiras  nações  da  cmlisada  Europa. 

E,  como  a  ella,  assim  nos  cabia  a  nós.  Assim 
como  a  Hespanha  de  então  tinha  fé  na  outra  Hespa- 
nha immediata.  assim  era  preciso  que  o  Portugal  de 
então  tivesse  fé  no  oulro  Portugal  immediato;  e  que 
nos  aprestássemos  cumpria  a  voltar  a  ser  gente  no 
mundo,  como  ella  se  preparava  para  o  vir  nova- 
mente a  >ev. 


Quod  volumus  facile  credimus. 

Tara  prestes,  pois  até  hoje  não  se  conflrmaram 
as  presumpçòes  e  o  enlhusiasmo  mais  uma  vez 
ultrapassou  a  baliza. 

Mas,  se  optimismos  falham,  ganharão  pessimis- 
mos? 
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Se  olhamos  para  a  Hespanha,  uma  segurança 
firme  se  nos  não  antolha. 

E,  no  seu  aspecto  ostensivo,  o  espectáculo  que 
offerece  a  scena  politica  porlugueza  actual  é  de 
molde  a  provocar  desalentadas  tristezas  nos  ânimos 
patrióticos,  que  se  confrangem  na  presença  de  depri- 
mentes indignidades  ou  de  escandalosas  protervias. 
Todavia,  aqui  como  em  toda  a  parte,  resulta  preci- 
pitado o  juizo  que  pessimistamente  avente  que  tudo 
está  perdido,  que  nenhuma  esperança  resta,  que  as- 
sistimos ao  principio  do  Om,  que  isto  é  a  conclusão 
da  pátria,  o  desenlance  da  nacionalidade  e  a  catas- 
Irophe  suprema,  decisiva  e  irremediável. 

Nós -r- este  é  que  é  o  facto  —  não  dispomos  de 
previsão  em  matéria  politica;  e  não  dispomos  de 
previsão  em  matéria  politica,  porque  a  historia  nun- 
ca chegou  a  conslituir-se  como  sciencia  nem  nunca 
como  tal  se  constituirá.  Esta,  a  da  historia  scien- 
tifica,  foi  a  illusão  máxima  do  génio  de  Augusto 
Comte,  illusão  que  elle  baplisou  com  o  nome  desi- 
gnativo de  uma  sciencia,  que  não  chegou  a  formar-se, 
a  sociologia. 

E  não  chegou  a  formar-se,  porque  a  caracteristica 
da  sciencia  formada  é,  na  verdade,  essa  da  previsão. 
Saber  para  prever,  formulava  Augusto  Comte.  Mas 
eu  posso  saber  a  historia  toda  de  Portugal,  que  nem 
por  isso  estou  habilitado  a  dizer  d'antemão  o  que 
ha-de  succeder  em  Portugal  no  anno  que  vem.  O 
padre  António  Vieira  não  pôde  no  seu  tempo  escre- 
ver com  acerto  a  Historia  do  futuro,  E  ninguém,  á 
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luz  de  toda  a  sociologia  moderna,  depois  de  lêr  todo 
Comte,  todo  Spencer,  todo  Giddings,  todo  este,  todo 
aquelle,  pôde  escrever  uma  pagina,  uma  linha  que 
seja  doesse  volume  inescrevivel  da  Historia  do  fu- 
turo. Eu  posso  prever  em  astronomia  mas  não  posso 
prever  era  politica.  Sei  a  que  horas,  minutos  e  se- 
gundos ha-de  ser  o  eclipse  do  sol,  mas  não  sei  se- 
quer se  haverá  eclipse  do  ministério. 

Jul£rou-se  que  a  historia  do  passado  annunciaria 
o  futuro,  o  que  era  um  conceito  absurdo,  porque 
não  ha,  nunca  houve,  nunca  haverá  na  historia  um 
facto  que  integralmente  se  repita.  Disse-se  que  o 
passado  era  licção  do  presente.  Quando  o  presente 
é  que  é  licção  do  passado.  Quer  dizer  que  eu,  pela 
historia  antiga,  não  fico  habilitado  a  entender  a  his- 
toria moderna.  Ao  contrario,  pela  historia  moderna 
é  que  me  habilito  a  entender  a  historia  antiga.  De 
maneira  que,  pedagogicamente,  redunda  n'um  con- 
trasenso  ensinar  a  historia  aos  rapazes  como  ella  se 
ensina  em  toda  a  parte  do  mundo,  isto  é,  começan- 
do-se  pelos  egypcios  ou  pelos  gregos  ou  pelos  ro- 
manos. Quando  deveria  ser  ao  ínvez;  dever-se-ia, 
para  ensinar  a  historia  de  Portugal,  por  exemplo, 
fazer  conhecer  aos  estudantes  a  historia  do  Portugal 
constitucional,  nas  suas  leis,  nas  suas  instituições, 
na  sua  vida  económica,  moral  e  religiosa.  Fácil  se- 
ria então  a  transição  para  o  Portugal  do  absolutismo; 
mostrar-se  lhes-ia  com  simplicidade  a  passagem,  por 
exemplo,  da  propriedade  parcellarisada  actual  para 
o  regimen  contracto  anterior,  da  herança  egual  pelos 
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filhos  para  o  previlegio  dos  morgados,  etc.  Ir-se-ia 
do  conhecido  para  o  desconhecido  e  seguir-se-ia  do 
desconhecido  próximo,  mais  accessivel,  por  mais  si- 
milhante,  para  o  desconhecido  remoto,  menos  acces- 
sivel,  por  menos  parecido.  Agora,  como  se  faz? 
Põe-se  em  frente  do  alumno,  de  chofre,  a  republica 
romana,  dê-se  ao  caso.  Que  acontece?  Que  o  estu- 
dante, para  entender  alguma  coisa,  tem  de  imaginar 
forçosamente  o  mundo  romano  á  laia  do  mundo 
actual  seu  portuguez  que  elle  conhece;  e  d'ahi  deri- 
vam erros  e  incongruências  que  cumpriria  presumir. 

Eis  porque  se  enganam  todos  aquelles  que  cal- 
culam que  tal  successo  vae  occorrer,  por  isso  que 
a  situação  se  lhes  figura  análoga  á  d'oulra  tal  epocha 
em  Roma  ou  em  Carthago,  quando,  de  facto,  as  cir- 
cumstancias  profundas  eram  outras,  diversas  e  di- 
vergentes. Eis  porque  é  prematuro  sempre  dizer  que 
um  paiz  morre  e  que  uma  nacionalidade  se  extingue. 
Nunca  o  podemos  aliás  annunciar. 

Porquê?  Porque  o  erro  vem,  ainda  e  sempre,  do 
engano  vivaz  e  resistente  de  comparar  a  nação  com 
o  individuo.  Esta  illusãó  passou  da  rethorica  para  a 
sciepcia;  é  o  alicerce  originário  da  concepção  da  so- 
ciologia baseada  na  biologia,  que  attingiu  o  seu  des- 
envolvimento pleno  no  austriaco  Schaeílle,  hoje  já 
um  pouco  esquecido,  elle,  mas  cujas  idéas  vigoram 
sempre. 

Ora,  a  comparação  é  inadmissível,  porque  as  na- 
ções renovam-se  indeterminadamente  pela  sequencia 
das  gerações,  que  se  succedem  e  cuja  característica 
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differencíal  eu  Dão  posso  conjecturar  com  antece- 
dência. 

Sei  eu  hoje  o  que  serão,  em  entendimento  e  em 
caracter,  quando  tiverem  trinta  annos,  os  porln- 
guezes  que  hoje  teem  cinco?  Não  sei;  de  modo  que 
o  meu  pessimismo  não  pôde  jamais  (salvo  conside- 
rações de  outra  natureza,  que  não  dimanam  nem  da 
politica  nem  da  historia)  comprehender  legitimamente 
senão  a  geração  minha  contemporânea,  admittido 
que  eu  a  conheça  bem  e  sufQcientemente. 

Assim,  um  portuguez  que  vivesse  na  corte  sen- 
sual e  molle  de  D.  João  v  poderia  imaginar  acaso  a 
possibilidade  d'uma  sociedade  portugueza  dura,  ás- 
pera, progressiva  mas  implacável,  tal  como  a  afei- 
çoaria logo  immedíatamente  a  iniciativa  do  conde  de 
Oeiras?  Ura  portuguez  que  assistisse  ao  espectáculo 
da  pátria  portugueza  dissoluta,  boçal,  timorata  da 
regência  de  D.  João  vi  poderia  porventura  suppôr 
possível  a  pátria  portugueza  emprehendedora,  ou- 
sada e  bellicosa  dos  não  conformistas  que  flzeram  a 
revolução  de  1820.  que  se  bateram  com  os  fleis  ao 
tradicionalismo,  que  emigraram,  que  vieram  á  con- 
quista da  pátria  que  os  repudiava,  que  sustentaram 
o  cerco  do  Porto  —  façanha  esplendida!  — ,  que  des- 
amorlisaram,  que  fecharam  a  Inquisição,  que  expul- 
saram os  frades? 

Mas  ha  mais.  Se  um  pensador,  por  eminente  que 
seja.  nunca  se  pôde  vangloriar  de  conhecer  bem  e 
suíficienteraente  a  geração  sua  contemporânea,  con- 
lorme  o  testemunham  os  erros  crassos  de  homens 
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tão  ricos  de  cérebro  como  um  Guizot  era  França, 
verbi  gratia,  essa  mesma  sociedade  que  trabalha, 
medita,  soffre  e  ri,  se  enlhusiasma  e  se  desespera, 
ella  própria  saberá  para  onde  vae  e  possuirá  a  con- 
sciência perfeita  do  que  quer?  Poderá  gabar-se  de 
que  será  firme  e  inquebrantável  nas  suas  idéas  e  nos 
seus  sentimentos?  Terá  a  certeza  de  que  os  seus  in- 
teresses de  hoje  serão  os  mesmos  de  amanhã?  Aos 
porluguezes  de  agora  não  custa  já  a  acreditar  que 
para  os  portuguezes  de  ha  duzentos  annos  fosse  um 
dia  de  festa  aquelle  em  que  se  fazia  queima  publica 
de  condemnados? 

Tudo  o  que  existe  tem  de  passar;  mas  as  gera- 
ções succedem-se  e  é  maravilhoso  que,  sendo  tudo 
o  mesmo,  tudo  'é  diverso. 


III 


Conclusão 


Não  obslanle,  dentro  de  estreito  angulo,  é  licito, 
ou  antes  é  tentando,  congeminar. 

E,  com  respeito  ás  condições  politicas,  na  rela- 
cionação com  as  grandes  potencias  européas,  sem- 
pre em  Portugal  se  congeminou. 

Para  com  nosso  continente  todo,  e  até  derivada- 
mente  para  com  o  americano,  em  1830  e  em  Lon- 
dres, começamos  por  vêr  que  congeminara  Almeida 
Garrett. 

E  especialisadamente  para  com  a  França,  em  Pariz 
em  1644,  e  no  mesmo  anno  em  Barcelona,  discor- 
rera escrevendo  (em  sua  Francia  interessada  con 
Portugal)  o  ministro  António  Moniz  de  Carvalho. 

Especialisadamente  para  com  a  Inglaterra,  no 
Porto  em  1906,  discorreu  orando  o  ministro  snr. 
João  Franco  Ferreira  Castello-Branco. 

Foi  no  theatro  do  Principe-Real. 
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Âhí,  DO  theatro  do  Principe-Real  aílirmoo  o  sor. 
João  Franco  que,  sendo  indisculivel  que  Portugal  ne- 
cessita urgentemente  (sob  pena  de  próxima  e  irre- 
mediável perdição)  de  profundas  e  indispensáveis 
reformas,  era,  todavia,  grave  erro,  por  parte  do  par- 
tido republicano  portuguez,  o  querer  realisar  essas 
reformas  por  meio  da  implantação  da  republica  em 
Portugal,  por  isso  que  a  implantação  da  repubUca 
em  Portugal  traria,  talvez,  como  consequência  a 
perda  das  colónias. 

N'estes  gravíssimos  assumptos,  as  asseverações 
dubitativas  nada  valem ;  é  certo  que  cobrem  a  res- 
ponsabilidade dos  escriptores  ou  dos  oradores  que 
as  produzem;  mas  é  indubitável  também  que  dei- 
xam os  problemas  no  mesmo  pé.  Este  é  o  defeito 
capital  das  obras  de  Oliveira  Martins,  o  que  as  in- 
utilisa,  no  sentido  lógico.  Nunca  Oliveira  Martins  diz 
categoricamente  que  tal  coisa  ha  de  ser  assim  ou 
assado;  nunca  elle  afSrma  ou  nega  sem  restricção. 
No  seu  estylo  abundam  os  advérbios:  talvez,  porven- 
tura, acaso.  O  modo  dos  verbos,  que  elle  prefere  é 
o  condicional :  poderia,  aconteceria.  A  conjuncção  se 
nunca  desapparece  de  sua  prosa.  O  signal  pontua- 
tivo  interrogativo  (?)  a  todo  o  instante  sae  do  cai- 
xotim  do  typographo.  O  povo  portuguez  «dorme  e 
sonha?  Ser-lhe-á  dado  acordar  ainda  a  tempo?»  As- 
sim fecha  o  Portugal  contemporâneo,  e  é  assim  sem- 
pre. 

Também  o  snr.  João  Franco,  no  theatro  do  Principe- 
Real,  não  se  arriscou  senão  a  meio.  A  implantação 
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./  da  republica  em  Portugal  terá  como  consequência, 

^  êalvez,  a  perda  das  colónias. 

O  amor  pelas  colónias^  de  banda  dos  partidos 

-,  monarchicos  portuguezes,  é  coisa  intermittente  e  pe- 
riódica. Umas  vezes,  as  colónias  são  «o  mais  bello 

^,  florão  da  coroa  de  Portugal»,  «o  padrão  glorioso  de 
nossos  descobrimentos  e  conquistas»,  «o  brado  ainda 

^    clamoroso  de  nossa  grandeza  passada.»  Outras  ve- 

.  zes,  mais  comesinhamente  e  terra-a-terra,  as  coló- 
nias são  uma  grandíssima  espiga,  de  que  úm  ele- 
mentar bom  senso  nos  manda  que  nos  desfaçamos 
o  mais  rápida  e  proveitosamente  possível. 

Assim,  a  idéa  da  a  venda  das  colónias»  tem  sido 
um  expediente  sempre  conservado  na  tradição  do 
regime,  e  os  nossos  homens-de-Estado  d'onde  a  onde 
proclamam  abertamente  que  Portugal,  com  respeito 
ás  colónias,  o  que  tem  a  fazer  de  pratico  e  positivo 
é. . .  vendel-as.  Esta  idéa  da  venda  das  colónias  foi 
aventada  ha  poucos  annos,  em  pleno  parlamento  por- 
tuguez,  pelo  fallecido  oificial  de  marinha  e  ministro 
Ferreira  de  Almeida,  que  primeiro  militou  no  partido 
progressista  e,  após  um  conflicto  pessoal  com  o  hoje 
também  fallecido  Henrique  de  Macedo,  se  passou 
para  o  partido  regenerador.  Já  anteriormente  outro 
deputado,  o  egualmente  fallecido  dr.  José  Barbosa 
Leão,  sustentara  a  doutrina  da  venda  das  colónias  e 
,  n'este  projecto  foi  persistente  e  obstinado,  como  o 
era  em  todas  as  suas  idéas. 

Nenhuma  fé  na  iniciativa  portugueza  professavam 
com  respeito  ás  colónias  os  membros  conspícuos  do 
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antigo  partido  regenerador,  de  modo  que  o  ministro 
João  de  Andrade  Corvo  negociou  coni  a  Inglaterra 
os  traclados  famosos  da  índia  e  de  Lourenço  Mar- 
ques, que  de  per  si  signiQcam  toda  uma  orientação 
de  pensamento  politico. 

Ora,  foi  precisamente  oppondo-se  á  conclusão  do 
segundo,  e  mais  caracteristico  ainda,  d'esses  tra- 
ctados  que  fundou  decisivamente  a  sua  entrada  na 
vida  politica  nacional  o  partido  republicano  porta- 
guez,  o  qual,  ao  contrario  dos  partidos  monarchicos 
professando  o  indifferentismo  pelas  colónias,  susten- 
tou o  principio  da  conservação  colonial,  em  sueces- 
sivos  e  ruidosos  comidos,  na  epocha  realisados  em 
Lisboa  e  no  Porto. 

Redarguiria  o  snr.  João  Franco  que,  implantando 
a  republica  em  Portugal,  o  partido  republicano  por- 
luguez  bate  em  si  próprio,  pois  que  a  implantação 
<la  republica  em  Portugal  terá  como  consequência  a 
perda  das  colónias. 

Mas  porquê? 

Porque  as  nações  extrangeiras  (isto  é.  a  Ingla- 
terra), logo  que  se  proclame  a  republica  em  Portu- 
gal, se  apossarão  das  nossas  colónias. 

Para  quê? 

Para  se  garantirem  dos  seus  créditos,  visto  náo 
terem  confiança  no  novo  governo. 

Mas  quem  diz  aos  partidos  monarchicos  portu- 
guezes  que  o  extrangeiro  não  terá  conflança  no  novo 
governo?  Que  auctoridade  moral  teem  os  partidos 
monarchicos  portuguezes  para  tal  affirmativa  faze- 
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rem,  elles  cujo  credito  là-fóra  chegou  ao  ponto  de 
não  poderem  levantar  um  empréstimo  sem  caução 
especial,  elles  a  quem  constantemente  apavora  o 
espectro  da  administração  extrangeira,  com  que  de 
lá-de-fóra  os  ameaçam,  attenta  sua  incapacidade  de- 
monstrada e  sua  incorrigibilidade,  mais  demonstrada 
ainda  ? 

Pois,  se  a  implantação  da  republica  em  Portugal 

representa  um  protesto  contra  a  administração  flnan 

;    ceira  monarchica  tradicional  e  signiDca  o  propósito 

.de  gerir  e  administrar  a  riqueza  publica  por  modo 

:    inteiramente  opposto  àquelle  que  levou  a  monarchia 

,    à  beira  da  banca-rôta,  não  será  esse  mesmo  facto  a 

mais  cabal  garantia  para  o  extrangeiro? 

A  argumentação  dos  monarchicos  seria  excellente 

no  caso  contrario  áquelle  que  se  dá.  Se  a  monarchia 

■     pòrtugueza  fosse  exemplar  na  gerência  Dnanceira  de 

r    Portugal,  comprehende-se  que  a  mudança  de  governo 

alarmasse  e  inquietasse  os  credores  extrangeiros. 

Mas,  se  a  mudança  de  governo  em  Portugal  deriva 

'  exactamente  da  péssima  administração  financeira  mo- 

.  .narchica,  porque  é  que  os  extrangeiros  se  haviam 

de  aiQigir  com  uma  transformação  politica  destinada 

a  pôr  termo  aos  grandes  desperdicios,  ás  despezas 

,■    irreproductivas,  aos  devorismos  máximos? 

O  mesmo  sr.  João  Franco,  a  quando  na  opposi- 
ção,  á  laia  de  todos  os  chefes  dos  partidos  monar- 
chicos portuguezes  na  opposição,  aíBrmava  que,  dado 
.{   que  o  systema  do  governo  em  Portugal  continuasse 
J    ainda  por  algum  tempo  mais  pela  forma  por  que  se 
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exercera  alé^lli,  indubitável  e  irremediavelmente 
Portugal  cahiria  em  sua  perdição,  deflnitiva  e  su- 
prema. 

Assim  sendo,  quando  esse  momento  tremendo 
chegasse,  dar-se-ia,  pois,  a  perda  de  tudo,  isto  é  de 
Portugal  inteiro,  colónias  e  continente.  Portanto,  na 
peor  hypothese,  dado  que  a  proclamação  da  repu- 
blica em  Portugal  implicasse  a  perda  das  colónias, 
com  effeito,  ella  teria,  ao  menos,  salvo  o  continente. 
A  perda,  mesmo  n'esse  caso,  não  seria  completa  e 
total.  Perder-se-iam  as  colónias,  mas  salvar-se-ia,  ao 
.  menos,  o  continente.  Emquanto  que,  não  se  implan- 
tando a  republica  em  Portugal  e  conservando-se  em 
Portugal  a  monarchia,  perder-se-á,  aflnal,  e  por  uma 
só  vez,  e  d'um  golpe  único,  não  só  o  continente  como, - 
com  elle,  claro  está  que  as  colónias,  que  lhe  segui- 
rão a  sorte. 

Portanto,  a  iniciativa  dos  republicanos  portugue- 
zes,  ainda  mesmo  n'esta  hypothese,  aliás  falsa,  é 
proveitosa  e  patriótica,  porque  o  simples  bom-senso 
manda  que  do  mal  o  menos. 

Mas  não  havia  de  ser  nada  disto.  Visto  como  iria 
o  sr.  João  Franco  referido  salvar  as  colónias, 
iria  salvar  o  continente,  iria  salvar  o  paíz,  iria  sal- 
var a  monarchia.  Era  espantoso  que  só  então  os  es- 
tadistas monarchicos  se  dispuzessem  a  tão  admirá- 
vel tarefa.  Mais  espantoso  era  que  só  então  o  citado 
sr.  João  Franco  desse  com  as  medidas  efficazes  para 
o  rejuvenescimento  nacional. 

Mas  afinal  ia.  Emfim  I 
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Proseguindo:  Em  outro  Iheatro,  mais  manei- 
rinho : 

No  ultimo  dia  do  mez  de  Julho  de  1906  reali- 
sou-se  no  theatro  Anlhero  de  Quental  uma  conferen- 
cia, a  convite  dos  manipuladores  de  tabaco,  pelo  snr. 
Augusto  Fuschini,  ao  qual  fora  proposta  a  candida- 
tura socialista  pelos  operários  do  Porto. 

O  conferente,  declarando  acceitar  a  candidatura 
que  lhe  era  offerecida,  pronunciou  um  largo  discur- 
so, no  decorrer  do  qual  analysou  as  aífirmativas  pro- 
duzidas pelo  snr.  Joào  Franco  no  theatro  do  Príncipe 
Real  d*essa  cidade. 

Ora,  no  ponto  que  por  agora  particularmente  no& 
interessa,  isto  é  a  perda  das  colónias,  caso  se  im- 
plantasse a  republica  em  Portugal,  o  snr.  Augusto 
Fuschini  foi  categórico  e  claro. 

O  correspondente  telegraphico  para  um  jornal 
republicano  de  Lisboa  disse  que  o  orador  «levantou 
a  alfirmação  de  que  só  dentro  da  monarchia  pode- 
remos conservar  as  colónias.»  Accrescentou  que  o 
snr.  Augusto  Fuschini  se  expressara  por  este  teor : 

Isto  é  uma  falsidade;  toda  a  gente  sabe  que,  tendo  sido 
consultados  o  rei  de  Inglaterra  e  lord  Campbell  n^aquelle  sen- 
tido, responderam  que  nada  tinham  com  a  fárma  de  governo 
de  qualquer  na^ção  desde  que  lhes  dêm  as  garantias  necessá- 
rias para  a  sua  estabilidade. 
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A  doutrina  exarada  poderia  additar  o  snr.  Au- 
gusto Fuschini  que  é  a  doutrina  corrente  do  direito 
publico  internacional. 

Ujn  jornal  monarchico  do  Porto,  dando  noticia  da 
conferencia  do  snr.  Augusto  Fuschini,  quando  che- 
gou ao  lance,  do  orador  escreveu  por  esta  nianeira: 

Analysou  o  programma  e  as  afíirmações  do  snr.  João 
Franco  em  todos  os  centros  de  Lisboa  e  na  reunião  do  theatro 
Príncipe  Real,  rebatendo  por  illogica  a  que  se  referiit  á  neces- 
sidade de  manter  a  monarchia  para  se  evitar  a  perda  das 
colónias,  quando  é  certo  que  lhe  consta  que  n^esse  sentido  se 
consultou  o  soberano  ingloz  e  este  dissera  que,  desde  que  se 
garantissem  os  direitos  e  regalias  á  Inglaterra,  ella  nào  in- 
terviria, fosse  qual  fosse  a  forma  de  governo  de  qualquer 
alliado. 

As  opiniões  dos  estadists^s  inglezes  n'estas  maté- 
rias não  são  ignoradas,  e  a  imprensa  periódica  de- 
mocrática portugueza  por  vezes  as  tem  registrado, 
de  modo  a  orientar  o  critério  publico  nosso,  confor- 
me ainda  não  havia  muito  o  flzera  A  Resistência  de 
Coimbra. 

De  resto,  os  estadistas  inglezes,  n'estes  graves 
assumptos,  não  fluctuam  e  tergiversam,  à  laia  dos 
nossos  grandes  homens-de-Estado.  Pelo  contrario,  se- 
guem uma  linha  inflexivelmente  lógica,  ligada  com 
a  tradição  d'uma  conducta  politica  que  se  não  con- 
tradiz nem  se  desmente. 

Assim,  vinha  inteiramente  a  ponto  rememoralo: 

Em  1873.  proclamada  a  republica  em  Hespanha, 
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pela  desistência  que  do  throno  hespanhol  fez  o  rei 
Amadeu  de  Saboya,  em  toda  a  parte  do  mundo  civi- 
lisado  e  a  toda  a  gente  reflectida  occorreu  a  possi- 
bilidade de  que  o  exemplo  da  Hespanha  se  propa- 
gasse a  Portugal  e,  portanto,  que  em  Portugal  se 
implantasse  também  a  republica,  por  espirito  de  imi- 
tação, contiguidade  de  território  e  affinidades  moraes 
e  históricas  entre  os  dois  povos  peninsulares. 

Concomitantemente  a  toda  a  gente  opcorreu  tam- 
bém a  suggestão  de  qual  seria  a  altitude  que,  na 
eventualidade,  a  Inglaterra  tomaria? 

Desde  muito  que  não  pôde  haver,  a  este  respei- 
to, sombra  de  duvidas.  Se  a  Hespanha  republicana 
atacasse,  á  mão  armada,  Portugal  monarchico,  para 
aqui  implantar  á  força  a  republica,  a  Inglaterra  in- 
terviria. Mas,  se  Portugal,  espontaneamente  e  de  per 
si,  sem  imposição  alheia,  quizesse  estabelecer  em 
sua  casa  a  republica,  então  a  Inglaterra  não  inter- 
viria. 

E'  o  que  consta,  precisamente,  do  despacho  en- 
viado, do  Foreign-OíDce,  em  data  de  19  de  fevereiro 
de  1873,  ao  ministro  de  Sua  xMagestade  Britannica 
em  Lisboa,  pelo  conde  de  Granville,  primeiro  mi- 
nistro então  da  rainha  Victoria. 

Essa  era  a  regra  genérica,  aliás,  da  Inglaterra, 
pois  que  a  Inglaterra  repudiou  sempre  a  preterição 
de  interferir  nos  negócios  internos  dos  outros  paizes. 
Estas  são  as  expressões  terminantes  do  confie  de 
Granville,  e  quem  as  quizer  vôr  com  seus  próprios 
olhos  procure-as  na  parte  attinente  a  Portugal,  que 
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começa  a  pag.  67  cl'esla  obra  oílicial :  Treaties  con- 
taining  guarantees  or  engagements  hy  Great  Britain 
in  regar  d  to  tlie  territory  or  government  of  oíhers 
Countries  (Presented  to  the  Ilouse  of  Commons  hy 
command  of  Her  Magesty,  in  pursuance  of  iheir 
Address  dated  July  15,  1898). 

O  8nr.  Campbell  maatem-se,  pois,  de  accordo 
com  o  conde  de  Granville,  no  principio  da  não-in- 
tervenção  da  Inglaterra  nas  questões  internas  das 
varias  nacionalidades;  quem  não  estava  de  accordo 
com  a  tradição  do  regime  era  o  snr.  João  Franco 
em  Portugal. 

Por  uma  lei  de  excepção  procurando  relegar 
certos  que  lhe  desagradassem  para  os  conGns  do 
Oceano,  o  snr.  João  Franco  correu  mesmo  o  risco  de 
não  encontrar  já  no  dominio  portuguez  aquelles  pon- 
tos coloniaes  a  que  dera  a  preferencia  na  sua  freima 
exterminatoria. 

Porquanto,  pelo  artigo  7."  do  tractado  de  Por- 
tugal feito  com  o  rei  dos  Pdizes  Baixos,  de  20  de 
abril  de  1859  (publicado  no  Diário  de  Lisboa  de  22 
de  Setembro  de  1860).  cedeu  Portugal  áNeerlandia. 
na  ilha  de  Flores,  os  Estados  de  Larantuca,  Sicca  e 
Payas,  com  as  suas  dependências;  na  ilha  de  Adena- 
ra,  o  Estado  de  Wouré;  na  ilha  de  Solor,  o  Estado 
de  Pamang  Kaju.  Pelo  que.  o  governo  portuguez  re- 
cebeu do  governo  meerlandez  a  quantia  de  duzentos 
mil  florins! 

Vè-se,  pois,  que  os  governos  monarchicos  portu- 
guezes  não  se  aílligiam  grandemente,  por  então,  com 
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a  perda  das  colónias  portuguezas;  negociavam- as  até 
a  dinheiro  de  contado,  quando  mui  bem  lhes  parecia. 
Puzesse  ahi  seus  olhos  o  snr.  João  Franco. 


Já  então  isto  poderia  parecer  birra;  porém,  na 
verdade,  a  pertinaz  insistência  com  que  a  sophislica 
monarchica  procurava,  como  procurara,  prejudicar  a 
propaganda  republicana,  allegando  que  a  perpetuação 
da  monarchia  em  Portugal  é  a  condição  indispen- 
sável para  a  conservação  no  domínio  portuí?uez  das 
colónias  que  a  Portugal  pertencem,  auctorisava-nos, 
como  nos  auctorisa,  a  nós-outros,  republicanos,  a 
que  legitimamente  nos  obstinássemos  e  obstinemos 
na  fundamentada  réplica  a  asserto  não  só  desprovido 
de  comprovação  racional  como  ainda  contrariado 
pela  licção  dos  factos  históricos. 

aOs  povos  esquecem  depressa»,  esta  é  uma  má- 
xima de  psychologia  social  que  frequentemente  aven- 
tam moralistas  e  politicos.  Que  pensaremos  enião 
attinentemente  a  este  nosso  povo  portuguez,  o  qual 
nossos  governantes  teem  deixado  sem  o  beneficio  da 
illustração  civica  que  se  afere  e  abalisa  no  conheci- 
mento consciencioso  de  sua  existência  collectiva, 
como  paiz  e  como  nação,  ou  seja  na  sua  existência 
interna  de  conjuncto  ou  seja  na  sua  existência  externa 
de  relacionação  com  os  restantes  Estados  europeus, 
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com  OS  quaes  os  seus  interesses  communs  teem  sido 
ou  teem  tentado  ser  conjugados? 

Na  Republica  Portugueza,  no  período  febricitaDte 
que  precedeu  a  explosão  de  31  de  janeiro,  lembrei 
eu  que  a  cedência  de  Lourenço  Marques  á  Inglaterra 
fora  por  D.  Pedro  iv  directamente  proposta;  e,  para 
o  fazer,  além  de  passagens  cautelosas  do  historiador 
Soriano,  da  reedição  de  cuja  Historia  do  cerco  áo 
Porto  andava  occupado  ao  tempo,  me  baseei  (a  de- 
mais das  referencias  do  ministro  Félix  Pereira  de 
Magalhães,  em  opúsculo  hoje  raro)  nas  paginas  da 
obra  do  conde  da  Carreira,  retirada  propositadamente 
da  circulação. 

Esse  artigo  teve  grande  retumbancia,  porque  era 
irrespondivel,  visto  estar  firmado  em  documentos  offi- 
ciaes.  O  meritório  jornalista  Joaquim  Martins  de  Carva- 
lho, magoado  no  seu  amor  à  tradição  liberal,  cuja  pure- 
za procurava  manter  illibada  e  integra,  defendeu  as  cir- 
cumstancias  a^ttenuantes,  argumentando  com  a  situa- 
ção diíTicil  que  se  atravessou,  situação  que  eu  aliás, 
com  lealdade  polemistica,  frisara  no  começo  do  meu 
referido  artigo.  Porém  a  doutrina  politica  geral  per- 
durava; e  era  que  a  monarchia  porlugueza  nuoca 
vacillara  em  sacrificaras  colónias  portuguezas  sempre 
que  a  seus  interesses  essa  victimação  lhe  pareceu 
conveniente  e  propicia. 

Mas  ha  mais.  E  é  que  a  monarchia  porlugueza 
nunca  trepidou  em  offereçer  ao  extrangeiro  até  mesmo 
parte  do  território  do  próprio  continente  portuguez, 
desde  que  julgou  que,  a  seu  bem,  convinha  fazel-o. 


Portugal  e  a  guerra  das  nações  60& 

Isto  é  menos  conhecido,  e  tem  passado  despercebido 
a  historiadores  e  antiquários  nossos;  todavia,  nas 
columnas  de  portuense  gazeta,  eu  também  o  reven- 
dJcara  á  notoriedade. 

De  facto,  em  1661,  sendo  embaixador  de  Portu- 
gal em  Londres  o  primeiro  conde  da  Ponte  'e  pri- 
meiro marquez  de  Sande  e  pretendendo  a  dynastia 
de  Bragança,  recem-fundada,  alliar-se  com  a  dynastia 
de  Stuart,  recem-restaurada,  por  meio  de  um  casa- 
mento, ao  rei  Carlos  ii  de  Inglaterra  se  offereceu,  da 
parte  de  Portugal,  a  infanta  Dona  Catharina;  mas  o 
monarcha  inglez  hesitou  e  fez  questão  do  dote  de 
sua  futura  esposa. 

O  conde  da  Ponte  foi  ofTerecendo. 

OíTereceu,  primeiro,  o  commercio  livre  da  Índia 
e  do  Brazil.  O  rei  inglez  torceu  o  régio  nariz. 

O  conde  da  Ponte  offereceu  então  Tanger.  O  rei 
inglez  replicou  que  «Tanger  era  um  rochedo». 

O  conde  da  Ponte  offereceu  então  Bombaim.  O 
rei  inglez  redarguiu  que  «Bombaim  era  um  pântano». 

Então,  o  conde  da  Ponte  offereceu. . .  Setúbal! 

Mas  até  a  Setúbal  o  rei  inglez  fez  má-cara.  «Setú- 
bal?! O  quê,  Setúbal?!  elle  exclamou  com  desdém. 
Ainda  hontem  m'o  explicaram.  Setúbal  não  passa  de 
uma  mão-cheia  de  sal». 

Estas  desairosas  negociações  constam  da  carta 
que,  em  data  de  9  de  Maio  de  1661,  escreveu  de 
Londres  á  rainha-mãe  D.  Luiza  de  Gusmão,  viuva  de 
D.  João  IV  e  regente  do  reino  na  menoridade  de  seu 
fllho  D.  Affonso  vi,  o  referido  embaixador  de  Portu- 
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gal.  O  leitor  que  quizer  veriQcar  de  per  si  mesmo 
não  tem  mais  do  que  recorrer  á  pagina  183  do 
volume  xvir  do  Quadro  elementar,  organisado  pelo 
fallecido  ministro  Rebello  da  Silva,  e  publicação 
oíBcial,  mandada  fazer  por  ordem  do  governo  por- 
luguez.  Isto,  se  já  se  não  recorda  do  que  leu  de 
pag.  356  a  pag.  363  d'este  presente  volume. 

Não  se  foi  então  Setúbal.  Preferiria  a  Inglaterra 
Tanger  e  Bombaim,  que  se  foram.  E,  quando  a  In- 
glaterra decidiu  abandonar  Tanger,  como  quer  que 
Portugal  lhe  pedisse  que  nos  deixasse  volver  então 
á  posse  do  que  lhe  déramos  e  ella  não  queria  já, 
não  nol-o  consentiu.  Bombaim  é  hoje  a  maior  cida- 
de da  índia  ingleza;  conta  perlo  de  850:000  habi- 
tantes. 

Recapitulando,  não  se  nos  figurou  de  bom  ac- 
côrdo,  por  banda  dos  defensores  da  monarchia  por- 
tugueza,  essa  continuada  allegação  do  perigo  que 
soffreriam  as  colónias  portuguezas  com  a  implantação 
da  republica  em  Portugal,  visto  como  está  cabal- 
mente authenticado  que  nem  do  território  colonial 
portuguez  nem  sequer  do  nosso  continental  teve  a 
monarchia  portugueza  duvida  de  oflferecer  parte  ao 
extrangeiro  quando  por  opportuno  e  conveniente  o 
julgou. 

o  snr.  João  Franco,  á  data  presidente  do  conselho 
de  ministros,  entendera  consentâneo  com  os  inte- 
resses do  seu  proselytismo  formular,  mais  uma  vez. 
então,  o  habilidoso  articulado.  Porém  elle  não  corres- 
ponde á  verdade  histórica. 
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Coaduaa-se  com  outra  falsidade,  mais  ampla,  que 
quiçá  haveríamos  de  ter  ensejo  de  esmiuçar,  todavia. 

Por  então,  rematasse-se  que  a  monarchia  em  Por- 
tugal não  só  não  foi  condição  de  conservação  de  co- 
lónias, cedidas,  como  Bombaim  e  Tanger,  mas  que 
esteve  até  para  ceder  parte  do  continente.  Se  Setúbal 
não  é  hoje  da  Inglaterra,  foi  porque  a  Inglaterra  não 
quiz. 


Todavia,  com  respeito  á  alliança  ingleza  (acerca 
da  qual  tanto  se  tem  escripto,  a  favor  e  contra)  o 
melhor,  o  inverosímil,  o  prodigioso  melhor  ainda  não 
.    foi  dito.  E  elle,  na  verdade,  desconcerta. 
Na  verdade.  Na  verdade. 
Na   verdade,   com   respeito  á   alliança   ingleza, 
:    acerca  da  qual  tanto  se  tem  dito,  a  favor  e  contra, 
o  melhor  ainda  dito  não  foi.  Vae  dízer-se. 

G  é  que  da  alliança  ingleza,  acerca  da  qual  tanto 
se  tem  dito,  a  favor  e  contra,  nada  se  pode  dizer, 
jiem  em  bem  nem  em  mal. 
Porquê  ? 
.'  Porque  a  alliança  ingleza. . .  não  existe  ! 

I  Não  ha  entre  Portugal  e  a  Inglaterra  alliança  al- 

;'    guma ! 

I  ■  No  rol  das  mystiflcações  pelo  regime  feitas  á  opi- 
J''n  nião  nacional,  esta  é  a  suprema: — a  crença  inculi- 
l     da,  e  acceite  unanimemente,  ainda  pelos  adversários 
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